Tempo: instvol, com 
elnvas, Temperaturas 
om declínio, Ventos: 
sul, fracos, Visih.: mos 


deruda. Máxima: My, 
Minima; 21,5. (Main 
detalhes na Lº página 
do Cad. de Classif.) 





E À, JORNAL DO BRASIL — 
Av. Rio Branco, 110/112 — End, 
Tel, JORBRASIL — GB — Tel. 
Réde Interna 221818 — Telex 
ms 43] — 432 — 493 — Su 
cursais: S. Paulo — Av. São 
Luis, 170. loja. 7, Tel, 32-B702. 
Brasília — Setor Comercial Sul 
— 8, €.:S. — Quadra 1 — Blo: 
co 1, Ed, Central, 6.º and, ar. 
602-7, Tel. 2-0866. B, Horizonte 
— Av. Afonso Pena, | 500, 9.º 
and, Tel. 2-5848, Niterói — Av, 
Amaral Peixoto, 116, grupos 
703:704, Tels. 5509 e 2-1730. 
Pório Alegre — Av, Borges-do 
Medeiros, 916, 4º and, Tel, 
a-7564, Salvador — Rua Chila, 
22; 511602, Tol. 13161, Racifo 
— Rua União, Ed. Sumaré, sl 
7003. Tel. 25793. Correspon 
dentes: Manaus, Belóm, São 
Luis, Teresina, Fortaleza, Natal, 
tcão Pessos, Maceió. Aracalu, 
Salvador, Vitória, Curitlba Flo 
ranópolis, Golônio, Montevidêu, 
Washington, Nova lorque, Pa- 
ris, Londres. PREÇOS. VENDA 
AVULSA GB e E, do Rio; Dias 
Úteis. NCrS 0,90 — Domingos, 
NCrS 0,40; 5P e BH; Dias úteis 
NCrS 0,40; Domingos, NCIS 
0,50; DF: Dias úteis, NCr$ 0,50; 
Domingos, NCr$ 0,60, Estados 
do Sul: Dias úteis: NCr$ 0,50; 
Domingos, NCrS 0,75; Nordos 
te (até PB) Dias úleis. NCr$ 
0,50; Domingos,  NEr$ 0,75; 
More (RN nté AM) Dias úteis, 
NCr$ 0,70, Domingos, NCr3 
IO; Oeste (GO, MT); Dias 
úteis, NCrS 0,50; Domingos, 
0,75. SERVIÇO POSTAL (BRA- 
Sil) Ano NCrS 70,00; Semes 
tre, NCr$ 36,00; Trimestre, NCr$ 
20,00 — ENTREGA DOMICI- 
LIAR: Guanabara, Semestre, 
NCrS 50,00; Trimestre, NCr$ 
25,00 — Exterior (V, Aérea) — 
EUA: Mensal, US$ 10; Trimes- 
tre: USS 30; Argentina, PAS 
70 e PAS 115; Urugual, $8, 
Dias úteis e $15 Domingos; 
Chile, Dias úteis 1,50. escudos, 
Comingos, 2,70 escudos. 


ACHADOS E PERDIDOS 


ALVARÁ EXTRAVIADO — Parnen- 
m Transportes Aúreos S/A, firma 
localizada nosta cidade, na Avani- 
da Beira-Mar n.º 406.C, extraviou 
o seu Alvará de Localização, ins- 
crição n.º 152092, 

ANTONIO OLIVEIRA DA SILVA, 
pordov vários documentos, entre 
Pra. 5. Pona e Rj Barão Mesquita 
tAndorai), Gratifica-se as quem en 
tresar à R, Lulz Camões, 835/11, 
EXTRAVIQU-SE o cartão de des 
crição n.º 923985400 da oficina 
mecinica Tito Volk's Ltda, esta 
tolecida na Rua luis — Barhosa, 
PUTA, 

INFORMAMOS ter sida axizavisdo 
o sinote Vo'kswagen UN — 4510 
Superavto. | 











PERDEU.SE o cerlão ce identida- 
de cadastral (CIC) n.9 33 133 976,2 
da firma Arihur Donato, Comércio 
e Indústria, estabelecida ma Run 
Coros Soil, 752 [1,5, nº 6147 
D.A, GB). 


] 





PERDEU-SE no dia 28 de 
outubro de 1968, uma 
nota promissória emiti- 
da por Jacob João Ge- 
ze, sem data de venci- 
mento e sem nome do 
portador (em branco), 
no valor de dois mil 
cruzeiros novos, fican- 
do desde já declarada 
sua nulidade para efei- 
to de cobrança. (B 


do FARI n2 153 16400 de firma 
Antonio Lo Duca, sito na Rua 
Padre ildotonso Penalba, 544,-— 
Gratificnse quem o enconitou. 
PERDEU-SE o cartão de inscrição 
do FRRI, n.º 25195300, da fr 
ma Paulo Maria da Medeiros, si 
to na Rua Alvoro de Miranda, 
307, Gratifiçase a quam o en 
controu, 

PEQUINES marrom, desaparecido 
ontem da Av. Copacabana, 777. 
1001, Tel. 36-J442. 


PERDEU-SE o cartão de Inscrição 
do FRRI n.º 34897200 ds tir: 
ma Crotil Galvanosegia Lida, 
sita na Rua: Caminho do Mateus, 
417, Grallficase a quem o en 
NTE O es cast = RO 
PERDEU.SE o cartão de Inscrição 
do FRRI n.º 178 849,00 ds Firms 
Jolsta Ciocl, sito à R, Padre Ja 
muário, 84, Gratificase a quem o 
u, 

ê SE o certão de Inserição 
do FRRI n.º 198 105.00 da firma 
Blasio Genovese, sito à R, Gla- 
ziou, 9?) Gratificase a quem o 
encontrou. 

PERDEU.SE o cartão de Inscrição 
do FRRI n.º 27] 719.00, da firma 
Blegio Tonnerh,. sito à Av, Su. 
burõana, & 5B-Ja, Joia, Gratifi- 
£ess a quem o encontrou. 
PERDEU-SE o livro de EMPpraga- 
dos da firma Cabeleireiros Petit 
Fátima Ltda, prdese quem em 
contrar entesgor telefonar póra 
23-0780, que será gratificado, 
SOLICITO a quem encontrar os 
documentos de Jayme Saraiva 
Uchoa, Favor telefonar para os 
n.ºs 20-4055, 29-3886 a 23-4053, 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS -- 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ATÉ NCr$ 140,00, cspeira arruma 
celta, referências, casa tratamen- 
to, domingo livre, Rua Anibal ds 
Mendonça, 72, am. 202, Ipanema, 
ARRUMADEIRA — Precisase, — 
Tratar capois das 'P horas. Rua 
Urvoual ho 468, ap. 701. Tijuca, 
ADMITE-SE empregada para casa 
de tratamento, Pacá-se bem. Av. 
Atôntica 290/55. 
ARRUMADEIRA-COPEIRA casa) de 
tratamento, folga ordenado a-com- 
binat, Avenida Paulo de Frontim 
397, ap. 204. 


AGENCIA SENADOR — Precizam- 
se attumadeiras, copeiros, bobás, 
ótimes ordenados. Run Senador 
Dantas, 39, sola 205. 

ABRUMADEIRA — Pracizase com 
rofssências e que durma ho em: 
privo. Pagase bem. Rua Uru: 
quai, 536, ap. 901, Tijuca, y. 
ARRUMADEIRA — BABÁ — Pre 
cisose môça clara de bos apa- 
rência com referências, Rua Al 
res Saldanha, 66, ap, 1002 — 
364991. 
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PROTEÇÃO REAL 





Marujos da fragata de segurança guardam o iate da Rainha 


3 


“Áerondutica 


não formou 
por Manescu 


O Gabinete do Ministro da 
Aeronâutica val interpelar-o Co- 
mando Militar do Galcão, a pe- 
dido do Itamarati, por não cum- 
priy as ordens de formar guarda 
de honra pata receber o Chan- 
celer romeno, Sr. Corneliu Ma- 
nescu, conforme prevê o proto- 
colo. 

No almôçco oferecido ontem 
ao Sr, Comellu Manescu, no 
Itamaral), o Chanceler Maga- 
lhães Pinto afirmou, ao brindá- 
lo, que o Govêrno brasileiro 
observou “o respeito da Romê- 
nia ao principio de não inter- 
venção e à Carta das Nações 
Unidas por ocasião de acontecl- 
mentos recentes, que puseram 
em perigo à paz européia”, em 
clara alusão à invasão da Tche- 
co-Eslováquia por tropas do 
Pacto de Varsóvia, (Página 4) 


Pedras do 


Corcovado 
podem cair 


Enormes pedras poderão ro- 
lar um dia do alto do Corcovado 
sobre vasta zona residencial de 
Botafogo e Jardim Botânico, 
conforme constataram os técni- 
cos do Instituto de Geotécnica, 
Essas pedras foram localizadas 
na base do restaurante ali exis- 
tente e estão em situação de pe- 
rigo devido à fragmentação, 

O Instituto de Geotécnica 
val fixá-las através de tirantes 
de aço, num trabalho que leva- 
rá vários meses e custará NCr$ 
2 milhões. O diretor daquele ór- 
gão, Sr. Ronald Iung, «firma que 
o perigo não é iminente e que 
será definitivamente eliminado 
depois de terminadas as várias 
obras de contenção, (Página 5) 





im 


Empresários 


“aplaudem O 


nóvo BNDE 


As classes produtoras inter- 
pretaram a reforma do Banco 
Nactonal de Desenvolvimento 
Econômico como “uma verdadel- 
ra revolução” no mercado de ca- 
pitais, por visar à racionalização 
do crédito industrial e mobilizar 
poupanças coletivas, estimulan- 
do desta forma o empresariado 
brasileiro. 

O presidente da Confedera- 
ção das Associações Comerciais, 
Sr. Antônio Carlos do Amaral 
Osório, frisou que a reforma do 
BNDE é uma reivindicação an- 
tiga daquele órgão, que “sempre 
lutou pela implantação de um 
mecanismo pelo qual as emprê- 
sas pudessem obter recursos pa- 
ra seu capital de glro.” (Pág. 21) 


Assaltantes 
ameaçam 
testemunhas 


Apesar de vasculhar duran- 
te todo o dia os principais re- 
dutos de marginais da cidade, a 
polícia carioca ainda não con- 
seguiu qualquer pista positiva 
para: Identificar os cinco homens 
que roubaram NCrY$ 100 mil an- 
teontem da agência de Copa- 
cabana do Banco Ultramarino, 

O trabalho dos policiais está 
sendo dificultado porque os fun- 
clonários: do banco que pode- 
riam ajudar na descrição dos 
assaltantes temem: represálias: 
ontem a recepcionista Cordélia 
Freire foi amencada de morte 
por telefone, O General Luis de 
França Oliveira acredita que a 
onda de assaltos a bancos agora 
foi transferida de São Paulo 
para a Guanabara. (Página 14) 
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Ano LXXVIII — N.º 175 





Van Thiew diz que é minente 


o fim da guerra no Vietname 


O Presidente do Vietna- 
me-do Sul, Nguyen Van 
Thieu, afirmou ontem que 
“o fim da guerra está pró- 
ximo” e que os Governos de 
Saigon e Washington estão 
plenamente de acôrdo quan- 
to às condições necessárias 
para o fim dos bombardeios 
sóbre o Vietname do Norte. 

A entrevista de Thieu 
coincidiu com a volta a Sai- 
gon do comandante das 
fórcas americanas, General 
Creighton Abrams, depois 
te visita-relampago a Wash- 
ington. Em Paris, o chefe 


Rainha fala 
da viagem no 
Parlamento 


A Rainha Elisnbete lêz refe- 
rência cepecial À sua viagem do 
Brasil e Chile no discurso de dez 
minutos — a fala do trono — com 
que abriu ontem o perisdo de ses- 
sões do Parlamento britânico. Du- 
rante a cerimônia, 2 Marechal 
Montgomery, que [oi porta-espa- 
da do Estado na procissão real, 
sentiu-se mal e recebeu culdados 
médicos. 

O Maracanã começou a ser 
reformado para receber a Rainha 
no dia 10. As portas dos: eleva- 
dores, que eram barulhentas, Lo- 
vam trocadas e a tribuna de hon- 
ra será revestida de vulcapiso, 
imitando mármore de Carrara, 
Desde o automóvel a soberana pi- 
sará em tupêtes vermelhos e as- 
sistivá no jógo de uma poltrona 
especial, restnurada em veludo 
branco. (Página 18 e Caderno B) 






PRE 





MIO À PERSISTÊNCIA | 


da delegação de Hanói as 
negociações de paz, Xuan 
Thuy, admitiu a possibili- 
dade de uma solução pacifi- 
ca antes das eleições presi- 
denciais de 5 de novembro, 
“se Johnson o desejar.” 
Para o órgão oficial do 
PC norte-vietnamita, Nhan 
Dan, os rumóres sobre a 
suspensão dos bombardeios 
não passam de manobra po- 
litico-eleitoral. Diplomatas 
em Londres que mantêm re- 
lações com Hanói opinam 
que Ho Chi Minh aguarda 
o desfecho das eleições para 


Soviético 
conta como é 
a Soyuz-3 


O prefeasor Konstuntinoy, um 
dos responsáveis pelo programa 
espacial sovictico, revelou que à 
nave Soyuz-l, que ontem voltou 
de um vôo orbital terrestre de 
quatro dias, tem dormitório, re- 
feitório, gabinete 2 água corren- 
te, acrescentando que nela os 
cosmonautas não se vesfriarão, 
porque o ar condicionado se man- 
têm “num delicioso nivel de 20 
graus.” 

Na Inglaterra, o dlretor do 
Observatório de Jodrell! Bank, 
Bornard Lowell, previu rápidos 
progressos dos planos da União 
Soviética para enviar um homem 
em tórno dn Lur, O técnico Arnal- 
do Guido Coclho anunciou que 
nas próximas semanas o Brasil 
experimentará censores remotos, 
aparelhos que permitem o levan- 
tamento acroforogramétrico por 
meio de sntélites, (Página 6) 


D. Maria conseguiu o prêmio após concorrer nove anos, consecutivos, sem esmorecer 


romper o impasse e iniciar 
negociações sérias, 

Os candidatos vivem os 
últimos dias da campanha, 
Nixon prega a paz no mun- 
do e a luta anticomunista 
na América Latina, Hum- 
phrey faz piada com decla- 
rações de Nixon (“A vitória 
está na mala"), dizendo 
que êle a encontrará vazia; 
e Wallace prevê que os Es- 
tados Unidos serão reduzi- 
dos a potência de segunda 
classe, “se a ordem não tór 
imediatamente  restabele- 
cida.” (Páginas 12 e 13) 


Israel 
reforça seu 
Exército 


O Vice-Primeiro-Ministro is- 
raclonse, General Yigal Allcn, 
afirmou ontem que todos os seto- 
res do Exército foram reforçados 
em qualidade e quantidade, para 
manter a superioridade sóbre as 
fórças árabes, Ele ressaltou que 
"éste pais não estará suzinho sé 
a União Sovlética intervir mili- 
tarmente nn região,” 

Fontes diplomáticas comunis- 
tas diziam ontem em Londres que 
a União Soviética poderá enco- 
rajor um ataque eglpeio- às fôr- 
cas israelenses, para que o canal 
de Suez seja reaberto, Em vJeru- 
salém, o General Moshe Dayan 
garantiu que, se houver um nóvo 
ataque de surprêsa, o canal se 
transformará em vasto cemitéria 
das fórças egipeias, (Página 2) 


Marinha prepara a denuncia 


contra Hermano em oito dias 


A representação contra 
o Deputado Hermano Alves 
foi distribuída à 1.º Audito- 
ria da Marinha, onde o juiz- 
auditor Osvaldo Lima Ro- 
drigues dará, hoje, vista 
dos autos ao promotor Ma- 
nes Leitão, para ofereci- 
mento da denúncia dentro 
de oito dias. O STF já apro- 
vou o rito do processo con- 
tra o Deputado Márcio Mo- 
reira Alves. 

O Deputado oposicionis- 
ta ê acusado de divulgar 
“notícias falsas, tendencio- 
sas ou deturpadas, de modo 
a pôr em perigo o bom no- 
me, a autoridade, o crédito 


ou o prestígio do Brasil”, 
além de “praticar atos des- 
tinados a provocar guerra 
revolucionário ou subver- 
siva,” 

Segundo o éênquadra- 
mento do Conselho de Se- 
gurança Nacional, o Sr. 
Hermano Alves poderá, des- 
de que julgado e condena- 
do, receber pena entre seis 
meses a quatro anos de re- 
clusão. A representação ci- 
ta os Artigos, 14, 23, 29, 30, 
31 e 33, Incisos I e HI, e o 
Artigo 45 da Lei de Segu- 
rança Nacional, em com- 
binação com o Artigo 66 
do Código Penal Militar. 


Em nome do Ministro 
da Justiça, o Senador. Euri- 
co Resende classificou de 
“totalmente destituído de 
veracidade” o noticiário ad- 
mitindo a possibilidade de 
processo contra quatro par- 
lJamentares da Arena, por 
corrupção. Entretanto, con- 
siderou-se possivel, no Mi- 
nistério da Justiça, uma re- 
presentação contra o Depu- 
tado Clóvis Stenzel, por ha- 
ver defendido a edição de 
nôvo Ato Institucional co- 
mo solução para a crise. 
(Página 3, Coluna do Cas- 
tello, pág. 4, Coisas da Poli- 
tica e Editoriais na pág. 6) 


Americanos 
tém Nobel 
científicos 


Os cientistas norte-america- 
nos Luis Alvarez ec Lars Onsa- 
ger foram laurcados ontem com 
os Prêmios Nobel de 1908 para 
Pislea À Quimica, A Real Aca- 
demia de Clências da Suécia, no 
dar a netícin, explicou que Al- 
varoz aperfeicoou 2 tecnica da 
cimara de hidrogênio liquido, 
“eontribuíndo decisivamente à 
fisica das narticulas clementa- 
tos! 

O professor Qnsager desco- 
briu a lei que é comparada, pe- 
la sua aplicabilidade prática, às 
três. leis principais da Termo- 
dinâmica e que estimulou, “em 
alto grau”, as nesquisas expe- 
rimentais de nrocessos irrever- 
siveis dentro da Fisica. Quimica 
e-ciências a ela relacionadas, em 
particular a Biologia. (Pãp, 2) 


Prefteitos 
reagem ao 
impeachment 


Quarenta e um dos 65 pre- 
feitos fluminenses, reunidos on- 
tem na Assembléia Legislativa, 
sob os auspícios da Associação 
Brasileira de Municipios, cria- 
ram três comissões para evitar 
a onda de impeachments, atra- 
vés de contatos com o Ministro 
da Justica, o Governador Je- 
remias Fontes e a Assembléia, 

A reunião fol tumultuada, e 
o Prefeito Orlando Tavares, de 
Itaperuna, afastado pela segun- 
da vez do cargo, recebeu palmas. 
Em JItaguai, o vereador José 
Fernandes, da Arena, estã reco- 
lhendo provas em tótno de 
negociatas de alvaras de lo- 
calização, a fim de denunciar 
à Câmara o Prefeito Wilson 
Pedro Francisco, (Página 3) 


Talões dão 
vestido nôvo 


a D. Maria 


Dona Maria Falcão do Nas- 
cimento ganhou NCr$ 40 mil to 
prêmio foi dobrado pelo sabo- 
mete Eucalol) no Seus Talões 
Valem Milhões, com o n.º .... 
1634712, e já avisou que vai 
comprar um vestido nóvo — “dis- 
so ceu não abro mão; é a valdade 
feminina," 

Um apartamento próprio 
também estã nos planos que fêz 
com o marido, mas só depois 
que um de seus cinco filhos, de 
H anos, deixar o hospital, onde 
se recupera de um atropelamen- 
to. 

O segundo felizardo Toi Ela- 
condan Cabazas Ossés, que la 
levar só NCrS | mil mas teve o 
prêmio dobrado e ainda ga- 
nhou um Gálaxie, dos supermer- 
cados Disco-Charque. (Pág. 5) 


Calor mata 
outra 
criança 


Uma das 141 crianças com 
desidratação atendidas ontem 
nos hospitais do Estado, Sônia 
Maria — nome idêntico ao da 
vitima de têrça-feira — de oito 
ancs, morreu no Getúlio Vargas, 
sem que os médicos pudessem 
fazer muito para salvá-la. O ca- 
lor chegou a 34.3, em Jacarepa- 
guá, temperatura inferior à máã- 
xima de anteontem, 

Segundo o Escritório de Me- 
teorologia, há uma frente fria 
na atmosfera do Rio, estenden- 
do-se até à Bolívia, Os técnicos 
acham que pode chover, sobre- 
tudo depois das rajadas de ven- 
to — a mais forte chegou a 53 
Em/h — que anunciaram a mas- 
sa fria sôbre a cidade. (Pãg. 18) 
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Cientistas dos 


- 91-10-88 — SEGUNDO CLICHE Ê 


EUA ganham 


Nobel de Física e Química 


Estocolmo, Berkeley (Estados Unidos! 
(UPI-AFP-JB|) -— Dois cientistas norte- 
americanos, os professóres Luls W, Alva- 
res, da Universidade de Berkeley, e Lars 
Onsager, da Universidade da Yale, ganha- 
ram, ontem, os prêmios Nobel de 1908 para 
Fisica e Quimica, 

O professor Alvarez, no ter conheci- 
mento de que fóra premiado, cancelou uma 


serie de conferências, que devia pronun- 
ciar mo Centro Espacial de Houston, no 
Texas. sóbre a alta energia das particulas 
das radiações cósmicas. Disse estar sntis- 
feito e que nunca havia pensado em ser 
escolhido dentre tantos outros candidatos. 
Afirmou que permanecerá em Berkeley 
“para conversar com meus alunos, pois 
talvez nalguns deles lambém obterão mais 
tarde éste premio," 


CONTRIBUIÇÃO 


Ao anunciar a distinção do professor 
Alvarez, a Real Academia de Ciências da 
Suécia informou que éle tinha dado “con- 
tribuições decisivas à fisica das particulas 
elementares, especialmente o descobrimen- 
to de grande múmero de estados de res- 
sonância, que se Lornou possivel pelo de- 
senvolvimento da teenica da câmara de 
hidrogênto liquido, com análise automáti- 
cs dos sinais registrados. 

As particulas que se encontram den- 
tro do átomo informou alnda a Real 
Academia — estão em constante movimen- 
to e isso é o que se conhece como estado 
de ressonância e Alvarez aperfeicoou uma 
tecnica para usar o hidrogênio muma cã- 
mara de métodos especiais para estudar 
os dados obtidos com as anúlises, os quais 
demonstraram que tal vibração não é cons- 
tante e que existe na realidade um grande 
numero de estados de ressonância.” 


QUIMICA 


O secretario-permanente da Real Aca- 
demia de Ciências da Suécia, professor Eric 
Rudberg, fnlando sóbre as contribuições 
do professor Lars Onsager, disse que a lei 
por ele descoberta pode ser comparada, 
por sua aplicabilidade pratica, às lres leis 
principais da Termodinâmica. Salientou 
que as idélas do professor Onsager estimu- 
laram “em muito alto grau” as pesquisas 
experimentais de processos Irreversiveis 


LUNHEÇA AS 
MARAVIL 





ROTA 101 | DISNEYLÂNDIA “1Sdias como mundo maravilho- 


so de Walt Disney, percorrendo a famosa Knoll's Berry Farm, 
as minas de ouro, a Cidade Fantasma. andando pelo Monorail, 
chegando à Tomorrowland (Cidade do Fuluro),.. viajando num 
submarino, conhecendo a Fantasyland, o Mundo Mágico, “O Mun- | 
do é Pequona”, etc, E mais visilas a Marineland, San Diego | 
(missão S. João Capistrano), ao Patque Balboa, ao Zoológico; a | 
São Francisco, ao Parque Nacional e Vale do Yosamite-ete, etc. 


dentro da Física, Quimica e ciências a ela 
relacionadas, em particular a Biologia. 

A lei descoberta pelo Prof. Onsager en- 
volve também processos de difusão de di- 
ferentes classes: cinética dus reações qui- 
micas, fenômenos eletrônicos e magnéticos 
e processos técnicos e biológicos, disse mais 
o secretário da Real Academia, Assinalou, 
em seguida, que Onsuger “descobriu tam- 
bém a quarta Jet da termodinâmica, aos 
descrever o que ocorre quando o calor co- 
mum ou o calor elétrico flul em mais de 
uma direção no mesmo tempo, em cabo, por 
exemplo, ou na atmosfera." 


QUEM SÃO 


O Prof, Luls W. Alvares nasceu em 
1911 em São Francisco, Califórnia, e estu- 
dou na Universidade de Chicago, onde ob- 
teve seu doutorado en 1936. Ingresson na 
Universidade da California: como profes= 
sor-assistente e, à partir de 1945, conseguiu 
a Catedra de Fisica, Durante os primeiros 
anos da Segunda Guerra Mundial, traba 
lhou no Centro de Pesquisas de Radar e ou- 
Lros aparelhos eletrônicos, cem Boston, 
transferindo-se, mais tarde, para o Centro 
de Pesquisa Nucleur de Los Alamos, Pol 
vice-diretor e, em seguida, diretor do Labo- 
ratorio Lawrence de Radiação 

O Prof, Lars Onsager nasceu na Sne- 
cla, em 1003, graduando-se, em 1925. en- 
genheiro-guimiço na Universidade Tecnica 
de Tronkheim, Continuou seus estudos na 
Universidade Tecnica de Zurique, por dois 
anes, e. anos mais tarde, transferiu-se pa- 
ra os Estados Unidos, unde recebeu o titulo 
de Doutor em Quimica Teórica, em 1495. 
Pot instrutor de pesquisas na Universidade 
de Brown, de 1928 au 1934, ano em que co- 
meçou a trabalhar na Universidade de Yale, 
Em 1934, foi designado prolessor-adjunto e, 
em 140, professor-associado, Em 1945, re- 
quereu a cidadania norte-americana, 

Com o Prof. Alvarez, os Estados Unidos 
contam já com 28 laureados em Fisica nos 
Prêmios Nobel. A Grã-Bretanha tem 15, à 
Aemanha 14 ea França olto. O prêmio do 
Prof, Alvarez será de 350 mil coroas suecas 
ou 67 mil dólares, que lhe serão entregues 
pelo Rei Gustavo VI Adolfo da Suécia, em 
cerimônia solene a Ler lugar, n 10 de de- 
zembro proximo, no Palácio dos Concertos 
de Estocolmo, 
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Vlagem de ida e volia em avião a jato, hoteis de 1.º classe, passeios e excursões, | 


traslados, refeições, assistência medica, acompanhantes durante joda a excursão. 


TUDO ISTO EM ATÉ 24 MESES, SEM ENTRADA E COM FINANCIA- | 
MENTO DIRETO aos passageiros por meio de emprésas financiadoras, | 


UM MUNDO DE ATRAÇÕES PELO MUNDO AFORA | 
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Procure o seu agente de viagem IATA 
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CAÇA AOS TERRORISTAS 





Ruadiototo UPI 


Soldados israelenses imlerrogam cidadão jordaniano 
“ 
URSS quer reabrir Suez 


com risco de nova luta 


Londres «UPI-IB) -— O desejo de ver rea- 
berto pomais cedo possivel o canal de Suez 
podera luzer com que a União Soviética enco- 
rafe n República Arabe Unida a usar a fórça 
contra Tsracl, na opinião de observadores di- 
plomúticos ocidentais ent Londres, 





Fontes diplomáticas da Europa Ortega! 
insinuaram ontem que os sovieticos pretendem 
forçar, direla ou indiretamente, a peabertora 
de Sueca que lhes permitia q acesso no orea- 
no indico e aa gólto Pérsico. Os círculos ori- 
dentais continuam estudando o fortalecimento 
do poderio naval soviético no MediLerrânco, que 
poderia estar ligado & crise do Oriente Médio 
e no aumento da influencia soviética nos pai- 
ars árabes. 


PODERIO 


4 União Soviérca possui atunimente no 
Mediterrunco, em operações, dois cruzadores, 
tim porta-helicópteros de 15 mil toneladas, seis 
contratorpedelros de escola e de combate a sub- 
marinos, barcaças anfibias, transportes de 1ro- 
pas, navios de abastecimento e cêrca de des 
submarinos. 


Segundo os observadores parece claro que 
os sovióticos estão dispostos u mirLer e se pos- 
sivel a ampliar sua posição no Oriente Médio, 
anda que tenham que pagar anito preço sor 
isso. Sob esse ponto-de-vista, acrescentam, ao- 
rin necessária uma presença militar soviética 
Lambém no mar Vermelho e no gólio Pérsico, 


Pora chegar ao oceano indica a via de abaste- 
elimento mais curta pasta por Suez 

Em derúysalóém o Vice-Premier Israclense 
Yigal Allon atlirmou ontem que não se deve per- 
mitir que a crescente penetração soviética no 
Oriente Médio “converta esta frca em ouwa 
Pehotu Eslováquia.” 
Rir pais não 
Sovietica intervir 
anunciou Alon, falando so 
Jens! 

Alon mesm us soviéricos de 
permiueaçcemente sinta esquadrilha de aviões 
tipo Tupolev no Cairo; tipulndas por pilotos 
suviettoos, e de dar suas ordens de bordo dos 
navios de gurtra soviéticos que operam no Me- 
eLerranes 

“psia esquadrilha essá constantemente cos 
lendo informações de inteligência militar, en- 
óperam no 

na Síria e outros mil nos paises 
afirmou o Vice-Premier israelense, 





estara sózinho se a União 
militarmente na região”, 
Parlamento isre- 





Egito, tuil 
vizinhos”, 


CONFIANÇA 


“Os Estados Unidos tém a obrigação mo- 
ral de manter o equilíbrio de fórças no Orien= 
te Médio — acrescentou. Confio em que Wa- 
elúngion apoiará nosso país, como o fez até aga- 
ra cum os Phantms” 

O Vice-Premier isruclense clisse no Knesset 
que Israel deseja ninda reatar relações diplema- 
ticas com a União Soviética, apesar da inter- 
feréência de Moscou no Orlente Médio, 


Moshe Dayan adverte egípcios 


Jerusalem, Cairo (AFP-UPI-JBi — O Mi- 
nisto da Defesa de Israel, General Moshe 
Dayvan, adveriiu ontem os egípcios de que um 
nóvo ataque de surprêsa pelus fórças da RAU 
convertera o canal-de Suez em um Imenso ce- 
mitério egiscio. 

No Cairo, o subsecreturio da Cluncelaria 
egípeia, Sala Gomar, são lendo como rejti- 
tar a acusação dos volservadores da ONU 
quanto à responsabilidade pelos violentos com- 
bates do último fim da semana, declarou que 
“o importante não é saber quem anrou pr- 
meiro, mas sim a presença ilegal de iropas 15- 
raelenses na margem oriental de Sueca, 


AGRESSÃO 


Segundo a declaração do General Moshe 
Dayan — na opinião dos observadores, nais 
dramática e incisiva que q discurso prenuncia- 
do hcras antes perante o Parlamento de Is- 
rae! — a República Arabe Unida colocou-se 
em tal situação que não pode renunciar À sua 
poliica agressiva. 

Dayan disse alnda que a sitnação piora 
de dia para dia e que há a possibilidade de 
nova guerra, 

Um porta-voz militar issaclonse anunciou 
que outem às 19h40m foi registrado um Inciden- 
te ne linho de cessar-fogo sirnio-isrnelense. As 
fórças sirins abriram fogo com armas auiema- 
ticas contra os isrrelenses a leste de Bukata, 
nos contrafortes de Golan e segundo os infar- 
mantes houve um tiroteio de 40 minutos, em 


que um soldado israelense foi levemente fori- 


do. Em Gaza uma mina explodiu sob um tra- 
tor, matando o camponês árabe que o operava, 


REORGANIZAÇÃO 


O Presidente da República Arabe Unida, 
Gamai Abdel Nasser. anunciou outem a reo!- 
genização do seu Gabincis de cinco membros, 


Agrava-se o 
estado de 
Papandreu 


Atenas (UPI-AFP-JB) 

O ex-Primeiro-Ministro gre- 
go George Papandreu, que 
se encontra recolhido ao 
Hospital Evangélico de Ate- 
nas, sofreu, ontem, a tercel- 
ra hemorragia gástrica em 
apenas algumas horas, tor- 
nando muito limitadas as 
esperanças de que se resta- 
beleça, 

Seu médico particular, 
Professor Dimitros Nakalos, 
declarou que “fizemos tudo 
o que nos foi possivel, mas 
seu estado continua a ga- 
nvar gravidade” | Papan- 
dreu, um dos principais cri- 
ticos do regime militar lm- 
perante na Grécia, conta 80 
anos de Idade e fol interna- 
do na semana passada, após 
sofrer uma hemorragia gas- 
trica. Desde então, segundo 
informaram seus médicos 
assistentes, ja recebeu dois 
litros de sangue em trans- 
tusões. 

Junto ao seu leito, perma- 
necem muitos dos mais im= 
portantes membros do Par- 
tido Unionista Central, lide- 
rado por Papandreu, 





NISTA DOE 


OPOSICIO 
ad pr eersgreato 


mas segundo cabservadores o Tato não estã |i- 

gado do recrudescimento de tensões no Orien- 

te Médio, 
Os Mini 


tos Religiosos; 


tros Hyssel El Shofel, de Ass- 
Adbel Mohsen Abdcul Ncurt, de 
Habib Slmkeir, do En- 
suo Superior, e Eddin Daoud, de Assuntos So- 
feram respectivamente sulsrituídos por 
Avis, Mehanmmd Handi Achour, Abdel 
Ei Borolo e Hafis Badawi, O aíasia- 
mento Leria ropresentado uma promoção, s2= 
gundo as infermações, uma vez que os Minis- 
unfastados foram designados para o Su- 
premo Comité Executivo da União Árabe So- 
cialista. o mais alto órgão ce decisões políti- 
RAU 

O Presidente Nasser recebeu qutem o Em- 
baixudor soviético no Cairo, Sergel Vinogra- 
dov, anunciou u emissora egípra sem dar 
mulores informações sóbre o tema du conves- 
sa. 








Aduunisiração Lapis 
ciais 

Abel 
Gatnal 


tros 


cas da 


PREPARATIVOS 


Em Damasco, enquanto isso, o nóve Go- 
vérno sírio amunciava que acelerara seus prr- 
parativos para travar a bainlha dao destino 
contra Tstuoi, 

à ameaça siria toi publicada no jormaj Al- 
Baath, orgão «do Partido Banthista 
membros mais intransigentes assumiram a li- 
derança do Govêro sírio 24 horas após pn 
formação do Gabinete de Guerra dominado 
pos 13 militares sívios da linha dura baatiusta. 


cuios 


álém dos inoldemes coorridos ontem nas 
fronteiras de Jsracl com a Síria e a Jordânia 
— quero soldado Israelense Toi Terida por tro- 
Pis Jordanianas — um poria-voz egipio in- 
formon que dois aviões israelenses foram for- 
gados q sr poa artilharia esipila, 
quando aparentemente tentavam emirar no 
espaço atreo Arabe, perto da cidade de Suez, 


Wins, 


Radicloto UFPI 


NTE 





imunterem * 


Govêrno de Bonn 


prende tcheco como 


espião de Moscou 


Bonn (AFP-UPI-IB) = O 
correspondente da agência de 
notícins CTK da Teheco-Eslo- 
váquia, Otokar Svercina, fol 
detido e sólio onten mesmo 
como suspeito de esplonagem 
na Alemanha Ocidental, em 1- 
gação com o rumoroso caso do 
roubo de um foguete Sidewin- 
der, 

O Jornalista tcheço fol Jber- 
tado depois de nove horas de 
interrogatório mas continua a 
disposição da policia da Repú- 
bllca Federal Alemã. Svercina, 
de 42 anos informou à Impren- 
sa que “não fêz nada contra 
a segurança da Alemanha Oci- 
dental" e revelou que as sus- 
peltas contra ele procediun de 
duas fontes: uma declaração 
de um ex-diretor dos serviços 
secretos da Techeco-Eslováquia 
que se passou para o Ocldenta 
e ns relações que mantinha com 
um colaborador dos servicos de 
imprensa da Austria, recentes 
mente detido em Viena, 


CONTRADIÇÕES 


O porta-voz do Govérno ale- 
mão, Konrad Anlers, havia an- 
teriormente desmentido que 
houvesse a menor relação en- 
tre o caso Svercina e os suici- 
elos de altos funcionários cos 
serviços secretos da Alemanha 
Ocidental, entre eles o do Albmi- 
rante Herman Lucdke, e o es- 
petacular roubo de foguete Sie 
dewinder. 

Agora Alhleérs confirma que a 
detenção do Jornalista teheco 
está relacionada vom o caso de 


nário da 
o de Ml]. 


Josef Adamek, func 
Presidência do Cons 
nástros da Áustria, Adamekx fol 
umigo de Sverelm em Viena, 
to tempo que êste een ahh cols 
respondente da CTK, e paoste- 
dormente os dois voltaram s 
se encontrar quando Adnamek 
velo trabalhar em Bonn, e Sver- 
cina já era correspondente da 
CTK na Alemanha Ocidental 

Svercina disse gos jórnalis= 
tas que nunca manteve rela- 
qões ilegais com Adamek, e que 
o viu apenas uma vez em Bonn, 
Informou que sun prisão vivia 
sua condição de correspondon- 
te e que contratará um advo- 
gado para evitar nóvo intr= 
rogatório 












REORGANIZAÇÃO GERAL 


O espetacular caso do rouno 
de foguete da Base Aérca ida 
Heuburg. da OTAN, confirmindo 
polo Procurador-Geral da Re- 
publica nlemã, Ludwig Martin, 
vm determinar n completa re- 
urgunização dos Serviços Secre- 
tos da RFA., 

O roubo do foguete por téa 
homens e q envio para a URSS 
de un dispositivo da OTAN pa- 
va a navegação séren, mtamen- 
te secreto, forum atribuídos à 
tata de coordenação do apare- 
lho de segurança alemão 

O prosirador afiimaw que na 
ncusações formuladas conta o 





Memirunte Herman Luedike, que 
se sipoldou logo após deixar a 









DSoram ajuda confir- 


França condena Picard 
u cinco anos de prisão 


Paris (APP-)B) — Maurice 
Picard, Gran Olicial da Legião 
de Honta, fol condenado a cin- 
co anos de prisão ontem em 
Paris por fazer espionagem pa- 
ru a União Soviêtica, Alemanha 
Ocidental, Estndos Unidos e Tn- 
glatersa, abusundo de seu alto 
cargo e condecorações 

O Tribunal francês expulsa 
também Picard, de 62 anos, da 
Legião de Honra, Durante q 
processo, as testemunhas afir- 
maram que Ploeard — conde- 
corado por sus Juta herúlca 
conta a ocupação alemã du- 
rante a II Guerra Mundial — 
havia tumbém sido agente da 
Gestapo (polícia secreta de Hi- 
teri é havia mantido contato 
com agentes secretos espanhóis. 


Depois de unia lora e ncia da 
deliberações, 0 Tribunal ençor- 
vou o processo que durou cin- 
co dias aceitundo a arguinar 
tação do promotor e condenau- 
do q tus 


MANIA DE ESPIONAR 


Maurice Pjonvad, segundo o 
promotor, tinha a mania de es- 
popagem e a perigosa tendéne 
em para relacionar-se com hos 
mens de negócios escusos, fgen- 
tes secre,os é proxenetas 

Picard recorreu da sentença 
toc q pedido fór indeferido pere 
der todas suas condecorações 
atom de seus direitos n apostn- 
tadoria como alto funcionario 
do Ministério do Interdor. 





De Gaulle encerr: 


viagem à Turquia 


sem grande êxito 


drmando Strozenberg 
Correspondente do JB 


Paris — Conforme ussita- 
lou um parlamentar censrista, 
* diferença das vingens quê 
efcuiou ao Quebec e À Poló- 
mia, q visita do General De 
Gaulle à Turquia — a primei- 
mu que faz um Chefe de Es- 
tado Trances aquele país — não 
foi marcada por nenhunna suy- 
presar “A recepção foi calo- 
rosa como erm de se esperar 
pelo prestígio da França epe- 
ia antiguidade dos elos de 
amizade que unem os dois paí- 
ses, falou-se de incentivar a 


cooperação cultural e Ióentea, 
como é sempre o casa neste 


rpo de viagem e enfim o Ge- 


nera] desenvolve uma ves 
mais o tema da Independén- 
cla nacional que lhe & tão 
varo,” 


Mas deste Mou) de indepesn- 
dência, os dirigentes turcos o 
voc diferente do Presidente 
francês: Enquanto que para ex. 
te. independência nacional stg- 
mltica, no momento, um afas- 
tumento relativo da Infmeência 
norte-americana, o CGovérno 
turco, após a iitervenção na 
Tcheco-Eslováguia e do au- 
mento do dispositivo militar 
sovetica no Mediterrâneo, pro- 
cura sun segurança sôbre o que 
13 existe, qu seja, no sistema 
militar atjáíncico. 

Talvez lenha sido pata não 
molindrar as idéias de De 
Gaulle que o Presidente do 
Conselho turco tivesse declara- 
do que “o fato de participar 
de um sistema de defesa co- 
Jetiva não deve atingir à so- 
berania de um país. 

Se a visita de De Gaulle não 


conseguiu modificar a orlenta- 





Poriugal 
ameaçado 
de sanções 


Nações Unidas (AFP-UPI- 
JB) — Por 89 votos a favor, 
4 contra e 15 abstenções — in- 
ciusíve n do Brasil — a Comis- 
são de Territórios. não-Autó- 
nomos das Nações Unidas 
aprovou ta iolte de ontem 
pedido no Conselho de Segu- 
rança para que éste aplique 
sanções econômicas totais con- 
tra a Rodésia e imponha san- 
ções a Portugal e Africa do 
Sul, 


Além désies dois últimos pil- 
ses, votaram contra o pedida: 


Inglaterra, Estados Unidos, 
Austrália, Bélgica, Luxembur- 


€o, Holanda e Nova Zelândia, 
Abstiveram-se, além do Brasil; 
Cuba, Canadá, França, Espa- 
nha, Itália, Islândia, Trianda, 
Dinamarca, Austria, Finlândia, 
Suécia, Noruega, Japão e Ma- 
Jásia. 








cão da política externa turca, 
ela — Inexplicivelmente não 
marcou o início de grandes 
projetos de cooperação, como 
era de se esperar, O acórdo 
tócnico assinado pelos dois paí- 
ses ve upenas uma garantia pas 
ra o stutas jurídico dos exper- 
tos franceses na Turquia, Elo 
não tem nenhuma implicação 
financeira, éle é de um silén- 
elo “decepcionante”, conforma 
o Le Monde, sóbre mn assistén- 
cia que a França poderia for- 
hecer sobretudo nos domínios 
da indústria atômica e do de- 
senvolvimento da réde de tele- 
visão jurca (apenas uma teje- 
visão experimental existe em 
Ancara com dois mil rocepto- 
ves instalados! E q extensão 
dos atividades do Liceu francos 
tutcuç tão desejada pelo Gos 
vérmo de Ancara, ficou no de= 
seje, 

Antes de deixar a capital 
turca, Michel Debré, Ministra 
do Exterior francês, disse que 
“a politica não é feita apenas 
de acórdos, cla é feita também 
de sentimentos" O que:se de- 
sejum os dois povos não pa- 
rece ser ponto pósto em diúvi- 
da, mas quanto aos sentimen- 
tos que o General De Gaulla 
dove ter vivido ao assistir no 
destile do Exército turco, equi- 
pado quase que exclusivamen= 
te de material americano éstes 
stm deixaram claro o quanto 
são diferentes stins concepções 
de independência das do atual 
Govérno turco. Detente e de- 
tosa munca estiveram tho dis- 
tantes” — comentou so chegar 
n Orly um formalista da vádio 
turca 


UARDATUDO 


“ cento sóbre o valor 
“1” da mercadoria, 


ARMAZENAGEM TÉCNICA 


Emissão de “warrant' 
elemento de garântia 
7 para linanciamentos. 
Balança com certifi- 
cado de peso. 
Posto de lubrificação 
para qualquer tipo de 
veículo. 


GRUMEY 


Pr. da S. Cristóvão, 24 a 34 
Tel. 54-1601 0 34-4973 - GB 
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Auditoria da Marinha recebe 
e expediente contra Hermano 


A L* Auditoria da Marinha rece- 
beu, ontem, a representação do Con= 
selho de Segurança Naciohal contra 
o Deputado Hermnno Alves, enviada à 
Justiça Militar pelo Ministro da Jus- 
tiça e distribuída pelo Corregedor Jo- 
sé Besorra Filho, 

O julz-nuditor Osvaldo Lima Ro- 
drigues, ao Iniclar-se o expediente de 
hoje, dará vista dos autos ao promo- 
ter Manes Leitão, para oferecimento 
da denúncia, O parlamentar, de acór- 
do com os térmos da representação, 
es» onquadrado nas Artigos 14, 23, 29, 
30,931 e 33, incisos Te III, c Artigo 45 
da Lei de Segurança Nacional, com- 
binados com o Artigo 66 do Código 
Penal Militar. 


ACUSAÇÕES 


O representanto do Ministério Pú- 
blico tem o prazo de oito dins para 


oferecer a denúncia, se fór o caso, 
prorrogáveis por duas vêzes, no má- 
ximo, justificadamente. 

O Depuindo Huormano Alves é 
acusado de (através de um matutino 
carloca) “divulgar, por qualquer meio 
de publicidade, notícins falsas, ten- 
denclosas ou deturpadas, de modo 4 
pôr-em perigo o bom nome, a autorl- 
dade, o crédito ou o prestígio do Bra- 
sil", além de “praticar atos destina- 
dos a provocar guerra revolucionária 
ou subversiva,” 

O deputado está incurso em arti- 
gos em cujo texto so lé: “ofendor fl- 
sica ou moralmente quem exerça au- 
toridade, por motivos de fncciosismo 
ou inconformismo político-social", bem 
assim “ofender a honra ou a dignidade 
do Presidente ou Vice-Presidente dn 
República, dos presidentes da Câmara 
dos Deputados, do Senado, ou do Su- 
premo Tribunal Federn)," 


Segundo ninda n representação, o 
parlâmentar “incitou publicamente à 
guerra ou a subversão da ordem poli- 
tica e social, Incitando também à anl- 
mosidade entre as Fórcas Armndas ou 
entre estas e ns classes sociais ou ns 
instituições civis.” 


PENALIDADE 


De acórdo com o enquadramento 
felio pelo Conselho de Segurança Na- 


cional, o Deputado Hermano Alves, 
desde que julgado e condenado, po» 
derá receber pena que verla de seia 
meses a quatro nnos de reclusão, 

As penas previstas em todos os ar- 
tigos em que foi enquadrado somam 
uma condenação minima de cinco anos 
e dois meses e máxima de quinze 
anos, 


4BI dirige apêlo para pacifismo 


Em pronunciamento ao pais, apro- 
vado ontem por unanimidade, a As- 
sociação Brasileira de Imprensa faz 
“um apêlo para que cada um, gover- 
nados e governantes, na esfera de sua 
atuação, ajude n superar o presente 
clima de ódio e incompreensão que 
ameaça submergir o Brasil," 

Faz, Lambém, “uma advertência pn 
todos, indistintamente, pois da pre- 
sente situação não sairão vitoriosos ou 
vencidos, mas apenas vitimas da frus- 
lração coletiva de um país que só re- 
clama trangililidade para poder tras 
balhar e progredir." 

— Ninguém se iluda: se À norma- 


lidade não fôr alcançada, dias trági- 
cos nos esperam, Confiamos, entretan- 
to, em que mais dia menos dia, a Na- 
ção retomará o rumo ttadicional do 
qua] pretendem afastá-la grupos ra- 
dicalizados. E, então, prestarão con- 
tas os que, por ação ou omissão, traem 
a vocação democrática e humanista do 
nosso povo — diz o comunicado, 
Para à ABI, “o que mais nlarma é 
a impunidade dos criminosos, Suce- 
om-se crimes e atentados, sem que os 
autores sejam descobertos e detidos, 
Nunca, como ntualmente, sc falou tan- 
to, no Brasil, em segurança. Mas, pa- 
radoxalmente, nunca foi maior a inse- 


gurança, Matar ganhou foros de vir- 
tude cívica, O temor e denominador 
comum de todos os brasileiros. Os per- 
seguidos temem pelo dia de hoje. Os 
perseguldores pelo de amanhã; quan- 
do tiverem de prestar contas," 

— Enquanto isso o pnís se dessan- 
gra. O desenvolvimento não volta no 
ritmo reclamado, A Infiação corrói à 
economia apesar dos esforços feitos pa- 
rn debelá-la, A procura de empregos 
nas cidades excede de muito a ofer- 
ta existente. No campo a sobrevivên- 
cia Lorna-se mais penosa, A tecnolo- 
ela estaciona. As universidades para- 
lisam-se. 


Dom Jaime conversou com Presidente 


O Cardeal-Arvebispo do Rio de Ja- 
neiro, D, Jalme de Barros Câmara, 
conferenciou, ontem pela menhã, du- 
rante nora e meia, com o Presidente 
Costa e Silva, no Palácio das Laran- 
Jeiras, mas negou que tivesse abordado 
qualquer problema político em seu en- 
contro. 

Justificou « audiência, dizendo, à 
saida, que tratava de vários assuntos 
com o Presidente, principalmente so- 
bre o cnlendário litúrgico, uma vez que 


os quatro feridos xeligiasos Tixaãos no 
Govêrno Castelo Branco não coincidem 
com os quatro feriados da Igreja. 


CONTRA A VIOLENCIA 


Ainda à saida, o Cardeal D, Jaime 
de Barres Câmara confirmou a sua 
participação na Comizsão de Diálogo 
an Igrejn, formada pelos membros na- 
tos. (diretoria da Conferência Naclo- 
nel dos Bispos do Brasil), por êle e 
pelo Arcebispo de Brasília, Esclaregeu, 


no entanto, que não tinha Ido no Pa- 
lácio como membro dessa comissão. 

Condenou o atentado à residência de 
D. Hélder Câmara, acrescentando que 
e vivlôncia contra qualquer pessoa de- 
ve ser condenada, principalmente tra 
tando-se de um bispo, Revelou que a 
Igreja está muito preocupada com os 
ateúndos terroristas que se têm ve- 
rificaio ultimamente no Brasil, “pals 
fernvido por uma grande familia 
cristã.” 


Supremo aprova rito contra Márcio 


Brasilia (Sucursal) — A represen- 
tação do Procurador-Geral da Repú- 
btica contra o Deputado Márcio Morei- 
ra Alves terá sequência agora, com à 
aprovação dns normas regimentais pa- 
ra processar êsse tipo de ação, que - 
visa suspender direitos políticos. 

Ainda hoje o Ministro Aliomar 
Bnleciro, relator da representação con= 
tra o Deputado: carioca, poderá sotl- 
citar à Câmara leença para prosse- 
guir a ação. 


MÁRCIO FALARA ANTES 


A representação só Lerá curso se 
a Câmara conceder a licença. E o pri- 
melro ato do relator, se concedida, se- 
rê notificar o acusado, no caso o 
Deputado Márcio Moreira Alves, para 
apresentar resposta escrita no prazo 
de 15 dias. 

Depois da resposta, o relator sub. 


Eurico 


O Senador Eurico Resende decla- 
rou ser “totalmente destituído de ve- 
racidade” o noticiário da imprensa, 
de que quatro parlamentares da Are- 
na seriam processados por corrupção, 
podendo, em consequência, perder os 
mandatos, 

O Sr. Eurico Resende disse que 
falava em caráter oficial, autorizado 
pela Ministro Gamn e Silva, o qual 
lhe asseverava que “jamais se cogitou, 
nem existe no Ministerio qualquer pro- 
cesso ou mesmo papel para processo 
contra parlamentares da Arena, por 
corrupção,” 


INTERPELAÇÃO 


Em aparte, o Sr, Mário Martins 
observou estar tomado de um senti- 
mento de euforia, daí desejar um es- 
clarecimento do lider do Govéêmo: à 
noticia objeto de seu desmentido e 
apontada “como totalmente destituída 
de fundamento", se refere a processo 
contra o Deputado Hermano Alves, 
três outros deputados do MDB, não 


meterá o processo do plenário, para 
o recebimento ou não da denúncia, 

O relator não tem competência 
para receber ou rejeitar a denúncia. 
A competência é dao Tribunal Pleno 
do STP. 

Dessa forma, o Ministro Allomar 
Baleeiro não poderá rejeitar n repre- 
sentação liminarmente, se essa fôsse 
sua Intenção. Por expressa disposição 
do Regimento Interno tera que pedir 
licença à Câmera, 


O CASO NAVARRO 


O pedido para processar o Depu- 
tado Hélio Navarro estã pronto no 
Ministério da Justiça e só não foi ain- 
da encaminhado ao Supremo Tribunal 
Federal porque, depois de elaborada 
a representação, surgiu um agravante 
contra o parlamentar paulista, 

Diante de novas declarações pres- 
tadas pelo Sr. Hélio Navarro, consido- 


radas subversivas, o Sr, Gama e Sil- 
va decidiu sustar o envio da represen- 
tação a fim de acrescentar-lhe o que 
considerava ser um nôvo ilícito penal. 


OUTRO PODER 


Ocorre, entretanto, que as novas 
declarações do representante oposi- 
cionista foram feitas em programa po- 
Jítico em São Paulo, num dos espaços 
reservados ao Tribunal Regional Elci- 
tornl, Esta circunstância trouxe uma 
dúvida ao Ministério da Justiça, que 
passou a estudar a possível inconve- 
niência de englobar os novos agravos, 
uma vez que foram feitos em espaço 
de rádio da responsabilidade de um 
outro poder. 

Estas informações foram transmi- 
tidas ontem pelo Ministro Gama e 
Eva à Jiderança do Govérmo no Se- 
nado, 


nega cassação de arenistas 


por corrupção, e, finalmente, mais qua- 
tro da Arena, aqui por corrupção. 

Indagou, então, se o desmentido 
se estendia aos deputados do MDB, 
Respondeu o Sr, Eurico Resende que 
estava autorizado apenas a falar sô- 
bre-os deputados da Arena, cujos no- 
mes não foram citados, acrescentando 
que “quanto ao caso Hermano Alves já 
é êle do domínio público”, iniciado que 
está O processo contra éle. 


CRITICA 


Indo à tribuna, logo em seguida, 
o Sr. Mário Martins observou que, na 
verdade, o líder Eurico Resende con- 
firmara noticiário relativo a processos 
contra parlamentares da C asição, vi- 
sando à perda de seus maniatos. 

Leu, então, diversos trechos de 
discursos proferidos pelo Presidente 
Costa e Silva, constantes de volumes 
remetidos a todos os parlamentares 
pela Presidência da República, espe- 
Clalmente no tocante à Hberdade de 


Imprensa, ali apontado como “um dos 
postulados da democracia.” 


Leu, depois, opiniões de Lênine, 
opondo-se à Jiberdade de imprensa e 
afirmando a necessidade de elimi- 
ná-la, a qualquer custo, por entender 
que as idéias são mais perigosas — 
máximas que, na prática, “estariam 
sendo seguidas pclo atual Govêrmo, Ro 
proceder, por exemplo, contra o depu- 
tado e jornalista Hermano Alves,” 


DEFESA 


Defendendo o Govêro, o Sr. Pe- 
trônio Portela notou que as críticas 
do orador não tinham cabimento, uma 
vez que o que está ocorrendo é uma 
iniciativa que objetiva submeter à de- 
cisão dn Justiça artigos escritos por 
um jornalista-deputado, contra éle não 
se praticando medida alguma de vlo- 
lência, pois tudo se Jimita à movimen- 
tação da mecânica do regime demo- 
crático, Frisou que há plena liberdade 
de imprensa no país, o que não pode- 
rin ser contestado. 


Evaldo vê processo de intimidação 


São Paulo (Sucursal) — Os rumô- 
res:a respeito da escalada de áreas jn- 
teressadas na cassação de mandatos 
ce vários parlamentares faz parte de 
“um processo geral de intimidação e 
não constitui novidade”, segundo o 
Deputado Evaldo de Almeida Pinto 
(MDB-SP). 

Entende éle que “as ameaças cons- 
tituem o prosseguimento (do. processo 


Ivete 


São Paulo (Sucursal) — A Dopu- 
tada Ivete Vargas (MDB-SP) disse 
ontem que “há um limite para que 
o arbítrio, a: violência e a Iniolerán- 
cia possam passear a sua impunidade, 
e no Brasil já estamos atingindo êsse 
limite.” 

Acentuou que “ao contrário da an- 
tiga UDN, vivandeira de porta de 
quartel, a ntual Oposição não cons- 
pira, não tem contatos militares, mas 
a sensibilidade lhe indica que não 
tardará a haver uma intervenção mi- 
litar no sentido do restabelecimento 
da legalidade plena." 


AMPLIAÇÃO 
A parlamentar lembrou que “em 


1964 exploraram os erros do Govér- 
no, manipularam a opinião pública, 


que já estava em andamento durante 
a campanha eleitoral que precedeu a 
eleição dos atuais legisladores, quando 
foram impugnadas algumas candida- 


tunas,” 
DISSOLUÇÃO DO MDB 


Políticos: vindos de Brasília Infor- 
maram ontem que já é aceita por ex- 


pressiva parcela do MDB a idéia de 
dissolver o Partido se forem cassados 
os mandatos dos Deputados Márcio 
Morcira Alves, Hermano Alves “ou 
qualquer outro.” Essas pessorns infor- 
maram que a Ídéia ainda não está co- 
locada em têrmos de consulta oficial 
entre os oposicionistas, mas muitos dos 
que foram ouvidos terlam concordado 
com ela. 


pressente o fim do arbítrio 


notadamente os sentimentos relígio- 
sos de nossa gente, apavorados com 
os fantasmas que 2 propaganda neo- 
colonialista criou; condicionaram as 
Fórças Armadas, conservando a tra- 
dição de intervir no processo de acór- 
do com a tradição que se auto-outor-= 
gnram de poder moderador na de- 
mocracia brasileira; e Tinalmente de- 
ram o golpe.” 

— Passados quase cinco anos — 
prosseguiu — os militares, motivados 
para essa profissão, por sentimento 
de patriotismo, constataram a entre- 
ga do Brasil, a paralisação do desen- 
volvimento, ns diretrizes traçadas im- 
peditivas da nossa realização como 
nação, objetivando asfixinr o nosso 
processo libertário, Constatam a sua 
indevida utilização em tarefas que 
aviltam e degradam as Fórços Arma- 


das, como a tentativa frustrada pela 
coragem de alguns para utilizar o 
PARA-SAR para prática de crimes 
comuns, 

Os militares, agora, segundo à 
Daputada, “registram a falta de dis- 
ciplina interna nas corporações mili= 
tares, sendo permitido À alguns milis 
tnves sais de suas funções, e até sub- 
verter a ordem hierárquica, Consta- 
tam a agitação, a angústia e a revol- 
ta cada vez mais crescente”! A sau 
ver, “só retornaremos à paz quando 
a le não fór letra morta, e quando 
todos efetivamente tiverem direitos 
iguais e forem respeitados, pois a li- 
beralização e a normalização do pro- 
cesso político sem grupos & se outor- 
garem ridiculamente a tutela da na- 
ção é o único caminho que resta ao 
Brasil para impedir o pior." 


Stenzel está ameaçado de processo 


O Deputado Clóvis Stenzel, que re- 
centemente se pronunciou na Câmara 
em favor da edição de nôvo Ato Ins- 
tituclonal como solução da crise polí- 
tica brasileira, poderá sofrer represen= 
tação com base no Artigo 151 da Cons- 
tituição, “por atentar contra a ordem 
democrática." 

A informação foi colhida no Mi. 
nistério da Justiça, embora nos meios 
políticos não se acredite que tal repro- 
sentação venha a ser efetivada, O 
Deputado Francelino Pereira, também 
do Partido governista, em recente pro- 
nunciamento npontou como subversiva 


ee ———————— ee——— e — Ta 


& pregação do Deputado Clóvis Stenzel. 
Os observadores do Govêrno não 


* nereditam que se consubstancie tal re- 


presentação contra o Deputado Clóvis 
Stenzel, da Arena gaúcha, Conside- 
ram que éle tem forte amparo nos 
representantes da chamada Jinha-dura 
inclusive nas áreas militares mais ra- 
dicais. 


O direito de representação é nsse- 
gurado pela Constituição no parágrafo 
3º do Artigo 150, sóbre direitos e ga- 
rantias individuais Com base nesse 
dispositivo, que assegura a qualquer 
pessoa o direito de representação e de 


petição aos podêres públicos em defesa 


de direitos ou contra abusos de autori- 
dade, é que o Deputado Clóvis Stenzel 
seria enquadrado. 

O pedido de representação seria 
baseado, também, no Artigo 151, no 
qual o Govérno se baseou para proces- 
sar os Deputados Hermano Alves é 
Márcio Moreira Alves. 

O pronunciamento do Deputa- 
do Clóvis Stenzel, feito na tribuna da 
Câmara, prega a edição de um Ato 


“Institucional como única medida ca- 


paz de desanuviar as tensões geradas 
pela atual crise político-militar. 


Leia Editoriais “Um Impasse” e “Imagem Enlatada” 


+ 


CELTA APERTE FE US LSRPE NEI did e Si JETPATE EVER E "oe 


Prefeitos criam 


abafar onda de impeachment 


Niterói (Sucursal) — Em reunião tu- 
multunda, 41 dos 03 prefeitos do Estado 
do Rio resolveram ontem crinr três comis- 
sões para tentar, em contatos diversos, nba- 
far a onda de impeachments, 


A reunião da Associação Brasilelva te 
Municípios foi realizada no plenário da As- 
sembléia Legislativa, mas os deputados só 
tiveram direito a particigar dos debates já 
no final dos trabalhos. A maioria dos pre- 
feitos chegou ao local do encontro já ao 
cair da noite. As três comissões criadas 
abrirão contatos com o Ministro da dJ:s- 
tiça, o Governador do Estado e a Assem- 
biéia, 


TUMULTO 


O primeiro tumulto ocorreu durante dis- 
curso do Prefeito de Petropolis, Sr. Pauio 
Gratacos, que responsabilizou, ante os pro- 
tesios do secretário-geral da Associação Bra- 
sileira de Municípios, seção do Estado do 
Rio, o Governador Jeremias: Fontes pelos 
impencinents. O secretário da ABM, Depu- 
tado Jorge de Lima, considerou “caluniosa” 
a alegação e se reiirou do recinto nos gritos 
de “basta de pnlhaçadas e de medidas poli- 
ticas Inconsequentes.” 

À imprensa, depois de seu discurso, o 
prefeito de Petrópolis disse que “não azre- 
ditava em nenhum resultado positivo da 
reunião”, que censiderou “um simples en- 
contro de confraternização." 


O Secretário de Justiça, Sr. Paulo Pfeil, 
sugeriu a votação pela Assembléia de uma 


Jomal do Brasil, quinta-felra, 31-10-66, 





lei complementar — a Lei Orgânica das Mu- 
nicipalidades não pode ser regulamentada 
porque diversos de seus dispositivos estão 
sub judice no STF — para disciplinar os 
processos do Impedimento de prefeitos, que 
sao decididos apenas com base no Decreio- 
Lei fecdlerai 201, nos Estados que não contam 
com legislação específica, 

Na Assembléia, segundo o Deputado Al- 
berto Tôrces (Arena), tramitam três proje- 
tos que poderão dar mais segurança nos car- 
gos nos prefeitos, dois de emenda constitu= 
cional e o Lercelto de legislação ordinária, 
'Tôgas essas proposições Impedem que as Cà- 
maras decretem o impeachment da um pre- 
felio sem que éste, antes, tenha o diveito de 
se delemnder das acusações levantadas. 


OUTRO TUMULTO 


O segundo lLumulto acoreu quando o 
Prefeito de Mncué, Sr. Clúudio Moacir de 
Azavedo, disse que «q grande decisão pata 
cossar a onda ce lWnpedocliments sera a 
transferência dos chefes do executivos mu- 
nocipais do MDB PAT à Arena. Os Prefei- 
tos de Mangaratiba e Saquarema, 818; Edson 
Dumas e Jurandir Melo, protestaram e por 
pouso não chegamm às vias de fato com q 
orador, 

Num aparte não consantião, o lider do 
Govémo, Er. Kitfey Neto, também entrou nos 
debates, nousanio o prefeio de Macaé de 
estar pretendendo provocar no Plenário “o 
vecetismo.” A reunião depenerou em tu- 
miulio geral, No uccso dos devales faltou 
luz no Plenário e o Sr. Cláudio Moacir con- 
inuou falando mesmo no escuro. 


Prefeito quer tropa para voltar 


Considerando-se no exercicio do cargo, 
o prefeito de Itaperuna, Sr. Orlando 'Tava- 
res, anunciou ontem que pedirá tropa federal 
para reassumir a prefeitura. 

Em nota oficial que distribuiu ontem 
à noite nesta capital, quando participava 
da reunião da Associação Brasileira de Mu- 
nicipios, o prefeito Orlando Tavares declarou 
não reconhecer a decisão tomada, ante- 
ontem, pela Câmara, que decretou seu nóvo 
impedimento. 


ESBULHO 


Sustentou que não reconhece inmbém 
“mutoridade niguma no substituto lícita e 
flezalmente empossado pela Câmara, e se 
exime de tóda e qualquer responsabilidade 
pelos atos que ésse praticar, inclusive pela 
guarda de bens patrimoninis e valóres da 
municipalidade." 


Decluri-se ainda o Sr. Orlando Tava- 
res, “csbulhado em direito assegurado por 
decisão Judicial e, consequentemente, adota- 
rá medidas cabiveis para resguardar a dig- 
unidade de seu mandato, pósto que é intrusa 
tóda pessoa llegalmente admitida wa posse 
de cargo público e culta investidura não Le- 
nha seguido lrâmites normais” 

Por fim, 0 prefeito de Itaperuna requer, 
na nota, “As autoridades federais e estas 
duais, as garantias de lei para o excrcício 
normal de seu cargo, inclusive emprêgo de 
fórça, Alorta as mesmas autoridades para o 
procedimento jlegal e arbitrário da Câmara 
de Linperuna, cujos autores se enquadram 
na Lei de Segurança Nacional, na medida 
em que pertu'bam q normalidade adminis- 
trativa do município, dessespeitam uma de- 
cisão judicial e impedem o exercício que por 
direito lhe é constitucionnimente assegurádo.” 


Vercador reúne provas de corrupção 


Em Itaguaí, o Vereador José Fernandes, 
da Arena, está reunindo provas em tômo 
de negociatas de alvarás ds localização, pa- 
ra denunciar o Prefcito Wilson Pedro Fram- 
cisco. 


A "réde de corrupção", segundo q ve- 
rendor, foi levantada pelo Secretário de Tu- 
rismo, Sr. Nélson de Sousa, Aquino, envol- 
vendo vários integrantes do estate do pre- 


feito, entre êles o procurador da Prefelinra, 
Sr. Hermano Vitor Nacrele., 

O Vereador Jose Fernondes diz já dis- 
por de provas que atestam, parcialmente, 
as ligações do procurador da Prefeitura com 
duas culras pessoas, uma delas tegdprato, 
que "recebiam vultozas quantios para a le- 
galizução de alvarás, assim como de entre- 
gar locais priviegiados somente a quem lhes 
desse propinas,” 





Associando-se às demonstrações de aprêço e simpatia com 
que tôda a cidade festeja o | Centenário do 


R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS, 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO 


saúda os ilustres dirigentes e membros do quadro social 
da veterana e querida instituição e presta reverente home- 
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nagem à memória de seus fundadores. 


(a.) Bernardo José Gomes da Silva - 


Presidente. 
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Israel dá 
combate ao 
pessimismo 


Brasilia (Sucursal) — Por 
delegação da. lderança da 
Arena, o Deputado Israel Pi- 
nheiro Filho, de Minas, inl- 
clou, ontem, na Câmara, uma. 
série de pronunciamentos des- 
tinados a mostrar ns realiza- 
ções do Goyêmo e combater 
“a onga de pessimismo que se 


“abate sôbre o pais.” 

O Deputado elogiou seguida- 
mente n matéria divulgada 
pelo JORNAL DO BRASIL, da 
domingo, sóbre o que se está 


fazendo no Brasil, e salientou - 


que a iniciativa “Lem o méri= + 
to de: levar ao conhecimento, 
tn opinião pública o trabalho 
positivo empreendido no pais,” 


AVANÇO DAS 
COMUNICAÇÕES 


Em seu discurso, o sr, Is-. 
rael Pinhelto Filho focalizou, 
specialmente, as obras con- 
cluídas e em andamento no 
Ministério das Comunicações. 

— A alual administração — 
disse — aumentará em mais 
de 50% a capacidade de tele- 
fojes urbanos no país, numa 
demonstração do empenho e 
da seriedade com que se atira 
o Govêmo Costa e Silya no - 
cesenvolvimento do sistema 
de comunicações e, sobretudo, 
no seu aperfelçonmento, colo- 
cando-o no mais alto nível 
técnico. 

Aludiu à Estação Central «de 
Telecomunicações, em vias de 
conclusão, em Brasilia, proje- " 
tada e construída conforme q 
que há de mais avançado no 
tocante na assunto, e cuja 
inauguração constituirá fato de 
máxima importância para o 
país inteiro, Abordou também 
a comunicação através de sa- 
túlitos artificiais, o crescimen= 
to ca rêde nacional de telex a 
a melhoria dos serviços do 
DCT. É 


COMBATE AO PESSIMISMO , 


Observou o Deputado que “o 
país está sendo - caracterizado 
por uma onda de pessimismo” 
e que é oportuna a decisão da 
lidorança da Arena de demons- 
trar o trabalho que o Govério 
vem realizando. “Isto serviri 
para reduz essa atmosiera de 
injustificável ceticismo, que & 
intos vem dominando," 


C ongresso 
tera sessão 


Doenças sexuais crônicas, ntó-nupcial, 
tratamento rápido, Dr. isto 


ee conjunta 


Mar- 


eus, Curtas e informaçom, fun is 


Brasilia (Sucursal) — Be- 
nado e Câmara não realiza- 
tão sessões ordinárias no 
próximo dia 4, uma vez que 
o presidente Gllberto Mari- 
nho convocou, ontem, para 
as 14h30m daquele dia, reu- 
nião conjunta do Congresso 
Nacional para discussão do 
projeto que dispõe sôbre o 
Estatuto do Magistério Supes 
rior. 
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A União dot Revendedores, recordisto no entrega de veiculos 
Volkswagen (mois de 6000 curtos em opesas 3 anos) lasça agora O 
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1.º Comórcio do névoa Volkiwagen, que será lonçodo brevementes Es 
Seja um des primeitos « recebá-lo! qa 
ei 
PEÇA À VISITA DE UM VENDEDOR OU PROCURE À pe 
n = 
UNIÃO DOS REVENDEDORES E 
Avio Industrial - Auto camead Guonavlo mar 
Riva Buenos Álres, NT pro é 
Tels, 52.0257 = 520150 = 42-2362 e PERA 
err dor vmb quis ias MTL À 
Ea a Ret ia de tm DR pa E ia a 
EEN [a bagas = ço ses (ps rarraio a 
o GS Eieipes arde És Sa qu qa ga ira miga aa" Su Um 2, 0,04 MErdt do 


E E 


Para V. receber o seu VW 1600, 
de 4 portas, estamos abrindo 


novos grUPOS UNIÃO DOS REVENDEDORES 


Auto Industrial-Auto Modélo-Guanauto 


Rua Buenos Aires, 11 
Tels. 52-0267 - 52-0150 - 42-2362 


28-8360 = 54-1449 = 57-1992 


24, 


4 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 31-10-68 








——— Coluna do Castello —— 


Democracia mas 


com autodefesa 


Brasilia (Sucursal) — Chefes militares, 
analisando o processo que se instalou no país 
com o movimento de março de 1964, dizem que 
permanecem os objetivos que levaram as Fór- 
cas Armadas a intervir na vida pública nacio- 
nal naquela época, Entito como agora, o que 
pretendem é implantar no pais uma verda- 
deira democracia, que não existia e que ainda 
não existe na medida desejada, mas que é 
uma meta da qual não se ajastarão. 

Entendem os militares que sua atuação 
politica é desvirtuada, muitas vêzes delibera- 
damente, pelos que querem evitar que se ins= 
tituçionalize uma democracia com capacida- 
de de dejender-se das ameaças extremistas e 
da ação subversiva de quantos, a pretexto de 
contestar a forma, contestam na verdade q 
própria essência da sociedade democrática que 
elegemos como ideal de vida, 

Os dirigentes das Fórças Armadas, que 
realizaram o movimento de março e se res- 
ponsabilizam pelo processo que se seguiu, não 
pretendem abrir mão de seus objetivos e cer- 
tamente não se disporão a devolver o poder aos. 
que foram dêle alijados naquele momento de 
decisão nacional. 4 Revolução prosseguirá, na 
medida em que ela é a promotora da institui- 
ção de uma democracia com capacidade de 
autodefesa, e ainda gue tenham de ser even- 
tualmente sacrificadas algumas formas que 
configuram a estrutura jurídica clássica dos 
regimes democráticos. 

Alegam essas fontes que não hã radicalis- 
mo nas Fôrcas Armadas, mas consciência de 
sua missão. O radicalismo de direita, tão in- 
vocado, estaria localizado nas próprias áreas 
em que atua o radicalismo de esquerda, cons- 
tituindo assim uma mera resposta de grupos 
sociais acuados aos que recorrem sem peias às 
técnicas intimidadoras das minorias para do- 
múínio das maiorias. 

Há evidentemente militares mais impa- 
cientes, por temperamento ou por outro moti- 
vo qualquer, como em qualquer agrupamento 
profissional se registram as diferenças de rea- 
ções pessoais, Como corporação, como entida- 
de, como instituição, as Fórcas Armadas agem, 
com prudência e moderação, embora deter- 
minadamente, visando aos objetivos nacionais 
a que se vincula sua ação. 

Negam, em consequência, que se jaçam 
pressões sóbre o Congresso ou sobre o Supre- 
mo Tribunal para obter a cassação do manda- 
to do Deputado Márcio Moreira Alves, embora 
seja notório que os militares não compreen- 
dem que o Congresso tolere a atuação, em seu 
seio, de elementos que se fitam, segundo en- 
tendem, ao movimento subversivo, Por en- 
quanto, êles se limitam « observar que o pro- 
cesso contra o Deputado joi desencadeado em 
estritos térmos legais e a manifestar o receio 


de que a Camara não se conduza com a cons- | 


ciência de uma instituição democrática que 
deve defender-se. 


f 
Reconhecem os militares que há numero- ; 


sas dificuldades a enfrentar, inchusive a cres- 
cente incompatibilidade das Fórças Armadas 
com a parte visível da opinião pública, fato do 
qual a imprensa teria sua forte parcela de 
responsabilidade. Há também os desajusta- 
mentos decorrentes do estilo das chefias da 
ação revolucionária, As dificuldades do Go- 
vérno Castelo Branco eram de um tipo, as do 


| Govêrno atual são de outro tipo. Identificam 


um agravamento de tensões sobretudo em de- 
corrência da concentração da ação subversiva 
nos meios estudantis facilitada pela ineficiên- 


: cia do aparelho de ensino superior do pais. 


Mas essas dificuldades não são de molde a 
promover uma revisão de processos e muito 
menos de objetivos. 


4 ação revolucionária prosseguirá, en- 
frentando os problemas na escala em que êles 
forem sendo colocados, e fiel à meta de im- 


| plantar instituições que saibam se defender e 


uma administração que possa desempenhar 


"com eficiência seu papel na organização do 


desenvolvimento nacional. Sob êsse aspecto, 
há críticas à insuficiência de certos coman- 
dos ministeriais, as quais, de resto, coincidem 
com as criticas correntes nos meios civis. 


' Márcio constitui advogado 





O Deputado Márcio Moreira Alves está 
constituindo seu advogado o Prof. José Frede- 
rico Marques, de São Paulo. Em principio, o 
famoso advogado paulista aceitou a causa, de- 
vendo o Deputado ir a São Paulo para con- 
cluir o entendimento. 

O Prof. Cirne Lima, do Rio Grande do Sul, 
foi convidado a dar parecer sóbre a questão. 

Embora as decisões de natureza judicid- 
ria devam ser tomadas por seu advogado, o 
Sr. Márcio Moreira Alves diz que sua tendên- 
cia, no momento, em junção dos conselhos po- 
líticos que tem recebido, é não recorrer do des- 
pacho do Ministro Aliomar Baleeiro solicitan- 
do licença à Camara para iniciar o processo. 

O pedido de licença está sendo esperado 
hoje na Camara, 


Martins não pediria cassação 


A propósito de sua opinião sóbre declara- 
ções do Deputado Clóvis Stenzel, esclarece o 
Sr. Martins Rodrigues que se limitou a dar 
uma opinido de carater juridico sóbre a cor- 
reção entire o que prega o Deputado e o Artigo 
151 da Constituição. Jamais, no entanto, to- 
maria a iniciativa de sugerir a cassação do 
mandato do seu colega da Arena. 


Cunha Bueno fica com o princípio 


O Deputado Cunha Bueno diz que, entre 

a defesa do princípio da inviolabilidade par- 

lamentar e a ameaça de fechamento do Con- 

“gresso, mantém-se fiel à defesa do princípio, 
| que sempre defendeu. 


Carlos Castello Branco 
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Magalhães Pinto lembrou a Corneliu Mar 


nescu q origem latina dos romenos 


Manescu não tem continência 
e Comando do Galeão é acusado 


O Gabinete do Ministro Már- 
cio de Sousa Melo, segundo in- 
formou porta-voz do Ministé- 
rlo da Acronáutica, não enviou 
go Comando Militar do Galeão 
nenhuma ordem para a retira- 
da da guarda de honra encar- 
regada de prestar continência 
ao Ministro dos k 






Negócios 


Cor- 


teriores da Roménia, Sr 
neliu Manescu. 

O Ministério 
ca, à pedido do Itamarati, de- 


da Acronâuti- 


verá interpolar o Comando Mi- 
Xtar do Galeão, pois o Chan- 
ccler romeno desembarcou de 


um avião de passageiros, como 
convidndo do Govêmo brasilci- 
ro, sem que lhe prestassem a 
continência regulamentar, de- 
vida aos chefes de Estado e vi- 
sitantes oficiais 


PROTOCOLO 


Informou ainda o Gablnete 
da Ministro que, embora não 
estivesse previstoo cerimontal 
de estilo, o Itamarati pediu no 
Ministério, ntravés de ofício, 
uma ala da Polícia da Acronáu-= 
tica para formar a guarda de 
honra do Chanceler Manescu, 


tendo o pedido sido Imedinta- 
mente encaminhado ao Co- 
mando Militar do Galeão, 

— Isto está previsto no pró- 
prio protocolo do Itamarati — 
finalizou o porta-voz — que 
mandou um diplomata enten- 
der-se com o Ministério da Ae- 
ronáutica, O Chanceler Corne- 
Jiu Manescu, segundo o Ceri- 
monial do Ministério das Rela- 
ções Exlerioves, deveria ser re- 
cobido por uma nla da Polícia 
da Acronáutica. Nenhuma ou- 
tra forma de recepção estava 
prevista no ofício do Itamarati. 





Magalhães quer aumentar 


comércio com du 


O Chanceler Magnlhães Pin- 
to declarou ao Ministra Cor- 
noliu Maneseu que o cresci- 
mento do comércio exterior do 
Brasil com a Roménia “assu- 
me papel de especial releva” 
dentro da políloa do Govérmo 
de “acelerar o desenvolvimen- 
to e valorizar o potencial lu- 
mano e mater do país” 

A nlismação Tol feita no dis- 
curso com que saudou q Mi- 
nístro dos Negócios Estrangei- 
ros da Romênia, durante o al- 
móço de ontem no Tamarnti, 
O Chanceler acentuou que 
o Govêrmo brasileiro obser- 
vou atentamente a atitude ro- 
mena “por ocasião de aconte- 
elmentos recentes. que puse- 
ram em perigo a paz euro- 
péla,” 


ADMIRAÇÃO 


Numa alusão clara ao pro- 
bioma da Teheco-Eslováguia, o 
Sr. Magalhães Pinto ressaltou 
que o resnelto manifestado pe- 
ja Govórno romeno “ao prinet- 
pio de não intervenção e À Car- 
ta das Nações Unidas desper- 
tou sincera admiracão por par= 
te da opinião pública braosi- 
letra,” 

O Chanceler brasileiro sali- 
cntou ainda “a habilidade c q 
prudência" com que o Sr. Ma- 
nescu conduziu os trabalhos da 
22* assembléia-Geral da ONU, 
“em momentos críticos para na 
organização mundial”, acres- 
contando que éle se tornou me- 
recedor do reconhecimento de 
todos, “pelo seu apégo à cau- 
sa da paz e do entendimento 
entre os povos.” 

O Sr. Magalhães Pinto frl- 
sou que a visita do Ministro 
Manescu será benéfica para o 
desenvolvimento das relações 
entre Brasil e Roménia, países 
que têm a herança comum da 
cultura latina e afinidades ln- 
glísticas e racinis, 





— A visita de Vossa Excelén- 
cla ao Brasil! concorrerá sobre- 
modo para fortalecer as reln- 
ções romeno-brasilelras, permi- 
tindo o exame de novas possi- 
bilidades de cooperação, mui- 
to especialmente no que se Te- 
fere ao intercâmbio comercial 
— conclutu o Chanceler brasi- 
leiro, levantando o brinde so 
Ministro Cornellu Manescu. 

Antes do almôço, os dois Mi- 
nistros e seus auxiliares estive- 


' ur) 
Romenia 

sumi reunidos no liamarati, pa- 

ru um cxame poral da elua- 

qão internacional e das vela- 


ções bilaterais romeno-brasilel- 








ras. Os Srs, Magalhães Pinto 
e Cornelly Manesew tiveram 
acustão de expor os pontos-do- 


vista de sous respectivos Go- 
vernos sóbre os principais te- 
nas do panorama mundial, 
tendo havido concordância só- 
bre n necessidade de fortnlocer 
a ação dos puísos em desen- 
volvimento, dentro dos orga- 
nismos Internacionats, 


No plano bilateral, o Sr, Ma- 
gulhães Pinto pôde comunicar 
ao seu colega romeno que a Go- 
vomo brasileiro decidiu adqui- 
vit sois fábricas de cimento na 
Romenta, para ntender às ne- 
cessidades brasileiras. Tal com. 
pra representará um substan- 
cial impulso no comércio entre 
as dois paises, A possibilidade 
qe diversificação das exporta- 
ções foi também tratada na 
reunião no Iamarati, mas em 
cnrúáter genérico, 


A questão da livre conversi- 
bilidade como sistema de pa- 
gamento do intercâmbio comer- 
cia! não foi examinada, polis a 
Roménia não tem, no momens 
10, interésse em deixar o siste- 
ma do dolar-convênio, O Mi- 
uistro romeno expressou o de- 
sejo de abri um escritório co- 





mercial em São Paulo, pura 
impulsionar o comércio com o 
Brasil, O assunto + examt- 


nndo pelas autoridades brasi- 
Jelras. 


CONVIDADOS 


Participaram do almóáço no 
Itamarati o Ministro da Tndis- 
tria e do Comércio, Sr, Macedo 
Soares; o Ministro das Comu- 
nicações, &r. Carlos Simas; o 
presidente da Comissão de Re- 
Inções Exteriores da Câmara 
vos Deputados, Sr, Raimundo 
Padilha; o General Orlando 
Rangel; o Sr. Paulo Pereira 
Lira, diretor do Banco Central; 
o Sr. Tomás Pompeu, presi- 
dente da Confederação Nacio- 
nal da Indústria; o Sr, Ama- 
ral Osório, presidente da Asso- 
ciação Comercial; o Sr, Rui 
Gomes de Almeida; o Sr. An- 
tônio Dias Leite, presidente da 
Cia. Vale do Rio Doce; o &r, 
João Dantas; o Embaixador 
Sette Câmara, diretor do JOR- 
NAL DO BRASIL; e funcioná- 
rios do Itamarati, 


Brasil acerta 

l "ansportes 

com Polôni: 
a 


O Ministro Magalhães 
Pinto ec o Embaixador Aleke 
sander Krajewskl efetuarão 
hoje no Iamarati uma Lro- 
ca de notas pondo em vigor 
um acórdo sóbre Leansportes 
marítimos entre Brasil + 
Polônia 

O documento foi firmado 
em Varsovia, no dia 25 de 
maio passado, pelo Almiran- 
te Macedo Soares Guima- 
rãos, presidente da Comis- 
são de Marinha Mercante, 
Estabelece que a carga ge- 
rada pelo comércio mútuo 
deverá ser transportada por 
navios sob suas respectivas 
bandelras. para o que, am- 
bos os Govêrnos, Indicarão 
os armadores que manterão 
servico direto de transporte 
marítimo entre portos bra- 
sileiros e poloneses 
CONDICÕES 

O acórdo sóbre transpor 
tes maritimos Lera a vigên- 
cia de um ano e será suces- 
sivamento prorrogado até 
que uma das partes interes- 
sadas o denuncie, Dispõe, 
igunimente, que qualquer 
dos dois paises podera fro- 
tar navios de outras nacio- 
nalidades para o transpor- 
te da carga, recebendo po- 
rém, tratamento como se 
Tóssem nacionais do pais 
Tretante. 

Segundo os técnicos, o 
acórdo representará subs- 
tancial economia nos fretes 
para ambos os paises e ser- 
virá como elemento impul- 
slonador do comércio bilate- 
ral, pelo estabelecimento de 
linha direta de navegação 
entre Brasil e Polônia, 


"As 5 maiores revistas do mundo 
| vão publicar 


Treze Dias Decisivos. 


McCalls 
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o ultimo livro de Bob Kennedy: 


“Não espere IVc Calls, The Times, 
L Express,Epoca. 


—— — e. — + - -—a 


A banca da esquina ja recebeu Manchete. 


Bloch Editores adquiriu com exclusjvidade para O 


Brasil os direitos de publicação do último e 
sensacional documento histórico «deixado 


por Bob Kennedy. 

MANCHETE desta semana começa a publicar, sob o 
patrocínio do Banco Nacional de Minas Gerais, 

o primeiro da serie de quatro capitulos dêsse livro. 


Bob participou pessoalmente dos lances 


dramáticos vividos pela Casa Branca ao descobrir 


Jogueles russos em solo cubano, 





E conta como foi bloqueada a ilha, O testemunho 


de Bob Kennedy mostra tôdas as fases dos entendi 
mentos entre o Presidente Kennedy e Kruchey, 


quando durante treze dias o 
mundo estêve à beira 


da primeira 


querra mundial ENMOP 
atômica. CBNMG 


Mancheie 


BANCO NACIONAL 


DE MINAS GERAIS S. A, 








Cemitérios encerraram os 
preparativos para as 
visitas do Dia de Finados 


Os principais cemitérios da cidade já concluíram 
Os seus preparativos para as visitas no sábado, Dia 
de Finados. 2 

No São Francisco Xavier (Caju) — o maior da 
cidade — foram inslalados 12 alLo-falantes para a 
retransmissão das missas que serão oficiadas em pa- 
lanque armado em tôrno do cruzeiro, na aléia prin- 
cipal, de hora em hora, a partir clas nove c até as 18h. 


PREPARATIVOS branco dos muelos fios dos can- 


—— aa ma nt rara 





Insistência de 9 anos no 
Seus Talões acaba dando 
NCr& 40 mil a Dona Maria 


Com o certificado n.º 1634712 Dona Maria Fal- 
cão do Nascimento, dona-de-casa, casada, com cinco 
filhos, ganhou ontem NCIS 49 mil — o prêmio má- 
ximo da série D de Seus Talões Valem Milhões do- 
brado por ter colocado no envelope rótulos do sabo- 
nele Eucalol, 


— Concorro há mais de nove anos e nunca tivei - 


nada. Minha felicidade só não pode ser completa 
porque estou com meu filho Paulo, de 11 anos, hos- 
pitalizado desde que foi operado no dia 18 de setem- 
bro, quando loi atropelado por um caminhão da 


Para evitar a formação de 
Juma, na eventualidade de cho- 
ver, como tem acontecido nos 
últimos anos, an administração 
do Cemitário do Caju providen- 
ciou éste ano a cobertura das 
canteiros e Lorrenos vazios com 
pó de peca britada. As nióins 
e os cunteiros que cercam os 
jnzigos cas quadras das tum- 
bas foram caindas. 

O palanque cm tómo do 
cruzeiro já está pronto, Sob 
uma estrutura de madeira, yu 
qual predomina um tablado 
que servirá de altar, foi colo- 
cedo: uma cobertura de sôda 
preta com uma cruz no contro, 
bordada em ouro, 

O sistema de 12 alto-falantes 
é comandado daquele aliar e os 
aparelhos foram colocados nos 
pontos estrmtégicos do ce- 
mitério a fim de evitar a nplo- 
meração na eléin principal e 
em volta do cruzeiro, 

As quadras das covas rasas 
tiveram a grama aparada e so- 
freram uma limpeza gernl, com 
a remoção dos detritos, Satrum 
ontem do cemitério os últimos 
caminhões com coroas velhas, 


SÃO JOÃO BATISTA 


Nu São João Batista, terini- 
nou ontem o serviço do cala- 
cão e remoção dos detritos, Iin- 
cluíndo a faxina geral dos qua- 
siras e nichos. O campo san- 
to unpresenta um aspecto geral 
de Jimpeza, destacando-se o 


Loiros o as ruas varridas. 

A administração do São João 
Palista fêz um npélo à popu- 
lição para que obedeça o ho- 
rúrio estabeleçido no Dia do Fi- 
nados: o cemitério estará aber 
to para visitar das 9 às 18 hos 
148, Um contingente da PM 
“Inpedivã a aglomeração e for- 
mação de tumultos por parte 
cos retardatúrios, como tur 
acontecido nos últimos anos, 


ESTADO DO RIO 


Niterói (Sucursa) — Os co- 
amitérios desta copitul e de São 
Gonçalo foram pintados de 
branco para o Dia de Finados. 

As flóres foram tabeladas 
pela Sunab, que preparou es- 
quema de fiscalização para cvi- 
tar a especulação. 

A modificação no sistema de 
trúnsito atinge somente a cir- 
culacão «e ônibus, nbrungendo 
os que ligam Niteról n São 
Gonçalo, via Rua Benjamin 
Constant, da seguinte forma: 
salndo do centro, trajeto nor- 
nal até o Largo do Barradas, 
entrando na Rua Galvão e 
salndo na Rua General Cas- 
tricto, próximo ao Largo do 
Barreto, 

Partindo da zona norte e de 
São Gonçalo, às ônibus alcan- 
varão o Barreto, seguindo pura 
o centro pela Avenida do Con- 
tórno, A medida visa desviar o 
trânsito de coletivos defronte 
do Cemitério do Mnrul. 


Mudanças de chefias na 
- 2 1 a 
Secretaria de Seguranç: 
são tidas como certas 
Várias mudanças nos cargos de chefia no gabi- 
nete e de outros órgãos da Secretaria de Segurança 
da Guanabara são anunciadas como iminentes, in- 


clusive no Departamento de Transito, onde o coman- 
dante Celso Franco poderá ser substituído ainda esta 


semana. 


Também a designação do delegado Deraldo Pa- 
dilha para um cargo importante na Secretaria de 


Segurança é considerada como certa, Atualmente, o 


delegado Padilha é assessor especial do Secretário e 
está com a incumbência de chefiar o esquema de 
segurança durante a visita da Rainha Elisabete ao 


Brasil, 
MUDANÇAS 


Entre as mudanças progra- 
madas, estaria em cogilações 
também o rodízio em delega- 
cias distritais, o que é-tido co- 
mo uma fórmula para tornar 
dinâmico o organismo policial, 
evitando que a rotina prejudi- 
que as funções policiais e pos- 
sibilito a corrupção pela con- 
travenção. 

Com 4 posse do nóvo delega- 
do de Vigilância, Sr. Moacir 
Horsken de Novais, sho tidas 
como certas algumas mudanças 
nas chefias das subsegções de 
Vigilância ou, pelo menos, o ro- 
dízio entre seus chefes, 

O nôóvo delegado de Vigilân- 
cia, que foi substituído na De- 
legacia de Furtos de Automó- 
veis pelo Sr. Carlos Navarro de 
Andrade, apresentou ontem ao 
Secretário de Segurança um es- 
bóço das mudanças que preten- 
de fazer nas subseções de Vi- 
gilância, 


Embora o Secretário de Segu- 
ranNça seja considerado como o 
verdadeiro delegado de Vigilân- 
cia, por determinar as chefias 
das subseções, tem-se como cer- 
to que cle aceitará as indicações 
do Sr, Moacir de Novais, por- 
que viriam se enquadrar no seu 
plano de mudanças. 


INOVAÇÕES 


Além de mudanças, existem 
inovações programadas pelo Se- 
cretário de Segurança: a cria- 
ção de uma Divisão de Relações 
Públicas e Informações é uma 
delas e, embora não esteja, ofi- 


clalízada, já tem um titular. 
Está em plena função de Rela- 
ções Públicas o coronel do 
Exército Carlos Garcia, que 
pretende tornar efetivo o órgão 
com a centralização de tódas 
as fontes de Informações da Se- 
cretaria de Segurança, 


Estado vai sortear carro 


Aeronáutica aqui perto de casa — comentou. 


EM CASA 


Dona Maria mora com seu 
marido, o Sr. Durval do Nus- 
cimento, o seus filhos Álvaro, 
Pedro, Alberto, Gloria Maria e 
Puulo há 14 nnos, de aluzmel, 
no npartumento 102 da Rus 
Gumercindo Bessa nº 2, no 
Rio Comprido, Seu marido é 
industriário aposentado, 

Na hora da apuração do -sor- 
tolo Dona Maria estava dor- 
mindo. Fo! acordada com ds 
gritos da vizinha do aparta- 
mento “02, Dona Corina Queri- 
do, que, polo telefone, recebe- 
ra a notícia dada pela própria 
covrdenação do concurso. 

— Eu não tenho tieefone, e 
por isto coloquei o número de 
mina visinha no envelope. A 
princípio não acreditel e pen- 
sol que Tósse brincadeira dela, 
Mas nos poucos foram chegan- 
do outros moradores do prédio, 
que lLinham ouvido pelo rádio 
e queriam me dar os parabéna, 
Então cu pude ter a certeza e 
comecel a procurar o número 
premiado entre os sete talões 
com que concorrl — explicou 
ela 

Em seguida Dona Maria co- 
municou a seu marido, que [l- 
cou, também, bastante surpréco 
e lhe dey os parabéns. 


APARTAMENTO NôóVO 


Dona Marin afirmou que par- 
tirá pua a compra de um 
apormento proprio, “o que 
sempre almejei ter”, mas não 
som antes esperar a compleia 
recuperação de seu filho, por 
causa dos gastos que éste ainda 
possa acunrretur. Até agora tô- 
as as despesas tém corrido 
por conta da Acronâutica, in- 
clusive n estadin no hospital. 

— So ey livasse o primeiro 
prémio, promet! que darinNCrS 
2 mil a cuda um de meus fl- 
lhos, e cumprivei a promessa. 
Outra coisa que faret logo que 
possa, é comprar um vestido 
nóvo para mim, e disso eu não 
vou abrir mão. 1 a valdade fe- 
minina — disse Dona Maria 
Falcão do Nascimento, 

Segundo, a ganhadora do 
prêmio múximo dos Seus Ta- 
lões, o certificado vencedor Toi 
lrocado no pósto existente na 
Administração Regional de seu 
bairro, na Rua da Estréia, por 
um de seus tilhos. 


— Eu sempre concorrl, mas 
nunca líguel para a hora do 
sorteio. É uma colsa que não 
custa muito a gente juntar os 
talões e fazer as contas. As vê- 
“es estou sem Tazer nada em 
casa e somo tudo, inclusive os 
talões das compras de meu ma- 


rido. que antigamente os joga- 
va fora ou dava para outros. 


DEMAIS PREMIADOS 


Além de Dona Maria Falcão 
do Nascimento, foram premia- 
dos os seguintes concorrentes: 
2º prêmio — NCrs 10 mt — 
Pornando di Bello, com o cer- 
Lilicado n.º 1 140 612, morador 
à Rua €, 50/3202, em Quintino; 
dl prêmio — NCrs 5 mil (do- 
brados pelo sabonete Eucalol) 
-— Cláudio Luis Cnbral de Oli- 
veira, morador à Rua Lúcio de 
Mendonca, 34/202, com a cor- 
tificado n.º 1 367 764. 

O 4º prêmio, de NCr& 3 mil, 
fol dado ao garóto Luls Clâu- 
dio de- Vilela Coutinho, de qua- 
tro meses, com “o certificado 
nº 1088 022%, Rua Filomena 
Nunes, 051/ 102, em Olaria; 5.º 
prémio — NGS 2 mil — nº 
140 152, de Maurilio César de 
Lima, morador à Rua Fúbio 
Lua, 27% 0º prêmio — NCrs 
1 mil — Odilon Alves de Oli- 
velra, nº 1254 476, Rua Gul- 
lMerme Veloso, 89/3202. 

Os demnis. quatro prêmios, 
jgunlmente de NCyS 1 mil têm 
como ganhadores Fortuné La- 
niado, com o nº 1 309 276,mo- 
rador à Run Farani, 3/202, em 
Botafogo: TFlacondan Cabezas 
Ossés, n.º 1 658 673, Rua San- 
to Amato, 96 — que alóêm de 
ter o prémio dobrado ainda ga- 
nhou um Ford Gálaxte oferta- 
do pelos supermercados Disco- 
Charque; Alzira Braga Perol- 
va. com o nº 1 167029, resl- 
dente à Rua Moura Brito, 180/ 
MB: e Cherma Kogut. morado- 
ra à Rua Viscondo de Pirajr, 
15/7014, que seu certificado n.º 
1 771 596 ganhou também NCrS 
10 mil oferecidos pelos biscoi-= 
tos Duchen, pois tinha cinto 
rótulos colocados no envelope, 
e uma televisão das supermer- 
cedos Disco-Charque, 

Luis Clúudio de Vilela Couti- 
nhaçfol o único a comparecer 
ontem à sede da Loteria do Es- 
tado, local do sorteio, para re- 
ceber seu prémio, além da prl- 
meira preminda, 

Luis Cláudio tem quatro me- 
ses de idade à fol levado no co- 
jo por sua mãe, Dona Neusa 
Coutinho, Segundo cla, os ta- 
les trocados são da compra 
do emxoval de seu Tilho. 

— Por enquanto vou deposi- 
tar o dinheiro em seu nome na 
Caixa Econômica. Quando éle 
estiver crescido saberá o que 
fazer com o prêmio, 

O coordenador do concurso, 
Sr, Paris Barbosa, anunciou 
que na próxima sexta-feira, a 
partir das 9 horas, será Telta 
a apuração dos 200 prémios por 
aproximação, vazão pela qual 
solicita aos concorrentes que 
não rasgucm seus certificados, 
pois a relação geral será pu- 
blicada no sábado. 


Presidente do TJ inaugura 
obras dois meses antes 
de terminar o seu mandato 


Dois meses antes do término do seu mandato 
como presidente do Tribunal de Justiça da Guana- 
bara, o desembargador Aluísio Maria Teixeira ini- 
ciou ontem a inauguração de uma série de obras que 
realizou, entre as quais a instalação de um eletrocax- 
diógrato no serviço médico, 

A principal realização do desembargador Aluísio 
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Volkswagen de praça pode 
recuperar banco dianteiro 
a pedido dos motoristas 


Os táxis de duas portas poderão voltar a usar 0 
banco dianteiro para os passageiros. Um ofício nes- 
te sentidô será enviado nos próximos dias ao Con- 
selho Nacional de Transito pelo Departamento de 
Transito e Conselho Estadual de Transito. 


A questão foi levantada pelo presidente do Sin- 
dicato dos Condutores Autônomos, Sr. Epitácio Ve- 
nancio, que recebeu memorial de mais de 300 moto- 
ristas na greve do dia 2 de apósito. O Governador 
Negrão de Lima acolheu com simpatia a reivindica- 
cão e determinou que Tósse criada uma comissão do 
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As pedras em situação perigosa foram localizadas sob o restaurante que 
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funciona no Corcovado 


Geotécnica localiza pedras 
que podem rolar do alto do 
Corcovado sôbre 2 bairros 


O Instituto de Geotécnica da Susan descobriu 
hã três meses que grandes pedras poderão rolar do 
alto do Corcovado, caindo sobre zonas residenciais 
de Botafogo e Jardim Botanico e provocando catás- 
trofe de extensão imprevisível. 

A situação, mantida em sigilo para não alarmar 
a população, foi revelada ontem pela Sursan, ao in- 
lormar que a contenção das pedras já começara, A 
informação, porém, foi contestada pelo diretor do 
Instituto de Geotécnica, Sr. Ronald Tung. 


Maria Teixeira nos seus dois anos de mandato foi o 
início da construção das partes finais do nôvo Palá- 
cio da Justiça, mas Isso, provavelmente, não poderá 
ser inaugurado antes da transmissão do cargo ao 
seu sucessor, embora as obras estejam bastante 


entre possuidores de disco 
de estacionamento da FTR. 


Um Volkswagen O km, a ser sorteado, em no- 
vembro, entre os possuidores de discos de estacio- 
namento da Fundação dos Terminais Rodoviários, 
foi a melhor solução encontrada por seu diretor, en- 
genheiro Armando Hindz, para incentivar a procura, 

O sorteio será feito pela Loteria Federal, va- 
lendo para cada proprietário o número de registro 
do disco, A inovação toi anunciada ontem, durante 
o almôço que a Associação dos Comerciantes da Zona 
Sul ofereceu ao diretor da FTREG, que aproveitou 
para pedir sua colaboração nos estudos para a cons- 
trução de edificios-garagem e estacionamentos sub- 
terraneos em Copacabana, a partir do próximo ano, 


adiantadas. 
CONCORRENCIA 


Para chegar à construção do 
final do novo Palácio da Jus- 
tiça, que se compõe de vários 
blocos, o desembargador Alui- 
sio Maria Teixeira teve que 
tomar medidas severas para 
evitar prejuizos aos cofres pú- 
blicos, A concorrência pública 
que hevla sido feita toi anu- 
dada, polis o preço oferecido 
pelas firmas era muito superior 
ao custo estimado pura q 
obra. Peita nova conçoritên 
cla, já sob a orientação da 


Sursan, o preço dr obra Tol 
reduzido, o que importou nu- 
ma economia de NCr$ 1 mi- 
lhão pera o Estado. 

Na tarde de ontem, após 
a inauguração das obras no 
prédio antigo do 'Tribunal 
de Justiça, aq desembargador 
Aluísio Maria 'Telxeira foi ho- 
menngeado por sous colegas 
pela passagem do seu aniver- 
súrio natalício. Na ocasião, 
discursaram o desembargador 
Murta Ribeiro, futuro presi= 
dente do Tribunal e o procura- 
dor Leopoldo Braga. 


Consórcio que fará a ponte 


PREJUÍZO 


O primeiro estacionamento 
subterrâneo será construido na 
Praça Serzedelo Correia, que os 
primeiros dados da Comissão 
de Estudos Sóbre Estaciona- 


mento apontaram como o lngar 
Ideal, Será destinada a perio- 
dos logos de estacionamento e 
terá mais de 400 vagas, não es- 
tundo cnlculados seu custo nem 
a taxa a ser cobrada aos pro- 
prietários. Dapois de sua ins- 
talação, na FTREG vretende 
construir áreas semelhantes em 
tódas es praças de Copacabana, 
Além dos planos da FTREG, 
o engenheiro Armando Hinda 
úisse que está procurando in 
teressar particulares na conse 
tração de edifícios-garagem, 
O dono de um edifício-gara- 
gem da Rua Viveiros de Case 
tro, Sr. José Pitomba, disse que 
êsse tipo de Investimento aca- 
ba por dar prejuízo. Citou, co- 
mo exemplo, o seu caso, com 


despesas de NCr$ 4 milhões 
para a construção e NCr$ 14 
mil mensais para conservação, 
“para ter o prédio sempre va- 
zlo — são 480 vagas — porque 
o Departamento de Trânsito 
mão fiscaliza o estacionamento 
sobre as calcudas, e bsse sal 
muiito mais em conta, 

O Sr. Armando Hindz, no 
entanto, assegurou que a partir 
do próximo ano não haverá 
mais, em nenhum ponto de 
movimento da cidade, estacio- 
namentos gratuitos, Mesmo o 
que estã sendo regulamentado, 
com faixas pintadas nas cal- 
quias, permitindo o estaciona- 
mento com «duas rodas sôbre 
elas, terá a fiscalização da 
FTREG e do DT. 

Ovira inovação anunciada é 
e demarcação de espaços na 
Avenida Atlântica, para esta- 
cionamentos especiais — os an- 
Ligos prévativos — mata hóspe- 
des de holéis, 


Rio-Niterói por NCr$ 238 
milhões vence concorrência 


A ponte Rio—Niterói será construída por um 
consórcio de emprêsas do qual faz parte a Servix 
Engenharia S.A. e seu preço será de NCIS 238 mi- 
lhões. Isto foi apurado ontem no auditório do DNER, 
durante a abertura dos envelopes da concorrência 
pública realizada para a construção. 

O preço oferecido pelo consórcio vencedor, que 
é composto, além da Servix, pela Cia. Construtora de 
Estradas, pela Construtora Ferraz Cavalcanti e pela 
Emprêsa de Melhoramentos e Construções, foi de 
apenas NCrS 10 milhões acima da estimativa, en- 
quanto que o consórcio colocado em segundo lugar; 
propunha construir a ponte por NCrS 438 milhões. | 


CONCORRÊNCIA 


As 14 horas foram abertos 
os envelopes da concorrência 
pública para a construção da 
ponte Rio-Niterói. Apenas três 
consórcios de emprêsas estavam 
concorrendo. De início, o con- 
sórcio composto pelas firmas 
Cia. Metropolitana de Constru- 
ções, Construtora Andrade Gu- 
tierrez S.A, Construtora Usinas 


Hidro-Elétricas — Tenco S.A, e 
Sociedade de 'Terraplanagens 
Grandes Estruturas Ltda. fol 
desclassificado, por não apre- 
sentar a documentação em 
ordem, 

Abertos os envelopes com a 
oferta de preço, o consórcio 
da Servix Engenharia fol o 
vencedor. O prazo para a con- 
clusão dna obra é de 890 dina, 


Conselho Estadual de Transito para estudá-la, 


AS VANTAGENS 


A «omissão, encabeçada pelo 
vice-presidento do Conselho Es- 
tadual de Trúnsito (Celrmn) co- 
roncel Jerônimo Montenegro, 
terminou seus Lrabalhos na se- 
enana passada o, de acórdo com 
o Depurtamento de Trímeito, 
enviou ontem o oficio no Con- 
seho Nacional de Trânsito 
(Contran! 

Entre as alezações dos moto- 
ristas está mn falta de seguran- 
qu de que dispõem sem o- banco 
dianteiro, principalmente À 
ralte, Segundo o Sr. Epitácio 
Venâncio, todos os assaltos que 
acabaram por motivar a greve 


NOVAS AGÊNCIAS 


foram praticndos a motoristas 
de táxis Volkswagen, 

— Se q motorista considerar 
o passageiro auspeito, nodes 
soeitá-lo sômente no banco da 
lrente.. Al, a qualquer movi- 
mento estranho, há mails fnci- 
lidude pura a reação — disse 0 
presidente do Sindicato. 

Além disso, o3 motoristas 
consideram o banco uma vro- 
teção para o passasolro, cm ca- 
so de acldante, “Já que os cia= 
tos de seguranca nunca são 
usados." Ainda há a vaningem 
coonômica da adição de um 
tanco, o que representa mais 
um. passageiro. “Tódas cssas 
justálicativas foram transeritas 
no oficio enviado ao Contran, 


nenhum 


quanto 


NÃO É IMINENTE 


O Sr. Ronald Tung disse que 
o perigo não é iminente e, por 
isso, 0 Instituto de Geotécnica 
começará a trabalhar no alto 
do. Corcovado dentro de um 
mês, 

— AS pedras têm vários ta- 
manhos e niguimas são enormes, 
Elas foram Jocnlkzadas no tópo 
do morro, do lado da soma si), 
mais precisamente na região de 
Botafogo e Jurdim Botânico, A 
estabilidade é precária devido 
às fragmentações do maciço ro 
choso — explicou o diretor do 
Instituto de Geotécnica, 


à PESQUISA 


Os estudos para Impedir o 
desabamento começaram lago 


somente hoje 0 


BANCO DE'MINAS GERAIS S.A. 


inaugura 


que os engenheiros daquele dy- 
gão, utilizando o helicóptero, 
descobriram c fotografaram a 
zona de perigo, Os blocos de 
pedras que talvez possam to- 
Jer serão fixados ao maciço com 
tirantes de aço, num trabalho 
que está orçado em NCIS 2 mi- 
lhões. 

— ÉsLe assunto, a intenção de 
o Tnsiltulo realizar a obra sem 
alarde, veio à tona devido à 
tdcia de colocação de um gran- 
de tórço lumincso envolvendo o 
Corcovado, sob a imagem du 
Cristo — acrescentou 0 Sr. Ro- 
nald Tung, 

Os técnicos desaconselharam 
n promoção até que fósse con- 
cluida m contenção das pedras, * 
cujo perigo é proporcional à 
grande altura da qual podem 
rolar, 


outro banco 
está crescendo tanto 
o seu banco: 





Após haver encampado o Bancu Mercantil da Metrópole S.A,,o Banco Real Unido S.A. 
e o Banco. Ipiranga S.A., o BANCO DE MINAS GERAIS S.A. efetiva hoje a encampa-. 
ção de mais uma grande rêde bancária, a do Banco do Planalto de Minas Gerais SAÍ 
E assim, o BANCO DE MINAS GERAIS S.A. ganha hoje 33 novas agências para, , 
melhor atender aos seus clientes: são agora 177 agências do seu banco espalhadas: 
em todo o pais. É justamente por isso que o BANCO DE MINAS GERAIS S.A. lidera! 
um dos maiores e mais sólidos grupos financeiros do pais: é êle o estabelecimento de: 
crédito que apresenta atualmente o maior índice de expansão, no Brasil: Em qualquer 
das 177 agências do BANCO DE MINAS GERAIS S.A. você pode também obter infor-, 
mações sôbre a mais sólida e lucrativa forma de aplicar o seu capital: 


2» INVESTIMENTOS BMG S.A. 


te 


Crédilo e Financiamento 





uma das emprêsas integrantes do Grupo liderado pelo 


via tm 


Oude canta 
a sabiá 


dasué Montello 


Se meu conterrâneo M. No- 
gucira dy Silva Tósse vivo, torlm 
exultado de público, em forma, 
de avtigo de Jornal, ou mesma 
de livro, com o resultado da III 
Festival da Canção Popular, 
E que éle, devoto extremado de 
Goncalves Dias, a cuja glória 
cesdicou o melhor de sou tempo, 
como pesquisador, bibliófilo e 
ensnista, haveria de interpretar 
a vitória de Antônio Carlos Jo- 
bim e Chico Buarque de Ho- 
landa como uma vitória a mais 
de seu pocta. 

De um de seus estudos gon- 
calvinos, quero recordar aqui 
este reparo; “Quem percorrer 
ns jornais dos anos mais che- 
gucos no aparecimento dos Pri. 
meiros Cuntos certamente será 
chocado pela surprésa de en- 
contrar a cnda passo uma pa- 
rodia ou parálrase da Canção 
do Exílio, que é ainda hoje 
mesmo a mais popular de nos- 
sas poesias, Os compositores 
apossaram-se dela e, alúda lo- 
de mesmo, 05 nossos maestros, 
incluídos os de vanguarda, não 
* desdenham, dando-lhe novas 
e Interessantes partituras," 

A canção de Antônio Carlos 
Jobim e Chica Buarque de Ho- 
ianda, tanto por sua tonda ni- 
tidumento nostálgica  quano 
pela inspiração de seus versos, 
nada mais é, cm sintese, do que 
uma nova Canção do Exílio, 

Poderemos inseri-ln, désse 
modo, na tracição deixada pe- 
jos versos que Goncalves Dias 
escreveu em Colinbra, saudoso 
cn terra natal, e com os quais 
abriria, em 1946, Os seus Pri- 
metros Cantos, 

Manuel Bandeira considerava, 
esses Versos como o pasenporte 
do poeta maranhense para a 
imortalidade, não hesltando em 
considerá-los sublimes, na sum 
imexcedivel. beleza. 


Aurélio Buarque de Holanda, 
que sobre élrs escreveu um 
aemirável estudo de anúlise es- 
tilística, com o qual abriu o 
sem livro Território Lírico, pa- 
reco ter encontrado o segréo 
da extrema simplicidade que 
es curgoteriza, no assinalar que 
néles não ocorrem qualificati- 
vos: “A fala désso elemento — 
conclui — valoriza de maneira 
singular os substantivos do poe- 
mn. dilatando-lhes a sugestão 
emecional." 


Ora, na mesma linha estilisti- 
cn se observa na letra de Chi- 
co Buarque de Holanda para a 
música de antônio Carlos Jo- 
bim. O adjetivo que all se en- 
contra — triste, no verso eu 
não sou mais triste — não se 
associa a um substantivo, cons- 
tituindo, na verdade, um nome 
predicativo, como complemento 
do verbo neutro. 


Aprofundando, há tempos, as 
vuzes da Canção do Ecílio, num 
dos ensaios que cuinpõem o vo 
lume Santos de Cusa, tive 
oporiunidade de demonstrar 
que foi Gurret! quem apontou 
à poesia brasileiva o motivo da 
palmeira e do sabiá, no prefi- 
clo de seu Parnaso Lusitano, 
publicado em Paris, em 1897, 
no trecho em que censura o 
arcadismo de Tomás Antônio 
Gonzaga: Explico-me: quisera 
Cu que em vez de nos cdebuxar 
no Brasil cenas da Arcádia, 
quadros inteiramente europeus, 
pintasse os seus painéis com as 
córes do país onde os situoil. 
Oh! e quanto perdeu a poesia 
nesse fatal erro! Se cssa amá- 
vel, se essa ingênua Marília 
fósse, vomo a Virginia de Baint- 
Pierre, sentar-se: “à sombra das 
palmeiras”, enquanto lhe re- 
vonvam em tómo o caxical so- 
berbo com a púrpura dos veis, 
“o sablã terno e melodioso... 


Gonçalves Dias mproveitou a 
palmeira é o sabiá, mas não 
aludiu à sombra du palmeira, 
sugerida por Garrett. 


Quem dela ngora se une, na 
letra que se harmoniza à mú- 
sica de Antônio Carlos Jobim, 
é Chico Bunrque de Holanda, 
neste trecho : 


Vou voltar 

Sei que ainda vou voltar 

Vou deitar à sombra de mia 
, Epalmeira 
Que já não hã 


É bem possível que Chico 
Buarque de Holanda não sai- 
ba que, nos seus versos, cbe- 
deceu à sugestão do poeta por- 
tuguês, sensível à genuinidnde 
brasileira. Se não souber, me- 
Jhor. Será isso um testemunho 
a mnis de que, à revelia de 
qualquer conotação erudita, éle 
sabe ser um intérprete fiel da 
autenticidade de seu povoa, na 
toada nostúlrica desta nova 
Cancião do Exílio, n quem eu 
daria também o primeiro lugar 
no Festival Internacional da 
Canção Pepular. 


Carta 
do leitor 


“Ação coletiva 
pela Justiça” 


“Meu propósito é comentar 
o artigo Ação coletiva pela Jus- 
tiça, publicado pelo JB em 
transcrição de O Jornal, do dia 
6 do corrente. 


Toda razão tem D, Raquel da 
estranhar as palavras novas 
usadas pela própria Igreja pa- 
ra dizer colsas tão velhas e di- 
tas tão melhor pelo “jovem ju- 
deu ca Galiléia”, jovem que 
como todos aquéles que pregam 
R paz e o amor foi martirizado. 


Tomo, contudo a Mberdade 
de discordar das suas conclu- 
sões e da sua “perplexidade”, 
pois nos seus dols mil anos de 
existência a Igreja passou por 
inúmeras crises e ns venceu tô- 
das, O próprio Jesus preventu- 
nos de que épocas haveria em 
que os homens não mais se en- 
tenderiam e que até os próprios 
eleitos seriam confundidos e, 
finalmente as modas em épocas 
determinadas não representam, 
forçosamente, às ideias do Ga- 
Men. 


Mabel Lisboa Shars — Rua 
Muniz Barreto, 60 — Botafogo, 
Rio,” 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 31 de outubro de 1968 
Diretosea: 


Diretor Presidente: 
€. Terceira Carneiro 


M, F. do Nascimento Brito 
Jose Sette Câmura 


EditareOhneta: 
Alberto Dines 


Um Impasse 


Não adianta o Govêrno retrair-se em jnação 
nem estulurse cm promoção de obras que já 
constituem rotina, na ilusão de disfarçar à crise. 
A crise pode ser vista até de olhos fechados, e o 
Govérmo está em dificuldades por fórça da ori- 
gem imposiliva que patrocinou a candidatura 
única levada ao Poder sob escolta militar. 

Além de não ter berço político, o candidato 
recusou, depois de eleito, a confirmação pela 
política, através da qual se beneficiaria da legi- 
timidade, que não decorre apenas de aparência 
e sim de representatividade, Um governante elei- 
to sem alternativa pelo Congresso, na vigência de 
um hiato constitucional, não pode dispensar im- 
punemente o exercício da politica. sob pena de 
institucionalizar a crise que está aberta para re. 
ceber adesões. 

O Govêrno que aí está resultou de um êrro 
político de seu antecessor, que não quis ou não 
pode poupar ao pais tudo que iria fatalmente 
ocorrer, como já está acontecendo. Talvez a opi- 
nião pública brasileira não venha a perdoar ao 
Presidente Castelo Branco ter deixado de fazer 
um gesto sequer para livrar o Brasil da crise que 
ele mesmo sabia fatal. 


O pecudo original — a imposição militar — 
não Toi redimido no exercício do Poder. pela 
recusa teimosa em realizar a atividade politica. 
Para compensar, o Presidente da República apli- 
use à administração de rotina, como se fôsse 
possivel dispensar-se o Executivo de exercer res- 
ponsabilidades políticas, em tôóda a plenitude. 
Resultado, a crise tomou formas várias até ajus 
lar-se como uma luva à vida nacional, Os parti- 
dos são arremedos, o Ministério foi constituído 
vom eritérios outros que não a busca de apoio 
politico: Partidos e Ministros nada têm a ver 


com a Nação e funcionam apenas como um col 
chão de vácuo entre povo e Govêrno, 

O Presidente da República fala a cada opor 
tunidade em democracia e desenvolvimento, mas 
o exorcismo não afasta a crise, porque há um 
tosso entre Govêrno e governados, já que êstes 
não se sentem responsáveis pela escolha daquele. 
nem honve ainda qualquer iniciativa de captar 
a confiança política nacional, a título de com- 
pensação, 

É inócuo falar todo dia em democracia. 
quando não estão em vigor práticas democráticas 
nem há exercício convencional da atividade poli- 
tica. Sem as correias de transmissão. que são os 
Partidos, o Executivo derrapará em sua própria 
inércia e baterá nos obstáculos. É a crise. agra- 
vada pela insensibilidade teimosa em desconhe- 
cer que um Govêrmo se compõe e recompõe poli- 
ticamente, No seus Ministérios devem refletir-se 
os malizes e tendências latentes no quadro nacio- 
nal, ao invés da predominância de laços senti- 
mentais, Seu antecessor pôde agir diferentemente 
porque estávamos num período de exceção. que 
o país aceitou, mesmo a parcela que repelia a 
exceção, 

O fato é que se faz urgente encontrar a sai- 
da para o impasse que sc fecha, e a única via de 
acesso às possibilidades democráticas do sistema 
esta representada pelo exercício da política. É 
pela remodelação ministerial, ação eminente- 
mente política. desde que liberta dos critérios 
afetivos, que poderá começar uma abertura capaz 
de compatibilizar. um mínimo indispensável, o 
Governo com o puis. que não pode carregar per- 
manentemente a crise que tem origem no sistema 
constitucional e se localiza como um tumor no 
organismo do Exceutivo. 


Imagem Enlatada 


Acaba de anunciar o Govêrmo a próxima 
publicação do decreto de constituição do Plano 
de Relações Públicas e Divulgação do Govêrno 
Federal, O nôvo órgão terá um representante da 
Presidência da República. um do serviço de Re- 
lações Públicas de cada Ministério. das emisso- 
ras e outros órgãos de divulgação oficiais, da 
Agência Nacional, etc. 

As Relações Públicas constituem hoje um 
costume. ou mania, universal. Quando êsse cos- 
lume é adotado por um govêrno. que enfeixa ou 
consolida as várias agências de RP que já possui, 
di-se em geral ao produto acabado o nome de 
Ministério da Propaganda, ou da Informação. O 
órgão que o Govêrno estã agora criando vai sem 
dúvida assumir as proporções, senão o nome. de 
Miuistério, 

O objetivo. já declarado pela imprensa, é o 
da “formação da verdadeira imagem do Govêr- 
no?, de onde se deduz que há. por aí. uma ima- 
gem falsa. Para isto. além da divulgação dos pla- 
nos e metas governamentais nas emissoras e Ór- 
gãos oficiais. o Plano de RP pedirá também, 
através do Contel, a colaboração das emissoras 
privadas de rádio e televisão, e dos jornais, 

Assim, além de ser o Govêrno santeiro de 
si mesmo, criando sua imagem verdadeira, pedirá 
a colaboração de outrem. O Plano RP não cons- 
titui apenas um espelho das realizações oficiais. 
Há o espelho e hã wma cirurgia plástica à qual 
são convidados setores privados de divulgação. 

A verdade é que o fantasma do Doutor Goe- 
bells anda rondando os ermos do Planalto Cen- 
tral, À Revolução de 1964 respeitou a liberdade 
de imprensa, Fêlo em defesa própria. Na hora 
que se desencadeou na grande imprensa mundial 


wma campanha de desmoralização do nôvo vegi- 
me brasileiro. acoimado em tóda a parte de dita- 
dura militar. a liberdade de expressão era exibi- 
da com ulania como a única prova de seu sentido 
democrático. Mas é inegável que há, de parte 
deste Govérmo, malquerenca com relação à im- 
prensa. Como ecalá-la é difícil, em vista do pres- 
tígio internacional que já granjearam os grandes 
órgãos de divulgação do Brasil, essa espécie de 
DIP disfarçado é a solução encontrada. Em vez 
da verdade livre e freqiientemente amarga que é 
servida diiriamente à opinião pública nos jor- 
nais, o Govêrno fornecerá os ingredientes pré- 
labricados de uma “imagem” eriada em retortas 
de vaidade, no fundo dos gabinetes ministeriais, 

A comunicação é um dos esteios da demo- 
cracia e um poderoso incentivo do desenvolvi- 
mento. O Govêrno estará cumprindo o seu dever 
se facilitar o progresso dos condutos da comuni- 
cação, fornecendo matéria-prima, aumentando a 
produção de papel de categoria, promovendo a 
fabricação de filmes virgens, importando equipa- 
mento e técnicas novas, Mas não pode conduzir a 
comunicação, sem pecar contra a própria essên- 
cia da democracia, 

O Govêrno, disposto a malbaratar o dinhei- 
ro do contribuinte, através de dotações orçamen- 
tárias misteriosas, para transformar a imprensa 
numa vasta Hora do Brasil, pode estar certo de 
uma coisa: a imprensa não vai ceder e aceitar 
inerme a sua desfiguração. Saberá lutar para 
preservar o seu grande patrimônio, que é a cre- 
dibilidade, e esta só pode ser conquistada pela 
divulgação corajosa e implacável da verdade, não 
pela distribuição de produtos enlatados e lonva- 
minheiros da literatura oficial. 


As Múmias 


Os problemas do Brasil, de tão vetustos, se 
enroscam uns nos outros como cipós e lianas, 
Começa-se a tratar de um e cem querer pussa-se 
a enfrentar outros. É a floresta primeva dos pro- 
blemas adiados. postergados, é a Amazônia do 
nosso eterno deixar para amanhã. 

Florestas de fato, com nossas matas tipicas, 
nossas flores, aves e bichos, estas vão vareando, 
como se vê pelas discussões do Simpósio para 'a 
Conservação da Natureza, ora reunido na Acade- 
mia Brasileira de Ciências, Mas para que se veja 
como a problemática é a mesma em todos os ter- 
renos, basta atentar para o que disse o secretário 
do Simpósio, Sr. Ávila Pires: “O problema pre- 
eisa ser atacado de forma global e não com me- 
didas isoladas, Temos de combater a erosão e a 
poluição do ar. criar parques, reservas e santuá- 
rios, repovoundo-os com espécies raras ou amea- 
cadas de extinção, além de difundir os conheci- 
mentos conservacionistas entre os agricultores e 
fazendeiros.” E acrescentou: “A legislação bra- 
sileira de preservação dos recursos naturais é 
muito avançada, mas não é cumprida.” 

O representante, no Simpósio, do Instituto 
de Engenharia Sanitária. disse que “a situação 
é crítica na Guanabara, com a baia poluída por 
esgotos, lixo e óleo das refinarias e terminais ma- 
ritimos e com a atmosfera envenenada pelas fã- 
bricas, veiculos e imcineradores de lixo.” São, 
como se vê, observações referentes antes ao Go- 
vêrno do Estado do que prôpriamente aos seus 


recursos naturais, Mas quem hã de falar nas bor- 
boletas azuis e nos esquilos, que as matas do Rio 
tinham outrora, ou nas espécies vegetais que se 
extinguem, quando a cidade em geral vive assim 
desprotegida? 


* Um bom ponto de partida para a solução 


global dos problemas brasileiros seria wma aten- 
ção determinada do Govêrno pelos recursos na- 
turais. O Simpósio já começa a produzir suas 
listas de espécies vegetais e animais em vias de 
desaparecimento; palmas, orquideas, castanhei- 
ras, os pinheirais nativos, o mogno, o Jacarandá, 
a maioria das madeiras-de-lei; e o tamanduá-ban- 
deira, a preguiça, o veado, o eurió, macacos, ga- 
viões, aruras, beija-flóres e tartarugas. E isto, é 
claro, não significa que o Brasil está perdendo 
belas árvores e uma fauna curiosa. Significa que 
estamos constrnindo desertos. Onde não vivem 
plantas e bichos. o homem também não vive. 


Assim como o Rio viu há pouco, feito sinis- 
tras esculturas em suas esquinas, os automóveis 
irreconheciveis sobrados de desastres, a Acade- 
mia Brasileira de Ciências, no recinto do Simpó- 
sio, expõe também suas advertências. Ali estão, 
empalhados, os animais brasileiros em vias de 
extinção. 

Ali também deviam estar, mumificados, os 
sucessivos Presidentes da República e Ministros 
da Agricultura que têm assistido e ainda assistem 
à lenta destruição do Brasil. 


Coisas da Politica 





MDB prepara luta 


contra a cassação 


Brasilia (Sucursal) — 
Os dirigentes da Oposi- 
cão na Câmara reuniram» 
se ontem, no gabinete do 
lider Mário Covas, para 
um levantamento prévio 
da situação referente aos 
processos movidos pelo 
Govêrno contra os Depu- 
tados Márcio Moreira Al- 
ves e Hermano Alves, 
Apenas wm levantamento 
prévio, conforme se su- 
tientou, e não um balan- 
co de tendências, que é 
muito cedo para isso. 

A situação não se afi- 
gura ruim aos olhos dos 
que se reuniram. Evitam 
éles, no entanto, qual- 
quer prognóstico nesta 
juse em que o comando 
partidário cuida sômente 
de conhecer o ambiente 
da Câmara, medir as con- 
dições de temperatura e 
pressãc sob as quais de- 
verão articular a resistén- 
cia, 

O MDB age com a cau- 
tela que a natureza da 
crise recomenda. Ontem, 
designaram-se pessoas ou 
grupos para deflagrar a 
primeira etapa do traba- 
lo político, que será de 
sondagens e conversas 
em tódas as áreas do ple- 
núrio. 


Mudou um pouco 


Na realidade é ainda 
impossível fazer qualquer 
previsão fundada a res- 
peito da decisão que q 
Câmara, segundo se espe- 
ra, será chamada a to- 
mar. Basta ver que, pas- 
sado o primeiro momen- 
to de viva repulsa à idéia 
de autorizar o processo, a 


Em 1950, fui com o rei- 
tor do Colégio Brasileiro 
visitar os scavi do túmu- 
lo de São Pedro, que, na- 
quele momento, estavam 
na ordem do dia, com a 
revelação do cemitério 
oculto por 400 anos, A 
certa, não digo altura 
mas profundidade, o san- 
pietrino (os arquitetos 
que trabalham na Dosi- 
lica de São Pedro são cha- 
mados sanpieirini) me 
mostrou uma porta aper- 
ta sobre o escuro dizen- 
do-me que era por ali que 
se esperava chegar ao 
túmulo de São Pedro, 
Passados 18 anos, a porta 
Toi atravessada, as visitas 
estão organizadas regu- 
larmente, como nas cata- 
cumbas, e há meses Pau- 
lo VI anunciou que, com 
a máxima probabilidade, 
se havia descoberto o lo- 
cal e os ossos do super 
hane petram! E foi isso 
o que ontem vimos no 
coração da terra traste- 
verina, a 10 metros abai- 
xo do altar central da 
Basilica, e do baldachino, 
e onde tudo indica, em- 
bora não haja certeza 
matemática mas proba- 
bilidade segura, foi en- 
terrado São Pedro. 

Vai-se de escada em 
escada, tudo rústico e 
fracamente iluminado, 
através de um labirinto 
de túmulos e capelas 
mortuárias, pagãs e cris- 
tis, algumas com as pa- 
redes pintadas, outras, 
como a que eu vira em 
1950, com o famoso e per- 
feito mosaico verde e 
branco, representando 
Cristo, como se fósse Fe- 
bo, num carro romano 
(biga), puxado por dois 
cavalos! Em uma das ca- 
pelinhas pagãs, cheias 
dos embutidos onde se 
guardavam as cinzas dos 
cremados, um túmulo de 
uma jovem cristã de 28 
anos, mandado cavar por 
seu marido, com um bai- 
xo relêvo da móça, e de- 
dicado “à sua beleza e à 
sua fidelidade”! Fica-se 
de respiração tomada 
diante dessa presença, 
através de 20 séculos, 
dessa constância pere- 
ne do amor e da morte 
400 anos de escuridão 
(pois desde que Constaa- 
tino, Imperador, no sé- 
culo III mandou cons- 
truir à primitiva basili- 
ca, cujos contrafortes e 
cujos tijolos lá estão in- 
tactos, sôbre o circo e o 
cemitério dos séculos 1 e 
H, e até antes de Cristo, 
e sobretudo depois que 


Câmara manifestou ten- 
dência conformista — q 
que se verificou em segui- 
da à reunião do Alto Co- 
mando Militar — e apre- 
senta novamente sinais 
de resistência. 

Tal variação notada nt 
plenário pode ser, de res- 
to, testada sempre pelas 
impressões que se vão co- 
lhendo entre os dirigen- 
Les da Arena, Estes, que 
levaram notícias otimis- 
tas ao Govérno após «a 
reunião do Alto Coman- 
do, voltam agora a con- 
fessar o recrudescimento 
das dificuldades, O vai- 
vém é natural e era espe- 
rado, até porque sabida- 
mente « Câmara não he- 
sitaria em trancar o pro- 
cesso, conforme a lradi- 
«cão, não fóssem as notó- 
rias implicações externas. 


Dupla explicação 


Tem dupla explicação 
o crescimento que se vol- 
ta agora a notar. De um 
luto, o tempo apagou o 
quase-pânico estabeleci- 
do com « reunião do Al- 
to Comando e a tensão 
geral cedeu um pouco. De 
outro — e o que parece 
mais importante — os 
rumores de que Lambém 
se cogita de cassar depu- 
tados da Arena, por cor- 
rupcão, fazem ressurgir « 
hipótese de que se esteja 
a assistir à abertura de 
cussações em série, 

Uma coisa é um proces- 
so com caráter de excep- 
cionalidade, desencadea- 
do num momento de for- 
te crise e no quai se su- 
põe encontrar uma viil- 


Bilhetes - | 


em 1506 começou a basi- 
lica miquelangelesca, tu- 
do. ficou no escuro até 
1947!) Um padre que ia 
conosco, e mais uma tul- 
ma de irmãs espanholas, 
perguntou ao guia se cer- 
to baixo-relêvo era anti- 
go: “Não — diz o guia 
com um certo muxôxo 
— é apenas do século V 
ou VI” E não o disse por 
ironia, mas a sério, pois 
só nos falou de túmulos 
do século II ou do sê- 
culo III, até chegarmos 
aos restos do pequeno 
monumento, erigido já 
no século 1 ou início «do 
II, sôbre o túmulo de São 
Pedro, segundo a carta 
de um padre Jair, eseri- 
ta no século II a um 
amigo não cristão, vefe- 
rindo-se ao túmulo de 
São Pedro e ao pequeno 
monumento ali no campo 
(no cemitério pagão-cris- 
tão junto do circo nero- 
niano), onde há uma ins- 
crição que ontem lemos, 
e la está no mesmo sítio 
em que foi encontrada e 
que se refere ao fato. Do 
túmulo de Pedro, do qual 
se pode aproxima pelos 
dois lados, e subindo de 
nóvo ao altar-capela que 
um Papa Clemente, do 
século XVIII, creio eu eri- 
giu sóbre o suposto ti- 
mulo agora confirmado 
pelas escavações recen- 
tes, que está no plano e 
em frente ao túmulo de 
João XXIII, desce-se de 
nóvo, para encontrar en- 
tão o túmulo, do qual 
resta uma coluneta e res- 
tos de outra, e ao centro, 
onde se encontraram os 
restos “de um homem ro- 
busto”, lã estão os ossos 
do Pescador, guardados 
numa caixeta cúbica, de 
50 por 50 cm, mais ou 
menos, de plástico trans- 
parente e beiradas de me- 
tal amarelo, simples mas 
igual a qualquer outra 
que se encontra nas vi- 
trinas da via Nazional ou 
do Corso. Lá estão pois, 
Os ossos sacratissimos, as- 
sim hã razões seguras de 
se supor, da Rocha sôbre 
a qual repousa tudo is- 
to: o Cristianismo, Ro- 
ma, a Tgreja Católica ou 
antes, do Cristo Perene! 

Mal se vêem os ossos, 
a uma distância de dois 
ou três metros e com a 
luz que ofusca, batendo 
no plástico, mas o sim- 
ples fato de tocarmos ali, 
com as mãos, as pedras, 
Os tijolos, os baixos-rele- 
vos, as pinturas, as está- 
tuas (algumas admirá- 
veis), tudo o que consti- 


bula de escape para a 
própria crise. Outra coisa 
bem diferente seriu a Cú- 
mara abrir suas portas a 
tôóda investida que se fa- 
ca para apurar demin- 
cits contra deputados. 
Esso equivaleria « confes- 
sur a necessidade da 
“Lnpeza” que ali se pros 
põe a juzer o radicalismo, 


Diferença 


Especulava-se quilo, 
ontem, sóbre a possibili- 
dade de que chegusse à 
Câmara o pedido para 
processar o" Deputado 
Hermano Alves antes do 
pedido referente ao Depu- 
tado Márcio Moreira Al- 
ves. Tal hipótese era con- 
siderada com muito inte- 
resse, de vez que, altera- 
da a ordem, q resistência 
poderia resultar conside- 
ravelmente fortalecida. 

O raciocínio era o se- 
guinte: o caso do Sr. Her- 
mano não trazem sia 
mesma carga de emoções 
que motiva a irritação 
militar contra o seiw com- 
panheiro. Ora, se a Cá- 
mara negasse autorica- 
cão para o processo con- 
tra o Sr. Hermano, ficu- 
ria em posição mais difi- 
cil para entregar a cabe- 
cu do Sr. Márcio, 


do fim do dia, porem, 
essa especulação perdia 
sentido em face da expec- 
tativa de que o Ministro 
Aliomar Baleeiro, relator 
da representação contra 
o Sr. Marcio Moreira Al- 
ves, solicite hoje a Câma- 
ra q necessária licença 
para o processo. 


Tristão de Atheavde 


tuiu o cemitério onde Pe- 
dro foi enterrado, e a 
probabilidade de estar- 
mos vendo Os seus ossos, 
e ali ao lado, a 10 metros 
de distância, o túmulo do 
nosso João XXIII atope- 
tado de flóres e com uma 
pequena multidão, sem- 
pre renovada, de joelhos, 
rezando, ou em pé, olhan- 
do, e mostrando como o 
nosso João XXI foi o 
muior de todos os Papas 
do Século XX, e continua 
no coração do povo coino 
nenhum outro, e marcan- 
do uma Hora da Igreja 
moderna e de todos os 
tempos, como nenhum 
outro, tudo isto basta pa- 
ra fazer de Roma, real- 
mente, o centro do mun- 
do! Ou antes, o centro da 
Roda da Igreja, que é 
também a roda do mun- 
do. Aliás, 'é por isso que 
Roma é o simbolo da es- 
tabilidade e o mundo o 
simbolo do movimento, 
Mas também que, na pró- 
pria Igreja, Roma se me- 
xe muito lentamente ao 
passo que a renovação 
deve vir da periferia, co- 
mo o movimento da roda 
exterior é muito maior 
que o do eixo ou do cen- 
tro da roda! Isto me ani- 
ma e me confirma em 
pensar que Paulo VI fe- 
cha portas mas para po» 
der conservar as janelas 
abertas, as que João 
XXI abriu. A sua carta, 
pelas mãos do Secretário 
de Estado, à Semana So- 
cial de Gênova, que Lan- 
to vem repercutindo aqui, 
por verem nela uma alu- 
são à necessidade de uma 
reforma constitucional 
italiana, é realmente 
muito mais do que isto, 
e uma advertência aos 
regimes democráticos a 
que não se fixem em seu 
formalismo e tornem exi- 
giveis os direitos sociais 
que nominalmente são 
garantidos nas Constitui- 
ções. É um texto muito 
importante e que toca 
um ponto crucial; não 
basta proclamar os direi- 
tos do homem, nas insti- 
tuições democráticas. É 
preciso fazer com que se- 
Jam exigíveis, isto é, que 
passem do terreno abs- 
trato ao concreto, ou, co- 
mo há tanto tempo diz 
um certo amigo meu, 
“que passemos da demo- 
cracia nominal à demo- 
cracia real!” 


Com tudo isso, a tar- 
de de ontem foi uma pe- 
dra branca nesta primei- 
ra semana! 














Assembléia pode 
ouvir França 
sôbre repressão 


O Secrotúrio de Segurança, Gencral Luís do França OU 
velva, poderá ser convocado hoje pela Assembléia Legislativa 
para prestar esclarecimentos sóbre os métodos de repressão 
adotados nas últimas manllestuções, pois para Isso basta que 
nove deputados voLem favorâvelmente, 

Na semana passada alguns parlamentares apoiaram q inl- 
ciativa do Deputado Ciro Kur'ls (MDB) de convocar o Secre- 
tário de Segurança, mas as 19 assinaturas dadas ao requeri- 
mento não são suficientes, sendo necessária a maioria abso- 
luta de 28 assinaturas. Parte da sessão de hoje será dedicada 
Ro exame do requerimento do convocação do General Prança, 


O TEMOR 


A bancada governista do MDB procura obstruir a con- 
vocação do Secretário de Segurança, pois teme que as decla= 
rações do General Luís de França Olivelra comprometam a 
Governador Negrão de Lima. 

Segundo niguns parlamentares, o General Luís de França 
Oliveira vem agindo com radicalismo nas repressões policiais, 
visivelmente contra » orientação do Poder Executivo. Um par- 
tamentar do MDB frisou “que o Secretário de Segurança age 
por iniciativa própria e não acata quaisquer ponderações que 
modifiquem o seu esquema de ropressão violenta previamente 
traçado.” 

Os mesmos deputados reconhecem que a convocação do 
Secretúrio de Segurança representaria para o Poder Executivo 
“um gesto popular, capaz de conseguir os pplausos de uma 
grande cameda da poptlação, no momento ansiosa para ver 
esclarecida a razão da repressão adotada indiscriminadamen- 
te, pois deseja viver, no futuro, dias tranquilos.” 


DEFINIÇÃO 


O Deputado Mauro Magalhães (MDB), referindo-se ao 
problema das cassações, disse que pedirá hoje, na Assembléia, 
Legislativa, “que as Hderanças do MDB e da Arena detinam-sa 
quento ao retórmo do processo de limitação das liberdades de- 
mocráticas.” 

Considerou necessária a definição, independente do pre- 
cedente nberto pela própria Assembléia, que permitiu que o 
Deputado Nina Ribeiro (Aronn) fósse processado, Disse ter 
sido ilegal » aprovação, uma vez que a Constituição garante 
ao parlamentar o direito de imunidade. Lembrou “que até 
hoje não entendo como foi dada autorização para que o Depu- 
tado Nina Ribeiro fôsse processado, uma vez que o resultado 
dm votação fol inteiramente oposto no que a maioria dos depu- 
tados carioens havia afirmado na tribuna.” 


PRONTIDÃO 


Um choque da Polícia Militar ficou de prontidão no Largo 
do Machado, ontem à tarde, pare reprimir qualquer manifes- 
tação estudantil. As 18h30m, depois de permanecer cinco ho- 
ras sentados no caminhão, os policiais se retiraram. 

Não fol realizada n passenta-relimpago marcada para as 
18 horas, no Largo da Glória, Os estudantes do Colégio Es- 
tadual Amaro Cavalcânti compareceram normalmente às au- 
las, assim como os das Faculdades de Ciências Econômicas e 
de Direito da UEG, situadas nas proximidades do local marcado 
para a concentração, 


DPPS assiste sózinho 
à missa por Luís Paulo 


Niterói (Sucursal) — A missa em sufrágio da nima do 
universitário carioca Luís Paulo, mandada celebrar pelos alu- 
nos da Faculdade Fluminense de Medicina, Toi assistida ape- 
nas por agentes do Departamento de Policia Política e Sogial, 

Antes de celebrar a missa, às 16h30m de ontem, na cate- 
áral de Niteró], o padre Abílio Real Martins mandou repicar 
os sinos, a fim de chamar a atenção, porque a igreja estava 
vazia, mas fortemente guardada pelos agentes do DPPS. 


GREVE 


Os alunos da Escola. Agrícola Nilo Peçanha — situada em 
Pinheiral, município de Piraí, Estado do Rio — entraram 
em greve têrça-icira, visando no afastamento do diretor e 
de alguns professores. 

A greve, decretada pelo Diretório, teve apoio de todos 
os nlunos (350, entre internos e externos), que estão des- 
contentes com as condições precárias de higiene da escoia, 
com a péssima alimentação e com alguns prolessóres desa- 
tualizados que faltam frequentemente. 

Desde o início do ano os alunos vêm solicitando o diálogo 
com o diretor, Sr. Paulo Sousa Rocha, mas êste sempre se 
recusou a conversar, não tomou as providências para melhorar 
as condições sanitírias da escola, nem procurou melhorar a 
alimentação. 

O diretor comunicou aos alunos, por intermédio de um 
professor (membro de uma comissão encarregada de assun- 
tos administrativos), que iria tomar uma providência drástica: 
ou fechará a escola ou na entregará so DOPS, 

O Governador Jeremias Fontes, ntendendo às reivindi- 
cações dos nlunos do Liceu Nilo Peçanha, autorizou o reinício 
das obras de remodelação do prédio, 

A medida foi tomada para evitar nova greve dos estu- 
dantes, que desejam a melhoria de condições de Tunciona- 
mento da escola, porque o prédio estã em condições pre- 
cúrias, com goteiras nas salas, pátio sem cobertura e insta- 
lações sanitárias quebradas. 


r 


Paulistas denunciarão 
eleições municipais 


São Paulo (Sucursal) — Os estudantes paulistas deverão 
voltar às muas, realizando comícios-relâmpago antes das elei- 
ções municipais de 15 de novembro, numa campanha para 
convencer a população a anular o voto, informou o presidente 
da Comissão Executiva da extinta UEE, Paulo de Tarso. 

Domingo o Conselho da extinta UBE vai realizar uma reu= 
nião para estudar a posição da entidade em relação ao en- 
caminhamento da terceira fase do Congresso da extinta UNE, 
O encontro será no imterio! do Estado, em local que será 
mantido em sigilo, 


REUNIÕES INTERNAS 


Nas faculdades do Estado, vários grupos de trabalho da 
extinta UBB estão reunindo os estudantes para discutirem as 
eleições da entidade, que estão marcadas para o dia 12 ds 
novembro, a repressão policial no 30º Congresso da extinta 
UNE e as mortes de estudantes na Guanabara, 

Pórto Alegre (Sucursal) — O Diretório Central dos Estu= 
dantes da UFRGS está preparando um manifesto condenando 
n atual legislação estudantil e pedindo a revogação do Decre- 
to-Lel 288, que deu às entidades Ga classe prerrogativas pu- 
ramente assistenciais, 

O manifesto está sendo redigido por três presidentes de 
centros acadêmicos, mas deverá ser assinado peles 15 entida- 
des que fazem parte do DCE. Os estudantes vão pleitear o 
restabelecimento das representações estaduais e nacional, além 
do voto direto para a escolha dos presidentes dos DCEs, 


Delegado desmente a 
versão de José Jarbas 


Belo Horizonte (Sucursal) — O delegado Davi Hazan, do 
DOPS de Minas, cisse ontem que o representante no Brasil 
na Organização Latino-Americana de Estudantes, José Jarbas 
Cerqueira, mentiu ao dizer que escapou do ônibus que trazia 
os estudantes mineiros para esta capital. 

Afirmou que “os ônibus que traziam os estudantes minel- 
tos liberados não vieram escoltados, mão tendo sentido José 
Jarbas Cerqueira saltar de um déles em movimento e escapar 
de ser atropelado por um caminhão.” 


INTELIGENTE 


Acentuou que o estudante José Jarbas Cerqueira “E into- 
ligente bastante para não ter dito em São Paulo, &o ser prêso, 
que pertencia à delegação mineira, pois o delegado Tacir Me- 
neses, enviado pela Secretaria de Segurança Pública para fa- 
ger o triagem, reconhecerin imediatamente o móço, antigo re- 
petidor de chavões subversivos ma porta da Faculdade de Di- 
reito da UFMG.” 

— É evidente que José Jarbas Cerqueira teria preferido 
dizer que pertencia à delegação do Paraná ou do Norte do 
púis, onde não seria reconhecido pelos policiais, De qualquer 
forma, se ele saltou do ônibus, correndo risco de vida, fêz bo- 
bagem. Podia ter esperado num ponto de parada e descer. Os 
ônibus que trouxeram os estudantes Jiberados vinham também 
liberados — concluiu. 


ESPANCAMENTOS 


O Dirotório Central dos Estudantes da URMG, novamente 
sob a presidência de atos Magno da Costa e Silva, denunciou 
ontem “o espancamento ce um universitário prêsao no 12º Re= 
glmento de Infantaria, onde responde a IPM instaurado pelo 
coronel Cavaliere." 
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Tarso diz que m pa CIÊNCIA 


sera agitação estudantil 


O Ministro da Educação, Se, Tarso Du- 
tra, comentou ontem, em entrevista coleti- 
va, que o motivo dos movimentos estudantis 
“ê a Impaciência da juventude, que deseja 
participar do processo de desenvolvimento 
econômico e social do mundo,” 

Explicou que não podin revelar q que 
fêz em Paris, na conferência da UNESCO, por 
“não Ler apresentado ainda ao Presidente cia 
República o relatório”, o que fará hoje, De- 
clarou que nos próximos dias irá a Was- 
hington participar da assembléia da União 
Pan-Americana de Educação da OBA, 


SOM APROVAÇÃO 


Embora ressaltando que, por motivos 
élicos, deverá expor primeiro ao Presklen- 
te da República os resultados da participa- 
ção do Brasil na reunião da UNESCO, adian- 
tou que não foi aprovado nenhum projeto 
específico, uma vez que o encontro terá a 
duração de 37 dias e “eu estive lá apenas 
12," 

Informou também o Ministro da Edyca- 
ção que, na sua estada na Europa como che- 
fe da delegação brasileira, entrou em con- 
tato com representantes de entidades finan- 
ceiras e industriais especiniizades na pro- 
dução de material para ensino médico, em 
Zurique e na República Federal do Ale- 
mana, 


SIMILARIDADE 


O Sr. 'Tarso Dutra mostrou-se espantado 
com a semelhança dos movimentos estudan- 
tis em todos os países, Disse compreender a 
sua motivação, e que “cada manifestação (s- 
tudantil tem uma constante própria, obe- 
decendo às suns peculiaridades e se revestin- 
do de maior ou menor intensidade, do acór- 
do com os participantes, que querem ver suas 
reivindicações atencicdas, 

Afirmou que “discursando no plenário da 
UNESCO e sendo seguido, dois dias após, pelo 
Ministro da Etiucação da França, verifiquel 
que os textos, no que se referia nos movi- 
mentos estudantis, eram idênticos nté nas 
palavras empregadas, sem que tivesse havido 
entrte nós qualquer combinação prévia, 


IMPACIÊNCIA 


O Sr. Tarso Dutra comentou sínda que 
“visitou também a Universidade de Bochun, 
na Alemanha Ocidental, um dos mais mo- 
dernos centros de ensino superior do mun- 
do. Mesmo lá ocorrem manifestações de pro- 
testo, contra o que eu não pude identifi- 
car, tendo em vista as condições ótimas da, 
entidade e o aproveitamento integral dos es- 
tudantes.” 

— Isto prova — ressultou — que q es- 
tudante utiliza pretextos educacionais para 
uma ação ampla que tem outro sentido, co- 
mo frisel em meu discurso na UNESCO. No 
meu entender, tudo resulta da impaciência 
da juventude, que deseja participar mais xá- 
pidamente do processo de desenvolvimento 
econômico e social da sociedade mundial, 


- O abono de faltas não é da compo- 
Lôncia do Ministro da Educação mas sim dus 
universidades, que Eém a sum autonomia 
respondeu à Sr, “Tarso Dutra à pergunte só- 
bre q existência de um movimento para cvi- 
tir a reprovação em massa nas faculdndos, 
tendo em vista o grande número ce fultas e 
de aulas não ministradas. 

Afirmou níndu que não existe contendi. 
ção entre o decreto do Presidente Costn a 
Bilva e n Lei de Diretrizes o Bases, no que 
se relevo à Iregliência mínima do 180 dina 
às nulas, Acha que oy dois documentos se 
ajustam perfeitamente: “ambos exigem 180 
eins de Treglência minima e do professor 
que de dois tércos das aulas programadas 
para o ano letivo," Revolou, no entanto, que 
“o que eu poderel fazer sori encaminhar às 
reltorias o pedido quo me fôr feito nessa 
sentido.” 


REPORMA 


Em sua cxnlrevista, que abordou diversas 
assuntos ligados à educação, o Sr. Tarso Du- 
tra disse não ncreditar que “o grande nús 
mero de emendas apresentadas no Congrrs- 
so” no projeto da reforma universitária ves 
nha a desfigurá-lo em seus objetivos há- 
sicos, 

— Mesmo que algumas delas sejam de 
caráter político, não se justificando em pro- 
jetos dessa nalsiroza, q colaboração dos cone 
gressistas não prejudicara a sum sistemática, 
pois as comissões exmuninam com cuidado a 
profundidade = materia, e os substiulivos 
por elas apresentados representam melhoria 
cas textos 

O Ministro disse também que “o Presl- 
dente da República ja destenou um eiupo 
de trabalho que tratará dos meios para a 
expansão das matrículas em 1969 noz cursos 
superores, no minimo de 10 mil.” Os ve- 
cursos, adiantou, serão oriundos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação. 
Finalizando, declavou que “o aumento de 
matrículas terá de ser planclado levando 
em conta tôódas as regiões do país e benetl- 
clará todos os Estndos, * 






CARTILHA 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Pran- 
cisco Amaral (MDB-SP) apresentou ontem, 
na Câmara, projeto de lel que gutoriza a 
Ministério da Educação a editar a Cartilha 
de Moral e Citismo que deverá ser obriga. 
tórin. nas escolas primárias e mérlias 

Na cartilha, além de mn decilago são 
bre os deveres dos alunos para com a pátria, 
a família e os mestres, deverão constar cos 
nhevimentos gerais relativos aos prandes frl- 
tos da história brasileiia e noções prelimi- 
uuros sobre p organização polttico-adminis- 
irativa do pals, preservação, prática e apri- 
moramento do regime representativo e de- 
mocrático, 





CNBB quer educação eficiente 


O Secretariado Nacional de Educação da 
CNBB, após exanilnar o documento final da 
1% Conferência do Episcopado Latino-Ame- 
ricomo, que se reuniu em Medeliim, pedia on- 
tem aos religiosos do pais maior conperação 
com os organismos nacionais e Internacio- 
nais interessados na educação dos jovens, 
£ Tim de torná-la mais eficiente. 

Os bispos que formam o Secretariado, 
convocados pelo bispo-auxiliar de São Pau- 
lo, Dom Paulo Evaristo Arns, estudaram du- 
rante dois dias as conclusões de Medellin, 
Tixando uma série de medidas disciplinado- 
ras para a implementação do documento no 
Brasil, incluíndo o levantamento dos recur- 
sos humanos disponíveis para a educação. 

Situando-se dentro da realidade sóvio- 
econômica, politica, demográfica e cultural 
das regiões Norte, Nordeste, Sudoeste, Cen- 
tro-Oeste e Sul, os bispos que participaram 
do encontro na CNBB debateram as orten- 
teções pastorais À serem seguidas pelo clero, 
conforme a filosofia expresse no documen- 
to da II Conforência, que Yeuniu em Mede- 
Nin cêrca de 250 membros da Igreja Jatino- 
americana, 


Sugeriram os bisços, coma providências 
inlciais para e implementação do documen- 
to de Medelin, a elaboração Imediata de me- 
tas educacionais, censo e ordenação de vr- 
cursos humanos disponíveis, censo dos Ins= 
trumentos e meios intitucionals, 


O Secretariado, após estas recomenda- 
cões nos religiosos, ntravés da CNBB, da Con- 
Tovência dos Reliogiosos do Brasil e da Asso- 
ciacão Educacional Católica, salientou a ne- 
cessidade de maior cooperação entre as fns= 
Hituições educacionais entólicas e os organis= 
mos nacionais e infernacionals. Destacou 
também a importância da reflexão para me- 
lhor situm a natureza de diversos fenóme- 
nos, como marginalização, analfabetismo, in- 
seguranca familiar e inconformismo da lu- 
ventucte, 


Os bispos ressaltaram, ninda. 2 Importins 
cia de levantamentos sóbre a situação da ca- 
tequeze no nafs, rêde escolar entólica. pas 
ticular e oficial, possiveis engajamento: na 
indústria e comércio, pesquisas que serio 
iritas pelas ordens e congregações religiosas 
em todo o pais, 


Presidente paraninfará mineiros 


O Presidente Costa e Silva aceitou on= 
tem o convite para ser o paraninfo dos for- 
mandos do Tustituto Municipal de Adyninis-+ 
tração e Ciências Contúbois de Belo Hori- 
zonte e aproveitou para ensinar aos jovens 
que o foram convidar como são feitus as so= 
lenidades de formatura hoje em dia, 

O convite foi feito ontem à tarde, por 
30 estudantes, no Palácio das Laranjeiras. 
O Presidente declarou-se honrado com o 
convite e disse que o aceitava por um úni- 
co motivo: "sempre tive boa vontade para 
com & juventude," 


OUVIU COM PACIÊNCIA 


Também com boa vontade q Presidente 
enviou um longo discurso do estudante Van-= 
dir Fernandes, que fêz uma descrição de 
sua escola, citando o número de professôres, 
de alunos, de mácuinas de escrever e outros 
dados. O Presidente ouviu tudo atentamen- 
te, fazendo sinals de assentimento com a ca- 
beça, enquanto sorria, 

Feito o convite, o Presidente teve de 
consultar sua agenda, pois os jovens faziam 
questão de se formar no dia 12 de dezem- 
bro, data do aniversêrio de Belo Horizonte. 
Não houve problemas, pois o dia ninda es- 
tava desimpedido, Outros detalhes sóbre w 
hora e local da solenidade serão acertados 
por um emissário que o Presidente manda- 
rá e Belo Horizonte. 


Quando o Presidente soube que teria da 
paraníniar 413 uiunos dos cursos superior, 
técnico e ginastal do Instituto, disse; 

— Mas eu não terei que entregar pes- 
soglmente o diploma a todos, não é asshn? 

Os estudantes não entenderam a per- 
gunta, pois ela contrariava o sistema tra- 
diciqnal de formaturas, O Presidente acres- 
eenton: 

— Hoje em dia. as formaturas são mis 
simbólicas. A entrega dos dinlomas é feita 
pelas madrinhas ou padrinhos dos forman- 
dos. O varaninio entrega o diploma apenas 
a um aluno, enquanto as madrinhes e pa- 
Grinhos entregam ao mesmo tempo todos ns 
oulros. diplomas, As madrinhas já entram 
com és diplomas nas mãos. 

Como os alunos não tivessem entendi- 
do, o Presidento teve de explicar duas vêzes 
a solenidade, dando alguns exemplos, como 
as formaturas das escolas milltares, onde as 
madrinhas entregam as espadas aos aspi- 
rantes, 

Um garóto de 14 anos, multo pequeno 
para a idade, convidou o Presidente para ser 
o paraninfo também de sua turma de ginn- 
sianos. O Presidente estranhou o tamanho 
do estudante e perguntou: 

— Você é muito nóvo para se formar 
no ginásio, Com quantos anos você comecos 
a estudrr, 

— Com sete, ual — fol & resposta, que 

provocou risos em todos, 


STM receberá habeas para 


líderes detidos em Ibiúna 


São Paulo (Sucursal — Os advogados 
Aldo Lins e Silva, de São Paulo, e Heleno 
Fragoso, do Rio, impetrarão hoje habeas- 
corpus junto ao Superior Tribunal Militar 
em favor dos estudantes detidos em Ibiúna, 
alegando não haver motivo para a prisão. 

Dez dos líderes estudantis — entre éles 
Viadimir Palmeira e Franklin Martins — 
continuam presos no Forte de Itaipu, em 
Santos, com uma hora e meia de recreio diá- 
rio e a possibilidade de ler e conversar à 
vontade. Podem receber visitas e, segundo o 
Sr. Lins e Silva, a prisão poderá concorrer 
para a união do movimento estudantil, por- 
que eles “vivem em perfeita harmonia, ape- 
sar das divergências: políticas.” 


FUNDAMENTOS DA PRISÃO 


Somente ontem a 2* Auditoria de Guer- 
ra divulgou os fundamentos do decreto de 
prisão preventiva contra 71 dos estudantes 
presos no Congresso da extinta UNE, faio 
que o Sr, Lins e Silva considerou “absurdo.” 

— À prisão preventiva foi decretada dín 
at, mas só de bôca. É um negócio espantoso: 


Agora, sem muita pressa, éles divulgaram 
a fundamentação, mas o promotor ainda não 
ofereceu denúncia. 

Além dos líderes mantidos em Santos, 
presos em flagrante e com preventiva dc- 
cretada, há 23 outros estudantes na Casa 
de Detenção, êstes sômente com prisão pre- 
ventiva decretada. 


CONDENAÇÃO 


No Rio, em sessão que durou cinco ho» 
ras — cias 13 às 18 horas — o Conselho de 
Justiça da 2* Auditoria da 1º Reglão Mi- 
Jitar condenou a seis meses de reclusão o 
estudante de Medicina Mendel Andel, acusa- 
co de ter distribuído boletins subversivos ng 
zona portuária do Rio. 

A condenacão, anunciada pelo julz-nudi- 
tor Milton Fiúza, foi decidida por quatro 
votos contra um, com base no Artigo 38 da 
Lel de Segurança Nacional. Funcionaram na 
acisação o promotor Osiris Josephson e na 
cictesa os advogados Clóvis Ribeiro de Oli- 
Mt Werneck Viana e Evaristo de Morais 

lho. 


& — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 


Souza) 





31-10-68 


Ao descer ontem em terra firme, o coronel soviético 
Georgy Beregovoi declarou que a Soyuz é excelente 
e revelou que ao acionar os foguetes propulsores 


criava-se uma certa gravidade dentro da nave 
espacial, “mas muito fraca” O pilôto confessou ter 
saído da cabina espacial “um pouco tonto.” 





Nave soviética pousa após viagem de quatro dias 


Muscou (UPI-AFP-JB) — O cosmonauta sos 
viético Georgy Beregovoi regresacu ontem de seu 
voo espacial de quatro dias, pousando supvemen= 
te a Sovuz-3 em um ponto do território soviéti- 
co, depois de completar 61 voltas em tórmo da 
"Perra 

“sinto-me muito bem, mas gostaria de comer 
alguma coisa”, disse o ex-pilôto de provas, de 47 
anos de idade, nos nideãos que correram em dire- 
cão à nave espacial e nos tripulantes do helicóp- 
tero de recuperação, 

O coronel Beregovol pos imedintamente um ca- 
saco de pele oferecido nor um dos tripulantes do 
helicóptero, observou que havia passado do “verão 
para o Inverno”, tomou um prato de sepa o fi- 
nalmento subiu go helicóptero. 

Acredita-se que os exames médicos e clentifi- 
cos darão ums três dias, Depois de cumprida es- 
sa tarefa, Beregovoi voará para Moscou onde sorá 
ecebido solenemente no aeroporto, inclusive com 
a participação de sum mulher e Tilhos. 

Depois, à frente de uma caravana automob!- 
Jística, trá para a Praça Vermelha, a fim de ín- 
formar os líderes do Partido e do Govêrno sóbre 
n missão cumprida, Comparecerá à uma recepção 
no Kremlin o provivelmente receborá sua se- 
gunda medalha como herói da União Soviética, 

A primeira dessas distinções, obteve-a como 
moto de combate durante a Segunda Guerra Mun-= 
nl O Tevestia, comentando a volla de Berezovoi, 
afirmou; “A prova no espaço terminou, mas co- 
mecor a prova de terra, 

à aterrissagem da Soyuz-ã «deu-se às 41h30m 
thora de Brasilina quase exeramonte quatro dias 
cepois de sue partida, O principal objetivo da 
experiência fof o de verificar o funcionamento da 
nave, cujo primeiro voo, em abril de 1968, ter- 
minou com q morte de seu pilóto, Viadimir Ko- 
marov. 








Beregovol não tuve diliculdades quando acen- 
deu seus retrofoguetes durante 145 segundos en- 
quento se aproximava das costas da Africa, em 
BU eapésima primeira órbita, antes de despren- 
dorso de seu foguete impulzor e deslizar para 
mn densa atinosfera da Tera, 

Os pára-quedas amorteceram q cesta da 
cosmonave e pouco antes de chegar a Teto o 
cosmonauta acendeu novamente os retrologietos 
para reduzir ninda mais a velocidade. 











tem 





Balanço do vôo 





A cronologia cla experiância espacial soviética 
encerrada ontem teve o seguinte desenvolvimento: 
25.10 — Lançamento da Soyuz-2, não tripula- 





compáânhia 


são paulo 


da, cujas parâmetros foram: 84m0ãs de revolução, 
inclinação 51,7 graus, apogeu 224 quilômetros e 
perigeu 185 quilômetros, 

26.10 — Os técnicos da União Soviética Inn- 
cam, às 1lhg4m (hora de Moscow), a-Soyuz-3, con- 
duzida pelo coronel Gcorgy Beregovol, de 47 anos, 
Os parâmetros foram: 88m00s de revolução, incli- 
nação 51,4 graus, npogeu 245 quilômetros e perigeu 
205 quilômetros, 

Noventa minutos após a colocação em órbita, a 
nave do coronel Beregovol efetuou a primeira apro- 
ximação da Soyyz-2. 

27.10 — às bhlôm (hora de Moscou), apos ter 
rentizado 13 revoluções em tórmo da Turra, a 
Soyuz-3 entrou na zona de sintonia radiofônica. 
Às 4h30m, o cosmonauta soviérico Beregovoi deu 
início do programa dn sagunda jornada de vôo. A 
Agência 'Tass deu pormenores sôbre o estado de 
saúde do pilúto da Soyuz-3. A pressão na cabina 
cru de T80 milímetros e a temperatura de 21 graus, 

Durante o dia 27 de outubro, a Soyuz-3 prati- 
cou uma segunda aproximacão da Soyuz-? quando 
ambas as cabinas: mudaram de órbita, 

2840 — A Soyuz-2 aterrissou em região do tor= 
ritório soviético prevista no programa, 

Nesse úla, às 12 horas Chora de Moscoul, a 
Soyuz-3 estava em sun 332 revolução quando Es- 
regovol orientou suas baterias solares da cabina 
c & fez mudar novamente de órbita, Os parâme- 
tros se modificaram para; inclinação, 51,7 graus; 
revolução, B0m03s; apogeu 244 quilômetros e pori- 
geu 199 quilôme'ros. 

29,10 — Às T4h37m (hora de Moscou), a Soyuz 
3 cforucu 51 revoluções em tório de nossa planê 
Segundo fontes moscovitas, à eepaconave deveria 
regressar à Terra durante ésse dia, 

S040 — às 10h25m, a Sovuz-3 qrerrissou pu Ve= 
glão prevista. dentro co território soviético, 








Experiências russas 





Ocorreram este mês outros Jancamentos de 
naves espaciais sovióticas que preocupam muito 
mais es obsoryndores do que os vóns realizados pe- 
las naves Soyuz-2 e 3. 

O vôo da Soyus-3, com o cosmonauta Georzy 
Beregovoi a hordo, parece fazer parte de um pro- 
Eressivo programa russo que enlminara com o en- 
vio de um homem à Lua . 


Mas o que dizer do Cosmos-248, lançado em 
19 de outubro e Cosmos-249, disparado no dia se- 
guimte, ambos não tripulados? Estarão relaciona- 
dos com projeto soviético de alunissagem ou terão 
ameaçadoras conotações militares? 








'* metropolitana de água de 


EDITAL N.º 03 


SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA JUQUERI 
CONVITE PARA PRÉ-QUALIFICAÇÃO 
FORNECIMENTO DE MOTORES 


1 — OBJETO 


o objeto do presente Edital é pré-qualificar e selecionar os fomecedores que possuam melhores condições e requisitos 
para a fabricação e supervisão de montagem de três motores aíncronos de eixo horizontal que serão instalados ma casa au 


terrânca da Estação Elevatória de Santa Inús. 


2 — CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DOS MOTORES 
Os motores serão em número de trés, com opção pars quatro unidades, Serão motores síncronos de eixo horizontal, 


com todos as acessórios, painéis e equipamentos pura arranque, comando « proteção: 
Cada unidade jerá m seguintes caracteristicas: 


— Potência nominal: 

— Tensão nominakh 

-— Frequência: 

— Rotação nominal; 

—  Isolução: 

—  Excitação: 

3 — LOCALIZAÇÃO DA OBRA 


Clasco B 
Estática 


Os motores serdo Instelados ny casa subterranca ca Estação Elevatória de Santa Inês, 


do Estado de São Paulo: 
4 — CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA 


A Estação Elevatória de Santa Inês será parte co Sistema Juquerl de Abastecimento de Água do Grande São Paulo, um 
tá realizados na América Lotina com custo previsto de NCr$ 264,000,000,00 (duzentos e sessenta e 


dos maiores sistemas 
quatro milhões de cruzeiros novos). 


Os pagamentos de contrato, pára o qual éste convile pare pré-qualificação de fornecedoras é expedido, serão efetuados 
através da aplicação de perte do empréstimo de US$ 16.500.000 (dezesseis milhões e quinhentos mil dólsres dos Estados 
Unidos da América) para financiamento parcial do Sistema Juqueri, sendo USS 11.500.000 (onze milhões e quinhentos mil 
dúleres dos Estados Unidas de América) do Banco Interamericano de Desenvolvimento e US$ 5.000,000 (cinco milhões de dó- 
Inres cos Estados Unidos da América) do Fundo Sueco de Desenvolvimento para Américo Latina, administrado pelo Banco In- 


teramoricono de Desenvolvimento. 
5 — LANÇAMENTO DA CONCORRÊNCIA 


O lançamento da concorrência estã previsto para o mês de dezembro de 1968, Serão convidados apenas os farnaca- 


20.000 HP (vinte mil HP) 

13.200 Volts (treze mil e euzentos Volts) 

60 Hz (sessenta hortz) 

720 rem (setecentas e vinte rotações por ininuto) 


dores ue tonham sido próqualificados pela COMASP, a sou exclulvo eritério e julgamento. 


Os referidos fornecedores deverão ser de países membros do Banco Interamericano de Desenvolvimento, ou do Fundo 


Monotario. Internacional, ou ainda suiças. 


6 — DOCUMENTOS E CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO 
Os interessados dovorão apresentar as seguínias informações 


6.1] — Dados gerais sôbre a firma 
a — Razão social, 
b — Local e ano de estabelecimento. 


€ — Tipo de organização (Sociedade Anônima, Sociedade Limitada, Consórcio, Associação), 


d — Enderéço Comercial (inclusive filiais). 


j e + : ] 
— Nome do representante ou representantes no Brasil, susorizados 4 negociar em nome da fire, 


Capital atual da firma, 


Prova de idoneidade financeira fornecida por dois estabelecimentos bancários. 


— Reoforôncias Técnicas da Firma 


Lista de motores cu geradores do tivo e categoria similares, com potência nominal igual ou superior. n 10,000 HP, já 
fornecidos polo fabricante, indicendo potência nominal, tensão nominal, frequência, rotução nominal, isolação, lipo de ex 
citação, rendimento, nome e endereço do cliente, e cata da colocacão em funcionamento, para cada um délss. 

Equipamentos disponíveis para execuisr o alinhamento e balanceamento estático e dinâmico do conjunto motor-bomba 


em sua fábrica, 
DIVERSOS 
Os interes 


cessamento no correio, 


As negociações serão realizados pels COMASP, eiretamente com a matriz do fabricante ou alraves de escritorios regio- 


nais ou filiais no Brasil, 


sados do Exierior são convidados a usarem mals serva de primeira classe na remessa de documentos, para evi- 
tar retardamento na entrega. Cada envelope ou pacote não deverá pesar meis que 930 gremas, a fim de acelerar o pro- 


A COMASP não treisrã com intermediários ou agentes, 


ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO 


As informações poderão ser em potluguês ou espanhol ou inglês, e deverão ser fornecidas en frós vias. 


As soliciieções para pré-qualificação serão recobldas até às )B horas do dis 2 de dezembro de 1968, devendo ser en 


csminhodos por carta dirigida à: 


Companhia Metropolitana de Água dv São Paulo — COMASP 


Avenida Paulista, 1938 — 8.º andar 
São Paulo 3, SP — Brasil 


Aonção: Cra,? Dislma Campos Guimarães 


HAROLDO JEZLER — Diretor Presidente 





localizada cerca de 15 km de capital 


Esses dois Cosmos totnlizam seis misteriosos 
vôos de uma série especial que teve início há um 
ano atrás, em outubro, e que agora foi reiniciada 
após um Intervalo de seis meses. , 

Os observadores estão certos de que êsses en- 
genhos estavam dotados de instrumentos de na- 
vegação capazes de fazê-los mudar de órbita, obe- 
decendo À uma determinação da Terra. 

Que existirá por trás do lancamento dessas 
naves não trlpuladas? Aperemiemente os Cosmos 
lançados uHimamente nada têm a ver com as 
menobyas de acoplamento espacial, esses 1 para 
a descida de um homem na suneriíicie Junar. 

Os russos por duas vêzes realizaram manobras 
de aproximação automática de dois engenhos gi- 
rando em órbita terrestre, e. com a Soyuz=3, pro- 
grediram- na realização de acoplnmentos através 
de contróle matniial. 

Os anmulistas norte-nmericanos especularam que 
a mudança de órbita dos engenhos espaciais so- 
vibticos sé destinam a: 





— Aperleiçoar ns armas espaciais, Embora os 
Estados Unidos c a União Soviética estejam proi- 
bidos, através da assinatura de tratado mútuo, a 
eolocarem no espaco armas de destruição em mas- 
se. não existo ravio para impedir que ambos os 
pai aperfeiçoen; sistemas de bombardeios por 
engenho erbitnl, no çaso do o tratado vir a ser 
denunciado, 

— Provar os empuxes dos foguetes nectssarios 
para colocar uma espaconave em orbita lunar. 

— Desenvolver poderosos emenhos para se- 
rem usados nas mancbras necessinrtas à constru- 
ção do ustações espncinls em orbita terrestre, 

Além dos lançamentos das naves das 
Soyuz e Cosmos, os soviéticos também venlizam 
experiências com o denominado “sistema de bom- 
bardeio orbital fracionado”, ou sela um engenho 
transportador de bombas que funciona Inicinimen- 
te como um satélite e que pode baixar em qualquer 
ponto da Terra, em obediência nm tum comando 
da Terra. 

Os lnnçamentos de engenhos dêsse tipo vém 
sendo foitos te Tyruratam, Levantam vôo, passam 
sôbre mn região soviéica de Kamebatka, penetram 
na área do Pacífico central, encaminha-se para o 
Chile e Argentina, voltam pelo Atlantico Sul, atwo- 
vessam a África e realizam uma sunve deselda na 
União Soviética, 

Alé agora, na sua trajetória, es engenhos pa- 
sendos no “sistema de bombardeio orbital fracio- 
nado” ainda não sobrevosram o território dos Es- 
tados Unitios, Mas diversos já passaram sôbre as 
Nhas Marshall, no Pacífico, onde os norte-ame- 
ricanos mantêm uma base de teste de misscis, 

Os russos ja dispararam 9 engenhos dessa na- 
tureza. O décimo voou em abril deste ano, Após 























da sua 
saúde | 


pm 
: 


A 


tr NE 





Quem cuida 


esta data, houve uma interrupção de seis meses 
até 2 de outubro, quando subiu o Cosmos-244, 





Corrida espacial 





O diretor interino da Adminisiração Nacional 
de Aeronáutica e Espaço — ANAE — disse ontem 
cm Nova Ierque que os Estados Unidos não ca 
tão realmente empenhados em uma corrida csna- 
etal com q União Soviética, porém ororre que os 
norte-americanos estão d fronte nessa matéria 
e ostão dispostos w manter tal vancagem. 

“Não estninos empenhados co uma compeli- 
cão com os russos, porém tampouco estamos dis- 
postos a abiicar de nossa posição no espaço”, 
afirmou Thomas O. Palne, darante um jantar na 
Assosiação Naval realizado ho Hotel Waldorf As- 
Loria 

Paine revelou que uma ves realiza 
va alunissagem e iniciada a exploracão da super 
fiole de nesso salélhe navaral. cs Estados Ur 
provavelmente voltarão sun atenção às esp 

q aus recursos do: saselites da Terra & 
projetos. O ex-diveio! da ANAL, Jomes 

























a outro | 
Webb, ue podiy demissão da direcão do órzão 





cm pro-csto polos sucessivos corica do varhas 
destinados à esmpleração espacial, estava Dresente 
as jantar. 


, ANAÉ ajuda Brasil À 





Serão inicindas nas proximas semanas as pli- 
meirus experiências, no Brasil com cs censares 
remolos, modernos equipamentos para 
q grandes altitudes, A novidade será à 
através dn cos to da ANAE — Administra 
Nacional de Aeronáutica e Espaço dos Estados 
Unidos — com o Govéro brasileiro. 

O técnico Arnaldo Guido Ceclho fêr esta Te- 
vclaçã 
Nai 
Ctênc à finaligada do programa é o 3 
mento cs recursos ngtmvais brasileiros através de 
fotografias tiradas de satélites ariificinia e de 
avioes. 

Doze trenicos brasilelros Lizeram um urso de 
6 meses na ANAE para aprender o manejo dos 
censores remotos já utilizados há alguns anos polos 
norte-americanos nos setélites artificiais, + 

Este tipo ds equipamento permite Fotogralar 
praticamente tôda a Terta, em 2M horas. São usa- 
dos em aparelhos espaciais como o seaning, que 

































Uma divulgação da 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DA INDUSTRIA FARMACÉUTICA 


capta impulsos elétricos da euperticie, posericr- 
mente transportados para uma fita magnética 

Também já foram utilizados em satélites e 
aviõrs outros aparelhos espaciais, como os raios 
In=er e n5 fovografias atraves do radar. Uma das 
finalidades do censor remoto é de levantar rhpi- 
damente mapeamentos de determinadas regiões, 
recolher dados sobre o solo e vegetação, slém de 
locnlizar juzidas minerais 

O Sr, Guido Coclho, que é veonico do Instituto 
Agronômico de Camplnas e um dos participantes 
do curso patrocinado pola ANAE, revelou que “é 
quase to que os americanos já tenhem realiga- 
do levantamentos intensivos em segrédo, em vários 
prises, utilizando-se dos censores remotos 

— Por I590 não presisamos nos precewpar com 
o problema de segurança Imterna, porque os Esta- 
dos Unidos já têm Informações que necessitim 
sobre o Brasil. Agora ntcessitimos importar dese 
know-how, uma vez que cs norte-americanos pro- 
duzem os censores remotos em escala industrial, e 
querem nos vender alguns aparelhos, Assim estare- 
mos nos preparando para carantir & nossa pro 
prla segurança, em fusuro próximo 

O Sr. Arnaldo Guido Coelno ficarã encars 
do de scror de agricultura do procrama já que 
prontiro no Brasil nos estudos de foto-jnterpro- 
tação cos recursos nuuurals, O programa é supel- 
vistonado, pelo Conselho Nacional de Pesmilsas e 
será executado por mais IL mil cócnicos da Co- 
missão Nacional go Atividades Espa + do Minis= 
tério Minas e Energia é do Ministério da Agyi- 
cultura, 

Inicialmente, os 
serão feitos na Fazenda Sama Elisa, do Trsiiluio 
sronômico de Campinas. As exporiénsas ervol- 
vendo gecurafia o cartografia serho na Guanubi- 
ra e Rio de Janeiro, os oc áficos em Cabo 










































Minas , 

Em agósto de 1949 terá início x ctava se- 
ecimte, com a vinda de um turboélice da ANAD, 
ecm equipamento [orográlico, Os pilotos ameri- 
canos serão acompanhados em todas as viagens 
por nícos brasileiros “por questão de seswran- 
ça undo informou o Sr. Arnaldo Guido Coclhy, 
Vencida à segunda etapa, : ofetucda « 
a uUlima, que consistirá na utillianção de 
tes artificiais para levantamentos nerototarra- 
lizos de areas “previamente delimitadas pelos tecni= 
cos brastleiros. 

— É importante Irlsar — disse o Sr. Guido 
Corlho —— que os norte-americanos não tarão 
nada de graca, Todos 05 censores remotos que com- 
prarmos, bem como os serviços dos entélites, serão 
pagos. Embora adiantando que os cens ão 
muito cnros”, o Sr. Arnaldo Guido Coeclho não 
soube precisar em quanto montará a aquisição 
dússe equipamento. 


































certos 


Éles cuidam da saúde 
“de uma família de mais de 
101 0/0/070/0 0 Fe [of o STO: 


Voce e seus filhos fazem parte dela. 


Você, que tem familia, sabe o trabalho que dá para 
mantê-la sempre saudável. Já imaginou o 

trabalho do Govêrno, que zela pela saúde de uma grande 
família, espalhada por 8.511.956 quilômetros-quadrados? 
Felizmente as autoridades contam com o trabalho 
dedicado dos médicos, das farmácias, dos hospitais e 

da Indústria Farmacêutica que é quem fornece, A 
práticamente, a totalidade dos medicamentos necessarios 
à população do Brasil. Essa equipe, trabalhando 
irmanada com o Govêrno, possibilita a | 
melhoria constante do nível de saúde da população. 
Você, quando consulta um médico, talvez. 

não se lembre do trabalho do Govêrno. Mas éle é uma 
parte muito importante na “Equipe da Saúde 


O Govérno - juntamente:com a 

Indústria Farmacêutica, a 
s Médicos, as 
Farmácias e os 
Hospitais-forma 


“A Equipe 


cla Saúde” 

















LICOSE 


GRANULADO 





DEFESA E ENERGIA 
EM DOSES INDIVIDUAIS 


O organismo necessita de vitami- 
na C e glicose para assegurar o 
transporte e aproveitamento do 
oxigênio e para a normalidade das 


funções musculares e nervosas. 
Alimentação inadequada, esforços 
excessivos no trabalho e nos es- 
portes, bem como outros estados 





de maior consumo, provocam 
baixa do teor de vitamina C no 
organismo. Cebion-Glicose gra- 
nulado supre o organismo de 
vitamina C e glicose e, além 
de aumentar a resistência e a 
capacidade física, defende o or- 
ganismo contra infecções. 





Jornal da Brasi quinta-feira, 31-10-68, 1.0 Cad. — Q 


sogpjoa 


10 == 1,9 Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 31-10-64. + 


—— Informe JB 

















Importação de automóveis 


Quase tudo é mentira ou boato no 
falado controlo de importações, O Go- 
vêrno não esti, em absoluto, cogitando 
disso, 4 unlça medida realmente em 
estudos é q da proibição de compra de 
automóveis do estrangeiro. Aliás, a êsse 
rospeito, o Ministro da Fazenda está 
prendendo e mandando para leilão al- 
uuns Mercedes Benz importados irregu- 
lurmento. 

Ainda ontem, em pleno centro de 
São Paulo, foi aproendida uma Merco- 
des modelo 280 S, com entrada irregu- 
ler no pais, 


Fundação da PUC 


Dispondo de um dos mais modernos 
contros de computação de dados do pais 
e contando com grande equipe de eco- 
nemistas, a Fundação da PUC val se 
lançar agora na elaboração periódica de 
indices econômicos (preços, custo de 
vida, etc). 

Com isso, a Fundação da PUC rom- 
pe o tradicional e involuntário monopó- 
lio que detêm a Fundação Getúlio Var- 
gas. Em face da capacidade que a Fun- 
dação da PUC tem para desenvolver um 
trabalho atualizado nesse campo, as au- 
toridades governamentais estão bastan- 
te animadas com a possibllidade de dis- 
porem de nova e importante fonte de 
informações, no momento em que acaba 
de entrar em acão o nóvo Conselho In- 
terministerial de Precos. 


Krieger e as hipóteses 


Diante de um repórter que insistia 
em obter uma declaração sóbre o mo- 
mento político, o Senador Damiel Krle- 
ger saiu-se com a classica desculpa: 

— Eu não falo sóbre hipóteses. 

O repórter obletou, dizendo que o 
politico constrói tócdas as suas jogadas 
à base de hinóteses. 

O Senador Daniel Krieger encerrou 
a conversa coma seguinte definição: 

— O politico raciocina sôbre hipó- 
teses, mas não fala. 


Chefe de polícia 


Os rumóres de que o General Luis 
de Franca Oliveira será substituído na 
Secretaria de Seguranca continuam a 
clrenlar, apesar dos cGesmentidos for- 
mais, Fala-se inclusive na possibilidade 
de o coronel Marques, comandante da 
Polícia Militar de São Paulo, ser o nóvo 
chefe de polícia do Rio. 

A um auxiliar que lhe perguntava, 
ontem, se os rumores da subslituicão 
tinham fundamento, o General França 
explicou: 

— A minha saida é noticiada com 
certa insistência toda vez. que consigo 
prender um big shot da contravenção, 


Ainda sobre o Secretário de Segu- 
vança. O General França lembra que as 
recomendações feitas por êle há mais 
de dois meses, aos bancos cariocas, não 
toram cumpridas, permitindo que os as- 
saltos continuassem, Ele celta, inclusive, 
a recomendação visando a sincronizarem 
as portas com os guichês, para que elas 
sejam fechadas ao primeiro sinal de 
roubo. O General Franca preconiza ain- 
da a instituição de um sistema de car- 
ros, dotados com rádios e dedicados ex- 
clusivamente à proteção dos bancos, 


Mourão e q ligre- 


Frase do General Mourão Pilho, pre- 
sidente do Superior Tribunal Militar, 
numa entrevista exclusiva que concedeu 
so semanário Hora 25, que circula hoje 
pela primeira vez: : 

— Não receito ditaduras para este 
pais. Quem receita ditaduras a prazo 
fixo desconhece filosofia. O ditador é 
um homem montado em um tigre fu- 
rioso. Se cair, o bicho come, Se parar, 
o bicho pega, 


O Volks e a competição 


O nóvo Volkswagen de quatro por- 
las será colocado à venda para o públi- 
co só a partir de janeiro. Esta informa- 
cao vem de fonte altamente qualificada. 
Antes, o nóvo carrinho será mostrado 
no Salão de Automóveis, em São Paulo, 


O Volks de qualro portas vai brigar na 
micema feixa de público em que estão 
o Corcel da Ford e o Opala da General 
Motors. 

Por sua vez, a Alla Ronco, que 
cumprou a Fabrica Nacional de Motores, 
promete para 69 um carro pequeno para 
brigar com o Volks de duas portas, 

Segundo a palavra dos entendidos, 
1989 será o ano da definição do mer- 
cado automobilístico brasileiro, Com a 
competicão, o grande beneficiado será 
o público. 


Fretes e carneiros 


Em face da pesição assumida pelo 
Brasil, denunciando a Conferencia de 
Pretes com paises europeus, 32 mil sacas 
de café estão retidas no pórto de Santos, 
sem poder embarcar para a Europa, 

Os jornais alemães, por sua vez, cri- 
ticam dikriamente o Brasil, atacando o 
procedimento da Comissão: de Marinha 
Mercante. O Ministro dos Transportes, 
Sr, Mário Andrenzza, tem declarado que 
o Brasil não pode renunciar às posições 
que assumiu em matéria de frete mari- 
timo, sob pena de sofrermos anualmen- 
te prejuizos de milhares e milhares de 
dólares. 


Ainda sóbre fretes maritimos: o 
Brasil conseguiu vender, pela primeira 
vez, para paises do golfo pérsico, car- 
neiros do Rio Grande do Sul, numa 
transação de USS 90 mil, 

Entretanto, o frete dos carneiros, 
que serão levados vivos, requer navios 
especiais, Valor do transporte USS 120 
mil. 


Revrudescimento inflacionário 


Fala-se muito em recrudescimento 
inflacionário, porque os precos de ata- 
cado estão ligeiramente superiores aos 
registrados no ano passado. Não se le- 
va-cm conta — explicam us autoridades 
— que em 1967 es precos de atacado 
subiram 22% e que, no início dêste ano, 
houve um aumento de 20% no Immósto 
sôbre Produtos Industrinlizados e de 
15% no Impósto de Clreulação de Mer- 
cadórias, que exerceram sua pressão em 
1968, 

Descontado éste fator, é certo — 
assinalam as mesmas fontes — que ox 
precos de atacado ficariam abaixo dos do 
ano passado, É fato notório que a eco- 
nomia brasileira se encontra em grande 
expansão e que existem boas possibilida- 
des de o nroduto bruto nacional crescer 
de 6 a 7%, : 

Concluem os informantes, decvlaran- 
do que as reservas externas continuam 
a subir depois da última mudanca do 
sistema cambial. Não parece razoável, 
portanto, uma atitude de pessimismo 
com relação à politica antiintlacionária, 


Abelardo e Tambaú 


Desabafo do ex-Ministro Abelardo 
Jurema, cassado pela Revolução e que 


“hoje é um homem dedicado às ativi- 


dades privadas, como diretor de cinco 
emprêsas: 

— Se continuar em minhas novas 
atividades, dentro de cinco anos estarei 
morando numa bela mansão na praia 
da Tambaú (Paraiba), escrevendo mi- 
nhas memórias e Lomando uisque com 
água de côco, 


Arma de Joga em passeata 


O Governador Negrão de Lima está 
ronvencido de que as mortes resultantes 
de conflitos entre estudantes e a po- 
licia ze devem, em grande parte, ao des- 
preparo dos policiais. O Rio, ao contrã- 
rio das grandes cidades do mundo, ain= 
da não dispõe de tropa altamente espe- 
cializada e adestrada em dissolver ma- 
nifestações de rua. 


E por último, uma nova ordem da- 
da pelo General França a tóda a Poli- 
cia Militar: soldado que fôr destacado 
para reprimir manifestações estudantis 
não poderá levar arma de fogo. A me- 
dida, segundo o Secretário de Segurança, 
visa a definir responsabilidades, pois 1ô- 
da vez que numa passeata é dispara- 
da arma de fogo, a autoria passa logo 
a ser atribuida à policia, 


Lance-livre 


O O Ministro do Planejamento, Sr, Hé- 
lio Beltrão, viaja no próximo dir 5 paia 
os Estados Unidos. onde participara de reu- 
nião do CIAP (Aliança para o Progresso), 
No mesmo dia, antes do embarque, o Sr. 
Nélio Beltrão fará conferência na Vila Mi- 
lotar sôbre a política econômico-financeira 
do Govêrno. 


O Na sun última viagem aos Estados Uni- 
dos, o Sr. Carlos Lacerda ficou encantado 
com a personalidade da atriz Shirley Mao 
Laine, em cuja casa jantou uma noite, A 
atriz é uma kennedista doente. 


O Um coronel da Fórça Pública de São 
Paulo está recebendo, vencimentos e vania- 
gens, 50% a mais do que um Gensral-de- 
Exército, de quatro estrêlas. 


O Quem preparou o almóço e a recepção 
oferecidos no Ministério da Fazenda a Ro- 
becrt MeNamara, presidente do Banco Mun- 
dial, foi Helena Brito e Cunha, que funcio- 
na agora com muita eficiência como rela= 
ções públicas do gabinete do Ministro Del- 
fim Neto, 


€ O Banco Auxiliar de São Paulo, ao mes- 
mo: tempo que da a bon noticia da distri- 
buição de uma bonificação aos atuais acio- 
nistas, anuncia o aumento do seu capital 
social de NCr$ 1347%9686,00 para NCi$ 18 
milhões. Com essa medida o montante do 
capital e reservas ultrapassará a NCrs 28 
milhões e 500 mil. 


O No jantar oferecido pelo Secretário Al- 
varo: Americano, em nome do Govêrno da 
Guanabara, ao Príncipe Gholand Reza Pah- 
lavi, o visitante errou o local e entrou no 
Copacabana Palace pela porta da Avenida 
Atlântica. Com isso, foi obrigado a passar 
pela cozinha e tomou conhecimento do que 
iria comer minutos depois. 


O Ogilon Ribeiro Coutinho vai sair do 
MDB do Rio Grande do Norte para se can- 
didatar a deputado federal pela Arena da 
Paraíba. 


O Prra dar resposta à ofensiva ideológi- 
ca das emisosras de Cuba e da China cos 
munista, a Rádio Nacional jrã fazer, no ho- 


vário de Tás 10 da noite, transmissões para 
o exterior cm inglês e francês. Paz parte 
da politica do nóvo diretor da Rádio Na- 
cional, Sr. Paulo César, 

€ O Sr. Herculano Carnelro; delegado do 
Trabalho no Rio, anuncia para o próximo 
dia 11 o Início de um curso sobre liderança 
sindical, O curso será encerrado com uma 
palestra do Ministro do Trabalho. 


O O Sr Caio de Alcininra Machado esta- 
va ontem satisfeito com o discurso de um 
senador norte-americano, enaltecendo o tra- 
balho do LBC na procura de novos merca- 
dos para o café, “O discurso — dizia Calo, 
entre amigos — tem tantos cloglos que 
nem o melhor amigo poderia falar tão bem 
de mim. E eu nem conheço éste senador," 


€ Manucl Agueda Filho, proprietário do 
Nino's, anuncia a vinda de miss França pa- 
ra & inauguração de seu nóvo restaurante 
no Leblon, o Antonino. Éle está pedindo o 
apoio dos seus amigos baianos para que con- 
sigam a presença de miss Universo, que é & 
miss Bahia. 


€ O comandante Ceiso Franco. diretor do 

“Transito, foi ameaçado de morte pelo tele- 

tone, ontem, pouco depois do meto-dia, Pelo 

sim, pelo não, o comandante Celso Franco 

permanecem a Larde tôda no Palácio Guana- 
BrA, 


€ O Ministro Magalhãos Pinto queixava- 
se ontem de forte crise hepática. | 
O Os juizes e desembargadores do Tribu- 
nal de Justiça ofereceram ontem, de surprê- 
sa, pequena festa no desembargador Aluísio 
Marta Teixeira. Motivo: aniversário do pre- 
sidente do Tribunal de Justiça. 


O O Sr. Enaldo Cravo Peixoto, superin- 
tendente do abastecimento, está montando 
um gabincte em São Paulo. Ele considera 
São Paulo como verdadeiro sismógrato pa- 
xa análise de cereais e produtos alimenti- 
cios em geral. 


O Grande pressão para evitar ou mesmo 
protelar o aumento de 12% previsto para 
borracha sintética, al 











Est. do Rio 


— faz contrato 


para 1 UNISMO 


Niterói (Sucursal) — O Go- 
vérno do Estado do Rio fitimi- 
rá conttato de plonciamento 
turístico com o grupo iraliano 
Sviros, para transformar as 
dhas do litoral sul fluminonse 
em atrações Internacionais, 


Ontem mesmo, após uma au-, 


diência com o Governador Je- 
remias Fontes, no Palácio do 
Fonseca, em Niterói, os técnicos 
ftalinnos seguiram para ca ye- 
glão, de helicóptero, passando a, 
sobrevoar aquelas ilhas, 
trabalho preliminar para uma 
pesquisa de profundidade que 
deverá se Infciat em breve. 


COBERTURA 


Na audiência do Governador 
dJercinlas Fontes com u grupo 
Svlres flcou acertado, em prin- 
cípio, que o levantamento n ser 
iniciado proximamente terá por 
tim verlficar a viabilidade da 
instalação de moderna rêde de 
hotéis, motéis e vilas turísticas 
no Htoral sul do Estado do Rio, 
Os itulianos já se propuseram 
a Tmnanciar quase inteiramente 
a preparação do projeto, 


num, 


Ministério 


do 


Trabalho 


reconhece a entidade 
dos maneguins e modelos 


Os manequins e medelos profissionais tiveram 
a sua associacão reconhecida pelo Ministério do Tra- 
balho e já na próxima semana o Ministro Jarbas Pas- 
sarinho deverá assinar a carta sindical da entidade. 

A diretoria provisória da Associação dos Mane- 
quins e Modelos Prolissionais do Estado da Guana- 
bara é presidida pela Sra, Noemi Morais de Almeida, 
que deverá convocar eleições até o lim do mês de 


novembro, 


ENQUADRAMENTO 


No ano pussado, um prupo 
«iz ptodelos proTissionnis se reu- 
uvlu a fim de preparma cria- 
cão de uma assosiação, Para 
isso deram encrada num pro- 
cesso na Delegacia Regional do 
'“Prabalho. 

Ontem, a Comissão de En- 
quadramento Sindical do De- 
partamento Nacional do Tra- 
balho acolheu o voto do conse- 
lhairo Valdemar Gola e roco- 
nheom! à profissão, A etapa fl- 
nal do processo será a assina- 
tura da carta sindical, 

A Associação dos Manequins 
não tem alnda sede própria. 


Depois de um acório com as 
bansários; os modries consogui- 
vam realizar suas reuniões se- 
manais na sede da Confedera- 
cão Naciona] dos “Prabslhndo- 
res em Emprésas de Crédito, 
— Centec, com orientação de 
um assistente sindical, 

A entidade transferiu as co- 
memerações do dia nacional do 
maneguim — 9 de novembro — 
em virtude da chegada da Rai- 
nha Elisabete II. A festa será 
realizada com a Semana do 
Manequim, de 18 à 23 de no- 
vembro, e comemorará também 
a legakizcação da associação da 
classe, 


CONVOCAÇÃO 


2.º ASSEMBLEIA 


AUTO-FINANCIAMENTO VENAVTO RIO comunica que no próximo domingo, dia 3 de novem- 
bro de 1968, às 9 horas, no Salso Nobre do Clube Militar, na Av, Rio Branco, 251, realizará o qua 
29 Assembléia. 

No próprio local da Assemblúia, exclusivamente no horário da 9 às 14 horses, a Tesouraria 


receberá as antecipações das mensalidades. 


a, 


“ 2º mensalidade. 


AS INSCRIÇÕES CONTINUAM ABERTAS: 


VENAUTO 


Escritório Contral; 


Rua Senador Dantas, 177 — Sula 833 — Tel, 32-6126 


Departamento de Vendas: 


Avenida 15 de Maio, 23 — Sala 435 — Tel, 22-2969 

Avenida Pros, Vargas, 542 — Sala 70B — Tel, 43-5196 

Rua limporatriz Locpeldina, 8 — Sola 1101 — Tel 52-2061 
Ramal 34 — Próximo da Praça Tiradentes 

Rus Josquim Palhares, 717 — Pesca da Bandaira 

Praca Floriano, 17 — Sala 82 — Tol, 22.636), 


VÁ A VENAUTO E VOLTE DE AUTO 


k Comunicamos que 1ó tomarão parte nesta Assembléia, os senhoras inscritos que fanhem pego 











Aniversário de D. Folanda 
foi comemorado com jantar 


intimo para 


150 pessoas 


"Mais de 150 pessoas compareceram, ontem à 
noite, ao jantar intimo oferecido pelo casal Costa e 
Silva, no Palácio das Laranjeiras, para comemorar o 
aniversário de primeira dama, D. Iolanda, que re- 
cebeu mais de 30 corbelhas de presente. 

Durante todo o dia D, Iolanda estéve junto ao 
leito de seu pai, General Severo Barbosa, operado na 
semana passada, Somente a melhora do estado. de 
saúde do General possibilitou a realização do jantar, 
que já havia sido cancelado. 


à ULTIMA HORA 


Apesar do cancolamento da 
vecepção, foi grande o núme- 
ro de amigos do casal que que- 
riam cumprimentar D. Iolanda, 
Diante das melhoras apresen- 
Ladas polo General Severo Bar- 
bosa, D, Iolanda, anteontem, 
deu ordens para que fósse pre- 
parado o jantar, o que causou 
uma verdadeiro corre-corro, 

Os convites foram feltos: por 
Leicfonc e tórdns as dificulda- 
des surgidas com a decisão de 
última hora foram superadas 
pelo coronel Lah! de Almelda, 
administrador dos palúcios pre- 
siencials, e pela Srta, Carmem 
Silvia, secresíria do Presiden- 
te, Lida copio uma as mais 
cilclentes [unclonárias do Ta- 
mural, 

O Jantu Tol realizado em 
mesinhas separadas, com seis 


Tele grafista 
tem apoio de 
GerovVIários 


Sao Paulo (Sucursal) — O 
Sindicato dos Aecroviários de 
São Paulo e a Associação 
dos Tripulantes da VASP 
enviaram telegrama de apé- 
lo ao Ministro Márcio de 
Sousa Melo, à DAC e aos 
presidentes do Senado e da 
Câmara, pedindo a revoga- 
cão da circular 020, da DAS, 
que dispensa o rádio-Lete- 
grafista de v0o nas prinol- 
pais linhas domésticas. 

à resolução entrará em 
vigor a partir de amanhã 
por um periodo experimen- 
tal de 60 dias. 





Há um dinhero seu 
que você ainda 


não botou no bôlso! 





(O gerente do Nacional sabe onde está. 
Converse com êle) | 


Estamos nos referindo a lucros sôbre in- 





BANCO NACIONAL DE SÃO PAULO S.A, 


vestimentos — um bom negócio que 
talvez ainda não lhe tenha passado 
pela cabeça. Mas há quem tenha 
todo êle na cabeça. E que está pron- 


BANCO SOTTO MAIOR S.A. 
BANCO COMERCIAL DE MINAS GERAIS SA, 
BANCO DO TRIÂNGULO MINEIRO S.A, 






to para lhe dizer, de cor e salteado, o BANCO DE BRASÍLIA S.A, 
quai melhormaneia do vácê ga * BANCO NACIONAL DO ESPÍRITO SANTO SA. 
nhar bom dinheiro em aplicações se- 2 

guras e garantidas. Êsse quem é o + BANCO NACIONAL DE INVESTIMENTOS SA. 
gerente do Nacional. Ou o gerente de *— SINALSA.- SOC. NACIONAL DE CRÉDITO. 
qualquer dos bancos associados ao Na- : VINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 
cional. Converse com êle! Afinal de contas, “ines y 


"ee" + BANCO NACIONAL 
DE MINAS GERAIS S.A. 
o banco que esta a seu lado 


você tem agora um “assessor financeiro" de 
alta competência, para orientá-lo de graça! 

E com a credencial de representar sete bancos 
comerciais, o Banco Nacional de Investimentos e uma 
financeira, a Sinal S.A. 


. 
. . 
Cenquas* 
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higures cada uma, que foram 


dispostas nas varandas e no 
salão ce refoições do Laranjcl- 
ras.  Cobertas com toalhas 


amarelas, as mesas foram or- 
númentadas com botões de ro= 
sus vermelhas e velas também 
vermelhas. 


PLORES E PRESENTES 


Durante todo o dia chegaram 
corbelhas no Palácio, A medida 
que inm chegando, eram clia- 
postas na varenda e nos sp 
lões de entrado. Amanhã, D. 
Tolinda, como fez no ano pase 
sado, devera distribui: as cor- 


belhas entre algumas igrejas, 

Estiveram presentes ao jall- 
tar todos os Ministros de Es- 
tado, acompanhados de suns 


mulheres, funcionarios dos va- 
binetes Civil e Mililnr cin Pro- 
sidencia, assessóres, parentes e 
amigos do ensal. 


São Paulo vé 
nóvo tipo de 
aleulador: 


São Paulo (Sucursal -= 
Três modelos. de uma nova 
máquina caleutadora auto- 
mática, Inbricada pela 
Hayakawa Elettric Co. de 
Osaka, e dotadas do sistema 
MOS trireuito integrodo) 
considerado a mais recente 
conquista da eletrônica, fo- 
ram apresentados a direto- 
res e funcionários de baii- 
cos. 

Segundo o Sr. Hytanawa, 
representante da empresa 
jnponesa, “o circuito Inte- 
grado substitui o sistema da 
placas impressoras, utlliza- 
do anteriormente” — cada 
MOS torna desnecessária a 
utilização de 32 à 300 tran- 
sistores” — explicou. 


VANTAGENS 


formou ainda que “vs 
três modélos até agora fa- 
bricados fazem raizes qua- 
tiradas, cubagens, e são ca- 
pazes de acumular na me- 
mória uma segítência de 
operações e, mesmo após a 
limpeza do visor, adicionar 
dados que serão relaciona- 
dos com os primeiros. 

Os três modêlos, SHARP 
17, 22 e 32, pesam de 4 a 6 
quilos e custam NCrS 7 mil, 
NCr$ 8 mil e NCrS 9 mil, 
respectivamente, Todos tem 
capacidade para 16 núme- 
ros em seu visor, sendo 6 
decimais, 

A calculadora automática 
custou sels meses de pesqui- 
sa aos técnicos da Hayakn- 
wa, que Iniciou a exportação 
para mais de 80 paises, in- 
elusive os Estados Unitios. 

As vendas no Brasil estão 
a cargo da Importadora 
Cimpro, encarregada de 
tórmar, sob os culdados «do 
Sr. Kytanawa, uma equipe 
de técnicos: brasileiros para 
prestar assistência téunica. 


DNER abre 
Curvelo — 
Diamantina 


O Ministro Mário Andregz- 
za e o diretor do DNER, Sr. 
Eliseu Resende, entrecarão 
ao tráfego amanhã a estta- 
da que liga Curvelo a Dia= 
mantina, em Minas Gerais, 

Com 127 quilômetros de 
extensão, a estrada Curve- 
lo—Diamantina compreende 
o trecho comum da BR-259 
e BR-367. A rodovia liga as 
localidades de Datas, Presi- 
dente Juscelino, Gouveia e 
Inimutaba, importantes cen- 
tros agropecuários do Es- 
tado, 


DEZ ANOS DE OBRAS 


A estrada Diamantina 
Curvelo começou a ser cons- 
truída hã 10 anos. Durante 
êsse periodo os trabalhos se 
processaram com sucessivas 
interrupções. Em face da 
importância da rodovia, a 
atual administração do 
DNER impulsionou a obra e 
pavimentou mais da metade 
da sua extensão, 


As obras consumiram um 
total de NCrS 18 milhoes, 
foram movimentados qua- 
tro milhões de metros cubi- 
cos de Lerra, asfaltados 900 
mil metros quadrádos ds 
pista e gramados 1,5 milhão 
de metros quadrados de ta- 
ludes, 


MODERNIZE 
SUA:ROUPA 


Organizações Martins 

Relorma- 

mos e alualizamos 

qualnuer tipo de rou= 

pa, Confecçionamos 

Rd sob medida, termos, 

|) Camisas e calças. 

FSP RUN" URUGURIANA, HH8,8/810 
sio- Tel. 43:4436 
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RADIO 





E TELEVISAO 


ADVANCE 








Jovbal do Brasil, quinte-toira, 38-10-08, 19 Cai. - 





Lembramos quando, em outubro de 1958, surgiu uma indústria pioneira em Belo Horizonte. Seu objetivo: produzir televisores clentro dos mais modernos padrões da indústria eletrônica. 
Lembramos, sobretudo, do entusiasmo dos seus engenheiros, técnicos e montadores, Qualidade era a palavra, que mais se ouvia naquela fábrica. Lembramos de tudo muito hem 
porque somos fornecedores da Acdvonce Rádio e Televisão Lida, Passados 10 anos, Advance é um nome significativo no mercado mineiro, Muito conhecido na Guanabara. E, agora, está 
fançando seu televisor em São Paulo. Num mundo em que a tecnologia eletrônica avança cada minvlo, é confortante ver uma emprêsa progredir sempre atualizada, Piroberi à Advance 


pelo seu festivo 10.º aniversário. 


Advance 
Hiper Sintomagic 
Cinescópio de 59 cm, 
714 graus, foco 
eletrostático e tela 
cluminizada, com vidro 
triplex inquebrável. 
Equolização automática 
do som em todos os 
níveis. 
Imagem sempre firme c 
- Vivre de interferências. 
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MAL) MIALBRAS S.A. IND. E COM, 
O) DE MATERIAIS ELETRÔNICOS 





PRODUTOS RADIAL S.A. 


ACESSÓRIOS P/ RÁDIOS EM GERAL -MAT. ELÉTRICO 
ESTAMPARIA-ARTEFATOS DE MATÉRIA PLÁSTICA 


INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
STD) STEVENSON S.A. 


XILOTÉCNICA S.A. 
COND. ELÉTRICOS - ACESS. INDUSTS. PLÁSTICOS E 


METALÚRGICOS = FABRIG. DA FECHADURA LOCKWELE, 
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12 — 1º Cad, Jomal do Brasil, quinta-feira, 31-10-68 





eleições nos EUA 


HUMPEHREY 





Paris, Hanoi é Nova Torque (AFP-UPL-JB) — O re- 
presentante de Hanól na conferênela preliminar de paz, 
Xuan 'Thuy, atirmou ontem que os falsos rumóres so- 
bre a suspensão «os bombardeios no Vielname do Not- 
te constituem uma manobra do Presidente Johnson pa- 
ra ajudar o candidato democrata Huberl Humphrey. 


Apesar do jornal Nhan Damn, órgão oficial do PC nor- 
te-vietnamita, ter reafirmado a Lese de manobra politi- 
ca dos Estados Unidos quanto ao fim dos bombardeios, 
fontes diplomáticas asseguram que esta medida sera. Lo- 
mada pelo Presidente Lyndon Johnson antes clas clei- 
cões. Acrescentam que Paris — apesar do contato dire- 
to entre os dois paises há 26 semanas — não será o con- 
tro de decisão, A moticia da suspensão dos ataques 
aúreos contra o Vietname do Norte será divulgada si- 
multâneamente em Washington e Saigon, 


A possibilidade de um virtual cessar-fogo, provoca- 
do pelo fim do bombardeio — hà informes de que um 
tratado secreto fol feito entre os Estados Unidos e O 
Visiname do Norte — antes mesmo de tornar-se uma 
realidade, causa um verdadeiro impacto nesta vêsnera 
das eleições presidenciais norte-americanas da próxima 
teven-feira. 4 ascensão de popularidade do Vice-Presi- 
dente Hubert Humphrey é um fenômeno que nem os 
adversários do candidato democrata contestam. A ques- 
tão controversa 6 saber se “o pico de popularidade” coin- 
cicira com a data das eleições. Um cessar-iogo no Viel- 
name é apontado como um empuxo final capaz de dar 
à ascensão de Humphrey a fórea e a velocidade neces- 
sárias para provocar esta coincidência. “Para ganhar, 
Humphrey Lora de movimentar-se mais para a frente 
e com mais rapidez nestes últimos dias”, diz o colunis- 
ta Tom Wicker, do New York Times. Sua ofensiva fi- 
nal parece apontar para este objetivo, dizem os ana- 
listas. 


Eis por que a questão vieinamita, que se anuncia- 
va no comêco do ano como item principal da disputa 
eleitoral 68 (o de fato foi a base das pré-campanhas de 
Robert Kennedy c Eugene MeCarthy) esvaziou-se gra- 
dativamente para dar lugar à questão da paz interna 
nos EUA (lei e ordem), retorna agora a um primeiro 
plano, 


As indicações de um possivel cessar-[0g0 Aparece- 
ram há duas semanas. O Presidente Johnson, talvez 
sentindo a inoportubidade eleitoral da abertura de paz 
para o candidato democrata Hubert Humphrey, práti- 
camente negou veracidade às informações, recomen- 
dando prudência aos jornalistas. Em verdade, Paris 
não é o pólo mais atrativo das atenções, A 28* Sessão 
Plenária das Conversações Oficiais, realizada ontem du- 
rante uma hora e mela, apresentou a mesma monotonia 
das outras, ressalvando apenas a atitude de Xuan Thuy, 
que denunciou como mera manobra eleitoral as noti- 
cias sóbre o fim de bombardeio a seu pais, e voltou a 
responsabilizar os Estados Unidos pela continuação: da 
guerra, Averell Harriman limitou-se q sublinhar os an- 
seios de paz de ambos os Indos, Já Saigon, onde o jor- 
nal Than Dan especula sóbre a atitude dos sul-vietnami- 
tas caso os EUA resolvam terminar a guerra, é olhada 
com atenção pelos analistas, A aceitação, por parte do 
Presidente Thieu, do fim dos bombardeios é considera- 
do um dado fundamental, Thieu reafirmou ontem que 
está “absolutamente de acordo com a suspensão condi- 
cional dos ataques aéreos.” 





Aliados destroem 
barcos inimigos 





Sairon (UPI-AFP-JB) — Uma Jórça operativa ali- 
de, mtecando por ar e mar, ajundon ou danificou 240 
embarcações coinunistas de transporte de abastecimen- 
to, em uma das malores batalhas navais da querra visl- 
nemitr, 

A jfórea, que se constituia de lunchas rúpidas da 
Marinha norte-americana, dois navios de apoio e aviões 
sul-victnamitas, tumbém atacou posições guerrilheiras 
existentes na extremidade sul do delta do Mekong. A 


opertição durou cinco horas, segundo informou porta- 


voz alindo. 





Outras sete lanchas ranidas, cuda uma de 15 me- 
tros de comprimento, efetuaram vários ataques a postos 
guerrilheiros no complexo ao rio Gualondbe. Cinco des- 
sus embarcações foram. contudo, atingidas polo jovo de 
artilharia victcona, embora nenhuma delas tenha ajfun- 
dado. Cinco tripulantes sairam feridos, um dos quais 
seriamente, 

As lanchas. tendo mpoio de um cuca-minas do Ser- 
vico de Guarda-Costis e de uma lancha de desem- 
varque da Marinha dos Estados Unidos, desceram o rio 
Guslonbe a tóda velocidade, qo mesmo tempo em que 
disveravam suas metralhadoras e morteiros, até entra- 
rem no mar. Aviões norte-americanos Skraider cobria 
com fogo de metralhadoras e cunhões os movimentos das 
lanchas. 


BOMBARDEIOS 


Aviões dos Estados Unidos realizaram 134 incursões 
sobre o Vietname do Norte, apesar das condições atmos- 
fericas desfavoráveis, infjormou-se, ontem, em Saigon, 
Forant atremtios comboios que se dirigiam para a zona 
desmilitarizudoa,  Ajirmaram os pilotos terem atingido 
16 caminhões, três pontes, entre outros alvos. Um apare- 
lho de reconhecimento do tipo Phantom não regressou à 
base, 

Porta-voz norte-americano informou que o destroier 
Davis, que operava no qolio de Tonquim, foi bombar- 
deado pelas baterins costeiras do Vietname do Norte, 
mas não chegou a ser atingido. 








Aj uda dos jovens 





A juventude americana revresentou um papel. ativo 
na campanha eleitoral 68 e o quartel-general do Vice- 
Presidente Hubert Humphrey espera que o apoio formal 
apresentado pelo Senador Eugene MeCarthy tenha “um 
péso mais do que substancial” no desfecho das eleições. 

Nos primeiros meses de sua campanha, Hubert Hum- 
phrey chocou-se com a hostilidade dos jovens — que 
se sentiram frustrados com a derrota de MeCarthy pela 
máquina partidária — e houve ocasiões em que o Vice- 
Presidente teve de cancelar discursos em consequência 
do agressivo boicote dos jovens. 


Aos noucos “os desencantados e desiludidos” (se- 
gundo expressão do próprio Humnlhrey) preferiram hos- 
titizar o direitista George Wallace e o republicano Ri- 
chard Nixon, adotando uma atitude mais compreensiva 
para com o democrata. Os observadores acreditam que 
a atuação do Senador do Maine) E. Muskle, candidato 
a Vice-Presidente, foi decisiva para esta mudança de 
atitude. 


Muskle enfrentou com senso de humor e sensibilida- 
de as massas jovens. Certa feita, Muskie tentou discursar 
e verificou que isto era impossível devido aos apupos. 
Convidou então os jovens a virem até o palangue para 
apresentarem “uma plataforma.” A fórmula obteve su- 
cesso e nos poucos um diálogo foi aberto entre o Senador 
e os jovens. 


Os assessóres de Humphrey atribucm à adesão de 
MeCarthy, por outro lado, um grande valor psicológico, 
Esperam lazer dela um exemplo da capacidade de Hum- 
phrey em unir o “pais dividido” A revorcussão numê- 
rica, argumentam os assessóres, pode não ser decisiva, 
mas enquanto qualidade é de extrema Importância. On- 
tem, o alor Paul Newman, que trabalhou vara MeCarthy, 
apresentou também seu apoio a Humphrey. 





Ação da Igreja 





O envolvimento de lideres religiosos na atual cam- 
panha das eleições presidenciais foi muito menor do que 
nos anos de 1960 e 1964, 


Em 1960, a fé católica de John F. Kennedy se tor- 
nou um dos mais emocionantes aspectos da campanha, A 
questão religiosa era saber se os americanos poderiam 
confiar num católico para dirigir seu país, sem receber 
ordens do Vaticano, 












mais possível. 


A menos de uma semana das eleições, Hum- 
phrey exulta de otimismo. Afirma que a espe- 
rada virada na campanha eleitoral vai ocorrer 
na hora exata. E a paz no Vietname, denuncia- 
da como manobra eleitoral, parece cada vez 











Os cargos em disputa nas eleições de 
o de novembro: 


Presidente -—— Os candidatos são Huberl H. 
Humphrey, democrata; Richard M, Nixon, repu- 
blicano; Gecrge C. Wallace, independente ameri- 
cano. 

Vice-Presidente — E. Muskie, democrata; 
Spiro T. Agnew, republicano; Curtis E. Lemay, in- 
dependente americano. 

Senadores — Devem ser ocupadas 34 das 100 
cadeiras. Estão em jôógo 23 cadeiras dos democra- 
tas e 11 dos republicanos. Atualmente o Senado 
tem 63 democratas e 37 republicanos. O Partido 
Republicano precisa da vantagem de 14 cadeiras 
para assumir o contróle, 

Deputados — Devem ser ocupadas tódas as 
435 caceiras. Os democratas controlam 245 e os 
republicanos 187 cadeiras, existindo 3 vagas. Uma 
vantagem de 30 cadeiras poderia dar o contrôle aos 
republicanos. 

Governadores — Devem ser ocupados 25 dos 
50 lugares. Em disputa estão 13 postos mantidos 
atualmente pelos democratas, 8 pelos republica- 
nos. As presentes fileiras apresentam 26 republi- 
canos, 24 democratas. 





Kennedy se tornou o primeiro Presidente católico, 
e sua conduta no Govêrno allviou de tal modo os te- 
mores protestantes que a questão religiosa sequer fol 
levantada neste ano, quando os democratas indicaram 
um outro católico, o Senador Edmund S. Muskte, para 
Vice-Presidente. Em 1904, um grande número de pree- 
minentes clérigos e diversas publicações religiosas apoia- 
ram fortemente a candidatura de Lyndon Johnson, Éles 
justificaram o abandono de seu engajamento, argumen-= 
tando que o oponente de Johnson, Barry Goldwater, po- 
deria envolver a nação numa guerra maior no Vietna- 
me. Neste ano, alguns religiosos defensores da paz no 
Vietname deram seu apoio ao Senador Eugene MeCarthy 
durante a disputa para a escolha do candidato democrata, 
Depois que MeCarthy perdeu para Humphrey, muitos 
déles se uniram a outros seguidores de MeCarthy, dei- 
xando de participar das eleições, por não desejarem es- 
colher entre Humprhey e Nixon. 


Sua retirada da arena política foi censurada pela 
revista Christian Century, porta-voz tradicional dos gru- 
pos liberais e pacifistas das Igrejas. Num editorial, em 
meados de outubro, a revista Insistliu que “há uma es- 
colha” entre Nixon e Humphrey advertindo que seria ir- 
responsável ficar entendiado em casa, no dia das elei- 
ções. Contury não disse qual dos dois grandes candida- 
tos iria, escolher, refletindo talvez uma prudência obti- 
da depois que os escritórios do impósto de renda insi- 
nunram que poderiam ser obrigados a considerar a re- 
vogação da taxa de isenção da revista por que apoiou 
abertamente um candidato (Johnson), em 1964. BHIy 
Graham, batista-evangelista, no inicio da campanha, 
divertiu-se com a Idéla de apolar publicamente seu bom 
amigo Richard Nixon. Outras idéias prevaleceram, po- 
rêém, e Graham se empenhou em tornar seus sentimen- 
tos tão óbvios quanto possivel, aparecendo repetida- 
mente nos programas de televisão e em outros atos pú- 
blicos, na companhia de Nixon. 





Quem vencerá 
MAX FRANKEL 
do New York Times 








! Washington — As eleições presidenciais se tornaram 
finalmente uma disputa real? É duvidoso, 

Antes de mais nada, há dúvidas quanto ao vence- 
dor em 5 de novembro, e mais do que isso, nem se sabe 
se haverá um vencedor. 


Segundo os padrões convencionals, Richard Nixow 
ninda retém q posicão de liderança, mes êle próprio se 
serte amençado peln posição cada vez mais agressiva 
do Hubert Humphrey. Se formos apelar para a mair- 
mática, Humphrey não tem condições para bater Ni- 
xon, mas ele está convencido de que o larã, Estando 
anda por vir a blitz pela televisão, os eleitores amer!- 
canos estão provocando acessos nos pesquisadores de 
opinião pública. Tendo alterado bruscamente suas opl- 
niões durane o ano, os eleitores ou puseram em questão 
suas antigas opiniões, ou começaram a pensar seria- 
mente na escolha que devem fazer. Indiferentes on 
inescrutáveis, ou estão preparando o mais prosuico « 
previsivel anticiimax para um tumultuado ano político, 
ou então um veredicto tão visceral, tão profundo, que as 
artes do prognóstico politico ficarão abaladas por mais 
de um século, 

A única certeza é que 0 próximo presidente dos Es- 
Lados Unidos será eleito por pouco menos da metade 
dos eleitores. Mesmo a saudável pluralidade de mais de 
40% do voto popular, deve deixi-lo sem a necessária 
muloria de 2%) votos eleitorais. Se as previsões dos po- 
líticos e dos pesquisadores estiverem carretas, Nixon ese 
tá em boas condições para vencer pelo menos em 30 es- 
tados, e Lalvez até mais de 40, o que lhe dará um am- 
plo e impressionante mandato, ainda que, nos maiores 
estados, éle seja vencedor por uma pequena margem, 
Do mesmo modo, Humphrey esta crescendo rapidamen- 
Le em 5 de cada 15 estados, o que não impo a o quanto 
que sua vitória fôsse por pequena margem. Gio lhe da- 
ria um apreciável volume de votos eleitorais, é talves 
até mesmo uma pluralidade dêles. 

Das muitas variações que tôda esta confusão pro- 
duziu, a mais importante, certamente, é o grande desa- 
lio de George Wallace, candidato do tercelro Partido, 
Todos concordam que seu appeal está declinando, mas 
Ninguem sabe com certeza em que medida, c até que 
ponto, Uma segunda fonte de confusões surge das nota- 
veis variações do sentimento politico dos eleitores, 
em diferentes regiões do pais. Nixon praticamente não 
encontra desafiante em todo Centro-Oeste e nas regiões 
montanhosas. A fórca de Humphrey está concentrada 
quase que exelusivamente no norte e no leste do pais. 
Wallace, como era de se prever, é um sério contendor 
apenas nos estados sulistas e da fronteira 

Assim, embora dois dos três candidatos estejam em 
boas condicoes, e o terceiro que. em última análise, de- 
terminará o resultado, longe de sua base natural de 
eleitores, 

No início, a estratégia de Nixon era vencer em Lo- 
dos, ou na maioria dos sete grandes Estados em que 0s 
democratas tinham estnbelecido suas bases eleitorais, 
durante os últimos 35 anos, Éle pareçe estar confiante 
na vitoria em Illinois, Califórnia e Ohio, estando cada 
vez mais preocupado em relação a Nova Torque, Pen- 
silvânia, Texas e Michigan. Humphrey tem melhores 
chances nos quatro últimos. Para sua própria surprêsa, 
e talvez por causa da insuspeitada fórça de Wallace, 
Humphrey acredita que tem boas condições em Ohlo, 
e talvez uma chance remota pelo menos na Califórnia, 
O candidato republicano pode se dar ao luxo de perder 
alguns votos nos grandes Estados — o que não acon- 
tece com o Vice-Presidente — particularmente porque 
parece estar bem situado na Florida, na Virginia e em 
Kentucky, Mas as peculiaridades da contestação nas res 
gioes fronteiriças e a notável variação quanto à orga- 
nização da fórça eleitoral em cada Estado deram a 
Humphrey novas esperanças em locais tão afastados 
como Washington e Tennessee 

Nixon critica Humphrey cada vez mais severamente, 
provocando uma escalada tanto na paz quanto no tom 


de suas criticas. Por sua vez, Humphrey deu boas-vin- 
das ao combate, encarando-o como uma espécie de trl- 
buto, e retribuindo na mesma moeda, Convencido de 
que ainda pode fazer com que Wallace perca mais vo- 
tos, afastando os eleitores do norte de um voto segre- 
gacionista, ou apelando para à tradicional lealdade dos 
trabalhadores do Partido Democrata, q Vice-Presidente 
atacou diretamente a “demagogia” de Wallace, Temero- 
so, talvez, de njudar os democratas em sua estratégia, 
e temeroso, ainda, de ofender os eleitores de Wallace, 
de cujos votos poderia precisar se não conseguir maio- 
tia no Colégio Eleitoral, Nixon, agora, menciona, aber- 
tamente, o nome do candidato do terceiro Partido. 








O DONO DA RAZÃO 








et su ERR 
Wallace ao discursar em Oklahoma condenou a imprensa e as pesquisas 


Apupos calam Wallace em Detroit 
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que o apontam como derrotado 


Detroit, Chicago (AFP-UPI-IB) — Sérios inclden- 
tes, entre partidários e opositores de George Wallace, 
impediram que o candidato do Partido Americano In- 
dependente contluisse seu discurso em Detroit. 

Os incidentes foram iniciados quando Wallace im- 
gressou no interior do salão Cobo de Arena a fim de 
discursar para um público de dez mil pessoas. Grupos 
de adversários se puseram a gritar e a fazer gestos 
nazistas, impedindo que o candidato pronunciasse seu 
discurso. A polícia entrou em ação e o conflito dege- 
nerou em autêntica batalha campal, da qual sairam 
feridas várias pessoas, inclusive um agente policial. O 
candidato do Partido Independente foi obrigado a 
abandonar o local, porém antes dirigiu um apêlo à 
seus partidários, no sentido de que votem néle para 
ca o restabelecimento da ordem nos Estados 

nidos. 


Em Chicago 


Wallace, que ontem prosseguiu sua campanha nas 
cidades de Wheeling e Filadélfia, deverá estar amanhã 
em Chicago, onde ciscursará em um comício no An- 
fiteatro Internacional, mesmo Jloeal em que Hum- 
phrey foi indicado candidato a Presidente há dois 
meses. A polícia de Chicago está tomando medidas es- 
peciais de segurança a fim de evitar que haja con- 
flitos entre partidários de Wallace e de Humphrey, 
pois o atual Vice-Presidente é esperado também ama- 
nha em Chicago para participar de um desfile de to- 
chas e de uma reunião no estádio da cidade. 


As manifestações pró-Humphrey estão sendo pre- 
paradas pelo prefeito de Chicago, Richard J. Daley, 
que ordenou que a polícia reprimisse de maneira vio- 
lenta os grupos que protestavam contra & convenção 
do Partido Democrata em agósto último. Os estudan- 
tes por uma Sociedade Democrática já anunciaram 
que farão demonstrações de protesto contra a presen- 
ça de Wallace na cidade, 

Por outro lado, o Governador Lester Maddox, da 
Geórgia, discursará a favor de Wallace, em um jan- 
tar do Pro-American Forum, ao mesmo tempo em que 


mem | 


os dois candidatos estarão falando em outros pontos da 
cidade. 


Politica externa 


Enquanto isso, o companheiro de chapa de Wul- 


tace, o General Curtis Lemay, afirmava em Shreve- 
port, Luisiana, sua conviccão de que era necessário 
bloquear o pórto norte-vietnamita de Haiphong e pros- 
seguir nos bombardeios aéreos contra o território do 
Victname do Norte. 


Lemay assinalou, entretanto, que esta atitude de- 
veria ser tomada sé não se registrassem novidades nas 
conversações de paz de Paris. O candidato a Vice-Pre- 
sidente salientou também que, se o Partido Indepen- 
dente vencer nas eleições de 5 de novembro, a tripu- 
tacão do navio norte-americano Pueblo, aprisionada 
pela Coréia do Norte, voltaria aos Estados Unidos, 


Quem financia 


Em Washington, Seymore Trammell e Cecil C. 
Jackson Jr, diretores da campanha do Partido Ameri- 
cano: Independente, revelaram que já se gastou 53,8 
milhões de dólares com a campanha de Wallace pa- 
ta Presidente dos Estados Unidos. A revelação está 
contida numa carta que acompanha um documento 
informando às autoridades norte-americanas sôbre as 
origens dos fundos que financiam a campanha de Wal- 
Ince. Segundo aquêles diretores, no período de 7 de 
fevereiro a 21 de outubro dêste ano, os partidários do 
candidato do Partido Independente levantaram fun- 
dos no valor de 6,2 milhões de dólares, dos quais 47 
milhões em contribuições de menos de cem dólares, 
D documento indica que apenas 11 pessoas contribui- 
ram com o teto de cinco mil dólares, valor máximo 
permitido pelo Governo norte-americano para as con- 
tribuições Individuais. 

Em seu discurso pronunciado em Wheeling, Esta- 
do de Virginia, Wallace disse que como Presidente 
restringira as importações de tecidos e aco a fim de 
oroteger os trabalhadores norte-americanos. Uma dú- 
zia de estudantes protestou contra a presença de 
Wallace. 








eleições nos EUA 
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Combate ao comunismo é meta de Nixon 


Washington (AFP-JB) — O candidato republicano 
a presidência dos Estados Unidos, Richard Nixon, se 
eleito acentuará a politica anticomunista na América 
Lalina e intensificara o bloqueio contra Cuba, a fim 
de restabelecer a seguranca completa do Continente. 

Nixor deliniu sua meta em discurso da campanha 
atual, acrescentando: “A eventualidade de uma acção 
unilateral dos Estados Unidos na América Latina deve 
ser novamente examinada," 


CUBA 


Nixon não chegou a preconizar a ertação de uma 
nova fôórça militar interamericana, mas não repele essa 
iniciativa, Insiste em que as grandes nações da Amé- 
rica Latina devem cumprir o principal papel na defesa 
comum do continente, 

“Cuba é uma fortaleza da miséria, um estado poli- 
cial que nega os direitos fundamentais a seu povo, Cons- 
titui um sério perigo. Os paises americanos não devem 
pensar na Cuba castrista como um Estado permanente, 
“Tampouco será um santuário para os agressores ou à 
base para o lancamento de operações de subversão” — 
clisse Nixon e prometeu que, a frente do Govérno norte- 
mericano, comandará a ação indispensável no restabe- 
lecimento da segurança completa no continente latino- 
americano, 


ALIANÇA 


O programa da Alianca para o Progresso também 
é tema da campanha Nixon. Em sua opinião, ha que la- 
tiniza-la, ou seja, estabelecer um verdadeiro plano de 
acção realista que permita enfrentar os verdadeiros pro- 
biemas latino-americanos, 

Julga o programa cheio de erros e, como centro das 
relações interamericanas no qual se transformou, de- 
verá ser revisado. 

Seu plano de “latinização” da Aliança apresenta 
três pontos, o primeiro e mais importante déles, o in- 
centivo aos paises latino-americanos para que intensi- 
Tiquem sua participação no programa, O segundo pon- 
to tratará de nóvo exame dos programas de desenvolvi- 
mento internacional para conseguir que a América La- 
tina acolha malores investimentos e ajuda técnica, Fi- 
nalmente, um organismo único eliminarã as dispersões 
que impedem o bom andamento da Allança, 


COMÉRCIO 


Nas relações econômicas Estados Unidos-América 
Latina. é intenção de Nixon dar prioridade ao comércio 
e não à ajuda, e preconiza a criação de um fundo inle- 
ramericano para estabilizar os preços das malérias-pri- 
mas da América Latina, além de um sistema de tarifas 
preferenciais para os produtos de origem latino-ame- 
ricana, 

“B necessário estreitar os vínculos econômicos e cul- 
tutnis entre os Estados Unidos e aquêles países, para 
enirentar os problemas crônicos da miséria, do desen- 
volvimento Insuficiente e do baixo nível educativo. Essa 
é a razão pela qual o Fartido Republicano se compro- 
meteu a alentar o desenvolvimento econômico da Amê- 
rica Latina, n fim de melhorar as oportunidades de in- 
dustrialização e diversificação da produção.” 


Quanto à OEA (Organização dos Estados America- 
nos), Nixon atribui-lhe grande importância, do ponto- 
de-vista politico. Mas favorece uma revisão radical da 
OEA, a fim de dar-lhe maior eficiência, 

Conforme declarou em entrevista a um jornal de 
Miami, é preciso que a OEA aplique as resoluções ado- 
tadas, 





Os latinos e os candidatos 


ALBERTO CARBONE 
Especial para o JB 





Paris (AFP-JB) — O médo q Richard Nixon e q nos- 
talgta por um Kennedy são às duas notas mais desta- 
cadas da atilude da América Latina em face das eleições 
norte-americanas. 

Entretanto, êsse sentimento não se traduz muma 
aberta simpatia pelo candidato democrata — salvo em 
alguns casos — já que se atribui a Humphrey um “ab- 
soluto desconhecimento” da região, 

COLÔMBIA — Seja qual fôr o candidato vencedor, 
a opinião pública colombiana considera indispensável 
estabelecer um “novo tratamento”, no campo econômi- 
co, entre os Estados Unidos e a América Latina, Além do 
mais, os colombianos consideram que qa Aliança para o 
Progresso não cumpriu todos os objetivos jixados pelo 
Presidente John Hennedy e que as perspectivas que se 
abrem após sete anos, no comércio entre Washington e os 
paises lutino-americanos, mão são brilhantes. 

CHILE — A opinião pública chilena — e os círculos 
governamentais, empresariais e sindicais — estão mais 
preocupados com a iminência da campanha eleitoral que 
antecederã a renovação presidencial de 1970 do que com 
a politica norte-americana, Entretanto, registra-se um 
certo desânimo com a impotência da Aliança para o 
Progresso. 

MÉXICO — Os mexicanos encaram com tranquilida- 
de q sucessão presidencial em seu pais vizinho e não 
esperam mudanças fundamentais nas relações entre os 
dois países. Como em tôda a América Latina, q legenda 
dos Kennedy ai também favorece a Humphrey. 

Os cireulos governamentais, por sua vez, estão cer- 
tos de que seja qual jór o candidato que chegue a Cosa 
Branca, o fluxo de investimentos norte-americanos no 
pais não se deterá. 

PERU — Ciroulos políticos peruanos afirmam que o 
Govêrno republicano em Washington pode significar mm 
endurecimento em frce da política nacionalista do nóxvo 
Govêrno militar peruano, Apesar de problemas como o 
da expropriação de bens norte-americanos, apresamento 
de navios pesqueiros e ubertura de relações com o mundo 
comunista, o Govérno peruano poderá ser trataio com 
a mesma elasticidade tanto por Nixon como por Huni- 
phrewy. Alguns chegam a ajirmar que a experiência dos 
últimos anos demonstram que os republicanos tentam 
atrair o eleitorado, utilizando, entre outras coisas, à re- 
ducão da ajuda à America Latina, 

VENEZUELA — Por motivos de politica externa e in- 
torna, os venezuelanos preferem o triunfo de Humphrey, 
e contemplam com apreensão a possibilidade de Nixon 
gunhar o peito, Os pontos-de-vista sôbre os problemas 
econômicos e questões sociais na América Latina e o 
apoio de Humphrey à Alianca parda o Progresso estão 
mais próximos das teses venezuelanas do que as idéias, 
mais conservadoras, de Nixon, 

No caso concreto do Venezuela, «a Imagem de Nixon 
esta ligada à política do ex-Presidente Diblyht Eize- 
nhower, que pós em prática restrições às imporinções de 
petróleo que tanto irritaram os Governos que se segui- 
ram à derrubada do ditador Pérez Jimenes. 


GOP quer mundo de paz 





Richard Nixon percorreu ontem trés subúrbios ce 
Detroit e Siracusa cidades altamente industrializa- 
das — apresentando-se como o defensor da paz mun- 
dial, da estabilidade interna, da conciliação entre o 
mundo dos negócios e o trabalhismo, branços e negros, 
jovens e velhos, para construir uma economia próspera 
sem inflação. 

Ao mesmo tempo, fez de seu rival democrata, Hu- 
bert Humphrey, a Imagem de um partido dividido, in- 
capaz de unificar a Nação e de negociar a suspensão da 
corrida armamentista com a União Soviética, seguida 
de uma série de ataques pessoais à sua política, 

Num estado de espirito bastante excitado e com- 
bativo, Nixon recusou-se à negar sua conviceão funda- 
mental de que negociações com Moscou sóbre a limi- 
tacão das armas dependem da credibilidade militar dos 
Estados Unidos. “Nos próximos qualro anos — disse — 
viveremos um periodo em que seri maior o perigo de 
uma guerra mundial capaz de destrulr o mundo, Devi- 
do ao que considero um Grro da política militar norte- 
americana, a União Soviética nlcancará à igualdade, 
talvez a superioridade, em certas áreas vitais, Isto não 
significa, necessáriamente, que haverá uma guerra. Mas 
sim que as exigências diplomáticas serão infinitamente 
maiores para os Estados Unidos, se quisermos evitar q 
suerra,” 

Segundo declrrou Nixon no comício em Siracusa 
que o que manteve à paz durante as duas últimas déca- 
das Toi “x intensa superioridade, a autoridade do Pre- 





Areia cin 


No comício de Warren, Michigan, Nixon acusou Humphrey de político de idéias velhas 


sidente Bisenhower em quaisquer encontros com ou- 
tras necões do mando co fato de qo Presidente 
Kennedy, quando da crise cubana, saber que contava 
com o legado que o General Eisenhower lhe deixara” 

Em um de sous ataques a Humphrey, disse: “On- 
tem, Hubert Humphrey fez um discurso dizendo que 
eu nosso nor em perigo a poa. Pertelto, consideremos. 
Servi, durante oito anos, sob a administração do Gene- 
ral Eisenhower. Ele serviu durante quatro anos sob o 
Covérmmo Lyndon Jobmson. Nos. quatro anos de sua ad- 
ministração, jamais desfrutamos de um momento de 
paz; Nos oito anos de nossa aciministração, terminamos 
uma guerra e mantivemos olto anos de paz. Julgo que 
É isso O que v povo americano quer.” 





O voto que pesa na balança 
' — Ne = - — 


Não esquecido de que os votos dos ausentes Jhe per- 
mitiram vencer em seu Estado natal, a Califôrmia, na 
apertada eleição de 1960, Nixon se empenha, êste ano, em 
incentivar à votação dos norte-americanos lora do pais, 

Funcionários do GOP predizem entre 2 e 2,5 milhões 
o total de votos de americanos fora dos Estados Unidos 
que serão computados nas próximas eleições, Também 
as catimativas são otimistas no Partido Democrata, con- 
Tiante em que “quanto maior o total de votos apurados, 
tanto maiores nossas chances,” 

No Comité Nacional Republicana diz-se que Nixon 
se benelicinra de uma votação maciça dos que estão fora 
do pais. “Acreditamos que muitos civis e militares em 
serviço no estrangeiro estão desencantados com a admi- 





Radiotato UP 











O conflito com a imprensa 


Nova lorque — Os candidatos 


vamente, c é assim que deve ser, 


y a imprensa é uma espécie de estel- 
e À imprensa estão brigando no- ra inanimada que deve passar 


JAMES RESTON 
do Now York Times 


ninguém falou mais livremente, 
mas sempre oficiosamente, Suas 





Suas ocupações são diferentes, e 
em muitos casos éles são inimi- 
gos nalurais, como cães e gatos, 
A primeira tarefa do candidato é 
vencer, e habitualmente ele diz o 
que pensa que vai ajudá-lo a ven- 
cer, A tarefa do repórter é velatar 
o que acontece e eliminar, zo mã- 
ximo, o veneno político, O contli- 
to é óbvio. 


PRECONCEITO 


Richard Nixon sempre com- 
preendeu o antagonismo natural 
entre o candidato e o repórter. 
Ele estudou este assunto mais do 
que qualquer outro homem na vi- 
da política americana nas últimas 
geracões, embora, de algum modo, 
nunca tenha conseguido dominar 
o problema, É interessante tentar 
comprender por que, pois o que 
distingue os verdadeiros presiden- 
tes é que cles anrendem a lidar 
com a opinião pública. Nixon teve 
mais atritos do que normalmente 
acontece entre políticos e reporte- 
res, porque, tal como Lyndon John- 
son, ele nunca entendeu realmen- 
te a função de uma imprensa li- 
vre e o significado das primeiras 
emendas legais que protegem a li- 
berdade de imprensa, Desde que 
entrou na politica nacional, dá à 
impressão de achar que o repórter 
deve submeter-se e transmitir exa- 
tamente o que ele diz, tal como 
uma fita magnética ou máquina 
Xerox. 


ILUSÕES 


Nixon aprendeu a lidar com o 
jornalismo interpretativo de um 
modo mais confortável nesta cam- 
panha do que na de 1960, mas ain- 
da padece da velha ilusão de que 


adiante o que ele depositar nela. 
Assim, êle se tornou um crítico da 
imprensa, desde que apresentou 
Spiro Agnew ao mundo, e a im- 
prensa conelutu que talvez não fós- 
se a maior dadiva que o Partido 
Kepublicano já fizera à raça hu- 
mana, ou até mesmo à Vice-Presi- 
dêncin, É facil entender o proble- 
ma de Nixon, A imprensa é um 
bisbilhoteiro incômodo para um 
candidato, é falivel, cética, fre- 
quentemente inexata, constituindo 
uma ameaca a suas manobras ec a 
seus objetivos, Na verdade, exis- 
tem apenas tres maneiras de lidar 
com a imprensa: a melhor manei- 
ra é contar tudo aos repórteres, 
pois isto os mantém ocupados e 
eventualmente os leva ao cansaco 
e ao tédio, A segunda melhor ma- 
neira é não contar nada: isto, pe- 
lo menos, desperta o detetive em 
cada um déles, transmitindo-lhes 
a excitação de um mistério, A 
pior maneira, a de Nixon e a de 
Johnson, é tentar manipulá-los, 
fingindo inocência nas conversas 
privadas, mas utilizando todos os 
truques para forçá-los a encher as 
manchetes e as páginas principais 
de bobagens previamente calcula- 
das. 


FUGA 


Talvez Nixon tenha sido obri- 
gado a tomar êste caminho, Hum- 
phrey está familiarizado com ele, 
George Wallnce é perfeitamente 
cinico a esse respeito, criticando a 
imprensa tódas as noites, ao mes- 
mo tempo que pisca os olhos para 
os repórteres, mas o candidato re- 
publicano tentou usar a imprensa 
com ar de sinceridade total, e isto 
é o cerne de seus problemas. Nin- 
Eguém- teve mais contatos privados 
com os repórteres do que Nixon, 


/ 


aparições na televisão são obras- 
primas da l[ranqueza calculada, 
Parece estar dizendo Ludo com ar 
de imprudente sinceridade, mas 
quase sempre numa situação cal- 
culada, com entrevistadores cuida- 
dosamente escolhidos, com pergun- 
tas de todos os Estados e regiões, 
cuidadosamente filtradas, Ele ago- 
ra está se queixando da maneira 
como são apresentados cle e Ag- 
new, nas colunas do Tho New York 
Times, mas sempre se recusou a 
ser questionado pelos editóres do 
The Times e de outros grandes jor- 
nais, desde o início da campanha. 


ENLATADOS 


Humphrey e Wallace se subme- 
teram a entrevistas transmitidas 
pela CBS, mas Nixon enviou tapes 
dos seus programas cuidadosamen- 
te preparados. Sua recusa em de- 
bater com Humphrey na televisão 
é apenas um incidente a mais 
numa longa campanha de progra- 
mas enlatados. É fúcil dizer que 
este não é o modelo de uma dis- 
cussão democrática, mas é dificil 
(dizer que não funcionou. Até mes- 
mo um homem natural, confiante, 
experimentado pode ser levado a 
uma polêmica com o duro e, às vê- 
zes indelicado interrogatorio da 
imprensa em público, e ele decidim 
evitá-lo, aparentemente com exi- 
to, Contudo, estã claro que no fl- 
nal muitas pessoas que não acre- 
ditam nele vão votar a seu favor, e 
muitos editores de jornais, de pre- 
ferência aos repórteres, também 
irão apoiá-los. Isto sempre aconte- 
ceu com Nixon, desde que ingres- 
*ou na vida pública, o que ajuda a 
explicar a ansiedade do pais nos 
dias atuais, até mesmo entre aquê- 
les que provavelmente o colocarão 
na Casa Branca. 





Richard Nixon admitiu, em comício em De- 
troil, que um simples punhado de votos poderá 
decidir, à última hora, a eleição do dia 5 de no- 
vembro. Pesquisas de opinião pública revelam 
uma tendência crescente a favor de Humphrey. 





nistração Johnson e votarão por uma mudança na lide- 
ranca” — comentou um porta-voz do GOP, O favoritismo 
de Nixon é grande nos 50 Estados, sobretudo entre qs 
americanos que estão servindo na Europa é Vieinane, 

Qualquer eleitor reristrado ausente do púis no dia 
das eleições podera votar a pedido, em 47 Estados norte- 
americanos e no distrito de Colúmbia. Luisiana, Missis- 
sipi e Carolina do Sul impóem algumas restrições e só 
compulam os votos de grupos específicos, como mem- 
bros das Fórcas Armadas, estudantes e funcionários do 
Govêrno. 

4 fim de encorajar à votação, muitos Estados sim-= 
plilicaram o processo. As Fórças Armadas cooperam, 
dando tódas as facilidades nos militares a servico no ex- 
terior. Quanto aos civis, basta pedirem, pelo correio, o 
lormulário a ser preenchido (no seu Estado natal). O 
prazo de recebimento varia, conforme o Estado, Para 
Kentucky e Rhode Island, ja se esgotou «a 15; para Wa- 
shington, Utah, Flórida, Arkansas, Iowa, Kansas, Malne, 
Minnesota e muitos outros, val até o din do pleito, Nova 
Iorque, Ohio e Oklahoma exigem o formulário até 1.º de 
novembro, mas a grande maioria aceita o voto até o 
encerramento da votação, no dia 5, 





Prova da pipoca não falha 





Os consumidores de pipoca que, em 1948, previram 
o triunfo de Harry Truman sóbre Thomas Dewey, afir- 
mam agora que Richard Nixon obterá 63% dos votos nas 
próximas eleições, vencendo, por larga margem, em qua- 
tro Estados, 

A Blevins Popcorn Co, realizou agora, como em todos 
os anos de eleições, sondagens entre os clientes de sous 
produtos. Costuma acertar sempre nos prognósticos, Sc- 
gundo o último inquérito, a popularidade de Nixon su- 
biu de 58 para 63%, a de Humphrey caiu de 27 para 17% 
ea de Wallace, de 15 para 14%. 

Também o Instituto Gallup realizou pesquisas, esta 
semana, com o seguinte resultado: Nixon — d$%: Hum- 
phrey — 36%; Wallace — 15%. 

O New York Daily News mostra uma tendência cres- 


cente pró-Humphrey, com uma margem de 2% sobre sen 
oponente. 








Comercial provoca briga 





Enérgicos protestos des democratas fizeram com que 
fôsse retirado do QG de Nixon um comercial da tele- 
visão, onde & foto sorridente de Hubert Humphrey sur- 
gia superposta a cenas de guerra e violências racials, 


O comercial, exibido nela primeira vez segunda-feira 
à noite, não mais será usado na campanha, Foi uma 
espécie de represálin aos comerciais sôbre Humnhrey, que 
acabaram nor determinar tôda uma revisão na propa- 
ganda política. 


O Comitê Nacional Democrata encaminhou um pro- 
testo contra o comercial ao Cemitê de Fiscalização da 
Campanha, em Washington, acusando o Partido Re- 
publicano de politica suja so mais baixo nivel registra- 
do em muitos anos. Igualmente à National Broadcasting 
Company fol adverlida, nor ter apresentado a propazan- 
da avós um show de variedades, 

“E mais que escárnio deformar o programa político 
de Hubert H. Humphrey apresentando fotos em que apa- 
reça sorrindo sóbre um fundo de cenas de guerra, dis- 
túrbios e miséria — como os republicanos o fizeram” — 
disse o presidente do Comitê Nacional Democrata, Law- 
rence F,. O'Brien. 

O QG de Nixon defendeu-se no dia seguinte, alegan- 
do que o comercial configurava a política de alegria de 
Hubert Humphrey, em contraste aos graves problemas 
atuais. Ao mesmo tempo, acusou os cabos eleitorais de 
Humphrey de “tentarem relacionar Nixon & bomba atô- 
mica,” 

Com Isso, voltou à baila o filme Doctor Strungelove, 
ora em exibição, já que, ao final, é apresentado um co- 
mercinl de Humphrey “que deturpa completamente a po- 
sição de Nixon sóbre as armas atômicas” segundo o QG 
do candidato republicano, 

A briga dos comerciais devera Intensificar-se nos 
próximos dias, já que novos anúncios estão prontos a 
ser lançados, 





Wallace é o alvo de Aguew 





O candidato à Vice-Presidência na chapa de Nixon, 
Spiro Agnew, continua a campanha pelo Sul do pais, 
evitando declarações diretas sobre sua briga com o New 
York Times, e tentando aliciar os votos de Wallace para 
seu companheiro, 

“Se desejam o Sr. Humphrey por mais quatro anos, 
basta votar no Sr, Wallace, Mas, se não desejam, votem 
em Nixon” — disse Agnew aos operários da Avce-Lyco- 
ming, fabricante de pecas para helicópteros, em Char- 
leston, 

Mais de 1200 pessoas lotam aplaudi-lo no nóvo au- 
ditório municipal, nesta sua primeira visita da atual cam- 
panha a Carolina do Sul, Afirmou que a chapa Wallace 
advoga a lei e a ordem, mas “não defende nenhum prin- 
cívio canaz-de modificar o clima de frustração que está 
conduzindo à violência, neste pais.” 

“Sou pela lei e a ordem simples e plena. A menos que 
elas voltem a reinar, haverá o caos em nossas cidades” 
— disse, negando que isso seja um slogan racista repu- 
plicano. “Os seis milhões de negros partidários da não 
violência neste pais endossaram a lei e à ordem e, pela 
primeira vez, estão com Richard Nixon.” : 

Agnew estéve em Carolina do Sul, Virginia e Florida, 
até ontem. Quanto à briga com o New York Times, in- 
formou o emuresário de sua campanha, George White, 
que êle ainda não decidiu se processarã o jornal, 

O NYT acusou Agnew de Ler sido aliado politico e 
financiador de um abastado grupo de especuladores de 
terras, enquanto ainda Governador de Maryland. As 
acusações foram desmentidas e Nixon qualificou-as de “o 
tipo mais sórdido de politicagem,” Ontem, voltou a dizer 
que Agnew é incompetente para assumir a Vice-Presidên- 
cla a qual aspira. 


Inte A onde (A 


CR» 





14 — 1º Cad. Jornal do Brasil, quinta-feiva, 31-10-68 





Sunab concorda em retirar 

banha da lista da Cadep e 

eceitar a alta do produto 
O superintendente da Sunab, Sr, Enaldo Cravo 


Peixoto, reuniu-se entem com os representantes da 
Cadep, e concordou com a retirada da banha da lis- 


ta dos gêneros tabelados 


por aquela entidade, em 


vistude da alta do produto, 

A vretivada da banha da lista da Cadep significa 
a confirmação do aumento do produto e a incon- 
veniência de vendê-lo a NCrS 1,88 como estava sen- 
do feito. Agora a banha podera ser encontrada nos 


estabelecimentos da rege 


Cadep pelo preço do co- 


mercio comum, isto é: mais cara. 


OS PREÇOS 


A lista de preços para o 
mês de novembro nos esta- 
belecimentos ligados à Ca- 
dep apresenta à queda mi- 
nima no preço de cinco pro- 
dutos e o reajustamento de 
dois. O quilo do frango, que 
em outubro foi vendido a 
NCiS 2,65, baixou para NCrS 
2,060; 0 feijão-préto do Sul, 
a granel, de NCryS 0,41 pas- 
sou para NCrS 0,40; a gor- 
dura de côco de NCtS 2,07 
o quilo custa agora NCIS 
206, c a embalagem de 2 
quilos NCIS 3,90, quando an- 
tos custava NCIS 3,92. Tam- 
bém o sabão marmorizado 
passou de NCrS 0,93 para 
NCtS 0,91 e o prensado, pe- 
sando 200g, de NOS 0,25 
baixou para NOrS 0,24. 

Os dois produtos que fo- 
ram reajustados são o fubá 
a granel, que de NCIS 0,24 
passou para NOS 01,27, e o 
sal refinado comum que de 
NCr$ 0,21 passou para NCIS 
0,23, 


TABELA DA CADEP 


Os outros precos das lis- 
tas da Cadep para o mês de 
novembro são; açúcar eris- 
tal a granel, NCYS 0,41; acú- 
car pencirado em pacote, 
NCrS 0,45; açúvar refinado 
em púvote, NCIS 0,54: arroz 
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Japones, bleu-rose ou mara- 
nhão a granel, NCIS 0.64; 
agseite de oliveira argentino, 
lata de 700 ml, NCrS 3,00; 
ervilha a granel, NCIS 1,70 
o quilo; lata de sardinha pe- 
quena, NCrS 0,39; enfê moi- 
do a granel, NOr$ 106; café 
moido em pacote de ly qui- 
jo, NCtS 0,55; charque pon- 
ta de agulha, NCrS 2,85; cre- 
me de arroz, pacote de 200g, 
NCIS 0,92; doces em cortes, 
NCrS 0,80; exvilhas em Jata 
de 2008, NCrS 0,42; extrato 
de tomate, Jata de 150g, NCIS 
0,34; farinha de mandioca 
fina a granel, NOrS 0,35; fa- 
vinha de trigo em pacote, 
NCIS 0,59; fósforo em pa- 
cote, NCIS 0.33; Iã de aço, 
em pacote, NCr$ 0,22; ma- 
currão de farinha pura, não 
vitaminado, em pacote de 
800g, NCrS 0,63; macarrão 
de farinha pura, não vita- 
minado, pacote de 1 quilo, 
NCrS 0,79; maisena em 
pacote de 200 gramas, NCrs 
(0,34; margarina, NOrS 1,28: 
óleo vegetal comestivel, NCrS 
NCrS 1,82; pão de Iórma 
Tip-Tim, pacote de 500 gra- 
mas, NOC:S 0,50; o mesmo 
produto em pacote de 300 
gramas, NCYS 0,30; papel hi- 
gliênico popular, rólo, NCr$ 
0,18. 


Convoca: 


Os Senhores Consorciados estão convidados a comparecer, . 
no mês de novembro, nos dias e horas abaixo, em nossa; sede 
na Av. Brasil, 2.198 a fim de participarem das assembléias que 


Ugo terá 
alta semana 
que vem 


São Panlo (Suqursal) — Ugo 
Orlnatdl. que recebeu um trans- 
plente de coração há 57 tins, 
possivelmente deixará o hospi- 
tal na próxima semana, segun- 
do reviou ontom o professor 
Burictides Zerbini. 

Cade jornal terá diveito a Ta- 
ver duas perguntas, na enite- 
vista à iniprensa que Ugo Or- 
tandi card hoje O professur 
Zerbini pediu nos jornnlistas 
que não: corram atrás do pa- 
ciente quando êle deixar o Hos- 
pital das Clínicas, “Nunca se 
sabe se todos estão bem de 
saúde”, explicou. 


DISPOSIÇÃO 


Ugo Orlandi comentou que 
está cansado da vida de hos- 
pital, Segundo os médicos “úle 
esta novinho em Tólha.” Sua 
calmn, após superar em 22 dias 
o tempo de vida de João Bola- 
deiro, é improssionante. 


BARNARD 


Cidode duo Cabo (AFP-JB) — 
O cardiologista. sul-africano 
Ciwistian Barnard deixou esta 
manhã o Hespital de Grool, 
onde esteve internado durante 
uma semana para tratamento 
de uma hemorragia no dug- 
deno. 


NO CANADA 


Toronto (AFP-JB) — O mo- 
cânico guianense Henry Tay- 
lor, de 45 anos, receber ontem 
im coração nóvo, em operação 
realizada sob a chella do mê- 
tico Donald Wilson, no Hos- 
pital Western. 

Henry vive há um ano e 
meio em Toronto e foi hospi- 
taiizaco no último dia 6 de se- 
tembro com enfarte, O doador, 
de 20 anos, morreu num acl- 
dente de trânsito, Seus rins e 
córneas foram extinidos para 
enxertos em outros pacientes, 


NOS ESTADOS UNIDOS 


Richmond, Virginia [UPE — 
JB — O Colégio Médico desta 
cidade iniciou ontem à noite x 
TL* operação de transplunte do 
mundo. Até agora a equipe de 
cirurgiões, ldcrnda pelo Dr, 
Richard Lower, não revelou o 
nome do pnciente. 

Paulette Johnson, de 19 anos 
de idade, residente na cidade 
de Petersburg, morreu na ma- 
drugada de hoje, Ela recobeu 
um Coração novo na quinta- 
feira da semana passada e tes 
E complicações pos-operató- 
rias. 
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SATA 


realizaremos: 
DIA GRUPO CATEGORIA ASSEMBLÉIA HORA Ê 
04 RJ-2/305 B 4.º 19,00 
04 RJ-2/12 B 15,8 20,00 AS 
04 RJ-2/23 B 9.a 20,30 x 
04 RJ-2/302 B 5.8 21,00 
05 RJ-2/312 B 2.8 19,30 
05 RJ-2/308 B 3.8 19,00 
05 RJ-2/9 Cc 16.8 20,00 
05 RJ-2/11 C 15.9 20,30 
06 RJ-2/30 B 2.8 19,00 
06 RJ-2/4 D 17.8 20,00 
06 RJ-2/7 D 16.9 20,30 a 
06 RJ-2/13 D 14.8 21,00 
p 07 RJ-2/14 E 14.9 20,00 
07 RJ-2/20 Cc 12.8 20,30 É 
07 RJ-2/22 c 9.a 21,00 
08 RJ-2/1 A 17.8 20,00 
08 RJ-2/6 A 16.8 20,30 E 
08 RJ-2/10 A 15.8 21,00 
E E RJ-2/202 B 2a 19,00 
W RJ-2/314 B 2.8 19,30 1 
n RJ-2/2 B 17.8 20,00 
W RJ-2/8 B 16.5 20,30 
ú RJ-2/303 B 5.8 21,00 
12 RJ-2/313 B 2.8 19,30 
12 RJ-2/309 B “ga 19,00 J 
12 RJ-2/16 B 14,8 20,00 E 
12 RJ-2/18 B 13.9 20,30 
12 RJ-2/30] B 6.8 21,00' 
13 RJ-2/28 D 5a 19,00 
13 RJ-2/307 B 4.º 19,30 
13 RJ-2/15 “A 14.8 20,00 
13 RJ-2/17 A 13.9 20,30 
E 13 RJ-2/20] B 5.9 21,00 S 
Jo 14  RI2/304 B 5a 19,00 5 
14 RJ-2/306 B 4a 19,30 
4 RJ-2/3 Cc 17.8 20,00 
14 RJ-2/5 c 17.8 20,30 
14 RJ-2/27 B 5.8 21,00 É 


Já entregamos em 1 ano 2.941 veículos 
WILLYS ADMINISTRADORA E COMERCIAL LTDA. 
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UMA HIPÓTESE PRECÁRIA 


qe Tuatas 


“Este é o retrato falado do chefe da quadrilh 






sa 





Bicheiros do Ceará vão 
pagar Impósto de Renda e 
Impósto sôbre Servicos 


Fortaleza (Correspondente) — O prefeito desta 
capital, Sr, José Valter Cavalcanti, decidiu cobrar 
impósto sôbre servicos do jógo de bicho e por isso 
quer saber das entidades assistenciais subvenciona- 
das pelo jôgo o nome de todos os colaboradores para 


inscrevê-los como contribuintes. 


impósto de renda. 


Pagarão Lambém 


O prefeito tomou esta decisão depois que os di- 
versos. bancos da cidade abriram lojas para recebi- 
mento de apostas nos principais pontos, Algumas 
dessas lojas têm decorações carissimas, com requin- 
te e luxo em todos os detalhes. Os bicheiros deverão 
pagar uma alíquota Ge 10% sobre o movimento das 
apostas, embora êles só queiram contribuir com 5%. 


RENDA TAMBÉM 


O delegado do Impósto de 
Renda, Sr. aAmilndo Oliveira, 
também resolveu cobrar tribu- 
tos nos donos de bancas de bi- 
cho, que, segundo os cúleuios 
mais pessimistas, ganham diã- 
riamente cêrca de NOr$ 10 mil, 
maus fogem a tóda espécie de 
tributação. Assim, em conjunto 
com a Prefeitura, quer sabor 
quemsão os homens que pagam 
todos os meses as subvenções 
às entidades assistenciais, das 
quais a maior beneficiada é a 
Santa Casa de Misericórdia, Es- 
sas pessuás deverão ser taxadas 
como pessoas físicas e pagar 
impostos, 

Após comparecer a duas reu- 
niões com o Secretário de FPi- 
nanças da Prefeitura, os donos 
de bancas disseram-se dispostos 
a pagar impostos, pois faso dará 
um toque de quase legalidade à 
contravenção, Lornando-a semi- 
oticial. Pagando impostos, éles 
se livrarão dos achaques dos 
policiais e dispensarão a ealxi- 


Deputado diz 
que Amazônia 
é sabotada 


Brasilia (Sucursal) — 
O Deputado Benedito 
Ferreira (Arena-Goiás), 
afirmou ontem na Câma- 
1a, que existem “'sabota- 
dores” no Ministério da 
Tazenda, que impedem a 
liberação de recursos des- 
tinados à Amazônia, “no 
evidente propósito de 
desmoralizar à Govêrno 
Costa e Silva.” Denun- 
ciou o deputado arenista 
que houve “descaminho” 
de verbas da Fidam. 


nha de subéimo. A única diver- 
gêncin prende-se no percentual 
do impósto: éles so querem pa- 
gar 5 por cento sóbre o totul 
das apostas e a Prefeitura quer 
10 por cento, 


MAIS LOJAS 


Enquanto a sitiação não fl- 
ca eaclarecida derinitivamente, 
os batiquelros continuam a tns- 
talar lixuosas lojas no centro 
da cidade; uma delas fol ins- 
talada recentemente em frente 
ao Palúcio do Govórno, enquan- 
to outras funcionam a poucos 
metros da Secretaria de Segu- 
rança, 

O pagamento mensal às en- 
tidades IlHantrópicas, como a 
Santa Casa e o Asilo de Men- 
tlicidado, acertado desde o Go- 
vérno Virgilio Túvora, evitou 
que os banqueiros continuassem 
dando ésse dinheiro à polícia, 
como se fasla anteriormente. 
Em troca, o jógo de bicho ago- 
ra funciona livremente no Es- 
tado, 


Turismo do 
Rio garante 
supersônico 


O presidente da Comissão de 
Estudos do Aeroporto Supersó- 
nico, Brigadeiro Joelmir de 
Araripe Macedo, disse ontem 
que a condição de centro turis- 
tico que tem qn Guanabara 
atuará — a menos que haja in- 
liuôncias políticas — como Ta- 
tor preponderante para a Joca- 
lização do aeroporto no Rio. 

A decinração do Brigadeiro 
Araripe Macedo foi Teita du- 
rante palestra proferida na As- 
sociação Comercial do Rio. 
Acrescentou que o projeto pa- 
ra a instalação do futuro ae- 
roporto deverá atender a um 
principal requisito: ter utilida- 
de durante um mínimo de 20 
unos, e se Jocalizar em Area 
que possibilite ampllação futu- 
za, 


Diamantina na rota do 
turismo pelo asfalto 


Belo Horizonte (Especial para 
0 JB) — Será entregue ao pú- 
blico, a partir de amanha o 
trecho rodoviário Curvelo—Dia- 
mantina, de 127 quilômetros, 
que Mgará por asfalto os con- 
tros do Rio, São Paulo, Brasília 
e Belo Horizonte Aquela cida- 
te histórica de Minas. 

A obra, de importância fun- 
damental para o nordeste mi= 
nolro, aproxima Diamantina, 
definitivamente, dos mais im- 
portantes pólos de desenvolvi- 
mento do país, Integrando o 
surto do progresso a paisagem 
rotocó do antigo arraial do Ti- 
juco, 


DISCURSO 


Esta obra, de custo aproxi- 
mado de 20 milhões de cruzel- 
ros novos, deveu-se no esfórço e 
contribuição de trabalho do Mi- 
nistro Mário Andreazza, do di- 
retor geral do DNER eng, Ell- 
Leu Rezende e dos engenhrivos 


brasileiros que colaboraram no 
empreendimento, 

O reconhecimento da obra é 
das populações de Diamantina, 
Datas, Gouvela, Parauna, Pre- 
sidente Juscelino, Inimutaba e 
Curvelo, diretamente beneficia- 
das e que passarão a ver para 
chegar pelo asínlto da BR 259 
e 367, que são ligadas pelo tre- 
cho, os caminhões que trans- 
poriam riquezas e os carros que 
transportam turistas, 

Curvelo centro agro-pecuário 
e Diamantina onde ns noites 
são chelas de serenatas e as 
tardes convidam a passeios às 
igrejas antigas, distam agora 
127 km de asfalto e nelas o tu- 
rista poderá conhecer as duas 
ínces de Minas Gerais, 

Déstes 127 km, onde foram 
movimentados 4 milhões de me- 
tros cúbicos de terra, asfaltados 
900 mil metros quadrados de 
estrada, e gramados 1 milhão e 
meio de metros quadrados de 
taludes, a construtora pioneira 
executou 47 km, no trecho entre 
Curvelo e Parauna, 


ameaçam 


O trabalho dos policiais na 
tentativa do identificar os as- 
saltantes do Banço Uliramari- 
no Brasiletro, de Copacabana, 
está amencado pelo múdo dos 
funcionários, que estão sendo 
ameaçados de morte por into 
grantes da quadrilha, 

Quarenta ecolto horas avós q 
assalto, a policia aínda não 
conseguiu nenhum dado positi- 
vo para identificar 0s cinco ns 
saltantes, que levarium auuase 
NCrs 100 mil, Por telefone, os 
assaltantes prometem esfriar 
timntar) os funcionários do baun- 
co que tentem Identificá-los nos 
arquivos fotogríficos da polícia, 


CHEFE E CONHECIDO 


Centenas de policinis' de di- 
versos setores ca Polícia cario- 
ca vascilharam durante Lodo 
o dia de ontem pumerosos ve- 
dutos de bandidos da Guana- 
bara, mas até à mnolte não 
havia surgido qualquer pista 
verdadeira sobre os ladrões. 

A recepcionista do Banco Dl- 
teamo, Sry* Cordélia Prol- 
re. fol ameaçada ontem por 
um homem, que lhe disse no 
telefone que cla seria esfrinda 
caso o reconhecesso na galeria 
de fotogratias de marginais da 
Delegacia de Visllância, 


A Informação da recepestonts- 
ta rcbusteceu a versão de que 
o chete da quadellha é elemen- 
to. famoso no submundo do 
crime, tanto que foi o único 
a procurar se esconder durante 
o roubo, quando usou boina e 
ósulos escuros. 

Outro telefonema ameaçador 
foi recebido pela caixa Alice 
Dantas da Silva, que apesar 
disso compareceu com a vole- 
ga à Escola de Polícin, onde 
forneceu a perícia alguns de- 
tnlhes para a confecção do re- 
trato falado do chefe da qua- 
drilha. 


“PERROLHO" SUSPEITO 


O gerente do banco, Sr, João 
Augusto Monteiro Rólas, infor- 
meu não ter podido reconhecer 
nenhum cos Jadrões entre as 
centenas de foios de marginais 
que foram exibidas na 132 De- 
legacia Acrescentou que o as- 
satlante-chefe era de fato mul- 
to parecido com o sentenciado 
Ailton Lina, o Ferrólho, que 
no dia 19 último fugiu da Pe- 
nitenciúria Lemos de Brito, na 
Rua Frei Caneça. 


Antericomente alguns setores 
da Delegacia Ge Vigilância ja 
haviam recebido denúncias de 





e 


Assaltantes do Uliramarino: 


matar testemunhas. 


que Ferrólho e outros bandt- 
dos, entro tes o ex-PM Josê 
Ferreira Neto, a Caruaru, ti- 
nham sido os assaltantes do 
Banco Uliramarino, 


Outras inlormações dão con- 
ta de que o bandido Aílton 
Ferrólho exiralu quase todos os 
dentes ma semana passada, de- 
talhe que não foi citado por 


nenhuma cas testemunhas. A 


“CARUARU” DE 
PERUCA 


As testemunhas admitiynm 
Lama bém alguma semelhança 
entre o nesaltimmte aloutado o 
ex-PM Ciruaru, o mesmo que 
hã tres meses figurou como 
forte suspeito na morte do 
agonte federal Mario Portela, 
abatido a tivos quando impedia 
o assalto q uma emprêsa de 
ônibus da Rua Dona Romana, 
no Lins de Vasconcelos 


Caruaru fol expulso da Poli- 
cia Militar por haver roubado 
tuna metralhadora Ina, e tam- 
bém estive implicado no assal- 
to so Banco Predial do Rio de 
Janciro, em Iagual, em têem- 
panhia do marginal Jorge da 
Donga, que estã préso 

Segundo o bandido Arubi- 
nha, Ciuruaru passou a andar 
do peruca, desde que figurou 
ecmo suspeito na morte do po- 
licial. 


CAÇA 4 FUGITIVOS 


Ao assumir, ontem, a Dele- 
eacia de Vigilância, em substi- 
tuição no seu colega Godofredo 
Cêsnr de Matos, o delegado 
Moacir Novais disse que vai In- 
tonsificar as rondas por tóda a 
Guanabara, dando caça, prin- 
eipalmente, nos detentos que 


têm fugido em massa, nos úii= 


mos meses, dos diversos esta- 
belecimentos penais 

a aliumação velo a proposito 
da fuga de Ailton Ferrólho jun 
ta a cinco outros condenados 
perigasos — Mário de Sousa, 
Valdir Pereira da Costa, Shea» 
kespere Franco, Antônio Li- 
parei e João Dias da Cruz — 
que não são us assaltantes do 
banco Mais de 50 fugas de 
sontenciados foram registradas 
sômete este ano, e tódas comu- 
nicadas com grande demora à 
Poltela 

Ainda A nolte de ontem, q 
Policia — mais principalmente 
o 3º Setor de Vigilância e a 
192 Delegacia -- achava que 
tinha identificado um dos au- 
tomóveis usados pelos assal- 
tantes, o DKW-Vemag chapa 


GB — 3-78-49, furtado ma ima- 
drugada de anteontem daspros 
ximidades da residência de sou 
proprietário, Paulo César Es- 
táves, na Run Professor Gnbis 
to, 2724, na Tijuca 

O veiculo ainda não foi loca- 
lado A Delegacia de Copas 
enbana informou, por outra la 
do, que by contradições em res 
lação ao tipo do segundo nuto- 
movel usado pelos bandidos, 
não se sabendo se é um Velks- 
wazen vermelho ou um Aero 
Willys azul. Continuam As sis- 
peitas, também, de que nigum 
empregado do banco estivesse 
ligado nos ladrões, 


POLÉMICA 


Uns dos dirstores do Banco 
Ultramarino, Sr, Sérgio Carva- 
lho, esse ontem que não val 
entrar em polêmicas com q Se- 
crerário de Segurança, General 
Luis de França de Ollvelra, só- 
bre suas declarações de que ca- 
bin nos próprios bancos a ques- 
tão ce sua seguranca, Disse 


' 


, 


aluda que não culpa também a * 


policia pelo assalto de Copaca- 
bana porque tem se intoirado 
da audácia dos ladrões em roy- 
bos tdênticos, na Guanabara e 
em São Paulo, 


Revelçu que a segurança ban- : 


cúlin está-sendo alvo de um es- 
tudo minucioso, uma 


voz que, * 


ao seu ver, o problema Não sera 


resolvico apenas com à colgça- 


ção de cinco ou seis guardas ar= * 


miados em cada agência. 
Por lim o diretor 


do Banco + 


Ultramarino revelou que foram * 


roubados, previsamenteo, NCI& 
98 000, c quo o Grupo Atinti- 
co de Seguro iria cobrir o pre- 
juizo, 


SOLDADO INOCENTE 
Agentes da 13% Delegacia ve- 


velaran que o soldado Cronça!- 
ves. do Exóreito, agredido-a cos 


ronhacdas pelo homem próto, al- * 
to, magro e de rosto retangular, . 


apontado como chefe da quadri= 
lha, mada tem a ver com os as- 
saltuntes, como anteriormente 
loi cogitado, 

Quanto nos exames das jm- 
pressões digitnis recolhidas no 
banco, o Instituto de Crimina- 
lística esciareceu ser muito re- 
mota a possibilidade de que os 
ladrões sejam identificados por 
clas. uma vez que existem al» 
gumas que são dos 
funcionários do Ultramarino. 


França faz advertência a banqueiros 


O Secretário de Seguranca, 
General Luis de França Oli- 
veira, acredita que n onda de 
assuitos a bancos já se trans- 
feriu para a Guanabara, e por 
isso velterou nos diretores e 
gerentes m obediência às: ins- 
truções envincdas no dia 13 de 
setembro pela polícia, 

Segundo essas Instruções, são 
sugeridas uma série de medi- 
das destinadas a evitar assal- 
tos à mão animada e à ação 
dos disculdistas Para 0 Ge- 
neral França, o não atendi- 
mento de suas recomendações 
teria Iroilitado o assalto de 
anteontem. à agência de Co- 
pacabanva do Banco Ultramari- 
no Brasileiro, 


AS INSTRUÇÕES 


Sistema eletrónico de nlar- 
ma jnstnlados nas agências, 
em conexão com a Delegacia 
Distrital do bairro ou do Cen- 
tro de Contróle e Sesurança 
da Guarda Civil, é a medida 
sugerida pelo Secretário do Se- 
gurança como prioritária, 


Além dela é Indicada a ins= 
talação de guiches que ofere- 
cam major segurança à ação 
de descuidistas; redução das 
entradas de acesso às agências; 
criação do serviço especial mo- 
torizado para atender ripida- 
mente e com exclusividade à 
rêde bancária. Os bancos for- 
neceriam as viaturas para se- 
rom operadas, mantidas e 
guarnecidas pela Secretaria de 
Segurança Pública. Colocação 
de vigilância na porta de aces- 
so, com a missão de Fisenlizar o 
interior da agência, o movi- 
mento externo e n presença de 
carros estacionados nas ime- 
dinções. 

Para resguardar o dinheiro 
que venha a ser exposto, a 
Secretaria de Segurança suge- 
riu quo, na carga e dessatea 
de numerário, preferencialmen- 
te em horário de atendimento 
no público, fósse utilizada uma 
porta exclusiva 4 ésse fim, O 
transporte deveria ser feito por 
jeso rvelterou aos diretores e 
carros blindados e guarnecidos 
por vigilantes armados, 


Nas instruções enviadas zos 
banqueiros, « Secretaria de Se- 


próprios , 


gurança prometia também, por - 


sou Indo, a adoção de diversas 
mecidas, entre as quais e de 
que a ronda 
pessar, com prioridade e mais 
trequência, nas: proxbinidades 
de bancos. O policiamento 0s-= 
tensivo também seria reforça- 


policial deveria , 


do, embora nas imediações da ; 
agência do Banco Ultramarino, - 


em Copacabana, não estivesse 
presente nenhum policial, 


Também prometia o estabe- 
lecimento de um dispositivo qua 
permitisse fechar as vias de sal- 
da do Estado, em pontos pré- 
“ixados, com a utilização da 
viaturas da Radiopatrulha, Ou- 
Wa promessa cra a criação de 
turmas especializadas nas De- 
icgacias Distritais com finall- 
dade de fiscalizar as agências 
banciivias, a fim de reprimir w 
“ção de estelionatários e des- 
culcdistas e de observar o mov!- 
mento de carros estacionados 
ou não nas proximidades, 


Transforte quer armar os bancos 


O diretor comercial da firma 
Transíorie — responsavel pelo 
transporte de dinheiro, cheques 
e documentos entre os bancos 
cariocas — Sr, Perl Azambuja 
Sonres, disse ontem que-se to- 
dos os bancos adotassem o po- 
liciamento armado não haveria 
assaltos como o de Copacabana, 

Salientou o Sr. Perl Azam- 
buja que sua organização dis- 
põe de 200 homens que guar- 
necem as viaturas com való- 
res. Caso éles estivessem de ser- 
viço mum banco durante uma 
investida dos bandidos, éstes 
não conseguiram praticar o 


assalto pois a ordem dos vigi- 
Jantes é atirar. 


PERIGO AUMENTA 


O dirigente da Transforte 
advertiu que há possibilidade 
de os assaltos aumentarem no 
Rio, e por isso êle alertou os 
divotores e gerentes dos bancos 
para que tomem precauções, x 
fim de evitar a repeticão dês- 
ses fatos. 

— Dois fntóres — disse — Je- 
vam marginais a assaltar ban- 
cos. O primeiro é o crescente 
número de bandidos, que ven- 


do mn facilidade de roubar um 
banco não têm dúvidas em fa- 
zé-lo, O segundo é o baixo sa- 
lúrio percebido pelos bancários, 
que chegam a um certo ponto 
de desespêro e se aliam a ban- 
didos para os assaltos, 


Sulicntou o Sr, Perl Azam- 
buja que no dia 6 de maio dês- 
te nano enviou uma carta à As- 
sociação dos Bancos da Gun- 
nabara propondo os serviços da 
guarda da Tronsforte nos es- 
tabelecimentos bancários, Até 
agora os bancos ainda não se 
pronunciaram, 


Azeredo quer mais policiais 


O presidente do Sindicato dos 
Bancos, Sr. Teófilo de Azeredo 
Santos, pediu ontem ao Secre- 
tário de Segurança, General 
Luis de Franca Oliveira, que 
sejam aceleradas as medidas 
policiais destinadas a fortalssor 
à vigilância às ngências bancá- 
vias da Rio. 

As medidas de inlcintiva da 
Secretaria de Segurmuça foram 
propostas há mais de um mês 
pelo General França, em um en- 
contro com dirigentes do Sindi- 
cato dos Bancos e da Associa- 
ção Comercial e Industrial de 


São Cristóvão, dins depois do 
assalto à agência do Banco da 
Bahia, na Rua Bela, 


PEDIDO 


O Sr. Teófilo de Azeredo 
Santos reiterou av Secretário 
de Segurança que há necessida- 
de de uma efetiva intensífica- 
ção do policiamento nos locais 
de concentração bancária e nas 
agências isoladas, não só com 
rondas de radiopatrulhas como 
também de policiais « pe. 

Pedlu também que a Secretas 
ria de Segurança possibilite o 


trolnamento de funcionários e 
de vizilantes particulares con- 
tratados, para enfrentar qual- 
quer eventualidade, 

O presidente do Sindicato dos 
Bancos Írisou ainda à necessi- 
dade da asdoção, na Guanabara, 
dos sistemas de alarma eleiró- 
nico utilizado com éxito em vá- 
rlos países. Esses alarmas, lgn- 
dos às delegacias, denunciam o 
assalto sem que os ladrões per- 
cebam, de modo que os três, 
cinco ou dez minutos que levam 
para agir sejam suficientes pa- 
a À chegada da polícia. 


Deputado critica Polícia 
Brasilia. (Sucursal) — O do uma demonstração de sua dor Negrão de Lima “se a 


Deputado Floriano Rubim 
(Arena-Espirito Santo) afir- 
mou entam na Camara que 
“a Policia da Guanabara 
permitiu mais um assalto a 
uma agência bancária, dan- 


ineficiência, do seu despre- 
paro para manter a segu- 
rança de um Estado, de uma 
cidade como o Rio de Ja- 
neiro.” 

Lamentou que o Governa- 


preocupe apenas com estu 
dantes, com os jovens idea- 
listas que vão às ruas levar 
suas reivindicações”, del- 
xando de lado a real segu- 
rança do Estado, 


.. 1. e» 












VILA RICA S/A 


CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 


C.G.C. 33611021 


ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 28 DE SETEMBRO DE 1968 


Aos vinto e oito dias do mês de satembro de mil 
novecentos e sessenta e oito, é quinze horas, na 
sede social, na Rua do Ouvidor nº 108 — 4.9 
andar, nesta Cidade, reuniram-se em Assembléia 
Gerol Extraordinária, os ecionistas da Vila Rica 
S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos, res 
presentando a totalidade do Capital Social, confor- 
me se comprova das assinaturas contidas no “Livro 
de Presença de Acionistas”, com tódas as Indica- 
ções exigidas pelo Artigo 92 da Loi de Sociedades 
Anônimas. Aberta a sessão pelo Diretor Presidente 
da: Companhia, Sr. Paulo Pinfo da Silva, êste agra- 
decou aos acionistas presentes, representando a to- 
talidade do Capital Social, que haviam atendido à 
convocação verbal e declarou que a presente As 
sembléia tinha por lim deliberar sóbre a seguinte 
Ordem do Dia: | — Alteração cos Estatutos So- 
ciais; || — Eleição ma Diretoria; | — Assuntos de 
interêsse goral, Solicitou, então o Sr. Presidente da 
Companhia aos presentes que, ma focma dos Esta- 
tutos Sociais, elegessem um Presidente para eirigir 
os trabalhos, Por decisão unânime, fol eleito o acio 
nista Antonio de Carvalho Lage Filho, que convidou 
a mim, Gustavo Affonso Capanema, para Secreslá- 
rio. Assim constituída a Mesa, o Sr. Presidente, pas 
sando. ao item primeiro da Ordem do Dio, solici- 
tou a mim, Secretário, que lêsse a proposta da Di- 
reforia no sentido de que fósse criado mais um 
cargo de Diretor-Vice-Presidente, a qual estava res 
diglda nos seguintes térmos: “Srs. Acionistas: Ton- 
do em vista o crescimento considerável dos negó- 
cios dh Sociedade, do qual os últimas Balanços e 
os aumentos do Capital Social são um espélho fil, 
impor-se seja criado mais um carço de Diretor ti 
tulado afim de que as atribuições da Diretoria se- 
jom divididas de modo a atender às solicitações 
atuais do Companhia, Nesse sentido a Diretoria 
vem propór aos Srs. Acionistas seja criado mais 
um cargo de Direior Vice-Presidente, sendo altera- 
dos, em tonseguência, os artigos 11,º, 169 e 228 
jtem | — alíneas “a” o “et dos Estatutos So- 
ciais que passarão a ler a seguinte redação; .... 
Artigo 11,9 — “A Sociedade sorá administrada por 
uma Dirstoria composta de 3 (1rês) a 7 (so1c) mem 
bros, acionistas ou não, residentes mo Pais, cleitos 
pola Assembléia Geral, sendo um Diretor Presi- 
dente; dois Diretores Vice-Presidenies; um Dirotor 
Superintendento e ate 3 Diretores sem destinação 


rotor Presidente e do Diretor Superintendente, se- 
rõo eles substituldos por um cos Diretores Vice- 
“Prosidentes. Caso êstes não se enconirem em exer- 
cício, a substituição do Diretor Presidente caberá ao 
Diretor Superintendente. No caso de se acharem 
em exercício aponaos os Diretores tilulados, os Di 
relores Vice-Presidentes serio substituídos pelo Di- 
retor Superintendente. Se em exercicio Diretores 
sem designação + especial, os Diretores Vico-Presi- 
dontes sorão substituídos por um deles, designado 
pelo Diretor Presidente. ,iecccisiecescirsrenao 
Artigo 22 — Alôm das atribuições em comum, com 
os demais membros da Diretoria, compete -especial- 


a) Assassorarem o Dircior Presidome nos assum- 
tos relativos à adiministtáção da Sociedade os... 


c) Terem sob sua guarda os livros da Sociedade, 
zelando pela sua perfeita regularidade”, Rlo de 
Janeiro, 20 de setembro de 1968, Ass. Paulo Pinto 
da Silva — Diretor Presidente; Gustavo Affonso Ca- 
panema — Diretor Vice-Presidente; Belmiro Braga 
Sobrinho — Diretor Superintendente; Manoel lgna- 
cio Vioirn Machado — Diretor Carlos Alberto Dl- 
nis de Andrade — Diretor” 
Submerida essa proposte da Diretoria da Companhia 
& volação, verificou-se a sus aprovação por uma- 
nimidade, deixando de votar apenas os impedidos 
por lei, Em seguida, e ainda dentro do item pri 
meiro da Ordem do Dia, o Sr. Presidente comuni- 
cou à Assembléia que o Banco Central do Brasil, 
por sua carta GEMEC-C-67/4008, de 20,11.67, ha- 
vis sugerido a alteração dos artigos 4º — letra J 
e 19,º dos Estatutos Sociais, no sentido de serem 


suprimidas as expressões “aval e fiança! e "prestar 
fiança”, respectivamente, Assim sendo, propunha À 
Assombléia que aprovasse a alteração dos artigos 
4º — lema ) e 19.9, dos Estatutos Socials, qua 
passariam 4 ter a seguinte redação: ,.csccsecsas 
Artigo 4º — A Sociedade torá por objalivo a prá» 
tica de tódas as operações ce crédito, financiamento 
e invesiimontos. e outras atividades permitidas pas 
las disposições lvaais atuais ou que venham a vi 
TO COMO! NES o pesei sivoin ao a dit SE 


Artigo 19,20 — A Dirctoria é investida de todos os 
podéres necassários à realização dos fins soclais e 
inclusive para stransiele, conunciar, dasistir, contes- 
sar dividas, fuzor acórdos, lirmar compromistos, 
contrair chrigações e celebrar contratos de eual- 
quer nmalureza, assim como adquirir, onsrar e alie- 
nor bens móveis e imávois: Submotida esta proposta 
à volição, verificou-se p sua aprovação unânime, 
sondo deixado dr votar os legalmente impedidos. 
Em seguida, passando ao flom segundo da Ordem 
do Dia, o Sr, Presidente comunicou à Assembléia 
que voveria ser preenchido o cargo recém criado 
«de Diretor Vice-Presiclente, cujo mandato findar-se-a 
com o dos demais Diretores, a fim de que não 
ocorra nenhuma disparidade entre os prazos de 
mandato da Diretoria. Submeteu, então, o Sr, Pre- 
sidente à doliberáção ca Assembléia v' nome do 
Sr. Armando Sereno de Oliveira, ex-Diretor «la Car- 
soira de Redesconto do Banco do Brasil S/A, an- 
tigo Diretor Vica-Presidonte da “Copacred — Fi. 
nanceira cle Copacabana S/A — Crédito, Financia- 
mento e Inveslimentos! e atual membro do Conse- 
lho Fiscal da Companhia, para ocupar a cargo de 
Dirstor Vice-Prosidento da Sociedade. Colocada em 
volação n proposta do Sr. Presidente, verificou-se 
a eleição do Sr. Armando Sereno de Oliveira, -pa- 
ra. o cargo do Diretor Vito Presidente por votação 
unânime, sendo deixado de votar os legalmente im 
pedidos, A seauir, o Sr. Prosidonte esclaroceu que, 
tendo o Sr. Armando Sereno de Oliveira sido cleito 
para a Diretoria da Sociedade, encontrava-se veado 
um dos cargos de membro efetivo do Conselho Fis. 
cal, devendo a Assembléia Indicar um nome para 
provólo, culo mandsto, da mezma forma do que 
ocorreu com o corgo de Diretor Viço-Prosideme ces 
cémreriado, findar-se-á com o dos demais membros 
do Conselho Fiscal; propôs, então, à Assembléia 
que fosse eleito o Sr. lvo Gastaldoni, membro su- 
plente do atual Conselho Fiscal da Sociedade, Pro- 
pós, ainda, o Sr. Presidento que a vaga de mem- 
bro suplente do Conselho Fiscal fósse provida pela 
Sr. Roberto de Brito Lyra, brasileiro, casado, indus- 
trial, oprtador da Carteira de Identidade n.º 719.511 
expedida pelo Instituto Félix Pacheco. Submetida a 
proposta à volação, verificou-se a sua aprovação 
por uninimidade, tendo deixado de votar os Im 
pédidos por lal. Mada mais havendo a tratar, o Sr, 
Presidente concedou a prlavra a quem quizesve 
dela fazer uso, de vez que a Ordem do Dia, com- 
portava, ainda, a discussso de quaisquer assuntos 
ce inferésse da Sociedade, Como ninguém quiscsse 
fazer uso da palavra, foram suspentos os trabalhos 
pelo tempo necessário a que se lnvrasse à presonte 
Ata, que, depois de lida, achada conforme e apro- 
vada foi assinada polor componsntes da Mess e 
pelos Acionistas presentes, representando a totali- 
dado do Copital Social, Rio de Janeiro, 28 rie se- 
tembro de 1968, Antonio de Carvalho Lage Filho 
— Presidente; Gustavo Alonso Capanema — Secre- 
tário; Leda Maria Braga de Carvalho Lage, Jacques 
Borges Saliês, Gentil José de Castro Filho, Paulo 
Pinto da Silva, Belmiro Braga Sobrinho, José Viel- 
ra Machedo, Tancredo de Almeida Naves, Ronaldo 
do Valle Simões. O acionista Acelage S/A — Servi- 
ços de Engenharia foi representado por seu Diretor 
Presidente Antônio. de Carvalho Lage Filho e por 
seu Diretor Ezequiel Dias Júnior. 





Coniere com a original, 
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ao fazer 0 
seguro de seu carro na 
Alianca de Minas Gerais 
as seguintes 


oficinas ficam à sua 


Corretor que oferece 
seguro de automóvel da 
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em casa de acidente, 
a escolher a oficina « 
de sua preferência. Lã, 


q onde seu carro é tratado com tôda a 
O homem está lhe oferecendo $, 


necessário, é bsm melhor assim: 
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consideração, Caso um dia seja 
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Polícia paulista ainda não 
pode afirmar que soldados 
da Fórca mataram sentinela 


São Paulo (Sucursal) — A Polícia ainda não está 
em condições de alirmar se os quatro civis, seis sol- 
dados e dois sargentos da Fórça Pública são os auto- 
res da morte da sentinela da Escola de Bombeiros, 


Antônio Carlos Jeffery. 
Os 


uatro civis negam o crime, ocorrido no dia 


28 de setembro, na porta do quartel, c a Fórca Pú- 
blica não deu ainda nenhuma informação a respeito 
dos oito militares, que estão presos no quartel da 


corporação. 
OUTRO DETIDO 


A polícia deteve, ontem de 
manhã, José Vieira da Silva, o 
Cabeleira, que trabalhava mum 
ponto de estacionamento, no 
contro da cidade, Sun ligação 
com a quadrilha era aponas na 
função de informante, 

Não Tol encontrada ainda a 
me:ralhadora que torin sido fu:- 
tada da sentinela morta, Os 
quatro elvis foram no Deparla- 
mento Estadual] de: Investiga- 
ções Criminais, indicaram o Jo- 
cal onde a arma estaria e, 
quando a polícia chegou lá, dis- 
seram que não havia nada, 

Há um grupo de oficiais da 
Fórça Pública que pretende su- 
gerir ao comando uma mudan- 
ça ou reavaliação dos critérios 
de seleção do pessoal, nas épo- 
cas do recrutumento, Esses ofl- 
ciais entendem que é realmente 
dificil controlar o comporta- 
mento, fora dos quarléis de 
mais de 30 mil soldados, mas 
tudo deve ser feito para que se 
atinja um ideal. 

Eles acham que a qúmissão 
de novos soldados não pode ser 
indiscriminada e sen orienta- 
ção perfeita, como vem aconte- 
cendo, porque isso sómente con- 
tribui para o desprestígio da 
Força. 

EXPURGO 


Não foi confirmado que a 
Fórça Pública tenha realizado 
UM auourgo nas suas: fileiras, 
atingindo cívca de 300 pes- 
suis, algumas delas Implisadas 
em crimes de tódas as modall- 
dades, A Polícia Clvll não re- 
cebeu, até agora, o nome de 
nenhum déles e admite que, se 
A expulsão realmente osgrreu, 
provivelmente nunca saberão 
quem são, porque sso, ficará 
sômente entre o personal da 
Fórça Pública. 

— Isso — comenta um inves- 
tigador — só prejudica, porque 
nós não sabemos quem são e 
podem se Integrar na socledade, 
causando prejuízos, Tenho cer- 


fa mei — 








tera que depois de soluciofiado 
Esse caso vão surgir mais dunas 
quadrilhas de Imdrões de nulo- 
moveis, compostas de elementos 
da Fórca Pública, Assim, ter= 
minnremos montando um é&- 
bum de reconhecimento com fo- 
tozrafias só do soldados, em 
cuns poses; com ce sem farda, 

O Investigador lembra q his= 
tória do cabo Edurval de Sou- 
sa Batista, responsável por mais 
do dez arrombamentos hã al- 
gum tempo. Edurval conta que 
sempre spla com Endenor Me- 
deiros, que fazia os nrromba- 
mentos, c Antônio Gongnives 
Pranco, que servia como moto- 
vista, os dois também soldados. 

— Quando a polícia chega- 
va e nós estávamos ainda no 
loenl, com a ajuda da farda 
contávamos que nossa prosen- 
ca la ecra para guardar a Joja 
— diz o antigo militar, 


AS INVESTIGAÇÕES 
PARALELAS 


Policin Civil e Polícia Mili- 
tar renlizam investigações pa- 
ralelas e tem sido muito peque- 
na a troca de informações, re- 
sultando pouco proveitoso o tem- 
po perdido com intervogntórios, 
buscas nas residencias é aca- 
reações, E 

Não se sabe, por exemplo, 
se us militnres já conseguiram 
encontrar a metralhadora que 
teoria sido furtada, se hã mais 
crimes cometidos pela quadri- 
lha; qual o envolvimento e as 
ligações entre essa quadrilha e 
a de Aladino Félix (Sabato Di- 
notos), principalmente depois 
do interrogatório a que êle fol 
submetido anteontem de noite 
no QO da Força; quais as Len- 
dências políticas dos elementos 
da quadrilha, quais os planos 
Trustrados com sua prisão. 

A Policia Civil acredita que 
já estava em formação um 
“sindicato da morte, urbano”, 
com pistoleiros profissionais 
contratados pora a exocucão de 
determinados serviços, median- 
te pagamentos, 





Deputado diz 
que D. Sigaud 
delata padre 


São Faulo (Sucursal) — O 
Bispo de Dinmantina, D, Ge- 
raldo Signud, “um dos Insplra- 
dores da organização Tnsclata 
TPP, antes da tentativa de de- 
nunciar padres no Vaticano, 
chou seus nomes no SNL Isto 
fol o que alirmeu ontem qo 
Daputado Evalão de Almeida 
Pinto (MDB-SP). 

— Com a cara de pau, que 
lhe é peculiar — aerescentou o 
Duputado — D. Geraldo Bi- 
gaudl tentou várias vêzes apro- 
ximar-se do Papa em Medeliin, 
na Colombin, para lhe entres 
gue um abuixo-assinado com 
assinnluras caçadas na tua, 
condenando a infiltração es- 
querdista na Igreja. Não comn- 
segutu seu cbjetivo, pois fol 
sempre ropelido, 


Correios 
lançam sêlo 


de Debret 


O Devariamento dos Cor-= 
retos e Telégrafos lançou ah- 
tem, com q aplicação do ca- 
rimbo Primsiro Dia de Clrzula- 
cão, o sélo (do NCrS 0,10) co- 
memorativo do segundo cente- 
nário de nascimento de Jenn 
Bopiiste Debret, o artista fran= 
cês que fixcu em telas a vida, 
os personagens e os costumes 
do Rio de 1816 a 1831. 


4 solenidade de lançamento 
do sélo de Debret, realizada na 
Dirctorin-Geral do DCT, tal 
presidida pelo Diretor-Geral, 
General Rubans Rosado 'Tel- 
Xeira, que exalta em discurso 
a figura do homenageando, A 
tiragem do sêélo é de 2 500 025 
exomplares, 


QUEM É 


Debret chegou no Rio em .. 
IB16, integrando a Missão Ar- 
tística Francesa, contrata 
da-pelo Govérno português pa- 
ru fundar a Escola Real das 

léncias, Artes e Ofícios, Nos 
15 anos dz permanéncia no 
Brasil, pintou vários quadros 
históricos e retratos da Famf- 
Ja Real, 
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CHISAM já tem resultado da 
primeira concorrência para 
construir 7280 habitações 


O Ministro do Interior e os Governadores da 
Guanabara e do Estado do Rio Lomaram conheci- 
mento ontem do resultado da primeira concorrência 
realizada pela Coordenação de Habitação de Interês- 
se Social da Área Metropolitana do Grande Rio — 
CHISAM — para a construção de 7280 habitações, 
com capacidade para abrigar 40 mil pessoas, prin- 


cipalmente favelados, 


Em solenidade realizada no gabinele do Minis- 
tro Albuquerque Lima, na presença do Governador 
Negrão de Lima, do representante do Governador 
Jeremias Fontes, e de diretores da Cohab e da 
CHISAM, os resultados da primeira de uma série de 
concorrências que sexão feitas para a construção de 
unidades populares foram apresentados e aprovados. 


OUTRAS ÁREAS 


As primeiras cinco áreis es- 
colhilas para o inicio do pro- 
gsinma da CHISAM esno tó- 
das na zona norte, numa área 
tocal de 315 mil meiros qua- 
cruas — esta fol a mpnior con- 
corrência do tino já feita no 
Brasil — mas quais serão cons- 
truídas 220 blocos de aparta- 
IREMOS. 

Os terrençs estão situados na 
Rua Bento Curdoso, Estrada dao 


Agua Pranea, Avenida Santa 
Cius, Avenida Suburbana e 
Rua Guaporé, onde deverão 


surgir pequenas cidades, uma 
vez que o plano preve o ajar- 
alrnimento eis áreas, constru- 
cão de supenmnercados, lojas, €5- 
colus e praças de esporte. 
Os resultados da segunda 
concorrência serão conhecidos 
no dia 9 de dezembro, e per- 
mitirão a uillização de cinco 
Novos terrenos sendo que desta 
ves será do Estado do Rio, A 
CHIBAM dispõe de 39 terre- 
mos antigamente pertencentes 
ao Govérno federal, para em- 
pregar em seu programa de ha- 
bitação do Grande Rio, 


NÔVO CONCEITO DE RAPIDEZ NO CÁLCULO ELETRÔNICO 


A Calcul 





dora Eletrônica 


Impressora Friden 1150 


desaf 





ja todos 0s 


cronômetros do mundo: 














Soma, subtração, 
multiplicação: em cadela e 
cumulativa (negativa ou 
positiva) divisão direta, 
divisões sucessivas, 








calculos mistos, 
polenciação automática, 
3 memórias, 
arredondamento automático 
de produtos, 


alinhamento de n.ºs de 
3em3 -vaniagem 
exclusiva que facilita 
a leitura de 
cliras grandes, 


Imprime sem fita, 
através de impressor 
rotalivo com Uma só 
carroira de númetos, 

simbolos e sinais, 





Os 220 blozos que serão er- 
suídos nos cinco terrenos to- 
ão apartamentos de um, dais 
e três quan dem dus '- 
pondências nom 
em média, NOIS 7 m 
da a infra-estrutura 

O Er, dosé Carlos Moreira de 
Sousa, representante do Minis= 
tório do Interior da CHISAM, 
explicou que os apartamentos 
serão vendidos preferencinl- 
mente a fuvelados, e q outros 
vesidontes em habitações con- 
sideradas anormais 

— A Tilusotln que vai presidir 
esta venda — acrescentou é 
a de dar preforbreia nos Dbabi- 
tantes dns favelas próximas aos 
conjuntos, evitinido assim o 
problema da mudança de local, 

Doze emprésas foram Aoic- 
clonadas pela concorrência pa- 
ra executar ns obras, dentro de 
um critério que procurou dar 
oportunidade a arquitetos, en- 
genheiros e emnpvrêsas constru- 
toras para apresentarem suas 
próprias concenções tecnicas e 
materinia. O prazo máximo pa- 
ra a construção das novas hn- 
bitações é de 16 meses, 
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Sanbizm opuejio 


Cada entrada, ou resultado,» 
é impresso à incrivel 


elogitade de 37 caractéres por 


segundo, Cronômetro 
não,dá para medirl 


Para cortar o custo e aumentar a rapidez em cálculos de engenharia, comerciais, 
estatísticos, clentificos, etc, experimente a nova Friden 1150, E eletrônica, é impressora: 
realiza em segundos o que convencionalmente demoraria horas, com a vantagem 

da fita ficar para comprovante, Funciona com circuitos integrados, diodos e transistores, 
não apresenta desgastes e reduz ao minimo a manutenção. Tem 3:memórias, que 
retém parcelas para usos posteriores, eliminando 
reentradas incorretas nos problemas múltiplos. 

Além de ser mais barata e não dar trabalho, é a mais 
rápida: 37 caractéres por segundo, 
Ufal Nem a imaginação consegue ser mais rápida. 
Peça uma demonstração. 


Friden 


DIVISÃO DA SI NGE R 


ts 


344535 


4210 


IA — 1º 


Cad. Jotral do Brasil, quinta-felra, 31-10-68 

















CENTRAL TELEFÔNICA 


PA 


É FÁCIL ALUGAR OU COMPRAR! 


LIGUE PARA 


31-0040-r1:236-237€ 230; e31-0752 


E INFORME-SE! 


Is Doces | 


e dos 


Peça a visita, sem compromisso, de nosso representante e veja 
como é fácil alugar ou comprar um PABX — Crossbar Pentaconta, 
para dinamizar o sistema de comunicações de sua emprêsa. 


INSTALAÇÃO - MANUTENÇÃO - CONSERVAÇÃO 
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Pedaços de 
balão-sonda 
caem no Piauí 


Teresina (Correspondente) 
— Petas que parecem per- 
tencer a um balão-sonda 
finlandês foram encontradas 
nas proximidades da cidade 
de Floriano, no interior do 
Estado, 

Às peças foram enviadas 
para Teresina, mas os perl- 
tos da policia loval pouco 
puderam adiantar, dizendo 
apenas que um agricultor, a 
caminho do trabalho, encon- 
trou o primeiro conjunto, 
Da trilha que usava e, 10 
quilômetros adinnte achou 
o segundo. 


PARECE SONDA 


Recolhido o material, e co- 
mo na região não havia pos- 
sibilidade «e Identificação 
completa, êle fol mandado 
para Teresina, Trata-se, ao 
que tudo indica, de apare- 
lhag:m de medições ou pes- 
quisas meteorológicas, pois 
está dotada de radiotrans- 
missor, pesando, cada con- 
Junto, cérea de 250 gramas, 

Segundo o testemunho do 
trabalhador, os dois apare- 
lhos eram transportados por 
balões de plástico, que se 
romperam com a queda. 

O transmissor, sem sua 
pequena antena, tem o ta- 
manho de um maço ce ci- 
garros comum e é todo tran- 
sistorizado. Sun energla era 
Tornecida por pilhas, eujo a 
liquido vazou com a queda, 
Numa das faces está a ins- 
criação Vaisala Helsink — 
Made in Finland, 

Peritos da FAB estão sen- 
do aguardados em Teresina 
para que possam ser verifi- 
cndas a natureza e q proçe- 
dência da aparelhagem, 


Companhia de Eletrificação Rural do Nordeste 
— (ERNE — 


1º — A COMPANHIA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL D 


170 — 3.º 


andar, Recife, torna público pelo prese 
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EDITAL N.º 03/68 
VENDA DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 


e equipamentos, abaixo relacionados: 


O' NORDESTE — CERNE —., com sede à Rua D.º Maria Cesar, 
nie Edital, que receberá propostas para venda dos materiais 

















RELAÇÃO DE MATERIAIS 
| 
ITEM | DISCRIMINA ÇÃO UNID | QUANTIDADE 
01 | Cabo-de alumínio simples n.º 4 AWG kg 17.000 
02 | Cabo de alumínio ACSR n.º 1/0 AWG kg 39.200 
03.A | Grupo Diesel.elétrico MOTOSIL, constando ce motor PERKINS, modélo 
| 6340 |, estacionário, fabricação nacional, 6 cilindros, desenvolvendo 
| 75 HP a 1800 RPM; alternador IRNE ou CARMOS, 50 kVA, 60 Hz, 
380/220 V. | “um 4 
03-B | Grupo Diesel-elétrico DINAX modélo 652, constando de motor MERCE- | | 
DES BENZ, estacionário, fabricação nacional, 6 cilindros, desenvolvendo 
| 65 HP a 1800 RPM; alternador IRNE ou CARMOS, 50 kVA, 60 Hz, 
| 380/220 V. um | 4 
04 | Grupo Diesel-elétrico estacionário, constando de motor VILLARES — 
| B&W, 4 cilindros, 200 BHP a 600 RPM, tipo 420 MTBS-30; gerador IRNE, | 
175 kVA, 60 Hz, 380/220 V. | um 3 
05 Grupo Diesel-elétrico estacionário, constando de molor VILLARES — | 
B&W, 6 cilindros, 300 BHP a 600 RPM, tipo MTBS — 30; gerador IRNE, | | 
250 kVA, 60 Hz, 380/220 V. um 5 
0á Grupo Diesel-elétrico estacionário ISHIKAWAJIMA, constando de motor 
SULZER, 8 cilindros, tipo 8 BAF 22,590 BHP, 600 RPM; gerador IRNE, | 
500 kVA, 60 Hz, 380/2290 V, um ó 
07 | Poste de concreto armado, seção duplo T, 150/9 um 290 
0B Poste de concreto armado, seção duplo T, 200/9 um 26 
09 Poste de concreto armado, seção duplo T, 300/9 um 23 
10 | Poste de concreto armado, secão duplo T, 150/10 um | 14 
n Poste de concreto armado, seção duplo T, 300/10 | um B 
I2 | Poste de concreto armado, secão duplo T, 300/11] | um 45 
13 | Poste de concreto armado, seção duplo: T, 300/12 um | 25 
14 | Transformador trifásico 15 kVA 13.800/380/220 V. um 108 
15 | Transformador trifásico 390 kVA 13.800/380/220 v. | um 40 
ló | Transformador trifásico 45 kVA 13.800/380/220 v. | um 13 
17 | Transformador trifásico 75 kVA 13.800/380/220 V. | um 3 





Os materiais em questão nunca tiveram utilização e estão estocad 
nos almoxarifados d 
emprêsa, no expedi 


2. 


3.º — Somente serão aceitas as propostas com FIR 
completo, mencionando o número do telefone, 


4.º — Os interessados poderão oferecer 


9 — As pro 
fechados e de preferência lac 
16 horas do dia 27 de novei 
a abertura, na presença dos 


mesmo envelope. 


5.º — A proposta deverá conter além dos 


e sua propriedade, cujas localizações poderão ser c 
ente comercial, todos os dias, de 2.º às 6.º 


postas deverão ser entregues até a data e hora da concor 
rados, contendo externamente a indi 
nbro do corrente ano, 
interessados. 


se 


garantias financeiras para a sua realização. 


5.º — Fica entendido que tôda e 
xas e transportes, 


7,º — A CERNE se reserva o direito de 


de tornar sem efeito, no todo ou 


convenientes à Companhia. 


qualquer despesa referente à le 
correrá por conta do adquirente. 


optar 


MA. RECONHECIDA, qualifica 
tiver. 


preços e quantidades, a forma de 


pelas propostas que lhe sejam mais convenientes, 
em parte, a presente concorrência, 


os em perfeilas condições de conservação 
onhecidas pelos interessados na sede da 
-feiras, procurando o Chefe da Divisão Comercial. 


rência, em envelopes não transparentes, 
cação seguinte: Edital n.º 09/68 até às 
na sede da Companhia, quando e onde será procedida 


ção do proponente, endereço 
Propostas para um ou mais itens, coporéciomente, desde cus seizm num 
pagamento e, quando a prazo, as 


galização de compra, inclusive impostos, ta- 


bem como, 


caso as ofertas nao atinjam os valóres 


Recife, 27 de outubro de 1968 


a) Eng.º ABÍLIO XAVIER DE ALMEIDA Jr. 
Diretor de Operação no Exercício da Presidência. 
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Diretor do DNOCS diz que 
em 90 anos foram irrigados 
10 mil hectares de terra 


Fortaleza (Correspondente) — Afirmando que o 
Nordeste conta, atualmente, com apenas 10 mil hec- 


tares de terras irrigadas e, assim mesmo, de maneira 
deliciente, apesar dos 59 anos de existência do 
DNOCS, o sev diretor-geral, major Ari Moreira, eri- 
ticou ontem a politica adotada pelo Govêrno federal 
quanto à desapropriação de terras. 

O pronunciamento do major Ari Moreira foi fei- 
to durante palestra proferida perante os agronomos 
que participam do 1.º Encontro de Engenheiros-Agró- 
nomos do Nordeste, em realização, tendo afirmado 


Clube Ginásltico Português 
faz 100 anos e comemora 
com missa e baile de gala 


Fundada em 1963 por dois ginastas portuguêses, 
a Real Socieslade Clube Ginastico Portugues, a mais 
antiga associação luso-brasileira no Brasil, completa 
haje 100 anos. que serão comemorados com missa 
solene na igreja do Carmo, às 11h, e baile de gala, 
à noile, nos salões do clube. 

O centenário do Ginástico está sendo lestejado 
desde o início déste ano e as comemorações prosse- 
guirão até dezembro, com a realização no clube do 
III Sarau Internacional de Ginástica Olimpica, a en- 
cenação no Teatro Ginástico da peca 4 Capital Fe- 
deral, de Artur Azevedo, e cutras promoções nacio- 
nais e internacionais, 


que o Govério deve fazer a reforma agrária. 


CONCEITOS 


No seu pronunciamento, q 
diretor-goral do DNOCS teceu 
considerações sobre irrigação, 
alrmando que o sem conceito 
mudou muito nos últimos anos, 
deixando de ser apesas o de 
fazer água correr dentro das 
terras sécas, para transior- 
Imar-se em projeco vlobal, des- 
de a pesquisa dn tonte de úgua 
até 4 comercialização das pros 
dutes oriundos das Leryys brri- 
gudas, onde nonhuma abra “e 
lelta isolndamente- 

O plano atual prevê a dyri- 
gação de 96 mil hectares até 


Exportação clandestina de 


lo, cabendo grande parte 
dessa realização ao, DNOCS. 
Apontou três grandos entraves 
à "operação e à Implantação 
Gos sistemas de drlsação: n 
desapropriacio, a seleção cos 
Novos proprietários e q prepa- 
ro de fontes Irieantes, Adirr- 
tou que q Govêrmo contribuir 
mara dificultar q solução do 
impasse entro pequenos pro- 
pristívica e os úruãos desu- 
propriantes, pols o processo 
burocrático para a eletivação 
tie uma desapropriação de vul- 
to nunca é concluido em un 
ano e muito dificlimente, em 
dois. 


peixes ornamentais supera 
movimento de venda oficial 


O Brasil exportou pelos portos de Manaus e Be- 


lém, no ano passado, 6717 mil 
no valor de NCrS 777 mil, 
Meios piscicultores nacionais que o número de 


peixes ornamentais 
embora se comente nos 
pei- 


Xes que sairam clandestinamente do pais é muitas 


vêzes maior, 


A Delegacia Regionai da Sudepe naquela região 


possui apenas dez [uncion 
trolar as atividades comerciais dos piscicultores, 
lalta de recursos disponiveis. 


facilita o comércio ilegal, 
APREENSÃO 


Hu lrvés anos, fui apreendido, 
em Manaus, um avião parti- 
culur norte-amercano que se 
destinava à Flórida, com 40 mil 
exemplares contrabandeatos de 
Carilinal-Tetra, cujo valor upi- 
tário nos Estados Unidos varin 
em tórno de três dólares vnda 
um, Nos igarapés do AmMmaZo- 
nas eles são vendidos pelos pes- 
cadores locais por NCrs 0,10, 


ários, que não podem con- 


pela 
A pouca fiscalização 


De todas os peixes ornamen- 
tals, o Cardinal-Totra é o mals 
bonito, sendo encontrado no rio 
Negro e seus niluentes, Possui 
o dorso ventral avermelhado e 
listras horizontais fuorescen- 
tes da cabeca à cauda, sóbre 
tm fundo de cór pardo-cinzen- 
tn. No ano passado, somente os 
Estados Unidos importaram .. 
3 600 exemplares, no valor de 
NCr$ 117 287 mil, 





CLUBE DA FAMÍLIA 


O atual presidente do Chibe 
Ginástico Portugues, Sr. Ni- 
canor Costa Marques, «lg que 
um dos principais motivos do 
vrestigio do elyube à q preser- 
vação, durante êstes cem aos, 
de sun caracteristica exelusiva- 
mente familiar. 

— Os sócias do clube dis- 
s€ — deixam aqui suas filhas 
e vão cuidar de sas utividades 
descunsndos, porque sabem que 
o mmbiente é O mesmo que elas 
cent em casa, 

O cia de hojo, que musica q 
primeiro centenúrio do clube, 
“cru comemorado [estivamente 
Cesto cedo, com uma revoada 
de pombos, seguida de alvorn- 
en, pola Banda da Polícia Mi- 
ditar. 

às 1h haverá missa solene 
na Tereta de N. 8, do Carmuy, 
velebrada polo Cardeal D. Jai- 
me de Barros Cimara, ea pal- 
tir das 23h, nos salões do chi- 
de, o baile de gala, traje a vi- 
Bor, “emoking para cavalheiros 
= vestido longo para senhoras 
e senhorktas”, sendo proibido q 
uso de camisa yulé, 


CULTURA FiSICA 


O Ginastico Português, se- 
mundo os planos dos Irmãos 
«to José e antônio José Fer- 
tera da Costa, seus fundado- 
res, deveria se dedicar exelus]- 
vamente À cultura fisica. Neste 
sentido, foram logo erladas as 
escolas de ginastica e esgrima, 
às mais antigas do Rio, 

Depois, cam o crescimento 
do clube, que recebeu em 1877, 
através de um alvará de SM 
D. Luis Ido Portugal, o titulo 
de Real Sociedade, úlo foi se 
dedicando também à parte so- 
cial, organizando uma escola 
de música e um corpo cênico, 
Posteriormente, o Lorpo cenito 
foi transiormado em escola 
dramática, 

A sede, onde funciona atyal= 
mente o Ginústico, fol inaugi- 


rada em noóésto de 1998. e tem 
Nove andares, ende funcionam 
quadras dz basqueie e piscina 
ec até snlõs de bilhar o xa- 
| Nos primeiro, sezundo + 





tersolto andares estão os salões 
do buile do clube, com capnci- 





dad: pa & mil pessoas, No 
quarto andar o restaurante, se- 
cretara e sola da diretoria, o 


qunto é dedizado às diversões, 
No sento está o grande cini- 
siO, no sétimo as cezolas de 
danças modernas e chissica, e 
cursos de loga, no oitavo a 
administração e no nono an- 
dar está a piscina. 

O Giná o tem atualmente 
23 mil assogiados, 80%. brasi- 
leiros, entre contribuintes, res 
midos e graduades: Não ha só- 
clos proprietários. Para aer 
admitido em seu quadro social 
é Feita uma rigorosa sindicân- 
cia sobre » vida e atividades to 
coniidato, A jóin é do NCIS e. 
200,00 e mw mensalidade de NCrs 
20,00. 

GINÁSTICA E FOLCLORE 

Entre as ativicaages progra- 
mádas pao clubz até o Tinal 
do nno do seu primeiro cente- 
núrio estão a apresentação, a 
pertivr do dia 3 de novembro, 
ho Tomiro Ginásiico, da poça 
do Artur Agovedo A Capital 
Federal, e q exibição dos ti- 
nústas portuguêses, bynsileiros 
e mexicanos, por csasião co 
HI Sarau Internacional de Gi- 
nástica, 

Virá espesiabyente go Br 
também, a convite do Gin 
co, O elínco artistico «ia Fol- 
clorc, que é a caca noturna e 
mais tradição e luxo 

Dzpais dr se ay 
Rio, o Polsore fará uma temi= 
peracdia no país, indo zo Estado 
do Rito, Pório Alspre, Curitiba, 
São Paulo, Salvador, Recife, 
Fortaliza, Balém, Manaus » 
Brasília, code fará um CSpes 
tagulo no Palácio da Alvorada, 
em banciicio da Legião Brast- 
leira de Assistência, 
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CURSOS 
DE LEITURA 


DINÂMICA 
NO IBEU 





Tão bonito que nem 
parece interruptor de luz 





! 





Mar no. 


(COPACABANA) 


| O Departamento Culiural do Instituto Bra- 
| Sil-Estados Unidos anuncia que terão início dois 
cursos de leitura dinâmica (método Evelyn 
Wood). Horários: pela manhã, de 9,00 às 10,30 
(segundas e lêrças) e à noite: de 20,00 às 21,30 
(segundas e quartas). PREÇO: NCr$ 280,00. 
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Laboratório de São Paulo necessita de re- 
presentante para propaganda médica e venda 
exclusiva no Estado da Guanabara. 








Cartas para “Laboratórios” na Portaria 
dêste Jornal, sob o número P-00262 (P 


Existe uma diferença 
importante entre o 
capacitor MP-BOSCH e os 
outros capacitores: 

o mosso é | 
auto- recuperante. | 














pai metalizado, Mesmo após milhares de golpos 
de sobrecarga, permanece intato, 


«5 ANOS DE GARANTIA. Isso demonstra | 
nossa confiança na sua qualidade, não ? 


BOSCH: 










Plick-Plak é o revolucionário interruptor de 
luz sem botão nem paralus 


É o mais moderno co mundo, Maior 
area de loque, Testado para 10 anos de uso: 


Linha completa para residências e : 
RE PLACK 
+ — med 


edificios:simples e paralelo, tomatias, 






| 











CAPACITORES 
AUTO-RECUPERANTES 


MP 
ROBERT BOSCH DO BRASIL 


INDUSTRIA E COMÉRCIO LIMITADA 
Via Anhangunta, Km PB « Cr, Postal 1195 + Fone 2-1091 
CAMPINAS « São Paulo 

Alo de Janeiro = GB 

Rua Prefeito Olímpio ds Melo, 1083 

Fones: 34-2160/65/67/68/69 


| 
* O Capacilor MP-BOSCH 6 construldo de pa- 





campainhas, minulerias, telefone e “cs qo", 


Produzido » Patenleado por CROMAT « Caixa Postal 11835 = S, Paulo 
Disteibuido em todo o Brasil por Marfal S.A, Importação a Comércio 
R.ta Lapa, 120 - s| 808 - Fone: 32.4999 = Rede Janairo 
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LUIZ SEVERIANO. RIBEIRO: 


“A HISTORIA DOS MODERNOS E AUDAGIOSOS 


LUIZ. SEVERIANO RIBEIRO LU 


ADOLESCENTES, EO MESTRE QUE OS DOMOU! 





LUIZ SEVERIANO - RIBEIRO 
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Ônibus elétricos recebem 
motor a óleo diesel e saem 
da zona sul até dezembro 


Vinte ônibus elétricos estarão adaptados para, 
Tuncionar com motor a óleo diesel, até quarta-feira 
próxima, porque o Govêrno pretende tirar os tróleis 
de circulação na zona sul, até dezembro. 

A Secretaria de Serviços Públicos informou que 
val adaptar tôda sua frota de 199 tróleis para rece- 
ber motor a diesel, porque os ônibus elétricos são de- 
ficitários e atrapalham o transito, A transformação 
custará cérca de NCrS 20 mil, em cada trólei. 





MESMOS PROBLEMAS 


Os trólois da CIC foram 
comprados no Govêrio passa- 
do para substituir os bondes 
que foram vetirados do tráfe- 
go. À compra foi feita sob a 
alegação de que os passagel- 


mesmos problemas dos bondes: 
a queda de corrente elétrica 
faz com que êlos permaneçam 
em filas, congestionando o trá- 
fego. 

A Assessoria de Imprensa da 
Secrotaria de Serviços Públi- 


cos informou que o passagei- 


ros dos bondes precisavam de 
ro prefere esperar « tomar um 


ter um melo de transporte ba- 


rato é mais râpido. trólel, porque sabe que fre- 
+ Com o tempo, os 100 tróleis alentemente há problemas com 
começaram a apresentar os  écles. 


Ministro de Minas anuncia 
que produção de asfalto da 
Petrobrás supera o consumo 


O Ministro interino de Minas e Energia, Sr. Hen- 
tique Brandãc Cavalcanti, informou ontem que a 
Petrobrás produz, atualmente, cêrca: de 630 mil to- 
neladas de asfalto por ano, quantidade superior ao 
consumo nacional, que é da ordem de 451 mil to- 
neladas, 

"Acrescentou que a demanda, contudo, está au- 
mentando e, por isso, é objetivo do Govêrno ampliar 
a capacidade de produção de asfalto, com a execução 
das obras de ampliação da Refinaria Presidente Ber- 
nardes e das Refinarias Alberto Pasqualini, no Rio 
Grande do Sul, e Gabriel! Passos, em Belo Horizon- 
Le, que deverão estar em funcionamento em 1970. 


PRODUÇÃO 


Resta ainda — acrescenta o 
Ministro — a Refinaria do Pla- 
nulto Paulista, que deverá es- 
tar operando em 1972 Quanto 
R produção atual, esclareçgeu 
quo está distribuida de acórdo 
com as necessidades dos cen- 
tros consumildores, nos seguin- 
tes pontos: 


Refinoria Duque de Caxias 
(180 mil 1), Landullo Alves (90 
mils, Presidente Bernardes (270 
nú) e Fábrica de Asfalto de 
Fortaleza (90 mil, Informou, 
ainda, o Sr. Henrique Brandão 
Cnvnlcânti que ns fábricas de 
asfalto localizadas em Fortale- 
7a e Salvador vém operando 
com capacidade colosa. 





mingo, dias 2 e 3 de novembro. 


CADURA, além da Sede. 


No dia 1.º, (TODOS OS SANTOS), os serviços de recepção 
de classificados funcionarão como habitualmente: nas Agências, 
de 8h30m às 17h30m, e na Sede de 8 às 19 horas. 


Além dêsse horário, e até 22 horas, funcionarão para rece- 
ber anúncios sômente para domingo, as Agências COPACABA- 
NA, TIJUCA, BOTAFOGO, PENHA, MÉIER, RODOVIÁRIA E CAS- 


No sábado, dia 2, funcionarão até 11 horas da manhã, os 
serviços da Sede, na Avenida Rio Branco, 1 10, e as Agências Co- 
pacabana, Tijuca, Méier, Penha e Cascadura. 


SUBSTITUIÇÃO 
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Duas centenas de funcionários serão substituídos pelo contrôle central, que n 








» 


ão aceita erros 


Tráfego da Central vai ser eletrônico 


Será instalado na Central do Brasil, 


e 
até o fim do ano, moderno equipamento 


eletrônico de contróle de tráfego centra- 


Jzado, que possibilitará mator segurança 


na circulação dos trens suburbanos, « 

A informação foi prestada pelo cihefo 
do Setor do Movimento Suburbano, Sr, 
Jacinto Vilela Filho, que ceciarou ser ne- 
cessário apenas um homem para realizar 
o trabalho que antes cera feito por cente- 


nas, sem possibilidade de erros; a mã- 


ANTECIPE SEU ANÚNCIO 


O JORNAL DO BRASIL circulará normalmente sábado e do- 





(P 


quina recusa automiticamente qualquer 
processamento errando de sinalização. 


MELHOR. APROVEITAMENTO 


Funcionários do tráfego foram seie- 
clonados especialmente e fizeram curso 
de 13 meses, para poder manipular o nó- 
vo contróle, que cobrirá 807; das linhas 
suburtanas. 

— Alem de apresentar maior índice 
de segurança — afitma o Sr, Jacinto Vi- 
lela — o controle de tráfego centralizado 
permite melhor aproveitamento das J- 
nhas, Incilitando a circulação dos trens, 


TEM PROPRIETÁRIO 
JOGANDO DINHEIRO FORA 


Simplesmente porque não estão sabendo que 16 de noverte 
bro é 0 último dia paratroca dos recibos de recolhimento aa 
BNH, referentes a aluguéis desde 1984, E também porque 
desconhecem que se 05 recibos não forem trocados, agora, 
altavós da Sãa Paulo/Minas S, A por depósitos com praza 
de apenas 1 ano, rendendo juros e coração monetária, cd 
poderão ser resgatados emnovembro de 1970, Eno entanto, 
é tudo tão fácil, Basta endossare enviar os cecibos a Sãa 
Paulo/Minas S, A, Crádilo, Financiamento e Investimentos, 
Ou então, fazer a mesma coisa em qualquer das agênciase 


O primeiro trecho a receber q equi- 
pamento será de Bangu a Matadouro, es= 
tendendo-se, posteriormente, de Deodoro 
2 Matadouro e de Deodoro a Japerl. 

Atualmente existe um sistema seme- 
tante em funcionamento no Brasil. Está 
instalado na Linha Auxiliar — de Fran- 
tisco Sá até Costa Barros — porém não 
é tão moderno, 

O nóvo contrôle fará com que mais 
de 200 funclonários percam suas funções, 
mas informa a Central do Brasil que eles 
serão aproveitados em outros setores da 


Estrada, 


dos seguintes banços: Banco Brasileiro de Descontos S; A, 


Tou do Brasil, quinta-feira, B1-10-60, 10 (4) 117 


Del Castilho terá hoje q 


|. igreja do Rio adaptada 
as reformas litúrgicas 


A nova Matriz de Nossa Senhora do Rosário, em 
Del Castillo, a primeira igreja do Rio a ser construi- 
da dentro dos padrões estabelecidos pelas reformas 
litúrgicas, será inaugurada às 20 horas de hoje com 
a bênção do altar pelo Bispo-Auxiliar, Dom José 
Goncalves, 

Ainda em acabamento,-a ipreja terá uma sala 
envidraçada (sala de chôro), com banheiro e fogão 
para aquecer mamadeiras. As mães poderão entrar 
até com carrinho de bebê para assistirem de lã a 
missa, A decoração interior é simples e os bancos 
são de antigos bondes, adaptados. 





NOVOS PADRÕES 


Localizada à Avenida Subur- 
bana, bem em frente no Vindu- 
to de Del Cestilho, a Mntriz 
«de Nossa Senhora do Rosário 
começou m ser construída em 
1905, pelo pároco José Barros 
Mota, Para, angariar recursos, 
ele criou o Carnê Paroquial, 
uma contribuição mensal dos 
fHéis, 

Segundo o padre José Barros, 
a nove Jereja, que substituirá 
e antiga capela bem em fren- 
te, está de acórido com os pa- 
drões estabelecidos pelas re- 
formas litúrgicas do Conciíiio 
do Valicano 17, sendo a pri- 
metra do Rio 2 adotá-las, Tan- 
to interna como externamente, 
a arquitetura é moderna, 

O alter divide-se em dois, pa- 
ra q Jíiturgia da palavra en 
eucarística, que compõem an 
missa, A primeira desenvolve- 
se numa espécie de estante, 


oude é lida q Sagrada Escrl- 
tura, A parte relativa no sa- 
critício cucarístico desenvolvo- 
ne numa sunples mesa, Em 
outra estante, ficará q eometn- 
tador, que orlentará o povo 
durante & misa. O altar não 
terá sacrúrio, colocado à parte 
na capela do Santíssimo. 

A Tachada tem apenas uma 
cruz e a bnagem da sinta pa- 
droelia, em gésso, O interior é 
amplo e com iluminação fluo- 
rescente, Au ledo do altar, hã 
outra imagem de Nossa Senha- 
ra do Resúrio, esculpida em 
ferro e de esillo moderno. 

Como a lgreia ainda está em 
construção, sorá lançada outry 
enmpanhe para a confecção do 
piso. Um novo Carnê Paroquial 
terá dois preços: NCrS 50 mil 
para o piso do altar e NCrS 30 
mil para o revestimento da, na- 
ve. Até o Natal, n matriz de- 
verá estar concluída, Inclusive 
a sala do chóro, 





Rua 





DE IMÓVEL. 


Banco Novo Mundo S; A, Banco Antonio de Queitoz:S. A. 
Banco Português do Brasil S.A. ou Banco Comércio e Indús- 
fria de Pernambuco S. A. No caso de recibos extraviados, os 
proprietários devam se dirigir ao Banco do Brasil, (Agencia 
Central nas capitais ou Agoncias em qua foram feitos os 
tecolhimentos nas demais cidades), onda abterão prontas 
mente uma 2º via, para posterior encaminhamento a São 
PaulojMinas S. A,, Crédito, Financiamento e Investimentos, 


gatantia do govérno federal atravãs do BNH 


anoxe'e qampeis éste cupom aos seus racihos do BNH 


são paulo/minas sa. 

Crédito, Financiamento e Investimentos 
ua Libero Badaró, 253. 21,218 
Telelonsa: 37-0302/25-4644/24.0408/34 3160 - São Paulo 
Carta Patente n.º I[-271/Cocdo BCB. Agente financeiro do BNH [n.º 23) da 
Caixa Econômica Feleralde São Paulo [ne 4). da Finame (ne 224). 
Fillada a ACREFI, ACRESP e a ABECIP. 
Capltal e Reservas: NCrS 2.200.000,00 


No casaram sean a 
End. qu, PoE do caio intra pis ani, 


Na de recibos a serem convertidos de mm e ma 





- “ 
ançamento pioneiro 
Nós não achávamos possível melhorar a tinta Kem-Tone, 
mas os nossos tocnicos conseguiram, incorporando à sua fórmula o 
LÁTEX ACRÍLICO. O resultado foi uma tinta plástica ainda 
mais durável, mais lavável e mais resistente Pense no que isto representa 
em economia. Kem-Tone em sua nova fórmula continua rendendo 
um galão e meio por galão, na sua tradicional e incomparável proporção do 


mistura de meia lata de água para cada lata de tinta. Experimente 
a nova tinta plastica Kem-Tone e comprove as vantagens que ela olerecs, 


É 


E! 
.* 


= MWILLIA 
EL MS 


pinta tudo melhor 
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Maracanã entra em 
obra para receber. 


Mais de 5) projetos foram 
feitos e desfeitos pela Divisão 
de Engenarin da Adeg — Admi- 
nistração dos Estádios do Esta- 
do da Guanabara — para que 
o Mhracani receba aq Ratnha 
Elisabeto TI, da Inglaterra, no 
dia 10, quando jogarão em sua 
homenagem, ns seleções carioca 
e paulista. 

Até ua portas dos elevadores 
do Maracanh foram mudadas, 
para que se abram e fechem si- 
lenctosamento, custando NOS 
10 mil cuda uma. A tribuna de 
honra está sendo revestida de 
vuleapiso Gmitação do mármo- 
re carrara), e degraus de 16 em 
torain colocados para quo q 
Ralúha suba até seu lugar, Pi- 
cavá sentada em uma poltrona 
de veludo bronco, do FPalhcio 
Gurnnabima, restaurada há pou- 
cos elias, 


O PROGRAMA 


O presidente. da, Adeg: Sr. 
Abelardo França, participou on- 
tem de reunião no Ministério 
dus Relações Exleriores, quando 
foram acertúdos os últimos de- 
tadhes para o cia 10, quando a 
Rainha da Toglaterra assistirá 
no jôgo entre ns seleções enrlo- 
ca e paulista, 

Amanhã, às 10 horas, o dele- 
gado Padilha irá ao Maracanã 
para traçar definitivamente o 
plano a ser executado pelo pes- 
sou) encarregado da segurança, 

A Rainha Elisabete II chega- 
rá uo Marncanã exatamente às 
16h55m (hora em que estará no 
hall dos elevadores com seu cor- 
tejo). Estarão esperando por 
ein o Governador Negrão de 
Lima, e o Ministro das Relações 
Exteriores, acompanhados de 
Elas espósas. Subirão no eleva- 
dor junto com a Rainha ape- 
nas seis pessons. 


NA TRIBUNA 


Quando pise na tribuna de 
honra, passando pelo salão no- 
bre, a Rainha Elisabete TE 
ouvirá o toque para chefes de 
Estado que a Banda de Tuzi- 
leiros. Navais. com 144 elemen- 
tos, executara, e já avistará 
Rs duas equipes formadas em 
campo, os três juízes a postos, 
e as bandeiras do Brasil e do 
*cu puis husteadas, 

Apos serem tocados us hinos 
tmplés c brasileiro, o jóúgo se- 
ta iniciado. Na tribuna esta- 
são 20 pessoas da comitiva real 
e ollros pessoas, no mesmo 
numero ou malor, da comitiva 
oficial brasileira. No intervalo 
de jogo,a Rainha assistiríia um 
uesfile da Banda de Fuzileiros 
Navais com gaitas de folo es- 
cocesas durante aito minutos. 
Depois, sempre acompanhada 
de sua comitiva, irá até o sã- 
ão nobre ca tribuna de hon- 
ra, onde será servido um chá, 
cuté ou champanha, dependen- 
do do seu góstu, 

Voltara no Final dos oito mi- 
nutos para a tribuna e no final 
do jogo esperarê 10 minutos 
ate que os capitnes — Pelé po- 
lz paulista ec Gérson pela ca- 
rioca — subam até onde ela 
cesta, para receberem de suas 
mãos a taça c medalhas ole- 
recidas pela CBD à seleção 
vencedora, 


INAUGURAÇÃO 


Imediatamente a comitiva se 
deslocara para o salão nobre, 
onde:a Rainha descerrara uma 
piaca, cujos dizeres foram es- 
eritos pelo Chefe da Casa Ci- 


Rainha no dia JO 


vil do Govérno da Guanabara, 
Sr. Luis Alberto Bahin: “Ho- 
je, duta histórica do esporte 
vrasilolro, o coração puisou com 
o de Vossa Mujestade, na gran- 
de festa do povo em homena- 
gem a Elisabete II, dn Ingla- 
terra,” 

Para que tudo corra bem, a 
Adeg clistribuira nos próximos 
Jogos no Maracanã, nos Lorce- 
dores, um paníleto no qual ex- 
piHenrá como deverão se com- 
portar no dia do jógo em que 
a Rainha estará presente, O 
cortejo real sairá, após cumpri- 
os -0s últimos detalhes previs- 
tas no protocolo, pela Rua Pau. 
ln v Sousa, 


AS REFORMAS 


Do hall dos elevadores, de 
onde desverá do carro, até a 
tribuna de homa, q Rainha 
Elisabete pisara somente em 


tupéles  vermelho-grecal. A 
Adeg estã gastando NCIS 55 


ul pura “vestir o Maracanã”, 
segundo informaram o qrest- 
doente, Sr. Abcinrdo França, e 
o chefe da Divisão de Enge- 
nharia, Sr, Ricardo Labre, 

Os três elevadores forum to- 
talmente remodelados: forra- 
dos com Tórmica, com plso de 
vulenpiso onde será colocado 
tapéto, pintado, com a u- 
minação revista, e mudança do 
sistema de portas que faziam 
muito barulho quando abriam 
e fochavam. As peças de me- 
tal foram cromadas, e Lam- 
bém o salão nobre foi pintado. 
Colocaram-se luminárias de 
acrílico o a decoração toda fi- 
ema q cargo de Júllo Sena, 
Um stand do IBC Juncionnrá 
no Judo do salão, onde fica- 
vão lLambém os garçons, num 
bur improvisado. 

Na tribuna de honra, onde 
os funcionários da Adeg ainda 
estão trabalhando, foi monta- 
da uma pequena passareia e de- 
graus de madeira — que tam- 
bêm serão atapetados — foram 
construidos, na medida de 16 
centimetros. 


ISOLAMENTO 


Tanto o Sr. Abelardo Fran- 
ca como o diretor da Divisão 
de Engenharia, Sr. Ricardo 
Labro, garantem que não ha- 
verá qualquer problema no 
Maracanã, porque a tribuna 
de honra ficará totnimente 
isolada das demais depondén- 


cias do estádio, 
Entrando pelo portão 18, 
apenas 13 carros subirão à 


rampa e estacionarão sobonhall 
cos clovadores. Ninguém em- 
trará nesic hall e as pessoas 
que normalmente têm acesso 
pelo portão 18, deverão entrar 
pelo 16 ou pelo 19, tomando 
o elevador no 2º andar, 


MENSAGEM DOS 
ADVOGADCOS 


O Tnstitulo dos Advogados 
Braslleiros, atendendo a uma 
solicitação do ex-Daeputado As- 
cendino Carneiro da Cunha, 
que é ceu mendro cfetivo, en- 
caminhou «co Embaixador da 
Inglaterra, para ser entregue à 
Rainha Elisabete, uma mensa- 
gem de snudação por sua visita 
ao Brasil, 

A preposição, aprovada por 
unanimidade, fal gesto de reco- 
micelmento velo asilo que a 
Inglaterra concedeu a Rui Bar- 
besa, que é o patrono dos «d- 
vogndos brasilzivos e por ser “a 
Gri-Bretanha um dos paises 
onde ainda hoje melhor se pra- 
tica o Direito com Liberdade 
e Justiça.” 


Palácio Bandeirantes 
ganha nova decoração 


São Paulo (Sucursal) — Uma 
suito no Palácio Bandeirantes, 
composta de quatro dormitó- 
rios com banheiros privativos, 
sula de jantar, salas de estar, 
hall, Dbibltoteca-estúdio e dois 
jardins internos, está em fase 
Tinal de decoração, para “avo- 
lher a Rainha Elisabete. — 

O estilo usado na decoração 
e o colonia), mas não muito 
rigoroso, pols o decorador, mar- 
quês 'Terre Della Costa, pre- 
tende dar “um toque de inter- 
nacionalidade ao ambiente." Os 
principais móveis utilizados na 
decoração pertencem ao Gover- 


Acompanhada de seus filhos, Anne e Charles, à Rainha foi ontem a 


nador Abreu Sodré, outros eram 
do Palácio dos Campos Elislos 
e de Tomílias tradicionais de 
São Pnulo. 


DECORAÇÃO REAL 


Os móveis da suíte real em 
sua maioria são da epoca olto- 
contista e barróca, combinando 
com os tapêtes e as coleções 
de pratos de porcelana das pa- 
sedes. O marquês Torre Dela 
Costa explica que “a armadu- 
za medieval que está na porta 
da suíte é o simbolo de vigi- 
Jancia,” 
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IATE A POSTOS 


Pi RR 
é 


Mo 





O iate real está ancorado no Recife à espera 


late c fragatas são 
atrações em Recife 


tecife (Sucincal) — O tule 
Britânia, que copora a Rainha 
Elisabeie 1, e as fragatas Da- 
nte e Nald, que o escoliarão, 
constituem q atração em Reci- 
fe, onda seus 786 tripulantes 
jocam futebol e é ja brincam 
ramde pirata para divertir 
crianças de um orfanato, 

No cais hã sempre centenas 
de pessoas querendo vor de 
perto os navios. Os matinhei- 
ros ijngiêses alteram a paisa- 
gem da cidade com suas calças 
largas e tatuagem pelos bra- 
ços, tomando cerveja nos ba- 
res e visitando es lugares pilo- 
Vescos, 








REGIME 


Os marinheiros do Britânia 
e das lragates ficam q bordo 
aso às Ih e depois são lbera- 
dos até às Tn do din seguinte, 


Hi uma série de ailvidades 
que enchem o dia dos visitan- 
tes, inclusive parúdres de Iue- 
bol so campo dos aprendizes 
de marinhoiro, 

Ontem à tarde, 6h crianças 
de um orfanato visitaram a 
Tregita Naid — onde são fei- 
tos os contatos dos ingltses 
com o público — sendo rezobi- 
das com festas pelos marinhei- 
ros, que encennram brincadol- 
ros de piratas, onde não fal- 
taram cs trajes e as barbas 
Joúzas, Uma turma de mari- 
nheiros, pela manhã, começou 
a pintor o cemitério britânico 








da cidade. servico. que. será 
concluído hoje e que e explica- 
do pelos marujos como uma 


homenagem a seus compatmo- 
Las sopulindas no Recife, Quem 
se mantém reservado é o Co- 
mandançe Morgan, que fala 
com multo pouzas: pessoas, pa- 
ra não quebrar o protocolo. 


Bahia interdita pôrlo 


durante visi 


Salvador (Sucursal — a Ca- 
pitania dos Portos da Bahia 
baixou portaria prolbindo a 
navegação e manobras de em- 
barcações na zona do pórto 
durante a visita da Rainha 
Elisabete TI, no demingo, 


O Departamento de Trúnsi- 
to proibiu o tráfego e estacio- 
namento de veiculos na zona 
central, durante todo o tem- 
po da permanência da sobera- 
na em Salvador, A Capitania 
estabeleceu restuições  Inchesi= 
ve aos navios mercantes, po- 
zém permitáiu o acompanha- 
mento do ate real, “desde que 
as embarcações mantenham 
distância maior que 200 m pa- 
ra a ré” 


LIMITES 


As. embarcações, segundo & 
porteria, ficam impossibilitadas 
de ultrapassar a bóia do Banco 
da Panela, a meia milha do 
pórto, Nenhum barco poderá 
cruzar a proa do inte real ou 
das duas fragatas que o acom- 
panham, A corvein Forte Coim- 
bra policlarã as águas pró- 
xhnas no quebra-mar, 

A portaria do Trânsito prol- 
be o lráfego e estacionamento 
de veiculos nas runs e praças 


real 


por onde passará o cortrio real 
e modifica os ramais coletivos 
cujos terminais ficam no cen- 
tro da cidade. A Copitania dos 
Pertos aprovou o cortejo ma- 
ritmo que acompanhara a Rai- 
visa Elisabete quando deixara 
Bahia e que [oi organizada pe- 
lo Carmelo de Nossa senhora 
da Anunciação: De acórdo com 
o programa aprovado, saveiros 
e barcos a motor seguirão o 
Jato rent do pórto até a entra- 
da da Bahia de Todos os San- 
tos. 


BATEDORES CARIOCAS 


Dez motociclistas du Guarda 
civil do Rio seguiram ontem 
de avião para Salvador, jJumta- 
mente com suas motocicletas, 
para servirem de betedores da 
Rainha Elistbete TT da Ingla- 
terra, durante sua estada na 
capital baiana, 

O pedido de envio dos mota- 
clelistas partiu do Governador 
da Bahia, Sr. Luís Viana Pi- 
lho, já que não existe êste Lipo 
de corpo policial em Salvador, 
As moloçicieias levarão no pá- 
ra-brisa o nome da corporação 
e do Estado da Guanabara, e 
sorão comandados pelo tenen- 
te Sílvio, 





Mais Rainha Elisabete no “Caderno B” 
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o Parlamento para «a fala do trono 





e e 





da Rainha, que domingo deverá visitar Salvador 





Elisabete lembra visita 
durante a fala do trono 


Lontilres (UPI-AFP-JB) — A 
Rainha Elisabete 1, na fala de 
des minutes que abre o período 
de sessões do Parlamento bri- 
túmico, (bz alusão à sun pró- 
xima visita no Brasil e ao Chl- 
le, que será Iniçiada sextas 
feira 

A fala do trono fol proferida 
na Câmara dos Lordes, onde a 
acherana se referiu nos planos 
do Govérno de reduzir o nu- 
mero de unas para a múaiorida- 
de, inclusive para o direito de 
voto. Afirmou que o Governo 
britânico “continuará pro- 
cando, no âmbito das Nações 
Unidas, uma pas justa e dura- 
dora no Oriente Médio." 


RELAÇÕES COM O LESTE 


A Ralnhba, falando sobre o 
Vieimanie, disso que Londres 
“aproveitará tódas as ocasiões 
possíveis para ajudar as duas 
partos a chegarem a uma 50- 
jução negociada do conflito," 
Afirmou que “as relações da 
Cra-Bretanha com os pulses da 
Europa Qrlental que parlicipa- 
ram da invasão da Tehevo-Es- 
leváquia foram naturalmente 
afetadas", mas que seu Govér- 
no “persiste no objetivo de ten-= 
tar melhor a verdadeira com- 
preenaio entre o Leste e à 
Oeste." 


Ainda nao parte em que tra- 
tou de problemas internacio- 
nais, Elisabete TI sallentou que 
o Govérno Wilson considera n 
OTAN “um fator essencial pa- 
rn a segurança européia.” Afir= 
mou que a Inglaterra continua - 
rá trabalhando pelo “retórno 
da legalidade constitucional na 
Rodésia, sóbre a base de uma 
socitdade multi-racial” e pros- 
segulra sua política de retirada 
das fórças britânicas da Malá- 
sin, de Cingapura e do golfo 
Pérsico, antes do fim de 1971. 
No-palso interno a Rainha 
anunciou, para êste ano, pro- 
jeto de lei mudando o atual 
sistema monetário britânico pa- 
ra decimal. 
MONTGOMERY ADOECE 

O Visconde de Monigomery, 
Marechal-de-Compo britânico & 
herói da M Guerra, sentlu-se 
mal dusmmnte a fala da Rainha, 
recebendo socorros médicos no 
próprio Palamento, 


O Marechal, que comandou 
as tropas alindas contra Rom- 
mel na batalha de El-Alamein, 
tem 81 anos de idade e Toi o 
porta-cspada do Estado na real 
prosissão que precede o discur- 
so da Soberana. 


A voz da Rainha 


A corimônia da fabs da Ral- 
nha — que abre nóvo periodo 
parlamentar — é realizada na 
Sala dos Lordes, porque a Rai- 


nha não tem acosso à Câmara 
dos Comuns. Horas antes, os 
encarregados pela segurança 
fazem uma revista total na sa- 
WMO que faz parte de uma tra- 
adição de quatro séculos, Insti- 
tulda após o célebre complot de 
Guy Fawkes. 

O Rei Jaime Te lodo 0 Par- 
lamento triam morrer no dia 
cinco de novembro de LGU5, dis. 
marcado para a abertura das 
scssões do Parlamento britâni- 
co. Em janeiro de 1604, um 
grupo de católicos — formado 
por Robert Catesbly, Thomas 
Winter, John Wright, Thomas 
Percy e Francis 'Tresham — 
revoltado com as leis contra os 
católicos romanos que estavam 
sendo aplicadas pelo Rel Jai- 
me 1, planeja o complot da pol- 
VOTA. 

Thomas Percy ajuga uma ca- 
eu ao lado do Parlamento e 


Guy Fawkes, usando o nome 
de Johnson, fica como seu em-= 
pregado, Num porão que liga 
ao prédio do Parlamento, o 
gxupo conspivador fabrica um 


baxvil de pólvora de córea de 
uma tonelada, A operação é 
terminada om malo de 1605 e o 
barril — coberto com lenhas, 
carvão e barras de metal para 
aumentar a fórça da explosão — 
é colocado no porão. Os cons- 
piradores se separam e seis me- 
ses depois a ação estaria con- 
cluida, 

A 28 de outubro, o Lorde 
Monteagie recebe uma carta 
anônima que denuncia o com- 
plot; mostra-a no Ministro Sa- 
Hsburg e a notícia da explosão 
espalha-se pelo Parlamento. 
Mas só no dia 4 de novembro 
o complot é descoberto. 

Mais tarde, descobre-se que 
Francis Tresham é o autor da 
carta; os outros implicados são 
condenados, Fawkes é prêso € 
torturado e no dia 27 de janel- 
vo de 1008, juntamente com 
Winter e Grants, é executado, 


Jóias ficarão 3 dias 
expostas no Municipal 


A réplica das jóias da coroa 
inglêsa, cliegarão so Rio no 
próximo dia 5, às 11 horas, de= 
vendo ser levadas em cortejo 
do Aeroporto Santos Dumont 
no Teatro Municipal, onde fi- 
cnrão em exibição durante 
trés dias, sob a guarda de dois 
policiais britânicos. 

A inauguração oficial da ex- 
posição, que inclul peças im- 
portantes da cerimônia de co- 
roação dos soberanos britâni- 
cos, será às 17 horas do dia 5, 
com a presença do Secretário 
de 'Turismo, Sr, Levi Neves. 
Ao público serão franqueadas 
das 19 às 21 horas, no dia 5, e 
das 10 às 21 horas nos dias 6 
e 7. No dia 8, em avião da 


Di plomata 


BUA, serão levadas para San- 
tiago do Chile. 


EM BRASÍLIA 


Brasilia (Sucursal) — As rê- 
plicas chegarão, hoje, às 18 ho- 
ras, a Brasilia, e sob a vigilân= 
cla de dois guardas do Palácio 
de Buckingham e da Polícia 
Militar do Distrito Federal fl- 
carão, expostas no público até 
o próximo sábado, 


Caberá a uma guarnição do 
Corpo de Bombeiros transpor- 
tar as jóias da Base Aérea até 
o centro-automobilistico, on- 
de a Sra, Maria Helena Gomi- 
de, inaugurará a exposição, em 
ato marcado para as 21 horas. 


faz reparo 


a artigo de americano 


Washington (UPI-JB| — O 
primeiro-secrotário da Embai- 
xada do Brasil, Henrique 
Araújo Mesquita, em carta no 
Washington Evening Star, ne- 
gou afirmação contida em ma- 
teria publicada pelo jornal, se- 
gundo a qual a Rainha Vitória 
“riscara o Brasil do mapa com 
sun caneta real” 

O diplomata afirma que a 
história a respeito dessa ati- 
tude da soberana inglésa, por 


motivos políticos, se refere q 
outro país latino-americano, 
“um amigo próximo e vizinho, 
que ainda esti no mapa, exis- 
te e progride.” 

Uma nota do editor do jor- 
nal, ao pé da carta, diz: "Ad- 
mitimos a correção. Aparentz- 
mente foi o Uruguai que so- 
freu o legendário banimento 
dn mapa devido a um pequent 
ressentimento da Rainha.” 


O comandante das fragatas seguirá o inte real 

















Calor de 34,3 mata uma das 
141 crianças atendidas nos 
hospitais com desidratação 


Mais uma criança morreu ontem vitima de de- 
sidralação, que levou ontem 141 crianças aos hospi- 
tais do Estado — pouco mais da metade das aten- 
didas na véspera, embora a temperatura máxima 
(34,9) registrasse uma queda de 5,1 graus em rela- 


cão à de têrca-feira. 


Sônia Maria, de oito anos, moradora em Caxias, 


morreu no Hospital Getúlio Vargas. 


Na têrca-feira, 


morria uma outra Sônia no Hospital Salgado Filho, 
cujos médicos socorreram ontem 64 criancas, man- 
tendo quatro delas internadas, 


BALANÇO 


A Secretaria de Saúde des- 
conhece qualquer dispostcão no 
sentido de Impedir que os pals 
lovem seus filhos à prajs de- 
pois das 10 horas, para reduzir 
a amença de deskiratação. 

O Codigo de Saúde estadual 
prevê apenas a divulgação de 
conselhos à população, sobre- 
tudo aos pals, advertindo asóbre 
o mal que pode ocorrer se nio 
forem observados os preceitos 
médico-sanitários recomenda- 
dos. 

A Secretaria de Saúde regis- 
tou 998 casos de destdratação 
de sábado a térca-feira, assim 
cdlistribuídos: Sales Neto — 198 
casos; Salgado Filho — 533; 
Hospital Jesus — três; Sousk 
Aguiar — 13; Miguel Couto —- 
50; Gotúlio Vargas — MZ e 
Carlos Chagas — nove. 





PREVISAO 


O Escritório de Meteorologia 
provê para hoje tempo estável, 
com chuvas, e temperatura em 
dechínio, devido À presenca na 
região de frente fria que outem 
se encontrava no litoral entte 
Santos e Estado do Rio, esten- 
dendo-se nte a Bolívia, com 
chuvas ao longo de seu per- 
curso, 

Precodendo a chegada da 
frente fria, durante algumas 
vézes foram registradas raja- 
das de vento de relativa inten- 
sidade, a mnis forte das quais 
se registrou no centro da cida- 


de: 5% quilômetros por hora, às 
14h 50m. 





CHOVE EM SÃO FAULO 
São Paulo «Sucursato A 
chuvas de ontem provocaram 
Jiscira queda da temperatura, 
diminuindo os casos de des 
dratação infantil. Os hospi- 
tais continuam de sobreavico, 
Para o fim de semana cita 
prevista nova onda de calor. 


Os termômetros registraram 
nrem, a máxima de 28 graus, 
cinco a menos em relação & 
vospera. Logo depois do moto- 
dia, choveu com InLencidade 
e nté o fim da tarde o tem- 
po permaneceu nublado e sem 
so). 


PREVENÇÃO 

Os hospitais imiantis tivos 
ram ontem um dia calmo, mas 
ns médicos e onfermeiras cs 
pecializados em pediatria por- 
manecem de plantão, polis as 
técnicos do Serviço de Moetreo 
relogta do Ministério. da Agri- 
cultura prevéem o aumento ca 
temperatura nos próximos dias. 

A Secretaria da Saúde asai- 
nou convénios-com 1] hatpi 
tais da capital, que Jeceverão 
os pacientes cm estado grive 
depois da triagem folta n 
Pronto-Soscrto de Podiatria 
do Hospital das Clínicas, A Se- 
cretaria de Higiene da Prefei- 
tura mantêm 42 postos de pue- 
ricultura e nove pronto-s0cor- 
ros — espalhados pelos bairros 
— em condições de atender 
casos de desidratação, além de 
200 Jeitos em hospitals infantis, 





Plano para policiar 
praias está prom Lo 


Será divulgado nas próximas 
horas o plano de policiamento 
das praias cariocas no verão, 
elaborado por comissão da So- 
cretaria de Segurança, que o 
considera “o mais completo tia- 
balho sóbre o problema.” 

O plano, que abrange des- 
de policiamento ostensivo, pas- 
sando pela repressão a jogos, 
ate a presenca de cachorros 
nas praias, é tido como o mais 
completo porque a comissão 
consultou tódas as portarias, 
regulamentos e planos coloca- 
dos em vigor no ano passado. 


A comissão venlizara noje 
sua última reunião na Base 
Salvamar, do Corpo Maritimo 
do Salvamento, e entregará o 
relatório ao Secretário de Se- 
gurança, Integram-na o co- 


ronel Eduardo Matos, q diretm 
do Corpo Muritimo de Salva- 
mento, delegado Hermes Ma- 
chado, Sr. Vitor Walieh, do 
Corpo de Salva-Vidas, e repre- 
sentantes da Polícia Military + 
Superintendencia de Polícia 
Executiva. 


CPI não obtém respostas 
de diretor da FEBEM e 
convoca diretora-técnica 


Parte das perguntas feitas ontem a um dos di- 
vetores da Fundacao Estadual do Bem-Estar do Me- 
nor não foi respondido à CPI da Assembléia, pois, 
segundo c interrogado — Sr. Sebastião Nascimento 
— compete à dirrtoria-técnica da FEBEM, 

Diante do pouco que esclareceu, a CPI presidida. 
pelo Deputado Aluísio Caldas (MDB) resolveu con- 
vocar a Sra. Vera Cunha Drummond para prestar 
depoimento, em data que ainda será marcada. A 
Comissão esta investigando a situação dos menores 
recolhidos em estabelecimentos mantidos pelo Go- 


vêrno. 
VISITAS 


Sem afirmar nada sôbre os 
motivos que levaram à FEBEM 
a suspender visitas dominicais, 
que enterlormente eram per= 
mitidas aos orfanatos, o Sr, Sc= 
bastião Nascimento disse, po- 
rém, que a decisão decorria de 
protlemes administrativos. 

Explicou que, o único domin- 
go em que não se permite vist- 
tas é o que sé segue ao domingo 
ca saida dos internos para pas- 
seio. O diretor ligou o fato da 
suspensão das visitas à neces- 
sidade «<ios funcionários da 
FPEBOM de terem um aescanço, 


Além da convocação da divre- 
tora técnica da FEBEM, é no- 
me «da orientadora pedagógica 
do antigo Departamento de As- 
sistência a Menores, Sr* Noé- 
mia Leandro de Oliveira, foi 
incluído entre os que serão ou- 
vidos. 

Segundo um dos membros da 
CPI, a Sra, Noêmia foi demit- 
tida, por discordar da diretoria 
do Instituto São Joaquim, em 
Guaratiba, que permite o fun- 
cionamento do estabelecimento, 
apesar de suas Instalações at- 
rem precárias. 








Por dentro do negócio 





CIMENTO — O cimento continva em plena expansão. É 
o que se deduz da comunicação que o Sr, Paulo Mário Freire, 
presidente do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento, 
fêz aos Ministros da Indústria e do Comércio, Fazenda e Plane- 
Jamento, segundo a qual a indústria cimenteira nacional, no 
mes de setembro, último, produziu e despachou, respectiva- 
mente, 615 077 e (13 574 toneladas do produto (porlland co- 
mum, portland branco e alto forno), 


Nos nove primeiros meses do corrente ano, a produção bra- 
sileira de cimento totalizou 5 375 474 Loneladas, volume que, 
comparado com o de igual perívdo de 1907, da ordem de .... 
4 685 655, acusa um aumento da ordem de 14,77 por cento, 
Enquanto isso, o Serviço de Estatistica Econômica e Financei- 
ra do Ministério da Euzenda informava ontem que a importa- 
cão do produto, no mes de agósto, fol de 4% 830 Loneladas, in- 


oe 


fevior ao més de julho, no qual somom 46 277 toneladas, 


ENERGIA ELETRICA — O consumo de energia elétrica 
em São Paulo confirma a tendência de crescimento da pro- 
dução industrial naquele Estado, atingindo, em setembro, o 
maior volume observado em todo o uno de 1968 — 540 BOL qui- 
lowalts — o que representa um aumento de 3,2 por cento em 
reinção ao mês de agósto, fazendo com que o total consumi- 
do, nos nove primeiros meses déste anc, superasse em 15 por 
cento o consumo de igual periodo de 1907, A informação fol 
fornecida ontem pelo estudo da Assessoria Técnica Conjunta 
do Ministério da Fazenda, Banco Central, Banco do Brasil e 
CIBPU, entregue ao Ministro Delfim Neto, O levantamento 
semana! mostra que as vendas de aparelhos eletrodomésticos 
atingiram, em todo o país, o mais alto nível dos últimos anos, 
170 368 unidades físicas durante o mês de setembro. 


RECURSOS PARA O NE — A Sudene estã negociando com 
uma missão do Banco Mundial um empréstimo de USS 50 
milhões para aplicação num programa de constrição de es- 
gotos sanitários, que beneliciarã as capitais nordestinas « 
mais 30 cidades da região. 

Os entendimentus estão sendo mantidos pelo diretor da 
Divisão de Sancamento Básico da Sudene, Sr. Domingos La- 
vigne, é os técnicos Charles Morse Jr. e Enrique Lerdau, da 
Banco Mundial, O emprestimo terá como mutuários o Banco 
Nacional da Mabilação e o Fisane e como submutuários qu 
órgãos de saneamento dos Estados nordestinos. 

O programa de saneamento a ser executado com ajuda 
do Banco Mondial abrangerá as capitais dos move Estados 
mordestinos. 


APOIA A CONTENÇÃO — O Ministro Delfim Neto recebeu 
ontem para almõc no Ministério da Fazenda qo Sr. Rudolf 
Leiding, presidente 2 Volkswagen do Brasil, acompanhado 
do diretor-finanrceiro Sr. Ajberi Doeding e dos representantes 
dos acionistas brasileiros na direção da emprêsa, o diretor 
Jouguim Monteiro de Carvalho e o Sr. Mário Gamero, do 
Conselho Fiscal, presente também q Sr, José Flíúvio Pécora, 
representante da Fazenda no Conselho Interministerial de 
Preços, O Sr, Rudolf Leiding expôs no Ministyo os programas 
de racionalização em desenvolvimento 1a emprêso, que já 
permitiram substancial aumento na produção de vefoulos, 
Disse também que êstes programas buscapi reduzir as cusios, 
em apoio à politica do Govérno federal de conter a alta nos 
preços dos produtos industrializados. Finalmente, ressaltou o 
perfeito entendimento com os acionistas brasileiros da Volks- 
Wiagen, que se prepara para atingir a meia de mil veículos 
por dia, em futuro próximo. 





FELECOMUNICAÇÃO — As obras clvis para a implantação 
do tronco nordeste de telecomunicação ligando Belo Tori- 
zonte a Salvador estão praticamente concluídas, dependen- 
do apenas de retoques finais. O trecho Salvador-Recife está 
seno alavado com tóda intensidade, Isto significa que, den- 
tro de ponco tempo, a Embratel colocurá o Nordeste falando 
com o resto do mundo, 


EXPRESSAS — Com uma conferência do ecow” sista Davi 
Antônio da Silva Carneiro Jr. do IPBA, sóbre é Plano Trie- 
nal da Govérno, e com a entrega dos certificados nos 180 
estudantes participantes, foi encerrado ontem o Seminário 
Esso para universitários. Dentro da programação destinada 
no Plano Trienal de Govêmo para o Departamento Nacional 
de Pontos e Vias Navegáveis, aquela autarquia do Ministé- 
rio dos Transportes vai Investir, nos anos de 1968/1970, a 
importância de NCr$S 22111653,24 em obras portuárias nos 
Estados do Rio de Janeiro «e da Guanabara. O Banco do Es- 
tado da Paraiba estã pleiteando licença junto ao Banco 
Central para instalar mais seis agências em cidades do 
micrior paraibana. O Ministro das Minas e Energia, coronel 
Costa Cavalcantl. conferenciou ontem com o Ministro da 
Cooperação Econômica da Alemanha Ocidental, Erhard Eppler, 
discutindo projetos de exploração dos recursos minerais do 
Brasil, Projeto de lei dispondo sobre o tratamento priori- 
túrio, nos estabelecimentos cflclais de crédito, às propostas 
de financiamentos agropecuários foi apresentado à Câmara 
pelo Deputado Mourl Fernandes, 
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CLUBES 
FÁBRICAS 
ESCRITÓRIOS 


os melhores sistemas de 


Financeiras 
de Minas têm 
sete Leses 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— Sete tescs serão defendi- 
das por uma delegação de 
40 membros representando 
as Tinanceiras de Minas 
junto ao II Encontro Na- 
cional das Financeiras que 
se realizará no dia 20 de no- 
vembro em Pórito Alegre. 


A delegação de Minas se- 
rã chefiada pelo presidente 
da Associação Mineira das 
Empresas de Crédito Inves- 
timento e Financiamento — 
AMECIF — Sr, Antônio Ro- 
drigues dos Santos, A enti- 
dade mineira foi a que idea- 
lizou êstes encontros, tendo 
organizado o primeiro em 
BH, em novembro de 1966, 


TESE 


As sete teses claboradas 
pelos dirigentes das finan- 
ceiras mineiras defendem as 
seguintes medidas a serem 
tomadas pelas autoridades 
monetárias: a) revisão da 
incidência do impósto de 
renda sôbre rendimento de 
letras de câmbio; b) revisão 
do Decreto-Lei 157 objeti- 
vando uma formulação pa- 
ra a sua permanência: c) 
reestudo do percentual ado-| 
tado na Resolução 77 (que 
fixa a proporção de acei- 
tes cambiais das financeiras 
nas operações em erédito 
direto ao consumidor); q) 
criacão de taxa especial pa- 
ra os financiamentos de in- 
terêsses públicos; e) banco 
de segunda linha; f) regu- 
lamentação da alienação fi- 
duciária; e) regulamenta- 
cão da cédula hipotecária. 


AÇÕES DA PETROBRAS 


Niterói (Sucursal) — A 
Bôisa de Valóres do Estado 
do Rio estã encaminhando 
ofícios a tódas as Prefeiiu- 
ras Tluminenses, pedindo, no 
vaso do interesse da venda 
das ações da Perrobrás em 
seu poder, preferência sobre 
a Comag, emprêsa que vem 
propondo as municipalida- 
des a troca dos papéis por 
tratores 

A reação das Prefeituras 
à proposta de venda ou tro- 
ca das acões da empresa es- 
tatal de petróleo por trato- 
res já é grande no Estado 
do Rio, tendo os prefeitos de 
Rio Bonito, Cordeiro, Traja- | 
no de Morais e Mangaratiba, 
repelido as propostas que 
lhe foram formuladas pela | 
Comag, | 





PATRIMÔNIO 


O Prefeito de Rio Bonito, 
Sr. Edgar Monerat Solon 
de Pontes, declarou-se con- 
trário à alienação progres- 
siva de bens municipais e 
salientou que “as ações da 
Petrobrás formam um sóll- 
do patrimonio que não pode 
ser desfeito.” 

Acredita o prefeito de Rio 
Bonito que os grupos inte- 
ressados em adquirir essas 
ações estão por dentro de 
algum movimento de espe- 
culação de capitais, com 
uma cotação mais expressi- 
va, a partir de 1969, dos pa- 
péis da Petrobrás, 
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Ec que V. val ouvir, 

Faça um Pspósito a Prazo Fixo 
com juros mais correção 
monetária na Safra, 

De repente, V. percobn qua tem 
um monte de tiinheiro! 


Safra 


Traição Secular de Segurança 
Rua 7 de Sotembeo, 54-59 0 6.º tt 
“Telnfono: 31- 5960 = Rio de Janeiro 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 


LEm reioçõe se frete | 
-— SEGUNDO AS PRINCIPAIS MERCADORIAS 


Mravo de ferro In,6% 


Outros Mercadorias 3760 % 
mui 


Cote Rid% 


Algodão 4,2% 


Matcira D% 
— SEGUNDO AS PRINCIPAIS BANDEIRAS TRANSPORTADORAS 


Cure Bandeiras 204% dresiinso 6,2% 
a, 


Liberlans am 


Arqpemina TE 
Ponta, MANIMESTO DE CAnga 


en O Brasil exportou no uno 
passado 20721528 toneladas de 
mercadorias, que proporciona- 
rem uma receita de fretes no 
vutor de USS 207 milhões, Os 
muúiores compriutores dos pro- 
dutos brasileiros foram « Ho- 
tende 420,1%%1,0 Japão (SH), 
Alemanha (89%) e Estados 
Unidos (7,2%), Por outro lada, 
com base em trabalho elabora- 
do pelo Deportâmento de Es- 
tudos e Planejamento de Co- 
missão de Marinha Mercante, 
verifica-se que q bendeira bra- 
sileira transportou cargus cujos 
frotes totalizaram USS 33,6 mi- 
lhões, representando 16,2% dos 
Jretes «rrecudodos, sendo que 
11,8% Jortm provenientes de 
transportes em navios próprios 
eo restante (L4') dos navios 
afretudos. Levundo-se em con- 
tu o ritmo em que se desen- 
tolve o programa nuciona! de 
coustrução naval e a intensifi- 
vução da nora politica brasi- 

leire de jretes — principio da 
q estrita reciprocidade — é pos- 
sitel prever-se pura éste ano, 
significativo incremento 
nos Indices referentes à receita 
de frete. 








Lóide e Alianca discutem 


com europeus uma posição 
comum para fixar fretes 


Seis emprêsas armadoras curopélas e as companhias bra- 
sileiras Lólde e Alianca discutivam durante todo o dia de qn- 
tem, no Copacabana Palace, uma forma de ajustarem suns 
posicões e encontrarem melos capazes de possibilitar n exe- 
cucão de um acórdo de divisão de cargas entre o Brasile mw 
Europa. 

Apesar de não torem chegado q qualquer conclusão, os 
europeus estão decididos q só regressurem quando puderem de- 
finir exutamente as pretensões do Govêrmo brasileiro mm sun 
nova política de fretes e na defesa do princípio da estrita voci 
procidade, Por ouiro Indo, dizem-se dispostos a negociar com 
os brasileiros “para normalizar a situação * 


ESTIMATIVAS 


Desde terça-feira, estão no Rio os Ses. HH Schomburg 
(Hamburgo Sud), Lough (Lumport à Holtr, Andre-Andre Du- 
mont (Cie, Maritime Belge), Six (du emprésa francesa, 
SEAS), De Vrecede (KHL.) e Jd. Benord (RZAL 1, 
com sutorização de suns companhias pára negocinr com os ar- 
mudores brasileiros uma form ce poderem veltnr a participar 
do tráfego Brasil-Faropa, cuin Conferência de Pretos Toi vas- 
sudn nos seus direitos Jemuis polo Governo 

Enquanto a Comissão de Marinha Meregnte, que qualidade 
de órgão oficial da politica nacional de fretes, julgou o qutizo 
pool de carga como lesivo aos interósses muclonats, os qjuna- 
dores europeus defendem a idéia de que u anticu Conferência 
funcionava com base num acórdo internacional, assinado em 
1065 pelo então presidente do Lólde Brasileiro, Sr. Leônidas 
Castelo da Costa, em nome do Bras e que como tal, não 
poderiu sor desconsiderado par uma das partes, sem qualquer 
justificativa plausível. 

Da meemn forma, temem que qualquer outro acorda uosl- 
nado com o Brasil corra o visco de vir a ser abandonado 
sempre que um ou ouiro executivo de Merinha Mercante “te- 
nha a ddéin de defender uma posição contrári uni do- 
cumento oficin! vigente”, conforme admitiu contem um dos con- 
ferencinis estrangeiros. 












NOVA CONFERENCIA 


Ny Comissão de Marinha Mercante prosseguem as rou- 
niões vlenárias pata exqiminar os novos estosutos da nova 
Conferência de Fretes Brasil-Euroon, proposta petos armado- 
res brasileiros nas térmos das instruções do Govérno, senda que 
os seus técnicos vcem a possibilidade de os europeus che 
a um acório amistoso com os brasileiros e virer 
nóvo docimento. 

Apesar de aiscretos nas suas considerações e de, otisial- 
mente, desconhecserem as gestões que esto sendo feitas entre 
as emprieas armadoxas envolvidas no trálego de Europa pela 
excoução de um nóvo pool de cargas, os técnicos do Govirho 
ligados ao setor, estão convencidos de que se chegarã a vim 
entendimento. 

O deputado Jose Colagrass! (MDB-GB) solicitou no Mi- 
Nistro Mário Amireizza, através de requerimento de infor- 
nmições go Executivo, n explicação de qual o critério adotado 
na escolha da firma concesstonár: sporte de carga es- 




















to do try 
trangeira entre a ha do Braço Forte e o Cais do Pórto da 
Guonabara, além de indagar sóbre qual o sistema oficial de 
tarifas cobradas pela concessionária 

Justificando o seu pedido, o deputado esclareceu que, en- 
quanto o Trote de cinco tambores de líquido acrílico proceden- 
tes da Inglatera é de NCIS 407/14 até o Rlo de Janeiro, a 
inesma mercadoria paga NOr$ 495,00 para ser iranaportada da 
tiha do Braço Forie para o Cais do Pórto, cujo percurso é de 
apenas oito quilômetros. 








Jornal do Brasil, quinto 


«Íota, 31-10-68, 1º Cad 19 


CIP adota 
sunções para 
deter preços 


A lxavão de lucentivos pera 
ns emprêsas que estabilizaroem 


"sotso precos, paralelamente a 


punições severas para aquelas 
que praticarem aumentos sem 
previa consulta e acórdo, será 
o principal propósito do Con- 
selho Interministerial de Pre- 
co que ontem da Iniciou q 
exame de todos os setores du 
inelustha, comercio « servicos 

"Peenicos do Ministério da 
Fazenda estudam as fórmulas 
de incentivos, que serão defi- 
tidas e aplicadas setorizimen- 
te, o as punições, entro us 
quais se desiucam o corte de 
crédito do Banco do Brasil, q 
transferência Imediata clósgie 
corte de exédito para o redes- 
conto nos bancos privados e a 
divulgação dos nomes das em- 
presas que receberem as san- 


vGos, 





COMO SERA 


Sezundo q legislação do Cor- 
lho Interministerial de Pre- 
vous, AS sáncues somente serio 
aplicadas às emprésas que ele- 
varent seus precos Indevida- 
mente, sem prévia consulta, e. 
apos esgotado o prazo de dez 
dias para justificar os aumen- 
tos. não uv fesvem, Findo esse 
prazo é que as sanções serão 
cstubetecidas pelo Conselho In- 
terministerial de Preços — CIP 

Com a criação do CIP, foram 
extintas as funcões da Comis- 
ão Neciunal de Estímulos à 
Estabilização de Precos 
Conep — e do Grupo de Aná- 
lises de Custos du Ministério 
da Fazenda, A Superintendên- 
cia do Abnstecimento — Sunab 
— perdeu suas prerrogativas 
de lscalizar preços, cuidando 
apenns dos setores varejistas e 
limitando sua acão no abeste- 
cimento, 











Hoje, às 8 horas n Superin- 
tendência Nacional do Abaste- 
cimento — Sunabão — deve- 
rã examinar a importação de 
banha, a Tim de evitar tendén- 
cias especulativas no mercado 
désse produto, assim como Te- 
ver o preço do açúcar, veivin- 
dicado pelo Instituto do Açú- 
car e do Álcool em face do 
dissídio coletivo impetrado pe- 
los trabalhadores no Nordeste, 
e das safras abaixo das expec- 
tativas registradas em Canipos. 


Fique tranquilo: 
confie em quem 
“tem fórca 


ara protegê 


Quando você faz o seguro de Res- 
ponsabilidade Civil da Minas-Brasil, está ad- 
quirindo tranquilidade e dando tranquilidade 
aos outros. Com a Minas-Brasil não há pro- 
blemos: ela sabe que existe pora proteger — 


não para discutir. 


À melhor maneira de ficar livre de 
qualquer preocupação com seu carro, no 
tocante a acidentes, é colocá-lo sob a pro- 


teção da Minas-Brasil — que tem fôrça para 
protegê-lo, 

A fôrca da Minas-Brasil é o resultado 
de uma tradição de seriedade, dos recursos 
de que dispõe e da sua capacidade de aten- 
dimento em todos os tipos de seguros. No 
caso dos seguros obrigatórios, a Minas-Brasil 
acabou com qualquer problema, colocando à 
sua disposição tôda uma equipe só para êsse fim. 
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Companhia de Seguros Minas-Brasil EM 


A SEGURANÇA EM SEGUROS 


Ad 


Capital e Rescivos em 9]-12:67: NCIS 20,440,655,78 


v Minas-Brasil serve você com todos estes saguros: Vida [Individual e Coletivol, Incêndio, Trensporte, 


lucros Cessantas, Acidentes Pessoais, Automóveis, Responsabilidade Civil, 
Roubo, Tumulta, Crédito Interno, Crédito Externo, Seguros Obricatórios, Riscos Diversos. 
Para sua tranquilidade, chame o seu corretor pelo telefone, Você terá a segurança de que precisa. 





20 — 1.º Cad, Jomal do 








tasil, quinta-feira, 31+10-66 





Estudo revela que Brasil Geiquim aprova investimentos 
é 0 primeiro produtor de 
algodão na América Latina na base de NCi$ 187,5 milhões 


De janeiro a setembro deste ano, o Grupo Exe- 


Washington (UPLJB) — O Brasil tornou-se o 
primeiro produtor de algodão da América Latina e 
o quinto do mundo, segundo diz o articulista Ri- 


“ chard Magleby, da revista Foreign Agriculture, do 


Departamento de Agricultura dos Estados Unigos. 


Magleby chegou a esta conclusão depois de fa- 
ze" uma análise sôbre a produção algodoeira do Bra- 
sil ao terminar a colheita de 1967-68. Os únicos pai- 
ses que superaram o Brasil, pela ordem, são a União 
Soviética, Estados Unidos, China comunista e Índia, 


CONSUMO 


A colheita analisada pela re- 
vista foi de aprosimadamenteo 
4/7 milhões de fardos de 21792 
quilos Jíquidos cada, o que deu 
ao Brasil q posição de um dos 
madores produtores e exporta- 
dores do munda, 

Entretanto, afirma a revista, 
uno se podo pensar que o Bra- 
Si é apenas um pais exporta- 
cor, O Brasil conta con tina 
prande jndústrin têxtil que con- 
some grande parte do algodão 
predtsido, 

A média da produção nacio- 
nal foí de 262 quilos por hecta- 
ve, o que pode ser considerado 
um nivel baixo sob o pontoscde- 
vista das normas internacio- 
nais, levando-se em conta que 
nos Estados Unidos a mécia 
para o mesmo terreno é do 554 
quilos e 687 no México. 


DIFICULDADES 


Entretanto, v artigo diz que 
não se pode esquecer de que o 
algodão do Brasil é cultivado 
cm terras não irrigadas e qua 
a produção varia de região pa- 
ra região, Há regiões que são 
muito produtivas; cm outras os 
solos são de mú qualidade, fal- 
tt chuva c culdados adequa- 
dos ao cultivo — acrescenta, 

Matgleby afirma que a pro- 
dução do algodão no Brasil au- 
mentari nos próximos 10 anos, 
covido a melhores colheitas e 
maiores áreas de cultivo. Do 
mesmo modo, aumentarão a 
exportação e o consumo inter- 
no. 

Em seguida, a revista indi- 
Ca que as regiões mais produ- 
tivas são o Sul e Nordeste, Du- 
rante a última década o Sul 
produsiu cêrca de dois terços 
cia colheita nacional, em uma 
úrea semecada que representa- 
va um tórço de todo o pais, 

Na opinião de Magleby, o au- 
mento da produtividade no sul 


“IND 





é o resultado de muitos fatô- 
tes, entre os quais o clima, 
Esse fator favorável, segundo 
x rovistr, foi acompanhado por 
um programa agricola de con- 
tróle das pragas, que reduziu 
no minimo o prejuizo cnusado 
pelos insetos, Além disso, 0 Go- 
verno patrocina planos para o 
melhoramento das sementes. 
Os fertilizantos são cada vez 
mais utilizados c êste pnrece 
ser um fator preponderante no 
Sul do Brasil. Uma grande in- 
diistria dêsses produtos, prepa- 
ra o tipo adeguado de fertili- 
nante para cada solo. Além 
disso está estabelecendo cen- 
tros de distribuição onde há 
agrónomos para aconselhar os 
“camponeses. Esta política pa- 
tece estar sendo seguida por 
outras companhias. 


NO NORDESTE 


A situação no Nordeste à 
bem diferente, Há o semeio 
em terras altas, onde as chu- 
vas são adequadas, o que fará 
aumentar a área cultivada. Os 
centros produtores de algodão 
co Nordeste estão situados nos 
Estados de Sergipe, Rio Gran- 
de do Norte, Pernambuco, Ala- 
goas, Ceará e Paraíba, geral- 
mente perto do Atlântico. 

A média da colheita naquela 
região é pequena cdevido a po- 
breza dos solos, a chuva escas- 
sa, à utilização de sementes de 
mã qualidade, ao pouco emprê- 
£o de fertilizantes e aos métos 
cos tradicionais de cultfvo, em 
maior escala que os métodos 
modernos, Magleby considera 
que a vasta bacia do São Fran- 
cisco é uma região de grandes 
possibilidades potenciais de cul= 
tivo do algodão. Existem na 
bacia pequenas áreas cultiva- 
das, que é um dos lugares mais 
secos do Brasil, onde chove 
quatro meses por ano. O São 
Francisco, segundo Magleby, 
poderia Tormecor irrigação para 
&2 milhões de hectares. 





PENDÊNCIA S/A 


Letras negociadas em 28-10-68 
Ncr$ 1.309.750,00 


Rua da Quitanda, 


159 — 2.º — Tels: 23-2701 — 23-0590 


e 43-0460, (P 


———— DI = E 


DITAL 


A Companhia Mineira de Cervejas está avisan- 
do a todos os Subscritores de ações do aumento de 
capital deliberado em Assembléia-Geral Exiraordiná- 
ria, realizada em 30-5-67, publicada:no Minas Ge- 
rais de 03-6-67, arquivada na Junta Comercial em 
01-6-67, que ainda não integralizaram o capital subs- 
crito e estiverem em mora com os pagamentos, que 
devem solucionar seus débitos dentro de 30 dias, 
impreterivelmente, a partir desta data. Aquêles 
acionistas que não receberam avisos bancários de 
cobrança, devem procurar a sede da Cia,, à Av. 
Afonso Pena, 1.500 — 9.º andar, para acérto de 


seu débito. 


Verificada a mora dos acionistas, a Sociedade 
mandará vender as ações, por conta e risco do acio- 
nista constituído em mora, na Bôlsa de Valôres, nos 


têrmos da Lei. 


Belo Horizonte, 25 ce outubro de 1968 
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E 
Banco Brasileiro de Desenvol 


Ave 


“CITY 


DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E 
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. 


AV. RIO BRANCO, 120 
SALAS 1008 E 1010 
TELS,; 42-2090 E 42.1427 


VENDE 
LETRAS DE CÂMBIO 
INDEPENDENCIA. 
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para o setor químico do pais 


cultivo da Indústria Quimica — Geiquim — do Minis- 
Lério da Indústria e do Comércio, aprovou 16 proje- 
tos de expansão e instalação para o setor, com in- 
vestimentos globais superiores a NC1$ 187,5 milhões, 
que serão aplicados mediante a utilização de recur- 
sos próprios ou linhas de crédito externas. 

Os projetos aprovados pelo Geiquim, além das 
isenções -para importação de equipamentos sem si- 
milar nacional, têm garantia de facilidades para ex- 
portação dos produtos resultantes dos programas de 
instalação e expansão, que têm um prazo médio de 
execução na base de 24 meses, com direito à prorro- 
gações autorizadas pelo órgão. 


PROJETOS 


Um único projeto, dm Poll- 
meros de Aratu Indústrias 
Químicas, compreende investi- 
mentos mo totnl de NCrS 11,3 
milhões, sendo que estr em- 
prêsa obteve estímulos fiscais 
e creditícios para. instulação de 
uma fábrica de óxido de pro- 
pileno e polipropileno —glicol, 
Outros projetos aprovados fo- 
ram apresentados pela Con- 
panhia Brasileira de Estireno 
— Que aplicará USS 19 mi- 
lhão na instalação de uma fá- 
brica de monômetro de esti- 
reno — e pela Pelroguímica 
União — que Implantará um 
complexo petroquímico em 
Cubatão, São Paulo. 

A Pelvobras vai instalar uma 
unidade para a produção de 
três mil toneladas anuais de 
látex sintético, em Duque de 
Cnxias, e outra unidade para 





E Administração de 


Mi Apartamentos 'em geral 
E Residências 
M Compra e Venda 

de imóveis 


ADMINISTRAÇÃO 
DE BENS 


condomínio em edificios 
prontos ou em construção 


MOVIMENTO BANCÁRIO A CRITÉRIO DOS INTERESSADOS 


recuperacão de enxólre, A Fl- 
bras Sintéticas da Baia pro- 
cuzira acrdonitrita e fibras 
Rerílicas, na Bahia, e a Oxigô- 


nio do Nordeste S/A montará, ' 


no mesmo Estado, uma fábri- 
ca de oxigênio e nitrogênio 
com capacidade de produção 
para 500 e 120 mil metros, xes- 
pectivamente, A Dow Prody- 
tos Químicos instalnra uma 
lúbrica para produção de te- 
sinas epoxi (1500 toneladas 
anuais) em São Paulo, onde x 
Rhodin Indústrias Químicas e 
Têxteis elnborará um projeto 
para instúlação de mna unida- 
de de ácido nítrico. Ainda q 
Rhodia teve aprovado projeto 
para a implantação de um 
complexo industrial capaz do 
uma. produção diária de 150 
toncladas de fenol, 100 toneladas 
de cleloexanol, 93 toneladas de 
acetona e 192 metros cúbicos 
de hidrogênio. 








M Remessas 
para todo o país 
e exterior, sem faxas, 
WLegalizações: 
escriluras, fiscais 
€ jurídicas. 










10 anos à frente em 
especializações imobiliárias, 


AV. 

NILO PEÇANHA 
N.º 26-10,º CRECI 9.23 
FONE: 22-2668 










NORIO: ELITE LTDA. 
PAIVA GARCIA LTDA, 


LIBRA S.A. 


34, andar - São Paulo 
Nome... 


Rua 


Letros Imobiliárias 
Continental. 


Aquela seguranca 
que você procura. 


e Rendem 8% de juros anuais mais 
Correção Monetária 


e Garantidas pelo BNH 


E Continental 


S.A. DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
R.-Gonçalves Dias, 89 + grupo 706 » Tele, 22.3199 e 52-91! 


Edifício Avenida Central, ja, sobreloja, 245 » Tel, 52:3040 


Av. Rio Branco, 156 - loja 10 » Tel, 22.6543 
Praça Pio X, 99 - 11º andar = 


EM NITERÓI: NITERÓI CORRETORA DE 
TÍTULOS EVALORES MOBILIÁRIOS LTDA, 
Av. Amaral Peixoto, 480 - sobreloja - Tel, 23.627 - 


Para maiores informações preencha o cupon e enviso à 
Continental S.A, de Crédito Imobiliário « Ay, São Luís, 50 


FRONESÃO O» corro bs oro pe ade os pas ce ses ss O ELO EE Co 
COPPE OA e Crane tree arara pen ada nana 


CIMA saco seas ssa coa Dara uio a A SI e OTRA TOS 










Tels, 23-2430 e 23-6042 
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COMPANHIA BRASILEIRA DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 


Rua Brávlio Gomes nº 36-12 andar - São Paulo SP 


AUMENTO DE CAPITAL 


Convidamos ossenhores acionistas a exercerem, no prazo de 
30 (trinta) dias, contados do hoje, os seus direitos de preferência 
legal na subscrição das ações da mesma espécia das que" são 
possuidores, no aumento de capital da “CIBRAFI « Companhia 
Brasileira de Crédito, Financiamento e Investimentos", de 
NCrS 600,000,00 para NCrS 1,000,000,00, de-conformidado 
com o que foi deliberado na Assembléia Geral Extraordinária 
Fealizada em 8 de outubro do corrente, publicada no Diário Oficial 
do Estado e no Diário Comércio e Indústria, ambos desta data, 


São Paulo, 23 de Outubro de 1968 


COSLNIMENTANALLOAUABNAESOREEALLL RANA CEA SU LAG UU SUL L OR ACC USOU ANUS Sana na Naas 
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nesse 


A DIRETORIA 


a a a a 


vimento S. À, - FINASA 
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”“ nas Gernis 74. 





CORRETORA DE CAMBIO E TÍTULOS 


BÔLSAS E MERCADOS 





Cia. Ipiranga - 
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Banco Brasileiro de Investimentos Ipiranga S.A. 
iranga s.a. : 


INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 


CapitaleReservasdo Grupo:NCr$20,253,711,70 
E 

E é RIO; Rua da Alfandega, 47 - tel,: 228420 + Rua da Qui. 
tanda, 85 - tel, 21-0163 e Rua da Quitanda, 95 - tels; 
23-3305 0431818 Rua da Quitanta, 19-9,9-16]:31.0756 
* Rua Dias da Cruz, 127 - loja B - tel.:20.6392 - Meier 


anco Financiador S ÂÀ SÃO PAULO « SANTO ANDRÉ + BELO HORIZONTE 
+ L À, CURITIBA» SALVADOR ed, DE FORA * BLUMENAU, 






DOLAR O Banco do Brasil afixom, que Coma Suor - MONO Ormsrg Coroa Buecs, 0,69 ba 
tem, na abertuúia, À» deguintes Xoilm Austr, O,14671 O.144483  Xollm . sic. OM 0a 
c 3 Gis cotações por unidade: Escudo Port. GisTao Oimão  Espudo essa OI 1,05 
ompra .,,... 3,075 Mocdas Co v Pesca. ...,., Nominal Nominal Florim ..... 0,98 105 
ep Pig ; ae Ptzo Argent, 0009555 OOtl5al Franco Belga 0068 00 
e AF. cerco BOT Ari Fêso Urug, Nominal Nomiral Franco Franc, 0,66 0,45 
VENdA correa SO gs Camil. S,52142 946520 Franco Suíço 084  ORIS 
Libra Ester, . az BsI00 TAXAS DO MANUAL Guanl 0,0 0,000 
Xiinvo Alem, 0,92049 O,94055 Rand , cessa 4,45 0 
LIBRA Fiocdm . ..... 1,00978 LOTIO Movida Compra Venda Lira . secs. O,0MO 0,933 
Pronco Belga 0,0729148 OOW0IO Dolar , ci. 3,073 1,70 PROSA. sueros 0,0513 0,058 
Franco Frame, 0,73467 0,74509 Dólar Canid, 3,31 1,0 Pizo Argent, 0,0102 0,0 
- Franco Sulço 0,85517 40294 Ulbra seres. 5,60 8,90 Piso Bol. .... 02 3 
Compra ...... 8,60 Eita rrrroio 0005098 OMOSDAT Bolivar LL) om 0,02 Piso Colomb, 0,17 0,35 
v d Coca Din. ,. 042781 040298 Solis , cem QTO 047 Piso Muoxie., 0,28 oz 
Cnda ..mes re SOD Sora Norucg. QSlMo GM Coroa Dizim. Oy 0,50 Pêso Drug. ... 0,013  Q0S 
ai Der k a 
BOLSAS DE VALÔRES 
RIO DE JANEIRO E O mercado volto a 59 por cento, Negociaram-se BIt aqões no As Que maia subiram: Lojás Ampricaas 
nedesentar-o em baixa ontem. Ao fixir- valer global de NOr$ à 106 mil, Das quo Li 0,83; e Brulymu-preterencinia Et 07). 


Er em 109,1 pontos, q Indice BV culu 1, 
ponto em relução nv nível anterior. O vo- 
vumis da metácias, todnvia, tegistrou sig- 
nitixutivo aorércimo, tropresentando mais 


compóem o IBV, 2 subiram, 9 estram, 14 
miaitiveram-se estáveis e uma não foi no- 
Rocitda As mels negociadas: Petrobras, 
Belzo-Miíneira, Doces de Suntos e Misha, 


As que mais baixaram: White Mertins (-— 
48; Mesbi-nroterencinia (— 2,9): Vale de 
Bio Docesportador (= 1,0); Petrobrás-pre= 
ferencivis (— 1,6); é Arno (= 1,9), 


MÉBIA 8. N, DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BÓLSA DO RIO DE JANEIRO 


29-/10-68 
ag 


J0-10-09 
6009 


CRESOINCO 
ATLÂNTICO 
TAMOYO |. vesscseress 
SID SABBA “isecese revirar, 

VERA CRUZ error 

SUL BRASIL .,,eve.. 
NORTEC « 
IPIRANGA (157) .. 
AYMORR 







F, P. ATLANTICO 

BGI (157) 
PEDERAD socorrer cri pinça: 
BANKIVEST (157) ..cecse oo. 
BAHIA (157) . seres 
BRAFISA (157) 











23-10-69 
sr 


16-10-68 
744 


(Elaborada pelas Organiuação 8. N. Luda.) 
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS 


Data Valor da Cola 
“0-10-Ua 0,267 
24-10-68 4,63 
“9=10-04 16 
231-10-68 o,up 
2D-10-08 ENE 
30-Ga-68 1,85 
24-10-08 0,96 
29-10-6% as 
1510-68 1,169 
Bt-10-68 1,25 
W0-D9-48 1,35 
UQ=10-08 147 
14-10-68 2053 
14-10-63 1,559 
18-10-65 as 
23-10-65 1,75 
21-10-68 13,848 


28=-10-68 
23-10-63 
24-10-68 0 


Tod nos d-t0-03 2,204 28-08-63 (0,09) 5 555 aos 
Cot. Quan- Cot, Quan- 


Outubro de 147 
4296 


Dl Distribuição Valor do Tundo 


0-08-B3 (0,01) TA 08 EST, 
23-05-68 (0,20) 4 963 GIG,89 
29-06-68 (0,10) ans 290,78 
E4-10-68 (0,000) ty BIT pas,10 
28-06-68 «0,72) a 544 051,4 
20-67 (000) ST DOLL, HH 
W0-09-68 (002) “1 678,90 
— — aus 503,09 
— — à 894 803,20 
— — O 54 461,00 
— — 873 170,96 
— — 1558 SEL,ty 
Setam.-68 (0,050) id 062 J67,76 
Tunlo-68 (0,120) 13 128 481,61 
S0-09-68 (0,08) 2 263 445,41 
-— — 1546 22,54 


25-02-68 
16-04-68 
13-09.68 
SO-09-68 


(0,70) 
(0,08) 
(OMR) 
(0,08) 


2 634,204,10 
1.3 718 0ps,70 
10 625 197,18 

2 4H 204,55 





Cot, Quan- Cot. Quan- 

Ações Média tidade Ações Média fidade Ações Média (idade Ações Média gado 
IBRAUMA, Pref, LOJAS AMERICA- REF, UNIÃO, Ord, 

ANÕES DE CIAS, EN DIV escrita ço 1,54 37500 NAS, Novas ..,... 3,53 560 Ex/Div. se. 1,03 69 

DIVEBSAS BRAHMA, Ord,, LOJAS AMERICA- BANTA CECILIA .. 1,65 2450 
EX/DIV e stses er 1,50 26100 NAS, Antigas .... 2,56 WMTW|B, 5. s. SABBA, 

A. VILLARES, Pref, BRAS. DE E, ELE- BIDER. MANNES- Ord., Nom, ,..... 200 +56 

Class A ......,. oo 32000 TRICA, C/Dir, ,. 084 35106 MANN, Pref, ,... 0,00 200 |S. AMÉRICA 'FER- 

A. VILLARES, Prer,, BRAS, DE ROUPAS 050 5500 MESBLA, Pref, .... 102 9973! RESTRÊS, M. BH 

Cinsse B ,.. 0,59 1100] CIMENTO IT AU, MESBLA, Ord. .... 1,02 1112 ACIDENTES, Nom, 1,50 452 
ARTES GRAF Pref, C/Dir, 6% 348 150 |MEBBL A, Pret, BIDER, NACIONAL, 

DE SOUSA ...., 1,02 100/D. DE SANTOS ., 0,00 46200 Novas .eceicros 1,00 23453 POrb; verve eres OITO 15400 
ALPARGATAS ,... 184 12500] DUCAL ROUPAS — 00 1M0| MESEL A, Otd., SOUSA CRUZ ..... 2,95 17700 
AMERICA FABRIL 0,24 4800/D, ISABEL, Pref. 0,61 6a00 NOVAS. ,ecserreses 100 5697|SAMITRI .....cese + 0,52 600 
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ARNO, 0/42 ,..... 0665 1 00 Nom,., Endossável, PETR, IPIRANGA, WILLTS, Otd. .... 0,54 «s000 
ANT. PAULISTA ,. 1,068 13 voo EMA VS Seres sas 1,20 100 Pret, Ex/Dlv, ... 170 100 WEHITB MARTINS 2,56 8 00 
B. DO BRASIL .. 834 12490 |05TRBL A, Prof,, PETR. IPIRANGA, 
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GUANABARA. O/ F. E LUZ DE M. P. DEF. E LUA 074 2660 | DOS ESTADOS 

Doni a Se ita 330 65] GERAIS, Ex/Div, 055 200| PETR, AMAZONIA, 
BANCO LAR BRA- egos! A .. ae reed Pref, eeseerese 128 1975] (GUANABARA) 
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BELGO-MINEIRA . 0,48 E34%0 CARIAS DO BEG 0% 12 650 | PETROBRAS, Ord. 0.84 185 056 | 7. PROGRESSIVOS esu,00 Vi4 

= e TI. 


São Paulo (Sucursal) — O pregão de 
tituloa realizado ontem tirmou-ae nitida- 
mente com malor volume de negócios s 
com bastante agitação, apesar do índice 
Bovespa ter acusado uma queda de 1,0 
pontos (menos 0,554) fixando-ze em 181,0, 
Das companhias quo o compõem, 5 su- 
biram, 12 baixaram e 10 permaneceram 
estáveis, O total negociado foi além ds 
NCr$ 2000 000, sendo que ns ações mais 
UMa ves monopolizaram o mercado, com 
uma participação ds NCr$ 1364 314, equi= 


Nova Torque (UPI-JB) — A Bálsa de 
Valóves não ebriy ontem áuas portas, co- 
mo vem fazendo nos últimos meses em 


Londres (UPL-JB) — Resunio da gose 
são cr Bóisa de Valóres de Londres: Ti- 
tulos do Govérno — Dpenuena balxa, ape- 
sor da firmeza da libra nos mercados in- 
teniacionais de câmbio, Minas — ouro 


CAFÉ-NIO — O mercado de café dispos 
nivel continuou ontem sustentado, «om 
o tipo 7, sufra 1068-69, cotado « NCrs 
8,00 por 10 quilos. Fechou calmo, 


AÇUCAR—-RIO — Mercado firma + tnal= 
terado, tendo chegado 5000 sacos proce- 
dentes do Estado do Rio e saido 6000, 
Ficuam em estoque 23 439 SACOS, 


ALGODAO-RIO — O mercado de anlgo- 
Gão em rama funcionou enimo e estável, 
De São Paulo vieram 118 fardos e de Mí- 
Saldas: 200. Existência; 
1021 fardos, 


CACAU—LONDRES — O mercado de ca- 
cau ca Londres viveu ontem novamente 
um dia de febril atividade o de altas acen- 
tundas, Ao todo Ee negociaram 44005 to- 
neladus de cacau, contra 50220 na véspe- 


valente a 62,5%, destacando entre ns mata 
negociadas as ações dy Banco Auxiliar da 
São Paulo, cujns transações atingiram 
606 920 títulos, O volumes de Hegócios atin- 
mu a cifra de NOr3 2180103, n quanti= 
tinde de 1675 11 titulos e a realização de 
304 operações, Ações que mais subiram; 
Arno, preferenciais, cupão 41 (mnis 1,4); 
Atno, preferenciais, cupão 42 (mais 4,4); 
Cimento Itmiú, ordinárias (mais 1,2); Ma- 
ná, com bonificação (mais 1,1). As que 
mais baixaram: Aços Vilntes, preferenciais 


NOVA IORQUE 


tórias es quartas-feiras, para dar oportu- 
nidade nos corretores de pór em dia Suns 
operações, A Junta de diretores reúnir- 


LONDRES 


Gul-africanas em recuperação, Australia 
nas em alta, com destaque para Metals 
Explorntlon, Great Boulder e Peko Nall- 
send, Petróleo — em elta, com destaques 
Para Burmah, British Petroleum e Bri- 


MERCADORIAS 


ta, Os Jnnces atingiram até 15 xeline por 
ewl, mas em sóguida as retiradas de lu- 
cros ae multiplicaram. No finnl da Leme 
são dn Bôlsn, houve nova consolitação em 
vista da abertura do mercado novalorqui- 
no e, finalmente, o mercado fechou com 
altas que atingiram até 10 xellns, Como 
nn segundn-feira, a atividade procedeu 
principalmente de especuladores. Os ru= 
móres mois diversos cireularem no mer- 
cado e principalmente o de que os escri- 
tórios comercinis de Gana e da Nigéria 
rejeitaram ofertas de compra a 402/6 xe- 
lins e 400 xelins, respectivamente, por 
OwWt. 


CAPÉ-NOVA IORQUE — O eaté para eu- 
trega futura fechou ontem inalterado e 
sem vendas na Bólsa de Nova Ictque. Az 
cotações em centavos da dólar a Jlbra- 
Dêso foram as seguintes: Santos 3 À 37,75. 


CERRAIS E DIVERSOS — São dates os preços do mercado atacadista nas praças do Flo, 
totmscidos pelos S. TM, A, — Ministério da Agrioultiuna, Departamento Econômico — 


(Convênio M, A/CONTAP/USAID/ETA). 


PRODUTOS 





ARROZ (Sc, 60 quilos) .. ses 
Amaralio Especial . E] 


Blue-Rose Especial ..cccresserserereesioo, 
FELJÃO (Se. 60 quilos) ..iccsisearers 
Juio 
PEDRO cri ua socos copas so sca dê ET LILLE PE 
Mulatinho ...... . 


FARINHA DE MANDIOCA (50 quilos) ... 
Pina e Grossa ,.... terna saneera auassunas 
OVOS TOR UA) Citavaseosssacresnços 
Girando ,. 


.eeeses 





MÉGIO risses res massedaaco 
AVES (D/ Quilo) ..ccciccceress 
IVA Crsbitipos se soros 


MILHO (Sc. 60 quitos) ... 
Amarelo mesciado , 
Amarelo Híbrito 


BATATA (Sc, 60 quilos) 
Comum 1º , 
Comum Especial .. 





TOMATE (Cr. 25 quilos) ......cruce e... 
Butra 
Especial 















Cotações do dia 30-10-65 


ciasiss B (menos 3,1); Cimaf, novas (me- 
Hos &7º); Cimento Iaú, preferenciais com 
div. 6%, (menos 1,4); Docas de Eantos 
(menos 2,0); Indústrias Vilares, ordinão 
Fias (menos 3,7); Indústrias Vilares, pres 
ferencinis, clusjo B, antigas (menos 2,4); 
Intiústrins Vilnres, preforencints, classe B, 
novas (menos 4,9); Lojas Americanas, an- 
tisis (monas 2,3); Mesble, preferencinis, 
antges (menos 1,9); Petrobrás, ordiná= 
rias (menos 19,8); Antártica Paulista, 
cupho 8 (menos 1,9), 


ee-À hojo para determinar ée dezs regime 


de trabalho prossegulrá no futuro, 


tish Borneo, Iidustriais — Vickers, Rollse 
Royce, Rank, Unilever e Ginxo em nita, 
Hundson Bay e Becchams em baixa, Fumo 


-— em alta, 


Gantos 4€ a 37,50, Colomblaos Manlzalea 
n 48,2. Mextentos Lavados Coatepec a 
39,00, Angolanos Ambriz número 2 BB & 
3,25, 


AÇUCAR-NOVA IORQUE — O açiicar 
mundial múmeco & para entreca futura 
fechou ontem com 14 pontes de nlta, Na 
Bôólsa de Nova Iorque, com venda da 
2930 contratos, O nacional múmero 10 
fochott inalterado com venda de dois con= 
tratos, 


ALGODAO—NOVA IORQUE — O algodho 
mimero 2 para entrega futura fechou cn- 
temi entre 21 pontos de alta e cinco de 
baixa na Bólsa de Nova lorque. O núme- 
ro 1 fechou entro 20 pontos de baixa « 
10 de anita, 


São Peulo, Beio Horizonte, segundo dados 


Seviço de Inforrução de Mercado Agricos 








GUANABARA SÃO PAULO MINAS 
EE > 
mercado estável mercado estável mercado estável 
41,00 a 45,00 41,30 a 4850 43,00 a 49,00 
34,00 m 41,00 35.00 a 49,00 +2,00 
3500 e 36,50 35,60 a 6,00 zu x 
merondo estável mercado fimne mercado estável 
38,00 a 40,00 40,00 a 42,80 43,00 a 44,00 
22,00 a 32,50 at,50 a 24,00 21,00 a 30,00 
34,00 a 35,00 30,00 a 220 RE 
mecudo estável mercado estâvel memsdo estável 
10,50 a 12,00 0,50 a 10,50 12,00 a 48,00 
mercado estável mersado estável mercado estável 
1,00 a 32,00 29,00 a 32,00 31,00 a 33,00 
2200 a 30,00 25,00 a 29,00 29,00 a 31,00 
merçado estável mercado estável mercado estável 
2,00 1,30 o 1,60 1,60 a 1% 
mercado estável mercado estável mercido estável 
10,00 a 10,50 2,60 n 2% 10,00 
:1,00 a 12,00 2,80 a 1020 10,09 
mercado estável memo estável mercado estável 
600 a "09 4,000 a 800 6,00 a 10,00 
10,00 a 2.00 5,00 a 14,00 0,00 a 12,00 
morado estavel merenuio estavel mercado estável 
:1,00 a 13,00 10,50 a 12,50 
9,000 a 47,00 830 a 10,50 


E =! —e— e — 











Macedo Soares é acusado 
de querer liquida v com a 


mdústria de café solúvel 


São Paulo (Sucursal) — O Deputado Israel Dias 
Novais (Arena-SP) denunciou, ontem, o propósito 
do Ministro Macedo Soares e Silva de liquidar “a 
única saída viável, para o Brasil, do atoleiro do sub- 
desenvolvimento: a industrialização do seu produto 


agricola básico, o calé.” 


Depois de afirmar que alé o momento ninguém 
reclamou o confisco cambial para as exportações do 
café solúvel prasileiro, disse o parlamentar paulista 
que tudo estava tranquilo quando o Ministro da Tn- 
dústria e do Comércio resolveu “impor gravames que 
significam o extermínio dessa atormentada inova- 


ção industrial” 
O DISCURSO 


— Precisr a denúncia ser 
tormulada mais uma vez, entre 
tantas, mormente agora, quan- 
do se anuncia a renitência do 
Ministro da Indústria e do Co- 
mércio no propúsito de esten- 
der o coníisco cambial no café 
solúvel. Essa tese, autibrasi- 
eira, é privativa dêsse titular, 
pois contraria até mesmo o 
Presidente Johnson, para quem 
a solução para a misitria sul- 
americana reside em dois prin- 
cípios: a Integração econômica, 
e a industrialização das maté- 
rias-prímas: locais, afirmou o 
parlamentar. 

— O Ministro, porém — con- 
tinua o parlamentar arenista 
— jamnis levor a sério essas 
teses. Pols mesmo ésse en- 
compridamento à Indústria do 
que era próprio da lavoura es- 
tabeleceu condições de aplica- 
ção. Assim é que se preve, no 
caso de conílito de interésses 
entre produtores e consumido- 
res de café instantâneo, p sus= 
citação ae um juizo arbitral, 
mediante representação do se 
cizente prejudicado, Esse or- 
ganismo, presidido por um neu- 
tro, julgaria a reclamação e o 
que decláisse seria lei geral. 

— Torna-se êsse comporta- 
mento minis estranho quando se 
indngu das suas razões e se fi- 
ca sabendo provirem elas de 
compromissos isólndos assumi- 
dos pelo titular em Nova Tor- 
que, Que compromissos seriam 
êsses, marginais do acórdo e 
jamais divulgados? De quem 
partiu a autorização para fir- 
má-los?- Até que ponto tinha o 
Ministro credenciais para as- 
sumi-los? Estarão o Ministro 
ca Fazenda, presidente nato do 
Conselho Monetiúrio Nacional, 
eo próprio Presidente da 


Republica, informados «de tal 
ajuste? 


AMEAÇA 


O Ministro da Indústia e do 
Comércio, Sr, Macedo Soares, 
disse ontem que não existe ne- 
nhuma ameaça dos Estados 
Unidos suirem do Acórdo Tu- 
ternacional do Café, esclare- 
cendo que o que houve foi um 
discurso de um deputado nor- 
te-americano, chamando n 
atenção: para a Jei, de seu país 
que proibe que se façam dis- 
criminações nos fretes muriti- 
mos americanos no transporte 
de produtos estrangeiros, 


Explicou que o discurso não 
teve qualquer repercussão no 
Brasil, uma vez que nunca se 
téz qualquer restrição aos na- 
vios norte-americanos para o 
transporte de enfé, Sobre a erl- 
se do cimento, disse que o seu 
Ministério está muito preo- 
cupado com o assunto e que 
esti esperando a chegada de 
400 mil toneladas do produto, 
que estão sendo importadas de 
vários países. ) 


REUNIÃO 


Os representantes da cafei- 
cultura na Junta Consultiva do 
IBC dos Estados do chamado 
Grupo, J7 abrangendo Minas 
Gerais (Zona da Mata), Espi- 
rito Santo, Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernâmbuco e Santa 
Catnrina, no próximo dia olto 
de novembro, estarão reunidos 
em Vitória, para a formulação 
do projeto de assistência à ca- 
feicultura e estudos gerais dos 
problemas cafeeiros de tóda a 
região compreendida. pelos seis 
Estados. 





““COBRAZIL” 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
E METALLURGIA “BRAZIL” 
Pagar-se-á, na sede social, na Praça Pio X n.º 15 
— 11.º andar, a partir do dia 5 de novembro próxi- 
mo, os dividendos relativos ao exercício de 1967. Pe- 
de-se nos senhores acionistas a apresentação das suas 
cautelas, para serem substituídas pelas novas represen- 
tativas do atual Capital Social. 
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1968. 


A. DIRETORIA, (P 
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165 066 66 687 IERS mma 


SOMOS UM BANCO SÓLIDO 


E, por 1ss0, murecemos a confiança de 

nossos clientes, Em apenas 4 anos, aumentanos 
nosso capital e reservas em mais de 568%, 
mantendo fneicos de rendimento. satisfatórios 


AUMENTO PE DERÓSITOS; 4có ste; 





tona mes (ron Que IG” st 


CADA VEZ MAIS FORTE 


Desde que suscemos, não paramos um 

mostante do crescer, Em [962 incorporumos o 

danca Real Brasileiro SA com suas 30 
agências. Bm 1967, o Ju anca Riachuelo, S.A. 

acrescentando mais 2 
Bandeirantes, De junho de 1964 a junho «e 

1968, fortalecemos qunda minis nossos 

depósitos, que cresceram cêrea de 466% 


DL agências à já extensa ráde 


COM UMA RÊDE ESTRATE- 
GICAMENTE DISTRIBUIDA 


Contamos atualmente com: 118 agências 
Ai melhores pontos geo-econâmicos «o País 
São Paulo, Guanabara, Minas Gerais, Paraná, 

Estado do: Rio, Espírito Santo, Golir, 
Brasília, Pernainbuco e Rio Graúde do Sul 


(em instulação). 


São Paulo reduz impósto 
de emprêsa que comprar 
equipamentos nacionais 


São Paulo (Sucursal) — O Secretário de Fazen- 
da, Sr. Arrôbas Martins, assinou ontem ato que re- 
gulamenta a concessão de crédito fiscal para as em- 
prêsas que comprarem máquinas e equipamentos 
nacionais para ampliação e mcdernizacção de suas 


instalações, 
O crédito será de 17% 


do ICM e poderá ser uti- 


lizado pelas emprêsas compradoras, num máximo de 
10% ao mês. Sua: concessão “revela a preocupação 
do Governador Abreu Sodré de proporcionar condi- 
ões para o desenvolvimento do parque industrial 
paulista”, segundo explicou o Sr. Arróbas Martins, 
depois da assinatura, na sede da Federação das In- 
dústrias do Estado de São Paulo. 


INCENTIVO 


Afirmou o Secretário que “o 
evédico agora concedido é um 
tics maiores e mais eficientes 
incentivos À indúsiria naciozal, 
pois representa em tórmos efo- 
tivos uma redução de 1% nos 
preços dos equipamentos: e 
muquinas produzidos no Bra- 
sil vc adquiridos por emprésas 
lozats,” 

— O benofício abrangerá 
não apenas o comprador, a 
empresa que se justala cu mo- 
derniza seus equipamentos, 
mes tambêm o vandedor, per- 
mitindo nmploção dos negó- 
cics e redução no cusio de 
producão. 

— O crédito fiscal de 17% 
na compra désses equipamen- 
tos — frisou — trá algnlficar a 
curto prazo um ónus contlde- 
rável sobre o Erário estadual, 
pois são trensações sempre 
clevadas, que implicam em 
grandes importâncias, geral- 
mente superiores a NCrS 100 
muil, Entretanto sabemes que 


se trata de um sacrifício pro- 
visório e proíícuo, Deixaremos 
de arrecadar, hoje, “nlguns mi- 
lhares do cruzeiros, nas esia- 
vemos proporzionando redução 
de custo de produção e. 'con- 
sequentemente, ampliação das 
vendas e do próprio parque fa- 
bril. 


— Num futuro próximo — 
proviu — nós, q Govério, e os 
senhores, indusirigis, eslare- 


mos côlhendo os: frutos desta 
política que, em última análise, 
representa o fortalecimento da 
economia brasileira, 

O Sespretário lembrou que 
arunhimente os cquipamentos 
importados estão isentos do 
ICM e embora os produtos 
brasileiros gosmssem de anicu- 
ma forma de cobcriura fiscal, 
“p5 emprêsas nacionais perma- 
neciam em situação de imferio- 
ridads na compeição de pre- 
ços com es estrangeiras,” 


Agente Autônomo 


Não perca a oportunidade de per- 


tencer ao quadro de Agentes Autôno- 


mos da Sociedade Financeira Coroa 


S.A. em sua última ampliação. 


Marcar entrevista com D. Benilde a 


partir de 15 horas. 


SOCIEDADE FINANCEIR/, 


Nú COROAS.A. 


Crédito, 


Financiamento 


e Investimentos 





Av. Rio Branco, 131 » 





Queremos os seus depósitos 


(em troca, temos muito a lhe oferecer) 





E ASSOCIADOS DE PÊSO 


Somos associados ao muior banco 


de investimentos do Brasil, o Banco Ieal de 


Investimento, e ao Banco da 


Lavoura de Minas Gerais, cujas 554 


agências (uma em Nova lorque) 


estão “a disposição de nossos clientes 


(Regata, pé tmbtinea: 96 mica Pedir 





PODENDO SERVÍ-LO TANTO 
NAS OPERAÇÕES DE RODIN A 


“Tais como: depósitos, descontos, 
cobranças, ordens de pagamento, 
transterências, recolhimento de 


impostos ele, com a rapidez « eficitucia 


requeridas pela dinâmica moderna, 





QUANTO NAS 
MAIS COMPLEXAS 


Relacionadas a Financiamentos + pacianats o 
internacionais: - operações de cimbio, 
repasse ete, Nossa Divisão Interuncional 
conta com técnicos altamente 
especializados e uma réde de 119 byncos- 


52 


correspondentes em 5 


A oo Poidedianits soma LT 


Run São José 48, Filial - End. 


Teleg. RIOBEBECE. . GB 


paises diferentes. 


6eand. 








Petroquímic: 
dá início à 
sua Central 


São Paulo (Sucurgal! — A 
Petroquímica União deu qmi- 
elo efetivo ontem ao seu pru- 
jeto de construção de mma cen- 
trab petroquímica. em Capun- 
va, na região do ABC paulista, 
que entrari em funcionamento 
no primeiro trimestre do 1971, 
produzindo todos os produtos 
búsicos du petroquímica, 

O presidento da emprésa, Sr, 
Carlos Edunvdo Pais Barreto, 
clisse, em entrevista À jmpren- 
sa, que o projeto pra mon- 
Em cem Capuava o malor com- 
plexo petroquímico nté agora 
construído na Amerlew do Sul 
“representa a entrada defini- 
tiva do Brasil na área da pe- 
troquimica ma América Lati- 
na, 


ESCALA INTERNACIONAL 


O Sr. Carlos Eduardo Pais 
Parreto acrescentou que o pro- 
jeto representa, também, tur 
passo decisivo para o Brasil, 
“quo se projeia na indúsada 
perroquimica em escala inter- 
aclonal”, acentuando que o 
complexo é dotado de econo- 
nua de escala de produção ca- 
pas de lhe possibilltnr o for- 
neclimento des matérias-primas 
básicas em regime o preços de 
competição internacional, 

— Não vamos pedir, como 
não pecimos — aTirmou — pro- 
teção nlfandegaria para os nose 
sos produtos ao Govérno, pols 
nes propomos a construir e 
preduzh a preços equivalen- 
co ao do mercado internacio- 
nal, 

O projeto ca Pelroquimica 
União — aprovado unânime- 
mente pelo Conselho Nacio- 
nai do Pelróico e pelo Grupo 
Executivo da Indústria Quimi- 
cr em janelrvo ce 1967 — visa 
4 produção amial de 187 mil 
toneladas de etileno;-108 mil £ 
de propileno; 31 mil 4 de bu- 
iudimo; 4 mil L de nidrogê- 
nio; 86 mil t de pós liquetcito; 
19 mil t de pentengs e nromá- 
ticos pura mistura à gasolina; 
*20 mil t de benzeno; 28 mil 
t de orto-xileno: 43 mil t de 
solventes; 16 mil de para-xi- 
leno: e 60 mil L de residuo 
uromático. 


FINANCIAMENTO E 
INVESTIMENTO 


Para vrenlizar seu projeto, à 
Perroquimica União obteve [i- 
nenciamento de 40 milhões de 
cólaros, rocentemente, na Pron= 
sn, através de um pool lide- 
vue pela Clave, na qual tem 
posição destacada o Banco 
Worms, 

Esse financiamento represen- 
in 60% do investintento total, 
Us restantes 40% correspondem 
no capital da Petroquímica 
União, com a seguinte compo- 
alção percontual: Petrobrás 
Quimica S. A. — Petroquisa 
— 25%; Refinnria União — 
25%; grupo Moreira Sales — 
205%; Grupo Pery Igel — 15%; 
Banco Mundial — 10% 

O investimento inicial será, 
portanto, de 60 milhões de dó- 
Jares, mas, segundo o Sr. Car- 
los Eduardo Pais Barreto, ou- 
tros 450 milhões de dólares ge- 
rão investidos no pais nos pró- 
ximos cinco anos. O presiden- 
te da Petroquímica União aflr- 
mou que a produção do com- 
piexo petroquímico de Capua- 
va dará ao Brasil, em 15 anos, 
uma economin em divisas de 
400 milhões de dólares, 


'Johnson não 


prejudicará 
a Espanha 


Madri (AFP-JB) — A Es- 
panha não será atetada pelas 
medidas ditadas pelo Presiden= 
te Johnson para reduzir o flu- 
xo de investimentos de capital 
norte-americano no exterior, 
Os investimentos norte-ameri- 
tanos na Espanha, em complé- 
xos industrinis e bens de equi- 
pamento, se elevarão êste ano 
2 130 milhões de dolares, citra, 
superior à do mno passado, que 
foi de 120 milhões. 

O Secretário de Estudo, Dean 
Rusk, escroveu nestes térmos 
ao Ministro do Exterior, Fer- 
nando Maria Castela, olere- 
condo-lhe uma tranquilizadora 
perspecsiva cos investimentos 
de capital norte-nmericano mu 
Espanha. 

A carta do Secretário de Es- 
tado é o resultado de uma sé- 
vie de consultas sôbre ns con- 
sequências que para a econoinia, 
espanhola poderiam ter as me- 


tidas adotadas peio Presidente 


Johnson, 


Menor ritmo 
no custo de 


vida nos EUA 


Washington (AFP-JB) — O 
aumento do custo de vida nos 
Estados Unidos baixou de rit- 
mo em setembro, anunciou on= 
tem aqui o Departamento do 
Trabalho, O indice oficial dês- 
se custo situou-se em setembro 
em 122,2, contra 122 em agósto 
e 117%,1 em setembro do 1907. 
O ritmo de sua progressão foi 
inferior em 50% aproximada- 
mente Ro dos seis meses ante- 
rlores. 

Comentando essa evolução, 
um porta-voz do Departamento 
de Trabalho afirmou que po- 
din declarar, com tóda segu- 
rnnça, que já se superou o pon= 
to mais alto da pressão ínfla- 
clonárin, Confessou, todavia, 
que a percentagem da alta dos 
preços para o conjunto do ano 
de 1968 sera a mais importante 
dos ultimos 17 anos, 


e e e 





Jornal do Brasil, quiita-folra, 31-10-68, 19 Cad, — 9], 


Reforma do BND x pan dirá 


mobilização das poupanças 


Uma vevolução no mercado” de capitais é 
como as classes produtoras veem a reforma do 
Bunco Nacional do Desenvolvimento Econtmi- 
co, que objetiva ractonalizar o crédito industrial 
no Brasil, amplar a mobilização de poupanças 
coletivas e estimular o empresário brasileiro, 

O presidento da Confoderação das Assocki- 
çous- Comerciais do Brasil, 87, António Carlos 
do Amaral Osório, declarou ontem que “est 
é uma das mais antigas reivindicações da Con- 
federação, que sempre propugnou para que [ós= 
se implantado no pais um mecanismo segundo 
q qual as empriésas privadas brasileiras pudos- 
sem obter recursos para capital de giro, de 
forma simples e, principalmente, a custos 1a= 
zoáveis," 


MAIS RECURSOS 


Acha o Sr, Amaral Osório quo a realiza- 
cão das medidas: anunciadas pelo BNDE sig- 
mificam “uma revolução no mercado de capitais 
de grande Influência positiva na diminuição dos 
custos iudustrinds.” 

— É claro que qualquer observador que, 
enquanto perdurar um custo médio de dinheiro 

«pura provimento do capital em givo, subsuuncial- 
mente superior à taxa de inflação, não há como 
apresentarem as emprésas brasileiras um resul- 
tado operacional satisfatório; é nem como emn- 
frentarem, em igualdade de condições, as snas 
concorrentes vinculadas no capital estrangeiro. 

Acentuou que-o plano de atuação do BNDE 
para 1849 tem em sua essência justamente Esse 
objetivo; “e, foligmente, prevê todo um conjunto 
de medidos que se caracterizam pelo reconheci- 
mento da nossa realidade empresarial.” 

— A freuidade agora nberia, de que o BNDE 
financie ntê 100% da expansão au renovação 
de emprésas, quondo os empresários não pos= 
sem colocar nessa expansão nem mesmo parce- 
Jas modestas de recursos próprios, Lris para q 
area do apolo governamental Lodo um sem nú- 
mero de-emprésas de médio porte, até hoje mar- 
ginalizadas no apolo oficial, por deficiência de 
recursos próprios para prograias de rebovação, 


EFEITO REGULADOR 


Disse o Sr, Amaral Osório que igualmente 
muito Importante é a disposição do Govêrno 
de financiar, com dinheiro barato, a associação 
de emprésas em comunidades de serviços. “Se 
considerarmos que os custos de serviços vepre- 
sentam uma parcela exageradamente ulta na 
composição final dos custos das pequenas e me- 
dias emprásas, é fácil concluir-se da Importân- 
cia da implantação desses comunhiades, para 
um barnieamento geral dos produtos finais das 
emprêsas que optarem por essa associação,” 

— Outra medida que deve ser ressaltada é 
a disposição manifestnda pelo Governo no sen- 
tido de iniciar as operações no mercado de ca- 
pituis, através de underwritinys e aquisição de 
títulos do crédito. Essa atuação, que cvidente- 
mente só poderá ser meramente supletiva no 

perondo de capitais privados, tem tódas ns con- 
dições para néle exercer um efeito regulador da 
maior importância, no que se vefere nos custos 
de hoje, vizentes para esses operações, bastante 
elevados. No meu entendimento, o mais hinpor- 
tante de tudo é a tomada de posição represen- 
tuda pelas novas medidas, 


PROGRESSO SADIO 


O presidente da Bólea de Valóres do Rio * 


de Janeiro, Sr. Marcelo Leite Barbosa, classi- 
ficou de salvação da emprêsa nacional a refor= 
ma do BNDE, “A nosso ver, frisou, essa nova 
orientação constiluí o mais importante passo 
dado pelo Govêrno federal no sentido de um 
desenvolvimento sadio do mercado de capitais 
do pais, desde a promulgação da Lel 4728, que 
disciplinou ésse setor," 

— No fundo de tódas ns deliberações cons- 
tantes do documento agora divulgado sente-se, 
nitidamente presente, o desejo concreto do for- 
talecimento da emprêsa nacional, seja diante do 
próprio exagéro da intervenção estatal no pro- 
cesso econômico brasileiro, seja diante das con- 
correntes vinculadas ao capital estrangeiro, Essa 
política, claramente expressa no Programa Es 
tratégico de Desenvolvimento Nacional, estava 
até ngora limitada à sua formulação inicial e 
a reiteradas declarações verbais do Ministro Hé- 
Ho Beltrão. Agora, no entanto, essa política 
adquire outra dimensão, pols o Govêrno federal, 


ntvavés da nova orientação Imprime q btt 
cão do BNDE, qpussa definilivamente q ney 
objetiva e inteligente. 


SEM PRIVILECHO 


Acentuoi o Sr, Murcely Leite Bartosa que 
o mnhiente é de euforia no mercado de ações 
"Os profissionais mais responsáveis da Bolsa 
de Valóres acolherum com Júblio justificado, q 
ejenco de medidas agora divulgadas c isto, ne- 
guramento, se rotlotiri em muito curto prezo 
no Inlertase polos negócios bolslsticos  & ciiro 
que a nova posição do BNDE suscitarã una gó- 
nte de reações, seja dos imedintistas, soja dos 
interêsses nocivos Hrmemente implantados em 
Nossa ecoponia e que, doravante, começarão a 
perdor a posição de injustificado privilégio que 
até hoje destrutavam * 


EXTENSÃO DA REFORMA 


O presidente do BNDE, Sr. Juimo Mugrass 
de Sá, sintetizou cm três n5 mulgres cotstquên- 
clas da amvdernização daquele organismo! hn) 
um primeiro pusso positivo € concreto para pi 
cionalização do crédito indústrint no Brasil; br 
um eslúrco: objetivo de incentivar as praticas 
de mercado de capital e mmpliir 2 possibilida- 
do de mobilização de poupanças colebivas pura 
o amparo inancelro e para a expansão dus em- 
présas nactonais; ci um estimulo direto no em- 
presavio brasileiro, de maneira a amporar-lhe 
a ação criadora da riqueza mediante melhor po- 
sição Individual, e oferecer-lhe a possibilidade 
de incorporar rapidamente tecnologia moceria 
e remodero! as unidades de produção, com 
acréscimos significativos de produtiviciade:; 





ESFORÇO DE EVOLUÇÃO 


Acçestentou q St Magrisd do Si que a 
conjunto de medidos que caracteriza a mudan- 
et dos esquemas Ijnenceiros do Banco consre- 
tia importantes objetivos dos planos do Go- 
vérno, “Desde logo melhoram-se às condições 
para capital de givo no pais, esperando-se que 
a atuação do ENDE possa levar Lodo o sistema 
Tinaneceiro a um estfórço de evolução, com a ne- 
vessária racionalização e especialização do crê- 
dito industrial, fato que deverá importar, Inclu- 
sivo, em redução dos encargos financeiros para 
as emprésas do pais,” 

— às medidas ligadas so financiamento de 
carater mtidamente promocional, quer às em- 
présas, quer aos seus titulares, permitirão que 
o esfórco empresarial possa, agora, valer-se de 
outras condições de amparo pelo Govérno, for- 
talecondo-se a capacidade do empresário ante 
terceiros, e em relação ao próprio sistema fi- 
nanceiro do pnis. 


FORMAÇÃO DE ESTOQUES 


Informou o Sr. Magrassi que as medidas 
ligudas a operações no mercado de capital cor- 
respondem não só a facilitar às emprésas a 
captura de poupança voluntária, como tam- 
bém a njudar os mecanismos: existentes, dedi- 
cados a essa captura, em especial as Báólsus de 
Valóres, a abrirem seu movimento & atraírem 
minior número de investidores, em volume fi- 
zanceiro mais amplo, pura o fortalecimento das 
emprêsas dedicadas à produção da riqueza, . 

— Um monto específico, de grande impor- 
tancia, que tanto diz respeito ao regime de 
produção das emprêsas, quanto à segurança 
nacional, Hga-se à possibilidade de amparer o 
BNDE, financeiramente, a formação de esto- 
ques estintégicos de matérias-primas. indis- 
pensávels, Esse fato permitirá melhor regula- 
ridade de produção nas emprêsas e concorrorá 
para que a própria economia nacionnl se livre 
de insegirança, por carência de mntérias-pri- 
mas funánmentais, em caso de perturbações 
político-militares internacionais, A retormn do 
BNDE, que agora vem de ser completada, em- 
presta no banco a condíçio real de um Instru- 
mento básico fundamental e dinâmico voltado 
pura o desenvolvimento econômico, com Lócas 
us características próprias de uma atuação dés- 
se tipo, que de resto deve ser agressiva, inolii-= 
sive fomentando o aparecimento de projetos 
fundamentais, como vem ds ser iniciado atra- 
vês da convocação dos empresários nacionais 
para a implantação de uma fábrica de cimento 
de grandes dimensões na região de Goiás, 


À solução para um 
problema capital 


. João Muniz de Souza 


O problema do capital de giro tem sido uma 
preocupação constante nos mais diversos seto- 
res da economia nacional, A captação de recur= 
sos para o financiamento das atividades nor- 
mais das emprêsas tem encontrado uma série 
de óbices, O contrôle que as autoridades mone- 


tárias têm exercido é por elas justificado como 
necessário para evitar o alargamento demasiado 
dos meios de pagamento, de um lado, e o ele- 
vado custo do dinheiro do outro. Isto tem con- 
tribuido para que o excesso de lquicdez existen- 
te não se transforme em disponibllilade efetiva, 
para o financiamento do capital de giro clas 
emprêsas. 

Igualmente, q retração dos negócios, veriti= 
cada especialmente no transcurso do ano pas- 
sado, impediu que as emprésas obtivessem re- 
cursos atraves do desconto de títulos, por não 
tlisporem dêsses papéis para a concretização das 
operações necessárias, 

No ano passado, as autoridades monetárias 
observaram dois pontos considerados vitais para 
o processo de combate à inflação: o alto nível 
da taxa de juros e o excesso de lquidez do sis- 
tema bancário, Essas medidas obtiveram maior 
repercussão visto que o Govêrno sentiu, já no 
ano de 1966, à necessidade de disciplinar o cré- 
dito num periodo em que o balanço de pagamen- 
tos apresentou superavit, sendo adotada uma 
política de elevação dos precos mínimos. Como 
resultado, surgiram dificuldades para as empré- 
sas, decorrentes das fiuluações no volume das 
disponibilidades de crédito. embora os contrô- 
les não tenham sido tão rigidos quanto os apli- 
cados nos anos anteriores. 

A partir de junho do ano passado, ado- 
tou o Govêrno medidas visando a reativar os 
negócios, considerando que as atividades manu- 
fatureiras se apresentavam em fase de recessão, 
Com o declínio dos níveis da procura no mer- 
cado de consumo, as emprêsas- foram compe- 
lidas à reduzir o ritmo de atividade e traúste- 
rir a execução de sous programas de investi- 
mento, uma vez, que, dispondo de capacidade 
ociosa, não tinham motivos para amplinr suas 
instnlações, 

As medidas adotadas 2 partir de junho do 
ano passado, visando à reativação do mercado, 
estimularam os negócios e houve êntão aumen- 
to na procura de novos empréstimos. A expan- 
são dos depósitos permitiu que os estabeleci- 
mentos bancários ampliassem o volume de suas 
operações com o setor privado, em proporção 
superior às registradas no ano precedente. Po- 
de-se dizer, entretanto, que, em têrmos reais, 
manteve-se insuficiente o crédito para as ati- 
vidades produtoras, conquanto tenha registrado 
um peogstato no volume da empréstimos, 


A taxa de juros, considerada ainda muito 
elevada por muitos setores, tem sido um obstã- 
culo à expansão dos empréstimos, Depende ela 
da quantidade de moeda à disposição da comu» 
unidade, e da preferência pela liquidez, entendi- 
da esta como o desejo cos individuos em man- 
ter uma menor ou maior parte dos sens ativos 
em dinheiro. Esperou-sc, sem resultado, queha- 
vendo maiores disponibilidades no sistema ban. 
cário, a taxa e juros refletisse e tendesse ao 
declínio. 

A disponibilidade de recursos para o desen- 
volvimento tem sido a tônica de todos os pro- 
gramas econômicos do Govério, O problema 
seria & escolha da meihor maneira para a sua 
execução. Parece que estamos já no bom ca- 
minho com a resolução que inclul o Banco Na- 
cional de Desenvolvimento Econômico como o 
grande financiador do capital de giro das em- 
prêsas, medida que já está obtendo a melhor 
repercussão entre ns classes empresariais, Com 
efeito, o financiamento efejuado diretamente 
pelo EBNDE para a movimentação do capital de 
giro vai permitir o fortalecimento do empre- 
sarado brasileiro, oferecendo condições reais de 
concorrência para nossos produtos no mercado 
mundial. 

O que entendemos por bom caminho é à 
afirmação do Ministro Hélio Beltrão segundo 
a qual o Govêrno tomou essa medida, depois 
de constatar que o empresariado brasileiro en- 
contra-se disperso e sem qualquer ajuda finan- 
ceira que-possibilite a renovação do cepital de 
gtro necessário ao fortalecimento da emprésa, 
ao aumento da produção, de forma que haja, 
renlmente condição de competição com o mer- 
cado exterior, Na verdade, é esta uma boa for- 
ma de procurar eliminar a ascensão dos preços, 
aumentar a produtividade para oferecer com- 
bato à infinção. 


Tudo faz crer que o problema do capital 
de giro deixará de existir. Especialmente se le- 
varmos em consideração que no próximo triê- 
nio (1969/71) deverão ser empregados nessa ope- 
ração cérca de 1 trilhão de cruzeiros antigos, a 
juros acessíveis (1,6'-) provenientes de diversas 
fontes internas e externas. Teremos, assim, pos. 
sibilidade de renovação do nosso parque indus- 
trial, elevação da produtividade, custos de pro- 
dução mais baixos com o consegitente aumento 
de nossa capacidade de competição, É Inegivel- 
mente o bom caminho, Entretanto, nunca é 
de mais registrar que medidas dessa natureza 
devem ter execução rígida para que não se 
transformem em melo para beneficiar um de- 
terminado setor em detrinento de outro como 
tem acontecido ao Ingo de nossa história eco- 
nômica s Hnancelra, 
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AVISOS RELIGIOSOS 


Sebastião Lutterbach 
Sobrinho 


(MISSA DE 7.º DIA) 

Amelia Araújo Lutterbach, Julio Cesar 
Lutterbach e Sra., Antonio de Araújo 
Lutterbach, Sra. e filho, Mauricio, Er- 

thal, Sra, e filhos, Francisco José de Araújo Lut- 
terbach, Sra. e filhos, Léon Arslanian e Sra. Joa- 
quim Ricardo de Araújo Lullerbach, agradecem 
as manifestações de pesar recebidas por oca- 
sião do falecimento de seu inesquecivel espô- 
so, pai, sógro e avô e convidam os demais pa- 
rentes e amigos para a missa que mandam ce- 
lebrar, em sufrágio de sua alma, amanhã, sex- 
ta-feira, dia 1.º de novembro, às 9:00 horas, 
na Igreja de N. S, do Carmo (Rua 1.º de Março). 
(P 


Sebastião Lutterbach 
Sobrinho 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria e Funcionários do BAN- 

CO BRASILEIRO DE INVESTIMEN. 

TOS IPIRANGA S.A., agradecem as 
manifestações de pesar tributadas em me- 
mória do pai de seu Diretor Geral, Julio 
Cesar Luiterbach e convidam os clientes e 
amigos para a missa de 7.º Dia que man- 
dam celebrar, em sufrágio de sua alma, 
amanhã, sexta-feira, 1.º de novembro, às 
9:00 horas, na Igreja de N. S. do Carmo, 
(Rua 1.º de Março). (P 


Sebastião Lutterbach 
Sobrinho 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria e Funcionários da IPI- 
RANGA 5.A., — Investimentos, Cré- 
dito e Financiamento, agradecem as 
manifestações de pesar tributadas em me- 
mória do pai de seu Diretor Superinten- 
dente, Julio Cesar Lutterbach e convidam 
os clientes e amigos para a missa de 7.º 











dia, que mandam celebrar, em sufrágio de. 


sua alma, amanhã, sexta-feira, 1.º de no- 
vembro, às 9:00 horas, na Igreja de N. S. 
do Carmo (Rua 1.º de Março). (P 





Sebastião Lutterbach 
Sobrinho 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria e Funcionários do BAN- 

CO FINANCIADOR S.A., agrade- 

cem as manifestações de pesar tri- 
butadas em memória do pai de seu Dire- 
tor-Superintendente, Julio Cesar Lutterba- 
ch e convidam os clientes e amigos para a 
missa de 7.º dia que mandam celebrar, em 
sufrágio de sua alma, amanhã, sexta-feira, 
1.º de novembro, às 9:00 horas, na Igreja 
N. S. do Carmo (Rua 1.º de Março). (P 





Sebastião Lutterbach 
Sobrinho | 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria e Funcionários da COM- 

PANHIA IPIRANGA CORRETORA 
DE CÂMBIO E TÍTULOS, agradecem 
as manifestações de pesar tributadas em 
memória do pai de seu devotado compa- 
nheiro e amigo, Julio Cesar Lutterbach e 
convidam os clientes e amigos, para a mis- 
sa de 7.º dia que mandam celebrar, em su- 
frágio de sua alma, amanhã, sexta-feira, 
1.º de novembro, às 9:00 horas, na Igreja 
de N. S. do Carmo (Rua 1.º de Março). (P 


Sebastião Lutterbach 
Sobrinho 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretora e Funcionários da COM- 
PANHIA (COMERCIAL E INDUS- 
TRIAL BRASIL — COCIB, agradecem 





'as manifestações de pesar tributadas em 


memória do pai de seu devotado compa- 
nheiro e amigo, Julio Cesar Lutterbach e 
convidam para a missa de 7.º dia que man- 
dam celebrar, em sufrágio de sua alma, 
amanhã, sexta-feira, 1.º de novembro, às 
9:00 horas, na Igreja de N. S. do Carmo 
fee 1.º de Março). (P 





Polícia prende estudantes 
e metalúrgico do Comando 
de Libertação em Contagem 


Belo Horizonte (Sucursal) — Agentes do DOPS 
e oficiais do servico secreto da Policia Militar pren- 
deram um metalúrgico e dois estudantes, domingo 
passado em Contagem, sob a acusacão de que os tres 
pertencem ao chamado Comando de Libertação Na- 


cional — Colina, 


O metalúrgico João Anunciato dos Reis, o Ca- 
neta, c os estudantes Carlos Vilam Binon e Pitágoras 
de Oliveira Machado foram presos quando estavam 
reunidos no Bairro Riacho da Pedra, na Cidade Tn- 
dustrial, segundo os policiais, “com a linalidade de 
articular uma greve geral em Contagem, em janeiro 
próximo, para forcar a transferência de contingen- 
tes da Polícia Militar pata lá, desguarnecendo assim 


as cidades do interior.” 
PLANO 


O delegado Davi Hazan do 
DOPS de Minas, que participou 
da diligência conjunta realiza- 
da no último domingo em ensia 
do metalúrgico João Anuncinto 
dos Reis, no bairro Rincho da 
Pedra, disse que “foram encon- 
trndos volantes dalilografados 
pela mesma pessoa que redigiu 
os boletins do Colina deixados 
no agência do Banco do Bra- 
sil na cidade industrint, após 
o assalto, e nas casas do de- 
legado regional do Trabalho 
em Minas e dos interventores 
nos sindicatos dos metalúrgicos 
e bancúrios, os Srs, Onêésimo 
Viana e Humberto Pólo.” 

Foi apreendida a relação de 
28 pessons que fazem parte do 
Comando de Liberinção Nacio- 
nal em Belo Horizonte, além 
“de um livro de fundo falso com 
as obras, A Cerca de Ja Pratica 
de Mao Tsé-tung, Manual de 
Guerrilha de Che Guevara, As 
Razões da Frente na Esquerda 
Revolucionária, A Mistificação 
dus Massas pela Propaganda 
Politica é outros livros. 

Segundo a policia mineira, o 
piano de greve geral seria uxc- 
cutado em janeiro em tóda a 
Cidade Industrial de Contagem 
e aliado a um esquema de atos 
terroristas em Belo Horizonte, 
torgaria a transferência de 
contingentes da PM do interior 


de Minas para o loca), desguar- 
necendo núcleos operários que 
seriam transformados em cen- 
tros de subversão. 


Neiva diz em 


A poliela mineira chegou às 
4 horas da manhã de domingo 
q Rincho das Pedras, na casa 
do ametalbpico João Anuncia- 
to, Os estudantes Carlos Vilnum 
Binon, do quarto ano day Pa- 
culdade de Medicina da UFMG, 
v Pitúgoras de Oliveira Maçha- 
do, da primeira sório do Curso 
de Psicologin da Faculdade de 
Filosofia da UFMG, foram au- - 
tuados em flagrante, 

A diligência do DOPS e da 
G-2 foi esquemnlizada sexla- 
feira da semana passado e a 
policia sabla que semanaimen- 
te os tres se reuniam cm casa 
do metalúrgico. 


DEPOIMENTO 


O estudante Carlos Vilant 
Binon depôs ontem, declaran- 
cio que “há um ano frequentou, 
numa das salas do Hospital da 
Cruz: Vermelha de Belo Hori- 
conte, um curso de marxismo, 
dado por um amigo de nome 
Jonas, que ficou conhecendo na 
sede do Diretório Central dos 
Estudantes, por intermédio do 
então presidente Jorge Batista 
Filho.' 

Sogundo seu depoimento, “y 
curso durou um mês, com qua- 
tro reuniões semanais sôbre os 
temas: Dialética, Materialismo 
Histórico, Socialismo Ulópico e 
Socialismo Clentifico,” 'Termi- 
nado o curso, éle e outros com- 
panheiros receberam tarefas a 
serem executadas em diferentes 
árons. 


artigo que 


expatriados brasileiros 
não homologa ão tirania 


Pôrio Alegre (Sucursal) — O ex-Deputado Neiva 
Moreira, em artigo no Jornal do Exílio, editado em 
Montevidéu, diz que os expatriados brasileiros ne- 
gam-se a homologar com sua rendição, cumplici- 
dade ou silêncio, “os editos da tirania.” 

Afirma o ex-parlamentar que a construção de 
uma sociedade nova, igualitária e fraterna, “é pon- 
te que une brasileiros e latino-americanos, que ali- 
mentam ideais progressistas e revolucionários, com 


os padres conciliares.” 
NOVA IMAGEM 


“A nova imagem do Brasil 
que se projeta na América La- 
tína é inquieta e combatente”, 
diz o articulista, e a Igreja con- 
ciliar e o desafio dos jovens 
“são aqui recebidos como fatos 
de transcendência histórica,” A 
posição dn Igreja no Brasil tem 
hoje na América Latina “uma 
audiência sem paralelo, que se 
justifica não apenas Intrinseca- 
mente mes também pela ma- 
neira clara e corajosa como é 
anunciada c defendida,” 


Encimado pelo subtítulo Os 
Padres Sabem, o artigo concluí 


sun análise dos efeitos políticos 
das posições do clero brasileiro, 
assinalando que os padres não 
ignoraram que “essa luta não é 
apenas contra uma ditadura 
opressora, mas fundamental- 
mente contra uma ordem mun- 
dial e, internamente, contra 
unia estrutura anacrônica que 
lhe deu origem," 

O Jornal do Exílio, cujos prt- 
meiros exemplares chegaram : 
Pórto Alegre, estã sendo edita 
do em Montevidéu por um gru 
po de exilados ligado ao sr 
Leonel Brizola, e que pretender 
Tazê-lo circular no Brasil. 


EDILA MENESCAL DE SOUZA 


(FALECIMENTO) 
A lamília de EDILA MENESCAL DE SOUZA 


cumpre o doloroso dever de comunicar o 
seu falecimento ocorrido ontem e convida 
parentes e amigos para o seu sepultamento 
a realizar-se hoje, dia 31, às 11 horas, saindo o fére- 
tro da Capela Real Grandeza (Sala 2), para o Cemiié- 


rio de São João Batista. 


ELFRIDA 


MACHADO BASTOS 


"DUGA” 


Sua família convida os parentes e ami- 

gos para a missa de mês a se realizar na 

Igreja N. S. da Conceição e Boa Morte, 
Rua do Rosário, esq. da Av. Rio Branco, às 
11,30 horas de sexta-feira, dia 1. 


(P 


PERSON 





| 





Sergio Cardoso Fontes Ferreira 


(AGRADECIMENTO) 
Jose Arthur Fontes Ferreira, senhora e família, 
agradecem as manifestações de pesar, a todos que 
os confortaram, por motivo do falecimento de seu 


filho SERGINHO. 


JOSÉ NOGUEIRA LIMA 


(FALECIMENTO) 


A família de JOSÉ NOGUEIRA LIMA, 
com profundo pesar comunica o seu 


falecimento e convida seus parentes e 
amigos para o sepultamento hoje, dia 31, as 
15 horas, saindo o féretro da Capela Real 
Grandeza (Sala 9), para o Cemitério de São 


Joao Batista. 
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Passarinho vaz à Vila 
Militar e fala da política 
salarial a 300 oficiais 


O Minisivo do Trabalho, coronel Jarbas Passa- 


vinho, falou ontem a cérca 


de 300 oficiais da Escola 


de Aperfeicoamento de Oficiais do Exército (Esao), 
na Vila Militar, sôbre a política salarial, 

O Sr. Jarbas Passarinho comecou justificando a, 
adoção de um sistema rígido de contrôle dos salários, 
a partir de 1904, porque a inflacão era demasiada e 
provocava a queda constante co salário médio dos 


trabalhadores. 
NOVA POLÍTIUA 


— Passada estu fasc, chegou 
a do afrouxo salarial, cujo de- 
talhe mais importunie consiste 
no cálculo mais exato da in= 
flação prevista para o periodo 
seguinte, Além dos Indices fi- 
xados pelo Departamento: Na- 
clonal de Salário, us Lrabalha- 
dores estão conseguindo uma 
porcentagem baseada na pro- 
dutividado das cmprésas — 
disse ao coronel Jarbas: Passa- 
vinho, 


Trabalhadores 
afrouxo não 


A velormulação da. política 
salarial — com o aumento au- 
tomábico, basendo nos índices 
de elevação do custo de vida — 
praticamente não beneficiará os 
trabalhadores, segundo enten- 
dem os líderes sindicais ca- 
riovas, 

— A nova política pormitirá 
mumentos espontâneos nlém do 
aumento oficial, mas não Ha- 
verá possibilidades de pressões 
através de movimentos paredis- 
tas porque a Lel de Greve cer- 
ccin demais o trabalhador — 
acrescentam os líderes sinil- 
cais, 


SISTEMÁ'TICA 


As principais reformas da po- 
itien salaxinl — cujo antepro- 
jeto Joi aprovado ontem velo 
Conselho Nacional! de Politica 
Salarial — prevéem o reajusta- 
mento automático e negociações 
tlivetas entre empregados e em- 
pregadores, para a reivindicação 
de uma porcentagem malor de 
aumento baseada nos lucros das 
emprésas, 

O Sr, Osvaldo Alves de An- 
drade, presidente em exercício 


Um dos oficiais Tovantou 
questão sóbre o número de me- 
nores que trabalham no comér- 
cio, tendo o Ministvo rospondi- 
do que não há solução adminis- 
trativa para o problema, por- 
que a Constituição permite o 
tenbalho a partir dos 12 anos 
de idade. 

Depois da conferência, que 
Toi estritumento reservada, o 
Ministro visitou uma exposição 
das Túbricas de material beéli- 
vo e compareceu ao almóço n 
ce oferecido. 


acham que 
é perfeito 


da Confederação Naclonal dos 
Trabalhadores em Emprésas de 
Crédito (Contec), afirma que a 
Lei de Greve e o Fundo de Ga- 
vantia também deveriam sex 
reformulados para que a no- 
va política salarial fósse per- 
feita, 

Os líderes sindicais afirmam 
que a nova política prejudicará 
o trabalhador porque os palrões 
ficarão ainda mais intransigen- 
tes na concessão de aumento 
baseado na produtividade, já 
que os renjustamentos serão 
concedidos automiticamente. 

— E necessiúria a reformula- 
cão da Lei de Greve, porque só 
através de grandes pressões os 
trabalhadores conseguirão au- 
mentos baseados na produtivi- 
dade das emprêsas — afirmam 
êles, 

Segundo o presidente da Con- 
Lec, “o Govérno teve uma visão 
un! pouco muis avançada do 
problema salarial, mas não agiu 
com boa intenção no negar o 
reestudo do Fundo de Garan- 
Lia e da Lei de Greve.” 


Andreazza em São Paulo não 
fala de política mas aponta 
orientação dos transportes 


São Paulo (Sucursal) — Durante as duas hortas 
e meia que passou em São Paulo, o Ministro Mário 
Andreazza recusou-se a falar de política, mas discor- 
reu, durante uma hora e dez minutos, sôbre a orien- 


tação dos transportes, 


Salientou que os principais fatôres que influi- 
ram no planejamento dos transportes do Govêrno 
Costa e Silva são os geopolíticos, geográficos e poli- 
tico-estratégicos, em decorrência da dimensão conti- 
nental do pais, e dos grandes investimentos necessa- 
rios para enfrentar as deficiências existentes no se- 
tor, “o que levou o Govêrno a estabelecer um rigoroso 


exitério de prioridades.” 
"ARTICIPAÇÃO 


O Ministro Mário Andreazzu 
veio n São Paulo especinimen- 
te para fazer uma conferência 
para os estagiários da Associa- 
cão dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra — Seção de 
São Pnulo, durante o 10º Ciclo 
de Conferências. 

Afirmou, inicinimente, que 
“tudo se tonna mais fácil quan- 
vo há participação de todos no 
trabalho que estamos reslizan- 
do e estou certo, de que a nie 
lhor maneira de assegurar essa 
participação é dizer o que esta- 
mos fuzendo, ns dificuldades e 
os problemas. que enirenta- 
mos: 

O Ministro dos Transportes 
salientou que o seu plano na- 
cional de viação partiu da cons- 
tatação de que a população 
braslicira se concentra ao lon- 
go do litoral, entrando 500 qui- 
Jômetros para o imterlor, en- 
quanto além désse limite suce- 
dem-se grandes vagos, Desta- 
cou, então, a necessidade de 
construir rodovias, ferrovias e 
hidrovias que permitam a im- 
terligação dos pontos mais den- 
samente populados, a conquis- 
ta de novas áreas e n delesa 
de nossas ironteiras. 

— Temos fronteiras terrestres 
com quase todos os paises da 
América do Sul, num total de 
mais de 15 mil quilômetros, dos 
quais 70% correspondem à 
Amazônia e dos quais * per- 
meniecem inacessíveis, constitu= 
indo um verdadeiro problema 
de segurança mncional. 

Acrescentou que, ao longo da 
faixa onde se encontra q maior 
densidade populacional, o Bra- 
sil apresenta um litoral com 
mais de 7 nl quilômetros e que 
precisa ser quroveitado por 
uma efiviente navegação de ca- 
botagem, interligando os prin- 
cipeis pontos do país e por um 
sistema de transportes marid- 


mos a longa distância inçre- 
mentando o nosso comércio in- 
termmacional. 

O Ministro dos Transporics 
salientou, cm segulda, que o 
Brasil apresenta “uma bacia 
nidrográfica admirável, com 
unia extensão de 42 mil quiló- 
metros, e, no entanto, ela não 
estã sendo devidamente apro- 
veltuda. Muitos rios, porém, já 
foram desassoreados, permitin- 
do uma melhor utilização para 
a núvegação, e outras vias flu- 
vinis estão recebendo melhora- 
mentos que possibilitarão o seit 
aproveltamento. ” 

Acrescentou o Ministro Má- 
rio Andreazza que para e ela- 
poração do Plano Nacional de 
Viação foram feitos estudos 
determinando es ârees de 
maior importância econômica 
e a necessidade de vias de 
transporte para a criação de 
novas áreas de polarização in- 
dustrial. O PNV levou em con- 
ta, também, o fato de que o 
contro do poder se encontra 
no triângulo São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte (in- 
cluindo Brasílin) enquanto as 
áreas de maior sensibiliinde 
estratégica se encontram Na 
periferia (Amazônia, Nordeste, 
Rio Grande do Sul e Panta- 
nal mato-grossense), 


O Ministro dos Transportes 
acentuou que a partir de 1950 
houve um desequilíbrio na uti- 
lização dos transportes, com a 
preferência dos usuários pela 
utilização das rodovias, ferro- 
vilas e navegação, em ordem 
decrescente de importância. 

— O ideal — afirmou — é 
que w maior percentagem de 
refcrência se verifique nos 
transportes ferroviários, pois 
nos paises mais adiantados, 
como a Rússia e os Estados 
Unidos, éste sistema é o pre- 
terido, com 50% do toinl, por 
ser o mais econômico, 
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Feira de Santana rende-se 
à indústria e deixa de ser 
apenas centro agropecuário 


O município baiano de Feira de Santana Linha 
no início do ano apenas uma indústria, de tamanho 
médio, com 140 empregados. Alé janeiro, terá mais 
três emprêsas industriais e 600 operários. Em 1969, 
ganhará mais 12 fábricas e terá 3500 trabalhadores 


industriais. 


Este é apenas um dos resultados do plano de 
desenvolvimento integrado de Feira de Santana, a 
primeira experiência do gênero financiada no Bru- 
sil pelo Serviço Federal de Habilação e Urbanismo. 
Com o plano, o município, até agora vollado para 
atividades agropecuárias, está se transformando em 


centro industrial, 
PROJETOS 


O arquiteto Helio Viana Ju- 
dor, enviado pelo Serthau q 
Feira de Santana para obser- 
var a implontação da plano é 
tomar conhecimento das provi- 
dôncias de uível federal neços- 
sárias ao seu desenvolvimento, 
acabo. de retornar da Bahia, 

Explicou que planejamento 
integrado pode ser de dois ti- 
pos: horizontal e vertienl. O 
primeiro integra os sespros eco- 
nômico, social, insiltucional 
tadministrativo) e Tísico da co- 
munidade, enquanto o sezun- 
do reúne os quatro níveis de 
Govêrno existentes, na práti- 
cn: o federal, estadual, muni- 
cipal e o regional (de órgãos 
do po da Sudene, Sudam, 
etc). 

Revelou o arquiteto quo oxis- 
tem no Serihau 70 projetos de 
panciamento integrados, dos 
quais um em realização CFei- 
ra de Santana) 10 já assina- 
dos e prontos para serem inl- 
cindos, seis aprovados, mas ain- 
da não assinados, e 53 outros 
em fase de processamento. 

Os projetos integrados pron- 
tos para serem realizados são 
os de Campo Grande Mato 
Grosso), Belo Horizonte, Goilil- 
nia, Santos, Mendes (Rito de 
Janeiro), Conselheiro Lafaiete 
(Minas Gernis!, Franca (São 
Paulo) Fortaleva, Teresma e 
Sete Lagoas (Minas Gerais». 

Os seis projetos já aprova- 
dos e que serão assinados us 
o final déste mês são os de Ca- 
capava (São Paulo), Tlhéus 
(Bahia), Valenca (Bahiay, Li- 
meira (São Paulo), Taubaté 
tSão Paulo) e Corumbá «Mato 
Crrosso), 

O projeto integrado de Fol- 
ra de Santann Toi elaborado 
por uma firma de Salvador, a 
Coplan — Construções e Pla- 
nejamento, e custou NCrys 
446 409,90, 80% dos quais, NCIS 
357 125,00, foram financiados 
pelo Serlhau, O contrato [of 
assinado em outubro do ano 
passado, e qs estudos foram 
concluídos há cinco meses atrás, 

O projeto consta de 34 pro- 
gramas, dos pais 20 são de in- 
fra-estrutura e prioritários, e 
14 especiais. Dos primeiros, oito 
serão realizados pela Prefeitu- 
ra de Santana e os 12 outros 
por órgãos federais e outras 
entidades, 


EXPERIÊNCIA 


Os estudos realizados de- 
mounstrarám que Tetra de San- 
tana vivia de atividades agro- 
pecuárias e do comércio e atl- 
vidades terciárias, isto é, pres- 
tação de serviços. Entretanto, 
o município tinha, condições de 
contar com um parque indus- 
trial, precisando para isso de 
uma política de incentivos. 


Nesse sentido, o plano pro- 
pós, e já foi construído, um 
Centro Integrado de Educação 
— veunindo cursos primário, 
secundário e colegial — uma 
obra construída em terreno 
doando pela própria Profeitura 
e que custou NCtS 3 mil, Além 
disso, o Govêrno do Estado 
construiu mais trés escolas pri- 
márias em terrenos da munici- 
pelidade, e o Senai — Serviço 
Nacional de Aprendizagem In- 
dustrial — construiu uma es- 


Salvador tem 
” se bd 
hoje nôvo 
“ 
arcebispo 

Salvador (Sucursal — O 
nome escolhido pelo Papa 
Paulo VI para substituir o 
Arcebispo Primaz de Salya- 
dor, D. Mugusto Álvaro da 
Silva, recentemente faleci- 
do, será anunciado às 8h de 
hoje através de uma cadeia 
de rádio e televisão, 

O horário coincide com o 
momento em que começará 
a circular em Roma a edi- 
cão do Osservatore Romano 
contendo o nome do indica- 
do, que deverá Ser D, Eugê- 
nio de Araújo Sales, atual 
administrador apostólico de 
Salvador. 


PETRÓLEO BRASILEIRO S/A — PETROBRÁS 
REFINARIA GABRIEL PASSOS 


EDITAL 


1 — PEIRÓLEO BRASILEIRO S/A — PETROBRÁS convida as emprêsas Interessades na prestação 


de serviços de exploração do Refeliório da REFINARIA GABRIEL PASSOS, no Município de 
Betim (Km 7,5 da Rodovia Fernão Dias—BR-381) a se inscreverem na Secretaria da Refinaria, 
no mesmo local, até às 16 horas do dia 14 de novembro de 1968, 


2 — A FETROBRÁS colocará à disposição da futura CONTRATANTE, um prédio dotado das Ins 


taloções, equipamentos e utensílio: 


Os serviços serão prestados na forma de autoserviço 


para as rofeições de almêço no prédio do Refeitório, lanches e mermitas térmicas em horá- 
rios prevismente estabelecidos, distribuídos nos diversos locais de trabalho, na área da 


Refinaria. 


3 — Deverão ser servidas, aproximadamente, 400 (quarrocentas) refeições por dia (sómente almãço), 
65 lanches (meia-noite) « 130 marmitas (almáço e jantar). 


4 — As emprêsas interessadas deverzo ser estabelecidas no remo e possuir capacidade e experiên- 
cla comprovada, hem como pessosl experimentado na prestação destes serviços. Os inscritos 


receberão no ato de inscrição tódas es Instruções necessárias, 
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cola de nível médio para enst- 
no profissional, 

Dando cumprimento a uma 
Indicação do plano, as autori- 
dindes municipais começaram a 
erradicar as sujas de nulas js0- 
ladas e a afastar os professórea 
Jelgos, que só tinham o curso 
primário. Agora, em Feira de 
Santana só há professóres far- 
mados, o que aumentos a de- 
manda para as escolas normais, 

Ainda no setor da educação, 
fol ampliada a prostamacção de 
educação de -sdultos, passan- 
do a contar a cidade com ds 
classes e 1540 alunos em 
cursos ce alfubçiizaçio, A Pre- 
feitura, tendo em vista a cria- 
ção do centro induslrial, instar 
lou um Ginásio Induslrisl pa- 
va tIrejmimento da mão-de- 
cbra especializada. 


CENTRO INDUSTETAL 


O primeiro resultado no so- 
tor indusirinl foi a criação ve 
tum centro Iudustrint eum Feira 
de Santana, que no lunlso do 
glano tinha apenas uma indlis= 
via, e de tamanho médio, que 
se dedicava À fabricação de 
oleo veretal de mamona. 

Com o planejamento do seu 
contro Ínciustrial, Feira de 
Santana vai ganhar um Centro 
de Assistência à Pequena e 
Média Indústria, do Instituto 
de Pesquisas que as Nações 
Unidas vão Instalar no Centro 
Industrial de Aratu, em Sal- 
vador. 


Alim decsun tudústria de 
oleo de mamona, Felra de 
Santana passará e contur, 


ainda éste ano, com uma me- 
talúrgica do tubes, uma fábri- 
ca de móveis e outra de com- 
ponsados, o que aumentará pa- 
2» 600 o número de seus operá- 
rios, 

Durante o próximo ano, o 
município ganhara una fábri- 
va de válvulas, uma de em- 
Dalagens plásticas, uma de 
adubos, de produtos alimenti- 
cios, confecções de roupas, to- 
finução de milho e açuenr, mia- 
teral elétrico, pneus, benoficia- 
mento de mármore e granito, 
tintas, artefatos de cimento e 
beneficiamento de minérios, 

Todas essas indústrins estão 
se instnlando com capitais 
atraídos pelos benefícios da 
Sudene e oriundos do resto da 
Bahia e de São Paulo, Guana- 
bara, Rio Grande do Sul e do 
Ceatá. 

Ainda dentro do esquema in- 
dustrial, Feira de Santana ga- 
nhará em poucos dias um Cen- 
tro de Saúde e Resrcação do 
Sesi — Serviço Soual da Tn 
elistrla, 


AGRICULTURA 


Dentro das proposições do 
plano, a agricultura de Feira 
de Santana está sendo orlenta- 
da para fornecer matéria-pri- 
ma para a indústria, Assim, & 
fábrica de óleas vezcinis pas- 
sará a irabalhar, além da ma- 
mona, com o milho e amen- 
doim, produtos que serão In- 
centivados na região, 

Outro produto que será de- 
senvolvido no município é a 
cana-de-agicar, para alimen- 
tar a indústria de refinação, 
Com as resíduos da mamona, 
seção inbricados adubos. 


Jornal inova 
tecnica de 
publicidad e 


Paris (AFP-JB) — O jur- 
nal France-Soir, pela primel- 
ra vez na história do Jorna- 
lismo mundial, integrou on- 
tem o alumínio ao papel 
para a rodagem de suas edi- 
tões, utilizando-o com gran- 
de cícito de publicidade. 


Em suas colunas de pri- 
meira e última páginas do 
jornal, o alumínio aderido 
ao papel, depois de ser tra- 


tado para heliogravura, des- 
tacou ontem a publicidade 
de uma marca francesa de 
água mineral, graças a um 
toque cambiante que deu às 
córes verde, azul, vermelho 
e dourado, 


Professôres 
cessam greve 
no Paraná 


Curitiba (Correspondente) — 
Depois de 15 dias de pnralisa- 
ção das aulas nos estabeleci= 
mentos oficinis de ensino pri= 
mário e médio do Estado, o 
Congresso de Professóres do 
Paraná resolveu aceilar pro- 
postas do Governador Paulo 
Pimentel e declarar encerrado 
o movimento da classe, 


O Sr, Paulo Pimentel pro- 
meteu assegurar a aprovação 
do Estatuto do Magistério tal 
como foi enviado à Assembleia 
Legislutiva, ma elaboração de 
quadro próprio do magistério 
para vigorar n partir de 31 de 
janeiro de 1969, a regulariza- 
ção do pessoal suplementarista 
x anistia aos professóres puni- 
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Sáfara e Sequóia formam 
parelha forte no 4.º páreo 


diante da favorita Ione 


A parelha Sáfara-Sequóia aparece com possibili- 
dades no quarto páreo desta noite na Gávea, dian- 
te das boas condições de treino que culminaram com 
um apronto de 36s para os 600 metros da pilotada de 


J, Borja, Sáfara. 


Tone, que foi um pouco mais poupada no apron- 
to — 38s na reta — é o grande obstáculo para as 
favoritas, bastando confirmar o seu recente segun- 
do lugar para Lara, quando mostrou boa forma, mes- 
mo não tendo saída favorável. Tinana, sempre em 
progressos, é o melhor azar da competição. 


FRUSAL 


Frusal, Decll, Repoty e Jal- 
vito são os melhores nomes de 
ump cenrreira inicial bastante 
difícil, que poderá complicar-se, 
caso Raíles e Kopenick, que 
correram bem na última, resol= 
vam confirmar aquelns exibi- 
cões. O melhor apronto fol o 
de Decil com 51s para os 800 
metros, com sobras, mostrando 
com isto melhoras surpreenden- 
tos. 


AMBALA 


aAmbala estréfa na Gávea com 
chance positiva de fxito e, mes- 
mo nho tendo trabnlhndo forte, 
vai dar muito trabalho para 
perder, No seu apronto, tam- 
bém na base de melto-correr, 
marcou 39s para os 800 metros 
com muita disposição. Paquito 
vem correndo pouco, mas, como 
desceu muito de turma, pode 
Inzer algo de útil aqui, O ter- 
cetro nome é Cativante que vem 
de terceiro para Meu Bem e 
reaparece num páreo bom para 
a sur categoria, 


VICTORY WAY 


Depois de um segundo lugar 
para Quala, onde perdeu por 
ter atropelado tarde, Victory 
Way, surge nesta oportunidade 
como fórça nos 1900 metros 
e valendo aguerrimento, não 
deverá perder, A luta pela se- 
gunda colocação val ser dificil 
entre Panambi, Dote e Eryma 
com lgeira vantagem para & 
pilotada de M. Alves que vem 
correndo com absoluta regula- 
ridade atunlmente, 


PARELHA 


Fluminense e Relicário for- 
mam uma parelha de respeito 


nesta competição e yal ser re- 
almente difícil derrotá-la, Bom 
Destino é um animal confirma- 
dor que sempre vai bem na dis- 
tância e nn turma, podendo no- 
vamente produzir bastante, pois 
atravessa um bom estado de 
treino atualmente, Havaf vem 
de triunfo sóbre Stranger Hor- 
se em bom estilo, sendo perigo- 
so se puder atropelar junto à 
côrca externa, como gosta, 
Principe Valente e San Isidro, 
são os bons azares da compet!- 
ção. 


KIMIMO 


Finalmente confirmando exi- . 


bições, Kimimo volia a ser fa- 
vorito nesta carreira, tendo no 
entanto que se cuidar do ve- 
Joz. Já Viu, que mesmo em 
1 500 metros poderá surpreen- 
dé-jo, Depois, em plano mais 
abnixo, aparese o nome de 
Quartel que vem de terceiro 
para o pilotado de €, A. Sousa, 
sofrendo algum prejuízo no fl- 
nal. Loyal, Flattery e Vando 
ainda reúnem possibilidades de 
vitória, 


BOM APRONTO 


Fenógralo reaparece com 
chance, aprontando os 360 me- 
tros em 225 com grande ação, 
quando cruzou o disco, Não 
sentindo a auséncia das com- 
petições oficinis, não deverá 
perder aqui. Seu Nené que gos- 
ta de tiros curtos é um adyer- 
sário certo no final, ficando 
Gunrujá como melhor pule, 
caso consiga pular bem e man- 
dar na carreira até os 300 me- 
tros finais, como é do seu fei- 
to, 
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* Albênzio Barroso desistiu da vingem que programara 
para hoje, permanecendo em São Prulo, onde attnrá na 
corrida de sábado, Aceitou também compromissos para a 
corrida de segunda-feira, em Cidade Jardim, Assim, só virá 
domingo, no cia da corrida, por via aérea, para conduzir 
Jeu d'Or no Grande Criterium, Boracéia e Cezane, ex-Ni- 
colé, respectivamente no primeiro e quarto pário, 

A atitude do profissional é explicada pelo empenho de- 
monstrado na disputa da estatistica paulista, ocupando o 
segundo lugar com 65, atrás de João M. Amorim, o Jíder, 
coin 72. Na tábua de colocações, o chileno Enrique Araya é 
o terceiro colocado com 54 pontos, 


Dilema foi mesmo 


Dilema, craque nacional inscrito no campo do GP Car- 
Jos Pellegrint, não criou embaraço no embarque para Bue- 
nos Alros, entrando calmamente no boxe que lhe foi reser- 
vado. Dos quatro que vinjaram, o que estava mais indócil 
era Estissac, obrigando o cavalariço a aplicar o u£o do ca- 
chimbo, para que pudesse subir a rampa. Louella e Uzukil, 
tordilho vencedor de duas milhas clássicas em suas últimas 
apresentações, tomarão parte no páreo de velocidade n 1600 
metros em Sam Isidro, domingo. 


Ponto-de-vista 


O ponto-de-vista do diretor Moacir de Carvalho, sóbre 
o uso: do chicote pelos aprendizes de quarta categoria, aca- 
bou prevalecendo, tanto que o nóvo Código de Corridas 
alnda não entrou no preto, para que as modificações sejam 
foltas. Monclr de Carvalho defendia a tese de que os ga- 
rotos deveriam usar o chicote, como parte do equipamento, 
não para bater, instigando os animais e sim para alertá-los, 
evitando que se desviassem para a grado, prejudicando os 
adversários, E um estudioso pelas coisas do turfe, conhecido 
pela sua bondade, no trato diário com os meninos que se 
iniciam na difícil profissão. A torcida, agora, é que volte 


Programa de hoje 





atrás de sum decisão de se afastar da direção da Escola de 
“Aprendizes. 


A lerive Tt no Sul 


Está confirmada a participação de Ask for IL no 
GP Bento Gonçalves, no próximo din 10, no Rio Grande 
do Sul, tendo sido convidado para montá-lo o Jóquei Er- 
melíndo Sampnio. Como éêste monta preferencinimente 
pura o treinador Pedro Nickel, antigo responsável por 
Ginnt, em São Paulo, ficou de dar uma resposta, npós 
consultar as inscrições do profissional no fim de sema- 
na. O que é certo é que o craque irá por via aérea para 
Púrto Alegre. 


Sequóia é estreante 


Manuel Silva deu preferência à estreante Sequóia, 
faixa de Silara, no quarto páreo da corrida de hoje à 
noite. A potranca é uma castanha, filha de Morumbi e 
Disciplina, Irmã materna de Marilina, Lagamar e Pis- 
cina, bem trabalhada e em condições de influir no de- 
senrolar da competição. 

No mesmo páreo, estréia Narrita, que descende de 
Nordic e Katurrita, frmã materna de Karrito, com algu- 
mas partidas bem animadoras, e exercício de 1000 me- 
tros em im 075, cravados. 

Queen Gemini é fllha de Royal Game, recordista ar- 
gentino, é Zoadn, por Swalow Tail e Rubrica (King Sal- 
mon). Parece estar em páreo ainda difícil, embora seja 
uma temeridade antecipar um prognóstico que envolva 
participantes ainda inéditos, 

Brordway, ilha de Mehdi e Catita, é o primeiro pro- 
duto da égua por Blackamoor e Paulistana (Ever Rendy)- 
“rem revelado muita velocidade nos exercícios, Promete. 

No segundo páreo, aparece r filha de Normanton e 
Grey Girl, irmã materna de Rodway, em turma aparente- 
mente fraca, Não será surprêsa que consiga uma colo- 
cação ou até mesmo a vitória, Montaria do aprendiz J. 


Moita, 

Mulher é 
Jóquei com 
hicença 














Animais Montarias Cl.kg | Tratadores | Úitima perform. | Dist. Pista Tempo 
“11 Poisal, J. Barbosa 3 55 | dj Piloto [107 Roway | 1300 NU Pasta 
2 Decil, F. Pereira Filho £ 57 | GL, Fetreira po 8º Hnval | 1000 NU 1442 Laurel (UPI-JB) — Kalhy 
2-5 El Sirocco, FP, Estíves 2 53 | A. Correia | 3º Rowdy | 1300) NU 124º3  Kushner recebeu, por ordem 
" Dr, Osmane, D. Sant. 5 55 | Jáem | &º Fotochur | 1300 NE va3"a judicial uma Jicença de jóquei 
4 Javilto, Jd. Queirós ,... 10 48 | G. Morgado | 6.º Hal Astro 1200 NL RO o para o hipódromo de Laurel, 
7—s Rates, M. Silva cova 1 54 | E. O. Pereira | 4º Rowdy 1300 NU laá"s tornando-se, assim, uma das 
“ Pass-Bler, D. Sentos ., 7 57 | Idem | 3º Fantail | 1600 NP Hasta poucas mulheres ma história do 
6 Hepatan, E. Acudo .... 4 56 | C Brito [o TO Maupassa. | 1500 AL EsTit turfe norte-americano a exer- 
4-7 Kopenick, J. Molta ,,, 11 54 | Mo Yíriita 9º Fantall | vem NP Vá cer tel profissão. 
& Repoty. M. Alves is 8 57 | HM. Guedes 11.º Fovochar | 1000 AP Vogra 
* Escarctu, D. Moreira ., 6 56 | Tdem | us Rowdy ft 1300 NU Para A licenca foi concedida pela 
e — rem põem -— = Es TREVAS = Corte de Prince Georges, A Co- 
“8 PÁREO — As 20h50m — Rec, VEYM/S — CABINE — 1200 metros — Prêmio: NCr$ 1 800,00 missão de Corridas de Mary- 
[= Paquito, MZ Alves [10d 08) A Nahid | 19 Vodor | 1400 NL RM land havia anteriormente ne 
) ! | 14 5 gado & licenca sob o fundamen- 
“ Topiltz, Fo Mais ,..... 2 56 H, Sousa | 10º Boucheron | 1200 AP Lo ) : 
Y : ê i a ; NP porg to de que Kushner, um ginete 
2-3 Hlawntha, nho correrá 5 36 | L Ferreira | 4º F, Bonces po YIDO + Jmpi í Tau Hfi 
4 Machan, d. Queirós ... 7/54 S. Morules | 4º Mambrum | 1600 AP bas oiimpico, mio ei qualifica- 
S Mascotita, J. Tinuto .. 8 52 | GC 1 P. Nunes | 5º Guarspard cj 1000) AL tosc4 da para competir. 
às Cntlvatite, A, Marçal .. 4 58 [oo W, Viana 3.º Meu Bem | 1200 NP vB “Esperamos que a senhora 
7 Tony Angel, d. Bota .. P 54 | A. Palm Filho 7.º Cativante | 1200 AP vis"a o ELE do ren ERA dO bars 
& Faixa Preta, D. Santos 6 36 | M. Mendonça | 6º F, Boneca | 13400 NP vara cumpra s regras do Wi 
4-9 Seu Ary, M. Silva .... 4 5 | Co Rosa | 29 Precioso f 1300 AL L23º2 fe, Cumpri-las, como todos os 
10 Ambala, J, Moita ..... 10 32 | J, Morgado | Estreante | ei —- demais. Não esperamos nada 
11 Boccla, AL Hévia ...... 4.52 | G. Morgado | 10º B Signal | 1200 NL e iride 


7.º PÁREO As 21h20m — Rec: 11192/5 — Ene, Orton e Estrilo — 1300 metros — Prêmio: NCr$ 1400/00 





mma e me 


mais nada menos do que Isto”, 


disse D, Eldred Tinehart, pre- 





sidente da Comissão, no entre- 











Jornal do Brasil, quinta- 





feira, 31-10-68, 1º Cad. . 23 





Cotação de Karatê cresceu 
após o floreio de 2040 m 
coberto em 2ml6s cravados 


Karatê, na condução de J. B. Paulielo, demons- 
trou condições para levantar o Handicap Especial de 
sábado, em 2000 metros, com o exercício de 2 040 
metros em 2m16s, com muita disposição. 

No mesmo páreo, a parelha latagan-Icatu rea- 
parece como uma das fórças, tendo Iatagan finaliza- 
do a milha em Im47s 2/5, sem despertar muito in- 
terêsse, mesmo dominando o companheiro Guaxupé. 


DOM GOSIK 


Dom Gosik (J. Pedro Pi 
partindo junto de Diorling (L, 
Carvalho) da sein dos 1600 
metros, com alguma violência, 
completou Im 255 os 1300, 
deixando muito bon impressão, 
Estóril (J, Borja) reaparece 
muito movido, com o oreto 
de Im 21s os 1200. sem fazer 
muito esfórço e nínstado da 
córca. Heraldo (A. Santos) 
igualou, sómente um pouco 
alertado no início para catr um 
pouco nos derradeivos metros, 


ELCYONE 


Cláudia (J. B, Pnuliclo) os 
últimos 1400 em Im 325 25, 
com algumas reservas e Elevo- 
ne (J, B. Paulielo) a milha 
em im 088, sem ser exigida em 
parte niguma do percurso, Go- 
nêve (FP, Estêves) chegou mui- 
to próximo de Falstaff (Ss. 
França) em Im 255 os 1300, 


ITAGIBA 


Lightsome (M, Silva) deixou 
excelente Impressão no florelo, 
registrando Im 26s 25, muito 
à vontade e também numa pis- 
tn onde seu rendimento sofre 
um pequeno rebate. Rás Gus- 
sa (D. Milanez) os 1400 em 
im 375 2/5, suavemente, Ttagl- 
ba (FP, Estêves! com muita fn- 
cilidade e sempre afastada da 
cêrca, trouxe Im 258 25 os 
1300 e Umaui (L, Carvalho) 


os últimos 1200 em Im 235, 
algo contido. 
IARAPU 

Dom Risco JA. Néri) ser- 


vindo de sparring pare Light 
Romu (J. Pedro F) que vi- 
nha de mais distância, comple- 
tou os 1200 em Im 185, che- 
gando muito próximo um do 
outro, El Zig (D, FP. Graça) 
aumentou para im 195 25, com 
aigumas rescrvas. Rock-Gin 
(P, Estêves) igualou e demons- 
trou grandes progressos. Tarapu 


Im 475 a derradeira milha, 
Mookln (J, Bafica) igualou, 
sômente melhorando a marca 
para a milha que fot de Im 455, 
Massaárl (A. Machado) não se 
empregou neste floreio de 2m 
225 à volta, com Im 495 & mi+ 
le final, Karaté (J, B. Paus 
Jíetos baixou para 2m 16s, com 
im 4052 derradeira milha, com 
alguma facilidade e um pouco 
afastado da cérca, Mileto (J. 
B. Paultelo' deu um passeio de 
2m 285 2/5 a volta, com im 539 
a derradeira milha. Tamoyo (J, 
Queirós, melhorou pare 2m 20s 
2/5. com Im 4Bs 2/52 milha 
final, chegando com muito bom 
arremate e Urbany (J, Brizola) 
demonstrando grande progres- 
so, assinalou para os últimos 
1900 n marca de êm 085 2/5, 
com Im 45s 2/5 a milha, 


BETTER HALF 


Dabohémia (A, Machado) os 
1 200 em Im 21s, não deixando 
muito boa impressão. Better 
Half (J. Sousa) melhorou para 
Im 195 2/5, com facilidade a 
afastado da cérca, Sacarina 
(M, Alves) realizou um carrei- 
rão de im 205 os 1 200, Lakm 
Linda (D. Mufioz) melhorou 
pura im 21s, agradando muito, 


DR. DIDI 


Dr. Didi (J, Borja) finalizou 
os 1400 em Im 335, junto à 
cérea externa e deixando bom 
impressão. Talismã (S. M, 
Cruz) dominou com autoridade 
a Nargel (F. Pereira Tº) em 
Im 485 1/5 & milha, El Capitan 
(C. R, Carvalho) vindo de mais 
clistância, completou o quilôme- 
tro em Im 10s 2/5, sem fazer 
muita fórça. Facelro (J. Brizo- 
ja) n milha em Im 50s, não se 
empregando em parte alguma, 
Zaum (M. Henrique) levou a 
pior para Hieto (P, Estéves) em 
Im d0s os 1500, Taarup (J, 
Brizola) aumentou para im 4is 
2:5, com melhor disposição. 
Guropé (A, Ramos) não agra- 





























. . “11 Panambi, MM Alves, 4 64 | A Nahld [7 do/rrue Vamp | 1200 NL pira (3. Pi dou os 1 200 em Im 225 2/5 e 
do AL SA. Pode p LL ri o ) « Pinto) os 1300 em Im 26s, p Y 
Li oht Romu aridu e chesou Eyma, O. R Carvalho al 57 | Idem | do rs ia | netos as de gar a eença & Kathy Kushner cm vara facilidade. Guiné Lord Tango, (J. Santos) a mi- 
2 Virajuba, J, Santos ... 5 32 | M. P. Neves O! e Vamp ) Kushner, vestida com um ves- 
23 Victory=Way, F. Per. FO 3 35 | J. Morgado | 20 Quala | 1300 NP pasar t (3. Queirós) os 1200 em im lha em im 53s, de carreirão, 
n It a ] t | “4 Prine, Val, R. Carmo .. 2 M | A Brito 7.º Armada | 1300 NL vasra tido violeta e sapatos verme- 195, agradando muito e Pratei- a 
O mesmo n mo vio en O € e 5 Bela Luisa, J. Portilho 8 32 W Penclus 69 True Vamp | 1200 NL é trios | lhos, disse que não comecaria TA (H. Vasconcelos! vindo de  BELICOSO 
Si L. € u 10 mM | Z D Gued H.º Quala 1300  NP va é mais. distância, completou o 
Ts Solenma, L, Cateali y j uecdos | : an » e de 2 o, ; ' AR 
9 1 A ART - rasca intao Je restaradio TO Mi | dr Mr NADA | 80 Flâneur [1600 AP o ss a So eae E quilômetro em Im 05, che- Mandarim (J. B, Paulieloy 
m s para correr na grama 8 Encarna, 4. Hogocker ... 9 38 | W, Pegdecsen | 89 True Vamp | 1200 NL satey novembro, dando a entender cando desta felt com melhor não se empregou neste floreio 
o 4 Dote, d. Butfica «ss. 12-58 | d.C! Lima 3.º True Vamp | ii au ap que tinha outros compromissos eisposição, de Im 325 1/5 os 1 300. Sou- 
. a rat 10 Armada, P. Alves ...... m 58 R. Morgido 4.9 Trus Vamp (1:12 Nht o" â 1 3 | vieus ToL (J, Brizola) os 1300 
Light Romu deixou atônitos os observadores que Mi higscar a” aero 7) 1 84 G. Morgado 6 Solenks job que mio Jegra)  RPIAME A KARATÉ em Im 285, agradando multo, 
fazem & cobertura dos exercícios matinais, partindo — =, O TR Eua EE DARE SS dê Kushner terá problemas, Re- Fair Diviko (A. Marçal) vindo 
e chegando em titmo violento nos 2040 metros com 4º PANEO — As 21h50m — Rec.: 1/5 — BLAMELESS — 1000 meios — prêmio: NCIS Ze E Naa da open dos É Tatagan AE ado go de e ma eddie e 
16 DS E y “i=ilone À Banios .;..=.0019 567] d/ b Pedrosa | 2º Lua | 1000 NU vosrs ucis estão examinando o as- zou a milha em lm 475 2:5, melhor sobre Cata ' 5 
Rn Geo DAdoueA 4 Reto Rs CORA M dita, J, silva Ebspssáia 1 58: | M, Almeida Estrennto | cm |) mê sunto há vários dias, mas não sem despertar muito interêsse, em Im 26s os 1 300, esta semea- 
O estreante gaúcho, que no Rio Grande do Sul gNardta Al Lins reereo do 86//[5-A, Araújo Estreante e e mê tornaram público ami pensa. SPesr de ter dominado Gua- na, sózinho, não fol o mesmo, 
só perdia para a craque Corejada, adaptou-se muito 2-1 safar, d. Bora ...... 4a c Rota 6º Ta 7 | 100 NU Ho3"3 sá xupé e Alves) to ( ae pois trouxe Im es os 1 a 
si Rd "'Soquéla, M. Silva ,..., 3 56 em | rente GR O eae o sa) chegou muito próximo de sem convencer e Belicoso (A. 
bem ao clima carioca, desenvolvendo bastante nos 4 Dandará, R. Carmo ... 10 58 | CG. Pereira 10.0 Lara 1000 NU VOS rank J. Brady, vice-prest- Imperator (F, Estêves) em 2m Ramos) igualou e chegou coma 
exercícios. O problema é que não conhece a pista y-sminana, D. Moreira... 7/58 | PF. Campos | 4% Lata 1,009 sa AR 185 2/5 a volta fechada, com alguma facilidade, 
de grama, porque no Sul todos os páreos são desdo- 6 Queen Gemini, J. Moita 11 56 | G. L. Ferreira | Estreante — o — —. ente e gerente-geral do hipó- 
brados na raia de areia ”7 Surama, 3. Queirós .,,. 4 56 | S. Morales |! 6º Bobolina | 1300 AP W24"3  dromo de Laurel, disse que não 
a a Bronxdway, M, Alves ... 14 50 ] N, Po Gomes | É ppa | 7 ae aaa soyia prático construir instala- P 1] TA f . A f 
-— Pia q POB irre PRE Ka | a neu - - 
HaiPAGA ditimos: 1400. Industan (MC O a o 28] Gu rmjo O tam | 10 O doa qões privativas para Kathy amo ve pel ela a forma 
Invitation (A, Pinhetro) com ANO raso pos d Miss. Marcilio, A, Ramós 8 58 | do O lima | ditar, | bo e is Kushner. Ofereceu, então, sum 10 
y é 12 Racedá, D, Santos =... 42 56 | O Ji M Dias | 48 HM Flower : 52 própria cusa, que fica no pró- de eu d Or e acha Ner au 
pletou os 1 200 em im 21s 25, Im 485 25 a milha, Hálimo (A, —— as — — — EESTI TIR END ERA p maus 
muito à vontade, junto à cérca Santos) agradou muito, na mi- e pio ao — As 2ºhº5m — Rec.: 1972/58 — FARINELLI — 1600 metros — Prêmio: NCr$: 1 400,00 prlo hipódromo e bem perto das a ê 
externa. Rema (R, Carmo) tem lhe de Im 465 15. Librium M,  (BEITING) instalações dos Jóqueis. d o G e | P . 
para os 1200 a marca de Im Henrique) realizou um passeio Tyriuminense, L, Coreia Ji 52 | JE Sosa TES Feudo 1300 AM di A Comissão deu a entender estaque no ranc e remio 
dA ii dido sssádios Ruth a ei dis pd pd » Reilcário, F. Main .... 8 56 | Idem | 49 Vandria Dn Gg NE que:a escolha “de: tm: local pa- 
- (D. Santos) melhorou para (J. Pedro F) os últimos c Jack, J. Portilho 15 61 R. A. Barbus | 49 Feudo 1 E 7 pi , : a 
im 185 25, agradando mo? em Im 355, somente exigido nos air poda Ciisirõa pre o Bi | E. Ti e | 3º 1. Piariero 2200 AL ateu ra que Kushner mude as rou- E ao : Paulo Morgado esclarece uque seu 
Cudilon (H. Vasconcelos! deu últimos duzentos e correspon- 4 Bad-Gi!l, d. Butfica cu. 7 48 G. Morgado | 49 B, Destino | 2200 AL caso pas é um assunto da estrita pupilo Jeu r está em grandes condições de trei- 
um passelo de im 375 25 os dendo plenamente, e Cezane «(J, 5 daval, R, Carmo ,...», 3 50 | do Atinnam o iso! Db its competência e que aceitaria namento, tendo trabalhado a volta fechada para o 
y ta N. 8 dallao | au z E nat 
- aih : Pride ps sd ds a, amd “lho ho 35 js Ana 4 a | R. Siva gr | 7º Feudo 1000 NP W43ta qualquer solução razoável, Grande Criterium, em 2m16s, ás final de 125 2/5, 
a fasilidados ni Esta até Ger: Ou ÃO pará VEIAS a corcet, J, Tinoco 0 6 50 | A, Arúújo | 9º Quelumen | 1800 NL Var “Kathy, a principal preo- mostrando que sua forma é perfeita, 
Lo) o tar o exercício 5 A tt U p San Isidro, M. Alves... 12 31 | G. Uilón | 3º Guepardo 2 100 NL EM cupação dera COGiatão COR Falando acêrca dos maiores nomes da disputa, 
RR OPUAO EO RA ga 1 Drise-ln, F,. Porcita Fº 14 58 | FP Luvár | 79 Jalisco | 1300 NU sara salientou Paulo Morsad mbor 
BENFEITORA cupação de tempo. 4-1! Pine Val, F. Esteves JO 46 | A, Brito | 89 Quepardo | io  Nl ari SUA segurança, e a segurança do gado que e ra possam ser 
12 Oatatau BM Or o DB | O, Beira | 3ºB Destino | 220 AL tar dos outros Jóqueis”, declarou apontados vários concorrentes como possuidores de 
à Renfotica is Carmo) pe ce TJAMÉM 13 Cobicada, q. Moita...» 2 48 | Y pista dt Parts | 1300 NM VS Tinehart, chances destacadas e parelhas, acredita que Ner- 
em im 5, com alguma 13 Shneer, D. Santos e... MM, Mendes , + se “ B pot MPS z 1 E PNR Ina 
facilidade. Esula (J. Eníflca)  Claubert (3, Tinoco) pro- “= eanco = As gh O nec; 1925 = Far, Orton e Estrlio — 1900 metros — Prémio: NCT$ 1 400,00 Kathy disse que se sente em - Maus seja o maior nome da competição, porque sabe, 


curando o caminho mais lon- 
go e com seu jóquei multo se- 


aumentou para Im 195, sunve- muito bem que se trata de um ótimo corredor, pos- 


suidor de excelente porte e que deve apreciar dis- 


condições de competir em qual- 


(BETTING) 
quer corrida em que sejam per- 


mente e Mavis (J. Pedro F.) 
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zio Barroso, escinreceu que so- 


rocurando o centro da pista, Teno, trouxe Im 1852505 .... Ii dá Viu J. Portilho ..,. 8 58 | M. Cancio | 29 Retrospect | 200 NU vigo4 Ê tancias acima da milha. - 
nd im 185 os 1 200," dei” 1200. Abdullah (J. Brizola) 2 Izonzo, M. Alves cu 6 M | A Victim + 40 Resroupict 1200 NU Pies es ge H 

xando multo boa impressão, vindo de mais distância, com- v RealveJ. Barbosa ,., 2 84 | q: Foto Agra fa Tiadço Ugo omissão de Corridas de pROVA INTERESSANTE Sóbre Jeu d'Or explicou, tam» 
pletou o quilômetro em Im 09s, 2—4 Kimimo, CO. A. Sousa .. 10 5 | A. V, Neves | na BAMBI | aro e ia Maryland entendia, ao negar & bém, Paulo Morgado que depois 
IL PERUGINO à vontade. Jongo (C. Tarouque- pedidas o pah Eine yo TH E Papa a Papel [1300 NP Logo Meença, que sua habilidade em Comentando sôbre a prova de superada a manqueira de, 
ln) os 1200 em Im 18s 25, de- a = tayal, Dto atos NUSaR Epa | PP Lavór [RO Taquari | LG ANP PR montar estava no nível de lad de-domingo, Paulo explicou que joelhos que muitos imaginaram, 

II Perugino (F, Pereira F.) monstrando alguns progressos. 8 Pinttory, L. Correia ..: 13 55 | O Sama Po TO Tanuari | 1300) NP var e que ein “no momento não 5º trata de uma disputa real- tem de se informar que o cava- 
os últimos 1300 em Im 25s,  Iandaiá (A, Santos) chegou so- ? Paschoal, E, Carmo ... 1 34 | S. D'Amore [80 Retrespect | 4200 NU Vistas poisuía bastante competência mente interessante, sendo pos- lo absolutamente não decalu de, 
agradando muito, Hleto (F, Es- brando ao lado de índio (P, Li- 10 Rowdy, C. R. Onrsalho 1 55 | A Nabid | 19 L. Byron | IDO, NU Tao à a y asível uma luta entre vários estado, podendo perfeitamente, 
têves) levou a melhor sóbre ma) em Im 20505 1 200 e Ia- 4-1] Vando, J. Bora ss 3 34 | 5. Moraits | 4% Remisiclo tato Nh isU para montar em corridas como competidores, no final, e acre. ganhar, pois é um potro de 
Zaum (M, Henrique) em Im mém (F, Pereira F) melhorou 12 El Musstro, M. Carvalho 3 5! | W. G Oliveira | a epeiir o e Ligue Jóquei.” dita que entre éles estará seu primeira, como já mostrou em 

4 2 - ' pod, re pre t+ 12 54 5. € Pi º Rimimo “ * E. e s N sd 
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. = tia inte! eai CE 2 pois mm e e | licença fol negada por ser om relação no pilôto = » ' a 

195, com Im 465 25 a milha fi- 7.º PÁREO — As 23h30m — Ree.: 1/5 — BLAMBLESS — 1000 metros — Prêmio; NCr$ 180000 E eia ç » Afivmando que Jeu d'Or so 


nal, agradando muito. pois vi- 
nha sempre atnstado da cêrca, 
Alentejo (J. Queirós) os 1 300 
em Im 26s 25, com sobras e 
Squalo (R,.Carmo) chegou so- 
brando ao lado de um outro 
em im 045 2/5 o quilômetro. 


IRERÊ 
Irerê (C. R. Carvalho) sem 


ser exigido em parte alguma do 
percurso, trouxe Im 325 25 os 


Nossos 
palpites 
Frusal - Decil 
- Repoty 
Ambala - Paquito 
- Cativante 
Victory-Way - Panam- 
bi - Eryma 
Sáfara - Sequóia 


Relicário - Bom Des- 
tino - Havaí 


Kimimo + Já Viu 
- Vando 


Penógrafo - Seu Ne- 
nê - Nosso Amigo 


JOHN DORY 


ABETTING) 





missão, 





Kuslner uma mulher, A Co- 
no emitir a licença, 


mente chegará de Sho Paulo no 
din da corrida e, enquanto Isto, 
J. Machado vai trabalhando 
Jeu d'Or, e será o seu pilôta 
no apronto. marcado para ma- 


freu apenas problemas mus- 
culares, o preparador disse que , 


n sua recuperação foi rápida 
e o trabalho mostrou que sus 
forma de treinamento não po= 
deria ser melhor. 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 
COMUNICADO 


DISCOS DE NÍQUEL PURO 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL co- 
munica às emprêsas interessadas que po- 
derão tomar conhecimento, na Avenida 
Presidente Vargas, n.º 84, sobreloja, nes- 
ta cidade, dos têrmos do Edital referente à 
Concorrência a ser realizada, em 27 de de- 
zembro de 1968, objetivando o forneci- 
mento de 1.500 toneladas de discos de:ní- 
quel puro para cunhagem de moedas. 

Rio de Janeiro, 1] de outubro de 1968 
Fernando Milton Guimarães 
Presidente da Comissão 
Permanente 








PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 
S.V.0. — NOVACAP 
Comissões Permanentes de Concorrência 


AVISO 


Concorrência pública n.º 010/68 — CPC — 1., para 

alienação de material de construção e ferragens in- 

servíveis (ferro, bóia, bucha, cachimbo de ferro, curva, 

junção, etc.), de propriedade da Companhia Urbani- 

zadora da Nova Capital do Brasil — NOVACAP, em 
Brasília — Distrito Federal, 


Chamamos a atenção dos Interessados para o Edital de Con 
cortência Pública, para alienação de material de construção e fer- 
ragens Inservíveis (ferro, bóis, bucha, cachimbo de ferro, curva, 
junção, etc), de propriedade da Companhia Urbanizadora da Nove 
Capital do Brasil. — NOVACAP, em Brasilia — Distrito Federal, a 
ser realizada às 15 horas do din 25 de novembro de 1968, na sala 
de Concorrôncias cas Comissões Permanentes de Concorrência ds 
NOVACAP, no 2.º andar do Edifício Seda ds Companhia, conforme 
Edital publicado no “DISTRITO FEDERAL” — Órgão Oficial do Poder 
Executivo do Distrito Fecleral de 22 de outubro de 1968, páginas 
nº 32, 93, 34, 35 e 36. 


Brasília, 24 cla outubro de 1968. 


(8) Eng.º Jorge Gonzalo Barreto Buitrago 
Presidente das Comissões Permanentes de Concorrência. (P 


- (NES COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA 


VENDA DE MATERIAIS DISPONÍVEIS 
EDITAL N.º 11/68 


A Companhia Sideróroica Paulista — COSIPA, coloca & venda, por eoncorrência pública, os seguintes 


materiais de aus propriedade: 
Lote N.º. 1 — Sal 


rosto, aproximadamente 2 toneladas 


2 — Argila atca, a granel, oproximadamente 46 tonoladas 
3 — Argila refratária de barro branco, a qranel, aproximadamente 160 fonsladas 


5 — Cá 
6 toneladas 


9 — Faro allico — 
10 — Granalha de 
W — Granalha de 
12 — Granalha de 
13 — Granalhe de 


eosossca 


Lote 
Lote 


N. 
N, 
No 
No 
N; 
N 
N 
N 
N 
N 


r 


4 -— tuna côr verde, pare fundição, em sacos, aproximadamente 200 tonsindas 
cio alllcio em pó, para fundição, em sacos e tambores, aproximadamente 


6 — Ferro sílico — manganês, a granel, 50 toneladas 
7 — Ferro allico — manganês, e granel, 80 toneladas 
8 — Ferro vílico — manganês, a granel, 100 toneladas 


manganês, a granel, 120 toneladas 

aço de 10%, aproximadamente 2 toneladas 
aço, de J4tt, aproximedamente 5 toneladas 
aço, de 201, eproximademente 13 toneladas 
aço, de 30, aproximadamente 2 toneladas 


CONDIÇÕES GERAIS 


1 — Os materisia poderko ser vistoriados 


segunda a sexta-feira no horário comercial, devendo ser procurado o DG 


em Cubatão (Pincaguera), de 
M — Depsrtamento de Gestão 


pelos Interessados, em mos usina, 


de Materiais, por intermédio do Serviço ce Recenção de Visitantes, no andar térreo do adilicio de 


administração. 


2 — Todos or inferemsados deverão se inscrever até às 17 (dezessete) horas do dis 12 de novembro de 


1968, am noso escritório, em São Paulo: Av. São João, 473 — 
Janeiro (GBJ: Rus Anfilófio de Cervalho, nº 29 — 9. 


ander. no escritório do Rio de 
O andar — Grupos: 905/912 cu na “Urina José 


Bonifácio de Andrada e Silva”, em Cubatão (Piscaguera), 

3 — Ar propostas deverão ser apresentadas em impresso próprio, que deverá ser retirado no ato da inscrição 
e enviado à COSIPA (Departamento de Gestão de Moterinia), para um dos enderêços acima citados, cdevi- 
demente preenchido, dentro de envelope fechado. 

4-— O Edital de Concorrância Pública n.º 11/68, encontra-se afixado nos locais acima indicados e cópia (a) 


do mesmo, 
dos mediante recibo. 


bem como do Impreno próprio pars apresentação da proposta de compra poderão ser cbti- 


ENG. MARIO LOPES LEAO 
— PRESIDENTE — te 
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“94 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quinta-felra, 31-10-68 





Miraglia não perdoa 


Murilo que continua 


fora do time do Fla 


— Enquanto eu iôr técnico 
do Flamengo « disciplina será 
cumprida — disse ontem Vál- 
ter Miraglia, ao proibir que 
Murilo trocasse do roupa para 
treinar individualmente, para 
logo após declarar que não 
quer mais o jogador no time, 

Murilo declarou que só vol- 
taria a jogar quando estivesse 
recuperado de uma contusão 
na perna direita, mas agora 
disse que não voltará ao time 
co Flamengo enquanto Válter 
Mireglla continuar como trel- 
nador. Miraglia fêz um relató- 
rio no Departamento de Fute- 
bo! pedindo o afastamento de 
Murilo e recomendando a con- 
tratação de seu conterrâneo 
“Tinho, por éle trazido para a 
Gávea, 


DISPOSIÇÃO 


Murilo chegou cedo ontem 
pela manhã na Gávea e Tol 
conversar com o médico Célio 
Cotecohia a respeito de sua 
contusão, Como o médico Ji- 
berou-o para os treinamen- 
tos, Murilo foi para o vestiá- 
rio trocar de roupa, mas o au- 
xilinr Nilton Canegal chamou- 
o é falou; 

— Olha Murilo, c Miraglia 
deixou uma ardem proibindo 
você de treinar aqui na Gúvea, 

Murilo saiu desconsolado e 
doi procurar o presidente Vei- 
ga Brito, que prometeu-lhe 
uma solução para o seu caso 
ate à tarde. O jogador espe- 
rou na Gávea até 12h40m, mas 
nada lhe fol dito, 

—- Eu não quero sair do 
Flamengo — disse Murlo — 
mas c homem não me deixa 
mem treinar, quanto mais jo- 
gar, Estou aqui desde 1962 e 
sempre ful disciplinado. Não 
sci por que êle está fnzendo isso 
comigo. 

Enquanto Murilo desabafava 
para os amigos, niguns diri- 
gentes comentavam o assunto 
no bar do clube dizendo que 
o treinador está tentando co- 
locar seu afilhado Tinho de 
qualquer maneira no' Fla- 
mengo. 

— Miraglia, que já trouxe 
vários conterrâneos e amigos 
seus para jogar no Flamengo 
— disse um torcedor que es- 
tava na conversa — agora quer 
nos enfigr o Tinho, Primeiro 
colocou-o de zagueiro quando 
o Paulo Henrique se con- 
tundiu. Como viu que ali não 
havia condição de escalar Ti- 
nho, deslocou-o para a lateral 
esquerda, Deu azar, porque 
Paulo Henrique se recuperou 
e voltou ao time titular, Agora 
quer colocá-lo em lugar de Mu- 
rilo, e só não o experimentou na 
posição de Onça porque tam- 
bém ésso é baiano e foi tra- 
zido por êle. 


EXPLICAÇÕES 


O técnico disse que Murilo 
foi nfastado por indisciplina, 
já que deu declarações criti- 
cando o Departamento Téeni- 
co,e que por isso o entregou ao 
Departamento de Putebol, 


Apesnr do treinador dizer 


- que não tolera indisciplina, as 


transgressões disciplinares vêm 
acontecendo há muito tempo. 
Durante uma pelada de fute- 
bol de salão, Luís Cláudio e 
Reyes brigaram por três vê- 
zes, sendo que no vestlário o 
primeiro jogou um tamanco 
mo outro depois de tentar ngre- 
di-lo com um pêso de halteres, 


Na excursão que o Flamen- 
go renlizou à Europa e África, 
Luis Cláudio destespeitou o 
enfermelro Zé do Galo, sendo 
que na concentração de São 
Conrado, o segundo teve que 
pegar uma faca para se de- 
fender do jogador. 


No sábado último, quando 
a delegação do Flamengo em- 
barcou para São Paulo, onde 
ifol jogar contra o Corintians, 
Paulo Henrique e Onça chega- 
ram atrasados e perderam o 
avião. A viagem estava mar- 
cada para as 15h4bm e os jo- 
gadores ohegaram no acropor- 
to às 17h50m, desculpando-se 
dizendo que “o pneu do carro 
havia furado" 


Geninho, que é quem contor- 
na & maioria dos problemas 
dos jogadores, por ser amigo 
de todos, disse que “há muito 
tempo que não se via tanta 
indisciplina e desordem na 
Gávea.” 

Geninho cheflou a delegação 
do Flamengo que jogou em Be- 
lo Horizonte contra o Atlético, 
Disse que depois do jógo pou- 
cos jogadores retornaram para 
o hotel, pois a mnioria ficou 
na rua, com alguns indo para 
boates. 


UM COMPRADOR 


O Vasco, por intermédio do 
presidente Reinaldo Reis, já 
disse que se interessa por Mu- 
rilo, “que é um craque” En- 
quanto o presidente Veiga Bri- 
to não dá uma resposta R Mu- 
rilo sôbre sua situação, os co- 
mentários na Gávea são de que 
o Jogador será oferecido ao 
Corintians. 

Luís Carlos se apresentou 
com o pé esquerdo inchado no 
local onde solreu .a fratura 70 
dias atrás: Come não encon- 
trou o médico Paulo de São 
Tiago, o jogador fol para casa 
reclamando que sente muitas 
dores no local da contusão, 

— Assim não dá pura voltar 
tão cedo — disse o atacante — 
pois quando penso que estou 
bom aparece o pé inchado e 
doendo muito. Do jeito que vai, 
terei que procurar uma clínica 
particular para me curar. 

Enquanto Luis Carlos adia 
sua volta no time do Flamen- 
go, por contusão, João Daniel 
acertou seu reiórno no Flamen- 
go, depois de ficar emprestado 
por seis meses ao América de 
Rio Prêto, no interior de São 
Paulo. 
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CONVOCA 


RJ-2/316 — CATEGORIA “B” 
— “ESPECIAL” — 


(36 MESES) 


Os consorciados abaixo ficam convocados para 
participarem da 1.º Assembléia do Grupo RJ-2/316 
— Categoria “B” Especial, às 19;30 horas, do dia 4 de 
novembro de 1968, à Av. Brasil, 2198 — Guanabara. 


Mario dos Santos 

Antonio: Thiers Carneiro 

Alfredo Medella 

Antero Clemente Carvalho Abreu 

Benedicto Celestino Veiros  Fer- 
reira 


Evandro Christóvão dos Santos 

Gonzalo Nunes Fonseca 

José Chrysologo Bardoso Gentil 

José Menezes Mocicira 

Lylian Carvalho Costa 

Marun  Jasbik 

Nelson Sebastião Vidal 

Nelson Torres Duarte 

Joaquim Pinto 

Adelino. Mendanha Almeida 

Alberto Amynthas de Amorim 
Garcia 


Americo Marques Sargento 

Antonio José de Pinho Barbosa 

Antonio Pimentel 

De Franco Mario Rafaclle 

Elton Costa Barcellos 

Jorge Augusto Ramos 

Octavio Boroerth Teixeira 

Sedal S.A, Soc. de Exirusão do 
Alumínio 

Sedal SA. Soc. de Exirusão do 
Alumínio 

Charles Michael Blooks 

Oscar Nunes da Silva 

José Carlos Felix da Silva 

Leo Weil 

Octaviano Massa 

Paulo Sergio da 
(Camisaria) 

Sylla Ribeiro 

Adelino Ferreira dos Santos 

Adhyr Valle dos Santos 

Afif Aziz Yacoub 


Costa Garcez 


Altair Perdigão da Silva 

Depaiva Auto Peças Ltda, 

Durval de Arnujo 

Ermete Ciufto 

Fontoura Pires do Rosário 

Julme Moreira 

João Carlos Moraes Aranha 

João Cavalconti de Bastos Mello 

José Alves Cerqueira 

Luiz. Augusto BlHencourt 

Luiz Cabral 

Maria Garcia de Miranda 

Miguel Carlos Christoph 

Nilson Noli 

Orlando Henriques de Carvalho 

Therezinha Sapienza da Costa 

Arthur Repsold Junior 

Emprêsa Metropolitana de Cons- 
truções Metrocon S.A. 

Emprêsa Metropolitana de Cons- 
truções Melrocon S.A, 

Emprêsa Metropolitana de Cons 
truções Metrocon S.A, 

Mauricio Salem 

Romulo Martins 

S.A, Fábrica de Tecidos Maria 
Cândida 

Francisco Gryzelko 

Nicola Lamastra 

Alfredo Bokel 

Emilio Assmar Sobrinho 

Paulo Roberto Milast 

Antonio Lopes da Cunha Junior 

Artur Pereira Teixoira 

Hercilio Montz Dantas 

Antonio de Magalhães 

Antonio Sigusira Filho 

José Carlos Valente da Silva 

Nadir Marques 

Naim Bali 

Octávio de Abreu e Silva 


Próxima assembléia 4/12/68 às 19;30 horas 


Já entregamos em 1 ano mais de 2.900 veículos 


WILLYS ADMINISTRADORA 
E COMERCIAL LTDA. 











EAR 


Garrincha voltou a chamar a atenção dos torcedores, que 


Garrincha treina goleiros e 


A ATRAÇÃO DE SEMPRE 
a pes gs nica 


ES 





chutes fazem torcida vibrar 


Quando os torcedores per- 
ceberam a presença de Gar- 
rinçha na pista de atletismo 
do Flamengo, desviaram sua 
atenção do treino de dois 
toques da seleção e gritaram 
o Seu nome em côro, acom- 
panhando .os exercícios In- 
dividuais do jogador. 

No fim do dois-toques, 
Atmoré chamou Garrincha 
para ajudar no treinamen- 
to dos goleiros, e ele fi- 
vou chutando alternada- 
mente para Félix, Alberto e 
Picasso, sempre incentiva- 
do pelo treinador e sob a vl- 
bração dos torcedores tódas 
as vêzes que conseguia co- 
Jocar a bola nas rédes, 


BOA DISPOSIÇÃO 


O preparador fisico Ad- 
mildo Chirol, que também 
chutava para um dos polei- 
ros, enquanto Almoré sub- 
metia os outros dois a trel- 
nos especiais, ficou admira- 
do com a disposição de Gar- 
rincha, 

— Éle está bem mais ma- 
gro. Deve estar treinando 
todos os dias. 





O preparador físico do Fla- 
mengo, Francalaccl, escla- 
receu: 

— Ele treina duas vêzes 
por dia e estã apenas com 
dois quilos acima do pêso 
normal, Hoje, por exemplo, 
com camisa de plástico por 
baixo da de lã, perdeu um 
quilo só no bate-bola, 

Enquanto isso, Garrincha 
continuava chutando, Aimo- 
ré de vez em quando olhava 
para ele e dizia: 

— Dá de curva para éles 
aprenderem, Boa, Gatrin- 
cha. Bom chute, Outro igual 
a êésse, 

Quando a bola entrava, os 
torcedores — a maioria ga- 
rotos — que tinham forma- 
do uma grande meia-lua em 
tórno da área, aplaudiam o 
chute de Garrincha, que se 
limitava a sorrir. 


Enquanto esperava a sua 
vez de chutar, Garrincha 
conversava com alguns tor- 
cedores, que se mostravam 
interessados sóbre a sua for- 
ma atual e sas possibilida- 
des de voltar a jogar pelo 


OR 
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CONVOCA 


RJ-2/317 — CATEGORIA “B” 
— “ESPECIAL” — 
(36 MESES) 


Os consorciados abaixo ficam convocados para 
participarem da 1.º Assembléia do Grupo RJ-2/317 
— Categoria “B” Especial, às 21:00 horas, do dia 5 
de Novembro de 1968, à Av. Brasil, 2198 — Gua- 


nabara, 


Adolpho Armando Velhote Frivd- 
hein 

Chafl Haddad 

João Corrêa da Fonseca 

Koichiro Naritoni e Timoteo Go- 
ro Naritoni 

Humberto Sergio Games 

Roberto da Cunha Loyola 

Francisco Lopes Guimarães 

José Rufino Costa 

Nubia Figueirodo Dias 

Szlmon: Menluk 

Francisco Barbosa da Silva 

Abilio Frias Medeiros 

Alíredo Nogueira de Castro 

Antonio Carlos. Kimaid 

Eliana Maria Calmon Nogueira 
da Gama 

Francisco Lacerda de Aguiar 

João Joaquim de Moura 

José Domingos Rios 

Mario Jucá de Castro 

Mauricio Leal Silva 

Raul de Castro-e Silva 

BBS — Comércio e Indústria Ltda, 

BBS — Comércio e Indústria Lida, 

Emílio Jamil Ata 

Isaac Correia Vilas Bous 

Sebastião Ferreira Pinto 

Alvaro Manoel Gonzales Soares 

Ayrton Accioly Nóbrega 

Benito Portela Gomez 

Carlos Eduardo S. V; V, d'Eg- 
mont 

Eduardo Cardoso Santos 

Ennio Velloso de Faria 

José Maria de Oliveira Neves 

José Mateus de Oliveira 

Luiz Palma Fernandes 


Luiz Paulo da Rocha Pereira 

Mario: Silva 

Nelson Fernandes 

Raoul Freitas Fernandes 

Sergio da Silva Sales 

Wandelam Carvalho de Oliveira 

Americo Francisco de Costro 

Helena Zeifone 

Othon Machado 
Mello 

Pequiá Engenharia e Const. SA. 

Pequiá Engenharia e Const, SA, 

Pequiá Engenharia e Const. S.A, 

Heinz Wencdorff 

Jorge da Silva 

Juarez Rodrigues da Costa 

Alvaro Pluym Tavares de Mello 

Concorre: Ltda, 

Geraldo de Lima Carvalho 

Gráfica Falcão Editôra. Ltda, 

triciano dos Remédios Ferreira 

Laercio de Sequeira 

Manoel Joaquim Gonçalves Car- 
neiro 7 

Roberto Argemiro Rocha 

Alquimir Lopes Coelho 

João dos Santos Ferreira 

José Maria de Oliveira Lima 

Wilson Quairoz 

João Gomes Ferraz 

Antonio Xavier da Silva 

Carlos Alberta Pereira. da Silva 

Domingos Molla 

Haroldo Pereira 

José Mansur 

José Muria Tostes de Siqueira, 

Luiz. Tabajara 

Orlando Fernandes 

Valdemar Wanderley da Cunha 


Bandeira de 


Próxima Assembléia 5/12/68 às 21,00 horas. 


Já entregamos em 1 ano mais de 2.900 veículos 


WILLYS ADMINISTRADORA 
E COMERCIAL LTDA. 





Flamengo. Garrincha res- 


pondia: 

— Acho que agora vai dar. 
Tenho me esforçado e saio 
dos treinos com um quilo só 
acima do pêso. 


A VEZ DOS OUTROS 


De momento a momento, 
Garrincha interrompia a 
conversa para atender a um 
dos pequenos torcedores que 
queriam autógrafos, obser- 
vando-se que êle era tão 50- 
licitado quanto Pelé, Gét- 
son, Rivelino, Félix e Jalr- 
zinho. 

Um torcedor disse a Gar- 
rincha que êle era a alma 
da seleção bicampeã do 
mundo e o verdadeiro “rei 
do Iutenol', mas Garrincha 
discordou com um sorriso. 

— Cada um tem a sua vez 
na seleção, A minha já pas- 
sou Agora a oportunidade 
é dos garotos, que têm tódas 
as condições de Lrazer a ta- 


cinha, se sairem daqui bem 
preparados. 
Terminado o bate-bola, 


Garrincha foi o último a 
sair de campo. No vestiário, 
as brincadeiras dos compa- 
nheiros, principalmente os 
que foram seus companhel- 
ros na seleção, para os quais 
o apelido de Torto ainda é 
a melhor maneira de cha- 
má-lo. 

Garrincha aceltou tódas 
as brincadeiras e às vêzes 
respondia que pretendia 
“continuar enganando ain- 
da muito tempo", quando 
lhe perguntavam se êle mes- 
mo voltaria a jogar, 

Juntamente com Pelé, 
com quem conversou reser- 
vadamente num canto, 
Garrincha fol o uúli- 
mo a deixar o vestiário, 
ainda aguardado pela garo- 
tada, para quem voltou a 
sorrir e acenar, com aq mes- 
ma alegria de antigamente. 


XVIII Regata Santos-Rio 
começa na manhã de hoje 
com presença de 1ô iates 


Com saida marcada para as 11 horas de hoje, 
em Santos, começará a'XVIII Regata Santos—Rio, 
competição oceanica de aproximadamente 200 mi- 
lhas e que é a mais importante prova do gênero no 


Brasil. 


Cêrca de 18 iates das flotilhas carioca e santista 
deverão cruzar o alinhamento de partida, devendo 
alcançar o Rio a partir da tarde de sábado próximo. 


TRADIÇÃO DO MAR 


Entrando na sua décima ol- 
tava disputa consecutiva, & 
sSantos—Rio vem se manten- 
do como a mais importante 
prova oceânica brasileira, nela 
sempre tomando parte os me- 
Jhores ocean-racers das floti- 
jJhas do Rio e de São Paulo 
(Santos), 

A sua história registra os se- 
guintes vencedores: 1951, On- 
dina, Joaquim Belém, 1952, 
Ondina, 1953 Procelária, Fer- 
nando Pimentel Duarte, 1954, 
Cangaceiro, Domício Barreto, 
1955, Mistral, Lecn Leon Joul- 
Jet. 1956, Sirocco, Bruno Hol- 
negel (SP). 1957, Procelária, 


Fernando Pimentel Duarte. 
1958, Angica II, Marcos Meh- 
ay. 1959, Singcalla, Ragner 


Janer, 1960, Vendaval II, José 
Luis Pimentel Duarte, 1961, 
Procelária. 1962, Turuna, Caio 
Barros Pentendo (SP). 1963, 
Bermuda, Domingos Giobbl 
(SP), 1964, Procelária, 1005, 
Cayru II, Jorge Geyer, 1906, 
Saga, Erling. Lorentzen, 1967, 
Sargaço II, Erbert Chamoun. 
A competição déste ano de- 
verá reunir cêrca de 18 velci- 
ros, partindo éles de um ali- 
nhamenito entre a ponta Gros- 
sa e Itaipu na entrada da bar= 
ra de Santos e chegando no 
Rio no través da ponta do Ar- 
poador em Ipanema. 
Considerando-se que uma 
frente Tria está entrando na 
áren da regata com ventos de 
sudoeste (favoráveis na Tota 
para o Rio), prevê-se que os 
primeiros lates estejam alcan- 
cando o Arpoador às primel- 
ras horas da tarde de sábado. 


OS QUE CORREM 


Com o abandono do Jate Can- 
gaceiro IE, de Domício Barreto, 
que sofreu avarias no mastro 
nu viagem para Santos, encon- 
tram-se no pórto paulista 
“aguardando o momento da par 
tida os seguintes barcos-da flo- 
tilhs carioca de oceano: Sim- 


bad, Jorge Besilia, Kincaid, 
Humberto Neno Rosa, Malagô, 
Jean Barbará. Tarimba, José 
Vasconcelos; Ventoperso, Erik 
Christensen. Pluft II, Israel 
Klabin, Neptunus, Sérgio Mi- 
rsky e Saga, Erlin Lorenteen. 

A relação dos iates paulistas 
não tinha até ontem à noite 
sido enviada pelo Tate Clube 
du Santos no Tate Clube do Rio 
de Janciro, não sendo desta 
fórma conhecidos os nomes dos 
veleiros que enfrentarão os ca- 
riocas, Sabe-se apenas que se- 
rão 8 ou 9 os inscritos. 

As 200 milhas do percurso es- 
tarão sendo patrulhadas por 
escoltas da Marinha, ficando 
êste ano.a plotagem das posi- 
cões dos jntes por conta da 
YAB que colocará seus aviões 
em duas varreduras diárias. 
Nas. proximidades da chegada 
o serviço de Identificação esta- 
rá sendo feito pelo Corpo Ma- 
1itimo de Salvamento. 

O contrôle do desenvolvi- 
mento da regata e da chegada 
estará a cargo do Tate Clube do 
Rio de Janeiro, co-promotor da 
competição juntamente com o 
Iate Clube de Santos c a As- 
suciação Brasileira de Veleiros 
de Oceano, 


LÍDERES 


Os timoneiros Valter Von 
Hutsheler e Anibal Petersen es- 
tão liderando, respectivamente, 
o Campeonato Brasileiro da 
Classe Star e a Sul America 
Cup — esta, para a Classe Ca- 
rioca — cujas regatas iniciais 
foram disputadas sexta-feira e 
sábado últimos, 

As competições deveriam 
prossseguir no domingo, mas 
foram transferidas para o pró- 
ximo fim de semana, em virtude 
do forte nevociro que. desceu 
sóbre a cidade às primeiras ho- 
vas da tarde e que tornou im- 
praticável qualquer atividade 
náutica na baja da Guannbare, 


Toninho e 


C doado 


ma amem 


partem com tristeza: 


Toninho e Clodonldo se des- 
pediram ontem dos compa- 
nheiros afirmando que estarão 
de volta ao Rio no dia 10, a 
fim de forma na seleção 
paulista que enfrentará a ca- 
1loca, no jôgo da Rainha, 

Ontem pela manhã no cam- 
po do Flamengo os dois mal 
escondiam a decepção em não 
poderem continuar entre os 
convocados, chegando mesmo & 
insistirom com membros da 
CBD para que os liberasse o 
mais rápido possível, 


SEGUROS 


Também ao-se despedivem do 
Secrotário da Cosena, Sr. 
Agatirno da Silva Gomes, que 
os levou às 12h30m ao Aero- 
porto Santos Dumont, a fim de 
regressarem a São Paulo, To- 
ninho e Clodoaldo deram um 
“até o dia 10”, mostrando que 
estão certos de suas boas con- 
dições paro essa partida. 

“Toninho, múis velho e expe- 
ciente, encontrava-se um pou- 
co mais conformado que Clodo- 
aldo, polis além de sentir ainda 
n. contusão na perna direita, 
cofrida quando jogou contra o 
Internacional, está também 
com uma gripe forte. 


— Estou aborrecido em ser 
desligado porque essa foi » mi- 
nha primeira convocação para 
a seleção brasileira — disse o 
jogador, Mas não há de ser 


nada, pois se ful Jembrado ago 
ra também deverei ser no pro- 
ximo ano, quando disputaremos 
a classificação para a Copa do 
Mundo, O que atrapalha é que 
no Brasil hú jogadores param se 
Turmar cinco boas seleções e 
com isso pode-se perder o lu- 
gar rápidamente. Entretunto, 
o meu bom entrosamento com 
Polê, no time do Santos, In- 
ellitará minha convocação, pois 
geralmente ps CBD chama us 
duplas que combinam bem em 
suas equipes, 


PENA 


A grande tristeza de Clodoal- 
do fol não poder Ticar nem 
para a segunda qartida, em 
Belo Horizonte, pois Toi esta à 
esperança que trouxe de São 
Paulo, quando se apresentou 
para o exame médico. 

— Eu sabin que meu estado 
não era bom, por causa desta 
contusão que sinto na virilha 
há um méês, além de esinr tam- 
bém muito gripado. Vim para 
o Rio com « esnerança de ficar 
tom e ser aproveitado no me- 
nos para a segunda partida. 

O jogador estava abatido e 
insistia em ir para o Aeroporto 
Santos Dumont o mais rápido 
possivel, para voltar para São 
Paulo, pois mal podia esconder 
sua decepção, 


Zé Carlos achou que 


tudo era brincadeira 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A primeira reação de Zé Car- 
los no saber de sua convoca- 
ção para a seleção brasileira 
em substituição a Clodoaldo, fol 
pedir que o deixassem dormir e 
que “brincadeira tem hora, pois 
amanhã cedo tendo que ir trel- 
nar no Cruzelro," 

Conlessando-se surprêso com 
a comunicação que lhe fol fel- 
ta pelo JORNAL DO BRASIL, 
anteontem à malte, Zé Carlos 
afirmou que não esperava mais 
& sua convocação, alegando que 
o seu nome não figurou na pri- 
meira lista, o que não o deixou 
triste, mas lhe tirou as espe- 
ranças, 


A ALEGRIA 


O amblente de tristeza pela 
derrota para o Atlélico desapa- 
receu no Cruzeiro depois que 
todos Ticaram sabendo da con- 
vocação de Zé Carlos, Diretores 
e jogadores não cansaram de 
elogiar suas qualidades, deixan- 
do-o bastante emocionado, O 
técnico Orlando Fantoni afir- 
mou que Zé Carlos é necessá- 
rio à seleção brasileira como 
homem e esportista, dada a sua 
personalidade = virtudes, “um 
exemplo para os demais ntle- 
tas brasileiros,” 

Dirceu Alves, aproveitando em 
Belo Horizonte a licença que 
lhe foi concedida pelo Corin- 
tinns, para visitar os familia- 
res e amigos, também compare- 
ceu ao Cruzeiro para Incentivar 
Zê Carlos lembrando-lhe que 
“é hora de você projetar o seu 


futebol em plano nacional, pois 
em Minas éle está consagrado 
hã multo tempo." 


O CRITÉRIO 


Zé Carlos achu que vai sor 
duro ganhar uma posição en- 
tre os melhores jogadores do 
pais, mas lembrou que estã em 
boa forma fisica e técnica, jo- 
gando num mesmo rltmo há 
dois anos. O sou esquecimento 
na primeira lista de convoca- 
ção não lhe provocml tristeza, 
“pois eu nunca elimentei a ihi= 
são de ser chamado, apesar da 
sempre ficm' prevenido por 
enusa docs comentários da im- 
prensa e de colegas. Desta voa 
eu não esperava mais quando o 
JORNAL DO BRASIL me sur- 
preendeu com a notícia, que «& 


princípio pensel se tratar de 
uma brincadeira 
Com pm convocação de Zé 


Caros, » seleção brasileira 
conta agora com o tripê do 
Cruzeiro: Dirceu Lopes, Zé 
Carlos e Tostão. O nóvo convo- 
cido não esconde o seu desejo 
de jogar ao lado dos dois com- 
panheiros de clube, mas nio 
arrisca nenhum palpite sóbre 
a seleção, alegando que “lá tem 
muita gente boa, é difícil che- 
gar q una conclusão sóbre 
quem deve ou não ganhar as 
posições. Acredito mesmo que 
muitos jogadores dignos da 
convocação foram esquecidos, 
mas isto se deve no critério da 
CED que não podendo chamar 
todos, escolheu 25, Tinha mes- 
mo que sobrar alguém, 


Campeonato Brasileiro de 


Gólfe começa 


em 8. Paulo 


no campo do São Fernando 


São Paulo (Luís Rober 


to Pórto, enviado especial: 


do JB) — Com a participação de profissionais e 
amadores brasileiros e estrangeiros, comeca hoje pela 


manhã, no campo do São 


23.º Campeonato Aberto Brasileiro, cujo desenvolvi-' 


Fernando Góôlfe Clubt, à 


mento, até domingo, será auxiliado por uma apare-' 
lhagem de rádio — no sistema VHF — pertencente, 


à Força Pública do Estado. 


O golfista argentino Eleido Nari, com o escore 
de 65 tacadas, bateu ontem o recorde do campo do 


São Fernando, durante o 


treino dos. profissionais, 


mostrando ser um dos fortes candidatos ao título, 
junto a Tom Nieporte, Peter Allis e Mário González. 


Entre as equipes amadoras, a da África do Sul se” 


destaca das demais pela sua experiência. 


QUEM TREINOU 


Elcido Na! parece, realmen- 
te, se dar bom no campo do 
São Femando, Em 1964, por 
otanl, quando Ga realização do 
aberto brasileiro, éle terminou 
a competição empatado com 
seu compatriota Roberto de Vi- 
conzo, perdendo o título no 
playoff. Ontem, cumprindo ex- 
celante atuação, passou os 18 
buracos com a escore de 65 ta- 
cadas — cinco abaixo do par 
— melhorando muito a sum co- 
tação para o dia de hoje. 

Depois de Narl, quem jogou 
melhor foi Peter Allis, O gol- 
fista inglês, demonstrando 
atravessar boa forma, marcou 
um cartão de 68 tacadas — 
duas abaixo do par — apesar 
da dificil colocação das ban- 
deiras nos greets. O norte- 
americano Tom Nieporte e o 
traslleiro Mário González con- 
seguiram rodadas de 69 taca- 
das, uma abaixo, sem se es- 
foçarem muito. Dave Thomas 
(DU, Raul Travieso (72) e 
Kenji Hosoishi (73) foram os 
outros profissionais estrangel- 
ros que treinaram, O Japonês 
Takaaki Kono, porém, foi tal- 
vez um dos que mais impres- 
sionaram, pela precisão dos 
seus putts e pela direção de seu 
jógo, mesmo quando o vento 
soprava forte, Kono terminou 
com um cartão de 70 tazadas, 
exatamente o par do campo do 
clube. 

Mário Genzález, mais uma 
vez a grande esperança dos 
brasileiros, estã batendo bem 
na bola e mostrando grande 
tranquilidade. Ontem, ganhou 
muitos aplausos quando, no 
green do buraco nove, saiu mui- 
to bem na banca e colocou a bola 
Junto à bandeira, De um medo 
geral, tanto Mário González co- 
mo os outros profissionais gos- 


taram da mudança do tenpo. 
Depois da chuva de ontem, a: 
temperatura calu sensivelmen- 
te, livrando os competidores do 
forte calor que iêz na segunda 
ema tórça-feira, 


TAÇA HUMBERTO ALMEIDA * 


) 


A Taça Huberto Almeida, pe- Y 


Ja primeira vez no programa 


do campeonato de amadores | 


por equipes, terá oito países 


concorrentes, inclusive o Brasil. - 


As equipes estarão formadas 
da seguinte maneira: Argenti- 


na — Eduardo Maglione Filho, 


Guilherme Ebrman e Roberto 
Monguazi; Africa do Sul — Da- 
vid Symons, Hughie Baiocchi e 


Roberto Willtams; Colômbia — ” 


Diego Correa, Eduardo Alvares: 
e Emilio Sardi; Peru — Carlos 
Raffo, Guillermo Salazar e 
Henrique Grau; 
George Armas, Maximo Rhor- 
dans e Victor Paullier; Itália 
— Alberto Schiafíino, Augusto. 
Sposetti e Alberto Croze, Ve- 
nezuela — Alírio Yanez, Gusta- 
vo Larrazabal e Oscar Sabater; 
Brasil — Fernando Chaves 
Barcelos, Nexto Sozio e Carlos 
Sozio. ' 
A equipe da Africa do Sul é 
a favorita, principalmente de- 
pois dos treinos, onde seus 
três coponentes demonstraram 


bastante experiência, A equipe 
da Africa do Sul vem de um 


f 


Urugual —cr 


” 


1 
) 


quinto lugar na Taça Elsenho-. .« 


wer, recentemente disputada ng, 


Austrália. 
O campeonato brasileiro de 


amadores terá ainda quatro cas =“? 


tegorias em disputa: Scratch 


(para brasileiros e naturaliza= * 


dos) e Scratch só para brasi= . 


leiros, de onde sairá o campeão, 
amador do Brasil, 


+ 


I 


ES as a ae a 


BOA CABEÇA 


qe atom maio meme ee nm me ea 





Paulo César achou simples as explicações de Aimoré e diz que com “companheiros inteligentes será fácil PER boas jogadas 


México do “tlachtli” 
ao futebol de agora 


João Máximo 


4 bola, para os antigos po- 
vOs mexicanos, era um obje- 
to sagrado. Acreditam al- 
guns estudiosos da cultura 

! asteca que as primitivas pe- 
lotas de lúter — jabricadas 
pelos próprios indios — sim- 
bolizavam o Sol ou a Lua, 
astros udorados como sêres 
divinos, e que por isso jogar 
bala era obrigatório em tô- 
das as festas e cultos de ca- 
ráter relivioso, 

Hoje, emboru em várias 
regiões do pais se pratique 
um jógo-de-pelota de origem 
pre-hispânica, o mexicano 
transferiu para outro espor- 
te; importado da Europa, a 
sua paixão pela bola, E só 
não cultiva essa paixão co- 
mo coisa sagrada porque 
seus verdadeiros idolos, qua- 
se deuses, não se encontram 
nos campos de futebol, mas 
nas praças de touro. 


O BRINQUEDO SAGRADO 


Os antigos cronistas, colo- 
nizadores espanhóis, não 
deixaram relatos muito pre- 
cisos dos jogos-de-pelota 
praticados pelos indios me- 
ricanos, mas se sabe que 
êsses jogos eram conhecidos 
tesde o sudeste do atual ter- 
ritório dos Estados Unidos 
até q América Central, na 
região dos Maias. Em alguns 
lugares, não passavam de di- 
versão popular; em outros, 
u maioria, segulam de per- 
to os ritos sagrados, sobre- 
tudo entre os astecas. Mas 
há. pouca relação entre os 
jogos-de-petota e o Jutebol, 

Segundo consta, o jôgo, 
em sua variante mais conhe- 
cida, era disputado num 
campo com a jorma de um 
Hj com a parte central 
maior do que as laterais. Es- 
sa parte central era cercada 
de muros paraleios e, muitas 
vêzes, entre um r'uro e ou- 
tro, havia um fôsso. Em ca- 
da muro estava um aro de 
'pedra, o tlachtemalãácate, 
pelo qual os jogadores deve- 
riam Jazer a bola passar, co- 
mo no basquete. Há quem 
afirme que o éxito nesse sen- 
tido representava “o mons- 
tro da terra devorando o 
Sol,” 

Príncipes, reis, tôóda à no- 
breza asteca, tolteca e maia 
comparecia aos jogos-de-pe- 
lota, conhecidos pelo nome 
de. Hachtli, Certos cronistas 
admitem que os heróis do jó- 
so tinham o privilégio de se- 
rem sacrificados aos deuses, 
prêmio por sua ylabdilidade 
com a bola. 

Duas contribuições mexi- 
canas ao futebol moderno: 
a dvola, pois o látex seria 
mais tarde aproveitado na 
Jabricação de modernos ti- 
pos de bola; e a vestimenta, 
pois joram talvez os astecas 
Os primeiros a se apresenta- 


rã om] » rem uniformizados num jo- 





go'de bola, De resto, seu es- 
porte. narece. muito mais 
um- aucestral do basquete 
ou. do beisebol (já que em 
alguns. lugares golpeava-se 
a pelota com um bastão) do 
quê do futebol. 


Q FUTEBOL DE VERDADE 


O jutebol, tal quai o co- 
nhecemos hoje, chegou ao 
México, como q outros pai- 
sesamericanos, através 
de colonizadores europeis, 
ingléses principalmente, ou 
wle mezicanos que foram es- 
tudar na Europa e lá apren- 
deram o passatempo prefe- 
rido dos alunos de Cambrid- 
ge. 

Provavelmente, a tourada 
— gósto herdado do inva- 


sor espanhol — Impediu que 
o nôvo esporte tivesse tme- 
diata aceitação popular. Até 
hoje, em todo o México, as 
arenas recebem público 
maior e mais entusiasta do 
que os estádios, dai os diri- 
gentes de jutevol programa- 
rem seus jogos em horários 
diferentes das touradas, es- 
porte nacional mexicano, A 
tiltima visita da-geleção 
brasileira dos mexicanos, 
em julho, é um bom exem- 
plo: a partida joi às 1º ho- 
ras. porque és 16 havia tou- 
rade. 

4 Federação Mexicana de 
Futebol, fundada em agósto 
de 1927, é reconhecida pela 
FIFA desde 1949. Antes, so- 
bretudo no periodo amado- 
vista que só teve fim na dé- 
cada de 30, a existência de 
várias entidades — ligas e 
jederuções — manteve o ju- 
tebol mexicano dividido por 


utuito tempo. Ainda hoje, 


existe a Liga do México, 
com uv seu campeonato 
próprio, semiprolissional € 
bastante concorrido. 

O jutebol mexicano — que 
evolui na proporção em que 
os grandes estúdios vão apa- 
recendo — é quase todo q 
resultado do esjóreo e in- 
vestimento pessoais de seus 
dirigentes. Clubes e está- 
dios são propriedade de mi- 
liondários que se entregam ao 
Jutebol muito mais por pai- 
xão do que pensando em lu- 
cros. Um exemplo: Emílio 
Ascarrega, dono do Estádio 
Asteca (o maior do México, 
com 115 mil lugares) e de 
três clubes poderosos, o Amé- 
rica, o Necaxa e o Atlanta, 
Recentemente, Ascarrega 
ampliou sua frente jutebo- 
lística, comprando um elu- 
be em San Diego, Estudos 
Unidos. 


O MÉXICO E O MUNDO 


No campo internacional, o 
México ainda está q espera 
de um lugar entre os melho- 
res praticantes do jutebol no 
mundo. Nos ultimos três 
anos, duas esperanças surgi- 
ram: os Jogos Olímpicos dês- 
te ano e à Cona do Mun- 
do se 1970, ambos na Ci- 
dade do México. A primeira 
já não se realizou, ficando 
os mexicanos com. um quarto 
lugar no torneio olímpico 
depois de uma série de re- 
sultados até certo ponto sur- 
preendentes. 

E que representa «a Copa 
do Mundo mara o México? 
Até aqui, muito porco. Sua 
estréia ocorreu exatamente 
no primeiro mundial, em 
1930, no Uruguai, onde sua 
equipe sojreil três derrotas: 
Argentina (6 a 3), Ohile (3 
a O) e França (4a dl), não 
chegando às quartas de fi- 
nal; Ausente das Copas do 
Mundo de 1934 e 38, 0 Mé- 
rico reapareceu em 1950, no 
Rio, com mais três insuces- 
sos: Brasil (fa 0), Iugosia- 
via (dat) e Suiça (2 q 1), 
Não tiveram os mezicanos 
melhor sorte em 1954, quan- 
do bastaram duas derrotas 
— Brasil (5 a 1) e França 


(3a 2) — para eliminá-los 
nas oitavas de final, Em 
1958, embora já tenha con- 
segutdo um empate com Ga- 
les fia 1),08 revezes jren- 
te à Suécia (3 a 0) e Hun- 
gria (4 0.0) foram novamen- 
te desastrosos pura o Méxi- 
co. Na Copt do Mundo de 
1962, após uma derrota para 
o Brasil (2 a 0), os mezl- 
uunos conseguiram dois bons 
resultados: perderam mara a 
Espanha com um gol em ci- 
ma da hora (1 a 0) e vence- 
ram q Tcheco-Eslováquia (3 
a ly, impondo-se assim a 
uma seleção que só voltaria 
“ser batida pelo Brasil, na 
final. 

A última Copa também 
não foi bou: dois embates — 
França (1 a 2) e Uruguai 
(0 «2 0) — e uma derrota 
pora q Inglaterra (2 q 0), 


OS JOGOS COM O BRASIL 


às seleções nacionais do 
Brasil e do Mézico já se en- 
frentaram nove vêzes, A pri- 
meira — 24 de junho de 1950 
— foi a partida de abertura 
da Copa do Mundo e, por- 
tanto, q estréia da seleção 
brasileira no Maracanã, es- 
túdio inaugurado uma sema- 
na antes. Uma vitória por 4 
É 0 (dois gols de Ademir, 
um de Jair e outro de Balta- 
zar) fot o resultado que co- 
meçou q jazer com que o 
torcedor brasileiro confiasse 
no título, 

Dois anos depois — o Bra- 
sit ainda não curado da de- 
cepção de 50 — houve o pri- 
metro Campeonato  Pan- 
Americano, em Santiago do 
Chile, onde conquistariamos 
nosso primeiro titulo de ju- 
tedol no exterior. O Brasil 
venceu o México por 2 q 0, 
com uma atuação pouco 
convincente. 

Ne Copa do Mundo de 
1954, em Genebra, deu-se o 
terceiro encontro: nova go- 
leada, desta feita num jôgo 
mais tranquilo e por 5 a 0. 

Seguiram-se, em 1956 e 60, 
três partidas em que o Bra- 
sil se fêz representar por 
uma seleção gaúcha. No pri- 
metro ano, na Cidade do Mé- 
Tico, pelo Campeonato Pan- 
Americano, uma vitória por 
2a 1; no segundo, em São 
José da Costa Rica, também 
por um Pan-Americano, um 
empate de 2 q 2:e uma vi- 
tória por 2 a-0. Depois, já 
em 1962, pela Copa do Mun- 
do, Zagalo e Pelé garanti- 
ritm uma vitória de 2 a 0, 


em Virna del Mar, em jogo: 


que se caracterizou pelo ex= 
cessivo defensivismo mexi- 
cano, 

Os dois últimos encontros 
joram recentes, ambos em 
julho, na Cidade do Mézico. 
Primeiro, o Brasil superou, 
sem muito brilho, a seleção 
olímpica mexicana por 2 a 
0: depois, numa moite de 
temporal, já frente a esta 
equipe que aqui se apresen- 
ta hoje, deu-se q primeira 
derrota brasileira para os 
mexicanos: 2:a 1. Foi nolte 
de Jesta no México. 
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Paulo César não vê 


mistério na seleção 


Paulo César entrou em 
campo trangúilo para trei- 
nar onlem como titular da 
seleção brasileira, pois an- 
tes o técnico Aimoré Morel- 
rn já lhe havia dito que te- 
rin de jogar quase da mes- 
ma maneira como o faz no 
Botafopa. 


— Acho até que vou jogar 
melhor na seleção — disse 
Paulo César -— pois o téc- 
nico quer que eu fique mais 
sólto em campo e não me 
preocupe apénas em defen- 
der. Ble pediu-me para fa- 
Zer 0 4—-3-3, mas explicou 
para nunca deixar passar 
uma boa oportunidade de Ir 
& frente e aparecer como 
verdadeiro extrema-esquer- 
da. ou mesmo ponta-de- 
lança. 


COMO UM VETERANO 


Paulo César está tranqui- 
lo e não se perturba com o 
fato de jogar pela primeira 
vez na seleção brasileira, 

— De início — explicou — 
temi que o técnico Tósse dar 
muitas explicações compli- 
cadas sôbre sistemas taticos, 
mas quando disse que terei 
de fazer quase o mesmo que 
no Botafogo, vi que não ha- 


verá qualquer problema, Fi- 
quei mais contente ainda 
quando éle me deu liber- 
dade para fazer jogadas 
por minha própria conta, 
nos momentos certos e con- 
forme esteja a partida, Isso 
me dará oportunidade de 
surgir até como ponta-de- 
lança em determinados mao- 
mentos, pols o técnico quer 
que atuemos em bloco e 
sempre tentando o gol, Mas 
tenho ordens também de ir 
atrás e bloquear os contra- 
ataques adversários, agindo 
mesmo como se fósse um za- 
guelro de área, 


BOA FASE 


Paulo César não ficou 
surprêso com sua convoca- 
cão e confessa que já a es- 
perava, pois está certo de 
sua boa fase atual, 

Sua certeza esta relacio- 
nada principalmente as suas 
características técnicas e à 
maneira moderna como vem 
sendo jogado o Tutebol, 

— Acho que tenho condi- 
ções fisicas e técnicas para 
atuar dentro do sistema mo- 
cderno, onde os atacantes 
têm que participar de tôdas 
as ações dentro do campo, 
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Por isso, e pela hoa forma 
em que me encontro, sabia 
que seria convocado, ao con- 
trário da época em que a 
seleção excursionou, quando 
eu estava mal e certo de que 
não seria chamado. 


REALIZAÇÃO 


Paulo César vibra quando 
faz um gol, e nisso éle vê 
grandes possioilidades de 
ser realizado ma seleção, 

Segundo o jogador, o ín- 
dice de inteligência dessa 
equipe é bastante elevado 
para que cada um que dela 
participa se permita mo- 
mentos de liberdade e joga- 
das de iniciativa próprias, 

-—— Quando o time estiver 
recuado e eu pegar uma bo- 
la no meio de campo sel que 
posso partir para a frente e 
tentar o gol, pois fico certo 
de que Gérson ou Rivelino 
ou Pelé estão ali para o tra- 
balho de cobertura. Isso dá 
uma trangúilidade muito 
grande a quem estréia numa 
seleção brasileira, A única 
coisa que me preocupa real- 
mente é assegurar desde já 
o meu lugar para a Copa do 
Mundo ds 1970, 
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acredita que a atual seleção tem tudo para : ser uma equipe ideal 


Gérson diz ser fácil 


armar um grande time 


Com uma frase — “Assim 
é fácil armar um time” — 
Gérson resumiu depois do 
treino de ontem seu conten- 
tamento com a produção da 
equipe titular, embora numa 
simples brincadeira de dois- 
toques, em 20 minutos, 


— Se pudéssemos treinar 
duas vêzes por mês — con- 
tinuou — para articular me- 
lhor o esquema e criar jo- 
gadas novas, a seleção ga- 


nharia tantas copas quan-. 


tas disputasse, 
LUCRO 


Na opinião de Gérson, a 
equipe, que já est:./a boa na 
excursão déste ano, só terá 
a ganhar agora que conta 
com Pelé, podendo aínda sa 
dar ao luxo de ter na reser- 
va um homem do quilate de 
Tostão. 


— Pelé renlmente desequi- 
libra qualquer partida, Sua 
entrada não prejudica q sis- 
tema em coisa alguma, pois 
ele já estã habituado a jo- 
gar como ponta-de-lança 
recuado no Santos, 

— Além disso — prosse- 
Eulu — com Paulo César no 
ataque, Pelé poderá também, 


MAIS 11 CARROS NA MÃO ! 
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NOME 


15 — João Domingos Oliveira 
José Pinto Araújo 

Lonis Leutwyler 

Vanny Paulo 

Manoel Loureiro de Figueiredo 
David Pinheiro da Silva 
Celina Félix Moreira da Silva 
José Lopes de Sá 

Aderbal de Lima Silva 
Florentino Pietro Graria 

Joel Antunes dos Santos 


sempre que quiser, avançar 
para tentar jogadas de área, 
sem mêdo de que o meio de 
campo fique a descoberto. 
No Botafogo, Paulo César já 
sabe que, quando eu vou pa- 
ra o ataque, éle tem que 
recuar, porque o meio de 
campo nunca pode ficar 
desprotegido, aínda que & 
equipe procure fazer gol, 

Em outra opinião, embo= 
ra acdvertindo que em cará- 
ter estritamente particular, 
Gérson sustentou que a se- 
leção brasileira deveria 
disputar, como se fôra uma 
equipe comum, o 'Tomeio 
Roberto Gomes Pedross do 
próximo ano, « exemplo do 
que faz o selecionado mexi- 
cano no campeonato de seu 
pais. 

Gérson save que terá que 
voltar a jogar mais atrás, 
como um médio, deixando a 
Rivelino a maioria das ma- 
nobras ofensivas, mas não 
se queixa disto, 

— Rivelino se entendeu 
muito bem comigo, durante 
a excursão, e sempre cobria 
meu lugar quando eu tinha 
condições de ir à frente, 

— De mais a mais — con- 
clutu — Jogar na seleção 
vale qualquer sacrificio, 














O 142.º CARRO 


3.º ASSEMBLÉIA GERAL 
RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS NA ASSEMBLÉIA 


DE 27-10-68 


FUNDO MÚTUO 


savip 


DE FUNCIONÁRIOS DA 
INDÚSTRIA DE PETRÓLEO, 


Escritório Central: Avenida Rio Branco, 277 — 16.º andar 
22-4113, 22-4935 e 34.6001 (Plantão aos sábados) 


4 Tait mm 


ee ma 
3. 


Paes 
Ha 


rtes sá 


. 
UA. 


À 


+ 


PS iii PO SS 


Brasil e México reencontram-se no Maracanã 


MESMA DISPOSIÇÃO 





O dois-toques foi rápido, mas permitiu observar a boa forma de Rivelino e Paulo Henrique 
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Companheiros no Botafogo, Jairzinho e 


ES 


Mo 


Aimoré perdeu ônibus 


A confusão na porta da sal- 
da do estádio do Flamengo, 
com centenas de torcedores 
tentando jnvadir o ônibus da 
delegnção para conseguir os 
autógrafos dos Jogadores, fêz 
com que Aimoré Moreira fósse 
obrigado a subir de táxi para 
as Painciras. 

Aconselhado pelos jogadores, 
que já não podiam mais conter 
os caçadores de autógrafos, o 
motorista do ônibus resolveu 
dar uma volta até a prala do 
Leblon para voltar em seguida 
e apanhar Almoré Moreira, o 
último a se aprontar porque fi- 
cou conversando com os jorna- 
listas. 


CONFUSÃO 


Nesse meio tempo, porém, Al- 
moré saiu do estádio e não viu 
o ônibus, Sem saber de nada c 
também importunado pelos tor- 
cedores, o técnico resolveu to- 
mar logo um táxi e foi para as 
Paineiras 

Na saída do vestiário para o 
portão do estádio, Gérson e Pe- 


na confusão e foi de táxi 


lé foram os que mais sofreram. 
Pelé salu andando lgelro e ex- 
plicava que daria os autógrafos 
quando chegasse no Gnibus, 
No entanto, a maioria dos tor- 
cedores, queria tocar em Pelé e 
êle ficou com sur roupa amar- 
votada e fingla ficar com a ca- 
ra feia quando recebia os pu- 
xões é empurrões 

Brito chegou mesmo a correr 
e Jairzinho fêz o mesmo, acom- 
panhado logo atrás por Tostão, 
pera lugivrem da mltidão 

Enquanto isso, alguns joga- 
dores menos conhecidas dos ca- 
zlocas passeram despercebidos. 
Nilo e Leivinha foram dois dá- 
les Picasso também não ja ser 
notado, mas quando chegou no 
portão um torcedor gritou seu 
nome, Os outros caçadores de 
autógrafos logo o cercaram, 

Paulo César, que está multo 
entusizsmado com a convoca- 
cão foi um dos primeiros a sair 
do vestiário e dos últimos a 
entrar no ônibus. O ponta-cs- 
quorda do Botafogo deu autó- 
gratos a todes que lhe pediram 
e estava sempre sorrindo, 


Coletivo do México foi 
só para reconhecimento 


A seleção mexicana realizou 
ontem à mnolte, no Maracanã, 
um rápido treino de conjunto, 
crvidido em dois temvos de 20 
Zuinutos, apenas para que Os 
jogadores fizessem o resonhe- 
cimento do gramado e da ilu- 
minação do estádio, 


Ao contrário do que lhe ha- 
viam dito, o técnico Raul Cárs 
denas achou muito bom o esta- 
do do gramado do Maracanã, 
mas considerou ruim a flumi- 
nação, “muito insuficiente pa- 
ra um estádio tão grande:” O 
treino terminou com a vitória 
dos titulares por 4 a 1, gols 
de Borja (2), Fragoso e Padil- 
da. marcando Delgado para os 
reservas, 


VELOCIDADE N 


Assim que chegaram ao Ma- 
TucanÃ os jogadores fizeram um 
leve individual, que serviu de 
aquecimento para o treino de 
conjunto, Sem mostrar gran- 
des qualidades individuais — 
Munguia, Borja e FPeha são os 


que: têm: melhor domínio da 
boia — os mexicanos apresen- 
taram um ótimo preparo fisi- 
co, que lhes permite desenvol- 
ver um jôgo muito rápido. 

A equipe joga num 4-3-3, 
aliás sistema que a Federação 
Mexicana dá como obrigatório 
para todos os times do país, 
pois não querem ter problemas 
se adaptação na Copa de 70. 
O meio-campo foi formado por 
Dias, Gonzales e Fragoso, mas 
Munguia é o titular e hoje 
substitui a Gonzalez, Ontem 
Munguia treinou entre os re- 
cervas apenas para ser mais 
exigido, pois vem de uma con- 
tusão e precisa recuperar sua 
melhor forma física, sendo és- 
te também o caso de Nunes. Os 
dois técnicos, Cárdenas e La 
Torre, estão confiantes num 
bom resultado na partida des- 
ta noite, apesar de terem gos- 
tado da seleção brasileira que 
viram treinar ontem pela ma- 
nhã.. 
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reira foram adversários no primeiro treino 











da seleção 


Programa está pronto 
até à dispensa dia 14 


A seleção brasileira já orga- 
niz.u sua programação até o 
próximo dia 14, quando os jo- 
gadores serão. dispensados, e 
Marinho e Zé Carlos se apre- 
sentaram ontem à. tarde nas 
Paineiras, 

O jogador mineiro fol o pri- 
mairo a chegar, às 14h1bm, e 
uma hora depois surgiu Mari- 
nho, que foi muito festejado 
por ter sido companheiro da 
maioria déles na última excur- 
são dn seleção, À noite, os jo- 
E2dores ouviram uma preleção 
do Sr, Paulo Machado de Car- 
valho e depois assistiram uma 
seção de filmes de bang-bang. 


TRATAMENTO 


Durante à tarde de ontem, 
cs Jogadores machucados foram 
até o Botaícgo, com o Dr, Li- 
dio 'Toledo, e fizeram tratamen-= 
to de ondas-curtas e ultra-som, 
Dias esta contundido no joelho 
direito, Jurandir no esquerdo, 
Paulo César no pé esquerdo e 
Leivinha no tornozelo direito, 
Todos, porém, apresentaram 
muitas melhoras de anteontem 
pera ontem, conforme informou 
O médico. 

O Sr. Paulo Machado de Car= 
valho chegou ontem à tarde e 
fol direto para as Paineiras, on- 
de se reuniu com os membros 
da Cosena e recusou o con- 
vite pnra jantar no:Copacaba- 
na Palace, no banquete em ho- 
menagem à delegação mexicana, 

A delegação do Brasil sairá 
hoje das Paineiras para o Es- 
tádio do Maracanã às 18h30m. 


Os dirigentes estão receosos que 
o cuúnsito fique ruim e prefe- 
rem chegar ao estádio com bas- 
tante antecedência. 

A seleção viajará amanhã, às 
l0hiôm, para Belo Horizonte e 
ficará hospedada nas dependên= 
clas do Estádio Minas Gerais, 
O Sr, Moznr Glorgio já conse- 
guiu o estádio para os brasilei- 
ros treinarem no sábado pela 
“manhã, 

Depois do jógo de domingo, 
contra os mexiennos, a progra- 
mação da seleção é a seguinte; 
volta da delegação para as Pal- 
nelras no próprio domingo, no 
avião das 19h30m; dia 4 
treino, no campo do Flamengo 
pela manhã, para os jogadores 
que não atuaram na partida da 
véspera; dia 6 — treino tam- 
bém pela manhã, para todos, no 
Flamengo; dia 6 — jôógo contra 
a seleção da FIFA; dia 7 — Ji= 
beração dos jogadores convoca- 
dos para ns seleções do Rio e 
de São Paulo. Os demais, ge 
desejarem, poderão ficar no Rio, 
em regime de concentração, nas 
Paineiras ou no Hotel Argenti= 
na; dia 9 — renpresentação das 
Jogadores não convocados para 
as seleções carioca e paulista, 
nas Paineiras; dia 10 — após 
o jôgo, os paulistas e cariocas 
seguirão para a concentração 
das Paineiras, reintegrando-se à 
seleção brasileira; dia 11 — vija- 
gem, às 10h30m, para Curitiba; 
dia 12 — treino no estádio Co- 
ritiba; dia 13 — Jôgo contra a 
seleção do Paraná: dia 14 — 
volta dos jogadores a seus res- 
pectivos Estados. 
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Treino dos brasileiros foi 
leve por causa do calor 


Por causa do forte calor de 
ontem de manhã, a seleção bra- 
silcira realizou apenas um leve 
individual e 20 minutos de dois- 
voques no campo do Flamengo, 
pois o médico e os técnicos fi- 
caram vom receio de que algum 
Jogador sofresse insolação, 

Depois dêsse treino, Almoré 
Moreira e Admildo Chirol fo- 
ram bater bola com os goleiros 
Felix, Alverto e Picnsso, mas 
também tiveram que Interyom- 
pê-lo, porque o campo fol in- 
vadido por centenas de torce- 
dores que atrapalhavam pedin- 
do nuLtógratos nos jogadores. 


ESQUECIMENTO 


A seleção brasileira chegou 
cedo à Gávea, por volta das 
8h30m. No entanto, ao treino sô 
começou às 9h50m, porque o 
massagista Bento Mariano ain- 
da foi obrigado a lr a General 
Severiano apanhar o material 
dos joxadores do Botafogo. 

Quando entrou no campo, o 
sol c o calor crtavam muito 
tortes e as centenas de torcodo- 
res presentes, a maloria cstu- 
dantes de glnásios da zona sul, 
muito impacientes e gritando 
com insistência: “cade a sele- 
ção?” 


Antes, no vestiário, o Dr, Li 
dio Toledo nçonselhara o tec- 
nico Aimoré Moreira R não rea- 
lizar o coletivo que estava pro- 
gramado, O médico argumen- 
tou que estava preocupado com 
os resultados dos exames mê- 
dicos porque todos os Joghão- 
res se apresentaram com can- 
saço e dores musculares devido 
à maratona do Torneio Rober= 
to Gomes: Pedrosa, 


Aimoré, então, mudou o trei- 
no: para um individunl de 15 
minutos e um dois-toques de 45, 
Explicou que o treino de dois 
toques não deixa os Jogadores 
prenderem a bola e, por isso, 
não se cansarlam muito, Além 
disso, obrigou também os joga- 
dores a trolnarem com sapatos 
tênis, a fim de se sentirem 
mais à vontade, 

O técnico formou fols times, 
O de camisas brancas, com Pi- 
casso, Cnrlos Alberto, Brito, 
Dias: e Everaldo; Gérsor e Ri- 
velino; Paulo Borges, Jalrzinho, 
Pelê e Paulo César. O de ca- 
misas verdes, com Alberto, Mo- 
reira, Jurandir, Nilo e Paula 
Henrique; Dirceu Lopes e Tos- 
tão; Félix, Natal, Letvinha e 
Edu. Almotê, tão logo entrou 
no campo, declarou que sua in- 
tensão era escalar o quadro 
branco na partida de hoje, No 
entanto, Dias estava sendo tes- 
tado e êle necessitava da apro- 
vação de fodes os cultos joza- 
dores após a revisão médica 
hoje de manhã. 

O Dr, Lídio Toledo observou 
atentamente o zaguciro Dias 
durante todo o treino, estu- 
dando suns reações em virtude 
da contusão na parte posterior 
do Joelho direito, Depois do 
treolno, antes mesmo de falar 
com o jogador, o médico afir- 
mou que êle está em condições 
de jogar. 

TREINO AGRADA 


O treino de dois toques fol 
muito bom e não só Aimoré, 
como Evaristo e Zngalo, que 
ficaram sentados fora do cam- 
po assistindo, gostaram princi= 
paimente pelo bom entraosa= 
mento da equipe, 

A seleção titular vencia por 


38 0, gol de Pelé, aproveltan- 
do um excelento lançamento de 
Ckérson. Eram decorridos 20 
minutos e Aimoré, nctando que 
Os jogadores suavam muito, re- 
solveu encerrar o treino, Chi- 
rol concordou e explicou tam= 
bém que os jogadores estavam 
se sentindo mal porque as ca- 
misas eram hovas e estavam 
um pouco engomadas, o que 
prejudicava nda muis a 
transpiração déios, 

Durante o treino, Aimoré se 
preocupou muito com Paulo 
César, ficando mesmo quase a 
seu lado durante todo o dols- 
toques. Antes de começar, o 
técnico disse a Paulo César pa- 
ra Jogar recundo quando sum 
equipe estivesse se defendendo 
e Ticasse bem na ponta-esquer= 
da quando q time atacasse. 

Vez por outra: o treinador 
orientava a colocação de Paulo 
César em campo e reclamava 
multo quando êle se atrasava 
nas jogadas ofensivas, i 

Para Paulo Borges, a ordem 
era avançar em dingonal e Ali- 
morê mandou que Pelé, Gér- 
son e Rivelino procurassem fa- 
zer lançamentos em profundi- 
dade para éle e Jalrzinho. 

Para a defesa, o técnico na- 
da explicou, mas Carlos Ajber- 
to cantou todo o jôgo para os 
companheiros. 

A noite, nas Paineiras, os jo- 
gadores e Aimoré conversaram 
demoradamente a respeito de 
pianos táticos. O técnico en- 
sinando seu sistema d4-3-3 pelo 
melo e os jogadores dando su- 
gestões e contando suas Jimi- 
tações, num. diálogo franco co- 
mo Aimoré pediu, Ficou decl- 
dido também que Carlos Alber- 


to continuará. como capitão da 
seleção brasileira. 


Félix treinou de atacante 
mas é o goleiro escalado 


O goleiro Félix participou 
como atacante do treino de 
dois toques realizado pela 'se- 
leção brasileira, ontem. mas é 
êle quem está escalado para 
enfrentar, hoje à noite, os me- 
xicanos, 

Com a falta de jogadores de 
linha, ontem de manhã, Aimo- 
ré foi obrigado & recorrer a um 
goleiro para servir como ata- 
cante no treino. Alberto e Pl- 
casso logo confessaram suas 
innbilidades, e Félix, então, fol 
Jogar como ponta-direita, de- 
monstrando também poucas 
virtudes na nova posição. 


FELIX ESCALADO 


Antes: do treino se Iniciar, 
porém, o técnico Aimoré Mo- 
reira explicou a Félix que éls 
estava escalado para jogar con 
tra os mexicanos, Aimoré, con- 
forme tinha declarado, tomou 
por base na escalação n sele- 
ção que excursionou recente- 
mente, 

No entanto, êle já avisou que 
vai mudar o time na partida 
do próximo domingo em Belo 
Horizonte, 

— Se possível, nestes três jo. 
gos da seleção brasileira — dois 
contra o México e um contra 
a FIFA — pretendo observar 
os 24 Jogadores convocados — 
frisou. 


POUCA LUZ 
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é o dec É a ss ros 
Os mexicanos gostaram do grama 


Com respeito nos goleiros, 
Almoré já se decidiu que Félix 
Jogará no Rio, Alberto em Be- 
lo Horizonte e Picasso contra a 
seleção do resto do mundo. 

Em princípio, no segundo jó- 
Eo, Os mineiros Dirceu Lopes, 
Natal, Zé Carlos e Tostão de- 
verão entrar nos lugares da 
Gérson, Rivelino, Paulo Borges 
e Pele, 


MESMO SISTEMA 


— O sistema de jógo é que 
não val mudar nunca — advyer- 
tiu o técnico, Estamos cons- 
cientes que o 4-3-3 pelo meio 
é o melhor esquema para en- 
frentar qualquer adversário: os 
que jogam à base de velocida- 
de e fórca e os que exploram 
a rigidez dos sistemas defen- 
sivos, y 

Foi por isso que Aimoré Mo- 
reira convocou jogadores que 
têm idênticas características de 
Jógo, citando como exemplo 
principal Pelé e Tostão, 

— Não gosto de justificar 
convocações — disse, Porque, 
senão, seria obrigado a expli- 
car os motivos de, pelo menos, 
50 outros jogadores não terem 
sido chamados. 

Aimoré argumentou que atn- 
da está fazendo um estudo 59- 
bre os jogadores para a Copa 
do Mundo, E decinrou: 





— Eu já conheco, por exem- 
plo, o Carlos Roberto. Éle me 
serve, Agora, resolvi chamar à 
Zé Carlos, do Cruzeiro, e vamos 
ver como se sal, 


EXCEÇÃO 


O caso de Paulo César fol 
uma exceção para o técnico. 
Éle e Edu têm características 
diferentes, mas Aimoré contou: 

— Conversei com Zagalo só- 
bre Paulo César. Sei que éle 
é um jogador que produz 70 
por cento para o setor do meio 
campo, No entanto, acho que 
Paulo César poderá jogar 50 
por cento como defensor e 
outro tanto como atacante, 


O Tutebol moderno, no en- 
tender de Aimoré, é atacar e 
defender e êle acha que Paulo 
César poderá se adaptar muito 
bem ao sistema, Por isso, va- 
leu sun convocação. 

— Os pontas também não 
podem jogar mnis fixos — afir- 
mou o treinador — porque os 
laterais têm que avançar e êles 
são obrigados a recuar para 
suas posições, 

Quanto a Pelé, o técnico da 
seleção brasileira disse que che- 
gou à conclusão de que êlo se- 
rá mais útil fazendo o tripé do 
melo de campo, como Tostão 
fêz com Rivelino e Gérson na 
Excursão, 





o 


do 


GER a RP A 
do Maracanã mas 





criticaram a iluminação 


Brasll e México fazem is 
21h30m de hoje, no Maraça- 
nã, uma partida que ambos 
incluem dentro dos seus 
preparativos para a Copa do 
Mundo de 1970, mas que na, 
verdade representa, tanto 
para um como para outro, 
um nóvo comêço: os brasi- 
Jeiros voltam a se apresen- 
tar com uma seleção arma- 
da às pressas, enquanto os 
mexicanos, depois do fracas- 
so de seus amadores nas 
Olimpiadas, começam a pen- 
sar em modificar seus pla- 
nos. 

As duas seleções voltarão 
a se encontrar domingo, em 
Belo Horizonte, e depois dis- 
so os brasileiros enfrentarão 
a equipe da FIFA e a sele- 
cão paranaense, A partida 
desta nolte será dirigida pe- 
lo chileno Carlos Roble, au- 
xiliado por Diego Di Leo, ita- 
Jtano radicado no México, e 
Armando Marques, Na pre- 
liminar, o Fluminense jogi 
com o Bonsuceso, às 19h30m, 
defendendo a co-liderança 
«o Campeonato de Juvenis. 


BRASIL 


O melhor que se pode es- 
perar da seleção brasileira, 
hoje, é uma atuação à al-» 
tura dos valôres individuais 
que a compõem. Mesmo não 
podendo contar com alguns 
dos jogadores que pretendia 
convocar Joel, Wilson 
Piazza e Zé Maria — q têc- 
nico Aimoré Moreira conse- 
guiu reunir um grupo tão ex- 
cepclonal que, segundo suas 
própria palavras, “será im- 
batível, se bem prepara- 
do” O problema todo — 
e que se refletirá na parti- 
da de lego mais — reside 
justamente na condicão a 
que o técnico se refere. Há 
muito tempo, em têrmos ob- 
jetivos, uma seleção brasllel- 
ra não se apresenta bem 
praperada, sempre convo- 
cada às pressas, em cima da 
hora e segundo critérios que 
variam com as cireunstân-: 
clas. 

Aimoré Moreira — aparen- 
temente efetivo como res- 
ponsável nela selecão que 
disputará a próxima Copa 
do Mundo — tem-se adapta- 
do a essas circunstâncias, 
cm geral adversas ao tra- 
balho de um treinador, Há 
alguns meses, reunindo um 
outro grupo de jogadores, 
alguns dos quais mal se co- 
nheciam, êle saiu para uma 
perigosa aventura no exte- 
ror e não se pode dizer que 
os resultados foram maus. 
Houve três derrotas — Ale- 
manha Ocidental (2 a 1), 
Tcheco-Eslovâquia (3 a 2), 
e México (2 a 1) — mas pa- 
ra tôdas elas as justificati- 
vas são aceitáveis: o impac- 
to da estréia em Stutteart, 
um dia de má sorte em Bra- 
tislava e um temporal na 
Cidade do México. Houve, 
também, seis vitórias pata 
compensar — Polônia 6 à 
3), Iugoslávia (2 à 0), Potr- 
tugal (2a 0), seleção olimpi- 
ca do México (2 a 0) e Peru 
(4a3e5a0) — algumas 
bem expressivas. 


MEXICO 


Os mexicanos vêm pen- 
sando seriamente na Copa! 
do Mundo de 1970, desde que 
o seu pais foi escolhido pa- 
ra organizá-la, De início, o 
entusiasmo da torcida e os 
2200 metros de altitude pa- 
Teciam Os seus únicos trun- 
fos para aparecer bem, pela 
primeira vez, num confron- 
to com as melhores equipe! 
do mundo, Mas os mexica- 
nos sabem que isso não bas- 
ta, 

Os mexicanos vêm-se pre- 
parando para contar, daqui 
a dois anos, com uma sele- 
ção que não dependa ape- 
nas daqueles dois truntos, O 
conjunto — segundo um tra- 
balho que está sendo bem 
executado por La Torre, 
Raul Cárdenas e o próprio 
Trelles — pode ser outro 
fator importante na campa- 
nha dos anfitriões de 1970, 
sobretudo se se levar em 
conta que esta equipe é, 
praticamente, uma seleção 
permanente. 

Nesta excursão pela Amé- 
rica do Sul, os mexicanos 
não colheram resultados bri- 
lhantes, mas ninguém pode 
negar que as vitórias sóbre 
a Colômbia (1 a 0) e Uru- 
guai (2 a (9, no campo ad-, 
versário, evidenciam algum 
progresso de 1966 até aqui. 
Fora isso, os mexicanos (que 
venceram a seleção brasilei- 
ra por 28 0a 9 de julho), 
empataram com o Peru (3 a 
3) e perderam para o Chile 
(3 a 1), nos outros jogos da 
excursão, 


PREÇOS PARA HOJE 


+ 


Os ingressos para logo 
mais serão vendidos aos se- 
guintes preços: 

Camarote lateral, NCI$ 
60,00; camarote de curva, 
NcrsS 35,00; cadeira especial, 
NCrsS 15,00; cadeira numera- 
da, NCr$ 12,00; cadeira sem 
número, NCrS 7,00; arqui- 
bancada, NCrS 4,00; geral, 
NCr$ 0,50; e militar na ge- 
ral, NCr$ 0,50. 


= ss 

A coberiura para o jôgo 
Brasil-México foi realizada 
pelos repórteres Dácio de 
Almeida, Mílton Costa Car- 
valho e Sérgio de Oliveira. 
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TELEVISORES 


PHILCO 23º =: SOLID STATE co esses cocus nos 
PHILCO 23" - C. RÉMOTO ....ccccsscssseo 
PHILIPS 23" - STABILIMATIC ...ecccssecceso 
TELEFUNKEN! 23 COILUXO Vocese sos stcdssas 
TELEFUNKEN 17” - PORTÁTIL LUXO ..secesea 
G. ELETRIC 23" = FOTORAMA, cos ssa seccees 





a vista Ncis 889, 1] 
a vista tes 1. 090, 0 


avista Nci$ 


a vista Nets 
avista Nci$ 
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E G. ELETRIC 11” - POLEGAR ...ccsecccoeroo arsades 579,0 
E ELETROFONES- PORTÁTEIS 

a E ES = 

E PHILIPS - PILHA E LUZ... coco. ci rcrrrros cavttos 135,00 3 
ng PHILIPS - MOD. NG. ESTÉREO - LUZ ...... ce aristadeos J39,00 : 
E) DELTA - PILHA E LUZ...ccoeeecccieeers avisados 179,00 É 
a 

E ELETROLAS 


PHILIPS - PÉ PALITO - MOD..F. 4.. e aristados 445,0 
PHILIPS - ESTÉREO - MOD. FR: 781 ......... avista tos, 325, 0 
TELEFUNKEN - ESTÉREO - MOVEL-DE LUXO .: 


avista heis 





: MÁQUINAS DE COSTURA 

u DOS TEA DE CIO! TURA 

Ed VIGORELLI 2000 - 5 GAVETAS... ...e co. avisos 199,00 
tus 

EM VIGORELL! 2000 - SUPER ROBOT C/MOTOR.. avistrhis 649,00 ; 
Eu e 

E SINGER PORTÁTIL C/ MOTOR... ....... o avisados 290,00 * 
EA SINGER PONTO DE OURO - GAB.........., e anista hess 279,00 | 
fr 

b FOGÕES 

t 

É] BRASIL - 4 BOCAS - BICOLOR.............. avisados 08,00 
[ BRASTEMP IMPERADOR LUXO - 6 BOCAS.... aristius 569,00 
S] WALLIG LUXO C/ VISOR - 4 BOCAS........ anisa dos 208, 00 
a 

FE) PHILCO TRANSISTONE. .. sa ceccc crer erros avisados 71,00 
E] PHILIPS TRANSISTOR ..... ER A e a vist deis 69, 00 
ES PHILIPS so LUZ SS a atesavojosáveto ia ses o ve sis elo aviso à vista Nci$ 95.00 
«a 


BICICLETAS MONARK 


À MONARETA ADULTO... 
MONARETA MIRIM coco avista eis 130, 00 

BICICLETA ARO 28 - HOMEM. ..cteseciios e avisa Neg 175,00 
BICICLETA ARO 22 - MENINO/A....cccccco 142,00 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
INSTRUMENTOS MUSICAIS 


VIOLÃO GIANNINI ...... O 
VIOLÃO: DIIGIORGIO sa cane co sasa sos eva cs 
GUITARRA ELETRICA GIANNINI. ..sccerserias 
AMPLIFICADOR GIANNINI. .. 
BATERIA PINGUIM ....... SIDA 
ACORDEON SCANDAL. .....0.. concerne rena RNA NCIS 


PRODUTOS ARNO 


189,00 


a vista Nets 


a vista Nets 


cocosassoso RYista NES a o 
a vista Nois 
Bvistá Nets 


a vista Ncr$ 


394,0 
325/00 * 
319,00 


eecunanqnsa... 


a vista Neis 


À VISTA OU A PRAZOTELE-RIO:RESOLVE SEMPRE” 


LIQUIDIFICADOR ........ Sua ccscsseio avntos 09,00 
BATEDEIRA ....ccccos ceseorcorcscorerscco anta dos 69,00 
SECADOR DE CABELO...... do iara Di co onsitos 69,00 
MOTOR P/ MÁQUINA DE CORTURA ........ caridos 69,00 
ENCERADEIRA. ..... E RP e a vista dois 138, 00 









concccno serenas AYista Neis 159, 00 
PRODUTOS WALITA 


ASPIRADOR DE PÓ....... 


LIQUIDIFICADOR ...... Sta soccccoccecoamiitos 64,00 
FERRO FAUTOMÁTICO EPT sa o avstidteos 41,00 
DPS DO UNS NOR PONTO O RI CI OSS a vista Ncis 112,00 
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a vista Kci$ 155,00 
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ARIA ROSS 


Especial pera o JB 





OFERTA. 


AR CONDICIONADO PHILCO 
AR CONDICIONADO PHILCO 
AR CONDICIONADO ADMIRAL 
5 AR-CONDICIONADO ADMIRAL 
4 AR CONDICIONADO ADMIRAL 
) AR CONDICIONADO ADMIRAL 
% AR CONDICIONADO G. ELETRIC 


ESPECIAL 


“A HP. - Mod, F. 955 
- 2 HP, - Mod. 20 AC 
- 1 HP. - Mod, 1208 
-2 HP, - Mod, 1808 
- 2,5HP. - Mod. 2305 
3 HP. - Mod, 2905 
- Y HP. - Mod. 13-95 
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FRIGIDAIRE PREMIER - 185 Litros... cio. «ec cavisto tos 999,00 
FRIGIDAIRE PREMIER - 266 Litros - SUPER .... avista tes 749,00 
FRIGIDAIRE PREMIER - 334 Litros - SUPER +... avista tes 889,00 
CONSUL QUEROZENE... cce rrereco avisa des 099,00 
- CONSUL ESCRITÓRIO . e. cccrereeerercorooo arisa tes 42,00 
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à vista Ncrg 689,00 


“encara na nn 4 un 


VENTILADORES 


ELETROMAR 10" 
LUSTRENE 12” 


a visla Nets 85,00 
a vista Nois 95,00 
a vista Hei$ 175,00 
a vista Reis 315,09 
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) DIVERSOS 
GRAVADOR PHILIPS - MINI K:7 ...cerctroo «avista ves 399,00 
é BARBEADOR PHILIPS +... cics coro coco avista des 58,00 
y ENCERADEIRA LUSTRENE. ..cceccesecceraeso avista des 129,00 
| MÁQUINA DE ESCREVER OLIVETTI - Lettera 22 arisa hus 915,00 
MESA P/ TELEVISÃO. . cravos Pe svista des 27,00 
PANELA DE PRESSÃO MARMICOC... 2.0.0.0. avisa dos 21,00 
: BATERIA MARMICOC - 29 PEÇAS. ........ avista 99,00 
FAQUEIRO WOLFF- 53 PEÇAS . ic... coco avista des 57,00 
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SUPER FINANCIAMENTO PELA TABELA DAS FÁBRICAS 
AT 20 MESES S/ JUROS 












Uma organização que orgulha o comércio Carioca 


AGORA NOVO MAGAZIN 
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VI COPACABANA, 807 (Aberto até 22 horas) 
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LOJAS CENTRO: - 
Rua Buenos Aires, 294 
Rua Uruguaiana, 46 a 48 
Rua da Alfandega, 261 
Ay Rua Uruguaiana, 114 a 116 


MADUREIRA : 
Rua Carvalho de Sousa, 263 
CAMPO GRANDE: 

Rua Ferreira Borges, 8 
COPACABANA : 

Av. Copacabana, 807 
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Londres (UPLJB) — A educação de um rei do 
século XX é singular. O processo é cansativo tam- 
bém, como o Principe Charles sabe muito bem. Se 
êsse rapaz de 19 anos não souber tudo o que um rei 


. deveria saber na ccasião em que herdar o trono, 


não será por falta de tentativas. 


Seus pais — a Rainha Elisabete e o Principe 
Philip — planejaram seus estudos, que o levaram à 
duas escolas inglésas, uma escocesa e outra austra- 
liana. Agora êle está na Universidade de Cambridge. 
No ano vindouro, irá para a Universidade de Gales. 


Quando os-seus amigos estão gozando férias, O 
Principe Charles ainda tem de trabalhar, Éste ve- 
vão foi um bom exemplo, No decorrer de duas se- 
manas, ele estagiou em sete repartições do Govêrno 
para ver como elas funcionavam, e fez 25 visitas 
através do país para conhecer um pouco da Grã- 
Bretanha, 


Estagiou num jornal, inspecionou uma impor- 
tante construção de rodovia, foi ver a escavação de 
uma nova linha do metrô de Londres, mergulhou ao 
fundo de 700 metros numa mina de carvão, visitou 
fábricas. 


O Principe Charles também teve de desistir do 
periodo de férias para aparecer cada vez mais ao 
lado da Rainha, quer a ocasião fósse um formal gar- 
den party no Palácio de Buckingham, ou uma visita 
mais informal a uma exposição de cavalos, 


Tem de sentar com a Rainha em seu gabinete 
para ver o dia-a-dia de paj pelório que acompanha, 
o ofício de ser soberano. 


Talvez por sugestão do Príncipe Philip, que fre- 
quentemente pilota seus aviões, o Principe Charles 
encontrou tempo, também, para tomar lições de vôo 
êste verão. Um instrutor da Real Fórça Aérea o 
está treinando num avião Chipmunk, leve. 


O Principe Charles também aprendeu pólo, o 
esporte favorito de seu pai e faz parte do time da 
Universidade de Cambridge, Nada, pesca, veleja, es- 
quia e joga tênis. 


Contudo, seus outros intevêsses indicam que êle 
é mais um intelectual que se tornou esportista por- 
que acha que êste é o seu dever, 


Esses outros inlerêsses são surpreendentemente 
variados. Toca piano, trompete e guitarra. Gosta 
de ser ator e aderiu ao clube dramático da universi- 
dade. Tem também escrito artigos para a revista 
estudantil. Gosta tanto de cerâmica que frequenta 
a classe noturna dessa disciplina em Cambridge, Vai 
ao teatro. Tem fascinio por arqueologia e se junta 
às escavações dos estudantes. Também se interessa, 
por zoologia. 


Dá-se bem com todo o mundo, interessando-se 
pelo que dizem as pessoas e fazendo-lhes pergun- 
tas. Faz isso com uma seguranca que deve ter ad- 
quirido com dificuldade porque, fundamentalmente, 
ele é muito despretensioso. 


O Príncipe começou sua educação numa sala 
de aula no Palácio Buckingham. A Rainha depois 
decidiu fazê-lo o primeiro herdeiro do trono a ser 
educado fora de casa, e assim êle foi para uma pe- 
quena escola particular em Londres, e depois para 
dois colégios internos que tinham sido frequenta- 
dos por seu pai — a Cheam Preparatory School, na 
Grã-Bretanha, e a Gordonstoun, na Escócia. 


Gordonstoun é um estabelecimento severo, que 
dá ênfase a esportes e formação de caráter. O Prin- 
cipe Charles também passou dois periodos igual- 
mente duros em Timbertop, na Austrália, 


Enquanto na Austrália, êle escreveu um ar- 
tigo na revista da escola a respeito de cristandade, 
outra parte importante de sua educação porque, 
como rei, êle será Defensor da Fé da Igreja Angli- 
cana. Descreveu nêle a impressão de sinceridade 
que encontrou numa visita a uma igreja ali. Como 
membro da família real êle deve ficar completamen- 
te fora da política. Sua única experiência nesse ter- 
reno foi em Gordonstoun, há quatro anos, quando 
êle desprezou os dois principais partidos e fêz cam- 
panha pelos nacionalistas escoceses. 
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miss. 
E PANORAMA 
q E ut ont —a, 
PERIGO . AMADORES DAS LETRAS 
MARIA EM LIVRO — Poeta é boé- 
mio que escolheu n, crônica como o melo 
NAS ARTES mais eflctente para comunicar-se, Antó- | 
nio Maria, sómente agora, quatro anos W 
depois de sun morte, aparece cm livros 1) 
com um punhado de trabalhos de sua um- A 
X Pe toria selecionados por Iva Lessa e edita- h 
Transcrevemos hoje un depoimen- cos deverão Teprodualr-se para garan- dio nada al bd ph 
to de June Wayne, ex-funcionária tir o futuro da música, om quantas de MORRIS E Palo PrunCis a desenHica drido . 


das Galerias de Arte de Marshall Field 
& Co. agora diretora da Tumarind 
Lithoyraphy Workshop em Hollywood, 
Califórnia. Trata-se da sintese de um 
disetrso proferido por June Wayne 
trente à Contissão de Artes da Call- 
Jórnia, em São Francisco, no qual 


examina de maneira provocativa di- 
versos aspectos dos problemas criados 


pela nova idade da cultura, irrigada 
pelos donativos das grandes jfunda- 
ções americanas: 

“Existe uma noção sentimental de 
que se o dinheiro fôr dado direta- 
mente aos criadores da arte, Ludo o 
mais de algum modo se arranjará. 
Contudo. estas doações individuals, 
não importa quão racionalizadas, têm 
raizes em conceitos de ajuda, isto é, 
possibilitam a que se pague a conta 
por um ano ou dois, enquanto o ar- 
tista cria, Mesmo artistas que tive- 
ram doações repetidas viram-se final- 
mente no mesmo beco sem saida, 


Esta orientação é tímida demais 
para o tamanho dos problemas que 
temos que enfrentar. Temos que lrri. 
gar os campos, não apenas correr con 
um balde dágua de um lado para o 
outro. Se as artes devem tornar-se 
uma instituição em nossa vida, como 
as leis, a Medicina, sducação, ciência, 
etc”, tem que Ler as mesmas fontes 
econômicas: livre iniciativa, Govér- 
no e filantropia, Pouco importa de 
onde venham os fundos, o que ms 
preocupa é onde estão os milhares do 
profissionais com técnica administra- 
tiva e de auxílio, e que farão o tra- 
balho diário de integração das artes 
com a sociedade, nos bons e nos maus 
periodos. Onde estão os gerentes dos 
novos teatros e companhias de ballet 
e ópera? Quem organizará os ensaios, 
planejará a circulação do dinheiro, 
administrará escritórios, venderá tex- 
tos e trabalhos de arte? Onde estão 
os diretores das centenas de novos 
centros culturais, e onde estão os em- 
pregados especializados e suas equi- 
pes? Onde estão os profissionais ne- 
cessários para diriglr os novos mu- 
seus e galerins de arte, as comissões 
de arte, etc? 

Não existe uma fonte de adminis- 
tradores para as artes. A anatomia 
de suas habilidades munca foi sequer 
imaginada, muito menos produzida 
vocacionalmente. Dezenas de traba- 
lhos de alto e médio niveis estão va- 
gos por tóda a nação. Há mais al- 
guns milhares por criar-se, e milha- 
res serão necessários se as artes não 
se tornarem função norma! na tão te- 
mida sociedade de descanso que se 
aproxima. Há uma densidade abaixo 
da qual uma espécie não deve descer 
ou irá fatalmente declinar até à ex- 
tinção, Ninguém sabe quantos muúisi- 


MÚSICA | 


crianças devem ensalar anos a fio 
para garantir o futuro da dança; en- 
tretanto escolas orientadas profissio- 
nalmente estão quase desaparecidas, 
Necessitamos de um plansjamento 
profissional livre de ilusões, conscien- 
te e em grande escala, para garantir 
a Integração das artes nos folkiways de 
nossa nação. Mais ainda, um progra- 
ma urgente das Instituições educa- 
cionais para codificar e produzir o 
pessoal necessário à direção da obra, 
Todos os anos graduados em ar- 
tes e humanidades deixam as univer- 
sidades quase sem trabalho potencial, 
exceto substituir seus próprios. pro- 
fessóres. Era necessário fazê-los fre- 
quentar outros departamentos, pata 
conhecer arte e leis, arte e negócios, 
arte e relações públicas. Em poucos 
anos estarlam aptos a servir o rela- 
cionamento das artes e do público,' 


ROMÂNTICOS E LEIGOS 


Prossegue June Wayne; “As pes- 
soas com talento criador, mas que são 
sonhadoras e pouco práticas, Lendem 
a propor projetos simplistas, que se 
resumem em pór o dinheiro no pró- 
prio bôlso. Os leigos, por outro lado, 
tendem a construir fantasmas senti- 
mentais num mundo cultural onde 
mamãe serve cha nos intervalos do 
ballet e papai esta na comissão da 
sinfônica, e as crianças aos sábados 
tém aulinha de pintura no museu. 
Uma ou outra mã identificação jazem 
no fundo de quase todo 2 mau funcio- 
namento da arte. 

Nossa inepta, Indisciplinada, des- 
treinada fórça de voluntários da arte 
não pode enfrentar a guerrilha dos 
políticos. Durante a infância de todo 
nóvo programa governunenta! o jógo 
político tem o poder de ferir e mes- 
mo destruir. Nossas atividades nati- 
vas de arte são alvo fácil para acusa- 
ções de escândalo e má administra- 
ção. As artes poderão ser usadas como 
cassetetes para golpear qualquer ad- 
ministração em qualquer nivel poli- 
Lico. 

Ainda estou dolorosamente tentan- 
do adivinhar que preço nós os artis- 
tas teremos que pagar pelo dinheiro 
do Govêrno, e se nos vai sobrar algu- 
ma coisa depois das contas acertadas 
com todos os mercenários. A próxi- 
ma eleição presidencial será uma épo- 
ca de crise para as urtes, Poderia- 
mos nos esconder outra vez no pri- 
mitivo passado, quando eram frios e 
solitários nossos estúdios. A moda da 
cultura pode tornar-se: em moda de 
anticultura: Multos de nós já teste- 
munhamos isso antes e podemos com- 
preender como é fugaz e volátil a opi- 
nião pública,” 


RENZO MASSARANI 


OS NOVÍSSIMOS DISCOS 


Quando mais ansiosa se torna a 
espera do primeiro disco de um lan- 
camento quinzenal (de uma tiragem 
astronômica) que, desde o próximo illa 
1 de novembro, revolucionará não 
apenas o mercado da indústria gra- 
mofônica nacional como: também a 
própria vida musical do pais, o Mu- 
seu da Imagem e do Som deixa um 
pouco de ládo suas intensas ativida- 
des no campo da música popular e, 
em boa hora, publica seu primeiro 
disco de música. Música erudita? Sé- 


feira, às 15 horas, na Academia Bra- 
sileira de Letras: conforme convite, 
“em plena hora do chá com bolinhos 
dos senhores acadêmicos, chá do qual 
o poeta tanto gostava. 

Outro novo disco de maior relêvo 
e o 60144 da CBS gravado pela ilustre 
pianista Ana Estela Schlo, com a So- 
nata em Ré Maior K, 576 de Mozart, 
e à Sonata em Re Menor op. 14 n.º 2, 
de Prokofiev: o simples fato de se 
apresentar em dois mundos musicais 
tão profundamente diferentes bastaria 








REAR] 
Teia 


Augusto Rodrigues, o cidadão do Largo do Boticário 


A VOLTA DE QUEM NUNCA PARTIU 


Ele se define: “Sou um cidadão 
do Largo. Porque, quando estava 
em Paris sentia saudade do ven- 
to que faz curva no cinema Odeon, 
na esquina da Clnelândia," 

O Largo é o do Boticário. Onde 
há 10 anos mora Augusto Rodri- 
gues, pintor, fotógrafo amador, 
jornalista, professor de arte para 
crianças, porque, “em Recife, onde 
nasci e passei a infância, a escola 
era um suplício, Metiam à fórça na 
cabeça dos meninos tudo o que êles 
não queriam nem estavam interes- 
sados em aprender. Eu nunca me 
adaptei. Acabei expulso. Detesto, 
até hoje, a escola repressiva,” 

Sôbre o Largo, diz: “Quem vê 
a sabia que deste no centro do 
Largo às cinco horas da manhã sou 
eu, quem vê tódas as mutações de 
luz no Largo, sou eu; quem sabe o 
barulho do rlo no silêncio da noite, 
também sou en," 

E clln Heitor dos Prazeres, que 
dizia: “sem eu a Escola de Samba 
não sai. A escola de samba sou 
eu." Depois, proclama-se “um 
possessivo sem direitos, 


à VOLTA 


Chega afobado, vindo da Es- 
colinha de Arte, pelo atraso ce 
meia hora ao encontro marcado, 
No Largo. E lá em cima, no carnet 
de telefones encontra este bilhete 
deixado por uma amiga: “Augusti- 
nho, meu querido. Já cansei dedi- 
nhos de tanto lhe telefonar e a 
figura de Augusto está sempre au- 
sente. Hoje vim lhe visitar, mas 
sem sucesso, O Largo está triste e 
vazio. Augusto saiu." 

Mas Augusto Rodrigues chega- 
va, atrasado, Regina Nogueira e a 
repórter também, todos ao mesmo 
tempo e com desculpas formuladas 
pelo caminho que não precisaram 
ser apresentadas: Para falur da 
exposição que Augusto fará em nu- 
vembro, Inaugurando a Galeria Ca- 
vilhe, por solitação de Regina No- 
guelra que é a sua diretora de arte, 

Decidindo voltar à atividade da 
qual se ausentara por algum tem- 
po, Regina Nogueira, filha de Ral- 
miundo Nogueira, ambos amigos de 
Augusto Rodrigues. convidado para 
dirigir a nova casa em sua parte 
artística, telefonou para o pintor, 
que respondeu: “Claro, minha que- 
rida,” Por quê? Fazia muito tempo 
que não expunha e estava sentin- 
do a necessidade de fazê-lo, de en- 
Trentar a critica. Além disto, “es- 
tava ficando com uma imagem ro- 
torcida, pois só meus amigos es- 
tavam vendo meus trabalhos," 


A CONFUSÃO 


Na sala de estar, rodeados ce 
quadros por todos os lados, Augus- 
to Rodrigues sugeriu: “Vamos [a- 
zer um plano — de entrevista — 
senão fica um esparramo.” Mas a 
sugestão não prevaleceu e a con- 
versa se estabeleceu de maneira 
caótica: lírica, engraçada, séria, 


uma obra de arte ou isolar um ger- 
me num laboratório," 


à PROVAÇÃO 


Vestindo calças e camisa azul, 
Augusto Rodrigues está-se balan- 
cando na rêde armada na varanda. 
Continua falando: “Um dos maio- 
res problemas do homem e mais 
do artista, é a autenticidade, mais 
a si mesmo. Trazer à superfície sua 
própria Imagem, Em geral nunca 
completa. O que pode acontecer é 
uma relação da imagem do zama- 
rada metido no caixão mas sere- 
na, porque éle melhor se encontrou 
na vida. Não é horrível um morto 
de cara amargurada? 


Veja, elogio é uma coisa que 
me deixa contrafelto como um fo- 
tógrafo que bate a chapa antes qe 
encontrar o foco, Mas tem um que 
me tocou, feito por Vitalino, o mes= 
tre ceramista de Caruaru: “Major 
teu não sou) Augusto Rodrigues, o 
senhor é uma peça fina,” Pergun- 
tel: “Por que, Vitalino?! “Porque 


passou pela água e pelo fogo e nã 
da 


se quebrou," 

Minhas experiências de água só 
são de banheiro, brinta, As de fo- 
go, houve, mas delas sai apenas 
chamuscado. Não tenho nenhuma 
vocação de heról, mas experiência 
de fogo, já que você pede um exem- 
plo, é ter 54 anos de idade e ter 
permanecido no tempo sem: transi- 
gir e sendo fiel tóda vida a minhas 
idéias. E minha idéia é esta: o ho- 
mem deve ser levado pela educa- 
ção à exploração de suas potencia- 
lidades ecriadoras e à busca e ren- 
lização das formas que o confitr- 
mem, 

O ser criador é aquêle que se 
opõe à tóda forma de destruição e 
à tóda forma de violência que é a 
negação da vida. A simples presen- 
ça do homem integro tem mais 
forca do que a aventura do imbe- 
cil que se joga armado. Tenho pena 
do homem armado sem razão. 
Acredito na grande fôrca do ho- 
mem parado,” 


À LIBERTAÇÃO 


“E o problema do artista, en- 
cadeia, é ver as coisas em sua ver- 
dade. E porque não do homem? E 
porque fazer uma diferença entre 
o artista e o homem? O artista tem 
compromissos com sua arte, Mas 
também sendo artista. Ouço falar, 
leio, mas a minha certeza vem do 
fato, da relação com a coisa, Uma 
das minhas tristezas, por exemplo, 
é que no Brasil leiam mais o-Inglês 
Neil (Liberdade sem Mêdo) que 
Anislo Teixeira. Este é um homem 
que sofre na busca de soluções pa- 
ra o problema da educação no 
Brasil, Neil é um homem que rea- 
liza uma experiência particular, no 
contexto sócio-econômico da In- 
glaterra, sem transcender a pró- 
Prla experiência particular;” 


CELINA LUZ 


como a carne enxuta no acougue, 
expurgada do que não é bom.” 

à Imagem lhe sugere-o comen- 
tário; “se hã alguém que eu invejo 
de fazer arte enxuta, onde só entra 
o indispensável, é o poeta Carlos 
Drummond de Andrade. Tnvejo sta 
arte. Ele parece um daqueles se- 
quinhos lá do norte, fraquinho, 
mas não hã quem mate o biçhi- 
nho.” 

Fala-se novamente. nos. dese- 
nhos, mais de trinta, que Augusto 
Rodrigues vai expor em- novembro, 
Regina Nogueira comenta que esta 
Sua nova Tase tem uma renovação 
muito grande e se confessa fascl- 
nada pela imagem surrealista que 
ela trás, A mulher é o tema cen- 
tral, “constante”, diz Augusto com 
olhos brilhando e ar malicioso. Co- 
menta-se também que ha muitos 
quadros de Gérson pendurados nas 
paredes, Todas as paredes de tôdas 
as pecas têm quadros, Augusto fala 
sobre Gérson, “um lírico entre en- 
velopes, que para mim é um artista 
sério. Acho lindo porque é o único 
artista que fez sucesso mas con- 
tinuou com sua profissão de car- 
teiro. Porque gosta de entregar 
cartas.” 

“Arte, diz ainda, é como filho. 
Cresceu, tem que ir sózinho.” 


A HABITAÇÃO : 

O pintor tem sua casa no Latr- 
go do Boticário, que não é déle, 
e sim de Austregésilo de Ataide, 
e tem sua casa em Ouro Préto 
“por que pode abrir a janela e ver 
uma arquitetura colonial Já teve 
em Pernambuco, onde nasceu, e na 
Lapa. Em Araruama, que tem duas 
pontas, também, pois uma das 
pontas era déle. Fala que tem von- 
tade de ter uma casa em todo o 
lugar que chega e gosta, 

Depois diz que as vêzes não 
gosta de falar, com autoridade, só- 
bre as coisas. Nem ouvir. E conta 
que dormiu uma vez numa confe- 
rência que êle próprio estava Ia- 
zendo. “Achei que o que éu estava 
dizendo era da maior chatice," 

De repente revela a primeira, 
que ficou sendo única, amargura da 
entrevista: “Nunca vi povo tão 
sem memoria como o brasileiro, As 
vêzes fico em pânico com a idéia 
de dois brasileiros conversando e 
um perguntando ao outro: quem 
foi Vila-Lôbos? Hoje é moda co- 
nhecer Aleijadinho. Já vil vente 
chegando em Ouro Prêto comen- 
tar: mas éle é bacana mesmo esse 
Aleijadérrimo. Mas não anota isso 
não, é muito triste." 

“So existe presente, diz Au- 
gusto. se êle joga alguma coisa 
para o futuro, Oscar Niomeyer 
senão homem hoje está contribu- 
indo para o amanhã, Se o fósse so 
hoje não teria significado,” 


O RETRATO 














ditos do próprio cronista, Na escolha das 
crónicas, Ivã Lessa teve o cuidado de dar 
uma amostra das muitas faces sentimen- 
tais e profisstonnis de Antônio Mara, des- 
de o repórter de polícia, o gourmet, ao li- 
rico, o desesperado, o malicioso, o goza- 
dor, Um livro bom de ter tom releri. Ca- 
pa de Lobiunco. 


UM PULITZER — As Confissões de 
Nal “Turner, romance que deu a William 
Styron o Prêmio Puitzer de 1968, é um 


“dos próximos lançamentos da Editóra Ex- 


pressão e Cultura, Narrado na primeira 
pessoa, o livro basein-se nas confissões do 
pastor negro Nat Turner, que desencadeou 
a única revolta de escravos negros norte- 
umericanos, em 1931, no sudeste da, Virgl- 
nin, Nat Turner foí condenado à morte 
e suas confissões foram feitas na prisão, 


MULTIPLICIDADE — Em torcelra 
edição a Tbrasa apresenta um dos mais 
notáveis casos de múltipla personalidade 
da moderna história da Medicina no livro 
As Três Faces de Eva, de GC, H. Thigpen 
e H. M. Cleckloy, em tradução de Fre- 
derico Branco e capa de Zélio, Os auto- 
res são dois especialistas em psicologia 
mas seu livro e vasado de forma roman- 
eeada, sem o ar didático e pretensioso da 
análises do gênero. As Três Faces de Eva, 
traduzido em várias línguas, serviu dé ar- 
gumento a um tiijme feito em Hollywood, 


COQUETEL — La Etuteta Literaria, 
nº 405 (1º de outubro), trazendo como 
carro-chefe uma reportagem sôbre os fes- 
tivais de música, memórias da Gazeta 
Literária, informação sôbre artes em ge- 
ral. Publicação madrilena, quinzenal, 


& Equipe, nº 6, revista dos servidores 
da Sudene, Recife, com noticiârio de in- 
terêsse restrito à classe. 


O Voz de Rio Branco, nº 4, quinzená- 
rio editado no municipio minetro de Vis- 
tonde de Rio Branco, com uma página 
inteiramente dedicada à literatura. 


O O Grande Desafio — USA-URSS, 
nºs 2,3 e 4, publicação semanal, em fas- 
cículos, da Editôra Expressão e Cultura, 
estabelecendo um paralelo entre as duas 
malores potências do mundo, A venda 
nas bancas, 


O A Carapuça, nºs 6 e 7, órgão fun- 
dado por Stanislaw Ponte Preta e que 
circula sob a responsabilidade de Muriio 
P. Reis. FHumorístico, ilustrado, pontual 
nas bancas, 


O Notícias do Mundo Arabe, nºs 67-B 
65-B. Boletim quinsenal editado pela Des 
legação da Liga dos Estados Arabes no 
Rio de Janeiro, Materinl de Interêsse tu- 
rístico, 


DE LIRA EM PUNHO — Os pottas 
estão em frança atividade, quase todos, 
direta ou indiretamente, bem ou mal, de 
forma agradável ou desagradável, in- 
flucnelados pela sitiução do país. 


6 vJorge da Cunha Lima, em São Pau- 
lo, porduz. Mão-de-Obra, composto na 
Gráfica Emir. E explica logo que tem 
vivido o Brasil, que tem sentido a vida, 
Na orelha, o autor faz uma carta à Cae- 
tano Veloso, consalando-o da vala me- 
morável. 


& Alberto da Costa Lopes, em Botafogo, 
revolta-se contra o militarismo em Ro- 
sários e Canhões, editado pela Germinal. 
No seu libelo, critica a corrida armamen- 
tista, a guerra, à Igreja, 


O Olímpio Bonald Neto publica, em 
Olinda, o Triptico — três Jivros distintos, 
apresentados pela Editóra Varanda no 
estilo dos folhetos de cordel: Vida, Pui- 
são € Canto, com xilogravuras de José 
Cláudio, Jean Varges e Adão Pinheiro, 
Bons versos e apresentação original. 


O Esmenido Siqueira, no Rito, vinga- 
se de desafetos o comba de medalhões nos 
versos satíricos de Fauna Contemporânea 
etitado por Pongetti, Poucas modelos pos 
dem ser identificados, 


CHÁ COM POESIA — Logo maís, na 
Acodemia Brasileira de Letras, na hora 
do chá dos imortais, será lançado o long 
play intitulado Doze Poemas de Manuel 
Bandeira, contados por Maria Lúcia Go- 
dól, com músicas de Jaime Ovale, Vilãs 
Lóbos, Edino Krleger, Guarnieri, José Si- 
queira e Mignonn!, O disco foi editado 
pelo Museu da Imagem e do Som, Can- 
tora predileta de Elisete Cardoso, Vinícíta 
de Morais e Clementina de Jesus, entre 
outros, Maria Lícia Godói, para quem 
Chico Buarque de Holanda e Tom Jobim 
compuseram Sabiá, já cantou nos Estados 
Unidos, sob a regência de Stokowski., 


AGENDA — Umberto Peregrino ínia- 
rá às 18 horas, no Museu Histórico Na- 
cional sóbre A Guerrilha na Nistória do 
Brasil, abordando a ação guerrilheira du- 
rante a guerra holandesa, Canudos e na 
Coluna Prestes. 
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digão) conta com a preclosa presença 
de Maria Lúcia Godól que, acompa- 
nhada pelo pianista Murilo Santos, 
canta doze melodias sóbre poemas de 
Manuel Bandeira. Aliás, é sabido que 
no: caso Azulão-Jaime Ovale, fol o 
poeta quem escreveu seu poema sôbre 
a música já perfeita do inesquecivel 
compositor, No disco, os músicos, além 


Grammophon Gesellsharft: o elepê 
18903:e o 18955. No primeiro, Wilhelm 
Komplf apresenta — magistralmente, 
como sempre — um grupo de obras 
de Brahms: Três Intermezzi op, 177, 
Seis Pecas op. 118, Quatro Peças op, 
119, Romanza em Fa Maior e Inter- 
mezzo em Mi Bemol Menor: um lindo 
oferecimento para os discófilos e uma 


passar para a varanda, O barulh!- 
nho do rio é trangiillizante, mas 
Augusto Rodrigues, um individuo 
agitado. Que fala bastante, e bo- 
nito em meio a cigarros e copos de 
cerveja renovados. “Uma vez me 
fotografaram bebendo leite, Que 
desmoralização!“ 


à LOCALIZAÇÃO 


“Ando chateado, diz êle, por- 


se deixou de ser inglês.” 


E continua: “conceito de Jlber- 
dade é profundo em mim, Ficou da 
infância, A crença pode não ex- 
plicar mas ela intul e a liberdade 
para ela é tão fundamental como 
respirar. Ela sente que se não 
exercila o jógo com liberdade, não 
tem infância,” 


A PRODUÇÃO 


vivência; é mecessário ve-lo em 
sua casa do Largo do Boticário, 
entre quadros, desenhos, escultu- 
ras, sablás. graúnas, periquitos e 
amigos, para que a rica lição de 
sua vida ganhe plenitude e seja 
entendida, Só então é que se com- 
preende que o autor de mais de 
três mil desenhos espalhados pelo 
mundo seja, no mesmo tempo, 
aquéle mesmo sujeito que aceitou 
representar como ator, que nunca 





mana será inaugurado o Atelier de Pin- 
tura Livre dirigido pelas professóras Mí- 
riam Kogan e Rute Strauss. O atelier en- 
Eloba as seguintes atividades: pintura, 
modelagem, fantoches e cramatização 
possibilitando assim a crianças de três a 
dez anes escolher a modalidade que de- 
senvolva de forma mais cficionte sua ati- 
vidade eriadora, 


MUSICALIZAÇÃO — O famoso 
professor Max NRegner, diretor do 
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PANORAMA 


DO CINEMA 


VISITA — Chegou ao Rio, procedente 
de Nova Torque, o Sr, Marion: Jordam, 
vice-presidente executivo da Colúmbia 
Pletures International, que velo ao Brasil 
tralar de assuntos ligados aos interêsses 
desta companhia assim como apresentar a 
nova programação para 1908/69, 


“QUELÉ DO PAJEU!! — Prossegutm as 


Tilmagens de Quelé do Pajeú, superpro- — 


dução em côres de Rui Pereira da Silva e 
Rodrigo Goulart. A fotografia é do José 
Rosa e o clenco inclui muitos nomes, en- 
tre éles o de Isabel Cristina, que fará o 
papel anteriormente destinado « Norma 
Bengell, Tarcísio Meira, Rossana Ghessa, 
Sérgio Hingst, Jece Valadão e outros. O 
filme está sendo rodado na cidade pau- 
lista de Tu, com Anselmo Duarte na: di- 
ICçÇÃo, 


* | FILMES — O Serviço de Cinema 
Educativo e Cultural do Departa- 
mento do Cullura val exibir hoje, às 
20h, na Sala do Turista, os filmes 
franceses; La Corse n.º 2 — aspec- 
tos da ilha; LTile Aux Oiscaux, ex- 
ploração da ilha por dois meninos; 
Gazoully Potit Oiscau, marionetes 
animadas; La Normandie, a Nor- 
máândia vista por helicóptero. 


MONOGRAFIAS — A Central Caló- 
lica de Cinema acaba de lançar o 7.º nú- 
mero da coleção de monografias Falando 
de Filme inteiramente dedicada ao cl- 
neaste brasileiro Roberto Santos, de gu- 
toria de L. F. de Sousa, Além da biofil- 
mogratir completa do renlizador, o volu- 
me incluí uma coleção de trechos sôbre 
A Hora e Vez de Augusto Matraga e O 
Homem Nu, As quatro monografias an 
teriores, dedicadas a Agnes Varda e Cleo 
de Cinco às Sete, Clinude Lelouch e Um 
Homem... Uma Mulher, Fred Zinneman 
e O Homem Que Não Vendeu Sua Alma, 
Renê Allio e A Velha Dama Indigna, po- 
dem ser adquiridas na Secretaria da Cen- 
tral Católica de Cinema, Ladeira da Gló- 
ria 99, Rio, O próximo volume à ser anun= 
clado scrá Pier Paolo Pasolini, 


FILME DAS OLIMPIADAS — Um 
prémio especial foi atribuido pela Or- 
ganizacção de Alimentação e Agricultura 
das Nações Unidas (FAO), durante o 
Festival de Cinema Experimental organi- 
zado no quadro das Olimpíadas do Méxi- 
co, sob o tema A Missão da Juventude. O 
prêmio consiste numa réplica de bronze 
de estátua egípcia de Osiris, e foi atri- 
buido pela última vez durante-o Festival 
de Curta Metragem de Cracóvia, Polônia, 
ao filme italiano Banditi in Baurbagia, 


A CENSURA, OUTRA VEZ — Depois 
de ser exibido em todo o Brasil, durante 
vinte anos, e lltimamente na televisão, 
a Censura federal acaba de interditar 
para todo o território nacional o filme 
de John Ford, Domínio de Bárbaros (The 
Fugitivc), realizado em 1947 e interpreta» 
do por Henry Fonda e Dolores del Rio, 


SESSÃO ESPECIAL — A Cine- 
mateca do MAM vni realizar breve- 
mente uma sessão especial para a 
imprensa com a apresentação da co- 
média em episódios, Como Vai, Vai 
Bem?, realizada pelo Grupo Câmara 
Produções e interpretado por Paulo 
José e Flávio Migliaceló, em 16 pa- 
péis diferentes sob a responsubilida- 
de de seis diretores. 


M, A, 





DO TEATRO 


BURGUÊS SAI DE SÃO PAU- 
LO — Termina no próximo domingo 
a temporada paulista de O Burguês 
Pidalgo, O espetáculo produzido e 
protagonizado por Paulo Autran jk 
foi assistido, no Teatro Bela Vista, 
por trinta e nove mil pessoas, A pró= 
xima etapa, que levará o clenco ao 
Norte e Nordeste, terá início no dia 6 
denovembro, no Teatro Castro Alves, 

| em Salvador. A Companhia Paulo 


Autran lembra que continuam aber= 
tas as inscrições ao Concurso Mo- 


Jiêre de Critica Teatral, destinado 
aos estudantes secundários ou uni- 
versitários de qualquer região do 
Brasil, Os concorrentes devem en- 
viar suas críficas súbre O Burguês 
Fidalgo, para o Departamento de 
Imprensa ec Relações Públicas da 
Air France, Av. Antônio Carlos, 58 
— 10,", Rio de Janeiro, em quatro 
exemplares, papci ofício, espaço 
dois. Os trabalhos, que deverão ter 
um mínimo de três « o máximo de 
oito páginas, terão de chegar ao es- 
critório da Alr France nté 15 de 
janeiro de 1969. 


DE CABO PROCURA BAILARINOS 
— Antônio de Cabo, produtor e diretor 
de Irma la Douce, agora em temporada 
popular no “Teatro Joko Caetano, procura 
móças e rapazes com ambições teatrais e 
com alguma noção de bailado, para a 
sua próxima comédia musical, que estrea- 
rá em janeiro no mesmo teatro. Os can- 
didatos devem procurar Antônio de Cabo 
2 partir de hoje, às 21h30m, no Teatro 
João Caetano. As móças devem ter al- 
tura mínima de 165 ec os rapazes de 
1,75m. 


ILO E PEDRO NO 'TONELE- 
ROS — O Teatro de Bonecos de 
Ho e Pedro, responsável por al- 
guns excelentes espetáculos no gê- 
nero, val fazer em novembro — 
possivelmente a partir da segunda 
semuna do mês — uma temporada 
no Teatro Toneleros, aos sábados e 
domingos. 


x.M. 
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PINGUE-PONGUE 


Pingue — Um dvanco é assultado qo 
Rio de Janeiro. De quem a culpa? Do 
dono do banco, é claro. O Secretário de 
Segurança, General Luis de França Ol- 
veira, acha que os banqueiros não aten- 
deram às recomendações que formutou 
há mais de um mês, no sentido de que as 
agências utilizassem pequenas somas de 
dinheiro, fizessem o levantamento rigo- 
roso de todos os funcionários e adotas- 
sem um policiamento particular. 

Outra opinião do General — conti- 
nuo transcrevendo o que leio nos jornais 
— é que o assalto pode ter sido orientado 
por alguém de dentro do banco, um fun- 
cionário que conheça: todo o mecanismo 
e horários de retirada e recolhimento de 
dinheiro, O Secretário de Segurança con- 
sidera muito dificil que alguém de fora, 
por maior tempo que passe a observar o 
funcionamento de uma agência, consiga 
todos os detalhes necessários ao sucesso 
de um assalto. 


Pongue — Bem, General. Se compre- 
endi corretamente as suas palavras, creio 
que o amigo estã sugerindo que a Secre- 
taria de Seguranca seja entregue ao José 
Luís de Magalhaes Lins. Excelente su- 
gestão, aliás. 

Pingue — Em São Paulo, dois sar- 
gentos e seis soldados da Fôrça Pública 
foram, vesponsabilizados por diversos as- 
saltos à mão armada, wm estupro, furtos 
de qutomoveis, etc. 

De quem a culpa? 

Mas é claro que a culpa cabe aos 
subversivos! Senão, vejamos. Com à pa- 
lavra um dos mais graduados oficiais da 
FP: 

— 4 Fôórça Pública — diz êle — é 
a organização de fórca e de repressão 
mais próvima'do povo que tôdas as Fór- 
ças Armadas juntas. A milícia, além dis- 
so, é o braço armado do Govêrno do Es- 
tado. Portanto, podemos admitir q exis- 
tência de um plano, bem esquematizado, 


de desmoralização da Polícia Militar de 
São Paulo. Há grupos interessados nisso, 
os quais tivariam do contrôle do Gover- 
nador o seu braço armado, criando con- 
dições para un intervenção branca no 
Estado. 

Pongue — Isto cheira ou não cheira 
a Festival de Besteira? Em homenagem 
a êsse alto oficial, cujo nome não apa- 
rece, apresento hoje um trecho do plano 
traçado pelas pessoas interessadas em 
desmoralizar a FP. Diz assim: 

1. Injiltraremos oito dos nossos 
camaradas nas fileiras da fôrça militar 
do Estado de São Paulo. 

2. Dois désses comaradas serão em, 
seguida promovidos a sargentos. 

Pingue — Qual é, finalmente, em 
matéria de Psicologia Aplicada, a tática 
do atual Govêrno, manifestada diária- 
mente em todos os escalões, ao nivel je- 
deral e estadual? 

Pongue — Trata-se de um compor- 


tamento no qual o otimismo e « descon- 
fiança se manifestam simultâneamente. 
Exemplo: “ru sou um excelente Secro- 
tário de Segurança, Ora, um banco: foi 
assaltado e não vimos até agora nem q 
sombra dos bandidos. Logo, os bangquei- 
ros não andam exercendo a vigilância 
devida sôbre alguns dos seus funcioná- 
rios.” 

Ou então: “A Força Pública é o ro- 
chedo impoluto no qual se apóiam «q or- 
dem, u moral social e qa democracia em 
São Paulo. Ora, alguns elementos da 
Fórca Pública foram apanhados com «a 
mão na massa, eram assaltantes. Logo, 
existe alguém interessado em desmora- 
lizar a Fórça Pública, tendo para isso es- 
quematizado um plano demoníaco, cujos 
efeitos já se Jazem sentir no seio da po- 
pulação mal informada. 

Enquanto isso... Bem, enquanto 
isso, tudo continuara no melhor dos 
mundos. 





JOSE CARLOS OLIVEIRA 








AJUDA OFICIAL 


4 Léa Maria 


O Senado de Berlim resolveu garantir um crédito de NCr$ 12 

milhões aos novos casais, para despesas de casamento e insta- 

lação do lar, desde que os noivos provem ter sido a cerimônia 

celebrada de acórdo com a lei, Um incentivo dêstes leva à pre- 

toria até os hippies alemães — mas não havendo exigência de 

roupa adequada, éles se vestem à sua maneira, mesmo no dia 
do casamento. 


PRESENTE DIFÍCIL 


Foi dificil para D. Alcina Ma- 
cedo Soares e D. Mercedes Mi- 
randa falarem com as outras se- 
nhoras de ministros, e com elas 
dicidirem que presente dariam 
em conjunto, à Primeira Dama. 
Algumas já tinham comprado 
seus presentes e outras haviam 
encomendado flóres. 

Tudo porque, estando seu 
pai recém-operado, D. Iolanda 
não desejava comemorar: o anl- 
versário, e um jantar intimo foi 
resolvido, à última hora. O pre- 
sente, apesar da pressa com que 
foi escolhido, deve ter agradado 
a aniversariante. 


PROTESTO DE GUEIXA 


O surto industrial e o desen- 
volvimento trouxeram ao Japão 
e às mulheres japonêsas novas 
perspectivas em relação ao mer- 
cado de trabalho. 

Com isto os jovens, ao con- 
trário de seus pais e avós, del- 
xam de procurar nas gueixas a 
companhia feminina, que encon- 
tram nos escritórios, colégios e 
universidades. 

O impacto das mudancas na 
vida japonêsa foi desastroso pa- 
ra a tradicional profissão de 
gueixa. E elas não estão satis- 
feitas. 

Em entrevista recente, uma 
delas, jovem de 18 anos, com um 
quimono impecável e o rosto re- 
coberto por uma máscara de 
porcelana dizia: “Durante anos 
se aprende a profissão de gueixa. 
Temos que cantar, dancar, tocar 
um instrumento, ser educadas e 
ter maneiras finas; temos que 
saber vestir a roupa adequada 
e fazer esta maquilagem demo- 
rada e dificil. Agora, uma garô- 
ta de bar, sem preparo algum, 
ganha tanto quanto uma de 
nós.” 


GIRAMUNDO 


€ Bossa de um drugstore de 
Saint Tropez, inaugurado êste 
verão — o Romoll — cestas de 


piquenique, já prontas, para os 
intistas levarem em seus barcos. 
€ Nos Estados Unidos, surge à 
nova Ella Fitzgerald, segundo a 
imprensa. É Leslie Uggams, de 
24 anos, excelente voz, ótima 
atriz. 


O O vestido mais vendido por 
St. Laurent, em sua última co- 
leção: de jérsei azul-marinho; 
preço, 800 dólares. Também é 
um dos mais baratos. 


O Uma exposição de arte maia, 
no Grand Palais, está apaixo- 
nando os parisienses, O orga- 
nizador é Miguel Angel Astu- 
rias, Embaixador da Guatemala, 
que obteve o prêmio Nobel de 
Literatura de 67, justamente 
quando a exposição percorria as 
cidades do interior da Franca. 
6 Vacina contra eripe — 
Buccaline Berna — está à ven- 
da nas farmácias da Suiça. Duas 
doses, para crianças e adultos, 


e eficácia garantida, é o que se 
anuncia, 


S. PAULO DIA A DIA 


O Caio de Alcantara Machado 
chegando da África passou rápi- 
damente por São Faulo, para vi- 
sitar seu pal, Brasílio Machado 
Neto, que se encontra hospitali- 
zado no Samaritano onde sofreu 
uma intervenção cirúrgica. 

O Uma grande testa neste fim 
de semana — Ricardo e Lúcia 
Vdigal receberam para um 
souper black tie em sua casa 
do Morumbi, mais de 500 pes- 
sons. 

€ Ana Maria Sestini Sampaio 
Morcira vai receber depois dos 
feriados, para'o casamento de 
seu filho: Eduardo de Sousa Ra- 
mos com Maria Cecília Collet da 
Silva. 

€ Um grupo de môças e rapa- 
zes estão sendo entrevistados 
por Cecilia Assunção, da Alcân- 
tara Machado, para serem as 
recepcionistas da Feira Inglêsa 
que será realizada de 5 a 16 de 
marco, no Pavilhão Internaclo- 
nal do Tolrapuera. 


za SUL 279797: 


? ZONA NORIE 28-9797, 





A coroa e a coroação 


o Acoroa da Rainha Elisabete II, 
chamada Coroa do Rei Eduardo, pesa 
mais que um capacete de soldado: cér- 
ca de 840 gramas. Para que a rainha 
possa usá-la sem sentir tanto o seu 
pêso, por baixo dela usa também um 
chapéu de sustentação, feito em velu- 
do e que funciona como um amortece- 
dor. À mais leve e mais usada é a cha- 
mada Corda Imperial. 

2 Arecordar: as janelas das ruas de 
Londres através das quais passou o 
cortejo real, quando da sua coroação, 
chegaram a ser alugadas por 700 dó- 
lares. 

e Os pares do Reino que devem 
sempre assistir à cerimônia da coroa- 
ção costumam, alguns dêles, desmaiar 
de fome e de cansaço, tal o esfórço fi- 
sico exigido na ocasião. 

e Para quem não sabe: os guardas 
do palácio do Rei da Inglaterra de- 
vem ter, no mínimo, 1,88m de altura. 


é No cortejo real, quando da coroa- 
cão, não foi permitido nenhum veículo 
a motor de combustão. Só carros pu- 
xados por cavalos. E sobrevoando o 
cortejo, aviões a 800 quilômetros por 
hora. 

e Talleyrand, a propósito da coroa- 
cão de Luís XVI, ja dizia que “assistir 
a uma coroação de rei não é um pro- 
grama dos mais divertidos.” 

e Como que numa cerimônia religio- 
sa de casamento, ao ser coroada, a 
Rainha, assim como todos os monar- 
cas inglêses, apenas dizem, e por vá- 
rias vêzes: “Eu farei.” “Eu quero.” 
e Um paradoxo: quem organizou tô- 
da a cerimônia foi o Duque de Norfolk, 
Conde-Marechal, católico romano. 


e A cavalaria real, corpo de guar- 
das da rainha, compõe-se de 96 exí- 
mios cavaleiros. 


e O Duque de Windsor poderia ter 
acompanhado o cortejo real, dentre os 
representantes masculinos da família 
real, caminhando num grupo, atrás da 
carruagem da sobrinha. Mas o Duque 
não aceitou o convite para assistir à 
cerimônia. 


Ainda à espera 

Como alguém já disse, o Brasil es- 
tã parado à espera da Rainha Elisa- 
bete. Nada parada, entretanto, está a 
secretaria de divulgação da Embaixa- 
da inglêsa, onde os funcionários aten- 


- dem vários telefones por minuto, e on- 


de se acumulam pilhas de press-relea- 
se e fotografias. 

De fontes oficiais e não oficiais 

consegue-se saber alguma coisa sôbre 
os preparativos que são feitos aqui e 
lá: 
é Rainha da era do jato — é como 
a imprensa britânica explica a entou- 
rage cada vezthais reduzida; a neces- 
sidade moderna de simplificar tudo, 
mesmo para as rainhas. 

Com ela virá o-Ministro acompa- 

nhante Lorde Chalfon, que já estêve 
no Brasil, como representante da In- 
glaterra, na posse do Presidente Costa 
e Silva, e seu secretário particular te- 
nente-coronel Sir Michael Adeane. 
e Mas, sem dúvida, a pessoa mais 
ocupada da comitiva será a camarei- 
ra Miss MacDonald, apelidada de 
Bobo pela soberana. 

Desde seu nascimento, a Rainha 
é servida por ela. Miss MacDonald te- 
rá uma segunda camareira, sob suas 
ordens, também atendendo à Rainha, 
e Detalhe algum é fornecido à im- 
prensa sôbre os aposentos privados da 


MANTAM, E! AQUELE 
LABIRINTO QUE os 





soberana? “O lar do inglês é seu cas- 
telo” — diz um velho ditado. 

e O famoso carro que vai ser usado 
na Bahia pela Rainha foi segurado em 
80 mil cruzeiros novos. É de marca ita- 
liana, de 1927 (portanto quase da ida- 
de. da soberana) e seu dono, médico 
paulista, viajou para Salvador acom- 
panhando a jóia, Dizem que o carro 
vai provocar enorme curiosidade po- 
pular. 

e O secretário Millon Goncalves as- 
segura que tódas as lâmpadas do Ater- 
ro estarão acesas na ocasião da visita; 
o problema de um reator já foi con- 
tornado .. 

e OGovernado: Luis Viana Filho es- 
tá de pé quebrado e também foi amea- 
cado de catapora (houve um caso na 
tamília). Ele espera tirar o gêsso sá- 
bado e estar em condições de receber a 
Rainha. 

é Ajtela de Grauben que será ofere- 
cida ao Príncipe Philip: foi chamada 
pela autora de Copa Florida. Será en- 
tregue, no entanto, como Revoada de 
Borboletas. É tudo uma questão de 
gósto. 

e Camisas e gravatas, no estilo usa- 
do pelo Principe, fazem a nova linha 
Edimburgo, lançada pela Dijon. 

e Mais uma historinha contada no 
late: Hansi Bernhardt, há muitos 
anos, em Londres, observou que, de 
repente, o movimento da loja em que 
se encontrava parou. Era época de 
Natal. Eis que chega à Rainha, com o 
Principe Charles, ainda criança. A 
rainha comprou brinquedos, Hansi 
Bernhardt aproximou-se e conversou 
com ela. 


e Em São Paulo prepara-se um 
show de música popular, com artistas 
da TV Recorde para ser apresentado à 
Rainha. 
e O palácio Bandeirantes será deco- 
rado com rosas, na suite real, por An- 
tônio Fleury. As ruas da capital pau- 
lista serão iluminadas com lâmpadas 
de mercúrio, coloridas. 
e A Rainha visitará o Museu Histó- 
rico do Ipiranga e colocará flóres no 
monumento da Independência. 
e Mais de dois mil convites foram 
expedidos pelo cerimonial de São Pau- 
lo para a recepção que o Governador 
oferece; mesmo assim D. Maria do 
Carmo Sodré vem recebendo milhares 
de pedidos de convites. 
e Como a fazenda de Renata Melão 
não é muito grande, a senhora Marti- 
nico Prado, sua vizinha, vai colaborar, 
hospedando alguns visitantes e dei- 
xando seus jardins à disposição da co- 
mitiva real. 
6 Luís Jasmim está em São Paulo, 
desde ontem, fazendo, para entregar 
hoje, um retrato da Rainha Elisabete. 
Jasmim está pintando, baseado 
em foto da rainha, a nanquim — a 
pintura é bem informal e retrata a so- 
berana com flôres nos cabelos, imitan- 
do jóias. O quadro (de 35x50) será 
oferecido à Rainha, dia 6, durante o 
banquete oficial. O que se pretende 
com êste presente é mostrar um dese- 
nho tipicamente brasileiro: 


Es 


ÃO POSSO PASSAR 
A SEM O MEU 


ROQUEFORT! 


PICADINHO 


O A pinnista Eunice Catunda 
embarca no próximo mês para 
os Estados Unidos; vai realizar 
concertos em Boston, Filadélia 
e Novi Torque, 


O A Morada, associação de 
poupança, vai entrar agora no 
terreno das artes. A primeira 
exposição será de Iaponi Araú- 
jo, pintor do Rio Grande do 
Norte que, a convite do Ttama- 
vati, realizou uma individual 
em Montevidéu, 


O O mês de novembro é de- 
cididamente dos ingléses, no 
Brasil, Depois da visita oficial 
da Rainha, chegarão quatro ra. 
pazes que formam o conjunto 
The Tremeloes, apontado por 
criticos na Inglaterra como tão 
bom quanto os Beatles, 


O Sócm janciro a Cia, Pau- 
lo Autran voltará ao Rio, para 
apresentar, no “Teatro Glâucio 
Gil, O Furguês Fidalgo. 


o A Embnixatriz Mário Glb- 
son Barbosa, Têda Schmidt e 
Tanit Galdeano são algumas 
dos patronesses do concêrto de 
Ivete Megânicno, na Sala Cecl- 
Ha Molreles, 


o Um livro, o Documentário 
do Cinema Návo, será lancado 
simultincamente no Brasil e 
na França até o fim do ano. 
O autor, Tlávio Moreira da 
Costa esti em Paris, ultimando 
detalhes, 


e O lestro azul (da Campa- 
nha Nacional da Orlança) estã 
apresentando um espetáculo 
experimental, com textos de 
Milor Fernandes à Shakespeare 
com música de Tom Jobim. 


e A Embaixada americana 
está convidando o público in- 
teressado em acompanhar as 
elcições presidenciais dos Esta- 
dos Unidos, através da trans- 
missão da Voz da América, A 
Embnisada estará recebendo 
seus convidados tôda a noite, 
até que o nóvo presidente seja 
eleito. 

O Teresa Mnscarenhas c Bla 
Borges da Fonseca pretendem 
fazer nas férias uma excursão, 
subindo o rio São Francisco; 
já cstão acertando detalhes e 
necitando adesões, 


O Assistindo Vida Provisória, 
na cabina da Líder, Julie Das- 
sin, que será » estréia do próxi- 
mo fijme de Maurício Gomes 
Leite, 


O Antônio Olinto está em 
Minas, visitando amigos, antes 
re viajar para, Londres. O ob- 
Jetivo é estreitar contato com 
os intelectuais do interior, An- 
tônio Olinto acredita que assim 
poderá realizar um grande tra- 
balho como Adido Cultural. 


O Foi comemorado no Tate o 
aniversário do filho do Depu- 
tado Afonso McDowell Leite de 
Carvalho. Houve cineminha e 
mágico para a garotada. 


O Um grupo grande vai pas- 
sar o Hm de semana em Tere- 
sópolis, na casa de Tonita e 
Jorge Guinle, Para aproveitar 
mol or os Terlados vão organi- 
zar um torneio de criquete, 



















DOENÇAS 
NERVOSAS 


“Depreszho; Angistis, Tensão, Imitabilidade, Insã. 
mia. Miúdos, Problemas Sexuais de funda nervoso, 
Eletra-s0ng,Hgnose, Psicaterapla Isdivldua] 
cotammpia de Grupo + Palcofogia Clinica, 
INSTITUTO 
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FINALMENTE 
DESCOBRI QUE 
ACHAVE ESTAVA 
DEBAIXO DO TAPETE 

E DEI NO PÉ. 
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A 
INAUGURAÇÃO 
REAL DE 

UM NÓVO 
MUSEU 


“ 


São Paulo (Sucursal) — A Rainha Elisabete 
Il, cla Inglaterra, quando de sua estada em São 
Paulo, vai inaugurar no próximo dia 7, às 11h, 
o prédio do nôvo Museu de Arte Moder- 
na, que será instalado na Avenida Paulista, dei- 
xando, depois de mais de 20 anos, o velho pré- 
dio da Rua Sete de Abril. 


Para essa mudança só existe um empecilho: 
o tempo, que deverá ser favorável, além das 
condições climáticas de 20º C de temperatura, 
e umidade do ar de 60 por cento. O diretor do 
museu, Sr. Pietro Maria Bardi, genovês de nas- 
cimento, “mas brasileiro por opção” já começou 
a comandar a mudança. Os quadros já foram 
baixados de seus lugares de origem, e as está- 
tuas, pesando algumas toneladas, serão retira- 
das pelas janelas, pois “não há outro jeito.” 


PERIGO REAL 


O diretor do museu não quer arriscar-se 
nessa mudança, pois apenas uma obra de Ve- 





lásquez — o retrato do Conde-Duque de Oliva- 
res — estó avaliado em dois milhões de dólares, 
cêrca de NCr$ 8 milhões. O quadro de Velás- 
quez é o mais valioso de todo o museu, que 
ainda possui obras de Renoir, Van Gogh, Gau- 
guin, Modigliani, Goya, Monet e outros. 


Outro grande problema do diretor é a se- 
gurança da Rainha Elisabete da Inglaterra, e sua 
explicação diz tudo: 


— O nôvo prédio é tado envidraçado. Te- 
nho médo de que a Rainha Elisabete seja alvejada 
por algum subversivo. Não posso nem pensar 
nisso. 


O perigo que o Sr. Pietro Bardi antevê para 
a.visita da Rainha da Inglaterra tem muito de 
imaginação. O nóvo museu está localizado em 
cima do Túnel Nove de Julho, no tôpo de um 
morro, cujo vale é a avenida. Para os técnicos 
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em, segurança ninguém conseguiria atirar com 
possibilidade de êxito, de baixo para cima, 
numa altura de mais de 50 metros. 


Na frente do prédio, está situado o Parque 
Siqueira Campos, abaixo do nível do museu, di- 
ficultando assim um possível ângulo de tiro. 


O diretor está nervoso e pensa em bomba, 
além de um possível roubo de uma das obras 
famosas do museu, 


— (Com essa onda de terrorismo, tudo é 
possivel. Jã roubaram a Mona Lisa, do Museu 
do Louvre. Tudo pode acontecer. Apesar de os 
quadros estarem segurados, “jamais encontra- 
remos outro igual”, afirma o Sr. Pietro Bardi, 
muito zeloso de sua função. O importante, se- 
gundo sua opinião, “é têrmos o verdadeiro Ve- 
lásquez, sem maiores preocupações,” 





A técnica da embalagem 





O nôvo MAM de São Paulo 


——————ma ea ——— ee e e e e 





O maior vão da América do Sul 


VALOR INTERNACIONAL ' 


Dos autores nacionais que podem ser rou- 
bados, pelo valor internacional, o diretor cita 
apenas dois autores — Lasar Segall e Portinari, 
“os únicos com gabarito no mundo todo.” 


O diretor faz uma pausa, enquanto ajuda 
na mudança e começa a contar histórias dos qua- 
dros. A primeira é de Portinari, o pintor brasi- 
leiro nascido em Brodovsqui, uma cidade do in- 
terior paulista, Conta o Sr. Bardi que o grande 
pintor veio a São Paulo para fazer uma mos- 
tra, em 1948. 


— Como não conseguiu vender nenhum 
quadro acabamos por comprar quatro de suas 
obras, todas daquela fase do Nordeste, onde a 
fome é a principal meta do pintor. O preço nin- 
guém acredita — NCr$ 20,00 cada um, e à pres- 
tação, pagando NCr$ 5,00 por mês. Hoje, tais 
obras não têm sequer valor calculado. Temos 20 
quadros de Portinari, uma das maiores coleções 
do pintor em todo o mundo. 


Dos grandes pintores, pré-modernistas .ou 
modernistas, como Toulouse-Lautrec, Van Gogh, 
Gauguin, Modigliani e Picasso, o museu está re- 
pleto. No momento, todos depositados no chão, 
à espera da mudança. 


— De Modigliani temos 6 quadros, 3 de Pi- 
casso, sendo um da fase azul, 2 de Gauguin, 11 
de Toulouse-Lautrec e uma coleção de escultu- 
ras, em bronze, de Degas, representando suas 
famosas bailarinas. 


— A maior de tôdas as bailarinas, com cêr- 
ca de meio metro, tem até roupa de tecido da 
época, agora um pouco gasto, mas por isso mes- 
mo uma vbra das mais valiosas. O acervo do 
museu está avaliado em cem milhões de dóla- 
res (cérca de NCr$ 400 milhões), e é um dos 
maiores do mundo — declarou o diretor. 


Para mostrar que gosta do Rio, o Sr. Pietro 
Bardi vai até o segundo andar do velho museu 
da Sete de Abril para mostrar um quadro de 
Vitor Meireles — Retrato do' Professor Chaves 
— primeiro catedrático de Anatomia da Escola 
de Medicina do Rio de Janeiro, ao tempo do 
Império. 


— Essa é uma relíquia — diz por fim. Vou 
colocá-la em lugar de destaque no nôvo museu, 
ao lado das obras mais importantes. 


MAIOR DO MUNDO 


A espôsa do diretor do Museu, Dra. Lina 
Bardi, foi a arquiteta que projetou e construiu 
o nôvo prédio do Museu de Arte de São Paulo, 


Todo o prédio está assentado sôbre qua- 
tro colunas, duas de cada lado, sendo a distân- 
cia entre elas, no. sentido da largura, de 70 me- 
tros: É o maior vão entre colunas do mundo. A 
construção demorou cêrca de sete anos, “mas 
a culpa não foi nossa, faltava dinheiro, precisa- 
mos até empenhar um quadro de Gauguin — 
José e a mulher de Putifar — para levantarmos 
dinheiro, explicou o diretor. 


O prédio tem vários pontos a seu favor, 
todo envidraçado, portanto com bastante luz, 
terá ar refrigerado, para garantir a temperatura 
e umidade constantes, e não rachar os quadros. 
Mas a maior é ter sido construído especialmen- 
te para ser museu — conforme a opinião do res- 
ponsável e da arquiteta, um casal de estetas. 
A preocupação agora é a mudança para a inau- 
guração, dia 7, pela Rainha da Inglaterra. 
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DIOR NO BRASIL 


A etiquêta Dior já pos- 
sui representante no Bra- 
sil há algum tempo, e em 
São Paulo, a lista é gran- 
de: à Drastosa cabe a re- 
presentação das famosas 
meias, e o enderêço é Rua 
Scipião, 305, telefone ... 
64-6350; Beneduci — Rua 
Haddock Lôbo, 1 504, te- 
lefone 81-3241 — tem os 
sapatos e as bólsas. A 
de lingerie fica dividida 
entre a Darling (cintas e 
soutiens), com escritório 
na Rua Xavier de Toledo, 
266, telefone 35-1978, e a 
Valistre, Rua Libero Ba- 
daró, 119/10.º andar, te- 
lefone 39-5422. 


ESCOLINHAS DE ARTE 


As férias escolares es- 
tão se àprozximando e 
muitas mães já pensam 
em como ocupar e diver- 
tir as crianças. Uma boa 
sugestão, para quem não 
vai sair do Rio, são as es- 
colinhas de arte. 


* O Atelier de Pintura 
Livre, por exemplo, acei- 
ta crianças de três a dez 
anos, que poderão adqui- 
rir nocões de pintura e se 
divertir fuzendo teatro 
experimental, modelagem 
e teatro de fantoches. O 
Atelier fica na Avenida 
Visconde de Albuquerque, 
473/402, telefone 25-6835. 


* Na Escolinha de Arte 
Girassol os cursos de fé- 
rias, para crianças de 
quatro até 15 anos, come- 
carão no dia 7 de janeiro 
e se estenderão até feve- 
reiro. Do programa cons- 
tam inúmeras atividades 
artísticas, como iniciação 
ao teatro de máscaras, de 
sombra e de fantoches: 
Os cursos serão feitos à 
tarde, a partir das 14 ho- 
ras, duas ou três vêzes na 
semana. Mariângela Za- 
luar, a diretora, já está 
aceitando inscrições, na 
Rua Maria Quitéria, 68/ 
1.º andar — telejone ... 
27-9175 — onde funciona 
a Escolinha. 


O VERÃO NAS 
“BQUTIQUES” 


* A Lúcia, na Galeria 
Menescal, vai lançar para 
o verão sandálias de sal- 
to alto, em cetim prêto 
ou pelica dourada com 
enfeites de strass, e ou- 
tras em veludo estampa- 
do com a bôlsa. Para a 
praia, os maiôs marrom- 
escuro com. pronunciado 
decote em V, e, para a 
tarde, vestidos de malha 
com cintura no lugar, na 
base de NCrS 150,00. Mas, 
para as recepções em 
honra da Rainha Elisabe- 
te, a Lúcia tem longos em 
musselina, ziberlina, cre- 
pe e cetim, para todos os 
gostos. 


* Eseo seu bebê está 
por chegar, vá até a Ga- 
leria da TV Excelsior, na 
Praça Nossa Senhora da 
Paz, e deixe-se tentar por 
aquele vestido especial 
para os dias mais quen- 
tes, com alças em camur- 
ca e cheio de ilhoses da 
boutique Bietot Maman. 
Maiôs, slacks, lingerie e o 
enxoval dele ou dela tam- 
bem estão à sua espera 
na Bientót Maman. 
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TÉCNICA INDUSTRIAL PARA MODA EM SÉRIE 


MONA GOROVITZ 


Na era da revolução industrial 
e da automação modificaram-se 
naturalmente os métodos de pro- 
dução. Quem vê um vestido ex- 
posto numa vitrma dificilmente 
cogita na elaboração da peça rTe- 
petida milhares de vêzes pelo con- 
feccionista. Muitos intervieram pa- 
ra que êste ou aquêle modêlo Tôs- 
se grande venda no mercado. 'Téc- 
nicos criaram o tecido, técnicos 
fizeram o design, técnicos estuda- 
ram a modelagem, a execução, os 
detalhes, o acabamento, Tudo con- 
tribuiu para que o resultado fôsse 
perfeito, apesar do preço ser bem 
inferior ao modélo executado arte- 
sanalmente. Foram-se as peque- 
nas costureiras, os ateliers. O ar- 
Lesanato foi reduzido a uma mi- 
núscula faixa de luxo. A evolução 
da técnica trouxe a precisão do de- 
senho industrial também para a 
moda. Máquinas eletrônicas tiram 
moldes em todos os tamanhos e 
meio-tamanhos economizando tem- 
po e dinheiro; máquinas cortam 
várias espessuras de tecido ou ma- 


“lha. E máquinas conduzem os ca- 


bides com as peças já confecciona- 
das, que por sua vez são acondi- 
cionadas por outras máquinas em 
sacos de plástico, que vão para cai- 
xas de papelão (mecânicamente) 
e são despachadas para o cliente. 

A consumidora da moda não 
sabe que o tecido feito em tecela- 


gem chama-se plano. E poucas são . 


as que distinguem os diversos ti- 
pos: tafeta — tem armação neu- 
tra e constitui 80% dos tecidos; 
sarja — também chamada gabar- 
dina; cetim — sarja salteada; gor- 
gorão, naté (ou panamãá), (deri- 
vados do tafetá); reps, diagonal — 
gabardina; acetinados — tecidos 
derivados do cetim; gaujré — é o 
ninho de abelha; adamascado — 
tem um lado pesado e outro leve; 
double-face — tem duas faces; te- 
cido duplo — dois tecidos apenas 
presos; tecido triplo — acolchoa- 
do; tecido embutido — enquadra 
o Íustão e o piquê; brocado — tem 
uma série de urdimentos forman- 
do desenho; gaze — ou giro inglês; 
jacquard — o desenho é determi- 
nado na máquina por cartões; ve- 
ludo — cotelê e liso; esponjoso — 
tipo absorvente. 

Apesar desta nomenclatura nos 
levar a pensar na moda em Lêrmos 
tradicionais, é impossivel desco- 


nhecer que o aspecto econômico- 
social transformou radicalmente o 
conceito da moda feminina. As re- 
vistas nos trazem notícia de vesti- 
dos que após usados três ou qua- 
tro vêzes são jogados fora; são 
transformáveis num segundo gra- 
cas a peças suplementares; são 
feitos em material revolucionário. 

Tudo teve inicio no segundo 
pós-guerra, por volta de 1945, 
quando foram pesquisadas e fabri- 
cadas diversas fibras sintéticas 
para: fims bélicos, notadamente o 
nylon. Nessa época os inglêses 
consideravam deselegante a mu- 
lher que não calçasse meias e lu- 
vas e que se maquilasse com exa- 
gêro; côres vivas eram usadas ape- 
nas na intimidade. Nessa época, 
as grandes potências de indústria 
química orientavam a sua produ- 
cão numa linha de tecidos práticos 
e duráveis. No Brasil, o primeiro 
tecido com essas características foi 
o Nycron (da Sudamtex). Surgiu 
hã cêrca de 12 anos, destinando-se 
primeiramente ao vestuário mas- 
culino e depois ao feminino, Pais de 
mentalidade altamente produtiva, 
foi o primeiro da América do Sul 
a perceber a grande transição so- 
trida pelo vestuário. Teve a seu 
favor o já existente e bem monta- 
do parque têxtil, criado nos fins 
do século passado. Mais uma vez 
o já demonstrado espírito de em- 
preendimento do brasileiro levou 
homens de emprêsa a reequipar 
suas fiações, tecelagens e usinas 
de acabamento, Hoje contamos 
com grandes indústrias de con- 
fecção que já exportam para a 
América do Sul e Canadá. Proble- 
ma geral foi e continua sendo a 
inflação e poucos são os fabrican- 
tes que podem afirmar estar ven- 
dendo atualmente a preços mais 
baixos, em relação ao salário mini- 
mo vigente. 

Do que foi explicado, pensamos 
seja mais fácil compreender a ne- 
cessidade de uma moda planejada. 
Este planejamento é feito com a 
antecedência de aproximadamen- 
tela 2 anos e são necessários mui- 
ta prática e conhecimento para de- 
terminar o que vai pegar ou não. 

Chegamos então ao problema 
da massilicação. A moda em série 
nos faz encontrar milhares de jo- 
vens usando côres de folha morta. 

E os mesm: s padrões de tecidos 


portados por diferentes classes s3- 
ciais. Os mesmos cinturões, o mes- 
mo tipo de bolsa e sapato. Porque 
a indústria segue de perto a alta 
moda e procura levar a elegância 
a tôdas as classes, estudando córes 
e padrões cuidadosamente, crian- 
do tecidos que se adapiem à nova 
linha de costura intemacional. 

A moda em série envolve tam- 
bém problemas de propaganda e 
divulgação em geral. E o próprio 
conceito de moda entra em balan- 
co quando se começa a pensar em 
moda para a massa. Certas con- 
cessões de nível puramente criati- 
vo às vêzes são preteridas pelas 
concessões de nível comercial. A 


Com 





a industrialização da moda, 


boa propaganda, a mensagem cer- 
ta, a embalagem adequada, a vi- 
trina atrativa, etc. são objetivo 
também da moda. A nova moda 
jovem, descontraída, desinibida, 
fácil de copiar, fácil de vestir, em 
tecidos que não amarrotam, tem 
pontos-chave que são necessidade 
vital para 'a venda fácil. 

Aprimorar a moda em série é 
um trabalho didático que consti- 
tui desafio renovado a todos que se 
interessam por cultura de massa. 

Vestir em série é vestir a juven- 
tude de hoje e conhecer todos seus 
anseios e problemáticas. Vestir em 
série hoje é estar na vanguarda da 
moda. 




















dia pode 


a mulher da classe mê 


A 


ter seu vestido de malha, com etiquêta famosa, a preço acessivel 


SOB 
MEDIDA 


Desenhos de IESA 


Se você ainda não re- 
solveu que modélo usar 
no jantar de fim de ano 
da sua firma, no casa- 
mento de sua amiga, ou 
até mesmo na faculdade, 
escreva para a seção Sob 
Medida, JORNAL DO 
BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110/3.º andar, 
Para facilitar, indique o 
seu Lipo físico e a ocasião 
em que usará a roupa. As 
respostas saem às quin- 
tas e domingos. 


Ana Paula (Laranjei- 
ras) — Para a missa su- 
gerimos êste vestido, em 
crepe marrom, com o 
bustier entremeado de ti- 
res de cetim na mesma 
cor. Um pouco acima da 
cintura, um corte termi- 
nando em V, de onde sai 
a saia com pregas leves, 


Heloisa (Santos Du- 
mont) — Para você usal 
na missa, vestido em or- 
gandi branco, de cintura. 
marcada por um viés de 
cetim azul-marinho, que 
se repete no decote re- 
dondo, nas mangas e na 
barra. Para a colação de 
grau, a idéia é êste mo- 
délo em laise rvosa-sêco, 
mangas cavadas e decote 
redondo. A saia, ligeira- 
mente franzida, leva duas 
tivas de veludo bordeuur 
e uma contornando o de- 
cote. A noite, para o 
baile, êste longo em zi- 
gabar (misto de ziberli- 
na e gabardina) verde-al- 
face, com decote oval e 
um cinto largo com três 
pregas, 


Natália (Volta Redon- 
da) — Para a missa, que 
será de manhã, um ves- 
tido em jérsei verde-gar- 
rafa, com uma grega 
marrom e verde no deco- 
te, na gôta, na bainha e 
dos lados. Na cintura, 
uma corrente dourada do 
tipo Paco Rabanne, No 
baile você poderá usar 
êste longo em Dbrocado 
vermelho e dourado, com 
alças finas e decote oval. 
Na cintura, um cinto 
mole em cetim vermelho, 
com as pontas em plumes 
Wautruche. 


Um 

alfaiate 

sem 
preconceitos 


Baiano, Zoroastro che- 
gou ao Rio fugido de ca- 
sa. Veio estudar, melho- 
rar de vida. E foi ser al- 
faiate, “que era profissão 
rendosa.” Aprendeu, gos- 
tou e se estabeleceu. 

Desenhar, não sabe — 
somente risca — mas 
tem no nóôvo atelier da 
Rua Evaristo da Veiga 
uma das clientelas mais 
ilustres. Talvez porque 
seja versátil — também 
faz slacks femininos — 
talvez porque mantenha 
o sorriso mesmo quando 
o freguês pede paletó 
azul com botões verme- 
lhos. 

Roupa feita por Zo- 
roastro logo se conhece. 
E pelo fôórro (para êle 
muito importante), ge- 
ralmente fantasia, feito 
numa sêda estampada 
exclusiva ou em escocês. 
Em dia com a moda, ade- 
riu à linha Barnard a que 
dá concepção própria: 
paletó ligeiramente éva- 
sé, mais comprido que o 
normal uns três ou qua- 
tro centimetros, bem fe- 
chado na frente por seis 
botões da cintura para 
cima (estilo jaquetão), 
com abertura central nas 
costas e lapelas nos bol- 
sos. 


Para o verão o alfaiate 
vai usar terylene inglês 
— que parece sêda e não 
amarrota — tergal verão 
e córes pouco convencio- 
nais como o azul forte, o 
cinza com tons averme- 
lhados e o escocês com 
fundo verde, 


no Sr RR 


não 


ARO UE DER ad 


PÁGINA 6 [] JORNAL DO BRASIL [] RIODE JANEIRO [7 QUINTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1968 [] CADERNO Db 


PERGUNTE 
AO JOÃO 


Há quanto tempo o Vaticano 
é a» residência dos Papas? 


Há aproximadamente seis 
séculos. Em 1377, a sede do Fa- 
pado foi transferida de Latrão 
para o Vaticano, onde entfren= 
tou disputas e ameaças duran- 
te vários séculos. Finalmente, 
no dig 11 de fevereiro de 1929, 
o Vaticnno tornou-se Estado 
Independente, com a assinatu- 
ra co Tratado de Latrão, entre 
a Igreja e o Govêrno italiano, 
noesolveu-se, desta forma, & cé- 
Jebrc questão romana, origina- 
da de discordância sóbre a ju- 
ristlição — papal ou italiana — 
da cidade de Roma, 


COLÔNIA/PROVÍNCIA 


Você poderia dizer qual a di- 
ferença de sentido dessas duas 
paluvras, colônia e provincia? 


Com prazer, O Dicionário 
Lello Universal, editado me cl- 
dade do porto, define o térmo 
colônia da seguinte maneira: 
“possessão de uma nação euros 
péir em outra parte do mun- 
do.” E dá como exemplo a íra- 
se; “,., as colônias portuguê- 
sas na África.'" O mesmo dicio- 
mário, ao definir o verbite 
província, diz textualmente; 
“... corta extensão de territó- 
rio que faz parte de um Esta- 
do, como, por exemplo, a pro- 
vincia do Minho." Sóbre o as- 
sunto, não existe autoridade 
malor do que o Dicionário Lello 
Universal, editado no Pórto, 
não? 


PRAÇA BARÃO DE 
DRUMMOND 





Por que é que muita: gente 
ainda chama de Praca Sete à 
Fraça Barão de Drummond? 


Em 187, a praça foi deno- 
minada Sete de Matço, mar- 
cundo a data da constituição 
do Gabincte Visconde do Rio 
Branco, ministério que promul- 
gou w Lei do Ventre Livre em 
28 de setembro daquele ano. 
Depois, fol transformada em 
Praça Barão de Drummond, em 
homenagem no fundador do 
bairro de Vila Isabel — o mi- 
neiro, de Itabira, João Batista 
de Viana Drummond — o Barão 
de Drummond, criador, também, 
do primeiro Jardim Zoológico 
do Rio de Janeiro, 





Exigindo a sua parte do Ingresso 
Padronizado, você permite ao 
Instituto Nacional do Cinema um 
perfeito contrôle da. venda de 
ingressos. Isto quer dizer o seguin- 





mpm “propagan R 


tores e toca-fitas, pelas extrações 
da Loteria Federal, 

Em seu próprio interêsse, contri- 
bua: para melhorar .o cinema na- 
cional — exija semipre.a sua par= 


te: o INC vai ter condições reais te do ingresso. Garantimos que, 


REISADO 
Qual a origem do reisado! 


O reisado, que foi introdu- 
vido no Brasil no último quar- 
tel do século passado, velo de leiro. 
Portugal, onde era uma espécie 
de bailado com o nome de rei- 
sada,. É de inspiração muito 
variada, tendo uma parte re- 
presentada, e caractexizando-se 
pela sua constituição num epl- 
sódio único, & que serve de fe- 
cho obrigatório o bumba-meu- 
bol. Originâriamente, comemo- 
xativo do Dia dos Reis Magos, 
o velsado é também, no Brasil, 
uma celebração do Natal, com 
nr introdução dos pastoris. Já 
priticamente extinto, é celebra- 
do apenes em alguns Estados 
do Nordeste, como o Maranhão 
e Centá, 


PEREGRINO JUNIOR 


Quem é o autor do romance 
Pussanga? 


Pussanga foi o maior êxito 
editorial do escritor Peregrino 
Júnior, O livro foi lançado em 
1929 e conseguiu três edições 
em dois anos. Peregrino Júnior 
— que completou setenta anos, 
recentemente — escreveu ainda 
Vida YTútil, Jardim da Melan- 
colia, O Cangaceiro, Ze Favela 
e Um Drama no Seringal, 


“EM 


nova usando 


Pode-se Iniciar uma Írase pe- 
lr conjunção E? 4 Limpa 


desinteta 


Sim, É correto o uso da con- ser LAgE desengordura 
junção E no início de periodos S pA BRILHO 
e orações. Na Réplica, Rui Bar. 2a 
bosa inicia Jongo trecho com a 
conjunção seguida de vírgula. 
Escreveu Rul: “E, se, por se 
aproximar do vocábulo dedo...” 
Em Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, Machado de Assis 
também inicia frases usando a 
conjunção E. Eis um exemplo: 
“E hesitel um instante, creio 
que por vergonha,” 


fogões etc. E 


um produto BEARN 


Estas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL, ao programa 
Pergunte ao João, Os Jeltores 
que desejarem alguma Infor- 
mação sobre assunto de Intex 
rêsse geral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Per- 
gunte so JoÃo, Dept.º de Ra- 
diojornalismo, Ay, Rio Branco, 
110, 3.º andar, 
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TILL LILI TILES LOL pp 


: VAMOS AO TEATRO 


A om a O O O O O 
GRUPO TONELEROS apresenta 


CHICO BUARQUE e EDU LOBO 


NUM ESPETACULAR SHOW MUSICAL 


Também com a participação do CINARA & CIBELE, VINÍCIUS DE 
MORAIS, PAULINHO DA VIOLA, MACALÉ, MARTINHO -DA VILA, 


MOMENTO QUATRO e muitos outros cartazes, 
| ESPETÁCULO ÚNICO — 2º.FEIRA, DIA 4, ÀS 21H30M 
(Vendas antecipadas — Tel, 37-3960) 


TEATRO TONELEROS — R, Toneleros, 56 — Amplo estacionamento. 


—=———————————————0º0º0€0€0º€€c0€eeee 
Agora no JOÃO CAETANO — Apenas 2 semanas 


Secretaria Educação e Cultura — Dep. Cult, Div. Teatro 


“TRMA A DOUCE' 


A comédia musical mais famosa do mundo. 
Grande elenco. Orquestra. Oswaldo Borba. 
Hoje, às 17h e 21h — Tel: 43-4276. 

Ressrvar no Teatro e na Casa do Espectador — 22-0367 
Ingressos a partir de NCr$ 3,00 — Estuds. 507% desc. 


de tomar o pulso da situação ci- 
nemdatográfica no Brasil, E pres- 
tar benefícios que atendam as Bond. 

necessidades do cinema brasi« Em todo-caso, se você não deseja 


Conserve.sua Geladeira 


a suas geladeiras | 


A venda em todo o Brasil 





24-14-1018. 
(PATHE: Ni OS 


PROIBIDO ATÉ'SB Ande 
ACOMP COMPL MACONAL 


mais tarde, a única pessoa que 
não.vai lucrar com isso é o James 


esperar até mais tarde, vá agorá 


Além disso, .a sua parte do Ingres-' mesmo assistir a um filme nacio- 
so Padronizado para filmes na= nal. Afinol, não custa nada ter 
cionais concorre qo sorteio de uma surprêsa agradável e ainda 
Volkswagens, geladeiras, proje- 


ganhar. um: Volkswagen, 


ING 


INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 









CE 
ALASKA 
estes 17 NEI 
OBRA-PRIMA de [coNga 
TESHIGAHARA nc 


HORÁRIO: 13h30m — 15h45m — 18h — 20h15m — 22h30m 





RODTAVLOR * 
YVETTE MIMIEUX 


ed dA A > 


PANAVISION' METROCOLOR 





SALA CECÍLIA MEIRELES (Tel.: 22-6534) 
Gov. Est, Guanabara — Sevret, Educ. e Cult. 
Temporada Oficial de Concertos de 1968 


Din 4, às 21h — Madrigal da Universidade-da Bahia. 

Dia 6, às 15h30m — Córo e Banda da Escola da Aeronôutica. 
Dias 8,9 0 10, às 21h — Festival da Juventude Crista, 

Dia 11, às 21h — Coral da Universidade Federal de Juiz de Fora 
Dia 12, às 21h — Clabdio Everson, pianista argentino. 

Amanhã às 21h — Sessão soleno do Centro Catarinense. 


ae RETA 
GOMES LEAL npresenta O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Diáriamente, às 20h e 22h — Vesp. dom. às 16 horas. 
Preços a partir de NCr$ 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel,: 22-2721] — ÚLTIMOS DIAS 
CC  — tm rt Sad 


TEATRO MAISON DE FRANCE 


BLACK COMEDY 


de Peter Shaifer — Prod. e dir.: Maurice Vaneau 
com: JOSÉ AUGUSTO BRANCO, HELENA IGNÊS, NAPOLEÃO MONIZ 
FREIRE, DINA SFAT, PAULO PADILHA, BEATRIZ LYRA, FRANCISCO 
DANTAS e PHYDIAS BARBOSA, 
“Hoje, às 17 e 21h15m — Reservas: 52.3456 — Imp. até lá anos. 


CURTA TEMPORADA 




















TEATRO CARLOS GOMES — Tal: 227581 
COLÉ apresenta à super-sexy 
MA-RI-VALDA no musical prá frente 


“ELAS LEVAM TUDO” 


do Melra Guimarãos e Colé 
Com; Alonso Stuart, Mazilia e Tiririca. 
Atrações: Osni José, Lica Lopes e Lidia. Carrasco, 
Uma produção Américo Leal, 
Hole, às 18h, às 20h e às 22h. 


TEATRO SERGIO PORTO (ex-Miguel Lemos) 
Tuny Produções apresenta o show 


“EM TERRA DE SAPO 
DE CÓCORAS COM ELE” 


BILLY BLANCO — MIRIAM BATUCADA «e 
Trio: Mário: Castro. Neves, plano;; co Castro Neves, contrabaixo e 
Wilson Almorg, bateria, Violão, Sebaatião Tapajós. 
De 3», a da-foira: 21h 45m, — Sábs. e cdoms.: 18h 30m e 21h 30m, 
Rua. Miguel Lemos, 5-H — Tel; 366343, 


GRUPO TONELEROS apresenta 
MARCOS VALLE, MILTON NASCIMENTO, 
BETH CARVALHO, DANILO CAIMMY, 
PAULO SÉRGIO VALLE, TRIO 3-D 
No Show 
DIÁ LO Go 


Hoju, às 21h 30m 
RUA TONELEROS, 56 — Reservas: 37-3960 








IN; TEATRO NÔVO apresenta 

À a 

ME D/ O PRAZER DE VER E OUVIR 

70 entontras com Geny Marcondes, objetivando o estudo do 
relacionamento entra as linguagens plástica e 

musical através dos tempos — Tâda tárca-feira, às 1Bh 


Custo total do ciclo: NCr$ 15,00 — Inscrições no 
Tentro Nóvo — Av. Gomes Froire, 474 — Tel: 220271 





IN O público exigiu mais duas semanas 
eo TEATRO NÔVO apresenta 


BALLET — AFIRMAÇÃO | 


1.º Temporada de Ballet para o Mundo Nóva. 

Sexta o sábado, às 21 horas e domingo, às 17 horas. — Preço et- 
pecial de temporada NCr$ 4,00, Estudante a Operários NCr$ 2,00. 
Até 10 de novembro, 

Avenida Gomes Freire, 474 — Telofone: 22-0271, 


rt 


e. 


Volta ao cartaz a partir de 14 de 
novembro no TEATRO NÔÓVO 
O sucesso do ano 


RALE 


de Máximo Gorki — Diroção e Cenário: Gianni Rato 
Av. Gomes Freire, 474 — Hel;: 22027] 


TEATRO CASA GRANDE apresenta ENEIDA em 


CARMA cm 


SUCESSO 











com: Marlene, Nuna Roland, Blackout 
Show de Grisolll e Sidney Millor 


A parir cas 22h — De domingo a Sa, des. esp. p/estudantes, 
Av. Afrânio de Melo Franco, 900 — Ar refrigerado 


AGUARDEM 


TEATRO Da LAGOA 


Ao lado do Cine-lagoa Drive-ln, 
Drugstore e Sucata 


LEITURA DINÂMICA 


(METODO EVELYN WOOD 
INSTITUTO DE LEITURA DINAMICA 


& a melhor equipe do professbres, os melhores resultados 
6 em2 meses, você estorá lendo 10 vêzes mais rápido 
TURMAS NOVAS: ESCOLHA aRUA HORÁRIO 
Noiter início 14/11] — Je. e Sms, — das 20 às 22 horas 
INTENSIVO: Início 4/11 — 2a-felta — das 19 &s 22 horas), 
Vero em cam — mais de 15 alunos 
rições e partir das 14 horas. 
RUA SIQUEIRA CAMPOS! dão mala 926 — Centro Comercial de Copacabana 


AMANHA, ÀS 21 HORAS 


IOCCATA, de Guiser — música: J.S, Bach 

OPUS 1, de Cranko — música: Webern 

LAMENTO, de Mitchell — música:berimbaus e atabaques 
RITUAL NAS TREVAS, de Mitcholl — música: Piccioni 


Sábado, às 21 horas 


SINFONIA EM C, de Dupré — música: Bizet 
NOITE TRANSFIGURADA, de Guiser — música: Schoenberg 
COMEDIANTES, de Leskova — música: Kabalowski 


Domingo, às 17 horas 


(criança paga meia) 
OQUVERTURE, de Mitchell — música; Krieger 
VITÓRIA-RÉGIA, de Gray — música: Villa-Lobos 
PAS DE TROIS, de Dupré — música: Vivaldi 
RHYTHMETRON, de Mitchell — música: Marlos Nobre 


TEATRO NÔVO 
AV. GOMES FREIRE, 474 
RESERVAS: 22-0271 
ESTACIONAMENTO NA PORTA 
TRAJE ESPORTE 








NÓVO TEATRO DE L5O (filisdo so Diners) Ac refrigerado 
Av, Ataulfo de Palve, 269-A (Loblon) — Tel, 27-3]22 
3.º mês de sucesso de crítica e de público 


MINHA DOCE SUBVERSIVA 


Com Arlote Sales, Aurimor Rocha, Conrado Freitas, Edson Guamarães, 
Rensio Soórgio, Sônia Maria, Wanda Criliskoya e Zeny Porciras 
Hoje, às 16h30m (c!preços rocuzidos) e 21h 30m 
Domingo, às 18h, vesp,, a preços reduzidos, 

Estude: NCr$ 5,00 de 3.º a 69-foira, Adonis veste os atáres 


SMS LYNETTE CETTE ST 
TUCA — TEATRO UNIVERSITÁRIO CARIOCA 
ÚLTIMA SEMANA 


"OS HORÁCIOS E OS CURIÁCIOS” | 





de Bortoli Brecht — Hojo, às 21h IJ0m 
TEATRO MESBLA — Reserva; 42-4880 


6.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO 
O PRECO 


d 
Direção de x 


LUÍS DE LIMA ARTHUR MILLER 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel,: 36-3724 


Hoijs, às 17h e 21h30m — Bilhetes à venda com antecedência. 


TEATRO DULCINA — 32-5817 
JOSÉ VASCONCELOS e MIRIAM MULLER 


NÃO HÁ:CUPADO. 


JARDEL FILHO 
LEONARDO VILAR 
MYRIAM PIRES: E 
PAULO GRACINDO 








100 REPRESENTAÇÕES 


Ar refrigerado — Traie esporte — Hole, às 16h o 21h, 








TEATRO SANTA ROSA 
Visc, Plrajã, 22 — Res. 47-864] 
Uma comédia de ZIRALDO 

Com Lilian Fernandes, Milton Carneiro, 
Paulo Araújo, Leila Santos, Arthur Costa 
Filho, Sônia Corrêa e Myrism Carmem. 

Hoje, às 21h30m. 

DEZ ÚLTIMOS DIAS 


ESTE BANHEIRO 
PEQUENO DEMAIS 











luis Linhares, Sebastião Vasconcelos, José Maria Monigito, Beatriz 
Veiga e Antônio Dresjan 


O CÉU É VERDE 


Hoje, às 17h e 21h15m 
TEATRO SERRADOR-—— Tel: 32-8591. 


GRUPO OPINIÃO apresenta 


GERALDO VANDRÉ 


Dê uma flor para o seu amor 
Não importa o que êle faz 
Nem importa onde êle fôr 
P'RA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DE FLÓRES 
Hoje, às 21h30m. 

Rua Siquoira Campos, 143 — Tel. 36-9497, 
OSCAR ORNSTEIN apresenta impreterivelmente 
QUATRO ÚLTIMOS DIAS 
O maior sucesso da temporada paulista 


“A COZINHA” 


produção de John Herbert-Antunes Filho, os mesmos de Black Our. 
Hojo, às 16h e 21h30m — Permitido trajo esporte. 
TEATRO COPACABANA — Reservas: 57-1BIB [R. Teatro) 


ARENA DA GUANABARA Largo Carioca 


Tel: 52-3550 
apresenta ÚLTIMOS DIAS 


o PERDIDOS 
NUMA NOITE SUJA 


DE PLÍNIO MARCOS 
Hoje, às 18h30m « 21h 30m — Estudantes: NCrS 3,00, 


TEATRO JOVEM apresenta: Tel.: 26-2569 


A PILULA 


de FERNANDO WORM 
ELAS: Angela Vasconcelos, Dnyse de Louranço, Juroma Penna, 
ÊLES: Célio de Barros, Salvador El-Yachar, Sérgio Mauro, Tarcísio, 
Woegner Ribeiro. 
CENSURA: Impróprio até 18 anos. 
A partir de 5 de Novembro. 








a a nd 
TEATRO IPANEMA — R. Prudente de Morais, 624 — Tels 47-9794 
iniciando o Ciclo Russo, apresenta de 
O JARDIM DAS DIÁRIO DE UM 
CEREJEIRAS LOUCO 
comédis de Tchecov de Gogol, 
Sus, Sar. Gus, sábe. o dom. com RUBENS CORREA 







às 21h30m, Ve Sômente Jas.foiras às 21h30m 
às 18h. e quintas-feiras às 17h, 


Ar rafrigerado perfeito — Prod. Rubens Corrêa e lvã do Albuquerque 


TEATRO GLÁUCIO GILL — Tol; 37-7003 
Sec. Educ, e Cult. — Dep, Cult, Div. Teatro 


= AGONIA DO REI 


De IONESCO 
com LUÍS DE LIMA — GLAUCE ROCHA 
“Peça séria, honssta, sofrida e... engraçada” — 
YAN MICHALSKI — 4. BRASIL. 
Hoje, às 17h e 21h30m. 
mr 


BOITES & RESTAURANTES 


E domingos 


EEEN 
— MM 







churrascaria Jardim 
ABERTA DAS 11 HORAS 
» DA MANHÃ À 1 HORA 

À DA MADRUGADA 
dA | FEIJOADA AOS SÁBADOS 


RUA REPÚBLICA Es RUA REPÚBLICA DO PERU 225 — TEL) 75811 — COPACASANA 205 — TEL 97-981] — COPACABANA 


E 53 CHOPPILÃO 


A nova dimensão em chope, Exclusivo em Barril BRITÂNIA (José 
Wei) O Cozinha Internacional O Especialidades brasileiras 
O Música so vivo, pista de danças O 
Rua RONALD DE CARVALHO, 55-C (Praça do Lido), Telefone 57-0339 


S AR AU NOVA DIREÇÃO 


Apresenta 
CLARA NUNES 


Hoje e tôdas as-noltes, à 1 horas 
Às 23h, "SHOW"! ROSSA DIFERENTE, com N 
Teu Moreno, Sebastião Tapajós e Junaldo 
Dois conjuntos para dançar 
RUA GUSTAVO SAMPAIO, 840 — LEME 


URRASCARIA 
AMEGO DO PA 
ONDE TODA GENTE VAl.. 
Salio para fostas sibados q domingos. Diárias 








rante dupla gaúcho, elas 18 ds 24 horas, 
ANEXO: CERVEJARIA AO AR LIVRE 


AV. ERAEMO BRAGA, MM, em frente no môvo Tas 
Jácio da Justiça, Facil estacionamento, - 
eletone: 42241 








seu drugstore, onde V, tem agora 
seu nôvo ponto de encontro, 


DRUGSTORE 


Lenchonete — Confeitaria — Artigos pars 
presente — Discos — Livros e revistas — Av. 
Copacab., 647-A (tem frente & Galeria Menescal) 


ESPETACULAR ALMOÇO COMERCIAL 
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BOITE DRINK 
apresenta CAUBY PEIXOTO 


e a música balançada do conjunto de 


ARAKEN e o EVERARDO TRIO 


com os croonera; Miro Barroso e Dina Gonçalves. 


* O melhor churrasco « Frango 
a Passarinho « Massas » Pizza 
“sábados: Autentica Feijoada 


eme 
Rua Rodolfo Dantas 16 


Franto ao Copacabana Palace 





oba! que churrasco! 
Cc 
n 


N a 
e que chopp! 


Srhnitt 


Apresenta 
Exclusivamente hoje 
: 


UNIDOS DE LUCAS 


Apresentará seu enrêdo para 1969 
Mais de 100 participantes, 
Courvert: NCr$ 2,00. 


26-5928, 





churrascaria 
tijucana 


marquês de valença, 74 
28-8870 








Rus Voluntários da Pátria, 24 (Botafogo) — Res.: 






apresenta 


SILVIO CALDAS 


Diariamente à 
meia-noite e meia. 
Reservas: 27-3589 





CHURRASCARIA GALETO 


à mais bela ca América Latina 
Novidade: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
Música ao vivo. Ar condicionado perfeito. Única com 
telefone nas mesas, Venho com seu filho so Jantar 
Dançante do seu GALETO, pagando o mesmo que em qualquer outra 
churrascaria comum — Res: 37-5068 e 36-3583. 
CHURRASCARIA GALETO — Comiante Ramos, 140 — Copacabana, 











chope gelado 


ie bomiigêsto são exclusividade 


nossa 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
Drlve-In-Lagoa 








Hoje e tôcdos es noltes a partir das 22h 50m 


TOP LESS GIRLS 


com» participação de PEDRINHO RODRIGUES 


Direção e produção de PAULO MONTE 
R. Cinco de Julho, 312 — Ras. 57-7006 













UM PONTO DE 
ENCONTROS 

Pare quem viaja para o 

RIO, NITERÓI ou PAQUETÁ 





CENVIJARIA 1 GãR 






PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 27 
(INNTINHO À ESTAÇÃO DAS BANCAS) 
ESTACIONAMENTO EM FRENTE 


TEL: 3171-0344 


DIREÇÃO 


BAR — RESTAURANTE — "NIGHT CLUB 
Aberto a partir das 16 lioras 
Sábs., dom. e feriados a partir das Horas 
MÚSICA AO VIVO PARA DANÇAR 
Direção; Manolo Mascarenhas 
Estacionamento próprio com manobreiros 
Ao lado do Viaduto das Canoss — São Conrado. 





Um bem PCRUIERS estilo “AUBERGE”, muito simples, como só te 
encontra nas províncias francesas, com todos es seus famosos pralos 
regionais. 

A 100 m. do LARGO DE SÃO CONRADO. 


Sha SOL E MAR 


RESTAURANTE E BAR 


&s delícias das comidas do mar num cestaurante 
sobre as ondss. Menu especial para os 
almoços rápidos. 

Av Nestoir Moreira, 11 — Telefone: 24-6450 
Aberto diariamente, até dr 2h da manhã 








Restaurante Típico Brasileiro e Internacional 


ANOVA / 
Cflcgane 


com a mesma categoria do “Vendôme” 
Ametican-bar X* Pista de dança 
Aberto à partir das 12h — Tel; 45-5023 
Sébados: Feljosda-dançonte 
Av. Osvaldo Crur, 61-B — (Curva da Amendoeira) 





NO MELHOR PONTO DA GUANABARA 
RESTAURANTE-BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA e FIZZARIA 
Aos sábados: Feijoada Completa 
Novo serviço; “Leve sua refeição para casa ' 
Rua Marquês de Abrantes, 92A p 96 
Telefones: 25-5284 — 45.4270 e 45.4876 
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E CURSOS & ACADEMIAS E 


OS O O O O O O O A O O O O O O 


ÉECOR 


Exposição de encávusticas de 


SILVA COSTA 


Rua Toneleros, 356 — Tel.: 37-5917 — GB. 


Centro de Arte e Cultura 


Reabre novas tuímas para os Cursos de CONFEITAGEM DE 
BOLOS, TRABALHOS MANUAIS, FLÓRES, BANDEJAS ARTÍSTICAS, 
CULINÁRIA, DOCES E SALGADOS, TAPEÇARIA, BOLSAS E CINTOS 
DE COURO, CORTE E COSTURA, DECAPE, PINTURA EM TECIDOS. 

Rua Sampaio Viana, 163 (Rio Comprido) — Telefone: 48-3455. 








a 








CADERNO bp E! JORNAL DO BRASIL [1 RIO DE JANEIRO [Cl] QUINTA-FEIRA, 3] DE OUTUBRO DE 1968 T 


O QUE HÁ PARA VER 





Cinema 





ESTRÉIAS 


PLAYTIME — TEMPO DE DIVER- 
SÃO (Playtime) = O primeiro til- 
mim de Jacques Tati desce Mau Tio 
(195B) é uma axpariância com cer- 
tor cormctoristicas de inedilismos 
o návo esaço necpiciado pelo 
processo de PO milímetros olore- 
ee do expaclador uma ampla liber- 
dede de cheervação. 
vom Mensisur Huloy & pouto mais 
ds ue um lranseunte, nesta comes 
dia sólte a mecanização do prazer 
eos tempos  moderbos. Jacques 
Tati, mais ums ver, participa de 
um elenco ce eficientes desconhe- 
tidos. Eastmancolor. Filme inn 
gural da excelente projeção 7Ormim 
do Condor-largo do Machado; 
1 47h Om, 19h 45m, 22h, 
(Livre), 


ÃO MESTRE, COM CARINHO [To 
Sir, with Love) de James Cla 
vell, Sidney Poltier no gapel de 
un professar ca nselplescenter quo 


beidos. No elenco ninda Judy 
Genson, Christian Roberts « Suzi 
Kendall, Tecnicolor. Capsl e Co- 


madero: T4h, toh, [Ah. ZCh, 24h, 
(ID enzs) 


O HOMEM QUE VEIO DE LON. 
GE (Boom!) de Josceoh Losey. 
O emor e a morte chegam à ilha 
Mediterranea onde colna ti 
milicnária, viúva decinso mr 
natas, Escrito por Tennessae Vi. 
lams, Com Elizalesh Taylor, Ri. 
chard Burtam, Nosl Coward, Joan. 
na Shlimkus, TecnicalorPanavi- 
alan. São buls e Miramar 13h 
20m, 15h30m, 17h40m, F9hS0m, 
22h, Madri: 15h30m, 17h40m, 19h 
SOim, 22h. Santo Alicos 14h50m, 
17h, 19h10m, 21h20m: (18 anos) 
LUA-DE-MEL AO MEIO-DIA (Tha. 
Family Way), de Jchn o Roy 
Boulting. Problemas de tectm- 
casados em produção Inglêsa com 
música do beatle Paul MeCsrtney. 
No elenco, Hayley Mills, Jehm 
titia, Hywe] Bennat, Tecaitolor, 
Vitória: 12h20m, 15h30m, 17h 
40m, 19h50m, 22h. (14 anos). 
EM TERRITÓRIO INIMIGO (In Ene- 
my Country), de Harry Keller 








O persona-” 


Drama altundo na Segunda Quer 
ra Munsia!; o Alia Comendo 
aliado procura obisr inlornações 
e-bre um nóvo flpa de totpsdo 
alemão. Com Jony Franéless, 
Anihnetie Comer, 
Paul Hubschemic 
pifólia, Rian e -Amúrica: 
15h30m, 17h40m, 
t4 anot! 

A GRANDE RAPINA DO WEST 
(La Piu Grande Rapina del Wo, 
de Maurizio bucidi, Westem à 
italiana, Coin George Hilton, Hunt 
Powsra, Walter Barnes, Sarnh 
Ross. TecnicolorJecnistepe, Axe 
toca, ArtPalácio Tijuca, Art.Pa- 
lácio Malmr, Ari-Palácio Madurei- 
sa (nesius cinemas a partir car 
J4h). Rivivras 16h, 18h, 20h, 22n. 





Tecnicolor,. Cas 


13h70m, 
1Whi0m, 22% 


Outros: Arte IMeriti) e Neves 
(hliterói), (H8 amos). 
SAUL E DAVID (Prod, italional, 


de Iorcallo (aldi, Meloedrame de 
inspiração biblica, Com Norman 
Wooland, Gianni Gnko, Luz Mar. 


quer, Elisa Cegani. Enstmancalar. 
Sralo, Bruni'panema, São José, 
Britânia, Marrocos,  Bruni-Snens 
Pein, BruniEngenho dn Dentro, 


Rosário, Regência, São Pedro, Es 
poranto (Petrópolis), (14 anos). 
RINGO NÃO DISCUTE, MATAI (IH 
Ritorno di Ringo), Western [talo- 
espanhol. Com Giuliano Gemma, 
Fernando Sancho e Neves Na. 
varro, Tecnicolor.Teenitcone. Co- 
tal, Caruso, Kelly, Rivoli, Presh 
donto, Bruni-Tijuca, Druni-Múisr, 
Bruni-Piedade, Alfa, RioPalaca, 
(lá 14 anos). 


DOLAR DE FOGO | (One Dollar of 
Firo), de Nick Nostro. Western, 
Com Michael Riva, Alber! Fariey, 
Diana Ganon, Jack Rock, Tecnl- 
color-Tecnistops, Rom Idhiôm, 
16h30m, 18hl0m, 19h50m, 2h 
30m. Ur 14h, 15h40m, 17h 
20m, 2040m, 22h20m. (14 
anos), 

SEGUIREI TEUS PASSOS (Segui- 
vó tus Pasos), de Alfredo B, Cra- 
venna. Histotlnhs sentimental com 
Frei Josá de Guadalupe (José 
Mogica), Julianeito Bravo. Estmon= 
color, Impérios 14h, Jó, 18h, 
20h, 22h. (Livre). 





Kyoko Ishida em A Mulher da Arela 


REAPRESENTAÇÕES 


À MULHER DA AREIA (Jopc Usponer), 
Se Hiroshi Teshigahara. Drama. O 
segundo filma de Teshigahara, 
uma cbra-prima, Com Elji Okada, 
Alasca: 13h30m, 15h d5m, 18h, 
20h 15, 200 30m, (19 anos! 
SEMANA CONDOR FILMES Lim 
filme parodia, no Ricamar, Hoje: 
Angálica = o Rai de Bemnrd 
Borderie 


CONTINUAÇÕES 
DUAS AU TRES COISAS QUE SEI 
DELA (Deux ou Trois Chow que 
ja Sais d'Elle), de Jeankuc Go- 
dard. Godarl procura relaconar o 
desenvolvimento planificado da 
Grange-Paris com as aujeições ca 
sociedade de consumo, Com Ma- 
Fina Viady, Robert Montsoret. East- 
mancalor/Tecniscope. Palesandu: 
Jah, 14h, 16h, 20h, 22h, (18 
anos), 

OS MERCENARIOS (The Mercena- 
rios), de Jack Cardiff, Um aew 
da viclúncis com um pé no abr 
surdo, Mercenários em ação no 
Congo convulslonado por mavi- 
mentor reveides, em 1966, Com 
Rod Tayiat, Yuerte Mimieus e lim 
Brown, Metraocolor/Panavislan, Pas 
mhé (desde meio-dia), MetroCopa- 
“cabana, Motro-Tijuca, Pax, Paratos 
dos, Maudr 14h, 1óh, 10h, 20h, 








22h. Lagos-Driveln, 20h30 e 
22h. (18 anos 

O MARIDO é MEU, E O MATO 
QUANDO QUISER (Il Mora & 


Mio e EAmarra Quando mi Pare), 
de Pasquale Festa Componile. 
Comécia buscas muma ncvels de 
Aldo De Benedetti, Com Cntheri- 
ne Spaak, Hivall Bensett, Hugh 
Gritiith, Romolo Valll, Eastman- 
colzr, BeuniFlamengo e Rio, (IO 
amos), 

PRUDÊNCIA E À FILULA (Prudanco 
and the Pill), ce Frecler Cook 
Comédias a pilula anticoncépeio- 
nal em questão. Com Deborah 
Kerr, David Niven, Rabset Cocte, 
lrina Demick, Deluxe Color, Pa. 
lócio e teblon; |éh, ióh. 16h, 
20h, 22n, (18 anos), 

À RELIGIOSA jts Religiaum), de 
Jacques Riveite. Uma reblização de 
grande dignidade beteada na chra 
às Dideret, Com Anna Kerina; 
Fo: Berge, Micheline Pretie 6 
Franscisco Raia! Ópera e Tijuca- 
Palace: 145 30r Vh, 19h30m, 
22h, (18 anos 

OPERAÇÃO SAN GENNARO (Opo- 
rozione San Gennaro), de Dro 
Bin!, Comédia razcávelmente dis 
vertida, À impassível som de 
auantidades hetsrogêneas: gangs 
terms à emsticana q melianter son- 
timentais da malavita napolitana, 
Com Nino Manjradi, Senta Errqer, 
Totó, Ciavdine  Auger, Mato 
Adorf, Harry Gunredino. Enttmace 
color. ArtPalácio-Copacobana, | 4h, 
tó, 18n, 20h, 22h (Livre) 

OLHO SELVAGEM (L'Occhio Sel- 
vagolo), ds Paclo Cavara, Histó- 
ria de um cinessin empenhado na 
reslização de um documentário 
cnccente. Com Philligpe. Lesoy, 
Ganrielle Tinti, Della: Bocenrdo. 
Tecnicoloritecnistepe. Fmtival (] 
amor, 

Os DOIS GLADIADORES (| Dus 
Gladistorl), de Mário Ceisno Aven- 
tuem no Império Romano, Com 
Richard Herison, Giuliano Gem 




















Teatro 


ma, Molea Orfel, Enstmancolor/Tec- 
nistope, Santa Rosa-Caxiss, Santa 
Rosa-lguaço, Matilde, [14 anos). 
OS CANHÕES DE SAN SEBASTIAN 
(Guns for Sam Sebaalian/ia Bntailo 
de San Sebastian), de Hentl Ver- 
neuil, Aventura bem conduzida 
um rebelde mexicano do século 
XVIM (Anihony Quinn) aceita a 
contragesla o papel ce pare pas 
to copitolitar a tê cos compone- 
ses na defesa do povoado de Sen 
Subastian, Cem Anjamelte Comer, 
Ciaries Bronson, Sam Jatie, Silvia 
Pinel. Metrocolor/Franscope, Pro 
dução. fronco-lialo-mexicana, Roxy 
15h dOmn, 17h50m, 20h e 2%, 
10m. (10 anos), 


A QUALQUER PREÇO (Ad Ognl 
Cesto) — Trema ce suspense: 4 
história de um grande assalto, 
Com Janot Leigh, Edward G. Ro- 
binson, Robert Hoffman, Adollo 
Cell, Tecnicolor/Tecniscope, Con 
dorCopscabana: 19h30m, 15h 
40m, 17h50m, 20h 22h. 18 





HOMENS EM CONFLITO 
. Malisna), de Sergio Lecre, 
Woeslara em córes, com Clint Emst- 
was, Eli Wailach, Les Van Cleof. 
Odeon, Copacabana o Curioca 
15h, 18h, 21h (18 anos), 
TRENS ESTREITAMENTE VIGIADOS 
(Ostra Slodovand Viálky), de Ji 
Menzel e Bohumil Hrabal, Um 
bom exemplar do nôvo cinema 
tcheco. As dificuldades da inícia- 
ção amsros de um adolescente, 
tendo como pano-defunde o pe 
queno mundo de uma estoção fer 
reviária durante a ocupação ale 
mã. Com  Vaglav Neckar, Jitha 
Bondova, Alvorada; dh, 16h, 18h 
30h e 22 horas, (18 anos). 


EDIPO-REI (Edi; (Edipo Rai), de Pier | Paos 
to Pasolini, À tragédia de Sétos 
cios amotiocida pelo cineasta de 
Gaviões a Passarinhos, tum 
Alida Valli, Silvana Mangono, 
Franco Cimi. Julian Beck, Cormelo 
Bene, Em córes. Paria-Palaco: 14h, 
16h, 18h, 20h e 22 horas. (18 


anca), 


VIVER POR VIVER (Vivro pour 
Vivre), de Claude Leiguch, Um 
repóriar da televisão lança ma 
tela Imagens der Iniquidaces por 
lítico-sosiais de remo tampa, em 
ouanto se desenrola, paralelgme 
se, o mais banal des casos de 
adulterio. Leisuch, desta vez, não 
consegue disforcor seu omortunis- 
mo. Deluse Color. Com Annia 
Girardot, Yves Montand e Candh 
ci Bergen. Veneza; 15h 20h, 17h 
“Om, 20h, 22h 20m, (18 unos). 

Os AMÓRES DE UM DEMÔNIO 
tl'Arcidiavola), ds Ejore Seota, 
Comédia medieval, às vézer bar 
tante divertida, em linha fantásik 
ca e picarasco. Com Vitiero 
Gasiman, Cinudina Auger, Glorgia 


TRES 
(Pee 





Moll, Mickey Rocney,  Córas; 
BruniCopacabena: 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h. (IB anca). 


EXTRA 


DESENHOS ANIMADOS E COMI 
DIAS — Satsões a parir de 10% 
no Cine Hora — Edifício Avenida 
Central, ELbeto). 


DIVÓRCIO À ITALIANA (Divarsio 
Alia laliana) — direção de re 
tro Germi. Com Marceli* Mate 
testannl, Daniella Rocca, Siefania 
Sandreli, De hoje a domingo em 
asstõmr continuas, 44 15h 4Qm, 
Eh 20m, 19h, 22h 20m, no My 
seu da imagem a do Som, 





A COZINHA — Comédia dramáti- 
ca de Armold Wesker. O escetá- 
culo que reproduz o pequenos 
drama e o terso embiente ca 
cozinha de um grande restauran- 
te, vem de uma femporade trjum 
fal em São Paulo. Dir. de Antu- 
nes Filho, Com Juca de Oliveira, 
Osvaldo Lousada e numerato elun- 
co, Copacabana, Av, Copocaba- 
na, 327 (57.1818); 21h 20my sáb, 
Who 22h; vesp, Sa. 16h e dom, 
1h. — Últimos dias, 


DIÁRIO DE UM LOUCO — monó- 
Izga' brreado no conto de Gogol, 
edeptado por Sylvia Lunesy e Ros 


ger Cegolo. Tragicomédia da alle: 
nação: na Rússia crarista, um pe 
aueno funcionário público contun- 
de. 40% poucos, e tus miserável 
existência com cs seus sonhos de 
grandeza, Remontagem do gr 
de sucesso do antigo Testro do 
Rio, dirigida por Ivã de Alb 
querque, na mesma magistral ins 
ferpretação de Rubens Corrija, 
Teatro ipanema, Rus Prudente da 
Morais, B2M.A (47.0794); sómente 
as têrçasíniras, 2h 30m, e a 
quintesfeiras, 17h, 

MINHA DOCE SUSVENSIVA — 
Comédia sslírica de Aurimar Fo 


cha, aborgindo a politica este 
gentil, e» novelas de TV e qutres 
assuntos polêmicos, Insuguieção 
dm primelta com de espstirculos 
ra loblon, Dir, de Aurimar Pos 
cin. Com Sânia Mura, Artista Sa 
fes, Zent Permita, Aurimar Rocha, 
Edsen Guimsrãer e culrçs Tea 
tro de Bolso do Leblon, Av. Alaul- 
to de Paiva, 269A (97:3122% 
21h30m; sáb, 20h15m e T2h13m 
vaso. Sa, ds Vó Om e dom, 
HE 

MACK COMEDY — Comédio de 
Poter Shallur. Um coro de luz 
dá margem a acontecimentos ines 
parados numa festa, einbura es 
rafistores do paico continuem 
acoros. Dir. de Maurice Vanseu. 
Com Helena Inés, Dina Sist, Nas 
poleão Moniz freire, Paulo Pas 
dilha, José Augusto Branco «e cus 
tros. Maison do Franco, Av 
Pees, Antônio Carlos, 55 [52-34001; 
21h15m; sáb, 20h 15m e 22h 
Vêmy vesp., Sa, 17h e dom, 18h. 
Os HORACIOS E OS CURIACIOS 
— Peça elldática de Berto!! Bre- 
chet, basaada na temida histórica 
turuda de Tio Lívio. Estréia ab- 
souto do texto no Bres O Tea 
tra Universitário Caricco, atora 
numa nova fase de abividades, 
aplica so texto de Brecht una 
Haguagem eminentemento exparlr 
mentel. Dir. de Reinúncio Lima 
e Ricardo Silve. Elenco do TUCA, 
Mecbla, Rus do Passeio, 42/56, 
(424880); 21h 30m; sáb. 20h q 
22h; veso,, Sa, th e dom, 17h, 
Últimas semanas, 


O CEU É VERDE — Drama do ou: 
tor inglês Brian Gear, lançado em 
Londres en 198], e no qual a 
crítica Ingiéza viu Influências de 
Beckeit e toners, Espatáculo 
insuguro! da panhie Artistas 
Associados, Dir, de José Renato, 
Com Luis Linhares, Sebastião Vas- 
contelos, Beatriz Veiga, José Ma- 
ria Monteiro, Antônia Dreesiran. 
Sorrador, Rua Sen, Dantis, 13 — 
(328597) 21h 15h; são. 20h w 
22h 15my vespo Sa, 16h » dom, 





o ar de Artur 


O PREÇO — Drama 

Miller. Dols lemãos eeencontram- 
su, depois de longa acparação, e 
fazem o balanço do seu pastado 
e dis duas tespecivns opções 
existenciais w éticas. Dir. Je luis 
de Lima. Com Jardel Filho, leo- 
mardo Vilar, Miriam Pires 
Paulo Gracindo. Princesa Isabal: 
Av, Princesa Inabe!, 186 [36-3724); 
21h30m; sáb., 20h e 22h 43my 
veso, Sa, 1h e dom, tEh, 
ESTE BANHEIRO £ PEQUENO DE- 
MAIS PARA NÓS DOIS — Duas 
comédias (Revolução Intestina » 
Homem da Todo o Mundo, Uni- 
vos) do excelente humorista e 
cartunista Ziratdo, Dir, de Leo 


Jusi. Com Peulo Araújo, Leila 
Senses, Milton Careiro, Liam 
Femandos, Suell Franco, Artur 


Cesta Filho e Miriam Carmem 
Santa Rosa, Rum Visc. de Pirajá, 
22 (47-2641), 21h J0m; sáb, 20h 
GOm e 22h J0m; vesp muintae 
nica, 17h e dom, 16h, Ultimos 
diza, 

O JARDITA DAS CEREJEIRAS — Co- 
meifie de vm mundo em tráristor 
mação, de Antan Tchecav, Uma 
fazenda que é o simbols de tn 
pardo de uma mentalidede, 
pessa cas mãos de vma família 
eristocrólica pora dm da lburçue- 
sia. Inauguração de uma mova ce 
w de erpetéculas e de uma come 
penhis cuja núcleo respocdia pelo 
anlino Teatro do Rio; Dir, de vã 
Albuquerque. Com Vanda Lacerda 
“ato Ar, Vera Gerte!, Rubens 
Correia, Leila Ribeiro, Carlos 
fdusrdo Dolabella é outros, Tear 
vro Ipanema, Rum Prudanto de Mor 
reis, BRAA VAT-O7DA do 453. a 
elom., 21h 30m; ve 
AGONIA DO REI 
Eugárie lonesco. À paiótica espe 
ra de marto de Báranner |, rel da 
um pais imiginário, Dir, de Luis 
de lima. Com Luis de Lim, G'au- 
ce Racihu Tais Moniz Portinho, 
Aa rim, Flávio Miglirecio e 
Regório Fróis, Gléucio Gil, Pra 
qa Cardeal Arcoverde 137.700] 
21h 30m; sáb, 20h lim e Uh 
Om; vosp., Sa 17h, e dem, 1Eh,, 
Ultimas semanas 

IRMA LA DOUCE — Famosa “e 
média musical francesa, com tek- 
to de Alexandre Bratiorl e mb 
sics de Marguerite Monnot, chega 
nos palcos brasilsiros depois de 
12 amos ce espora, Conto de fa 
dm em plena Place Plgalleo Dr. 
de Antônio de Cabe; com Teresa 
fimaio, Cecll Thiré, Anqalhães 
Graça. Teatro João Catlano, Preca 
Tiradantes [43-4276) = 21h Om; 
sób,, 20h e-22h 30m; vetp.. 58, 
Wh e dem. 18h 

NÃO HÁ CUPIDO QUE AGUEN- 
TE — Comédia de Meira Guimos 
rões. Direção ce Lufs Haroldo. 
Volte ao Rio do populae etor co 
mico José Vasconcelos, que contra- 
cons com Miriam Múllar, Dulcina, 
Rus Alcino Guanabara, 17] — 
(32-58174; 21h 15my sáb. 20h 1Em 
e 22h15m; vesp, Sa, J6h, e dem 
Meh. 


REVISTAS 


BONECAS EM RITMO DE AVEN- 











TUA — Com Rogéria. Rival 
(72-272)). Diáriamente ds 20h a 


22h,, 

CASA DO ESPECTADOR — Fur 
ciona no Teatro Nacional de Cos 
media, Tel: 22-0967, Venda em 
tecipada de Ingressos para foder 
os tentos, das 9 às 18 horas. E 
ELAS LEVAIA TUDO — de Meira 
Guimarães o Colt. No Tantro Car 
Jor Gomes (227581), Com ha 
rivaldo. Diáriamenteo, às 20h e 
2h; vezp., quintes, sábados e 
domingos às 18h, 


À 


“Son? 


| es ea 


SÍLVIO CALDAS — na conte Suca- 
ta Reservas; 27-3589, 
FESTIVAL DO STANISLAW 
— Show «e Sergio Porto, com 
produção de Carioca Machado — 
Fredi — Reservas: 57.7989. 


SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA — 


produção de Haroldo Costa, Um 
numeroso elenco liderado por 
Pnulo Marquês e Neide Mariarro 
ss. No GoldenRoom do Copeca- 


bana Palnce. às 24h30m, Reser 
vasr 57-)BIB. 
MARIA DA GRAÇA, JOAQUIM 


PEREIRA E ROBALINHO — Ny 
Adega de Évora, Rus Santa Clara, 
292 Pasnrvas: J7-4710 

A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show organizado por Teresa Ara 
gão, tôdas as Zas.feiras. às Z]h 
30m. Opinião — (34-3497). 


CARNAVÁLIA — apresentação de 
Eneida, com Marlene, Nuno Ro- 
land e Blecaute. Show de 
Grisolli « Miller às 22h, no Case 
Grande. Av. Afrênio de Melo 
Franco, J00, 


TUCIENNE FRANCO — na bosta 
Drink, Av. Princesa lrabel, B2-A, 
Rets S7-7065, 


BRASIL DE SAMBA A SAMBA — 
um misical produzido e dirigido 
por Carlos Machado, cem um 
alanco de 60 artistas. Couvert 
NC:$ 3,00 por pessos com direito 
acamistir a quatro ahowa, Sextas e 
sábados NCrS 4,00 nor pessoa. 
No Canecão. 

NATÉRCIA — Faúltia, no Lisboa 
à Nojte, Rus Cinco de Julho, 335. 
Res. 63497, 


A GAITA DE VISÃO -- com Edu 
o Mário lago. Diariamente, às 
21h, Vesp, ds Sas ds 16h, sáb. 
às 20h «e 22h, dom às 17h e 
21h, No Testro Serrador, Res.: 
32-8531. 


TOP LESS GIRLS — com 4 pari- 
cipação de Pedrinho Rodrigues. 
Direção e produção de Paulo one 
te. No Chez Toi, Rus Cinco de 
Julho, 312, Ras 57-7006. 
UMA NOITE NA FOSSA — Wa- 
leska m Josemir, No Pub, Rus An- 
tônio Vieira, 17 — Leme. 

MARIA HELENA — no Bierkisuss. 
Ronald de Carvalho, 53. Teletores 
37-1521, 


SCHHITT — Shows variados e mus 
sea ao vivo a portit das 20h30m. 
pista de-dança. Especialidade: ca- 
nepés, Converl, NOS 2,00. Sem 
consumação. Estacionamento pef- 
mitido apés as 20 horas, Volun- 
tátios da Pátria, 24. 

DIÁLOGO — com Mercos Vale, 
Milton Nascimento, Bath Carvalho, 
Danilo Caími, Paulo Sérgio Vale 
a Trio 3-D, Hoje, às 21h 30m, ny 
Tastre Tonolsros. Rua Toneisror, 
Eh, Resetvas: J7-3940, e 
EM TERRA DE SAPO, DE CÓCO- 
RAS COM ELE — musical, com 
By Blanco, Miriam Batucade, 
Mário e leo Castro Neves. No 
Teatro Sérgio Pória, às 2)h 30m. 
Pes: D6-0363, Hei, 
DÊ UMA FLOR PARA O SEU 
AMOR — com Geraldo Vandré, 
Hoje, ds 21h 15m, to Teatro Opi- 
nião, Rus Siqueira Campos, 143. 
Res: 34-9497, 


Geraldo Vandré em 

Dê uma Flor para q 

seu Amor, no Teatro 
Opinião 

SHOW BOSSA DIFERENTE — com 

Ted Moreno, Sebnstião Tepajós » 

Juneldo, Atrações Ter Koury 


e Shirley Baiana. Rum Gustavo 
Sempalo, B40. 








Rádio 





REPÓRTER JB — 6h20m — 2h30m 
— 9h 30m — 10h 30m — 11h 20m 
= 14h 20m — 15h 30m — 16h30m 
— 17h 30m — 20h 30m — 23h Mm 
-— Uh J0m. 

MÓSICA TAMBÉM É NOTÍCIA — 
10h — Who 12h — 13h — 14h 
— 15 — 2h. 

VOCE É QUEM SABE — 4h — 
Wh — ath. 





PERGUNTE AO JOÃO — 41h Gm 
da 12h. 





Música 





LA BOHEME — de Puccini. Hole, 
no Testro Municipal, às 20h 45m. 





Artes Plásticas 





PAULO RENATO TERRA — Pintura 
e retrato, na Mala Pojaca — Vis- 
conde de Piralh, 47 — Praça Ge- 
nstal Osório, 
COLETIVA — Na Galeria Clãs, 
dos 16 à 22 horas (Run Tonsle- 
ros 191), coletiva de cinquenta ar 
tintas da AJAP, 


HELENICE — xilogravura — Clube 
dos Decoradores (Av. Copacabana, 
1100) — Apresentação de Carlos 
Cavaleânti. 





MIRIAM GARNIER -- pintura na 
Galoria Giro [Francisco Sé 35, 
sobreloja), Aprasentação de An- 
tônio Maia e Nei do Prado Die 
quer. A 


NEI TECIDIO — Ne Ne Sociadado 
Brasileira de Cultura Inglêss 
(Graça Aranha, 327, 3,º andar), 
exposição de pintura de Nel Te- 
cidio, 


RUBICO — Tapeçaria — Galeria 
Montmartre Jorge — Rua São Cle- 
mente, 72. Apresentação de Pam 
lina Kar. 


BET io eim a io 
FINTORES DE ISRAEL — No Leme 
Palace Hotel, exposição de três 
membros da femília Yaskil, orga- 
nizada pela Galstia Chelsen de 
São Paulo e pmrecinada pela Em- 
baixada de Israel, 


CARLOS BRACHIER — Ciclo de Ou- 
ro Preto — p'nturm — Galeria 
OCA (Praça Gunsal Osório) — 
Apresentação de Flávio de Aquino. 
ARMENUH] BOUDAKIAN — pin- 
turs na nova Galeria Volinico — 
Barata Ribeira GIGA, sobreloja, 
Apresentação de Antônio Bento, 


TAPEÇARIA — 








doi tapeceiros, 
Nicolz « Douchez — Galeria Boni= 
no, (Barata Ribeiro, 578). 
COLETIVA — Artistas plésticas cla 
cidade de Embu, no Musau da 
Imagem o do Som (Praça Mare 
cial Ancora, n.º 1), 

LEONELLO BERTI — pintura na 
Galeria Cantu (Brrão de Ipane- 
TIG.A). 


LAZLO MEITNER — desenhos em 
lápis cêrm — Galeria do IBEU 
(Av. Copacabana, 690 — Apresene 
tação de Edila Mangabeira Unger. 
SIMAS — pintura ne Galeria Gerd 
— Siqueira Compor, TE-A. 
HERALDO PEDREIRA — desenhos 
a pistel — Galsris Macunaímo., 
ARTUR AZEVEDO — no Teatro Gi- 
néstico. Sob o patrocínio da 
SBAT e de NT, - E 
ABAJURES PINTADOS — exposi- 
qão de absjures pintados por Css. 








nália Crus, na Areodamento, 15 


Esilon, Rus Atuulto de Pnlvs, 
JBG-A, 

ANTÔNIO MAIA — pintura = Ga. 
beinote de Are Botafogo (Bare 


cirsk)) 

ab UPA), 
MIRIAM SAMBURSKI 
Golorjs Geeldi 


Pinheiro Gulmearãos, 71 


pintura na 
- Prudente de lhos 





rali, 129 (4293711 eprmen- 
tação de Mério Barata 

RENATO — ALMEIDA pintura 
apresentada por fezon Mota 
Galoria Esenda  — Av Gesntil 
Sad Mertin 1219 27 AS7G) 
SILVA COSTA — Encáustica, apre 
sontição de Wiadimir Alves da 
Souza — Rup' Tonsleros, 356 — 
[37-5917), 


TERESA SIMÕES — giniurma, Gar 
loria do Copacabana Palace (Av, 
Dana 29] — 57.)818 

MÁRCIA RAPOSO — pintura na 


Galnria Dezon — Av. Contcabane, 
1433'— leja 12 








MOSTRA COLETIVA — Dules Ni 
baito de Castro, Elia - Bianchi 
Goynnna, Esther Bandeira Stampa 
e Célia tomba, Pub. Pintura am 
Ho Simen doalholros, Av, Atlântica, 
| 782 
ASPECTOS DA CULTURA TCHECO. 
ESLOVACA -— um resumo des ate 
tor prósticas antigu e contempo- 
ránea do Ieheco-Eslováguia, estim 
esmo de suas belozis naturais: No 
Museu de Ario Modornsa, 


GIOVANNI — qintura do qrimitio 
«> Giovanni, ma Cantu, Rya Con 
de de Bonilm 6454 

HUGO NODRIGO OTAVIO — 
Fotografio, ma  Galmis GEA (Ds. 
rêo de Iporema, 49), Apresentas 
ção ds José Paulo. 





SERGIO DE PAULA — Desenhon; 
nº Galeria Giro (Franeises Sá, 1%, 
sata 701) 
Laus 


Anresentação de Herry 
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+ 
Cursos 
INICIAÇÃO JMUSICAL poa 
crianças de 4 n É hot, Av, 
N, 5. Copscabena, dd 


LEITURA DINÂMICA — prot. An 
tênio Catlos Franco de Sh, No 
Contro Brasileiro da Estudos In- 
tornacionals, 





CURSO DE ALTA INTERPRETAÇÃO 
PIANÍSTICA — pelo pianista Joc 
ques Klein, Na Conservatório 
Brasilairo de Música 


TEORIA DA COMUNICAÇÃO LITE- 
RARIA — professor Eciuarda Persia. 
No Colégio do Brasll, à Bus Ga- 
go Coulinho, 61, 


CURSO DE CULTURA BRASILEIRA 
E AMERICANA — amanha, e crl- 
tico Geraldo Queirós falará zóbre 
Cinema Brasileiro e Americano, 
No dis 13 de novembro, o pros 
fosscr Aluísio de Alencar Pinto 
prosseguirá com Somalhanças 
Corrolações ante s Música Pos 
pular do Bessil e dos Estas 
dos Unidos. Dia 77 de novenibro, 
o Dr. Martin Ackermen com Mus 
danças Sociais nos Estados Unidas, 
No cão do 2.º andar do Iastiluta 
Bensil-Estados Unidos, Av, Copa 
cabanp, 690, 


OS FOLGUEDOS POPULARES — 
prafeçaõra Dulce Martina Lomas, 
no Conservotório Brasiluiro de 
Música. Inscrições no Av. Graça 
êranha, 57, 12.º ender. 


CURSO DE INFORMAÇÃO PROFIS. 
SONAL — as qtofisedes que você 
er isiminando o clene 
co e normal, Em quas 
tra sábedas, às Juh. A partir do 
dia 26. No Colégio Santa Torosa, 
&. Francisco Xavivr, 11. Curno 

cosrdenação ve professor 





SEDE, 
Dymas Joseph, Tal Ea h072, 
QUE É JORNALISMO? curso 
programedo por Gean Maria Bite 
tencourt, De segunda q sextafeis 
so, cas 18 à 19 Boras, num total 
de 12 conferência. A partir do 
dia t3 de movendro. Na ABL, 


LEITURA É ESCRITA — pois pro 
fessóra Luis Figueiró, Méjoco mos 
aero que visa atsogureér mos alus 
not o aprendizado rápido volindo 
para e musica popular brasileira. 
Nu Escola Brasiloira do Música Pos 
pular, do Museu da Imagem e do 
Som. Ao sábados, 4 15h, com 
duração dupla. A partir do dis 9 
de novembro, 

IDÉIAS FUNDAMENTAIS DE TEl- 
LtHARD — cinco conferências. No 
audiório do Colênio Santa Tera 
36, Conferencista; Severiana: Soma 
bra, ntesidente da Sociedade 
Brasiloira Teilhard de Chardin. 
PINTURA LIVRE — pintura, m 
fagem, fantoches, dramatização pae 
ta Crianças de trot 4 dez énai, 
Dirigido palas professáras Miriam 
Kogen e Rute Strauss, Av. Nise 
conde de Albuquerque 423/402, 
Fot. 25-6835. 
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Museus 


———s mem 0a em A 


MUSEU DOS TEATROS — Exprsi- 
rão parmanente. Documentário 
sôbre artistas e atividades (ea 
*reis, incluindo Indumentátia usne 
o em Óperas e qa Salia 
Assírio, no Teatro A « Em 
tenda nela Av, Rio Srnnto, Ur 
segunda a sextaieira, cas 13 ds 
17 horas. Entrada franca 








MUSEU DA CIDADE — Ralluias 
históricas « curioridades reieren- 
ter à fundação de Cidede do Rir 
a Janeiro, — Parque da Cidede 
(Telefona 47:0257], — Horário cs 
10h30m ds 17 horas, exceto às 
segundas, Entrade franca, 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais de 100 mi! fotogrfia, 
discos e gravações corar, — Ar 
quivo completo do Almirnte — 
Praca Marechal Ancora, mo Indo 
cs foreja Nossa Senhora de Bon: 
qutstso. — Herárint das 17 às 
19 horas, exceto às segundas, 

MUSEU DA REPÚBLICA — Antigo 
Palácio do Govéro, até a mu 
dança da Copital para Brasilia, 
Recordações de mais de 70 anct 
ve v'da republicana. Rus do Cas 
tele 1/n (le), 254302), Horáricas 
de têrçe o sexta, das 12 da |Bh, 
sábados e domingos, das 15h ds 
“Bh. Fechado às aegundasfeiras, 


FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Peço e ob» 
tetos de arte — vasos, estátuas, 
estâmice, painéis de azulejos por- 
fuguêses — acervo, destacantio-sa 
equaralas de Debret. Estrada do 
Aguas, 704 — Alto da Bos Viva. 
Aberto de tárç) q sóbado, das 
14h à 18h e nos d-minços das 
Mh da 18h, 


Bibliotecas 


BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especlciizada en Di 
rito. Rus Dom Manuel, 29, 3,º 


(31-1068). Diárismente, de segun- 
da = amstafeiro, das 9h às 17h 


30m. Frarcuaada so público. 
BINLIOTEÇA CASTRO ALVES = 
Avenida Treze de Malo, 23D — 
tel. 529865. Horário 9 à 22h, 
- Fechada aos 204 sábados. 


BIBLIOTECA NACIONAL — Ave 
nida Rio Branco n, 219 (220821). 
Horário, 10 às 22 horas. Peri o 
atlov de leitura, exige-se cartão 
de consulta, Informações ra por 
tra 

BIBLIOTECA REGIONAL DE BCIA- 
rogo — Rey Faráni nO ul — 


(fel. 2726-2445) — Horárior 8h30m 
94,21 horas, Fechada aos sábados. 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aveni: 
da Presidente Varças, 126] (tel, 
23.1176). Horário: 8 às 20 horas. 
Fechado sos sábados. 

BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE- 
CORADORES — Sábre are em 
gor, Av, No Sra, de Copocaba- 
na, 1 108, aslo |. Aberta diária 
menta no horário ce 14h ds 16h. 





MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
- Avenida Presidonte Vargar, 
S28 (esquina. de Rio Branco), 
133 exposição temporária, come 
morativa do 5 centenário qe 
nascimento do Descobridor da 
Erns!l, apresentando, além de es. 
pressivo documentário sôbre Case 
bra! e sus eooca, mosdas 
r eulantes mos reinados de D 
doéa | D. Manvel 4 D. João 
H e D. Sebastião, Entrada fran. 
te, de segunda « sexta-feira, de 
9h2Om às 17 bora Para visitas 
de grupcr de colegisia combinar 
polo telefone 435372, 


MUSEU NACIONAL DE BELAS 
ARTES — Acervo de obra macice 
mais «e estrangeiras, Do periodo 
volonial eos nossas dias, Sala Vim 
a Primeira Missa, ds Vitor 
Meirzias, Tatnay, Besnardelll, Fine 
furo, escultura, decenho e guto 
eróticas, mobiliário e objetos de 
atto em geral, Galerias permis 
mentes: estrangeiras e brasileiras, 
Galeria de exposições tempords 
rios, — Av, Rio Branco n.º 199, 
Hor: de tárça a sexta dos 12 às 
21 horas; aóbados e domingos, 
das 15 às 18 horas, Fechado ds 
tegundasfeiras. 








tontl, 





MUSEU DA ACADEMIA NÁCIO. 
NAL DE MEDICINA — Exposição 
permanente de cblelcs que per 
tenceram « grandes vultos da Mae 
dicina Brasileiro, medalhas comes 
moratives, peças outras de ouro, 
prata, bronze e cobre, bem come 
títulos, ofícios, cartas e manus. 
critos outros. Aberto ds quintas 
feiras, dos 14 ds 18 horas — Av. 
General Justo, 365, 9.0 andor. 


BIBLIOTECA REGIONAL DO RIO 
COMPRIDO — Rus Haddock Lôba 
nº 163 — Telefone 28-5178, — 
Horário: 8 à 21 horas. Fachada 
80. sábados, 

BIBLIOTECA REGIONAL DE COPA- 
CARANA — Avenida Copecaba. 
na mn? 702, 3.º andar, Telefone 
27-8607 — Aberta até os 21 ho 
ros. 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rus da Imprensa, 16, 4,º an- 
dar. Telelomre 42.6506, Horárics 
9 às 1Eh. 

BIBLIOTECA REGIONALDA PENHA 
-— Rus Uranos n.º 1326 (306713), 
Horário: |2 às 18 horas, Feche- 
do eus sóbades. 

BIBLIOTECA REGICNAL DE CAM- 
PO GRANDE — Av. Cesário de 
Melo, TH — Tel, 201. Horários 
B às 2h 30m. — Bibl, de adultos, 
- 9 à 18 horas — Bibl, Infantil. 
Fschodn sos sábados, E, 
BIBLIOTECA REGIONAL DE SAN- 
TA CRUZ — Run Martim Francise 
«o, B.A — Horário: 8 às 17h J0m, 
Cochada sas sábados, 


O que há para ver no mundo 


NOVA IORQUE 





THE DEAIH OF BESSIE SMITH 


AND THE AMERICAN DREAM — 
da Edward Albee. O cômico 
cuústico do que te passa no coná- 
eia americano. Rosemary Murphy 
mnselente no papel da enfetmeita 
histárica de Bassia Smith, enquen- 
te Siudie Bond emocions ns avó 
de Dream, AMA Brosdway. 





THE APA REPERTORY COMPANY 
- com dem comédias, O Misane 
topo, de Molitre, delicizsamente 
vicioso, retratendo cs costumes de 
córte da luis XIV, À outra peça 
é The Cocktall Party, de 7, 5. 
Elliot, uma parfbols espiritual, 
Na Beosdway. 


CINEMA 


THE BOFORS GUN — os ntóres 
David Warner e Nico) Williamson 
neste filme sôbre a vicia no Exdr 
cito Inglês lnpóspuerra). Um dos 
cumento entimilizar, 











PARIS 
CINEMA 


HO — José Giovanni permanece 
um excelente contador de histó- 
tina, de personagens e de aitua- 
ções para o cineme francês, Ens 
contrase em Ho, segundo o crlfi- 
co Pietre Billard, “o herói plova- 
niano por excelência, meis avene 
tureiro que gangster, homem de 
nção contido pelo destino, de 
quem a sociedade far um rebelde 
de coração puro.” Jean-Paul Bel. 
mondo encarna êste vencido que 
luta pars comeguir sua revanche, 
c bandido sem vocação. Direção 
de Robert Enrico, No Rex, Roton= 
de Ermitago, Telstar, 

LE SOCRATE — o pintor Robert 
Lapoulade nos oferece ums fébu- 
ta filosófica tão obscura. quanto 
divertida, Sôbre o nariz do sus 
câmara a notureza se anima, se 
colore, as pedras dançam, es che 
jotes se rovoltam, Este pequeno 
ballet acompanha um Séócretes 
fumante de cechimbo, que se Esré 
discipulo ea filósofo, No Sivdio 
GitLe-Coeur, 
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Representantos de uma das mails 
antigas ordens do mundo, os reis che- 
garam ao século XX sem à mesma 
pompa de outros tempos. Mas, se O 
tempo mudou muita coisa, alguns dos 
países mais adiantados do mundo em 
matéria de demperacia ainda são go- 
vernados por reis. 

Da antiga glória resta, hoje em 
dia, uma tradição que só se mantém 
porque o povo quer, Um exemplo: a 
Grã-Bretanha, Se ela conta com os 
Beatles e os hippies, conta também 
com uma rainha: a Rainha Elisabete. 

A Rainha é a personificação do 
Estado: de acórdo com'a lei, é o chefe 
do Executivo, do Legislativo e do Ju- 
diciário, o comandante-chefe de tôdas 
as Fórças Armadas, da Coroa e o che- 
fe temporal da Igreja da Inglaterra. 

Segundo a Lei dos Titulos Reais 
de 1953, o seu Lítulo real é todo pode- 
TOso: 

“Elisabete II, pela Graça de Deus 
do Reino Unido da Grã-Bretanha e Ir- 
Janda do Norte e seus outros reinos e 
territórios, Rainha, Chefe da Common- 
wealth, Defensora de Fé,” 

Ontem, os seus ancestrais: pode- 
riam ter feito correr muito sangue 
para que fôssem obedecidos. Hoje, à 
Rainha age sômente após ouvir seus 
ministros. Mas, a monarquia continua 
um tesouro a preservar, 

A herança da Coroa é regulada 
por normas de descendência, que de- 
terminam que os filhos do soberano 
fiquem na ordem de sucessão ao tro- 
no segundo a precedência de idade ou, 
não havendo filhos homens, as filhas, 
Quando uma filha ascende ao trono, 
torna-se Rainha-Regente e é investi- 
da dos podêres da Coroa, plena e ele- 
tivamente, como se fôsse Rei, 


MEMÓRIA DOS TEMPOS 


A monarquia é a mais antiga ins- 
tituição secular do Reino Unido: sua 
continuidade foi quebrada apenas uma 
vez em mais de mil anos. Apesar das 
interrupções na linha direta de suces- 
são, o princípio de hereditariedade na 
qual se fundamenta nunca foi abati- 
donado. A Rainha Elisabete II des- 


A PERMANÊNCIA DA REALEZA 


conde do Rel saxão Egbert que uniu 
tôda a Inglaterra no ano 829 e de 
Malcolm II. A origem da monarquia 
da Grã-Bretanha está ligada à pró- 
pria história do vaís. 

Essa história se perde na memoó- 
ria dos tempos: seus reis eram simples 
chefes tribais. Alfredo do Oeste Saxo- 
nico, chamado o Grande conseguiu fi- 
nalmente estabelecer a dinastia de 
Wessex sôbre a dinastia de Sussex e 
com isso iniciava a estrutura da In- 
glaterra. 

Acredita-se no entanto que um 
povo da península ibérica tenha se es- 
tabelecido na Bretanha antes da in- 
vasão de outras raças. Depois houve 
uma expedição de Júlio César e a con- 
sequente conquista romana, Com a de- 
cadência do Império romano, no iní- 
cio do século V, as legiões romanas fo- 
ram retiradas, mas muitos romanos 
permaneceram no território conhecido 
como Bretanha, Os quatro séculos se: 
guintes foram marcados por lutas tri- 
bais, multiplicação de pequenos reina- 
dos e invasões de jutos, anglos e sa- 
x0es. 








DEPARTAMENTO DE PESQUISA 


As invasões prosseguem pelos sé- 
culos afora: no século IX começam as 
lutas contra os invasores dinamarque- 
ses, Canuto, dinamarquês, torna-se 
rei em 1017. Eduardo, o Confessor, 
sobe ao trono em 1042 restaurando 
por sua vez a dinastia saxônica. Mas, 
o contrôle anglo-saxão termina em 
1066, quando Guilherme 1, o Conquis- 
tador, atravessa o canal e vence a ba- 
talha de Hasting. Com Guilherme I 0 
feudalismo propaga-se por todo o ter- 
ritório e paralelamente, inicia-se a 
longa luta entre a França e à Ingla- 
terra. 


A Escócia particularmente co- 
meça a prosperar durante o reinado 
de David I, mas depois do Tratado de 
Falaise ela se torna dependente da In- 
glaterra e os têrmos vagos do tratado 
permitiram que mais tarde a Ingla- 
terra reclamasse seu direito sobre 
aquéle pais, 


Uma luta entre os senhores feu- 
dais e o Rei João culmina com a acei- 
tação relutante por parte de João Sem- 
Terra da Magna Carta e da instivui- 
ção do sistema parlamentar na Ingla- 
terra. A ascensão ao trono de monar- 
cas poderosos conseguiu finalmente 
destruir o regime feudal. 


Sob o reinado de Eduardo 1, em 
1282, a Inglaterra completa a canquis- 
ta de Gales. Imediatamente Eduardo 1 
empreende uma guerra contra Feli- 
pe IV, da França. 


Henrique IV, primeiro rei inglês 
da Casa de Lancaster continuou o 


conflito aparentemente interminável 
com a França. Seguiu-se um periodo 


de prosperidade, mas seus efeitos fo- 
ram em parte prejudicados pela Guer- 
ra das Duas Rosas que se prolongou 
por 30 anos envolvendo as Casas de 
Iorque e de Lancaster, 


Uma nova fase se abre na histo- 
ria da Inglaterra, quando Henrique 


VII, da dinastia dos Tudor, foi coroa- - 


do: a Inglaterra lança-se à conquista 
dos mares. 


Sob o reinado de Henrique VIII a 
Inglaterra conhece novos rumos: além 
de defender a Reforma, êle separa de 
Roma a igreja anglicana. 


Com a filha de Henyique Vill, a 
Rainha Elisabele, surge um nóvo pe- 
ríodo: o da Renascença. Durante seu 
longo reinado — 1558-1603 — Elisa- 
bete conseguiu livrar-se de uma rival 
à Coroa: Maria Stuart, rainha dos es- 
coceses. A Inglaterra de Elisabete teve 
admirável período de nacionalismo, 
sucesso na política exterior, na diplo- 
macia; conheceu o renascimento do 
teatro, da música, da literatura e dos 
descobrimentos. Seu reinado tornou- 
se a idade de ouro da Inglaterra, Eli- 
sabete morre em 1603 e é sucedida pela 
dinastia dos Stuarits. 


James I, o primeiro dos Stuart 
deu seu nome à tradução da Bíblia que 
por 300 anos educou a maioria dos po- 
vos de lingua inglêsa, 


O reinado de Carlos T, o segundo 
Stuart — 1625-49 — foi um periodo 
em que o crescente conflito entre o 
absolutismo monárquico e os direitos 
parlamentares atingiu o auge: eclode 
a guerra civil; Carlos 1 é executado e 
a Inglaterra torna-se uma República 
chefiada por Cromwell que governou 
com o título de Lorde Protetor, 


A monarquia é restaurada em 
1660, com Carlos II. Sob o reinado de 
Jaime II — 1685-88 — a Inglaterra se 
envolve em nôvo período de lutas po- 
líticas e perseguições religiosas. A su- 
premacia do Parlamento foi confirma- 
da definitivamente quando Jaime IL 
é deposto. Durante o reinado conjun- 
to de Guilherme III e sua espõsa, Ma- 
ria II, a estrutura do Govêrno inglês 
— como é hoje — foi quase completa- 
da pela instituição de um sistema de 
dois partidos no Parlamento, 


A morte da Ralnha Ana, em 1714, 
levou ao trono a dinastia Hanover, 
com Jorge IL. Éle e seu filho, Jorge II, 
falavam mal o inglês, preferindo dei- 
xar que a nação fôsse governada por 
seus primeiros-ministros, Foi então 
que o cargo de primeiro-ministro se 
valorizou. Jorge TII, apesar de bem in- 
tençionado, foi mal assessorado. Reto- 
mou algumas prerrogativas reais que 
haviam passado para o Parlamento e, 
embora essa medida a princípio pare- 
cesse dar bons resultados, o seu reina- 
do caiu no descrédito pela mediocrida- 
ce dos ministros que nomeara. A per- 


«da das colônias americanas somada 


a preocupações de ordem familiar al- 
teraram ainda mais as faculdades 
mentais do rei e em 1810, depois de 
repetidos periodos de desequilíbrios, 
enloqueceu definitivamente. 


O GRANDE IMPERIO 


Por volta do século XIX, a Grá- 
Bretanha torna-se o principal império 
do mundo. Com vastas possessões em 
Lodo o globo, a sua legislação reilete 
justamente o crescente poder político 
e econômico da classe média, O Par- 
lamento torna-se mais representativo; 
a escravidão é abolida nas colônias. O 
desenvolvimento e à prosperidade gu- 
neralizada se alastra por todo o Impe- 
rio durante o reinado da Rainha Vi- 
tória — 1837-1901. 


Com a Primeira Guerra Mundial, 
o próspero desenvolvimento da Ingla- 
terra entra em crise, A Irlanda revol- 
ta-se contra o domínio ingles e a ilha 
é dividida em República da Irlanda 
e Irlanda do Norte que pertence ainda 
a Grã-Bretanha. 


A Inglaterra do pós-guerra fol 
atingida por uma série de convulsões 
econômicas e soriais e um grande pe- 
víodo de depressão: a economia indus- 
trial foi a que mais sofreu. 


Durante a Segunda Grande Guer- 
ra, o povo uniu-se sob a liderança de 
Winston Churchill até ser alcançada 
a vitória, apesar de tôóda a destruição, 
ruinas e perda de milhares de vidas. 


Um govêrno trabalhista toma con- 
to. do Poder no fim da guerra, exe- 
cutando um vasto programa de refor- 
mas sociais. Em 1951 o Partido Con- 
servador assume o Poder. Churchill 
que: voltara como Primeiro-Ministro 
em 52, retira-se do Poder em 53. An- 
thony Eden que lhe sucedeu termina 
com sua tentativa infrutifera de con- 
servar o canal de Suez aliado à Fran- 
ca. Os conservadores são derrubados 
em 64 com nova vitória do Partido 
Trabalhista, 


Jorge VI que subiu ao lvono em 
36, quando seu irmão Eduardo VII 
abdicou, morreu em 52, sendo sucedi- 


do por sua filha Elisabete II, a atual 
soberana do Reino Unido. 


GOVERNO & POLÍTICA 


O Reino Unido da Grã-Bretanha, 
do qual Elisabete II é a Rainha, é uma, 
monarquia constitucional em que o 
soberano reina, mas o Parlamento de- 
tém o poder supremo. A Constituição, 
baseada em séculos de tradição e cos- 
tumes, direito consuetudinário: tradi- 
cional e atos do Parlamento, nunca foi 
codificada. O Poder Executivo é exer- 
cido por um Primeiro-Ministro nomea- 
do pelo soberano a conselho do parti- 
do que tiver maioria na Câmara dos 
Comuns, órgão eleito por sufrágio uni- 
versal. 


Os membros da Câmara dos Lor- 
des são pares hereditários ou vitalí- 
cios; têm poucas funções legislativas 
importantes: podem retardar, mas 
não impedir a promulgação das leis. O 
Primeiro-Ministro e o Gabinete são 
responsáveis perante o Parlamento e 
podem ser desLituídos por um voto de 
perda de confiança. 











perspectiva de funcionamento das 

usinas de Jaguara e Volta Grande 
- que representarão a redenção de 
Minas Gerais — faz com que o indus- 
trial mineiro perca a timidez e ingres- 
se numa fase agressiva de desenvolvi- 
mento. Os próximos anos modificarão 
a economia do Estado, que se consti- 
tnirá, com a construção de novos nú- 
cleos industriais, num dos maiores 
parques da América Latina. 
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ás 


venha conversar 
conosco sôbre 
aplicação em 
letras 
imobiliárias 





Você verá como êste assunto combina bem 
com o seu interêsse! 

Você sentirá como é lácil multiplicar seu 
dinheiro, com estas vantagens: 

e rendimentos pagos trimestralmente 
e correção monetária-a mesma das Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional À 
e garantia do Banco Nacional da Habitação 
negociáveis na Bôlsa de Valores 
e abatimento no Impósto de Renda em 1965 - 
30º/, do que V. tiver aplicado nas Letras 

Imobiliárias Minas Oeste (Lei no 4.862 

29-11-65) 

e e, ainda, mais 8º/o de juros anuais, pagos 
trimestralmente. 

As LETRAS IMOBILIÁRIAS MINAS OESTE 
podem ser adquiridas em qualquer Corretor 
Olicial ou Sociedades Corretoras da Bólsa de 
Valores de Minas Gerais ou, ainda, na Minas 
Valores Corretora S/A (Rua da Bahia, 1.032 - 14.4 
andar). : 

As LETRAS IMOBILIÁRIAS MINAS OESTE 
podem ser adquiridas à partir de NCr$ 100,00 
(cem cruzelros-novos). 


MINAS OESTE S.A 


CRÉDITO - FINANCIAMENTO - INVESTIMENTOS 


Carta Patente n.º |1-241 do Banco Central do Brasil - Capital e Resorvas; 
NCr$ 683.915,36 - Inscrição n.º 23 no Banco Nacional da Habitação 
Minas Gerais 


Rua da Bahia, 1032 - 14,º andar - Belo Horizonte - 














Nova indústria alimentícia será 


uma das maiores de todo o mundo 


Belo Horizonte terá ainda éste ano uma das 
maiores indústrias de massas alimentícias do mun- 
do: será a Orion, capaz de produzir 200 toneladas 
por dia ou seis mil por mês. A maior indústria do 
mundo, no gênero, está na União Soviética e produz 
220 toneladas diárias. 

A Orion faz parte de um grupo industrial mi- 
neiro que, depois de uma grande expansão dentro do 
Estado, comeca a planejar uma agressiva política de 
vendas, visando a conquistar os consumidores de ou- 
tros Estados. É o mesmo prupo que produz as cerve- 
jas Ouro Branco e Ouro Fino. 


EXPORTAÇÃO 


Pagando em média NCrS 15 milhões por ano em 
impostos, o grupo industrial liderado pelo Sr. Felicio 
Brandi já está entre os maiores do país e, devido à 
continua elevação de produção, o mercado mineiro 
já é insuficiente para absorver tôda a quantidade de 
produtos que saem de suas máquinas. 

A partir dêsse ano, o grupo resolveu penetrar nos 
mercados do Rio, São Paulo e outros Estados, reali- 
zando antes, porém, um exaustivo planejamento de 
marketing. Foram estudados os problemas de distri- 
buição, política de preços, propaganda e racionaliza- 
cão administrativa. Os planos de desenvolvimento es- 
tão solidamente apoiados em dados concretos sôbre 
a realidade nacional, 

Além da Fábrica Orion e da Companhia Mineira 
de Cervejas (produtora de Ouro Branco, Ouro Fino e 
Quro Prêto), o grupo liderado por Felício Brandi con- 
trola também a Indústria Mineira de Moagem, que 
assegura o fornecimento de trigo à Orion. 

O moinho de trigo é o maior e o mais bem equi-. 
pado do Estado, produzindo rações, trigo e tubáã. A 
produção, planejada inicialmente só para atender à 
Orion, está em condições de cobrir a demada de todo 
o Estado. Todavia, devido à reduzida cota dada pelo 
Govêrno, a indústria funciona com apenas um sexto 
de sua capacidade normal. Devido ao sistema de co- 
tas, à Indústria Mineira de Moagem tem dificuldades 
para obter matéria-prima em quantidade suficiente. 
Se isto não ocorresse, ela poderia vender rações, fubá 
e trigo a outros Estados, carreando maiotes recursos 
para a industrialização de Minas. 


A CERVEJARIA 


A Companhia Mineira de Cervejas, adquirida re- 
centemente pelo Sr. Felício Brandi, tem na vice-pre- 
sidência o professor A. Lopes Sá. A capacidade da 
indústria será ampliada para 130 mil engradados 
mensais e o objetivo da diretoria é atingir um mi- 
lhão de dúzias mensais. A Ouro Branco e a Ouro Fino 
são consideradas as melhores cervejas do pais. 

Com sua ampliação, a Companhia Mineira de 
Cervejas contará com indústrias em diversos Estados 
para atender as necessidades locais. Como primeira 
fase dêsse plano, a Cibeval inicia suas atividades em 
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Em cala seis horas os modernos equipamentos e máquinas da IMM ficam parados durante cinco 


Governador Valadares, para atender a procura do horas, porque a cota de trigo que lhe é destinada é muito pequena para sua capacidade nominal 
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produtos no Norte de Minas e Sul da Bahia. 





COMPANHIA DE SEGUROS DE MINAS GERAIS 
COSEMIG 


A GARANTIA DO SEU PATRIMÔNIO 
CAPITAL: NCR$ 1.050.000,00 


INCÊNDIO 
AUTOMÓVEIS 
VIDROS 


ROUBO 


LUCROS CESSANTES 
TRANSPORTES 

CASCOS 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
ACIDENTES PESSOAIS 


RISCOS 


DIVERSOS 


ACIONISTAS: 


Banco do Estado de Minas Gerais, S/A. 

Banco de Crédito Real de Minas Gerais, S/A, 
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 
Companhia Agricola de Minas Gerais — CAMIG 


Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Minas Gerais — CASEMG 


Águas Minerais de Minas Gerais — HIDROMINAS 
Metais de Minas Gerais, S/A. — METAMIG 
Frigoríficos de Minas Gerais, S/A. — FRIMISA 
Fundação Rural Mineira — RURALMINAS 

Companhia, Mineira de Águas e Esgotos — COMAG 


Companhia de Crédito, Financiamento e Investimento de Minas Gerais — COFIMIG 


Caixa Econômcia do Estado de Minas Gerais 
Centrais Elétricas de Minas Gerais, S/A. — CEMIG 
Loteria do Estado de Minas Gerais. 


DIRETORIA: 


Antônio Carlos Vieira Christo — Diretor-Presidente 

José Jehovah Santos — Diretor-Secretário 

Dilermando Martins da Costa Cruz Filho — Diretor-Financeiro 
Oswaldo Guimarães Tolentino — Diretor-Técnico. 


SEDE PRÓPRIA: Rua Espírito Santo, 466 — 


2.º andar — End. Tel.: “COSEMIG” 
Telefone: 2-4243. 
BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS 








Um dia, João Meira 
pensou: se há por aí 
tanta gente bebendo 
cerveja, êsse negócio 
deve dar um bocado de 
dinheiro. 
Descobriu então que 
podia somar o prazer da 
cerveja com outro melhor: 
ganhar dinheiro com ela. 
Resolveu economizar. 
E pôr ação na vida déle 
e da familia. Pensou 
melhor: até mesmo quem 
não toma cerveja, gosta 


do bom dinheiro que ela dá. 


— suficiente para abastecer todo o Estado. 





O Sr. João Meira 


gosta tanto de 
cerveja que 
acabou comprando 
E - um pedaço 

É desta fábrica 





Hoje, éle é um dos 
2543 proprietários da Cia. 
Alterosa de Cervejas, 
moderno centro cervejeiro 


companhia 
alterosa de / 
cervejas ; 
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“O Programa Estratégico de 
“Desenvolvimento e suas lacunas 


HINDEMBURGO PEREIRA DINIZ 
Presidente do Banco de Desenvol- 


vimento de Minas Gerais 


Em meados de 1967, al- 
guns economistas tive- 
ram acesso a um diagnós- 
tico da situação econômi- 
ca brasileira, elaborado 
conjuntamente pelos Mi- 
nistérios do Planejamen- 
to e da Fazenda. 

Ésse estudo fol aprovei- 
tado, quase integralmen- 
te, pelo Programa Estra- 
tégico de Desenvolvimen- 
to e está na raiz de seus 
próprios designios. 

Em. resumo, identifi- 
cou-se uma inflação de 
custos causada por subs- 
tancial aumento das cal- 
gas fiscal, financeira e 
previdenciária, sôbre as 
emprêsas que, ao mesmo 
tempo, se defrontaram, a, 
partir de 61/62, com a in- 
versão da curva de cres- 
cimento do produto e da 
demanda, e assim foram 
obrigadas a absorver ês- 
ses custos majorados (in- 
clusive quanto a tarifas 
de serviços) enquanto.re- 
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E verdade: 


duziam o volume de pro- 
dução e vendas, 

Sóbre êsse diagnóstico, 
substancialmente corre- 
to, o PED, buscando os 
caminhos para constru- 
cão de uma nova socieda- 
de, idealiza uma linha de 
comportamento que, em 
primeira análise, parece 
compativel com os propó- 
sitos do Govêrno. 

O problema básico é 
aumentar a demanda de 
bens e serviços, sem per- 
severar nos erros distri- 
butivos do passado, so- 
bretudo aquéêles ligados a 
uma política salarial con- 
Íusa, demagógica e, con- 
seguentemente, ilusória. 

É claro que a viabilida- 
de do esquema proposto 
no programa está inti- 
mamente relacionado. à 
validade do diagnóstico. 
Ajustando-se ao modêlo 
identificado, o PED idea- 
liza uma estratégia de de- 
senvolvimento cujo pon- 


TEMPO | 
É DINHEIRO 


O BANCO DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS paga 
com mais rapidez os 
seus cheques. Deposite 
conosco e terá à sua 
disposição uma 

equipe de Funcionários 
para servi-lo 


mm 
BANCO DO: ESTADO 
DE MINAS GERAIS S. A. 


o seu ponto de apoio 


06 mis med 


to fundamental é a cria- 
ção de um mercado de 
massa, como alternativa 
para o declínio do pro- 
cesso de substituição de 
importações. 

Trata-se, por certo, de 
orientação correta e vá- 
lida. Cumpre, entretanto, 
indagar sóbre a possibili- 
dade de alcançal-se o ob- 
jetivo proposto, dentro da 
estrategia idealizada. 

Nesse sentido, é conve- 
niente assinalar que o 
diagnóstico do PED, por 
fôrça de seu caráter con- 
juntural e restrito, tem o 
grave inconveniente de 
identificar problemas 
gom buscar maiores ex- 
plicações de suas causas. 

A propósito — e essa 
nos parece a maior das 
limitações — ao analisar 
a evolução recente da 
economia brasileira, iden- 
tifica, pari passit com o 
declínio do processo de 
substituição, um enfra- 





ESTRUTURAS METÁLICAS 


PROJETOS — FABRICAÇÃO — 
MONTAGEM — TÔRRES — 
SUBESTAÇÕES — GALPÕES — 
COBERTURA — DEPÓSITOS — 
SILOS — ETC. 


Fones: 4-0218 e 4-9819 


Construção de linhas elétricas de 
transmissão de alta tensão 


SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE ELETRIFICAÇÃO S. A, 


ESCRITÓRIO: AV. AMAZONAS, 138 — 4.º andar 


FÁBRICA: AV. Ill CIDADE INDUSTRIAL 


— MUNICÍPIO DE CONTAGEM 





quecimento na dinâmica 
do mercado interno, cuja 
intensidade compromete 
a auto-sustentação do 
próprio crescimento. Ora, 
o mercado interno não se 
expandiu satis fatóxia- 
mente, de um lado, por- 
que não se registrou au- 
mento substancial na 
renda média por habitan- 
te, enquanto que, de ou- 
tro, tudo indica se agra- 
varam os percentuais de 
concentração da riqueza, 


Nessas condições, quan- 
do se exauriu o cresci- 
mento, animado pela pro- 
cura preexistente, tôda a 
estrutura econômica de- 
frontou-se com obstã- 
culos consideráveis a ini- 
bir sua evolução. 


Uma economia que ex- 
perimenta, por longo pe- 
riodo, acentuado proces- 
so de industrialização, 
com inversões crescentes, 
e não consegue expandir 
seu mercado interno em 
ritmo satisfatório — con- 
siderando-se tanto suas 
faixas de distribuição de 
renda como as estruturas 
setoriais ou regionais — 
deve, normalmente, res- 
sentir-se de distorção bas- 
tante acentuada, 


Um diagnóstico bem 
elaborado identifica, ne- 
cessariamente, as origens 
dêsse fenômeno. Não bas- 
ta atirmar que a renda 
er. ceu pouco e se distri- 


buiu mal. É indispensável 


Retrato de um banac 


/9 9908 
e idade 


e céreiro jovem: 


esclarecer por que cresceu 
pouco e quais as ;azÕes 
por que se distribui dis- 
torcidamente. 

Na verdade, o desen- 
volvimento sus tentado 
por um mercado de mas- 
sa depende, basicamente, 
da capacidade que terá 
essa economia para rom- 
per as barreiras que obs- 
truem o crescimento da 
renda ou sua partilha 
mais eficiente. Como con- 
sequência, idealizar um 
esquema de inversões sem 
corrigir os mecanismos 
de desequilíbrio, esperan- 
do: que éles se ajustem 
automaticamente, à me- 
dida que o programa se 
desdobra, significa, pelo 
menos, abrir mão das 
perspectivas de um eres- 
cimento mais acelerado. 

Dentro dessa ordem de 
raciocinio, cabe pergun- 
tar como absorver a po- 
pulação rural entre os 
consumidores habituais 
re bens da indústria, 
mantidos os esquemas 
tradicionais de funciona- 
mento do setor primário, 

Parece-nos que o pro- 
blema não se situa prô- 
priamente no valor abso- 
luto da renda auferida 
pelo setor, mas na sua 
distribuição, O sistema de 
latifúndio (*), aliado às 
características da comer- 
cialização, provoca alta 
concentração da renda 
setorial nas mãos de uns 
poucos ou sua transfe- 
rência, através dos inter- 
mediários, para o setor de 
serviços. 

Os instrumentos com 
que o PED pretende cor- 
rigir êsse fenômeno não 
chegam a transmitir-nos 
a convicção de que será, 
bem sucedido: prossegui- 
mento de uma. reforma 
agrária irvealizada; mo- 








o 


“Tódas as-noites Gsites botões ce 
acendem: o computador eletrônico do 
Crédito Real processa em 





de 


dernizacção (não se Tala 
em reformar) dos siste- 
mas de comercialização; 
ampliação da infra-estru- 
tura de suporte ao setor 
agrícola e tecnificação da 
lavoura. Essas providên- 
cias, vale Repetir, não nos 
parecem suficientes para 
a criação do mercado pre- 
tendido já que, mantida 
a estrutura atual do se- 
tor, resta-lhe pequena ca- 
pacidade para reter os 
ganhos de produtividade 
que obtenha com a exe- 
cução das medidas preco- 
nizadas. 


Parece-nos oportuno 
comentar, também, a 
preocupação do PED em 
compatibilizar, a nivel re- 
gional, os programas se- 
toriais específicos, de mo- 
do a evitar a excessiva 
distribuição geográfica 
dos investimentos. Aliás, 
a timidez com que anali- 
sa o problema revela re- 
servas ao esquema de 
atuação da Sudene, con- 
centrado, principalmen- 
te, na manipulação de 
um instrumento artifi- 
cial de promoção de in- 
versões — os incentivos 
liscais dos artigos 34/18. 

É claro que para evi- 
tar-se a excessiva distri- 
buição geográfica dos in- 
vestimentos — qu buscar 
sua melhor adeguação ao 
elenco das vantagens 
comparativas regio- 


nais — torna-se indis-. 


pensável a modificação, 
pela Sudene, dos crité- 
rios de funcionamento do 
34/18. Em outras pala- 
vras — sipnifica real- 
mente submeter a Sude- 
ne a um esquema de di- 
mensão nacional cujos 
objetivos não se limitem 
às soluções reclamadas 
por uma região-proble- 
ma, mas procurem o de- 





questão de minutos, milhares de 
contas=correntos, cheques, cobranças, 


análises, etc OlCaw 


obter uma informação em tempo 
recorde, remeter dinheiro, polo tolox, 
em tempo recorde, 


senvolvimento harmôni- 
co dé tôdas as regiões do 
pais. 

É interessante ressal- 
tar a grande preocupa- 
cão do PED em adoiar 
posições de acentuada 
prudência política. Des- 
sa forma, ainda que ad- 
mita defeitos gerais no 
atual esquema brasileiro 
de desenvolvimento re- 
gional, deixa de compro- 
meter-se, objetivamente, 
com sua reformulação, 
porquanto: 


a) não identifica, no 
diagnóstico, os dese- 
quilíbrios regio- 
nais existentes 
no pais; 


b) em consequência, não 
considera os proble- 
mas gerados pela 
atuação da Sudene 
que exigiviam a for- 
mulação de uma nova 
estratégia de desen- 
volvimento regional, 


Ora, não se pode ela- 
borar um programa de 
desenvolvimento para um 
pais com as dimensões 
do Brasil, sem levar em 
conta suas peculiaridades 
regionais, E não se diga 
que a simples constata- 
ção do desequilíbrio nor- 
te-nordeste e centro-sul 
seja suficiente, porque 
entre as duas posições, 
norte-nordeste, ainda po- 
bre, mas extremamente 
favorecido, e o centro-sul 
mais desenvolvido, existe 
uma faixa intermediária, 
cujo ritmo de crescimen- 
to, bem inferior à média 
nacional, deveria consti- 
tuir uma das principais 
preocupações do progra- 
mador interessado em so- 
lucionar os problemas de 
desequilíbrio regional no 


“tompo recorde, 


o Crédito Real 


Porque éle trabalha 
pensando em você, 
Agora é no futuro, 
Penso nisso, 


DE MINAS GERAIS S. A, 


estará mais uma vez 
lá na linha de frentes 
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Brasil, Tudo indica que 
o fenômeno das distor- 
ções internas que afligem 
algumas áreas do centro- 
sul foi provocado pelo te- 
flexo depressivo do pólo 
dinâmico, constituído ao 
longo do eixo Rio—São 
Paulo, que dificulta a ab- 
sorção de inversões por 
aquelas áreas menos de- 
senvolvidas. Posle- 
riormente, a ação distor- 
siva, oficializada pelos 
artigos 34/18, retirou- 
lhes também capacidade 
de alvair investimentos 
— mesmo em setores on- 
de apresenta vantagens 
comparativas pela 
completa subversão dos 
critérios locacionais ge- 
rada a partir da criação 
do mencionado incentivo 
fiscal. Esse é o quadro 
em que se debatem as 
economias do Espirito 
Santo, Minas Gerais, nor- 
te do Rio de Janeiro e, 
até mesmo, as do Rio 
Grande do Sul e Santa 
Catarina. 


Vê-se, assim, que a de- 
finicão explicita de uma 
verdadeira política de de- 
senvolvimento regional 
deveria constituir-se em 
um dos aspectos centrais 
de qualquer plano de de- 
senvolvimento para o 
Brasil, mesmo porque os 
próprios programas seto- 
riais, para serem mais efi- 
cientes, em térmos de 
expansão econômica, de- 
vem aproveitar as vanta- 
gens comparativas de ca- 
da região. 


(ajRecorde-se que o latiflundiário, egin- 
da como empretério racional, busca 
utilizar, com maior imenidade, o fa- 
for ds que dispôs com melor ebundân- 
cia —-s terra, Ora, a atividade que 
melhor |hs propícia ême aproveltemens 
to 6 0 pscuéria extemiva, com Insigni- 


ficante copacidade da redistelbuir renda, 
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É por isso quesno dia seguinte, 
você pode descontar cheques em 


Quando surgirem máquinas ainda 
mais velozes e eficientes, 
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PROGRAMAS DO SENAI AMPLIAM A OPEROSIDADE DO TRABALHADOR 


Ensinar um oficio qualificado em suas esco- 
las ou em convênio com emprêsas Industrinis; 
ajudar os empregadores a elaborar e executar 
programas de treinamento; manter cursos de 
aperfeiconmento e cursos rápidos para trabalha- 
dores maiores de 18-anos; conceder bólsas-de- 
estudo e de aperfeicoamento a pessonl de dire- 
cão c a empregados de excepcional valor das em- 
prêsas contribuintes, bem como a professóres, 
instrutores, administradores e servidores seus e, 
Tinalmente, cooperar no desenvolvimento de pes- 
quisas tecnológicas de interêsse para a indústria 
são as atividades atribuídas ao Senai. 

Dessa lista de obrigações duas se salientam 
e a elas a instituição dedica a maior parte de 
suas verbas e esforços: aprendizagem e treina- 
mento, O Senai considera aprendizagem indus- 
trial q formação metódica, com duração estlpu- 
lada em dispositivos legais e regulamentares, ob- 
jetivando preparar o aprendiz de 14 a 18 anos 
para o exercicio de uma ocupação qualificada, 
podendo ser realizada em centros próprios de 
formação profissional — escolas de aprendiza- 
gem — ou nos próprios estabelecimentos indus- 
triais. , 

Treinamento, para o Senai, é a modalidade 
de formação profissional de jovens e adultos com 
vistas ao aumento de sua capacidade operacional 
e melhoria de produtividade, mediante o desen- 
volvimento, no prazo que fôr necessário, de ha- 
bilidades, conhecimentos e atitudes requeridas 
para o exercicio de ocupações definidas da em- 
prêsa ou do mercado de trabalho regional. 


SISTEMA SENAI 


Integram hoje o sistema Senai 200 unida- 
des de ensino, compreendendo Escolas de Apren- 
dizagem, Escolas Técnicas e Centros de Treina- 
mento Industriais espalhadas nos 21 Estados da 
Fecleração. Deste total, 98 estabelecimentos são 
mantidos pelas próprias indústrias em regime de 
acórdo com a instituição, Dotado de uma admi- 
nistracão descentralizada, através de seu Depar- 
tamento Nacional, dispõe de órgãos regionais, 
dirigidos por um diretor regional, em cada Estado 
onde haja Federacão de Indústria, ou através 
de delegado regional, onde aquela não exista, A 
administração superior da instituição é exercida 
através do Conselho Nacional, órgão que funcio- 
ná junto à Confederação Nacional da Indústria, 
entidade sindical patronal de grau superior da 
ciasse industrial do pais. No âmbito regional 
Juncionam, junto às Diretorias Regionais, Con- 
selhos Regionais que: têm idênticas finalidades 
às do Conselho Nacional nas respectivas áreas 
jurisdicionais locais. 


UM POUCO DE HISTÓRIA 


Muito antes de existir o Senai já se ecuida- 
va de formar profissionais de artes e ofícios no 






nosso país. O operário qualificado era conhecido 
como artífice e aprendia seu ofício trabalhando 
como ajudante dos mestres e também em escolas 
federais, estnadunis e particulares, Mas a ação 
educativa nesse neriodo visava mais a recupera- 
cão social de órfãos e desamparados do que pre- 
elsamente cuidar da formação de espeçinlistas 
para a indústria. E que a indústria tombém es- 
tava no seu início e ninda não exigia grande 
ntenção no seu setor de mig-de-obra. 

Essa Idéla de educar órfãos e desamparados 


marcou negativamente as ncupoções em que pre-- 


dominam o trabalho manual. Somente nos pou- 
cos está havendo a valorização social e econômi- 
ca dos operários. 

As duas grandes guerras tiveram importân- 
eia fundamental na industrinlização do Brasil. 
A partir da Segunda Grande Guerra então houve 
uma explosão de indústrias em nosso pais, pi'- 
curando o brasileiro tudo produzir em noss> tor- 
ra, livrando-se das importações e, mais ainda, 
procurando evitar no futuro as restrições impos- 
tas durante o neríodo da guerra, 

A industrialização trouxe consequência ime- 
diata; a necessidade premente de maior núme- 
ro e de melhores operários. Os lideres da indús- 
tria se preocuparam com o assunto e propuse- 
ram q criação de uma entidade que resclvesse q 
problema. 


SURGE O SENA? 


Uma comissão nomeada pelo então Presiden- 
te Gotúlio Vargas e constituida pelos industriais 
Roberto Simonsen, Euvaldo Lodi e Valentim Bou- 
ças, sob a presidência do Ministro da Educação, 
Gustrvo Capanema, apresenton o projeto que se 
transformou do Decreto-Lei n.º 4048, de 22 de 
janeiro de 1842, criando q Senai com as caraçte- 
rísticas que conserva até hole, 

É uma instituição mantida com a contribui- 
cão das indústrias do pais, com descentralização 
administrativa e orientada por um Conselho Na- 
elonal e Conselhos Regionais, sendo na parte 
executiva entregue a directores de Departamen- 
tos Regionais. 

Os conselhos são constituídos de industriais 
e de representantes dos Ministérios da Educação 
e Cultur:, Trabalho e Previdência Social e do Se- 
tor de Transportes e Comunicações, 

Cada Estado forma uma resião administra- 
tiva que aplica ali a receita oblida menos uma 
contribuição para o Departamento Nacional e 
para os regionais deficitários. 

O Senai deve à três homens o seu desenvol- 
vimento e prestigio conseguido em sua implanta- 
cão, Roberto Mange, João Luderitz e Joaquim 
Faria Góis organizaram a entidade, formaram 
os departamentos e iniciaram a construção da 
rêde escolar, que hoje ultrapassa cem. Todos eles 
tinham experiência no ensino profissional e apli- 
caram no Senai as melhores técnicas para o en- 


alno, sallentando-se, sem dúvida, as séries meto- 
dicas de oficina, 


SENAI EM MINAS GERAIS 


Dirigido atualmente pelo Dr. Afonso Greco 
e tondo como nresidente do Conselho Regional 
o Industrial Nansen Araújo, vem o Sénal de Mi- 
nes Gerais ampliando sua ação no compo da 
eprendizazem dentro das suas possibilidades or- 
camentérias, 

Essa acão é desenvolvida em três grandes 
áreas pare melhor atender o interésse das indús- 
trias, O ensino é feito em escolas próprias do 
Senai, em convênio com as grandes indústrias 
que mantem snas próprias escolas e no próprio 
local do trabalho através de programas de trei- 
namento levado a efeito junto às médias e pe- 
quenas emprêsas: 


Escolas do Senai: 


Belo Hovizonte Ubcreba 
Cidade Industrial Cataguases 
Juiz do Fora Itajubá 
Nova Lima São João del Rei 
Sabara Haúna 


Convênios com indústrias: 


Aluminio Minas Gerais SA, — Aluminas 
Cia, Siderúrgica Mennesmann 

Usina Queirós Júnior 

Cir. Siderúrgica Belpgo-Minecira 

Cla. Ferro Brasileiro 

Cia. Siderúrcica Nacional 

Centrais Elétricas de Minas Gorais — 
Comig 

Cla. Vole do Rio Doce 

Cia, Aços Especiais Ttabira — Acesita 
Usinas Sidorúraicas de Minas Gerais — 


Usiminas 
Mineração Morro Velho 
Petróleo Brasileiro 8.4. — Petrobrás 


Rede Ferroviária Nacional — REP 
Acórdos com Indústrias: 


Estão vinculadas ao Eenai 132 indústrias 
com 281 preqrames de avrendizacem em aplica- 
cão e um total de 3 823 aprendizes, 


uu. e. 


Nas estolas próprias estão matriculados 
2 183 aprendizes cursando os seguintes ofícios: 
ajustador, torneiro-mecânico, mecânico de au- 
to, marceneiro, compositor manual, impressor, 
encudernador, mecanotipista, tecelão de algo- 
dão, Tiandeiro, eletricista e modelador de fun- 
adição, 


ade 





reta 


No Clube do Trabalhador a fregilência aos domingos é das 





maiores: os industriários vão e levum suas familias 


CLUBE REÚNE SEIS MIL TRABALHADORES 


O Clube do Trabalhador 
Francisco Neto Mota, que 
comemorou, o mês passaclo, 
dois anos de existência, já 
foi visitado, desde sua eria- 
cão, por 40000 pessoas não 
associadas, tendo mm quadro 
social de 6175 pessoas, 
apresentando uma média 
monsal de 100 novos socios, 

Para ser assogiado do Clu- 
be do Trabalhador basta ser 
industriario ou trabalhar em 
emprêsas de transporte. co- 
letivo ou que contribuam ro- 
gularmente para “ Federa- 
ção das Indústrias. 

A proposta de sócio deve 
ser abonada pela emprêsa 
na qual o industriário.traba- 
lhe, e junto a ela anexada 
duas fotomrafias do candida- 
to com atestado médico e 
carteira profisslonal, Se o 
associado fôr casado, toda 
sua tamilia pode Ireqúentar 
o Clube, para onde se vai 
de ônibus ou de Lrem: no 
primeiro caso, lLuma-so o 
onibus de Betim o cdesce-se 
perto do entroncamento da 
Avenida Amazonas von à 
BR-55, oude tem uma placa 
indicativa; de trem, vai-se 
pela Viação Férrea Centro- 
Oeste, que tem dois horários 
diários e que pára na entra- 
da às Clube. 


O QUE HÁ 


O Clube do Trabalhador, 
que foi inteiramente cons- 
truido pelo Sesi. tem um 
salão de festas, capela, um 
amplo restaurante, duas 
quadras de futebol de sa- 
lão, duas quadras de has- 
quete, uma de volet, um 


campo de futebol gramado, 
um play-ground, duas pis- 
cinas (infantil e adulto), 
uma área para piquenique. 

Junto com o clube funcio- 
na. uma colônia de lerias, 
com quatro apartamentos 
para temporadas de férias e 
tins-de semana, tendo sauna, 
biblioteca, sala de música e 
televisão, além de um gran- 
de pomar. Para frequenta- 
la, basta ser sócio do clube, 

O clube funciona aos sá- 
bados, domingos e feriados, 
tendo uma programação so- 
cial intensa, que vai desde 
festas juninas, ao lestival de 
música trepidante, passan- 
do por comemorações do Dia 
da Indústria e Dia do Vra- 
balhador. Também durante 
o carnaval há baloes duran- 
te cs quatro dias, de sábado 
a térca, com matines infan- 
tis para os filhos-daos asso- 
cincos. 


SESIMINAS 

O Clube do Trabalhador 
Francisco Neto Mota é ape- 
nas um dos servicos que o 
Departamento Regional do 
Sesi, em Minas Gerais, de- 
senvolve sob o comando de 
uma direção coleginda. le 
se inclui no cômputo de ati- 
vidades que atestam e com- 
provam a importância e eti- 
ciência das diretrizes hasi- 
cas da entidade. Atuando 
diretamente ou em convênio 
com outras obras, [ixa-se nas 
proximidades das fábricas e 
conjuntos residenciais de 
maior concentração indus- 
trlária e vai ao encontro do 
operário com um programa 
abrangente de prestação de 


serviços. De 1960 para cá, 
especialmente, firmou-se de- 
cisivamente na liderança de 
programas de bem-estar so- 
cial, ; 

O Sesiminas está Inte- 
grado numa progiamacião 
que visa à saúde, à educação 
e à recreação. Para tanto, 
dispõe de Medicina nreven- 
tiva, cursos de formação (o- 
meéstiça e educação alimen- 
tar, postos de assistência 
dentária e judiciária, educa- 
cão supletiva e complemen- 
tar, jardins de infância, 
praça de esportes, pinásio, 
formação cultural através de 
música, teatro e cinema, 
orientação de serviço social, 
grupos de servico social, tra- 
balhos e desenvolvimento de 
comunidade, orientação pro- 
fissional e progranas we 
aprimoramento de mio-de- 
obra para o empregado das 
emprêsas, cursos de relações 
humanas no trabalho e na 
Tamilia, prevenção do aci- 
dentes, legislação trabalhis- 
ta e atividades assemelha» 
das, ao lado de grupos de 
debates e educação social 
com mães, pais, adolescen- 
tes, criancas, noivos e outros 
interessados. 

Geralmente, em préiios 
próprios, com equipes alita- 
mente especializadas e que- 
decendo às mais modernas 
técnicas, o Sesiminas men- 
têm uma réde de Centros 
Sociais, Contros de Ativido- 
des, Bibliotecas, Postos qe 
Assistencia Dentária, Méci- 
ca e Judiciária, Cursos 1so0- 
lados e outras unidades de 
trabalho em favor do bem- 
estar social. 


| SESI VENDERÁ ALIMENTO A BAIXO PREÇO 


As escolas profissionais do Senai, em Minas, são equipadas com máquinas modernas, e o ensino ministrado é de alto gabarito 


Fer do E 


GINÁSIO PARA FILHO DO INDUSTRIÁRIO É EXPERIÊNCIA PIONEIRA 


O Ginásio do Sesiminas 
Orientado para o Trabalho 
— (GOT-Sesi, localizado na 
Av. 1, n.º 1910, na: Cidade 
Industrial de Contagem, 
atende a 870 filhos de in- 
dusiriários em regime de 
gratuidade absoluta, fun- 
cionando em três turnos, 
com aulas de segunda a sá- 
bado, representando uma 
experiência pioneira em to= 
do. > Estado. Atualmenie 
ele tem 27 turmas de alm- 
ros, sendo 17 do curso pl- 
nasinl (1% e 2º séries) e 10 
do admissão. Trata-se de 
experiência pioneira na fai- 
xa Seslana, 

No GOT existem oficinas de 
Artes Industriais, com seus 
alunos atuando em quatro 
diferentes setores de apren- 
dizado: marcenaria, artes 
gráficas, cerâmica e eletri= 
cidade. No primeiro semes- 
tro dêste ano, seguindo o 
programa organizado pelos 
professóres da cadeira de 
Artes Industriais, minis- 
trou-se aos alunos conjun- 
to de aulas mais teóricas, 
No segundo semestre par- 
tiu-se para um ensino mais 
prático, com ampla utiliza- 
ção dos recursos existentes 
nas oficinas, 


OBJETIVOS 


O GOT-Sesl tem como ob- 
Jetivo despertar o filho do 
operário para o trabalho, 
aliando o sentido acadêmi- 
co ao prático com o mane- 
jo Ge oficinas industriais, 
A quase totalidade dos seus: 
alunos não teria condições 
de estudar, se fôsse obriga- 
da a pagar colégios, já que 
São de famílias industriá- 
rias numerosas, cujos pais 
não suportariam pagar um 
milhão de cruzeiros velhos 
Po: ani para uma unidade 
de colégic tipo médio de 
elevado padrão, como é o 
caso, 


O Departamento Regional 
do Sesi pretende instalar 
outros ginásios orientados, 
perra o trabalho em todo o 
Estado, já tendo aberto um 
anexo em Belo Horizonte, nã 
Ay, Paraná, 175 onde exis- 
tem turmas de LA sérir e 
admissão com cércea de 230 
alunos, todos também filhos 
de industriários. 


O critério adotado para o 
preenchimento de vagas no 
GOT-Sesi e em anexo é o 
do concurso, não havendo 
influência de quem quer 
que seja para u destinação 
de seus lugares, O que o 
torna acessível para os fi- 
lhos de todos os industriá- 
rios. 


SALÁRIOS 


O presidente da Federa- 
cão. das Indústrias = dire- 
tor regionsl do Sesi, Sr, 
Fábio de Araújo Mota, en- 
tende que o ginásio do Se- 
siminas é a colaboração da 
indústria ao govêrno e que 
esta melhoria é uma forma 
de crescer o salário do ope- 
rário. Citando dados esta- 
tísticos sóbre o ensino disse 
o Sr. Fábio de Araújo Mo- 
ta que “dos.87 milhões de 
brasileiros, 30 milhões não 
sabem ler. Das 7 milhões de 
crianças existentes no Bra- 
sil, metade estã fora das 
escolas. Criando-se ginásios 
como êste é que se conse- 
gue erradicar qualquer dou- 
trina estranha aos nossos 
princípios cristãos.” 


Assim com alguns meses 
de funcionamento, o Giná- 
slo do Sesiminas Orlentado 
para o Trabalho correspon- 
deu plenamente à expecta- 
tiva que se formou a sua 
volta, desde que anunciado 
o propósito. da aliretoria re- 
gional de introduzir na pro- 
gramação da instituição, 


atividade educacional de 
nivel médio. 


INAUGURAÇÃO 


O ginásio do Sesiminas 
Orientado para o Trabalho 
foi Inaugurado no dia 9 de 
marco de 1968, Estiveram 
presentes na solenidade de 
innuguração, entre outras 
personalidades, o presiden- 
te da Federação des Indús- 
trias e dirutor rerional do 
Sesimines, Dr. Fábio de 
Araújo Motu, Dom João Re- 
sende Costa, Arcebispo Me- 
tropolitano, professor Vi- 
cente de Paulo Bellini dos 
Santos, representante do 
Ministro da Educação, pro- 
fessóra Imene Guimarães, 
inspetoria seccional do En- 
sino Secundário, diretores 
da FIEMG, Sesi e Senai, di- 
rigentes de emprêsas e re- 
pr:sentantes de entidades 
clossistas. 

N4 oportunidade toi inau- 
gurado o retrato do jidesli- 
zador do GOT, Sr, Fábio de 
Araújo Mota, numa home- 
nagem dos alunos e pais de 
alunos ao diretor regional 
do Sesi. O diretor do GOT, 
Sr. Cêsar Vanuci fêz uma 
exposição sóbre a origem e 
finalidades do estabeleci- 
mento, e, em seguida, foram 
entregues. prêmios aos alu- 
nos que se classificaram em 
primeiro lugar nos exames 
de seleção realizados. 


AULAS 


“As aulas do GOT tiveram 
inicio no dia 13 de março, 
e foram ministradas em tres 
turnos, com 520 alunos ma- 
triculados na primeira e se- 
gunda série, sendo de trinta 
e cinco o número de profes- 
sôres déste setor. No admis- 
são, com cinco professoras, 
atendru-se, também em tres 
turnos, dez turmas, com um 
total de trezentos e cin- 
quenta alunos matriculados, 
No periodo escolar de treze 


“de março a 30 de junho fo- 


ram ministrados regular- 
mente, no. setor. ginasial, 
460 aulas semanais e foram 
aplicadas provas bimestrais. 
As aulas do curso de admis- 
sao desdobraram-se, dentro 
das caracteristicas próprias 
por igual periodo. 


SAÚDE E ESPORTE 


Todos os alunos que se- 
guiram os cursos ministra- 
dos pelo GOT, receberam re- 
gularmente assistência mé- 
dica e dentária, bem como 
foram submetidos a exames 
de abreugrafia e parasitolo- 
gta, Esta assistência do Sesl 
prepara os alunos e seus 
familiares para uma vida 
sadia, dentro dos princintos 
da boa alimentação e háhi- 
tos de- saúde: ao msmo 
tempo que promove o espi- 
rito de responsabilidade e 
criatividade nos aprendiza- 
dos, procurando despertar o 
interêsse pelas atividades e 
problemas da escola, visan- 
do a sua integração com a 
comunidade. No setor es- 
portivo, a praça de esportes 
do estabelecimento compos- 
ta: de quadras, piscinas, 
parque. infantil, foi fran- 
queada aos alunos aos 
domingos, completando-se 
desia maneira, a recreação 
curricular, Numerosas com- 
petições Interclasses foram 
realizadas, despertando nos 
estudantes o espirito de 
competicão e esportividade. 

No Dia da Indústria, o 
GOT-Sesi salu às ruas, par- 
ticipando do desfile reall- 
z.do sob os auspícios da 
FIEMG e CICI. Balizas, grú- 
pos esporcivos, clelistas e 
alunos uniformizados mar- 
caram pela primeira vez a 
presença do educandário 
num desfile. 


Sob a orientação do Se- 
eretário do GOT, os alunos 
organizaram o seu grêmio, 
elegendo, num pleito aque 
congregou como votantes 
todos os componentes do 
corpo discente, a sum pri- 
meira diretoria. 

A cleição obedeceu as 
mesmas normas dos pleitos 
políticos para a renovação 
dos quadros dirigentes, com 
mesa recentors. de votos, 
cédula, cabine indevassável, 
propaganda eleitoral, e me- 
sa apuragora. 


A Caixa Escolar do edu- 
candário recolheu cérca de 
três mil cruzeiros novos, e 
financiou muitos alunos, na 
obtenção de uniformes, J- 
vros e outras materiais es- 
colares. 


À cantina do GOT serviu 
merenda e lanches para 
alunos, servidores e protes- 
sóres, a precos acessíveis, 
oferecendo tumbém em al- 
guns dias da semana, como 
resultado de um convênio 
firmado com a Campanha 
da Merenda Escolar, lanches 
gratuitos aos alunos. 


HISTÓRICO 


Em oito de janeiro de 
1968, foi autorizado o Iun- 
clonamento do GOT, pela 
portaria n.º 148/68, da Se- 
cretarin da. Educação do 
Estado de Minas Gerais. O 
ginásio abriu olicialmente 
sua secreteria recebendo 
inscrições para os. exames 
de seleção e matriculas dos 
alunos que, anteriormente, 
cursaram admissão e logra- 
ram aprovação nos exames, 
ou que concluíram a sexta 
série do Curso Complemen- 
ter mantido pelo Sesi, A 
atinência dos candidatos fol 
muito grande para os dois 
exames de seleção, tendo-se 
vorificado perto de dunas 
mil inscrições. 





O Departamento Regional do Sesimi- 
nas inaugurou dia 30 dols supermer- 
cados — um na Avenida Amazonas, 
4545, e outro na Rua Visconde de Ibitu- 
runa, 235, no Barreiro, dando inicio à 
réde de supermercados que éle vai instalar 
em todo o Estado, para vender gêneros 
alimentícios aos industriários por preço de 
custo. Também um pósto volante — instala- 
do num cominhão FNM com carroçaria 
especialmente adaptada — ol entregue 
ao público no dia 30. 


A instalação da rede de supermercados 
faz parte dos planos de expansão do De- 
partamento Regional do Sesi, que vem 
sendo executados segundo o programa do 
seu diretor, Sr, Fábio de Araújo Mota, O 
industriário mineiro, que já tem um clube 
de campo com colônia de férias, centros 
do atividades educacionais, assistência 
médica, dentária e hospitalar, ginásio e di- 
versos cutros serviços assistenciais, terá 
agora 0s postos de abaslecimento, onde po- 
derá comprar, por preço de custo, gêneros 
alimentícios e outros produtos de primeira 
necessidade, 


COMO SERA 


A localização dos supermervados do 
Sesi é feita de acórdo com a densidade 
residencial de industrlários nos bairros, se- 
gundo mma pesquisa felta pelo seu serviço 
de estatísticas sociais. Para as visitas do 
pósto volante, utilizou-se também esta pes- 
quisa, Ele correrá os principais núcleos re- 
sidencinis operários de 12 em 12 dias, den- 
tro de uma escala a sor divulgada prévia- 
mente pelos jornais. 


Os supermercados não visarão a lucro e 
venderão vor preco de custo, Foi criado 
também um sistema de embalagem tama- 
nho-femilia; são pacotes com quantidades 
dos principais gêneros alimentícios neces- 
sários ao sustento de uma família durante 
um mês. Haverá dois tipos: para familia 
de cinco pessoas e para familia de dez 
pessoas, 


ATENDIMENTOS 


Os «ois supermercados e o pósto vo- 
lante terão capacidade para atender a 10 
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Os Supermercados do Sesi vendem por, preço de custo, não visando lucra A 


mil industriârios por dia, e funcionarão no 
horário comercial, O atendimento será 
feito por uma equipe altamente especiaii- 
zada de vendedores e recepelonistas, trei- 
nados pela Divisão de Serviços Edutacio- 
nais do próprio Sesiminas. O  empaco- 
tamento das mercadorias será através de 
una máquina própria, tomando o aten- 
dimento imediato. 

As mercadorias são adquiridas através 
de concorrências públicas nas fontes de 
produção e junto aos fabricantes, Com 
isto, obtém-se. um preco mais barato e, 
com a mecanização dos serviços, reduzem- 
se também os custos operacionais, O resul- 
tado são preços menores com lucro para o 
industriário. 


ALIMENTAÇÃO 


Depois dos supermercados, a Divisão 
de Abastecimento do Sesiminas vai partir 
para a instalação, já no mês de janeiro 
próximo, de uma cozinha-contral na cida- 
de industrial de Contagem, para atendi- 
mento direto às fábricas, Isto é o cumpri- 
mento de uma lei federal que obriga as 
emprêsas com mais de 100 empregados a 
lerem restaurante para os seus funcionh- 
ros. Como « instalação desses restaurantes 
em cada fábrica é difícil e onerosa, o Sesi 
decidiu-se pela instalação de uma cozi- 
nha-central, a primeira no gênero no pais. 

Ela funcionará usando processos moder- 
nissimos de preparação de alimentos, Se- 
rão preparadas, na cozinha-central, refel- 
cões congeladas, que serão, depois, remeti- 
das às fábricas, que terão pequenas estufas 
de aquecimentos para a venda dessas re- 
feições nos empregados, 

Com isto, o industriário podera se ali- 
mentar na própria fábrica, pagando ape- 
nas o preço de custo da refeição, sem ter 
necessidade de ir à sua casa, 

Considerando que muitas vêzes o em- 
pregado mora longe do local de trabalho, 
essa medida permitirá que êle faca suas 
refeições economizando o dinheiro que gas- 
tarla com conduções para ir e voltar no “ 
serviço, ou para comer num restaurante lo- 
calizado perto de sua fábrica, Também esse | 
serviço será levado depois ao interior do | 
Estado, nas cidades de malor concentração 
Industrlária. 
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Na medida em que as emprêsas crescem os seus 
contróles se desajustam. 


Processos válidos em épocas anteriores passam 
a ser superados no tempo. 


Nestas circunstâncias, o administrador distan- 
cia-se, igualmente, daquilo que em outras épocas lhe 
era fácil observar, 


Não é possível a onipresença. 


Necessário faz-se delegar para que outros ve- 
jam (com capacidade não só de controlar) se os sis- 
temas colocados .em prática são os que melhor in- 
teressam à produtividade, 


Aparece, então, um dos mais prodigiosos auxi- 
liares do processo administrativo e que é a audi- 
toria. 


Muitos empresários já se habituaram a utili- 
zá-la, mas grande número desconhece, ainda, os 
seus efeitos. 


Este magnifico ramo do saber humano dedica- 
se, primordialmente, a ver se as coisas estão certas. 


Para isto aplica um sistema complexo de revi- 
sões, testes, pesquisas e análises, apoiados em cién- 
cias diversas como as da Contabilidade, Adminis- 
tração, Economia, Direito, etc. 


Não faz muito tempo e recebemos, em nosso 
escritório de auditoria, um cliente que trazia sé- 
rias dúvidas. 


Desejava conhecer as razões da falta de dinhei- 
ro em que sua emprêsa mergulhara há alguns 
meses, 


Alegava estar produzindo até mais, vendendo 


aos mesmos clientes, utilizando o mesmo pessoal, 
mas as coisas não andavam bem. 


Sugerimos-lhe um Teste de Auditoria... 


Esses testes são como as revisões médicas onge 
se fazem exames de sangue, urina, pulmão, fezes, 
dentes, etc., para conhecer os males do corpo hu- 
mano. 


No caso da auditoria os processos utilizados vl- 
sam & conhecer o corpo da emprêsa.. 


Baseijam-se em princípios da: técnica de 
auditoria. 


Fazem-se levantamentos dos diversos setores: 
tesouraria, cadastro, cobrança, faturamento, conta- 
doria, serviços de ações, almoxarifado, produção, 
vendas, etc. 


Examinam-se como são controlados, quem é en- 
carregado de executá-los, se há verdade entre o que 
acusam os repistros e a realidade das coisas exis- 
tentes, etc; 


Disto produz-se um relatório. 
O relatório apresenta diagnósticos. 
Os males são localizados, 


A fase seguinte consiste em indicar os remédios 
para os males. 


Ainda neste caso, a tarefa do auditor é de re- 
levante importância. 


As seguintes pertencem aos: técnicos de admi- 
nistração, contador e economista. 


Somente com a técnica é possivel dirigir racio- 
nalmente. 


O mundo dos negócios, de nossos dias, exige 
bastante técnica, 


Sem sombra de dúvida a auditoria é das que 
mais pode oferecer. 


Uma grande e mesmo uma média emprêsa sem 
auditoria não tem condições de plena produtivida- 
de e rentabilidade. Fica sujeita ao desperdício e à 
fraude. 


O PADRÃO 
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Corre muitos riscos que só a auditoria pode cor- 
rigir. 


Assim, como O seguro é uma forma de reduzir a 
margem de perdas, pelos sinistros, também a audi- 
toria representa um cinto de segurança. 


Ela olha, indaga, pesquisa, observa e anota. 


Coloca o homem de emprêsa a par de tudo o 
que ocorre e ainda sugere como corrigir os erros. 


Ela não tem por função apenas descobrir 


fraudes. 


Em verdade o auditor persegue a fraude, mas, 
êste não é o seu objetivo exclusivo. 


Com satisfação estamos observando a evolu- 
ção da utilização da auditoria. 

Os auditores são, sem dúvida, peças básicas pa- 
ra a estrutura administrativa e elementos impres- 
cindíveis à economia, das nações. 





Fornecemos 
energia elétrica 
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E outras estão chegando. 


É uma'nova Minas Gerais, 
com as chaminês industriais 
se multiplicando a cada dia. 
Basta dizer: no 1.º semestre 
de 68 o aumento do consumo 
industrial de energia foi de 22%! 
Hoje, a CEMIG fornece 

, energia elétrica para 5.000 
indústrias mineiras, nos mais 

4 diversos pontos do Estado. 


(000 industri 
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Segurança dos 


negócios pela Auditoria 


Seus métodos são peculiares e hoje já possuem 
padrões de serviços consagrados internacional- 
mente. 


Trabalham em bases ou normas que são reco- 
nhecidas como boas em diversas partes do mundo, 


Muitos Institutos de Auditoria existem cuidan- 
do do aprimoramento e da valorização da Técnica. 


Permanentes conquistas estão sendo consegui- 
das na evolução desta técnica. 


Nossa colaboração aos profissionais, no Bra- 
sil, está sendo dada através da Coleção de Auditoria, 
em 5 volumes, que editamos pela Editóra Atlas, de 
São Paulo. 


Também na Argentina, em lingua espanhola, 
estamos publicando esta coleção. 


Julgamos básica para a evolução de um pais a 
ampliação dos conhecimentos nesta esfera. 








fornecemos 2 bilhões de kWh 
aos nossos consumidores. 
Mas a CEMIG não se 
descuida e executa. um vasto 
programa de obras, incluindo a 
construção da Usina de 
Jaguara, no Rio Grande, que ' 
representará mais 684.000 KW 
na capacidade geradora 

da emprêsa. 


Este ano, até agósto, 


CEMIG - CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERAIS, S/A.- fazendo o progresso com energia 
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 


Os homens de emprêsa beneficiam-se direta- 
mente cm as conquistas dessas técnicas e que são 
de raro Valor em tôdas as funções administrativas., 


Administrar sem auditoria é como navegar sem 
mapa e sem bússola. 


Sabe-se que estamos caminhando mas nao 
se sabe para onde. 


É como se a emprêsa lósse um veleiro sem 
porto. 


Para reduzi" os riscos normais de pessoal e de 


materiais, assim como os de métodos de trabalho, só 
a auditoria pode intervir com sucesso, 


O auditor capacitado é dos mais prodigiosos as- 
sessôres no processo administrativo e seu serviço se 
paga muitas vêzes, quer pela tranquilidade que pas- 
sa & inspirar, quer pelas novas idéias que faz incor- 
porar. 








Atraindo investidores nacionais 
e estrangeiros -'fabricantes de 
aluminio, cimento, fertilizantes 
e material elétrico são alguns 
exemplos recentes - Minas 
vive uma importante fase do 
seu desenvolvimento industrial, 
Um desenvolvimento que tem 
muito a ver com o 'trabalho 
da CEMIG. 
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() Govêrre Israel Pinhelto vem realizando em Minas, 
com persistência e um planejamento ordenado, uma obra 
adininistrativa de Yeal signilicação para o desnvolvimen- 
to do Estado, cujo programa tem sentido harmônico e glo. 
bal, Embora vários recordes hajam sido superados, com- 
parativamente aos índices dos anos anteriores, grande 
parte dessa obra não se realça com sensacionalismo pot- 
que é a consoliãação de uma infra-estrutura destinada e 
produzir, a prazo não distante, resultados multiplicados. 
Ela se difunde pelas diversas regiões mineiras, benefician- 
do especialmente vastas áreas do interlor até então mar- 
ginalizadas. : 


Um exame de conjunto revela grande e impressionan- 
te trabalho, que vem mudando a fisionomia de Minas & 
representa o triunfo súbre as dificuldades decorrentes da 
extrema seriedade das condições financeiras que o atual 
Govémo encontrou. 


A deficiência das disponibilidades impôs que se pla- 
nejassem as aplicações sem dispersão nem improvisação, 
com o critério de um plano integrado que, abrangendo o 
Estado em conjunto, se sincronizasse com o sistema de pla- 
nejamento nacional, O Govêrno colocou como meta prio- 
ritária a agricultura, visando & etapa da industrialização 
local dos produtos rurais, Isto dará ao homem do campo 
melhor recompensa para sen trabalho e mais amplas pers- 
pectivas de progresso e bem-estar. Ao lado disso, prosse- 
gue a politica de incentivos à indústria, quer por finan- 
ciamentos à pequena e média emprêsas, quer pela atração 
de grandes complexos industriais, quer ainda pela cria- 
ção de condições gerais propícias à expansão de suas ati- 
vidades e ao crescimento e fácil atingimento dos merca- 
dos consumidores, 


NOVAS INDÚSTRIAS 


Graças a essas diretrizes, o CGovêrno Israel Pimheiro 
tem conseguido trazer para Minas novas e grandes in- 
dústrias, do mais alto sentido econômico para o Estado.. 
Destacam-se entre elas, por seu porte e expressão de base, 
a Alcominas, de aluminio; a Mitsui, de fertilizantes, & 
Toshiba, de materiah pesado; e a Delle Althem, de mate- 
rial elétrico pesado. 


Prepara-se tambêm a instalação, na área de Três Ma- 
rias, da fábrica de aviões Dornier, mais um grande passo 
do crescimento industrial mineiro, 


É principalmente através do Banco de Desenvolvi- 
mento de Minas Gerais que o programa desenvolvimen- 
tista do Govérmo Israel Pinheiro se desdobra, apresentan- 
do os mais positivos resultados de toda a sua história, ini= 
ciada em 1963. Na atual administração, o Banco mais do 
Que triplicou tódas as aplicações dos anos anteriores e, 
além do Frimusa em Teófilo Otôni, do Frigonorte em Mon- 
tes Claros e da Giustina em Conselheiro Lafaiete, mui- 
tas outras indústrias implantadas em Minas são o resul- 
tado dessa atuação. Cérca de 100 outros projetos, já ini- 
ciados ou para implantação imediata, foram analisados 
e tiveram financiamentos aprovados pelo BDMG, num am- 
plo programa industrializador para o qual o Banco tem 
demonstrado a capacidade de aglutinar os recursos ne- 
cessários, principalmente através de repasses de capital 
externo. Assim, novas linhas de crédito têm sido aber- 
tas, dinamizando-se convênios com várias entidades fe- 
derais, como o Banço do Nordeste do Brasil, o Grupo 
Executivo de Racionalização de Cafeicultura e à Agência 
Especial de Financiamento à Pequena e Média Emprêsa, 
bem como nas operações com o Finame, Fundece, Fibanc 
e Finord, o Instituto do Açúcar e do Álcool, o BNDE, 
Finep e Embratur. 


POLÍGONO DAS SECAS 


Particular preocupação tem demonstrado o Govêrmo 
Israel Pinheiro em assistir com a malor eficiência os 42 
municipios que integram a área mineira do Polígono das 
Sêcas, Visam êsses esforços a uma finalidade dupla: in- 
tensificar a canalização de Tecursos externos, nos casos 
específicos da Sudene e do Banco do Nordeste do Brasil, 
e implantar na região uma nova estrutura industrial, que 
capitalize interêsses e recursos disponiveis em outras áreas 
do pais. 


O Banco de Desenvolvimento tem promovido encon- 
tros de Investidores que resultam em projetos para novas 
indústrias de desenvolvimento; objetivamente planeja- 
dos, Age em colaboração com o Centro Mineiro do Poligono 
das Sêcas (Cecompol), fundado em 1967 para subvenclo- 
nar total ou parcialmente programas e projetos destina- 
dos à promoção e desenvolvimento sócio-econômico da 
area de sua atuação, tendç por alvo especial os setores 
de assistência social, educação, saúde, artesanato, agri. 
cultura, abastecimento, treinamento e preparação profis- 
sional. Sua sede é em Montes Claros. O Cecompol é, sem 
dúvida, o catalisador de esforços das fórcas vivas de uma 
região que deseja e merece elevar seus indices de produ- 
ção e desenvolvimento Integrario. 


O BDMG criou e colocou em óperação o Fundo de Fi- 
nanciamento de Estudos de Projetos para a Área Mineira 
do Poligno das Sécas, pata oferecer assistência técnica e 
tinanceira à elaboração de projetos industriais a se ins- 
talarem na região. Alêm disso, como órgão centralizador 
de todas essas atividades, foi instituída a Carteira Espe- 
cial de Aplicações na Área Mineira do Poligno das Sêcas, 
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desenvolvimento do turismo em Minas 


que, assumindo tódas as Iniciativas para captação de 
recursos específicos, supervisiona. a sua aplicação, esti- 
mula a elaboração de projetos e coordena as operações 
do Finepol. 


Para tódas as regiões do Estado, o Banco vem rea- 
lizando aprofundados estudos qe ordem econômica, que 
firmam o diagnóstico da economia mineira e levantam 
um verdadeiro mapa de nossas possibilidades para o 
maior desenvolvimento. 


PROGRESSO COM ELETRIFICAÇÃO 


O fortalecimento da infra-estrutura mineira visado 
pelo Govêrmo Israel Pinheiro tem na eletrificação um 
ponto alto. O fornecimento seguro de enecrgia elétrica e 
abundante é condição essencial para um amplo progra- 
ma de industrialização do Estado. 


Atua o Govêrno, principalmente, através da Cemig. 
Na execução da política energética do Govérno do Es- 
tado, a Centrais Elétricas de Minas Gerais tem batido 
todos os seus recordes, registrando aumento superior a 
20% no número de seus consumidores, que se localizam 
nas mais diversas regiões mineiras, do Norte ao Sul, do 
Triângulo ao Vale do Rio Doce, com modernos sistemas 
de transmissão e grandes usinas geradoras de energia. 


Já em 1967, havia a Cemig conseguido que, de três 
em três dias, mais uma cidade mineira passasse a con- 
tar com os beneficios da eletrificação. Cento e uma cl- 
dades foram integradas nesse ano «a seu sistema, atin- 
gindo quase metade do Estado. lim 1968, êsse intervalo 
está mais reduzido, pela aplicação de recursos próprios e 
provenientes de convênios com a Eletrobrás e o Ministé- 


rio de Minas e Energia. A Cemig, atualmente sob a di- 


reção do Sr. João Camilo Pena, vem aplicando vultosas 
somas na geração de energia elétrica, na construção 
de novas linhas de transmissão, em movas sub- 
estações abaixadoras, na instalação de linhas de 
distribuição e em instalações gerais. Por sua grande 
importância no desenvolvimento da indústria siderúrgica 
do Estado destaca-se a entrada em operação da linha de 
transmissão Ipatinga—Governador Valadares, de 220kV 
a 90km de extensão, o que permitiu a interligação de 
quase todo o Vale do Rio Doce ao sistema hidrelétrico 
central do Estado. 


Com êsse programa de aumento de nosso potencial 
energético, milhares de residências no interior abandona- 
ram os lampiões de querosene, Surgiram 1500 novas in- 
dústrias e 3100 outras tiveram sua produção aumentada, 


Uina nova e grande etapa está à frente, com a con- 
clusão da usina de Jaguara, que virá somar mais ...,.. 
684 000kW ao esfórcço pelo desenvolvimento, que já fêz 
com que, só nos dois últimos anos, Minas pudesse; con- 
sumir mais cêrca de um bilhão de kilowatis/hora, O in- 
dice de aumento dêsse consumo é o maior ocorrido na 
região Centro—Sul do pais, 


Para as obras de geração e transmissão de Jaguara, 
o Banco Mundial concedeu um financiamento de 42 ml- 
lhões de dolares; que já entrou em regime de saques. A 
entrada em operação de suas dias primeiras unidades, 
das seis previstas, de 110.000 KW cada uma, estã progra- 
mada para 1970. 


Marcham também os estudos para a Usina de Volta 
Grande, no Rio Grande, com potência de 400.000 kW, com 
entendimentos para financiamento parciál pelo Banco 
Mundial. Ao mesmo tempo, a Cemig executa a instala- 
cão das unidades n.º 5 e 6 de Três Marias, que, entrando 
em serviço neste ano e no ano vindouro, adicionarão a 
seu sistema mais 130.000 kW de capacidade. 


ELETRIFICAÇÃO EM MARCHA PARA O CAMPO 

De especial significação para o progresso de Minas é 
a obra de eletrificação rural que o Govêrno Israel Pi- 
nheiro vem executando, A eletrificação rural não repre- 
senta apenas um elemento nóvo de confórto e bem-estar 
levado às populações do campo. É um instrumento posl- 
tivo para a melhor realização de todos os seus serviços 
normais, de modo mais econômico e com aumento de pro- 
dutividade, e ainda a abertura da possibilidade de indus- 
trialização dos produtos rurais na própria área em que 
são produzidos, elevando o nível geral de prosperidade de 
suas populações. 


O programa de eletrificação rural do Govêrno Israel 
Pinheiro vem realizando atualmente seus trabalhos mais 
importantes no Sul de Minas, na área da Grande Belo 
Horizonte e no: Triângulo Mineiro, onde já se encontra 
o malor conjunto de propriedades rurais eletrificadas de 
todo o Brasil. Nessas reglões, em que o desenvolvimento 
industrial supera o agropecuário, o Estado quer dinami- 
zar as técnicas de produção agricola e pecuária, para o 
mútuo apoio ao desenvolvimento. A Ermig promove a 
organização de cooperativas de eletrificação rural, às 
quais concede financiamentos com olto anos de prazo, 
juros de 12% ao ano e entrada de apenas 20%. Aplica ain- 
da financiamentos em repasse de recursos obtidos do Ins- 
tituto Nacional de Desenvolvimento Agrário, do qual tam- 
bém vem recebendo recursos para estudos e projetos de 
novas áreas de eletrificação rural, 


Ligando pequenas localidades c levando redes elétri- 
cas a novas centenas de fazendas, a Ermlg estã amplian- 








Novas e modernas 


O Hospital dos Serv 


plano que criará novos 


Plano global de 


desenvolvimento 


dá condições à 


“andustrialização 





pi 


núcleos industriais tem feito com que as chaminés se prolijerem 








rodovias têm feito progredir a indústria de transportes do Estado de Minas 


q 
É 
Ear] 


idores (em construção) ja temo maior ambulatório odontológico da América 











. = ' es ea e qm ir T+ 
ETR CRSS rer ci tuas, , 


Um plano global e harmônico é a princi- 
pal causa do elevado índice de desenvolyimen- 
to de Minas, pois já se pode, hoje, medir o real 
valor de uma obra administrativa. Graças às suas 
diretrizes. Minas vai recebendo a cada dia novas 
indústrias e se firmando, definitivamente, como o 
Estado de ilimitada capacidade industrial. O Go- 
vêrno Israel Pinheiro, possibilitando a criação € 
instalação de novas indústrias, com a assistência 
aos 42 municípios integrantes da área mineira do 
Polígono das Sêcas, com o plano de eletrificação 
das cidades e dos campos, com a monumental 
obra da Usina de Jaguara, com a abertura de no- 
vas estradas e o asfaltamento de outras, com a 
revolução introduzida na agricultura, com a re- 
tomada de obras paralisadas na capital e no 
interior do Estado e, finalmente, com o Plano de 
Desenvolvimento Integrado do Noroeste, que por 
si só justifica uma obra de todo um Govêrno, 
apenas cede à imposição de inegável vocação in- 
dustrial do seu povo. 
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ind para a recuperação de terras improdutivas e jormação 
“e técnicos altamente especializados 


— é a mais arrojada experiência da agricultura brasileira 





A eletrificação rural não é apenas um instrumento de bem-estar, mas também 
a abertura de possibilidades de industrialização dos produtos rurais 
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do seu programa de ecletrificar oultas regiões do Estado, 
a Um de que a zona rural tenha-as condicões necessárias 
para acompanhar 0 desenvolvimento integrado de Mi- 
nas Gerais, Assim é que entre as áreas adicionadas a seu 
programa estão em marcha intensiticados trabalhos em 
Montes Claros, Teófilo Otoni e Governador Valadares. 

O Departamento de Águas e Energin Elétrica vem 
estendendo o seu programa de serviço a localidades do 
Interior, ampliando o número de municipalidades em que 
opera e Trmando novos convênios com Prefeituras para 
a execução do obras e servicos de eletricidade. 


NOVAS ESTRADAS MARCAM RECORDE 


A implantação e o astaltamento de ostradas em Mi- 
nas Gerais, na administração Israel Pinheiro, assingiam 
também expressivos recordes em comparação com os in- 
dices de volume e de intensidade de trabalho das admi- 
nistrações anteriores, Algumas dessas estradas são de vi- 
tal significação econômica para Minas, como as de liga- 
ção do Vale do Paranaiba com a BR-262 ca Rodovia do 
Bol, ligando Carlos Chagas e Nanuque a Teófilo Otonl e 
à Rlo—Bahia para circulação da produção pecuária e sua 
industrialização. 

O ritino de pavimentação de rodovias, no Governo 
Israel Pinheiro, já alcançou êste indice; de 20 em 90 ho- 
ras, em média, um nóvo quilômetro de estrada recebe 
pavimentação astúltica, Cêrea de 600 quilômetros de no- 
vas estradas foram e estão sendo abertos, Dentro do 
Plano aiingienal do Govêrno, serão asfaltados 3 401 qui- 
lômetros de rodovias, com aplicação de NCrS 400 milhões, 
Com êste trabalho, o DER, sob o comando do engenhelro 
Eduario Bambirra, mobiliza homens e máquinas para 
levar o progresso a tódas as regiões mineiras, 


Além das obras executadas e entregues ao lLráfego 
pelo Governador Israel Pinheiro, representando cêrca de 
450 quilômetros de asfalto, outros trabalhos de pavimen- 
tação estão em andamento ou em fase de conclusão em 
mais de 100 quilômetros e, em mais de 300 quilômetros, 
Toram realizadas obrasde terraplenagem. além disso o 
DER trabalho no programa de conserva de eswadas em 
cérca de 18000 quilômetros, tendo adquirido para a am- 
pliação de seus serviços importante equipamento rodo- 


viário mediante financiamento da Agência Interameri- 
cana do Desenvolvimento, 


De realce é o trabalho executado no patrolamento de 
estradas, em convênio com Prefelturas municipais de todo 
o Estado, e na construção de estradas vicinas, que vêm 
oferecer acesso às propriedades rurais até então isoladas, 
permitindo que sua produção chegue aos centros consu- 
midores e, assim, elevando as condições gerais de procdu- 
tividade. O Govêrno Israel Pinheiro quer dotar Minas 
de uma rêde comnlela de estradas para a agricultura e 
com esse fito, conseguiu do Ministério do Planejamento 
prioridade na distribuição de recursos do Banco Inter- 
nacional do Desenvolvimento para o corrente exercicio, 


Para à solução dos problemas rodoviários, do malor 
interêsse para o desenvolvimento mineiro, o Govêrno de 
Minas tem conseguido a colaboração do Govêrno federal 
de acórdo com o sentido construtivo do federalismo coo- 
perativo, notando-se a participação do Ministério do 
Transporte e do Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem. Com o trabalho conjunto do DER e do DNER, 
o Govêrno do Estado vem colaborando intensamente para 
& execução dos projetos de pavimentação da BR-262, a 
grande transversal brasileira que, vinda do litoral no Es- 
pirito Santo até a região de Mato Grosso, corta Minas de 


leste a oeste, e também da MG-4, Ipatinga—Governador 
Valadares. 


ISTRADAS PARA 6 TURISMO 

O desenvolvimento do turismo, a granda indústria 
dos tempos modernos que é a principal fonte de renda 
de vários países e que em Minas tem condições especin- 


líissimas de expansão, é uma preocupação constante do 
Govêrno Israel Pinheiro. 


Especial impulso terá o turismo com à pavimentação 
da estrada Belo Horizonte—Araxi—Franca (BR-262), que 
é também, por muitos outres motivos, da mais alta sig- 
nificação econômica. No setor do desenvolvimento turis- 
tico própriamente dito, os resultados assinalados Teve- 
lam acentuado impulso, em particular com a realização 


do Circuito das Águas, a que se acrescentará em breve o 
Circuito do Ouro. 


A conclusão da estrada turística para Maquiné as- 
segurou a essa maravilha natural as condicões de uma 
etração mundial, já visitada por cérca de 200 000 pessoas. 
Além da iluminação nas cidades históricas, o Govêrno 
inaugurou recentemente n estrada de Caeté para a Serra 
da Piedade, asfaltada até o alto da belissima montenha, 


onde se ergue o santuário da padroeira do Estado de 
Minas Gerais. ' 


O Departamento de Turismo do Estado tm precura- 
do Incentivar a formação de uma mentalidade reconhes 
cedora da alta importância da indústria turística, csil- 
mulando a criação, nos municipios, de órgãos deá:cados 
a essa atividade, Os frutos começam a surgir. Ono Prê- 
to e Sabará já criaram departamentos especializados e 
ativos. Nas estâncias hidrominerais, tradicionalmente 
ploneiras da divulgação turística, ésses trabalhos tam- 
bém se atualizam em ritmo nôvo. Tentativas também 
são feitas para incentivar os homens de emprêsa de Mi- 
nas a se utilizar do direito que têm para aplicar em rea- 
lizações de sentido turístico 8% do que teriam de pagar 
de Impôósto de Renda. A êsser esforços somam-se os de- 
senvolvidos pela prefeitura de Belo Horizonte, em com- 
pleta articulação com o Governador Israei Pinheiro, a 
fim de fazer da capital de Minas o grande centro do 
turismo nacional, por suas próprias atrações e como poin- 
to de mais fácil acesso às cidades históricas e artisticas, 
às belezas palsagisticas e às estâncias hidrominerais. 


REVOLUÇÃO NA AGRICULTURA 


Uma verdadeira revolução na agrienltura, para rc- 
tirá-la da rotina e inseri-ly nos amplos quadros do de= 
senvolvimento global do Estado, é ponto prioritário do 
programa administrativo do Govôrno Israel Pinheiro, E 
O impulso principal desse programa é'a conquista do Nor- 
deste e do Norte, que tem sen ponto piloto na realiza- 
cão de Felixlândia, conjuntamente com o Plano Inte 
grado de Desenvolvimento da Região Noroeste, que in- 
corporará mais uma exlensa e fértil área à economia 
produtiva de Minas. 


A construção da fazenda-escola de Felixlândia fo! 
planejada como o marco inicial de uma grande obra re- 


cuperadora. A região, por mais de-200 anos abandonada 
e sem nada produzir, transforma-se hoje num estabele- 
cimento agricola modêlo para o Brasil, na mais arrojada 
e vitoriosa experiência da agricultura nacional nos úl- 
timos 50 anos, 


A Tazonda-escola de Felixlândia, primeira de uma 
série de 50 planejadas pelo: Govêrno Israel Pinheiro, 
numa progtamação que vem sendo executada pela Secre- 
taria da Agricultura com a cooperação de outros órgãos 
federais e municipais, veio provar que os cerrados, que 
ocupam mais de dois terços do território de Minas, são 
terrenos produtivos. Instalada numa área de 900 hecta- 
res, de vegetação tipica de cerrado, no início do grande 
chapadão dos gerais, Felixlândia prova que tudo quanto 
se realizar ali pode ser igualmente realizado na imensa 
região estadual com as mesmas condições de topograíia, 
irrigação e climáticas. 


Felixlândia teve sua área distribuida em quatro par= 
tes, com objetivos definidos: área destinada a pomar, 
com plantação de citricos, cajual, abacaxi e mamão, des- 
Linados à industrialização; área de localização das fabri- 
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cns; área da escola e área residencial dos empregados, 
Na ávza da escola. estão es estábulos, Insthlações para 
suinos, pastagens, plgntavões de milho, feijão, mandioca, 
batatinha, ete. 


No setor de avicultura, já estão sendo vendidos fran- 
gos de corte, hem como reprodutores suinos das melho- 
res raças, além de cammelros e gado bovino Gussrã, Os 
estábulos, idealizados por técnicos du Secretaria da Agrl- 
cultura, com Instalações modelares, estão sendo copiados 
por criadores Gàc todo o Brasil, A industrialização da 
mandioca e seus produtos também está sendo feita, 

Na fazenda-essola, modílo para as que se estão ins- 
talando e vão instalar em tódas as regiões agropecuárias 
do Estado, conjuntamente com as lúbricas-escolas, alu- 
nos recebem cursos intensivos e essencialmente práticos 
para o melo rural, aprendendo os mais modernos pro- 
tossos e técnicas ca agropecuária e habilitando-se: como 
capalizes e administradores de fazendas, para atuar 
como elemento de progresso e renovação em suas regiões» 


Outra meta de Felixlândia é desenvolver a piscicul- 
Luta em Minas, mostrando as espécies mais prolixas e de 
maior rendimento, Dezenas de tanques foram construi- 
dos para a criação de peixes típicos da região, como: q 
dourado e o suribi, além do Lucunaré e vulras espécies. 

Em Felixlândia realiza-se uma obra de colonização, 
ensino e industrialização, A fábrica para aproveitamento 
du mandioca, com fabricação de farinha, potvilho, amido, 
fecula c outros derivados, exigo, para trabalhar dez ho- 
ras por dia, uma área plantado de oito mil hectares. A 
Jabrica para aproveitamento dos frutos, também para 
Juncicnar dez horas diárias, exige uma plantação minima 
dz 3500 hectares, Tudo isso reclama a participação da 
Iniciativa particular e abre umplo mercado de mão-de- 
obra, A terceira tábrica é a de embutidos de suinos, tais 
como linqúica, mortadela, salsicha, chouriço, etc, Essas 
fábricas têm suu construção garantida por financiamen- 
tos de organismos internacionais. 

A renovação (a agricultura mineira, que Felixlândia 
simboliza, encontra ainda elementos de nropulsão na ele- 
trilicação rural, a que já nos referimos, e na mecanização, 


para a qual o Governo do Estado já adquiriu e celocou à 
disposição dos agricultores tratores de esteiras importados, 


em número de quase três centenas, nos quais outros se 
vem juntar em breve, dada a energia demandada dos in- 
teressados, 


OBRA PIONEIRA 


O Plans de Desenvolvimento Inicgrado do Noroeste, 
do Govêrno Israel Pinheiro, é um programa pioneiro, em 
primeiro plano para financiamento pelo BID, com à coo- 
peração da Comissão do Vale do São Francisco, INDA € 
IBRA, Visa a incentivar o desenvolvimento ezonômico e su- 
cial ea garantir a comercialização e escoamento da pro- 
dução da. região Noroeste, de grande potencial de produ- 
Lividade, não aproveitado atualmente. Custara NCrs 72 
milhões, só em núcleos de colônias agricolas e estradas 
regionais ligadas a rodovias-tronco. 

Sua área de-110 000 quilômetros quadrados correspon- 
de a mais de um sexto da área total do Estado é tem pos- 
eibilidades de garantir uma procducão imediata de 8 mi- 
Jhões de frutas por ano, 40000 litros de leite por dia e 
45 D0O toneladas, também diárias, de carne: 30000 de bol 
e 15000 de porco — a fim de abastecer Belo Horizonte e 
outros maiores centros consumidores, como Brasilia, liga- 
dos ao sistema rodoviário em implantação. 


O programa de colonização inicia-se na região do Alto 
Rio Negro, no Vale do Urucuia e em Brasilândia, atingin- 
do também as regiões do Triângulo, Alto Paranaíba, Pa- 
racatu e Alto e Médio São Francisco, Uma gigantesca obra 
pioneira, 


INCENTIVO À INDÚSTRIA DAS CONSTRUÇÕES 


No programa de industrialização do Govênno Israel Pi- 
nheiro tem lugar de realce o Incentivo à Indústria da cons- 
trução civil. Realiza-o o Estado por intermédio de suas 
obras próprias, que se multiplicam por todo o território 
mineiro, com a edificação de importantes prédios públi- 
cos e com a obra da Caarpe, bem como com a retomada 
de obras que vinham de governos anteriores e se achavam 
paralisadas, É o caso do Palácio das Artes, do nóvo Pron- 
to-Socorro, do ambulatório e hospital do IPSEMIG, a que 
a atual administração de Minas está dando continuida- 
de efetiva. O ambulatório da Previdência, inaugurado 
êste ano, é o maior do pais, com capacidade para aten- 
der 2500 pessoas por dia. Também se destaca a constru- 
cão co Palácio dos Despachos. 


O principal incentivo à mduústria da construção civil 
está, porém, no programa habitacional, realizado por In- 
termédio da Companhia de Habitação de Minas Gerais, 
Cohab-MG, e da Caixa Econômica Estadual e em coo- 
peração com o Banco Nacional da Habitação. 


O Govérmo Israel Pinheiro constrói em Minas uma 
cidade com população de 32000 pessoas, dotada de água, 
esgotos, luz, calçamento, igreja, cinema, supermercados, 
centro social — e nessa cidade ninguém paga aluguel, 
É formada pelas residências populares de construção da 
Cohab, com ratursos próprios e de convênios, totalizan- 
do cêrca de 20 milhões de cruzeiros novos, para levantar 
5 082 casas próprias, financiadas a juros baixos e a longo 
prazo aos trabalhadores mineiros, Espalha-se por Belo 
Horizonte e outros municipios e, no triênio 68-70, ficará 
malor do que Governador Valadares, que hoje tem cêrca 
de 140 000 habitantes, pois a êsse plano deve somar-se q 
programa já aprovado pelo BNH de construção de mais 
16770 casas populares, em 680 municípios mineiros, com 
aplicação de NCr$ 86 milhões, 


NOVAS CIDADES INDUSTRIAIS 


A industrialização de Minas, como corolário do pla- 
no de desenvolvimento integrado global do Govêrno Is- 
rael Pinheiro, signífica a ampliacão das atuais Cidades 
Industriais. e da implantação de novas. Já está em es- 
tudos a nova Cidade Industrial de Betim, impulsionada 
pela atuação, all, da Refinaria Gabriel Passos. A Cidade 
Industrial de Contagem, na periferia de Belo Horizonte, 
registra a presença de novas indústrias e a ampliação 
das existentes. Cresce a Cidade Industrial de Santa Lu- 
zia, bem como a de Juiz de Fora, já tradicional núcleo 
industrial, A de Montes Claros obedece aos critérios do 
mais moderno planejamento já verificado no Brasil. E 
além dos estudos e projetos em marcha das cidades in- 
dustriais de Uberaba, Sete Lagoas, Patrocínio e Poços 
de Caldas, marcham os trabalhos para a implantação 
das de Divinópolis, Três Corações, Pouso Alegre e Go- 
vernador Valadares. 


Minas arranca no rumo do desenvolvimento, indus- 
trializando-se e fortalecendo a indispensável base agra- 


ria. É uma grandiosa obra que o Estado ficará a dever” 


à atuação sem alarde, mas persistente e bem plancjuga 
e orientada, do Govêrno Israel Pinheiro. 
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Localizar grandes pedras preciosas 


já é uma rotina no interior de Minas 


Teólilo Otoni, abril de 
1968. Um trator da Em- 
bratel, desmontando um 
morro para a construção 
de torres de transmissões 
no eixo Belo Horizonte— 
Salvador, nas proximida- 
des da cidade, bateu nu- 
ma pedra de 20 quilos, 
quebrando a lâmina, Tra- 
balhadores que passaram 
pelo local, algumas ho- 
ras depois, verificaram 
que a pedra era uma 
água-marinha, que foi lo- 
go vendida para um gru- 
po de garimpeiros pelo 
preço de NCrS 250 mil. 
Houve intervenção da po- 
lícia e a rodra foi dividi- 
da e vendida. Calcula-se 
que os últimos donos da 
Estrêla Dalva — foi êste 
o nome dado à pedra — 
tenham ganho mais de 
NCiS 2 milhoes na reven- 
da a um grupo alemão. 

Esta é uma noticia que 
já não abala a opinião 
pública de tão corriquei- 
va que é: não passa mês 
sem que na região seja 
encontrada uma grande 
pedra preciosa ou semi- 
preciosa, variando apenas 
as circunstâncias e o seu 
valor, 

A PRODUÇÃO 

Mas não é que Minas 

Gerais fique muito mais 





Para resolver um 
três da manhã também 


rica com estas descober- 
tas ou com a exploração 
sistemática das jazidas 
de pedras de valor, de que 
é a maior produtora do 
- Brasil que, por sua vez, 
coloca-se entre os quatro 
grandes do mundo no se- 
tor. Grande parte da pro- 
dução é logo cont .aban- 
deada e o comércio real- 
mente rendoso e lucrati- 
vo das pedras é feito por 
casas especializadas do 
Rio e São Paulo. 


O Sr. José Pinto Mou- 
rao, presidente da Asso- 
ciação dos Joalheiros de 
Minas — entidade que 
congrega garimpeiros, la- 
pidários e joalheiros — 
acha, por exemplo, que só 
com a criação de um con- 
sórcio poderia ser regula- 
rizado o comércio de pe- 
dras preciosas e semipre- 
ciosas, para se poder, em 
seguida, avaliar a quan- 
to monta à produção e ri- 
queza do Estado neste 
“Setor. 


TEÓFILO OTONI 


Nem o próprio munici- 
pio de Teófilo Otoni, com 
suas quarenta casas de 
lapidação tem dados exa- 
tos sôbre a exploração 
de pedras, apesar de o 


comércio de pedras pre- 
ciosas e semipreciosas ser 


“uma de suas maiores fon- 


tes de riquezas, porque a 
exploração é feita sem 
nenhuma caracteristica 
de grande indústria e sim 
através de garimpeiros, 
profissionais que vivem, 
de lavrado em lavrado, à 
procura dos tão sonhados 
bambúrrios, Um aspecto 
interessante a maneira 
com que os garimpeiros 
dividem entre si a sua 
participação na gema ex- 


* traída. Os termos “uma 


quarta”, “uma têrça”, 
um “calango” que corres- 
pondem, respectivamen- 
te, à 25%, 6,73% e 1,68% 
são fâcilmente calculados 
entre éles, 


A cidade é conhecida 
como a Capital das pe- 
dras preciosas e lá se en- 
contra de tudo: água-ma- 
rinha, cristal de rocha, 
turmalina, ametista, to- 
pázio, berilo, crisoberilo, 
etc. Há alguns anos foi 
exportada para Idar 
(Alemanha), a grande 
compradora, uma água- 
marinha que pesava 115 
kg. Mais recentemente 
foi encontrado na região 
um cristal de rocha com 
algumas toneladas e con- 


um bom horário. 


JMM, MG 


VIRA 


DER a ati asa 


E por isso 


-eva direto ao avião. 


Para resolver um grande negócio não 
tem a melhor hora. Tódas são boas. Não 
é verdade? Por saber disso, nós estamos 
sempre à sua espera: toda hora há um. 


moderno Aero Commander da Lider pron- 
tinho para levá-lo a qualquer lugar 
V. pode levar mais gente (o 

Aero Commander tem capacidade 
para 6 passageiros). Sem nenhuma 
iaxa extra. Na Líder, o importante 
é seu tempo. 


grande negócio, 


siderado o maior do mun- 
do, sem falar na Marta 
Rocha, também água- 
marinha que ficou famo- 
sa com seus 34 quilos. 


AS JAZIDAS 


O Brasil está em ter- 
ceiro lugar na produção 
de pedras, precedido ape- 
nas dos Estados Unidos e 
União Soviética e seguido 
por Madagascar, Ceilão e 
Austrália, Na exploração 
de algumas pedras semi- 
preciosas, êle está, po- 
rém, praticamente sózi- 
nho. 


Os grandes garimpos 
brasileiros estão localiza- 
dos em Minas Gerais, 
cujos principais centros 
de extração de pedras es- 
tão na região do: Serro 
(Diamantina), no vale 
do rio das Velhas, do rio 
Jequitinhonha, na região 
do Coromandel e Estréla 
Azul, no Triângulo Mi- 
neiro (Araguari e Estrê- 
la do Sul) e região de Po- 
cos de Caldas. Mas há ou- 
tros Estados que também 
produzem como o Ceará, 
Espirito Santo, Bahia, 


Goiás e Mato Grosso. 
O DIAMANTE 


Foi em 1714 que se des- 
cobriu a primeira jazida 


disposição. 


x basta um telefonema 


de diamante em Minas e 
nessa época apenas dois 
paises o produziam: Ben- 
gala e Bornéu. Hoje, êle 
representa 94,3% do co- 
mércio mundial de pe- 
dras. 


Até agora, no Brasil, é 
encontrado apenas em 
forma aluvional, bateado 
no leito dos rios, porque 
não foi descoberto em ne- 
nhum de nossos garim- 
pos — apesar de sermos 
um dos grandes produto- 
res — a matriz ou rocha 
mater, lugar de onde vêm 
os diamantes. 


O mais famoso dia- 
mante brasileiro é o Pre- 
sidente Vargas, descober- 
Lo em 13 de agósto de 
1938, no rio Santo Antô- 
nio, em Coromandel, com 
o pêso de 726 quilates de 
água purissima e vendi- 
do, então, por trés mi- 
lnões de cruzeiros. Mas 
há outros como 0 Estrê- 
la do Sul (261,88 quila- 
tes), o English Dresden 
(brasileiro, apenas do no- 


me, com 119 quilates), 
Estrêla de Minas (177 
quilates), Cruzeiro do 


Sul (118 quilates), Coro- 
mandel (400,65 quilates) 
e o Darci Vargas (400 
quilates), todos da região 


que os modernos Aero Commanders da 
Lider ficam, dia e noite, à sua 


Para viaja 


ÍDER TÁXI AÉREO 





é tão simples 


Fretar um avião da Lider 


como pedir um tizi. 


Lider S. A. Transportes Aéreos E] Belo Horizonte — Aeroporto da Pampulha — Fones: 24-9130/ 24-0325 


24-9662 e 22.6033 [] 
22-1442 []São Paulo 
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Rio de Janeiro — Aeroporto Santos Dumont — Fones: 


52-9160 / 22.7884 


Aeroporto Congonhas — Fones: 287-2680 / 81-8977 e 34-3054 
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Brasilia — Edifício Central — Sala 1.305 — Bloco 1 — Setor Comercial Sul — Fones: 2-771/2-3378 


de Coromandel e a malo- 
ria encontrados no vio 
Bagagem, exceto o Cru- 
geiro do Sul, encontrado 
no rio Abaeté. 


ÁGUA-MARINHA 


Das pedras semiprecio- 
sas, a água-marinha é 
uma das favoritas e o 
Brasil é o grande produ- 
tor mundial. Em Minas, 
esta pedra é encontrada 
nas repiões de Teófilo 
Otoni, Arassuai, Santa- 
na dos Ferros e Gover- 
nador Valadares. 


É usada como jóia e 
também para fins indus- 
triais, produzindo o óxi- 
do de berilo empregado 
nas indústrias modernas 
e nos reatores atômicos. 
A maior pedra encontra- 


- da até hoje em Minas pe- 


sava 96 quilos e na época, 
1910, Toi vendida por mil 


libras esterlinas. Aparece 
sempre nas córes azul e 
verde ou em tons branco 
azulado ou azul-esverdea- 
do e é retirada do peg- 
matito, em forma alúvio- 
nal. 

Nas diversas regiões de 
Minas, entretanto, podem 
ser encontradas Lódas as 
outras pedras semiprecio- 
sas: ágata, ametista, ci- 
Lrino, granada, crisoberi- 
lo, topâzio, Lurmalina, 
kuntaita, quartzo, zirção, 
esmeralda e outras, 


O GARIMPEIRO 


Se há quem precisa de 
muita paciência e de uma 
boa dose de sorte é o pa- 
timpeiro, êste homem de 
dorso nu, de batéia na 
mão, curvado a peneirar 
as pedras ou de enxada, 
e picareta, a cavar bura- 
cos à procura de um veio, 
São sempre homens po- 








Muita gente 
“Importante trabalha 
conosco para . 
ajudar a Indústria 
de Minas a crescer: 


Tereza, 
Joaquim, 
Pedro, 
Alberto, 
elc., 
eic., 

eíc. 


bres que na falta de me- 
lhor ocupação ou levados 
pela vontade de ficar ri- 
cos de um dia para o ou- 
tro, ou pelo g“sto da sim- 
ples aventura, enfrentam 
um trabalho penoso, lon- 
ge da civilização e de 
qualquer confórto. Há os 
que se enriquecem e 
abandonam o garimpo, 
mas são poucos. A gran- 
de maioria passa a vida 
à procura do grande so- 
nho que não chega nun- 
ca, às vêzes, e quando os 
braços já não agucatam 
mais, desistem e mudam 
de profissão, 


Minas Gerais deve mui- 
Lo ao garimpeiro, porque 
foi graças ao seu espirito 
aventureiro que se for- 
maram muitas cidades e 
povoados, a partir do ci- 
clo da mineração, nos 
meados do século XVIII 


(É muito diffoil colocar o noma de todos; afi= 
nal, são milhares e milhares de investidores 
que aplicam suas economias em nossos títulos, 
Economias que nós canalizamos para a Indús= 
tria, E também para o Comércio, a Agricultura, 
a, Pecuária - financiando o desenvolvimento 
e ajudando Minas a crescer'mais depressa), 


B.G.1.- BANCO GERAL 
DE INVESTIMENTOS S.A. 





Emprêsas Associadas: 


B.G.B.- BANCO GERAL DO BRASIL S.A. 
C.G.C.- COMPANHIA GERAL DE 
CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS. 

. B.G.1-DISTRIBUIDORA DE 
TITULOS E VALORES MOBILIARIOS S.A, 


Belo Horizonte: Rua Espírito Santo, 605 = 17,º andar 
Rio de Janeiro - São Paulo - Salvador = Belém 
Recife" - Manaus” « São Luís* *(em instalação) 


A universidade fol sempre 
to coleiro intelectual de qual- 
quer nação, fornecendo tôda 
a base clentífica e tecnoló- 
gica essencial no desenvolvi- 
mento dos países, Isto acon- 
tecia, e acontece, ondo a 
universidade caminha jun- 
to à Indústria, comércio, la- 
voura, numa contranresta- 
cão de serviços com uma fl- 
nalidade única: o progresso. 


Em Minas, de tempos em 
tempos, havia a tentativa, de 
um lado e de outro, de maior 
aproximação entre a uni- 
versidado c a empresa, pú- 
blica ou privada, Entretan- 
to, um distanciamento jaú- 
tuo — sem que as partes 
disso se apercebessem — fa- 
zin com que essas tentativas 
morressem no nascedouro. 

Continuava então o qua- 
dro: a emprêsa à espera dus 
técnicos formados pela uni- 
versidade, e esta limitando- 
se a prestar a formação 29a- 
demica: ao conceder us di- 
plomas, a universidade 1- 
berava seus profissionais 


para a procura dos empre 
gos. 


Isto: tolhia muitos valóres, 
desperdiçados pela falta de 
entrosâmento entre a uni- 
versidade e a emprésa, Ou- 
tras Inlhas concotriam para 
evitar a integração que dnve 
haver entre ambas: tódas 
levaram a universidade a 
procurar 2 emprésa, através 
de seus representantes, ten- 
tando uma união de esfor- 
cos, dirigidos a um mesmo 
fim — estava Iniciado então 
O movimento de cooperação 
univorsidade-emprêsa. 


CONVÉNIO DE 
COOPERAÇÃO 


O convênio de cooperação 
universidade-emprêsa  nas- 
ceu do interêsse da univer- 
sidade em desenvolver o se- 
tor de investigação: Lecnoló- 
glea em Minas, e da impor- 
tância que a UFMG atribui 
à participação empresarial 
no projeto, em razão do in- 
terêsse comum, 


Universidade se entrosa com as empreêsas 
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para desenvolver “ pesquisa tecnológica 


Foram realizadas Játias 
reuniões, na sede da Uni- 
versidade Federal de Minas 
Gerais e na sede das Usinas 
Siderúrgicas de Minas Ge- 
rais, com a presenca do Rel- 
tor Gérson de Brito Melo 
Boson, do engenheiro Ania- 
ro Lanari Júnior, diretores 
de faculdades e escolas .da 
UFMG, professóres e técril- 
cos de emprêésas privadas e 
públicas. 


Nessas reuniões, clhegou- 
se à conclusão de que um 





“TÓDA VEZ. 
"QUE NOSSA EQUIPE 


SE REUNE 


"ACONTECE SEMPRE 
A MESMA COISA: 





Minas 


esfórco conjunto era o prl- 
meiro passo, O Reitor Gér- 
son Boson e o engenheiro 
Amaro Lanart Júnior, presi- 
dente do Grupo Misto Uni- 
versidade-Emprêsa, assina- 
ram uma carta de intenções: 


“Os abaixo-assinados, pro- 
fessor Gêrson de Brito lelo 
Boson, Reitor da Wniversi- 
dade Federal de Minas Ge- 
rais, e engenheiro Amaro 
Lananri Júnior, presidente do 


Grupo Misto Unlversidade- 


Emprisa e das Usinas Side- 


e e me 





rúrgicas de Minas Gerais: — 
Usiminas — têm a satisia- 
cão de tornar públicas as 
conclusões iniciais alcanca- 
das em três reuniões entre 
empresários e proiessores, 
destinadas ao estudo de um 
dinâmico e flexivel progra- 
ma de cooperação entre a 
universidade e o setor em- 
presarlal, com vistas ao de- 
senvolvimento tecnológico 
entre nós.” 


Com a criação do Griivo 
Misto Universidade-Emprê- 


sa, composto de 18 membros 
paritâriamenteo constituido 
por representantes da uni- 
versidade e do setor empre- 
sarial, foi estruturado qo ór- 
gão incumbido de estabele- 
cer as linhas centrais do 
programa de desenvolvimen- 
to tecnológico almejado, 


ão longo das três reuniões 
realizadas, e de amulas con- 
sultas, logrou-se acórdo 
geral de que o programa 
de cooperação universidade- 
emprêsa sera levado avante 





basicamente em tómo da 
próxima instituição de um 
Fundo de Financiamento 
parn o Desenvolvimento 
Tecnológico (Fitec) e da 
criação, pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, de 
um Centro Tecnológico 
(Cotec). 


Foram debatidos os anto- 
projetos dos dols órsaos e 
devidamente convertidos em 
projetos, para o necessário 
estudo ec aprovacão formal 
por parte dos órgaos compe- 








canha mais 
indústria 





, 


S 








No Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais é assim: nosso 
Conselho Técnico esta sempre 
se reunindo para aprovar hovos 
projetos e liberar financiamentos 


para a indústria mineira. 


Só nos dois últimos anos, aplica- 
mos mais de 50 milhoes de cru- 
zeiros novos em financiamentos 


no setor industrial, 


Pelo convênio assinado entre o 
BDMG e a Prefeitura de Con- 
tagem, surge o nóvo Centro 
Industrial de Contagem, (CINCO), - cruzeiros novos para o desenvol- 


na BR-381, a 15 minutos de Belo vimento da indústria cinematográ- 


Asa 


Horizonte, 


ciamento, 





E novas pesquisas estão sendo 
feitas nas indústrias de laticínios, 
açucar e Óleos vegetais, visando 
a programas especificos de finan- 


O projeto que apresentamos ao 
BID - ja em fase adiantada de 
analise - está trazendo 70 milhões 
de dólares para a nossa pecua- 
ria de corte. 

Recentemente, criamos no BDMG 
um fundo especial de 400 mil 


fica. 


Mas nós sabemos que as indús- 
trias precisam também de assis- 
tência técnica, 
Por isso, mantemos no BDMG 


uma equipe de técnicos altamente 


especializados, para prestar a aju- 
da necessátia, na hora certa, 
O fato é que Minas está aumen- | 
tando sua produção e cria 
novos emprêgos. 

Isto é desenvolvimento, 

Não é uma boa razão para a 
equipe do BDMG estar sempre 
fazendó reuniões? 


BANCO DE 
DESENVOLVIMENTO 
DE MINAS GERAIS 


Av. Carandai, 1115 - Belo Horizonte 


ndo 





lentes da UFMG, e adesão, 
por parte do selur empre 
sarial, 


Ao Fundo de Financla- 
mento caberá mobilizar re- 
cursos destinados no finan- 
ciamento e apoio de progra- 
mas e projetos específicos do 
Centro Tecnológico, enquan= 
to ao Centro Tecnológico 
compelirá desenvolver aLlyie 
dades do nivel de Jaborató- 
rios de ensnios e análises, de 
Pesquisas tecnológicas, de 
trelnamento e extensão, ine 
cluindo programas de pús= 
graduação e, Tinilmente, de 
assistência técnica, 

Participaram das reuniões 
e deram assentimento so 
programa professóres e pes- 
quisadores da UFMG, dlte- 
lores e representantes vas 
Usinas Suderúrgicas de Mi- 
nas Gerals, Cia. Belgo-Mi- 
neira, Cia, Vale do Rio Do- 
ce, Centrais Elétricas de Mi- 
nas Gerais, Banco Minelro 
do Oeste, Banco de Crédito 
Renal de Minas Gerais, Ban- 
co da Lavoura de Minas Ge- 
rais, Banco de Minas Gerais, 
Federação das Indústrias de 
Minas Geris, Associação 
Comercial de Minas Gerais, 
Universidade do Trabalho 
de Minas Gerals, Centro das 
Indústrias da Cidade Indus- 
trial, Conselho do Desenvol- 
vimento Econômico do Esta- 
do de Minas Gerais, Banco 
do Desenvolvimento de Mi- 
nas Gerais, Sindicalo das 
Emprêsas de Seguros Priva- 
dos e Capitalização do Es- 
indo de Minas Gerais, Ban- 
co de Londres, Sindicato dos 
Bancos de Minas Gerais, Fe- 
deração do Comércio do Es- 
tado de Minas Gerais, bem 
como outros empresários in- 
teressados no programa em 
estudo. 


Ao anunciar públicamente 
o programa de desenvolvi- 
mento tecnológico entre nós, 
na linha de cooperação unl- 
versidade-emprêsa, o Reitor 
e o presidente do Grupo 
Misto encarecem a extrema 
importância e a indispensá- 
vel necessidade do aumento 
de participação do setor em- 
presarial, para o que se co- 
locam à disposição de to- 
dos para quaisquer informa- 
ções, receber sugestões e 
aumentar o número de ade- 
sões já existentes, 


O ATO ILEGAL 


Dando continuidade ag 
programa de cooperação, n 
Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais introduziu em 
seu nóvo estatuto — já 
aprovado pelo seu Conselho 
Universitário e que está no 
Conselho Federal de Educa- 
ção — a criação de um cen- 
tro tecnológico. 

Éste organismo val exe- 
cutar projetos de pesquisa 
tecnológica nas áreas da 
metalurgia, siderurgia, etc,; 
organizar grandes laborato- 
rios de testes e análises, en- 
tre os quais o laboratório de 
minérios, de análise estru- 
tural. 

Além disso, o centro teç- 
nológico vai prestar assis- 
tência técnica às emprêsas 
e, eventualmente, adotar 
projetos de treinamento de 
pessoal qualificado. 

Assinado o documento pe- 
lo Reitor e pelo presidente 
do Grupo Misto, o Reitor 
Gérson Boson designou co- 
mo coordenadores-executivos 
do projeto tecnológico os 
professóres Roberto Carnei- 
ro e J, Viana de Assis, da 
UFMG. 


Segundo a palavra do 
professor Júlio Barbosa, di- 
retor do Departamento de 
Ciências Politicas da Uni- 
versidade — que participou 
das reuniões como coorde- 
nador — o projeto é da mais 
alta importância para o 
pais, o Estado, a universi- 
dade e as emprêsas públi- 
cas e privadas, pela abertu- 
ra que êle representa para 
a cooperação entré os dois 
organismos no desenvolvi- 
mento da investigação tec- 
nológica. 

““A universidade não se 
pode dar ao luxo de criar 
quadros ociosos, sem com- 
promisso com o desenvolvi- 
mento do pais. É grande a 
Importância de progresso 
tecnológico no desenvolvi- 
mento econômico e social 
das nações, principalmente 
dos paises subdesenvolvidos, 
e para o papel que deve ca- 
ber à universidade, como 
agência de aculturação, 
aprendizado, inovação e cri- 
atividade na área tecnológi- 
ca”, são palavras do Reitor 
da UFMG. 

Segundo êle, o “principal 
obstáculo ao progresso tec- 
nológico dos países subde- 
senvolvidos consiste no dado 4 
de que êste progresso é, em 
si mesmo, uma prerrogativa 
dos paises evoluídos, que são 
evoluídos exatamente por- 
que estão capacitados para 
absorver doses mavicas, cres- 
centes e irreversíveis de pro- 
gresso tecnológico, 
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“Minas produz voz de boneca 


€ 


Minas não produz só leite. Aqui se Industrializa desde 
bióxido de manganês ou rácios transistorizados até vozes 
para bonecas. Fabricamos charretes e acessórios para nu- 
tomóveis. Em máquinas de escrever, Minas também não 
fica para trás. Também temos vagões ferroviários e vál- 
valas eletrônicas, 

Que tal falarmos de óleos? Temos de algodão, de ger- 
gelim, de babaçu, de macaúba, Ou de minerais atômicos? 
Uma palavrinha sobre os eletrodomésticos? O couro, q 
aço e o plástico também são nossos fortes. Em tecidos, Mi- 
nas não está muito longe dos outros, Aqui segue a relação 
do que você pode procurar em Minas e achar, 


DA CACHAÇA ÀS AUTOPEÇAS 


Acumuladores, adubos, água mineral, úgua sanitária, 


aguardente agulhas hipodérmicas, albumina, álcool, alga- 
matolite queimado, algodão em Pluma, algodão hidrófilo, 
alumínio (em lingote, também), andaimes, aquecedores 
elétricos, aparelhos de anestesia, arados, arame galvani- 
zado, arames e grampos. 

Ardósia, areia, argamassa, argila refratária, arsênico, 
arreios, arroz beneficiado, artefatos de alumínio, de ami- 
anto, de argila, de borracha, de chifre, de cimento, “de cou= 
ro, de ferro, de Tólha de flandres, de pêsso, de madeira, de 
metal, de papel, de pedra-sabão, de porcelana, de vidro 
além de artigos de perfumaria e de construção hidráulica, 
sem contar os azulejos e auto-pecas, 


DOS BARCOS AOS CRISTAIS 


Balanca de precisão. balas, balcões frigoríficos, banha, 
barbante, barcos, baterias, bauxita, berllo, betoneiras, blo- 
xido de manganês, biscoitos, blocos de cimento, blusas, 
bolas, bolsas, bombas-d'água elétricas, bombons, botoes, 
brinquedos, brita, britadores e businas. 


C 


Cadarços, calçados, café beneficindo, torrado E moido 
(está sendo impiantada uma fábrica de solúvel), caixas- 
d'úgua, caixas de ferro, de madeira, de papelão e isotér- 
mica, cal, calcáreo, calças, caldeiras, calhas, câmaras de 
ar, camisas, canivetes, canjica, capas, caramelos, carbure- 
to de cáleio e carimbos. 


E ainda, carne bovina 


(salgada, também), equina e 
suina, carroças, carrocarias. 


cartões, casacos, caseína, ca- 
semiras, cassiterita, caulim, cerâmica decorativa, cerveja, 
chope, chapas laminadas grossas. chapas de cortica e para 
Iogão, "chapéus, charque, charretes, chaves, chinelos, chu- 
veiro elétrico automático e cigarros. 

Sem contar cimento, cintos, coalho liquido e em pó, 
cobertores, “colas, colchas, colchões, columbita, compas- 
sos de engenharia, comportas, concreto, (pretendido), 
condensadores, conexões, conhaques,. conicais, conjun- 
tos hidrelétricos, conservas, construção civil, corante vêge- 
tal para queijos, correias transportadoras, costumes em 
geral, couro, cozinhas americanas, creme de leito, creme de 
milho, cristal, cromagem e cultivadores agricolas. 


DOS DIAMANTES AOS JORNAIS 


Debulhadores, decoração de loucas, 
diamantes, doces, dolomita, dormentes, ebulidores, edre- 
dons, elásticos para botinas, elétrodos, eletrolas, elevados 
res de carga, embalagens plásticas, encadernação, enge- 
nhos para cana, engrenagens, envelopes plásticos, enxo- 
vais para batizados, enxugadores de roupa, espanadores, 
esporas de ferro, esquadrias de ferro e de madeira, equi- 
pamentos pesados, ervilhas em conserva, esmaltes vítreos, 
essências diversas, estanhados, estanhos, estojos de madei- 
ra e estojos para jolas. 


desintegradores, 


F,GHel 


Ferro gusa, laminado, liga, Terro-níquel, ferro redon- 
do, fibra de amianto, filtros, fios de algodão, de bouclê de 
nylon, flanelas, fogões elétricos, fogos de' artifício, foices, 
fontes luminosas, forjados, fornos de estanho, fornos elé- 
tricos, Tornos para padarias, frascos de vidro, Ireio, fubá e 
fumo desfiado, 


Gaiolas, garrafas, geladeiras, golo, pema, germes de 


trigo, grades de ferro, graíita, grampos, granas, granitos, 
gravatas, guarda-chuvas, guinchos e hidrômetros. 








Podemos 


grandes máquinas também 


Impeêrmeabilizações de lajes, implementos para lavol- 
ra, Impressos, Instalações comerciais, Instrumentos de ótica 
e odontológicos, jogos do cama 0 mesa, jóias, jornais e jun- 
tas para veiculos automotores. 


DO LEITE ÀS MÁQUINAS 


Lactose, ladrilhos, lajes, laminados, lâminas. para tra- 
tores, lapidação, latas litoprafadas, latões para laticínios, 
lavatórios, Jeite em pó, leito pasteurizado, lenços, leucita, 
lingotes, lingiica, lnter, luminosos, luvas de conto e do 
ferro, 

Macacções, macacos para automóveis, madeira compen- 
sada, desdobrada e imuniznda, maiôós, malas de couro e de 
madeira, mancais, manganês, manilhas, manteiga, miú- 
quinas agrecas, múquinas operntrizes, máquinas para 
calé, para calendos, para calcular, somar e escritório, má- 
quinas nara forragem, mármore benelicindo, maromboas, 
marmorites, massas, material fotográfico e sanitário, meias 
de algodão, de boueclé, de nylon c de raiom, melo-flo, men- 
tr concentrada e cristalizada, mica, microscópios, molas em 
geral, molas para automóveis. moldagens plásticas, mon- 
tagens de máquinas de terraplenazem, de máquinas agri- 
colas, mortadelas; mosaicos móveis assépticos, móveis de 
aço, de ferro, de fórmica, de madeira e do vime, além de 
estofados e muros de cimento, 


DO NIÓBIO ÀS RENDAS 


Nióbio, niguelagem, nitrogênio, ocre, óleo de algodão, 
de babaçu, de macaúba, de mamona, óleo desodorizante, 
óleo perselim, óleos sulíorados e lêxteis, Osso, ouro, oxipê- 
nio, pães, palanquilhas, palhas de aço, palhões, parei, pa- 
pelão, parafusos, paralelepipedos, pastas de couro, de ma- 
deira, pasta soderbera, peças agricolas de alumínio. de 
bronze, de aço, de ferro fundido e esmaltadas, pedre-ume, 
pecas para automóveis, para indústria têxtil, para trato- 
res, pedras, pedras plásticas, peles, pentes, perfumes, pés 
para máquina de costura, pianos, pias, picadelras de cana, 
pijamas, pilhas, pirita, pistões para automóveis, placas de 
pedra-sabão, placas para fabrices de cimento, plantadeiras 
de diversas linhas, pneus recauchutados, nó calcáreo, po- 
las, polvilho, pontes rolantes, porcas, postes de aço, postes 
de cimento, postes imunizados, prata, prego, prensas, pre- 
sunto, produtos farmacêuticos, humanos e veterinários e 
Projetores cinematográficos. é 

Quartzito, quartzo, queijos, ração animal, rádios, rá- 
dios para automoveis, rádios transistorizados, rami, raspa de 
couros, raspa de mandioca, reagentes para análise de leite 
e derivados, rebolos, refrigeradores comerciais, refrigeran- 
tes, regadores, removedores, rendas, reparação de motores, 
requeijão, residuos de finção, resistência elétrica, revistas, 
rodas de Tlcar, rocdas pelton, rolos metálicos, rolos para 
Leares, roupa para crianças e para homens. 


DAS SUBESTAÇÕES AO VINHO 


Sabão, sabonetes, sarys de algodão, sacos de papel e 
Plásticos, sal refinado, salsicha, saltos de madeira, sangue 
de boi, sapatos, sêbo, selas, seringas de vidro e hipoderml- 
tas, Searas, serras helicoidais, solas, soldadores é eyulcani- 
zadores elétricos, sombrinhas, subestações, suínos Irigori- 
ficados, sulfato de alumínio e suportes. 

Tacos, talco, talhas, tambores de freio, tampas plásbi- 
cas, tampinhas metálicas, tampões, tanques de cimento, 
tanques para laticínios, tapêtes plásticos, teares, tecidos de 
algodão, de linho, elásticos, estampados, mistos, de nylon, 
de raiom, de rami e de tergal, telas de arame, televisores te- 
lhas lisas e onduladas, tijolos (refratários também), ton- 
lhas. torta de algodão. de arroz e de mamona, toucinho, 
transiormadores, tratores, travesseiros, trefilados, tripas be- 
neliciadas, tubos de aco sem costura, de cimento, de ferro, 
tubos industriais para enflação elétrica, tubos industriais 
para mobiliário, túmulos e caixões e turbinas hidráulicas. 

Uniformes, utensílios domésticos, vagões ferroviários, 
válvulas eletrônicas. vaquetas, vasilhame para laticínios, 
vassouras, velas, velas para filtros, ventaneira para alto 
forno, vermiculite, vestidos de malha, viaturas, vinagre, 
vinhos, virabrequins, vozes para bonecas, yorguth e zir- 
cônio. 
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Se o senhor 
pretende reequipar 
sua fabrica, 
adquirir tratores 
ou importar 
máquinas industriais, 
estamos às 
suas ordens. Somos 
agente: financeiro do 
FINAME e 
estamos habilitados 
a resolver 
tais problemas, com . 
rapidez: e eficiência, 
Procure-nos, 


E Alteros 


Crédito, Financiamento e 
Investimentos S.A. 

Carta Patente do Banco'Central 
nº || 181 

Agente Financeiro do FINAME. 
hua da Bahia, 1,032 - 

49 andar-Fone; 22.6158 

Belo Horizonte 
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Ho cinco cnes ateos, muita gente dizia: santo de case não foz milagre, | 
mare Provamos logo o contrário - saltamos de 7 4 para 650 mil toneladas. | 
epols comecamos à colecionar recordes: oprodutividade subiu: 220% em 4 anos. 
O faturamento - Veja o-gráfico- éia recompensa de quem passa 24'horas por dia 
produzindo aço da melhor qualidade: Agora, estamos ajudando nossos clientes q hater 
recordes também. Da economia. Nós não lozemas apenas vendas: fazemos Engenharia de 
Vendas, Isto é, utilizamos gente que entande de aço, de projeto e de custos, Nossos engenheiros» 
vendedores sá lêm umapreocupação: orientar o comprodore-vander qualidade sem cobror nada por 
isso. Como você vê, há tosges de sobra para a Usiminas estar colocada entre as muitres emprésos do pois, : 







TATURAMENTO = PRODUZÃO ME LINSÁTES PRODUTIVIDADE 
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v. sabe. 
há 3 maneiras 
de entrar em 


um banco... 
EN 








preocupado ... 





mas, de qualquer forma, deve 
haver uma só maneira de sair... 


SATISFEITO ! (principalmente se o Banco é o Mineiro do Oeste). 


É FÁCIL FAZER NEGÓCIO COM O 


BANCO MINEIRO DO OESTE SA. 


bancários para servir, 


MINAS GERAIS e GUANABARA e SÃO PAULO e ESPÍRITO SANTO e BAHIA e PERNAMBUCO 
RIO GRANDE DO SUL e PARANÁ o GOIÁS e BRASÍLIA [D.F.) 
EM INSTALAÇÃO: PARÁ 
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Minas defronta-se com 
problemas em sua marcha 
de desenvolvimento, W um 
Estado Imprensado entre 
dois pólos dinâmicos. São 
Paulo, de um lado, a canmli- 
zar os melhores investimen-= 
tos. O Nordeste, de outro, a 
atrair apreciável soma de 
recursos em decorrência da 
politica de incentivos fiscais, 


Claro está que não são 
problemas insolúveis. Minas 
possul inarredável vocação 
industrial, Suas esclarecidas 
lideranças empresariais mos- 
tram-se conscientes do pa- 
pel que lhes cumpre desem- 
penhar na formulação da 
política a ser trilhada na 
conquista do desenvolvimen- 
to. Diriamos mesmo que, em 
razão de campanhas de mo- 
bilização dos mineiros para 
o exame atento dos proble- 
mas que atormentam o Es- 
tado, desencadendas pelas 


classes produtoras, um sópro 
novo de otimismo, não exa- 
gerado, percorre hoje o Es- 
tado, representando podero- 
sa cobertura psicológica pa- 
ra as definições que se hão 
de tomar, para as realiza- 


ções que se hão de empreen- 
der. 

O apregondo esvaziamen- 
to econômico de Minas Ge- 
rais encontra explicação em 
uma série de fatóres, entre 
os quais, inclui-se a qusên- 
cla de uma política de In- 
centivos fiscais e de crédito 
adequada, e de informa- 
ções precisas sôbre nossas 
renis possibilidades e neces- 
sidades. ' 


Relativamente h primeira 
Minas não tem nem mesmo 
se beneficiado, na proporção 
devida, dos Incentivos fis- 
cais, assegurados através da 
Sudene em seus 42 muni- 
cíplos integrantes do Poligo- 
no das Sêécas. Na verdade, 
observa-se até uma situação 
inversa: sem receber objeti- 
va e amplamente os influxos 
do sistema que está levando 
a expressivo indice de cres- 
cimento a região Nordeste, 
Minas paga ainda o tributo 
de uma legislação fiscal as- 
Tixiadora de sua posição eco- 
nômica. O ICM é bem a ex- 
pressão disso. A fixação pa- 
ra o contribuinte mineiro, 
de aliguotas equivalentes às 


Fábio de Araújo. Motta 


“Minas vive imprensada entre 
- regiões em desenvolvimento 


Presidente da Federação das Indústrias de Minas Gerais 


de São Paulo e Guanabara, 
significa a perda de nossa 
condição competitiva, em re- 
lação nos bens produzidos 
naqueles dois centros de po- 
Jarização industrial. Isso 
tem sido mostrado desde an- 
tes que se implantasse no 
pais a nova Sistemática 'Pri- 
butária, bem Inspirada, cer- 
tamente, mas com distorções, 
como essa de situar em 
igualdade de condições, para 
a concorrência econômica, 
áreas que não se equivalem 
em possibilidades para a lu- 
ta do mercado. 


Somos, hoje, o Estado que 
mais exporta mão-de-obra, 
fornecedor de matéria-pri- 
ma c de energia a outras 
unidades da Federação, que 
também, suprimos com os 
nossos capitais. Uma dificil 
situação estrutural, como se 
vê, e que se reflete numa 
renda per capita abaixo da 
média nacional, num indice 
de industrialização ainda 
não ideal e em áreas de po- 
breza, nas quais não bate a 
proteção de nenhum orpar 
nismo de fomento regional, 

Minas Gerais ocupa o 5.º 





- FERRO FUNDIDO 
“É FERRO BRASILEIRO 





Experiência e moderna tecnologia fazem da CF.B. uma 
a tir de liderança no Brasil e no exlerio; 
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Te 
os, conexões, peças e aparelhos-para saneamento, 
Fundidos em geral, ] 
a 


Usinas Catlô (MG) 
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UMA INDÚSTRIA PIONEIRA 





7 Ba 
De sua linha de produção, suem alguns dos tradi 






ctonais medicamentos do Pais 


Em 1923, os Laboratórios Osório de Moraes Ltda. já produziam as PÍLULAS DE-LUS- 
SEN, para os rins e bexiga, as PÍLULAS DE ERVA-DE-BICHO COMPOSTAS IMESCARD, con- 
tra hemorróidas e prisão-de-ventre, e a AURIS-SEDINA, contra a dor e purgação do ouvido. 

Pioneira da indústria farmacêutica em Minas Gerais, mantém hoje ainda aquelas 
tradicionais especialidades farmacêuticas, ao lado de uma nova linha, de modernos pro- 
dutos éticos. Crescendo dentro de sólidos princípios, soube conquistar o lugar de des- 
taque que presentemenie ocupa na indústria farmacêutica nacional, 





O Enboratório Osório de Mornes está instolado em 3.750 metros quadrados de área construida 


LABORATÓRIO OSÓRIO DE MORAES LTDA. 


Cidade Industrial de Contagem —, Avenida 1 — n.º 2.281 


O o Cane ie a 


lugar, em têrmos: de área, 
entre os diversos Estados 


brasileiros, e o 2º quanto à, 


população, com uma densi- 
dade. demográfica de 19,48 
habitantes por quilômetro 
quadrado (a média nacional 
é de 10,24), detendo cêrca 
de 13 por cento da popula- 
cão total do pais. No perio- 
do de 1950-00, sua popula- 
cão evolulu a uma taxa geo- 
métrica da ordem de 2,4 por 
cento, enguanto para o vais, 
no mesmo período, o cresci- 
mento foi de aproximada- 
mente 3,1 por cento. 

É conveniente voltar ao 
passado, para o confronto 
de situações. Um passado 
alnda recente, mas sugesti- 
vo para identificar os traços 
da perda de substância de 
economia mineira, 

No periodo de 1949-50, a 
evolução da. indústria mi- 
nejra foi inferior ao ritmo 
de expansão industrial do 
Brasil como um todo, e dos 
Estados componentes da Ba- 
cia Paraná-Urugual, com 
exceção do Rio Grande do 
Sul. Isso implicou em que- 
da da importância de Minas 
na formação do produto in- 
dustrial brasileiro. Em 1949, 
Minas contribuia com 7,1 por 
cento do produto industrial 
do Brasil, participação essa 
que decresce durante o pe- 
riodo, atingindo 6,6 por cen- 
to em 1960. - 


Não foi elevada a parti- 
pação do Estado no Lotal do 
valor de transformação in- 
dustrial do Brasil. Em 1959, 
nossa contribulção foi de 
5,8 por cento, enquanto São 
Paulo, por exemplo, agregou 
55,1 por cento do total, A 
posição mineira caiu nesse 
periodo, já que chegamos a 
responder por 6,5 por cento 
do valor da transformação 
industrial em 1940, Mesmo 








para aquelas Indústrias que 
apresentaram malor lua- 
mismo no Estado, a partici- 
pasão em lêrmos relativos 
fol modesta, em 1950, a eco- 
nomia mineira contribuiu 
apenas com & por cento do 
total do Yalor da Lransfor- 
mação na indústria de mi- 
nerais não metálicos e com 
14,6 por cento na Indústria 
metalúrgica. 

As indústrias têxteis e de 
produtos alimentares, de 
significação para a economia 
estadual, participaram com 
74 por cento e 7,7 por cen- 
Lo dos respectivos valóres de 
transformação Industrial no 
pais. Os índices do produ- 
to real na indústria revelam 
que, nos anos apontados, os 
ramos “energia elétrica” e 
“axtração mineral” ldera- 
ram o crescimento, com um 
incremento da ordem de 27 
por cento, vindo, a segulr, a 
indústria de construção ci- 
vil, com aumento de 160 per 
cento, e, finalmente, a in- 
dústria de transformação, 
com crescimento de 130 por 
cento. Pode-se observar, 
ainda, que as maiores per» 
centagens. de crescimento 
real na indústria de trans- 
formação pertenceram aos 
ramos de minerais não me- 
tálicos (370 por cento), me- 
telurgia (230 por cento) e 
material de transporte 1355 
por cento). 


A grande concentração da, 
produção industrial é aí ob- 
servada. Os quatro ramos 
mais importantes (minerais 
não metálicos, metalurgia, 
texteis e produtos alimenta- 
res) representavam 82 por 
cento, 79 nor cento e 77 por 
cento, em 1949, 1952 e 1902, 
respectivamente, do valor 
da produção industrial (ex- 
coto construção civil e ener- 
gia elétrica). Pode-se notar, 
além disso, que à participa- 
cão das indústrias de minc- 
rais não metálicos e da me- 
talurgia vem crescendo, en- 
quanto diminui a das indiús- 
trias têxtois e de produtos 
alimentares, Essas modifi- 
cações levam a crer que a 
maior importância das in- 
dústrias de minerais não 
metálicos e metalúrgica se 
deva à vinculação mais es- 
treita da industria mineira 
ao elenco de recursos natu- 
rais. A queda de importân- 
cla da indústria alimenticia 





Um nôvo estilo em seguros 
não é todo 0 dia que aparece. 
Conheça a maneira jovem ta 


se deve, entre outros fali- 
ros, à progresalva e natural 
sofisticação do parque in= 
dustrial mineiro, 

Do ponto-de-vista do em- 
prégo industrial, a parbici- 
pação de Minas no quadro 
brasileiro passou de cerca de 
9 por conto, em 1940, para B 
por cento em 1959, atingin- 
do a cifra de 124 208 pessons 
empregados em 1902, repre- 
sentando 7,5 por cento do 
total nacional, segundo da- 
dos do IBGE, A evolução do 
emprêgo na indústria de 
transformação de 1940 a 
1950, permite verificar que 
sua taxa fol de 1,8 por con- 
to no ano, infertor, portan- 
to, à taxa de incremento de- 
mográfico do Estado (2,5 por 
cento) e bem distanciado do 
ritmo de crescimento da po- 
pulacão urbana (5,5 por 
cento). 


Em 1963, cinco ramos tn- 
dustriais — construção cl- 
vil, minerais não metall- 
cos, metalurgia, têxteis e 
produtos alimentares — ab- 
sorveram cêrca de 80 por 
cento de tôda a mão-de-obra 
Industrial em Minas, evi- 
denciando, mais uma vez, à 
concentração setorial da in- 
dústria no Estado. 

Tomada a relação entre a 
participação minetra no va- 
lor da produção industrial 
brasileira e à percentagem 
do emprêgo no setor indús- 
tria como representante da 
produtividade mécdia da fôr- 
ca de trabalho na indústria 
em Minas, esta relncão pns- 
sa de 0,79 em 1949 para 0,81 
em 1959, Os números de- 
monstram aumento de pro- 
dutividade da mão-de-obra 
industrial mineira em rela- 
cão à Jórca de trabalho na 
indústria do Brasil, Essa 
maior produtividade deve-se 
nos grandes empreendimen- 
tos Industriais renlizados em 
Minas, no periodo, investi- 
mentos êstes que, usualmen- 
te. utilizam tecnologia ''ca- 
pital-intensivo” (Comi, 
Mannesmann, Usiminas, 
etc. ), 

Considerando o compor- 
tamento dos diversos ramos 
da indústria mineira, pode- 
se reconhecer um setor in- 
dustrial tradicional, ao lado 
de um setor industrial di- 
nâmico. O setor industrial 
tradicional assim classifica- 
dos aqueles ramos que apre- 
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sentaram menores indices de 
crescimento do produto real, 
agrupa Indústrius de pro- 
dução de bens de consumo 
final. Tem como uma de 
suas enracteristicas o fato 
de traduzir, historicamente, 
os primeiros e clogláveis es= 
forçcos de industrialização do 
Estado, com base em recur- 
sos próprios, Embora ainda 
se constitua em parte im- 
portante do parque indus- 
tra] mineiro, não se desen- 
volveu de modo plenamen- 
te satisfatório na última de- 
cada (50-00). Chegou mes- 
mo à apresentar num e nou- 
tro ramo, sintomas de es- 
tagnação, apesar de se man» 
ter responsável por parcela 
expressiva de renda Indus- 
trlal de Minas e pela absor- 
cão de considerável contin- 
gente da fórça de trabalho 
ocupada no Estado, Sua re- 
cuperação exigir grinde 
volume de Inversões em re- 
equipamentos, fato porn o 
qual o Govérno deve mor- 
trar-se sensivel, 


Vale um destaque para o 
que ocorre com a indústria 
acucareira, À época da im- 
plantação das primeiras 
usinas, essas se orlentaram 
no sentido do mercado con- 
sumidor, que era relativa- 
mente reduzido, não exigin- 
do errando canacidade pro- 
dutiva e, por decorrência, 
prescindindo de grande ton- 
te supridora de insumos, 
Com a ampliação do mer- 
cado, a expansão da unida- 
de produtora passou a ser 
imperativa. Porém, o es- 
trangulamento na oferta de 
cana impossibilitava outra 
alternativa que a relocali- 
zação e ampliação das usi- 
nas. Seguindo tal politica, 
já foi feita a transferência 
de uma usina, à época com 
as opsrações encerradas, da 
Zona Metalúrgica para o 
Sudoeste do Estado, que 
apresenta condições mpis 
Javoráveis à agro-indústria 
canavieira. 

A indústria da carne, que, 
dadas as condições naturais 
do Estado, poderia constt- 
tulr-se em elemento dinâmi- 
co no setor industrial, tem 
seu desenvolvimento dili- 
cultado pelas desfavoráveis 
condicões de oferta do setor 
pecuário, enquanto a indtis- 
tria de couros e peles tem 







liança de Minas Gerais 
trabalhar. 


A Aliança de Minas Gerais já completou 


40 anos de atividades, Durante todo 
êste tempo trabalhou segundo o melhor 
padrão mineiro: com segurança e 
em silêncio. Agora, entretanto, 


com grande experiência, 
extraordinária solidez e 


perfeita estrutura, pode criar 
um nóôvo estilo em seguros, 
-Quem gosta de prudência mas 
não dispensa o espírito jovem, 


encontra na Aliança de 


Minas Gerais, tudo que precisa. 
Faça-nos uma visita e constate V, mesm 


ALIANÇA DE MINAS GERAIS 4/M 


— um nôvo estilo em seguros, 
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como uma de suas caracle- 
risticas o grande múmero de 
tanarias existentes, go Juro 
de nlguns poucos curtumes. 
O setor industrial dinitml- 
vo, constituido pelos ram 
que apresentaram malo;jes 
indices de crescimento do 
produto, foi o principal res- 
ponsável pelo crescimento 
industrial de Minas, no pe- 
riodo de 1940-860, Os comn- 
ponentes mais Importantes 
do segmento dinâmico do 
parque industrial minciro 
foram a indústria extrativa 
mineral, a indústria de erer- 
gla elétrica, a de construcão 
civil, à de minerais não me- 
tálicos e a metalúrgica, 


Vale ressaltar, alnda, o 
pequeno grau de integrasão 
vertical da indústria em Mi- 
nas. É infima a importân- 
cla das Indústrias transtor- 
madoras dos oaut-puls do 
setor metalúrgico. Sabe-se, 
ademais, que sômente 11 por 
cento do aco e do ferro pro- 
duzido no Estado são suv- 
metidos a posterior fndis- 
trialização interna. Em re- 
lação ao alumínio, ohserya- 
Se o mesmo fenômena, 





Os dados acima mostrum 
um quadro realista de ecu- 
nomia de Minas, Não con- 
duzem ao pessimismo, mas 
levam à meditação. Convo- 
cam a um despertar de aten- 
cões, notadamente na area 
oficial, paira a urgente ne- 
cessidade que se apresenta 
de ser modificada a politira 
de desenvolvimento ginbal 
déste pais de dimensões 
continentais. Com Isso serão 
criadas condições efetivas 
para que tódas as regiões do 
pais cresçam em ritmo de 
igualdade, afastando-se o 
risco de constituição fulara, 
de novas úreas-problemas. 


Da parte das classes em- 
presariais mineiras, existe 
um compromisso solene de 
servir, coma obstinação 
pioneira de sempre, olhos 
postos no seu passado de 
grandeza, no seu presente 
de esperanca e em seu futi- 
ro de conquistas seguras, à 
causa do desenvolvimento 
de Minas, convictas de que 
o desenvolvimento econômi- 
co é o instrumento muis 
autorizado para se atingir 
o estágio de evolução demo- 
crática que almejamos para 
nosso querido Brasil, 
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O stand da Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, instalado no 


na 


COMPANHIA 
SIDERURGICA 
BELGO 
MINEIRA 





UAM, durante a II Reunião de Bôlsas e Mercados de Valóres, foi 
destacado pelo bom gósto da mostra e pela qualidade dos produtos 


NOVAS PERSPECTIVAS PARA BELGO-MINEIRA 


No Museu de Arte Moderna realizou-se, de 5 à 
10 do corrente, uma exposição de grandes firmas 
nacionais, simultâneamente com a III Reunião de 
Bôlsas e Mercado de Valôres da América. Para as- 
sinalar a sua presença, a Companhia Siderúrgica 
Belgo-Mineira compareceu com um stand expressivo 
e de muito bom gôsto, idealizado e confeccionado 
pelos setores de Desenho e de Modelagem da Usina 
de Siderúrgica. A mostra da Belgo-Mineira apresenta 
modelos dos seus principais produtos, gráficos e qua- 
dros estatísticos, além da maquete do trem Morgan, 
modeino laminador inaugurado na Usina de Mon- 
levade, em março do corrente ano. 


TREM MORGAN 


Primeiro de seu tipo a funcionar no Brasil, o 
trem de arame Morgan tem uma capacidade de pro- 
dução de 300 000 toneladas anuais e se compõe, fun- 
damentalmente, das seguintes partes: o forno de rea- 
quecimento OFU, com 20 méiros de comprimento 
por 11,2 de largura interna; o trem contínuo pro- 
priamente dito, composto de 25 caldeiras e as bobi- 
nadeiras, com suas instalações de transporte e des- 
carregamento de bobinas, 


O valor dos equipamentos e despesas de insta- 


lação atingiu, na época, o total de NCIS 27 665 000,00, 
dos quais o BNDE financiou NCrS 16 200 000,00 e a 
própria Belgo-Mineira, NCrS 11 465 000,00. 





VENDAS: 


MATRIZ - SÃO PAULO - Rua Dr. 
FILIAIS - RIO DE JANEIRO - Rua 
BELO HORIZONTE 


RECIFE - Rua Nova, 225 - s/ 4192 





COMÉRCIO E INDÚSTRIA MANNEX DO BRASIL S.A, 


Falcão, 56 - 11.º Andar 
Araújo Pôrto Alegre, 36 - 12,º Andar 
- Avenida Amazonas, 49] - 5.º Andar 


SALVADOR - Rua Pinto Martins, 11 -.s/ 307 
PÓRTO ALEGRE - Praça Ruy Barbosa, 220 - 4.0 Andar 


COMPANHIA SIDERÚRGICA MANNESMANN 
a USINA - BARREIRO - 7 
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Com o funcionamento do trem Morgan, novas 
perspectivas se abrem para a Belgo-Mineira, pois a 
sua produção de fio-máquina — que é matéria-prima 
para a fabricacão de arames e derivados — deverá 
duplicar a capacidade da Trefilaria da cidade indus- 
Lrial de Contagem, 


DADOS ECONÔMICOS 


Aliás, já no corrente ano, a conhecida emprêsa 
registrou aumento significativo em sua produção. De 
janeiro a setembro, foram produzidas 395 239 tone- 
ladas de aço, contra 367 158 em igual período de 
67, 312 808 toneladas de laminados, contra 289 503 
e 119745 t. de trefilados, contra 97 524 nos nove pri- 
Meiros meses do ano passado. 

Em igual periodo, o faturamento se elevou de 
NCrS 112 641 000,00 em 1967 para NCxS 168 536 000,00 
no corrente ano. 

- Não menos expressiva é a contribuição da Beigo- 
Mineira para os cofres públicos, que recolheram da 
Companhia, no primeiro semestre dêste ano, NCIS 
19 855 239,00, contra NCrS 10 301 420,00 de janeiro 
a junho de 67. No mesmo periodo, a Belgo-Mineira 
despendeu NCrS 18 347 855,07 com o pagamento de 


Salários, contra NCrS 14 625 892,88 nos seis primeiros 
meses do ano passado. 


A MANNESMANN 
PRODUZ 

MAIS AÇOS E 
MAIS TUBOS 
PARTICIPANDO DO 
DESENVOLVIMENTO 
DO BRASIL 


Aços Comerciais 

Aços de Corte fácil 

Aços especiais para 
construção mecânica 
Aços especiais para 
ferramentas 

Aços de qualidade 

Peças: forjadas tubulares 
e maciças 

Pontas de carcaça 
tubulares 

Postes tubulares 

Tubos de aço sem costura 
prêtos e galvanizados 
Tubos de aços especiais 
Tubos para foguetes 
Tubos para a indústria 
petrolífera 

Tubos de precisão 
trefilados a frio 
































BELO HORIZONTE. 
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O ensino tecnol ÓSICO 
e o desenvolvimento 


A industrialização tem sido apresentada, nos países que 
solrem do mal do subdesenvolvimento, como panacéia que 
possibilita a cura de todos os vicios do espectro das eco- 
nomias primárias e subordinadas, Peter Nehemkis chega a 
afirmar que “a industrialização é o mesmo, para o mundo 
subdesenvolvido do nosso século, do que a alquimia para 
o mundo da Idade Média: o elixir mágico que pode trans- 
lormar as sociedades feudais (América Latina — Mito e 
Realidade, trad. 1966, pãg, 143),” 


Acontece que sabemos, e estamos Dem prevenidos con- 
tra a afirmação tantalizante, que a transposição de etapas 
da economia, que as nações enfêrmas deverão realizar para 


"obter crescimento e auto-suficiência, só serão eficazes se 


a mudança para à estrutura industrial se fizer acompanhar 
de reformas estruturais de outra ordem, cada uma delas 
condicionante, por si, do êxito da Implantação do sistema 
industrial. Se esta se faz sem a cautela de prevenir-se 


| contra as inevitáveis Implicações das mudanças socials, que 


constituem modo de ser das estruturas reformuladas, as 
consequências poderão constituir um breve contra a ânsia 
do desenvolvimento e ensejarão que a sociedade caia na 
rotina, na subserviência econômica e em violento processo 
de recolonização, 


Os condicionamentos a que se sujeita a Industrializa- 
ção, como processo revolucionário de crescimento, Jocali- 
zam-se em estratégia bem ajustada aos seus fins, que deve 
ser planilicada com base no diagnóstico da estrutura a 
ser atingida e no prognóstico da potencialidade da capta- 
ção de capitais, projetamentos setoriais, análises do apro- 
veitamento de fontes e do mercado e, o que importa essen- 
cialmente, na aplicação de know how, criado, readaptado 
ou contratado, e da tecnologia evoluída, que deve usar re- 
cursos humanos especialmente preparados e treinados, em 
alto nível de eficiência e de conhecimentos especializados. 


A indústria em expansão eria otimismo ocupacional, 
que se caracteriza pela melhoria acentuada do mercado 
de trabalho, tanto mais réntáveis e produtivas sejam as 
emprêsas de produção, e exige que, para realmente aten- 
der à necessária auto-suficiência do pais, sejam rveapa- 
relhadas e atualizadas as universidades, no sentido da 
urzente [ormação profissional de teenólogos e clentistas 
e do Incremento da criação, alravés da pesquisa: 


A crise institucional do sistema de ensino, que se se- 
gue, como fatalidade, à insurreição industrial, situa-se na 
substituição, às pressas, desordenadamente, de um com- 
portamento que, por rotina e tradição, era filosófico, lite- 
vário e humanistico, por outro Lipo de formação, tecno- 
lógica, cientifica e obsessivamente devotada à criatividade 


Essa pressa é o grande mal da readaptação necessária 
do sistema educacional, como condição do éxito da indús- 
tria em crescimento, A formação da mão-de-obra tecno- 
lógica, sem o devido cuidado pelas fontes de preparação, 
trabalho que é complexo e de corta morosidade, não fa- 


. vorece a euforia do desenvolvimento e noderã tornar não 


autêntica, artificial e não recomendável a estratézia in- 
dustrlelista, porque esta, submissa As técnicas em Jow 
how e especialistas, de outros paises, poderê converter-se 
em célere e desprimoroso instrumento colonizante. 


O treinamento intensivo e em massa das populações, 
que sejam atingidas pelas mudancas sociais, originárias 
do advento da industrialização, como foi recomendado pelos 
técnicos da ONU no relatório de 1951 (Measures Jor the 
Economic Development of Underdeveloped Countries), além 
de não produzir resultados razoáveis, tem a consequência 
danoza de instituir, pura e exclusivamente, as raizes da 
subserviência do pais aos conhecimentos técnicos forâneos 
e da formação da mentalidade empresarialista, que cor- 
responde à ideia de que a saúde da nação passará a re- 
sidir apenas nos tecnólogos e aplicadores da tecnologia, 


Se é importante, sem a menor dúvida, que o pais, em 
vias de industrialização, passe a estimular, e se devote 
mesmo, à graduação de homens capazes de criar tecnolo- 
gia própria e de fazer gerar procedimentos científicos, e 
se é inquestionável que deveremos caminhar para a teç- 
nificação dos recursos humanos destinados à indústria, 
formando os elementos capazes de, em nível superior ou 
em nível médio, operarem a moderna tecnologia, não po- 
deremos esquecer que o alcance da grandeza de uma na- 
ção encontra-se na formacão integral de seus homens, O 
papel da wmiversidade é traduzir uma visão do mundo, co- 
municando saber e cultura, ensejardo que o homem gra- 
duado tenha condicões de realizar livre e esclarecida opção 
em seus comportamentos sociais, e não de formar “idiotas 
especializados”, no dizer curioso e sarcástico do lider es- 
tudanti] alemão Rudi Dutschke. 


Em irado disto, mesmo para a formação de altos es- 
pecialistas, como sejam engenheiros, fisicos, quimicos, mé- 
dicos, biólogos, matemáticos e outros, os currículos das es- 
colas contemporâneas, conscientes da necessidade de te- 
rem os moços uma visão enciclopédica e realística do uni- 
verso, consagram disciplinas sociais, filosóficas e políticas, 
cujo objetivo a alcancar será à consciência politizada e 
esclarecida do jovem, sôbre as altas indagações da vida e, 
em especial, da vida em comunidade. 


A aceitação, por nós, da mentalidade empresarialista, 
na formação universitária, imvortaria em insanável doen- 
ga ideológica, tão +irulenta quanto es males que têm orl- 
gem em ideologias totalitárias. Segundo Ted Goertzel, em 
impressionante análise publicada no n.º 14 da Revista Ci- 
vilização Brasileira, a bíblia dos que pretendem implantar 
a ideologia empresanalista é o estudo de Frederico Har- 
bison e Charles Myers, denominado Education, Manpower 
and Economic Growth (na versão brasileira; Educação, 
Jdo-de-Obra e Crescimento Econômico, ed, Fundo de Cul- 
tura, 1965). Este, estabelecendo a alternativa da aceitação 
da mentalidade de institucionalização do pragmatismo ca- 
pitalista, ante a concepção humanistica da universidade 
devotada ao saber e à cultura por si mesmos, enfatiza, co- 
mo tónicas do empresarialismo: 


a) as mudanças quantitativas, que se destinam ao 
aperfeiçoamento progressivo da sociedade econômica; 


b) as prioridades estabelecidas em favor da ciência 
aplicada, tecnologia, engenharia, mormente operacional, e 
técnicas de grau médio, com treinamento Intensivo .e en- 
curtamentos temporais dos currículos, bem como especia- 
lização radical; 


c) a erradicação do analfabetismo econômico, o que. 


quer dizer, as fórmulas pedagógicas capazes de difundir as 
excelências do capitalismo ocidental, como miriíficos pro- 
cedimentos capazes de oferecer felicidade a todos. 


A progresso nacional e o desenvolvimento da nossa in- 
dústria encontram-se, Indiscutivelmente, escravizados ao 
gargalo educacional, em razão da extrema dificuldade que 
as instituições universitárias têm encontrado para sensi- 
bilizar os governantes, no sentido de que, sem a educação 
da massa, sem o instrumental humano qualificado, o pro- 
gresso econômico será artificial e cada vez mais dependen- 
te da ciência e da tecnologia alienigenas 


A escassez de elementos humanos altamente qualifi- 
cados, em condicões de criar nossa própria técnica e nosso 
know how nativo, resiste às mudanças industriais e sociais 
e transforma-se no dramático gargalo, que impede o cres- 
cimento do Brasil, 


Não obstante, se apenas possuímos 30 mil engenheiros 
formados, para população de cêrca de 85 milhões de ha- 
bitantes, o que nos dá percentual precarissimo de 35 en- 
genheiros por 10 mil habizantes, enquanto a Turquia tem 
5,8%, o Egito tem 5%, a Argentina 12,5%, a Itália 35,3%, 
a Alemanha Ocidental, 42,8%, a Rússia, 48,1%, os Estados 
Unidos, 61,7% e a Noruega, 74,4%, se êstes dados mostram 
que longe estamos de obter os homens-chave capazes de 
propulsicnar nosso parque industrial e de criar condições 
de o pais crescer e aspirar à sua auto-suficiência eco- 
nômica, ésse fato não poderá importar, de nenhuma for- 


De aularia do Professor Ruy de Souza, 
Prof, da Faculdade de Diraito da UFMG. 


ma, em que lenhamos de abrir mão da qualidade, para 


só levarmos em conta a quantidade, ao gósto do empre- 
sarialismo. 


Na realidade, o Brasil não pocde deixar de voltar seus 
esforcos universitários, na atual conjuntura, pará os ob- 
letivos desenvolvimentistas. Se o fizer, como é racional, 
deverá preocupar-se seriamente com à demanda de mão= 
de-obra ocupacional, exigida pelas atividades econômicas, 
c organizar seu sistema de subsídios orçamentários de 
modo prioritário, para atender às necessidades crescentes 
do pesquisa científica e tecnológica e formação de ele- 
mento humano qualificado, que possa realizar q função de 
criatividade e de operação e aplicação, à indústria, da tec- 
nologia moderna, 


Segundo Actóli Borges, a purticipação dos lécnitos de 
nivel superior na indústria — mesmo Incluindo nesse con- 
tingente os desenhistas, Inboratoristas, advogados, jerna- 
listas, etc, — representava pouco mais de um por cento da 
mão-de-obra industrial existente em 1950- Aquela percen- 
tagem de participação evoluiu pouco, proporcionalmente, 


«não obstante em 1950 formarmos menos de mil engenhei- 


ros anttalmente e hoje o Brasil estar graduando, por ano, 
mais de 3 mil profissionais daquela categoria. O que per- 
maneceu constante e estocionário, de certa maneira, fot o 
despreparo dos recursos humanos de alto nível, em espe- 
cial em virtude da pressa de quantificação, sem que as 03- 
colas se aparelhassem devidamente pára êsse fim, Esse 
resultado melancólico tem como consegiiência continuar- 


mos importando, em doses crescentes, conhecimentos ter- 
nicos € especialistas. 


A amadurecida experiência de alguns países Indusbria- 
lizados, como os Estados Unidos da América do Norte e a 
Alemanha Ocidental, mosttou que as escolas de engenha- 
ra poderão formar, em curriculos reduzidos no tempo, um 
tipo de engenheiro especialmente capacitado para a di- 
reção da indústria ou para fazer operar técnicas evoluídas 
na produção industrial, O Associute Engineer, formado em 
dois anos nos Estados Unidos, assim como o Ingenieur, 
graduado em três anes, na Alemanha, são mostras dêsse 
tipo de prolissional de nivel superior, com qualificação 
operacional, Distinguem-se, lá, pelo próprio rótulo do di- 
ploma, do Engincer e do Diplon-Ingenteur, que são Tor- 
mados em periodo maior de estudos, em estolas diversas 
e com destinação diferente, ou seja, para a obra da erlu- 
tividade. . 


Há cérca de cinco anos foram iniciados, no Brasil, 
através de sugestões e estimulos do Conselho Federal de 
Educacão, os cursos superiores destinados a graduar en- 
genheiros de operação, com três anos de duração curri- 
cular. Os cursos em aprêcço são de nível superior (Decreto 
n.º 57 075, de 15 de outubro de 1965, e Decreto-Lei n.º 241, 
de 38 de fevereiro de 1967) e destinam-se a formar, se= 
gundo o CFE, homens necessários “à condução dos pro- 
cessos industriais, à gerência ou supervisão das indústrias, 
à direcão da aplicação da mão-de-obra, às técnicas de 
utilizacão e manutenção de equipamentos.” Vários cursos 
dessa natureza Toram criados, em todo o Brasil, e já di- 
plomaram algumas turmas do engenheiro do nóvo tipo, 
como vem ocorrendo na Escola de Engenharia da Univer- 
Sidade Federal do Rio de Janeiro, na Escola Politécnica da 
PUC da Guanabara, na Faculdade de Engenharia Indus- 
trial da PUC de São Paulo e no Instituto Politécnico da 
Universidade Católica de Minas Gerais, dentre outras. Ape- 
nas com vouco mais: de quatro anos, os-cursos de Engt- 
nharia de Operação já matriculam quase 4 mil estudantes, 
oO que corresponde a um sucesso sem precedentes. 


Deve-se observar que a engenharia operacional possui 
objetivo certo — que é a operação industrial — e não po- 
demos, de modo algum, sem gravissimo dano para a ânsia 
de crescimento e de auto-suficiência do país, desleixar a 
formação do engenheito destinada à missão relevante da 
criação; que é o pavel social históricamente marcado ao 
engenheiro tradicional, civil ou especializado, Se as esco- 
Jas de Engenharia se deixassem tôdas seduzir pelo interês- 
se dos mocos, que vem buscando, em massa, os cursos de 
menos duração curricular, correriamos o risco de perder, 
em breve, a esperanca de internalização dos meios produ- 
tivos, com a desatenção universitária à formação dos en- 
genheiros aptos a realizar a tarefa da crintividade. O en- 
genheiro de operação não se forma para êsse elevado mis- 
ter social. Seu universo limita-se à execução e, se todos 
nossos engenheiros e tecnólogos se graduassem somente 
para executar, claro que teriam obtido seu triunto defi- 
nitivo os que pugnam para implantar, entre nós, a men- 
talidade empresarialista. 


O engenheiro de operação é indiscutivelmente neces- 
sário ao processo de desenvolvimento nacional, mas não 
substitui, nem tem condições de substituir, o engenheiro 
tradicional, cujo currículo, mais amplo e complexo, possul 
maior duracão temporal. 


Acontece que, em entrevista concedida ao JORNAL DO 
BRASIL, de 6 do corrente mês (1º caderno, pãg. 23), o 
Reitor do Ensino Industrial do Ministério da Educação e 
Cultura dá notícla-de que a engenharia de operação, quan- 
do reformulado o ensino universitário, através da nova re- 
forma em curso, deixará de ser profissão de nivel superior, 


para constituir estágio final dos cursos técnicos, de nível 
médio. Segundo a comunicação, para que o engenheiro de 
operação, graduado em nivel médio, “obtenha o estágio de 
nivel superior, terá de tirar mais um ano de graduação na 
universidade, tornando-se o que, nos Estados Unidos, é cha- 
mado de engenheiro associado,” Adiantou a autoridade: 
“que ja existe despacho do Ministro da Educação permi- 
tindo que tôda a escola técnica que venha a ser considera- 
da suficientemente madura, e tenha a aprovacão do Con- 
selho Federal de Educação nesse sentido, poderá Implan- 
tar os Cursos de Engenharia de Operação.” 


*» Não negamos o interêsse em formar técnicos, mas 2, 


noticia, como nos vem, é alarmante. A vigorosa luta de 


conceituadas escolas de engenharia: para implantar, em. 
nivel superior, a engenharia: de queracão, poderá esterill- 
zar-se de vez, através de comportamentos administrativos 
que irão nos arrastar, passivamente, à multiversidade me-. 
diocre dos operadores de baixa formação, “operários qua- 
lificados” e não “engenheiros”, o que abre caminho tran- 
quilo para a imposição dos critérios empresarialistas. O 
sistema preconizado nela Diretoria do Ensino Industrial 
assemelha-se à fórmula norte-americana da formação do 
mestre-de-obras (craftsman) e, no máximo, à do Técnico 
em Engenharia (Engineering Technician), categoria pro- 
fissional média, que se distingue do Associate Engineer, de 
grau superior, Acontece que lá, nos Estados Unidos, a cria- 
ção tecnológica é uma renlidade, existem 61,7% de enge- 
nheiros por 10000 habitantes e a imensa estrutura indus- 
trial exige, em massa, operariado de alta qualificação, es- 
tando as universidades aparelhadas pera formá-los (ve- 
ja-se Purdie University Bulletin — School of Technology 
— 1965 — 1966). 


Entre nós, mediante simples apuração subjetiva e ex- 
travagante de amadurecimento de escolas técnicas, virão 
estas a ser autorizadas a formar engenheiros, o que é ab- 
surdo, em razão do desprevaro daquelas entidades, e o 
grau superior será concedido, àquele engenheiro de tipo 
esdrúxulo, “se tirar mais um ano de graduação na uni- 
versidade.” Será o completo, absoluto e definitivo despres- 
tiígio de tudo de honesto que se intentou, até agora, no 


» 


sentido de instrumentalizar a operação do sistema indus- 


trial. Constitulrá, além disto, vitória plena e desmoralizan- * 
Le da ideologia empresarinlista, que poderá nos escravizar, Ê 
cada vez mais, ao colonialismo econômico e tecnológico. x 
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Mais ou menos desde np inicio da IL Guerra Mundial, o 

homem, principalmente o homem ocidental, vem assistin- 
do a inúmeras alterações no sistema econômico, A mais 
visivel delas foi, sem dúvida alguma, a aplicação de uma 
tecnologia cada vez mais Intrincada e refinada à produção 
de coisas, 
AR máquinas substiluram o potencial humano bruto e, 
cada vez mais, à medida que são usadas inclusive para 
instruir outras máquinas, substituem as formas menos apri- 
moradas da inteligência humana, Parece ficção científica, 
Mas é o ninda pouco conhecido fenômeno da automação, 
que além de possuir efeitos econômicos, está modificando 
Lóda uma conduta social e política. 


DEFINIÇÃO 


A palavra autoraacão, segundo J. Kenneth Galbraith, 
literalmente interpretada refere-se a um processo indus- 
trial que fornece os dados de suas próprias operações e 
alimenta-os de volta, geralmente através de um compu- 
tador, a contróles que governam inteiramente o processo, 
dispensando assim tôda a fórca humana vdireta, Mas tam- 
bém se chama automação à maquinaria automática que 
dispensa grande parte mas não tóda a orlentação humana. 
De qualquer maneira, ambos os processos geram o mesmo 
tipo de reação no homem econômico, digamos assim, e no 
homem enquanto individuo, seja nas suas reações pessoais 
ou em grupo, 

Quando falamos em máquinas substituindo o homem, 
podemos observar duas formas diferentes de comporta- 
mento: o primeiro, de revolta, pois não está de acórdo com 
a visão máxima do homem, sex inteligente capaz de opção, 
portanto, não passivel a qualquer submissãv. O segundo, de 
aceitação do fenômeno como etapa natural da evolução do 
homem, que conseguiu se libertar do trabalho brutal cri- 
ando máquinas para servi-lo, Surgem aí diversas questões, 
talvez porque esta revolução tecnológica que criou literal- 
mente uma nova civilização se verlficou sem direção cons- 
ciente. O pensamento não acompanhou a tecnologia, e mi- 
lhões de pessoas são lancadas neste ambiente sem preparo 
algum para recebê-lo. Perguntas e perguntas, dúvidas e 
dúvidas. Civilização é sinônimo de decadência, como atir- 
mam alguns sociólogos e historiadores, ou significa apri- 
moramento e realização social? Estamos nos tornando ser- 
vos, tanto em pensamentos como em ações, da máquina 
que criamos para servir-nos? Se existe realmente esta ser- 
vidão, devemos considerá-la confortável e nos acomodar- 
mos passivamente, ou seria possivel uma conciliação entre 
a máquina e o homem? A máquina gera o desemprêgo? Ou, 
por outro lado, possibilita maior lazer, portanto, maior 
quantidade de tempo disponivel para o aprimoramento 
cultural? Em suma, a automação é um bem... ou um mal? 


Em térmos econômicos, a automação é sempre um bem, 
Possibilita maior produção em menos tempo e, consegien- 
temente, maiores lucros. O lado positivo não estã somente 
no setor propriamente industrial, mas em inúmeros outros, 
como no de assistência hospitalar. Vejamos, como exemplo, 
algumas das funções que um computador pode exercer em 
um hospital. i 

Além das atividades administrativas como registro de 
pacientes, lista de leitos disponiveis, registros de acidentes, 
iólhas de pagamento, esgrita contábil, um computador pode 
realizar também pesquisa médica, Incluindo vigilia e culda- 
dos com o paciente. O computador de vigilia faz o papel 
de uma apta enfermeira, controlando pulsação, temperatu- 
ra, pressão sanguínca e Iunções respiratórias. Se o processo 
ds recuperação do paciente se processa normalmente, êle 
prepara relatórios periódicos sobre o seu progresso. Mas se 
qualquer um dos fatóres excede os limites preestabelecidos 
— por exemplo, se a pulsação cai para um ponto perigoso 
— imediatamente êle toca um alarme e imprime um rela- 
tório do problema. Se um médico pede um Raio X do in- 
testino de determinado paciente, o computador realiza di- 
versas etapas simultâneamente: transmite o pedido para 
o departamento de Raio X, informa à cozinha que o paclen- 
te necessita de uma refeição especial, marca o transporte 
do paciente para a hora certa, lembra à enfermeira para 
dar o medicamento determinado, Imprime o rótulo para 
o medicamento na farmácia, lança o custo do medicamento 
e do Raio X na conta do paciente, informa ao médico 
qualquer iregularidade, imprime o resultado do radiologis- 
ta para o médico e armazena êste resultado com os regis- 
tros clínicos do paciente, Para nós, isto parece filme do 
ano 2000. Mas já existem diversos hospitais do futuro em 
pleno funcionamento. E o advento do doutor computador 
e do-hospital automatizado está previsto como realidade 
em menos de vinte anos. 

Além do contrôle administrativo preciso e atualização 
de registros, que são as funções naturais do computador 
usado em Órgãos governamentais, companhias de seguro e 
do utilidage pública, bancos, universidades, indústrias e ou- 
tros setores, pode realizar ainda atividades curiosas; se 
usado por uma Secretaria de Segurança, pode fornecer até 
indicações prováveis de criminosos em Iunção das carac- 
toristicas do crime, 


Na indústria, pode ser usado em três campos: no pla- 
nejamento cdo estoque de produtos para determinada em- 
prêsa; no contróle contábil de execução de obras de am- 
pliação, vendas, estatisticas de vendas, comissões de vende- 
dor=s e outros; na simulação de estoques através de modélo, 
matemático ou na simulação do comportamento de carga 
dos altos fornos e aclaria, j 

Isto para citar apenas algumas aplicações do compu- 
tador, pois suas possibilidades são quase ilimitadas. 











A Escola de Engenharia da UFMG forma técnicos e cientistas para o desen- 
volvimento nacional, preocupando-se com a constante atualização tecnológica 


DO COMPUTADOR À LETURA DINÂMICA 
À ESCOLA DE ENGENHARIA DA UFMG 
“INCENTIVA O PROGRESSO TECNOLÓGICO 


O esfórço continuado na Tor- 
mação de técnicos capazes pa- 
1a participar do desenvolvimen- 
to nacional tem sido o forte da 
Escola de Engenharia da Uni- 
versidado Federal de Minas Ge- 
rais, nos-seus 57 anos de exis- 
tência. 


Hoje, aprimora- o conhes!- 
mento de seus alunos, profes- 
sóres e pesquisadores, através 
de diversos cursos que vão des- 
de a mais simples tinguagem 
de computedores até u mais 
complexa, Em tôdas as áreas, 
& Escola tem sabido dessnvol- 
ver seu poterícial humano que 
se torna apto a contribuir pa- 
Ta o progresso tecnológico. E 
exemplo o curso de leitura di- 
nâmica instalado recentemente. 


O VELHO E O NOVO 


OQ curso de Engenharia Civil, 
formando nove alunos, em 1916, 
era o único existente quando, 
em 1911, a Escola fol fundada 


ção nas qlências físicas forma- 
ram-se ali desde então. 

Hoje, » Escola de Engenha- 
rir da Universidade Federal de 
Minas Gerais forma cêrca de 
400 alunos por ano nos cursos 
de Engenharia civil, eletricista, 
mecânica, de metalurgia, de 
minas e química, aptos desde já 
para se engajarem no processo 
tecnológico nacional. 

O pequeno prédio de 1911 mul- 
tiplicou-se, e hoje, são seis, ins- 
talados numa área de 41500 
metros quadrados, com 47 salas 
de aulas, cinco de desenho, qua- 
tro anfiteatros, um auditório e 
41 laboratórios para aulas prá- 
ticas diversas. 

A Escola de Engenharia rc= 
cebe alunos de todos os Lsta- 
dos brasileiros e do exterior, 


FORMAÇÃO 


Além da formação estrita- 
mente técnico-científica, a Es- 
cola de Engenharia proporcio- 


execução de programas, a Es- 
cola de Engenharia oferece cur- 
sos especiais avançados sóbre 
Sistemas de Programação, Sis- 
temas de Operação e Lingua- 
gem. 

Qualquer professor ou aluno 
da Escola pode planejar e exe- 
cutar programas de aprendiza- 
do ou pesquisa no Centro de 
Cálculo Numérico, sem qual- 
quer despesa é num espaço de 
tempo múximo de 24 horas. 

Os professóres ensinam mé- 
todos modernos de técnica de 
engenharia, de aplicação im- 
portante na tecnologia atual, 
como o uso de métodos matri- 
cinis no cálculo de estruturas, 
estudo de técnicas de Caminho 
Crítico em problemas de plane- 
Jamento, estudo de pesquisa 
operacional, estatística, otimi- 
zação de projetos de máquinas 
e simulação de técnicas de pro- 
dução, 


REATOR ATÔMICO 


O curso de Engenharia Nu- 
clear, destinado à especlaliza- 
ção dos alunos, principalmente 
em nível de pós-graduação, tem 
sido bastante desenvolvido na 
Escola de Engenharia da 
UFMG. 

Os professóres, em sur mato- 
ria com cursos de especializa- 
ção no exterior, proporcionam 
aos alunos formação teórica e 
prática para suprir a falta de 
engenheiros nucleares para o 
desenvolvimento energético do 
país, nos próximos anos, 

A Física e Engenharia de 
Reatores contam com o reator 
Triga do Instituto de Pesquisas 
Rediontivas da UFMG, além de 
equipamento complementar, Os 
alunos do TPR estarão, em bre- 
ve, aptos a projetar, construir 
e operar usinas nucleares. 


LEITURA DINÂMICA 


rápido entrosamento no contex- 
to dm sociedade e da emprésa, 
O pais necessita de engenhel- 


Automação modifica 
a própria conduta 


social e política 


Depois de tudo isto, perguntariamos: e o homem, onde 
ble se situa dentro de uma sociedade teenicizada? Retor- 
nará a um estado de ociosidade e lazer? 

Ao contrário do que poderiamos concluir a priori, a má- 
quina não Hbera mão-de-obra, pois esta será aplicada em 
outros setores, como análise e Tabricação das próprias má- 
quinas. O que exige é uma inversão na pirâmide do traba- 
lho: menor número de trabalhadores não especializados e 
maior Índice de especialização. Tudo isto dependendo de ri- 
goroso planejamento do Govêrno, englobando educação e 
“válvulas de escape” para trabalhadores de nivel técnico 
muito baixo e sem possibilidades de Iniciar uma nova apren- 
dizagem, como seria O caso de pessoas mais velhas. No 
Brasil uma indústria, quanão emprega computadores, ge- 
rulmente ndmite mais funcionários e, se libera mão-de- 
obra, esta tende a ser absorvida pela construção civil — 
principalmente através do Banco Nacional de Habitação, 
planejado inclusive para atender a êste problema, 


Quanto à promessa de menos trabalho e maior Inzer, 
o já citado Kenneth Galbraith afirma que esta noção não 
Possui sentido real c que a tendência é justamente em di- 
reção oposta, isto é o homem optar livremente por mais 
trabalho. Pois o lazer, no sistema industrial, é considerado 
anti-social, Esta opção é natural e inevitável, pois diante de 
um trabalho agradável e maiores possibilidades de renda 
para satisfazer às suas necessidades constantemente au- 
mentadas — pois o sistema industrial possui capacidade 
para persuadir o seu pessoal de que os bens são mais impor- 
tantes — e diante de todo um mecanismo publicitário que 
o convencerá de que o nôvo modêlo de geladeira é melhor, 
não há outro caminho senão o trabalho, 

No confronto homem x maquina, sob o ponto-de-vista 
sociológico e psicológico, ainda não cabem previsões para 
o futuro, mas podem ser apontadas diversas possibilidades 
que permitirão ao homem conservar a sua supremacia, 
Freud disse que o homem vai-se torhando mais neurótico 
à medida que à sociedade vai ficando mais complexa. Mas 
disse também que a fartura torna possivel a libertação 
psiguica. Hã sempre um nôvo caminho, 

Para que a automação não coioque em perigo a liber- 
dade do homem, para que'o individuo não subordine a sua 
personalidade a uma organização que foi criada para 5a- 
tisfazer às suas necessidades, a solução é colocar-se acima 
dela e considerã-la apenus uma parte da vida, rejeitar o 
seu monopólio de fins sociais, sujeitâ-la às reivindienções 
mais importantes, como a criação e a livre exprossão artis- 
tica e intelectual. Considerá-la apenas como um arranjo 
essencialmente técnico para o fornecimento de bens eser- 
viços. Algo gigantesco, é verdade, porém menor que a li- 
berdade do homem. 


com o saneamento c urbanis- 


POR pt a 
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EXPANSÃO DO FRIGORÍFICO 
RMÃOS DINIZ SA 
— COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


O Frigorifico Irmãos Diniz S'A-Comércio e Tn- 
dústria, um dos maiores do gênero no Brasil, com 
casas de carne e departamentos em quase todos os 
Estados, deu mais um passo decisivo para a sua ex- 
pensão, criando a Agropecuária Irmãos Diniz S/A, 
para a cria e recria do gado que consome em seus 
abatedouros. Neste sentido, os seus diretores subme- 
teram à aprovação da Sudene um projeto no valor 
de cêrca de NCYS 14 milhões, que está em vias de 
concretização, Tendo como diretor-presidente o Sr. 
Teodomiro Geraldo Diniz e como diretor-comercial 
o Deputado Aquiles Diniz, a emprêsa abate diária- 
mente centenas de bovinos e suínos, que abastecem 
as suas casas de carne, espalhadas por todo o pais. 
Mantém escritórios e departamentos em São Paulo, 
no Rio Grande do Sul, em Goiás e no Paraná, Em 
Minas, tem casas em Belo Horizonte, Montes Claros, 
Barbacena, Juiz de Fora, Contagem e em inúmeras 
outras cidades, Do seu plano de expansão consta a 
instalação imediata de casas comerciais na Guana- 
bara e em outros Estados da federação, Trata-se de 
uma das maiores e mais prósperas emprêsas do Es- 
tado, atualmente em fase de franca expansão, com 
magnílicas instalações técnicas em seus diversos se- 
tores. O Frigorífico Irmãos Diniz S/A-Comércio e In- 
dústria teve sempre a preocupação de proporcionar 
aos seus empregados e funcionários as melhores con- 
dições para o trabalho, tanto que está agora am- 
pliando o seu setor de assistência social, e vai cons- 
truir, na Cidade Industrial, um moderno e bem apa- 
relhado restaurante para todos os seus funcionários, 
os quais já contam com condução, fornecida pela 
emprêsa, até o local de trabalho. 

Teca Sa ssa SS 


ros, esta é a verdade sempre 
Jembrada quando se fala em 
desenvolvimento nacional, en 
Escola de Engenharia está cons- 
ciente disto, Por isto, tem exer- 
cido papel relevante na tor-= 
mação de técnicos capazes de 
atender à crescente exigencia 


-das classes empresariais, 


Após cinco anos de estudos, 
ensaios e pesquisas intensivas, 
os engenheiros formados pela 
Escola estão prontos para se- 
rem lançados ao trabalho pro- 
fissionnl, notadamente na área 
da indústria, cujo incremento 
representa o fator mais decisi- 
vo de nilrmação da soberania 
econômica do país, 


COMPUTADOR 


Possui em funcionamento o 
Centro de Cálculo Numérico, 
dotado de um moderno compu- 


Já em funcionamento, mm Es- 
cola de Engenharia, o curso de 
Leitura, Dinâmica para alunos 
e professóres da Universidade 
Federal de Minas Gerais de- 
monstra a preocupação cons 
tante de atunlização, 

É intensivo e formará a sum 
primeira turma dentro de um 
mês, 


ENGENHARIA SANITÁRIA 


Desde 1955, funciona o cur- 
so de Engenharia Sanitária, di- 
vidido em curso de pós-gradua- 
ção para engenheiros e arqui- 
tetos e curso de aperfeiçoamen-= 
to em disciplinas relacionadas 
como sancamento, facultado & 
engenheiros, arquitetos, agrôno- 
mos, médicos, veterinários, 
odontólogos; farmacêuticos, qui- 
micos e biólogos. 

Paralelamente ao Curso, a Es- 


mo, objetivando a pesquisa 
científica ce tecnológica, o as- 
sessoramento técnico-científico, 
elaboração de projetos de sa- 
neamento e urbanismo, além de 
exceução de análises químicas, 
Íísicas, bacteriológicas e micros- 
cópicas de águas, alimentos, 7º- 
siduos, otc, 

O Cenes mantém convênios 
com a Refinarin Gabriel Pas- 
sos da Petrobrás e com a 
Cemig para contróle das águas 
utilizadas por estas emprésas. 


FISICA INDUSTRIAL 


O setor de Física Industrial 
conta com um laboratório de 
Trio industrial com instalação 
Irigorifica completa, de porte 
médio, com um circuito tendo 


amônia como refrigerante e ou- 


tro tendo a salmoura de clo- 
reto de cálcio como transmis- 
sory de frio à câmara frigort- 
Tica, 

O laboratório 4 dotado de 
aparelhagem para diversos tipos 
de pesquisas e os motores de 
combustão interna e turbinas a 
gús e a vapor estão perfeita- 
mente sintonizndos com as mais 
recentes conquistas, 


DIDÁTICA INDUSTRIAL 


As. Oficinas Cristiano Otoni, 
de caráter didático industrial, 
possuem seções de modelagem, 
fundição e mecânica, além de 
serviços de produção, acdminis- 
tração, suprimentos e engenha- 
ria Industrial. 


As oficinas proporcionam aos 
alunos treinamento avançado 
em contato com problemas 
reais da atividade profissional 
como os de produção, projetos, 
organização, contróle ec vendas 
de produtos, 


MECÂNICA INDUSTRIAL 


A Oficina Mecânica Didática 
dispõe de tornos de bancada, 
tornos automáticos, tornos-re- 
vólver, fresadores de comando 
eletrônico, fresadores de ban- 
cada, Iuradeiras de coluna e 
radiais, retíficas planas e cen- 
terless, plnínns limadoras, pren- 
sas diversas, aparelhos de sol- 
da oxi-acetilênica, solda elétri- 
ca, solda por pontos, solda a 
argônio, conjunto completo de 
múquinas para madeiras, ban- 
cadas para ajustagem, apare- 
lhos solex e shadow-graph. 

'Todos os alunos manuselam e 
operam os equipamentos, até 
mesmo durante as férias esco- 
Intes, quando a oficina perma- 
nece aberta, facilitando, assim, 
a inicintiva dos que procuram 
consolidar sua prática mais rã- 
pidamente, 


MATERIAIS DE 


indicando os melhores mnte- 
riais e a melhor maneira de 
aplicá-los. A divisão de mate- 
vinis de construção é das que 


mais intimamente se ligam à 
indústria, 


O laboratório faz ensaios de 
ruptura de corpos de prova de 
concreto, recepção de materiais 
metálicos, aferição de manôme- 
tros, recepção de materinis ce- 
râmicos, granulometria, mate- 
rial pulverulento da ercia, ma- 
tória orgânica da areia, dosa- 
gem racional de concreto, ete, 


MECÂNICA DOS FLUIDOS 


O laboratório de mecânica 
dos fluidos ocupa uma áren de 
480 metros quadrados, atenden- 
do a solicitações da indústria 
nacional. É dotado de dois clr- 
cuitos internos, 

Durante dois anos, ensaia- 
ram-se os Lubos de PVC, ele- 
vando-so a 18980 o número de 
experiências, Para a Cemig, 
efetuou-so a aferição de um hi- 
drômetro destinado à verifica- 
ção dos alternadores da usina 
tle Três Marias, Foram ensala- 
dos os bocris dos filtros da es- 
tação de tratamento de água 
do rio das Velhas: 


Foi estudado, no Laboratório 
de Mecânica dos Fluidos, O 
transporte hidráulico de miné- 
rio de ferro finamente tritura- 
do, trabalho publicado em re- 
vistas estrangeiras especializa- 
das, 


TERMODINAMICA 


O setor de termodinâmica 
conta com um laboratório para 
aulas práticas e pesquisas em 
termodinâmica e transmissão de 
enlor. 


Já executou trabalhos de 
construção e experiências com 
turbina a vapor Tesla, cons- 
trução e adaptação de um per- 
mutador de calor de tubo du- 
plo, segundo projeto or! inal do 
Departamento de Engenharia 
Quimica da Universidade de 
New Hampshire. 


Entre os aparelhos de de- 


“monstração e ensino destacam-= 
“se o termostado triplo para aie- 


rição de termômetros, termo- 
pares e termômetros de resis- 
tência, pirômetro ótico, anall- 
sador de gases e higrômetro 
para sólidos, 


METALURGIA 


A Escola de Engenharia da 
UFMG possul um laboratório 
de metalurgia física com equi- 
pemento para o preparo de 
qualquer tipo de amostra e cor- 
po de prova metálico, aparelho 
de polimento, inclusive eletro- 
lítico, e com pastas de diaman- 
te, aparelhos de ensaio de du- 


aparelho de difração e espetro- 
grafia de raios X. 

As tecnologias da siderurgia, 
transformação mecânica dos 
metais c metalurgia extrativa 
dos não-ferrosos têm seu apren- 


dizado consolidado ntravés de: 


estágios em usinas. 
ELETRICIDADE 


Os principais laboratórios do 
setor do engenharia elétrica 
são os seguintes; na Divisão de 
Máquinas Elétricas; os labora- 
tórios de máquinas de corrente 
contínua, de corrente alterna- 
da e de transformadores; na 
Divisão de Eletrônica, Inborató- 
rios de eletrônica fundamental, 
de comunicações, e de eletrôni- 
cn industrial. 


Além déstes, ainda existem os 
laboratórios de medidas elétri- 
cas, de circuitos elétricos, de 
instalações elétricas, de lumi- 
notécnica, de materiais etótri- 
cos, de cletrotécnica geral, de 
instalações industriais e de con- 
trôle de motores, sem contar os 
laboratórios de alta tensão, de 
padrões de nferição e de foto- 
metria, 


QUÍMICA 


“Os laboratórios para o ensalo 
de química básica compreen- 
dem química geral, inorgânica, 
analítica, orgânica e físico-qui- 
mica, No setor de operações 
unitárias, o laboratório tem 
em funcionamento equipamen- 
tos para a transferência de 
massa, destilação semi-indus- 
trin], absorção, equipamentos 


- para leitos porosos, tratamento 


de minério e operações diversas. 
Há, também, o setor de qui- 
mica industrial, 


MINAS 


O curso de Engenharia de 


ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL 


No setor de organização tn- 
dustrial são focalizados assun- 
tos como a Teoria Germl da 
Administração, Simplificação do 
Trabalho, Estudo de Tempos, 
Planejnmento e controle: de 
produção, controle de estoques, 
incentivos salarinis, manuúten- 
cão industrial, contróle de qua- 
lidando, estrutura da organiza- 
ção c outros, 

O conjunto de ensinamentos 
do setor de organização indus- 
trlal propicia orientação segu- 
12 sóbre de que maneira deve- 
rão projetar e operar uma in- 
dústria, para que e sua produ- 
cão possa alcançar os requisi- 
tos de quantidades, prazos e 
padrões de- qualidade preesta- 
belecidos e custos mínimos. 


BIBLIOTECA 


A biblioteca da Escola de En- 
genharia da UFMG é das mais 
completas da América Latina, 
contando com cérca de 90 mil 
volumes, entre livros, rayidades 
bibliográficas, folhetos, catálo- 
gos e revistas, 

Os assuntos técnicos elevam- 
sc e 90 por cento de seu ma- 
terial e chegam cêron de 400 
publicações estrangeiras, men- 
salmente, à biblioteca, 


GRÊMIOS 


Cada setor da engenharia 
tem na Escola um grêmio que 
se encarrega da promoção de 
cursos especializados, em cola- 
boração com firmss industriais 
e com a Diretoria da Escola. 
Os grêmios promovem a exi- 
bição de filmes, congressos, via- 
gens técnico-culturais, sendo 
ainda órgãos intermediários pa- 
ra & obtenção de estágios nas 
indústrias, juntamente com o 
Centro de Integração Emprêsa- 


Minas dá ênfase aos trabalhos Escola — CIEE, 


de prospecção e mineração a 
céu aberto. O laboratório mi- 
nernlógico e petrográfico, com 
grande e variado número de 
microscópios, o laboratório de 
tratamento de minério, as son- 
das e o equipamento de pros- 
pecção possibilitam a execução 
de trabalhos experimentais, 

Além dêsses, hã equipamen- 
tos para interpretação fotogeo- 
lógica e nerofotogrametris pla- 
nimétrica, 


GRÁFICA 


O Departamento Gráfico, au- 
tofinanclável, se incumbe de 
executar todos os serviços de 
impressão de necessidade da es- 
cola de Engenharia da UFMG, 
e é dotado de equipamento mo- 
derno e pessoal especializado, 
AU são feitas tôdas as publica- 
ções dos professóres e moni- 
tores. 


PROJETOS DE MAQUINAS 


Pelo menos dez projetos de 
máquinas sho elaborados, 
anunimente, na Escola de En- 
genharia da UFMG. O resul- 
tado desta orientação é que os 
engenheiros mecânicos forma- 
dos na escola têm conduzido 





RM tador eletrônico, o primeiro sis- cola de Engenharia mantém o CONSTRUÇÃO reza, máquina universal de mi- importantes projetos em diver- 
Se com o mome de Escola Livre na a seus alunos os conheci- tema IBM 1130 instalado na Centro de Engenharia Sanitá- eroensaios mecânicos, banco sas indústrias, contribuindo pa- 
S a! de Engenharia de Belo Hori- mentos necessários que lhes América Latina. Além dos cur- ria — Cenes, com atividades Este laboratório tem oricnta-  metalográfico Leitz e microscô- ra a criação do know-how na- 
ae onte, Vários nomes de proje- permite, quando diplomados, sos básicos de Planejamento e técnico-cientificas relacionadas do, técnicamente, a indústria, plos metalográficos diversos, cional, 
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CONTAGEM PLANEJA 
O DESENVOLVIMENTO 
URBANO PARA QUE | 
CONTINUE A CRESCER 


multiplicaram- 


As indústrias instaladas em Contagem 
se de 68, em 1960, para 120. » 


Hoje, são 22 mil operários; em 1960, eram 6 600. 
O valor da produção atingia NCr$ 4,5 milhões, 


Hoje, sobe a mais de NCr$ 360 milhões, traduzindo 
riquezas para o País, o Estado e o Município. 


Hoje, quem ouve falar na Cidade Industrial de Con- 
tagem sabe que esta é a maior conceniração operária do 
Pais em menor área. Em cada dois habitantes, um é ope- 
ráfio. 

É natural que a Administração: Francisco Firmo de 
Maitos Filho tenha instalado um nóvo sistema telefônico, 
construído casas populares, pontes, estradas e prédios pú- 
blicos. 





É natural também, que tenha criado o EPUC — Escri- 
tório de Planejamento Urbano de Contagem — para pro- 
gramar serviços e obras e ver de perto o progresso inte- 
grado, 


E muito mais natural ainda que pense em construir 
um nôvo parque industrial, que já está sendo implantado, 
numa área de sete milhões de metros quadrados, ao lado 
do que já existe. Afinal, ninguém consegue conter os nú- 
meros. É não se descobriu até agora a cidade industrial que 
cresça apenas para cima. 


Prefeitura Municipal de Contagem 


ADMINISTRAÇÃO FRANCISCO FIRMO DE MATTOS FILHO 





ESCRITÓRIO DE PLANEJAMENTO URBANO DE CONTAGEM 


(DD masnesita s.n. 


Caixa Posta 208 — Belo Horizonte (MG) 


Praça Luís Ensch, 240 — Cidade Industrial — Município de 
Contagem (MG) 


MATERIAIS REFRATÁRIOS PARA INDÚSTRIAS 


REFRATÁRIOS: Silicos aluminosos, Aluminosos, de Carbureto de Silício, Silicosos, Grafi- 


tosos, Isolantes, Antiácidos e Básicos (de Magnesita, Magnesianos, de 
Cromita-Magnesita, 








Magnesita Pichada), quimicamente ligados, chapea- 
dos e não chapeados na forma de Peças, Concretos, Argamassas, Mas- 
sas, Plásticos refratários, 


Pinturas refratárias e produtos para projeção. 
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Tradição 


e dinâmica 


da indústria 


mineira 


A estrutura atual da indústria de Minas Gerais pode 
ser delinida através de dois grandes pólos de desenvolvi- 
mento: o das Indústrias tradicionais e o das indústrias di- 
nâmicas. R 

No seu estudo Diagnose da Economia Mineira, o BDMG 
(Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais) identifica no 
primeiro pólo as indústrias acucareiras; a téxtil, à alimen- 
tar, a da carne e à de laticínios. “São aquelas cujo ritmo 
de crescimento tem sido lénto e nas quais a disseminação 
em peguenas unidades é a tônica” principal. O capital pri- 
vado — quase sempre de origem Interna do próprio Estado 
— domina o ramo, o nível tecnológico é baixo, as condições 
Jocaclonais nem sempre adequadas e, em consequênela, as 
indústrias trabalham a baixos niveis de produtividade e 
eficácia." 

No segundo gruvo, o oubro pólo, 0 estudo do BDMG reti- 
ne as Industrias ligadas à metalurgia e siderursia, à trans- 
formação de não metúlicos, à energia elétrica e à constri- 
cão civil. Neste, “n par do acelerado ritmo de crescimento, 
de tecnolog!a razoavelmente moderna, de dimensionamento 
por unidade mais anto à aproveitar-se das economias de 
escala e de uma localização mais adequada, é manifesta a 
incorporação de capitais forâneos e do setor público, En- 
contram-se nessa Taixa, portanto, os ramos industriais que 
mais se beneficiaram do processo de substituição de Impor- 
tações, estruturando-se na maioria dos casos para atender 
às necessidades de insumo do eixo Guanabara—São Paulo: 


O COMEÇO 


A história da indústria mineira comeca no século XVII, 
com o Iuício da povoação da Provincia pelos bandeirantes e 
garimpeiros. Logo as autoridades portuguêsas apressaram- 
se em opor barreiras ao desenvolvimento industrial da co- 
lônia, ao proibir severamente a eriacão de “manulaturas e 
indústrias que impliquem concorrencia com aquelas já 
existentes na metrópole.” Foi por esta razão que Minas Ge- 
rais permaneceu durante dois séculos sem receber os be- 
nelicios de um desenvolvimento Industrial à altura das ri- 
quezas de seu solo, onde estavam em abundância o ferro, 
O ouro, a prata, os diamantes, além da fertilidade de suas 
terras prontas para completar e incentivar tôdas as ativi- 
dades industrials. 


A região mineira só entra realmente na história eco- 
nômica brasileira a partir da descoberta do ouro, nas últi- 
mas décadas do século XVIL A ocupacão efetiva do terri- 
tório de Minas se realiza pelo caminho do ouro, Na trilha 
das penetrações nasceram e prosperaram os arraiais de 
Santana (no vale do Paraopeba) e de São Jorge do Sumi- 
douro (no vale do Rio das Velhas). Depois, antes do final 
do século XVII, vieram Mariana, Vila Rica, Sabará, Passa- 
gem do Rio das Mortes (São João del Rei), Pitangui, Airuo- 
ca e Campanha. 


A decadência financeira da metrópole e o alrouxa- 
mento de suas ligações com a colônia são elementos favo- 
Távois ao desenvolvimento da economia do ouro, nos ptri- 
meiros decênios do século seguinte, o XVIII Grandes re- 
cursos de mão-de-obra se deslocam para Minas e uma cor- 
Tente imigratória portuguêsa espontânea logo se formou, 
em busca do ouro do Brasil. Nasceu dai uma atividade de 
subsistência que incentivou a agricultura e a pecuária. O 
ouro é também o grande responsável pelas magníficas 
obras de arte que hoje permanecem como marcos signlli- 
entivos da civilização luso-brasileira. 


Acredita-se que a primeira descoberta de diamantes, 
“êm escala maior, verificou-se no Distrito do Cêrro Frio, re- 
gistrada em carta que o Governador Dom Lourenço de Al- 
meida escreveu ao Rei de Portugal, D. João V, em julho 
de 1792, O fisco português, sempre vigilante, correu logo a 
estabelecer normas restritivas e a cobrar Seus impostos, 
embora as dificuldades de comunicação e de transporte não 
permitissem um contrôle realmente efetivo por parte de 
Lisboa, Para suprir tals falhas, carregava-se a mão nas pe- 
nalidades. Estas poderiam, lr das simples mas pesadas mul- 
tas à prisão e expulsão do território. Simétricamente, co- 
meçaram a prosperar as mineracões clandestinas. 


Em 1760, o Govêrno Real resolveu contratar com Dom 
João Fernandes de Oliveira, por 4 anos, 0 arrendamento da 
extracção de diamantes das lavras do Distrito de Diaman- 
tina. Podia empregar mais de 600 escravos, 


Amplia-se a lavoura de subsistência, Alguns: produtos 
passam até a figurar na pauta de exportacão, destacando- 
se a cana-de-acúcar, o algodão e o fumo. À pecuária tam- 
bém se desenvolve, Apareceram as primeiras indústrias de 
tecidos e de laticinios, em bases artesanais. Mas a me- 
trópole estava alerta, Em 1785, um alvará-régio proibia a 
fabricação de tecidos finos, na defesa dos interésses portu- 
guêses. 


Pode-se bem imaginar o quanto eram precárias e in- 
completas as estatísticas da época, Os historiadores, con- 
tudo, registram que, de 1700 a 1820, a produção do ouro, em 
Minas Gerais, atingiu 727 toneladas, e a de diamantes, no 
periodo de 1740 a 1832, a três milhões de quilates. 


O FERRO 


Quando a familia real portuguêsa chegou ao Brasil, em 
1808, acossada pelas guerras napoleônicas, a indústria ex- 
trativa em Minas já entrara em fase de decadência, acor- 
rentada por regulamentos e taxas extorsivas; 


O inicio do século XIX registra, entretanto, o apareci- 
mento dos primeiros fornos de técnica atualizada para a 
fabricação de ferro: o do intendente Manuel da Câmara 
«Bittencourt, no morro do Pilar, em 1809, e o do Barão Von 
Echwege, em Congonhas, em 1812, O primeiro, brasileiro 
formado em Mineralogia na Alemanha; e o segundo, ale- 
mão que velo ao Brasil contratado para ensinar processos 
modernos de exploração das minas. 


Em 1814 Von Echwege organizou uma relação das la- 
vras de ouro da provincia de Minas Gerais, na qual foram 
cadastrados os nomes dos proprietários, sua situação finan- 
ceira, natureza das lavras, número de trabalhadores e es- 
timativa da produção total de ouro naquele ano. De acôrdo 
com êsse levantamento, havia em Minas, naquele ano, 555 
lavras em exploração, com 12409 trabalhadores, dos quais 
6 662 mineradores. Escravos, 8 364: livres, 5 747. 


Animadoras perspectivas foram abertas à indústria na- 
cional, quando D. João VI derrogou o alvará de 1785, per- 
mitindo a instalação de indústrias no pais. Mas essa possi- 
bilidade de: expansão fica logo limitada, quando o mesmo 
D. João VI concede favores especiais à Inglaterra, em 1810. 
A abertura dos portos sem limitações signiílcava, debaixo 
de seu manto liberal, um rude golpe à nascente indústria 
nacional, Teria que competir, ainda criança, com a puúu- 
mente desenvolvida indústria inglêsa, que logo inundou o 
nosso mercado com manufaturas de baixo custo de pro- 
dução. : 

Quem viu claro foi João Augusto de Monlevade, um 
dos precursores da siderurgia em Minas. Advertiu em 1854: 
“O futuro de Minas, terra hoje tão decadente, não está 
no ouro ou nos diamantes, mas sim no ferro, este grande 
agente de civilizações e da segurança dos Estados.” 


Depois das iniciativas pioneiras do intendente Câmara 
e de Von Echwege, outras unidades produtoras de menor 
vulto se instalaram na província. Em 1845 foi o próprio 
Monlevade, no distrito de São Miguel de Piracicaba, No 
ano de 1883 já existiam em Minas Gerais cêrca de 75 esta- 
belecimentos, produzindo um total aproximado de 1500 to- 
neladas de ferro. 


Em meados do século XIX foram aplicadas algumas 
medidas oficiais para proteger a Indústria nacional, por 
meio de concessões e empréstimos financeiros. 

A indústria: têxtil, já desenvolvida em fins do século 


XVII, mas ainda em nivel artesanal, registra em 1883 nove 





fúbricas que produziam diariamente 12000 metros de Le= 
cidos e empregavam mais de 700 operários, e. 

Partindo de pequenos engenhos, a Indústria açuenrel- 
rm crosce com rapidez nas últimas décadas do século XIX, 
quando o govêrmo da Província resolve ampará-la, 

No século XIX veriflta-se um renascimento da produ- 
cão aurifera, já agora com Incentivos de capitais inglêses. 
Em 1024, instala-se a Imperial Brazilian Mining, e, em 
1890, à St, John del Rei Limiterl começa seus trabalhos, 
terminando por fixar-se definitivamente em Morro Velho, 

Instala-se também a lavoura tatetira « com ela vem, 
os belhos da estrada de ferro Rio—Juiz de Fora. Em 1879, 
a Leopoldina alcança Ubá e, em 1806, Ponto Nova. Antes 
do Iinal do século, os trens da Central chegam à capital do 
Estado, 


Minas termina o século XVIII com um parque indus- 
trial bem implantado, e que costuma ser classificado em 
tes ramos distintos; a) Indústria tóxtil: D) Indústria de 
alimentação, especialmente acúcar e laticínios; Cc) Inchús- 
tria siderúrgica e metalúrgica. 


O SÉCULO XX 


Em 1920 Minas Gerais respondia por 3,7% ca produção 
Industrial; São Paulo, 23%: Distrito Federal, 22%: Rio 
Grande do Sul 11,8%; e Estado do Rio 6,6%. Mas a partir 
clésse ano, a economia mineira mostra forte tendência à es- 
tagnacão. Em 40 começa a recuperar-se, quando sua pro- 
dução Industrial eleva-se a 6,7% do total da produção bra- 
sileira, 

Com a guerra o setor siderúrgico recebe um impacto 
Tavorável, Em 1942, o Estado Já produzia 89% ee gusa do 
pais, 61% do aço e 53% de laminados. Mas com a tons- 
trução da Usina de Volta Redonda, no Estado do Rio, essa 
participação no plano nacional baixa notávelmente, Des- 
taca-se a produção de cimento, que. partindo da estaca 
zero em 38/39, chega a uma produção de 156 804 toneladas 
em 1947, isto é, em terceiro lugar, depois de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. 


O ramo de maior crescimento relativo, na indústria mi- 
neira, entre 1950 e 1960, foi o de transformação de não-me- 
tálicos, com um acréscimo de 3684%, seguido pela da ener- 
gta elétrica com 270%, a indústria extrativa mineral com 
209%, À metalúrgica com 231,7%. No mesmo periodo, a in- 
dustria téxtil cresceu em 31% e a de protiutos alimentícios 
em 55%. 

“Nos dias atuais — ressalta o estudo do BMDE — se 
bem que amortecidos os aspectos dinâmicos pela própria 
conjuntura desfavorável enfrentada pelo país, revela-se ain- 
da a linportância estratégica desempenhada por aquêles 
ramos dinâmicos da indústria mineira. No entanto, decli- 
nando o processo de substituição de importações, cabe in- 
dagar até quando continuariam à ser dinâmicas ou tradi- 
cionais as indústrias enquadradas nestes dois grupos. 


Basta observar-se o crescimento da economia mineira 
no último decênio para concluir-se que éle tem sido menor 
do que o da região Centro-Sul ou do Nordeste. De certa 
forma, tal constatação revela já a ação depressiva «dos 
pólos dinâmicos sóbre a economia mineira. 


OS OBJETIVOS ATUAIS 


Segundo o ponto-de-vista do BDMG, o próprio modêlo 
da indústria sugere as linhas gerais da politica econômica 
que deve ser seguida em Minas Gerais. A aceleração do 
crescimento industrial mineiro deve, em consequência, es- 
truturar-se em três grandes objetivos: 1) adequação da in- 
dústria mineira ao elenço de recursos naturais; 2) concen- 
tracão empresarial; 3) concentração espacial. 


Relativamente ao primeiro item aconselha aquele es- 
tudo — a Diagnose da Economia Mineira — a orientação 
de uma politica econômica que estimule a implantação e 
expansio daquelas indústrias para as quais o Estado tem 
dotação Tavorável de recursos. As condições favoráveis de 
insumos indicam, ademais, a necessidade de concentração 
de esforcos na metalurgia do aço, do alumínio, do zinco e 
do niquel. Nessa área, é necessário entatizar, deve-se buscar 
ao máximo a integração, a fim de se evitar a continuação 
do esquema em que Minas aparece apenas como fornecedor 
de elaborados à indústria do pólo dinâmico e aproveitar ao 
máximo os efeitos de vanguarda dêésses setores, 

Quanto ao último item, todo esfórco de industrialização, , 
seja através da implantação de novas unidades no setor 
dinâmico, seja pela concentração no setor tradicional, deve 
buscar, pelo menos num primeiro momento, alocar recur- 
sos em determinados pólos que já contam com as indis- 
pensáveis economias externas. 

“Assim se conseguirá — continua o estudo — maior > 
produtividade em mais curto prazo, difundindo com maigr, 
vigor os efeltos positivos da industrialização. Finalmente, 
a acão orientadora do Estado é imprescindivel para que se 
possa romper com os elementos inibldos do processo e apro- 
veitar, com maior racionalidade, as vantagens comparativas 
Que oferece a economia mineira para a Industrialização,” 


CCPL MONTA EM JUIZ 


DE FORA FÁBRICA PARA 


PRODUZIR LEITE EM PÓ 


A Cooperativa Central dos A INDÚSTRIA 
Produtores de Leite Ltda. 
(CCPL) inaugurou dia 20, 
em Juiz de Fora, as novas 
instalações da Fábrica Es- 
tréla Branca, que produz lel- 
teem pó, integral e desna- 
“ado, além de manteiga, 
abastecendo o mercado da 
reglão centro-sul com uma 
predução de 10 toneladas de 
leite em pó. 


A CCPL distribui em Juiz 
de Fora e Petrópolis, diária- 
mente, 20 mil litros de leite, 
que engarrafa na Fabrica 
Estréla Branca. Com a 
Inauguração de sua moder- 
ra lábrica, operada por 86 
empregados, fará leite em 
pó — integral e desnatado 
— de 100 mil litros diários. 
A Tábrica tem equipamento 
moderno, fabricado e mon- 
tado pela APV do Brasil 
SA, de São Paulo, e a ins- 
talacão contou com finan- 
ciamento do Banco de De- 
senvolvimento do Estado de 
Minas Gerais. 


A Fábrica Estrêla Branen 
foi ampliada e equipada com 
moderna maquinaria capaz 
de operar até 150 mil litros 
de leite diáriamente. Desde 
o dia 21 estã transformando 
em pó 100 mil litros de leite 
que recebe de postos de res- 
Iriamento da Zona da Mata 
de Minas e de muitos produ- 
tores e Cooperativas asso- 
ciadas da região, 


O equipamento de concen- 
tração do leite estã operan- 
do 100 mil litros diários, o 
que significa de nove a dez, 
toneladas de leite em no,. 
A COOPERATIVA 

cará 150 mil litros em pró=* 

A Cooperativa Central dos 
Produtores de Leite Ltda. 
(CCPL), tem sede no Rio de 
Janeiro e congrega os pro= 
dutores das bacias lei- 
teiras do Estado do Rio de 
Janelro, Zona da Mata de 
Minas e Espírito Santo. O 
leite é recebido em duas pla- 
taformas: uma própria para 
caminhões-tanque isotérmi- 
cos e outra para os tradício- 
nais latões dos produtores, 
É pasteurizado, resfriado e 
uma parte destinada à in- 
dustrialização. 


to da producão "de leite no 
periodo de chuvas. O De- 
partamento da .CCPL em 
Juiz de Fora supre de leite. 
a Guanabara nas épocas de 
menor oferta do produto, 
pelo que é considerado “a 
válvula de regulagem da. 
Cooperativa.” A produção 
em maior escala de leite em 
pô, agora começada, será 
colocada principalmente no 
Rio, São Paulo, Curitiba, 
Porto Alegre, Reciie e Sal- 
vador, . $ 


mas sua capacidade alean- 


xima etapa, para escoamefi=”" 


Faça um negócio melhor! 


COMPREJAVISTÃTE: 


PACUENNDONCO PEA ZO 
PETONDREITO DIRETOS 


V. Taz a compra no revendedor 
de sua escolha, tendo tôdas as 
vantagens de quem paga 





INVESTIMENTOS BMG financia 
'sua compra de Automóveis - 
ônibus - Caminhões - Tratores - 
Motores - Máquinas e 
Equipamentos e quaisquer 
outros bens de produção 
ou consumo durável, 





à vista e tôdas as facilidades 


"de pagar a longo prazo, 


com taxas reduzidas. | 
Visite-nos, sem compromisso, 
e veja- como é simples. 
Dar-lhe-emos com prazer 
completos esclarecimentos, 


INVESTIMENTOS BMG S.A. 


Crédito e Financiamento 
Uma organização do Banco de Minas Gerais 3, A, 
Capital e Reservas: NCrS 6802.832,15 
AM. Carta Palente nº XI = 261 de 29/12/65 
BELO HORIZONTE: Rua Carijós, 165-9,º andar - Fones; 
22.6556 - 22.075] e 24-5522 


RIO DE JANEIRO: Rua da Assembléia, 92» sobreloja » Fones: 
42-B6c6 - 22.0070 e 32-8411 


SãO PAULO: Rua XV de Novembro, 63 « 1.º andar - Fone: 
255 “ 


SANTOS: Rua General Câmara, 20 - sala 2! 





Consumo energético 
aumentou em 22% 


de janeiro a julho 


O consumo de energia olétrica — um dos Índices mais 
utilizados para medir o desenvolvimento econômico — 
cresceu 22% nos sote primeiros meses déste ano em rela- 
ção ao mesmo periodo de 1967 na área de concessão das 
Centrais Elétricas de Minas Gerais S/A. (Cemig), alcan- 
cando uma das malores: taxas já registradas no país, o 
que demonstra o reativamento da economia mineira, so- 
bretudo no setor industrial, comprovando, assim, a neces- 
sidade de ampliação da capacidade geradora da emprêsa, 
que a médio prazo deverá ser duplicada. 


Estudos de mprecado realizados pela Cemig mostram 
que o consumo de 2,6 bilhões de kWh registrado no ano 
passado dobrará até 1971 e atingirá B,1 bilhões de kWh em 
1975. Para atender às crescentes demandas de energia, pa- 
ralelamente à ampliação da usina de Três Marlas — que 
ate março do ano que vem estará com mais duas unida- 


des em operação — e da construção de Jaguará, já no 
próximo ano a emprêsa deverá dar início a uma nova usl- 


na hidrelétrica de grande porte; Volta Grande, que terá 
400000 kW de capacidade final. 


EXPANSÃO INDUSTRIAL 


Os planos de expansão da Indústria nacional de aço, 
ferroligas, aluminio e outros produtos metalúrgicos reque- 
rerão da Cemig centenas de milhares de quilowatts à 
curto e médios prazos. Somente a-Alcominas, fábrica de 
aluminio em construção em Poços de Caldas, já contratou 
uma demanda de 54 000 kW a partir de agosto de 1970. 


O Estado de Minas Gerais, possuindo hoje excelente 
rêde rodoviária e energia abundante, bem como matérias- 
primas e mão-de-obra qualificada, vem-se desenvolvendo 
tanto nos setores que lhe eram tradicionais — metalurgia 
e cimento — como em novos setores: indústrias quimicas, 
alimenticias, manufaturados leves, equipamentos elétricos 
e eletrônicos, etc. 


Importante complexo industrial estã em vias de con- 
cretização em Minas, cabendo destaque à presença da Re- 
Jinaria Gabriel Passos e a Usiminas, bem como a instala- 
ção de novas indústrias e ampliação das existentes, como 
ocorre na região mineira do Poligono das Sêcas, no Sul do 
Estado e no Triângulo Mineiro. 


A expansão industrial de Minas que demonstra a re- 
tomada da fase de desenvolvimento, no Estado, pode ser 
mostrada com o inicio de funcionamento, em Três Marias, 
da Cia. Mineira de Metais (zinco eletrolítico); da Matsul- 


Jur (cimento) em Montes Ciaros; e da Ligas de Alumínio 
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S/A. em Pirapora, no início do ano que vem, Somente es= 
tas três novas Indústrias, na etapa Infela), acusarão uma 
demanda de enorgia elétrica da ordem de 17000 KW. 


A forte demanda de cimento em tódas as reglões do 
pais, consequência do desenvolvimento do Plano Nacional 
de Habitação, esta provocando grande expansão das in- 
dústrlas de cimento localizadas em Minas, aguardando-se, 
para breve, a conclusão dos projetos de aumento de produ- 
cão da Cauê, da Cominet e da Barroso. 


O início de funcionamento da Refinaria Gabriel Pas» 
sos, em Betim; da Porcelito, na cidade industrinl de Sonta 
Luzia; da Tertilizantes Mitsul em Pocos de Caldas: e de 
várias outras pequenas c médias indústrias, no Estado, 
Este ano, representa um aumento no constimo de energia 
elétrica da Cemig superior a 20000 kW, 


E. mais ainda, já se iniciam as medidas para o au- 
mentó de produção da Usiminas para 1400 toncladas/ano, 
Incluído no Plano Nacional de Siderurgia e previsto para 
1970-1971, bem como a expansão da Aluminas, da Ferro 
Ligas Morro do Niquel, da Fertilizantes Mitsui e de várias 


butras fábricas, o que constitui outra indicação do reativa- 
mento da economia mineira, 


à PROVA DOS NUMEROS 


1 
& melhor prova do aceleramento do processo de de- 
senvolvimento econômico de Minas Gerais é mostrada pelo 
aumento do consumo de energia elétrica na área de con- 


cessão da Cemig, que nos primeiros 210 dias do anó em 
relação a 1967 acusou um crescimento médio ce 22% 


se os 


Por setores, o aumento do consumo fot o seguinte, se- 
gundo estatística da emprêsa mista mineira: industrial — 
19,7%; emprêsas de eletricidade — 26%: residencial — 
19,6%; comercial — 21,4%; outros — 32,5%. É importante 
salientar-se que essas laxas de crescimento: altamente ex- 
pressivas, não são aleatórias, mas têm-se mantido firmes, 
confirmando tôdas as previsões de mercado, 


A par de comprovar o crescimento da demanda de 
energia na área ca Cemig, o aumento do consumo prova 
o acérto dos programas de expansão da capacidade gora- 
dora da empresa, que estã ampliando a usina de Três Ma- 
ras e construindo a usina de Jaguara. Em Três Marias, à 
5a, unidade geradora entrará em funcionamento ainda 
êste ano e a 6a, até março de 1969, elevando, assim, a ca- 
pacidade instalada daquela hidrelétrica, de 260000 para 
390 000 KW. 


Minuciosos estudos do mercaro realizados pela Cemig 
mostram, todavia, que tôda a capacidade geradora da em- 
presa, prevista para 1973 — os 520000 KW atuais, somados 
aos 130000 KW das duas novas unidades de Três Marias e 
aos 684000 kW da usina de Jaguara e ainda a enerela 
comprada de Furnas — estará esgotada. 


Para atender aos novos requisitos de geração, a mê- 


dio prazo, antes mesmo da conclusão de Jaguara, onde dois 
mil homens trabalham nolte e dia, a emprêsa iniciará, no 
próximo ano, a construcão de outra hidrelétrica de grande 
porte: Volta Grande, que terá 400000 kW de potência. O 
início de operação dessa usina está previsto para 1974, 


“POSTES ROCHA PENSA NO | 
FUTURO DAS CIDADES E FAZ 
“MODELOS PARA O ANO 2000 





co vor. 





Em matéria de beleza e luminosidade, os pos- 
tes Rocha chegam a fazer concorrência à Lua 





A iluminação a xenon joi empregada 
pela primeira vez nas tórres projetadas 
pura a praça principal de Contagem 


Os postes de antigamente eram belos, mas pou- 
cu funcionais, Pesavam muito e eram bonitos porque 
completavam, harmônicamente, a arquitetura dos ca- 
surios e sobrados. 


Hoje, as paisagens urbanas são modernas. Os 


prédios têm linhas retas, as pistas de tráfego são 
Jargas e as cidades tomam aspecto avançado, 


MUDANÇA 


Se as avenidas são modernas, se os carros são 
modernos, se os prédios são modernos, por que não os 
postes? A campanha de elsirificação executada em 
Minas Gerais pela Cemig já alcança cérca de 400 ci- 
dades que, até bem pouco tempo, costiimavam ter 
postes de madeira nas suas ruas e praças. 

Em Belo Horizonte, a modernização também Toi 
um imperativo. O sistema de iluminação pública foi 
transformado com a instalação de lâmpadas de mer- 
curio. 

Também na cidade industrial de Contagem, na 
avenidas exiglam um nóvo complemento de llumina- 
ção pública. 


SUCESSO 


Os postes Rocha, fabricados em oito modelos para 
ilnalidades específicas, isto é, ruas, avenidas, praças, 
postos de gasolina, praças de esporte, piscinas e jar- 
dins, foram o fator de embelezamento com que pu- 
deram contar estas cidades, 


O sucesso dêsses postes, fabricados em tubos de 
aço, sem costura, dentro das exigências técnicas das 
Centrais Elétricas de Minas Gerais e Companhia 
Fórça e Lux de Minas Gerais, foi tamanho que, hoje, 
são adotados na maioria das cidades servidas pelas 
duas emprêsas, 

Também em Salvador, os postes Rocha serão ins= 
taladaos, já funcionando na capital da Bahia a re- 
presentante Enésio Carvalho & Companhia Limitada, 
com escritórios na Avenida Estados Unidos n.º 1. 





É SPAIN aba Dao ENE aa : E ESQ DOS PRA N | 
Os postes Rocha são decorativos e 
funcionais, fazendo parte da paisagem 
de cêrca de 400 cidades mineiras 


A Indústria dos postes Rocha começou há qua- 
tro anos, fabricando postes para iluminação de postor 
de gasolina e pequenas: instalações. 

O primeiro serviço de monta foi executado para 
a Companhia Forca e Luz de Minas Gerais € cons- 
tou da instalação de postes e modernização da ilumi- 
nação da Praça 7 de Setembro, « principal de Belo 
Horizonte. . 


EMBELEZAMENTO 


A beleza e funcionalidade dos postes Rocha che- 
mnram a atenção e & segunda empreitada foi bem 
maior: tóda & iluminação ca Avenida Afonso Pena, 
também « mais Importante da capital de Minas, 


As três tórres da Praça Antônio Mourão Guima- 
ráes, na cidade industrial de Contagem, foram pro- 
jctadas, construídas e montadas pela firma mineira. 
Fol & primeira iluminação no gênero, sendo utíliza- 
das duas lâmpadas de xenon de 10 quilowatts em 
cada tórre. 

Em seguida, vitram as novas instalações da ilu- 
minação a mercúrio da Avenida 1, extensão da Ave- 
nida Amazonas e saída de quem val, por estrada, de 
Belo Horizonte para São Paulo. 

Além de fornecer para as subsidiárias da Eletro- 
brás — Cemig e Companhia Fórça e Luz de Minas 
Gerais — os fabricantes dos postes Rocha executa- 
ram instalações em Itabirito, Sete Lagoas, Uberaba, 
Luz, Raul Soares, Barbacéna, Lafaiete, Cataguazes 
e Pedro Leopoldo, 

Para o Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem, foram fornecidos os póstes de iluminação 
dos postos rodoviários de fiscalização e pátios de es- 
tacionamento. 

Para a Construminas, toi fornecido todo q servi- 


co de iluminação dos postos de gasolina da Petromi-” 


nas. Também a Petrobrás tem utilizado os postes 
Rocha, assim como o Departamento de Aguas e Ener- 
gia Elétrica do Estado de Minas Gerais. 

Além destas. as maiores firmas empreiteiras do 
país, como « Alcindo Vieira, Emprêsa Nacional de Ele- 








Os mudelos Chicote Duplo 
são os mais utilizados nas 
alamêdas, avenidas e praças 


tricidade, Engesp, Cotenge, têm empregado os postes 
leves fabricados em Minas, 

O Ministério da Acronâutica tem instalado postes 
iguais em seu núcleo da Base Aérea na Pampulha, 


EXPANSÃO 


Além do poste padrão, que atende às exigências 
da Cemig e da Eletrobrás, a mesma firma produz 
braços para todos os Lipos de luminárias e tórres re- 
petidoras de televisão, tendo já servido -às cidades de 
Corinto, Lagoa da Frata e Seo Goncalo do Abaeté, 


Os fabricantes de postes Rocha estho capacita- 
dos, também, para produzir tóda a linha de mate- 
vial de iluminação, postes, braços e tórres. 


Tendo grande resistência mecânica, sem contar o 
efeito estético, os postes Rocha estão tendo excelente 
aceitação. Os seus fabricantes ja tem encomendado 
os mil braços ainda para éste ano e estão funcio- 
nando a capacidade, plena nas instelações da Rua 
Lagoa Santa, 182, em Belo Horizonte. 


Estão sendo fabricados, ainda, os postes de lu- 
minação do Parque Municipal de Belo Horizonte que 
passará por reforma completa. Foram instalados, há 
pouco meses. os postes da Avenida Nossa Senhora do 
Carmo, nn saída para o Rio de Janeiro, e da Aves 
nída Antônio Carlos, na saída para Brasilia. 


Por isto, os diretores da Postes Rocha, Srs. Ge- 
raldo Gonçalves da Rocha e Pedro Perceba Sobrinho, 
já pensam em Instalar o parque industrial em um 
terreno mais amplo para atender melhor à expansão 
da firma. A área já está com as obras de infra-estru- 
tura concluídas e novos equipamentos serão instala- 
cos all, 


Decorativos, leves e funcionais, os postes Rocha 
ja fazem parte da paisagem de cérca de 400 cidades 
mineiras, em seus oito modelos: o chicote simples 
tdois tipos!, o chicote duplo e o poste triplo, de 610 
metros de altura a 11,60m, dois tipos escalonado reto, 
de 6,00 metros a 17,00m, e dois tipos BR-140, um 
leve e eutro pesado, 


16 — Minas Industrial, Suplemento JB, outubro de 1968 


Indústria do turismo tem em Minas grandes 


possibilidades de desenvolver-se 


Em nossos dias, Lodo um mecanismo de planejamen- 
to, promoção, publicidade, começou a girar em tórno de 
uma nova possibilidade industrial que se antevia: o turis- 
mo, Praticamente todos os paises — inclusive os da Cor- 
tina de Forro, como a Tcheco-Eslováquia e à Iugoslávia — 
despertaram para esta nova. possibilidade de rendas, e se 
lançaram numa gigantesca campanha de divulgação das 
maravilhas que poderiam atralr massas de turistas que 
trouxessem receitas para o pais. á 
— Uma nova terminologia é criada para definir esta nova 
fonte de receitas: indústria do turismo. Surge então uma 
pergunta: Possul o turismo vantagens econômicas reais? 


A RESPOSTA 


Esta questão será facilmente respondida se tomarmos 
por exemplo Minas Gerais, um dos Estados que apresenta 
maiores possibilidades turísticas, com suas estâncias hi- 
drominerais e suas cidades históricas. Aqui encontramos 
reglões que vivem exclusivamente em função do turismo, 
inclusive dependendo déle para que se desenvolvam e, por 
que não, para que sobrevivam. Um turista que chega em 
Ouro Prêto dorme em seus: hoteis, come em seus restau- 
rantes, paga para entrar em suas igrejas, compra sempre 
uma lembrança — ou um artesanato éêm pedra-sabão, ou 
um tapete, antiguidades, cêstas e inúmeros outros objetos 
de adórno. Só aí temos duas contribuições do turista: dez 
por cento de tudo que êle gastou em hotéis, restaurantes e 
lojas reverte para a prefeitura local, sob a forma de im- 
postos, e além disso êle ainda contribuiu para fomentar a 
indústria de artesanato do lugar, da qual dependem va- 
rias familias. 

Se não houvessem vantagens econômicas reais no tu- 
rismo, o Estado de Minas Gerais não teria gasto cêrca de 
NCr$ 4 milhões para construir a estrada que liga Belo Ho- 
rizonte a Cordisburgo e a Maquiné, Estrada que movi- 
mentou cem mil turistas no último ano, que deu possibi- 
lidades de trabalho a enorme população de ociosos e per- 
mitiu o asfaltamento da cidade. Cordisburgo era uma Te- 
gião totalmente estagnada e agora se encontra em Tranco 
desenvolvimento, Isto só porque o turista que sentiu von- 
tade de conhecer o espetáculo magnifico que é Maquiné 
comeu pastéis, comprou mangas e objetos de artesanato. 


COMO SE CONSTRÓI UMA INDÚSTRIA DE TURISMO 


A iniciativa cabe sempre ao órgão dirigente, ou seja, 
ao Govérno do Estado, Sua função será criar possibilidade 
de acesso às regiões turísticas, com a construção de circui- 
tos rodoviários que liguem as cidades entre si e aos gran- 
des centros do pais. Em Minas, dois circuitos já estão em 
pleno funcionamento: o chamado Circuito das Águas, que 
engloba as estâncias de São Lourenço, Caxambu, Lamba- 
ri e Cambuquira, e o Circuito Histórico, que tem São João 
del Rei, Tiradentes, Congonhas, Ouro Prêto, Mariana e 
Sabará. , 


NECESSIDADE | 


A segunda parte, que é tão importante quanto a pri- 
meira e a longo prazo, é a criação de uma mentalidade 
hospitaleira na população local. Sem isto não há turismo. 
Um visitante não quer ser olhado de lado ou por trás das 
cortinas, nem ser visto como algo estranho ou como novi= 
dade. le deseja encontrar um ambiente natural e es- 
pontâneo onde se sinta bem acolhido, Se não hã quarto 


disponivel em hotel, que familias abram suas portas para 
recebê-lo, Isto não é dificil em Minas, já conhecida por 
sua tradicional hospitalidade, Em Ouro Prêto, durante o 
mês de julho se registra o mator índice de turistas — em 
parte devido ao Festival de Inverno, famoso internacio- 
nalmente — e é de causar admiração a disponibilidade dos 
habitantes da cidade, que de livre iniciativa oferecem suas 
casas para os estudantes que permanecerão lá o mês In- 
teiro e para os visitantes ocasionais que chegam em gran- 
de número, dando um ar de festividade e colorido às ladel- 
ras e travessas típicas de Vila Rita, 

Mas Ouro Prêto não necessita mais dêste trabalho de 
criação de mentalidade, que terá de ser ainda desenvolvi- 
do em outras cidades e regiões que se abriram recente- 
mente para o turismo, v 

Além déstes dois requisitos, melos de acesso e hospita- 
lidade, existe ainda um extenso programa a' ser cumprido 
em Minas antes que se possa afirmar que existe efetiva- 
mente uma indústria de turismo no Estado, A base déste 
programa é a movimentação e a divulgação em larga es- 
cala de tudo que possa interessar ao turista, como festas 
típicas, curiosidades, belezas naturais, enfim, tudo que 
existe de diferente e nóvo que cative a necessidade natu- 
ral do homem de sair um pouco do seu ambiente quotidia- 
no em busca de uma nova maneira de viver, coisas novas 
para fazer, de um mundo inteiro a ser redescoberto. 


PROGRAMA 


O programa que está atualmente em desenvolvimento 
em Minas tem como centro de contrôle e planejamento a 
Hidrominas — Aguas Minerais de Minas Gerais S/A, que 
está correspondendo inteiramente a esta necessidade de 
movimentação turística, através de promoções e incenti- 
vos financeiros às diversas regiões. Entre o que realizou 
este ano, temos o Primeiro Encontro Regional de Turismo 
de São Lourenço, quando se debateram teses e problemas 
de interêsse para o incremento das atividades turísticas 
da região. Ainda este ano será realizada nova reunião, pro- 
vavelmente nos dias 19 e 20 de novembro em Barbacena, 
para estudar novos projetos destinados a Elobalizar um 
plano integrado de promoções e iniciativas turísticas que 
atenda a tódas as estâncias hidro-minerais. E ainda êste 
mês setá lançado um plano único no Brasil, o Turlicredi- 
que terá como objetivo conceder financiamento às pessoas 
que desejarem passar uma temporada numa das estâncias 
mineiras, seja para cura, repouso ou simplesmente passeio, 
Este projeto destina-se principalmente à classe média, 
que de uma maneira bastante simples poderá conseguir. 
recurso e crédito para vinjar, E depois amortizar em pe- 
quenas parcelas o empréstimo. É um projeto gigantesco 
que terá resultados nesta mesma dimensão. 

Outra novidade que a Hidrominas estabelecerá dentro 
de curto prazo será a criação de uma Escola Hoteleira, que 
Tuncionará provavelmente em Barbacena, Além da espe- 
clalização para um determinado setor profissional, esta esco- 
la dará novas perspectivas para um grande número de pes- 
soas, principalmente jovens. Éles aprenderão uma ativi- 
dade e terão oportunidades de demonstrar isto, pois & es- 
cola funcionará também como hotel, Você poderá se hos- 
pedar lá, ser bem atendido no restaurante por um apren- 
diz de garçom que conhecerá tôdis as regras de agradar 
ao cliente, 

Todo este planejamento, por ora, visa apenas as re- 
giões já exploradas turisticamente, pois o objetivo é apri= 


bastante 


mento de outras localidades que ofereçam atrativos — & 
existem inúmeras. 


PEQUENO ROTEIRO TURÍSTICO DE MINAS» 


Se você sai em busca das águas milagrosas do Sul de 
Minas, o melhor é mesmo ir de carro. Saindo da Guana- 
bara pela via Dutra, rode até o quilômetro 168, perto de 
Engenheiro Passos. Desvio à direita e uma estrada agra- 
dável entre árvores o levará até as montanhas. Depois de 
85 km você estará em São Lourenço. Para os que gostam 
de alpinismo, está lã o Pico do Buquere, a 1500 metros, 

Pertinho de São Lourenço estã Caxambu. A viagem é 
curta e gostosa — 13 km até o Trevo e só faltam 23 km. 
Sem passar por São Lourenço a distância é menor — 283 
km, E aproveite para comprar cachaça com frutas que já 
crescem dentro da garrafa, licor de frutas, orquideas e 
mudas de rosas, 

A próxima cidade é Lambarl, Mais 50 km de asfalto 
e você tem até lago com ilhas, barcos e cachoeiras. E mi- 
lhões de borboletas no Parque Venceslau. 

Para completar o Circuito“ das Águas resta apenas 
Cambuguira-e mais 25 km, Você volta satisfeito e com 
milhões de presentes para os amigos, como cêstas de vime 
e palha, bôlsas, artesanatos em madeira ou pedra, doces 
caseiros, queijos mineiros — os famosos queijos mineiros 
— € linguiça da boa. 

De fácil acesso é também Pocos de Caldas, a maior 
estância balneária da América do Sul, situada a 1186 me- 
tros de altitude, entre montanhas da Serra da Mantiquel- 
ra. Poços está a 491 quilômetros asfaltados do Rio de Ja- 
neiro e q 254 de São Paulo. De avião, 14h40m via Rio e 
12h20m via São Paulo. Valem a pena os românticos pas- 
seios de charreite. 

A mais distante é sem dúvida Araxá, mas para quem 
deseja conhecer a cidade de Dona Beja e as maravilhas 
da lama negra, não são nada os 498 km até Belo Hor!zon- 
te, onde o visitante pode descansar (aproveitando para 
conhecer a cidade) e os 453 km seguintes. Se preferir, hã 
o avião, 


CIDADES HISTÓRICAS 


Se você prefere entrar na máquina: do tempo e voltar 
ao século XVIII, nada mais simples; entre no carro é per= 
corra o caminho do ouro. Saindo do Rio de Janeiro pela 
BR-3, rode 363 km até São João del Rel, Ai você tem duas 
opções: ir direto ou passar por Barbacena para comprar 
linguica e conhecer a cidade. E não vá a São João del Rei 
sem conhecer também Tiradentes, uma graça de cidade, 
Tamosa pelos seus objetos de prata, Apenas 12 km para ter 
tudo isto à sua disposição. 

Os profetas de Congonhas estão a 389 km do Rio. E 
depois é a vez de Ouro Prêto. A encruzilhada é à direita, 
61 km depois de Congonhas. Depois só 19 km, passando 
pelo pico de Itabirito. Ouro Prêto merece dias e dias para 
se conhecer tudo. Inclusive Mariana, que está a apenas 12 
km asfaltados. 

Sabará está quase dentro de Belo Horizonte ou Belo 
Horizonte está quase dentro de Sabará? Verifique por si 
mesmo, não deixando de saborear o feljão tropeiro. 

Diferente é Diamantina, cidade bem planejada no seu 
traçado. A terra de' Chica da Silva está a 233 km de Belo 
Horizonte e 50 minutos de avião. 

Depois de tudo isto, você sômente poderá dizer uma 


morar o que-já existe, para depois partir para o engloba- | Colsa: valeu a pena. Tanto, que você val voltar, 
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O Véu das Noivas é uma das atrações 
da estância balneária de Juiz de Fora 





FaÇa 

seu dinheiro 
render, render, 
render... 


rentabilidade com o 
máximo de segurança * 


Letras de Câmbio Cofimisy 


COFIMIG - Cia. de Crêdilo, 
Financiamento e Investimentos de 
Minas Gerais - Capital e reservas: 
NCr$ 3.095,195.65 - * contróle 
acionário do Banco de Crédito 
Real de Minas Gerais S.A. e Banco 
do Estado de Minas Gerais S.A. 


No Rio de Janeiro; 


Distribuldora de Títulos e Valóres Mobiliários Minas 
Gerais S.A, » DIMINAS - Av. Presidente Vargas, say 
conis. 1211 e 1212 - tels; 43.8449 e 43-.6933, ; 
RODAC = Distribuidora de Titulos e Valóres Mobiliários 
Lida. - Rua Uruguatana, 55 - grupo 701 = tels; 

239171 e 23-4154, Escritório Campos Carvalho = 
Distribuidora de Titulos e Valóres Mobiliários Lida, 
Av Rio Branco, 10 = grupo 720 « tel; 42-2069, 
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A Usina de Jaguara, a maior do Estado, produzirá inicialmente 450 mil kW. e terá capacidade final para 680 mil kW, ' $ j 
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Minas, num passado recente, se limitava a pro- 
duzir aço, laticínios e tecidos. Sofria, nessa época, 
(O estrangulamento energético, sem dúvida o princi- 
pal obstáculo à realização de sua inegável vocação 
industrial, E o Brasil, como Minas Gerais, na década 
dos 30, quando o processo brasileiro de industrializa- 
ção dava Os seus primeiros passos, sofreu terrivel- 
mente do mesmo mal. 


Hoje, passados pouco mais de quinze anos, está 
praticamente superada a carência de energia, e Mi- 
nas Gerais, a cada dia, mais se utiliza de suas rique- 
zas minerais, tão reclamadas pela indústria leve e 
média. Ultrapassadas ficaram, assim, duas fases di- 
fíceis do processo de desenvolvimento: a primeira 
pela implantação da indústria de bens duráveis e a 
segunda pela fixação definitiva da indústria de bens 
de capital. 


UMA OBRA REDENTORA 


É fácil, portanto, estimar a importância das Cen- 
trais Elétricas de Minas Gerais (Cemig), fundada, 
em 1952, com a função de coordenar e executar O 
programa do Govêrno mineiro no setor da energia 
elétrica, antes óbice quase intransponível a um in- 
dustrial do passado. rocessou-se, então, a mais to- 


tal e profunda transformação na vida do grande Es- 
tado: era a redenção de'um povo intimamente ligado 
à indústria que surgia. 


O ímpeto, a coragem e, sobretudo, a confiança 
e à esperança de muitos foram as principais causas 
do sucesso. Agora, além de proporcionar confórto a 
mais de 7 milhões de brasileiros, levando energia a 
mais de 351 localidades de Minas, opera 12 usinas e 
produz mais de 2760 mil de kWh, dando emprêgo a 
aproximadamente 4000 brasileiros. 

Se Três Marias é, ainda, com os seus 500 mil 
kW, 'a maior usina de Minas, lugar de destaque e de 
maior relêvo, no contexto nacional, caberá brevemen- 
te à Usina de Jaguara, em construção no Rio Gran- 
de, Ee divisa de Minas e São Paulo. Esta é, no 
presente, a maior: obra de construção, prevista para 
uma capacidade final de 680 mil kW. Mas, já no 
início, produzirá 450 mil KW, impulsionando, de ma- 
neira efetiva, as enormes e crescentes demandas-de 
energia da indústria, das cidades e dos campos. 


AJUDA 

Jaguara, que representará um investimento da 
ordem de 215 milhões de cruzeiros novos, em ritmo 
Tealmente invejável, aplicando, diáriamente, 8 000 sa- 
cos de cimento, conta, além da Cemig, com o irres- 
trito apoio do Ministério das Minas e Energia, atra- 
vés do programa energético executado pela Eletro- 
brás, que vem participando ativamente dos investi- 
mentos. Dêle parte a política de incentivo e de aten- 
dimento às novas indústrias, de expansão das fábri- 


: - 


cas já existentes, de mais kWh para iluminar novas 
cidades e mais fazendas do país. FS 

A excelência da política hoje ditada pelo Minis- 
tério das Minas e Energia é, indiscutivelmente, o 
principal fator de desenvolvimento do povo brasileiro, 
Ela implica, evidentemente, em dar maior confôrto a 
todos, propiciando a cada dia novas conquistas. : 

A construção da Usina de Jaguara, que, no final, 
representará a aplicação de 550 mil m3 de concreto si 
850 mil m3 de atêrro, 350 mil m3: de escavação em, 
terra e 1150 mil m3 de escavação em rocha, área 
bastante para caber uma cidade inteira, é sim; les-m 
mente a afirmação dos propósitos de uma politica 


“sadia, independente e desinteressada, queprocura 


promover o bem comum em proveito de todos. Em 
meados de 1971, quando entrarão em funcionamento 
duas de suas unidades geradoras, já o brasileiro 'po- 
derá sentir, nas cidades e nos campos, o quanto vale 


“a privação e o sacrificio de anos seguidos. Em 1972. 


quando mais duas unidades geradoras entrarão em, 
funcionamento, Jaguara se confundirá com os: des-. 
tinos das grandes empreitadas, transformando-se em 
mais uma obra redentora. E dessa memorável reden-=" 
ção terá participado, modestamente, como responsá- 
vel pela construção e realização dessa gigantesca 
obra de engenharia, a Construtora José Mendes Jú- 
nior S/A, com sede em Belo Horizonte. 


“ 





“A Irresistível vocação 





industrial de Minas 


nro 


A importância do parque Induslrial mineiro pode ser 
medida pels sum colocação entre os três principais Estados 
manufatureiros do pais. Considerando-se o valor da pro= 
dução, os últimos dados elaborados pelo Instituto Brasilei- 
ro de Estatistica da Fundação IBGE, relativos ao período 
de janeiro a agôsto do corrente ano, revelam a significação 
industrial de Minas que teve, nesse período, uma produção 
calculada em NCr$ 1145 milhões, somente superada por 
São Faulo e Guanabara. 


São Paulo, nos oito primeiros meses do ano, registrou 
uma produção calculada em NCr$ 9708 milhões, Guanaba- 
ra, NCr$ 1663 milhões, Apenas êsses dois Estados supera- 
ram Minas Gerais, enquanto o Rio Grande do Sul e Per- 
nambuco, que se mantêm em ritmo industrial acentuado, 
se apresentam em nivel inferior, com NCr$ 949 milhões e 
NCi:$ 450 milhões, respectivamente. 


PRINOIPAIS SETORES 


Entre os principais setores da indústria mineira, merece 
relêvo especial a metalurgia, com uma produção, em agôsto, 
da ordem de NOrS 90,8 milhões, seguida de minerais não 
metálicos (NCr$ 22,8 milhões), produtos alimentares (NOIS 
21,6 milhões) e têxtil (NCr$ 16,4 milhões); 


Na ocupação da mão-de-obra, a indústria metalúrgica 
também estã à frente, com 26 559 trabalhadores em agósto, 
ocupando o segundo lugar a têxtil, com 12172, quase o dô- 
bro de minerais não metálicos, com 6812 overários. No 
cômputo global, a indústria de Minas ocupava em agôsto 
58 299 trabalhadores, enquanto e-de São Paulo contava com 
379457, Guanabara, 76406, Rio Grande do Sul, 55 641, Per- 
nanibuco, 35 784. 


ENCARGOS SOCIAIS 


O custo de produção industrial no Brasil é sabidamente 
elevado e dificulta, muitas vêzes, nossa capacidade de com- 
petição no campo dos produtos manufaturados. Os encar- 
gos sociais têm parcela preponderante nesse encarecimento 
do produto final, Em Minas não é diferente. 


Levantamentos recentes realizados pelo Centro das In- 
dústrias das Cidades Industriais de Minas Gerais — CICI 
— demonstra que um operário mineiro cujo salário mínimo 
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João Muniz de Souza 


é de NOr$ 12480 trabalha, efotivamente, apenas 283 dias 
por ano & o seu custo finrnceiro anual atinge a NCIS .... 
2 620,80, o que equivale a 75%, considerando-se ai os encar- 
gos sociais e os dias de repouso remunerado, 


O repouso remunerado (domingos e feriados) corres- 
ponde a 62 dias anuais e mais as Térias de 20 dias. Foram 
considerados tomo encargos legais: 13.º salário, INPS, Senai, 
Sesi, Inda, salarlo-familia, salário-cducação, seguro de aci- 
dentes de trabalho, Fundo de Garantia de Tempo de Ser- 
vico e contribuições da empresa para o INPS sóbre 0 -13.º 
salário. 


CUSTO FINANCEIRO 
O custo financairo de um operário remunerado com 


salário-minimo pode ser assim demonstrado por hora, dia, 
semana, quinzena, mês e ano: 


Periodo Legal Encargos Total 
Horário ........ 0,52 0,39 0,91 
DIATIO SRS estrato 4,16 3,12 7,28 
Semanal OD 31,20 23,40 54,60 
Quinzenal ...... 62,40 46,80 109,20 
Mensal ........ 124,80 93,60 218,40 
Anual cs «o 1497,80 1 123,20 2 620,80 


ALGUNS ENTRAVES 


Além dos entraves habituais, (custos ejevados da maté- 
ria-prima, impostos altos, falta de crédito) soma-se agora 
a decisão da Sudene, enviando projeto de lei ao Congresso, 
de eliminar de sua área de atuação 23 municipios da região 
mineira sob a jurisdição daquele organismo. Como conse- 
quência, todos os projetos de Minas — mesmo os que já 
foram aprovados pela Sudene — deixariam de receber seus 
recursos enquanto não fôr definida a nova: delimitação 
pretendida pela Sudene. 


Enquanto isso, Minas avança no progresso industrial. 
O Conselho Estadual do Desenvolvimento, que cuida do 
aforamento de terrenos para as cidades industriais continua 
na sus tarefa, Em 1967 foi dado nôvo impuiso à implanta- 


INDUSTRIALIZAÇÃO 
DE MONTES. CLAROS 
FOI UMA ARROJADA 
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Os números falum melhor do cresci- 
mento industrial de Minas em 1968 


ção, tal como em Contagem, de outras cidades industriais 
localizadas em Juiz de Fora, Santa Luzia, Uberaba, Sete 
Lagoas, Patrocínio, Poços de Caldas, Montes Claros, Uber- 
lândia, Divinópolis e Três Corações. 


Entendem alguns empresários mineiros que a exclusão 
dos municípios do seu Estado da área de ação da Sudene 
ropresenta mais uma represália a Minas do que mesmo 
uma medida de caráter técnico, Os Municípios mineiros a 
serem atingidos pela pretensão da Sudene são: Montalvã- 
uia, Manga, Itacarambi, Januária, São Francisco, Buriti- 


geiros, Pirapora, Várzea da Palma, Lassance, Jequitaí, Cla- | 


ros dos Poções, Francisco Drumond, Engenheiro Navarro, 
Bocaiúva, Itacambira, Bowunirhy, Cristália, Rubelita, Sali- 
nas, Águas Vermelhas, Taiobeiras, São João do Paraiso, Rio 
Pardo de Minas. São, assirr., ao todo 23 municípios, 


A onda-de protostos renasce em todo o território mi- 
neiro, e os setores industriais entendem que se fôr concre- 
tizada a medida preconizada pela Sudene, estará também 
concretizado o desvirtuamento da própria lei que criou a 
órgão, além de ser uma medida discriminatória em relação 
a Minas. 


Minas, pela sua indústria, terá assim que responder ao 
desafio do progresso que se instala em outras regiões do 
Pais. Sua vocação industrial iniciada a partir do ciclo do 
ferro com a implantação de grandes complexos siderúrgl- 
cos e metalúrgicos não poderá sofrer solução de continul- 
dade e acreditamos que não serão os entraves que surgirem 
daqui por diante que irão eliminar essa sus vocação irresis- 
tivel para o desenvolvimento e para o Progresso, 
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Pelmo 
tornou 


Ouro Preto 
mais bonita 
a molte 


Pelmo deu caracteristicas 
autênticas à iluminação 
de Ouro Preto e outras 
tidades históricas, 
refazendo modêlos dos 
antigos lampiões para 
lâmpadas incandescentes 
ou de vapor de mercurio, 
Fabrica uma série 
completa de modêlos 

de luminárias para 
iluminação pública e 
industrial, refletores para 
monumentos e teatros, 
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Telofona 37-5344 - Belo Horizonte - Minas 
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Recebendo a colaboração da Sudene, a Matsulfur — Hoje tudo é obras em Montes Claros, ninguém pára sequer pará dormir. A Operação Nova Montes 


Fúbrica de Cimento Montes Claros — propiciará 
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cêrca de 250 empregos diretos para o norte. de Minas 


1» Naqueles bons tempos de 1880, tinha que se ter, além 
do mais alto espirito de pioneirismo, uma grande total Tór- 
ça de vontade, para ao menosse cogitar de instalar uma in= 
dústria em Montes Claros. E por estes sentimentos de des- 
coberta, digno do melhor dos bandeirantes, que contra tôda, 
a sorte de fatóres e dificuldades, fol instalada, 'a uma légua 
da cidade, a primeira fábrica montesclarense. 


"As máquinas foram transportadas em carros de bol e 
em lombos de burros, por entre péssimas estradas, que nem 
mesmo assim adjetivadas, poderiam ter êste nome, verda- 
deiros caminhos cavaleiros por onde passaram a esperança 
e muita fé daqueles idealistas, fazendo aparecer, dai a dois 
anos, um imenso casarão, com 2 teares, 127 operários e 
produzindo 30 000 metros de tecidos vários por mês. 

* Hoje em dia, todos os meios de transporte ligam Mon- 
tes Claros ao resto do Brasil e sua situação geográfica, em 
plano intermediário ao Centro-Sul e Nordeste, possibilita o 
maior. entendimento entre as duas regiões, criando um es- 
tratégico ponto de união a amealhar os melhores recursos 
pata, quem ali imveste. Como um dos 42 municipios pet- 
tencentes, ao Poligono das Sêcas, Montes Claros recebe, 
através da Sudene, os seguintes incentivos para aplica- 
ção: 1) Isenção de Impostos e Taxas Federais sôbre equi- 
pamentos importados: 2) Isenção de Impósto de Renda. 
Total para as indústrias pioneiras e parcial para as de- 
mais; 3) Dedução de 50% de Renda Bruta des pessoas fi- 
sicas; 4) Dedução de 5% do Impósto de Renda das pes- 
soas jurídicas. Destaque-se, outrossim que qualquer pes- | 
soa jurídica pode deduzir até 50% do seu Impósto de Ren- 
da para aplicação em projetos industriais, agropecuários 
ou de telecomunicações, próprio ou de terceiros, em tóda 
a área de atuação da Sudene, Além dêste superincen- 
tivo, terá a proteção das leis municipais que isentam o 
inventor pioneiro de vários impostos. Na prefeitura lo- 





Frigonorte, uma realidade. O Brasil 
inteiro se abastece de seus produtos 
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cal, onde o Sr. Antônio Lafetá Rebelo, acompanhado de 
jovens e dimâmicos assessóres, vem fazendo verdadeiro mi- 
lagre na operação progresso da Nova Montes Claros, há 
um desusado interêsse em procurar colocar às mãos do 
investidor, tódas as facilidades para instalação de indús- 
trias na região, Pela Prefeitura Municipal foi firmado 
um convênio com o Conselho de Desenvolvimento de Mi- 
nas Gerais, com aplicação de recursos na ordem de NCr$ 
600 000,00 para a implantação da Cidade Industrial de M. 
Claros, cujo terreno de 22 aloueives foi adquirido e está 
em fase de implantação deilnitiva, 


A NOVA CIDADE 


A súbita transformação pela qual passou a cidade, 
após o advento da citada operação progresso em que dina- 
mismo e austeridade se confundem, numa dedicação in- 
comum e palpável em bem administrar (basta uma rã- 
pida cireulada pela periferia urbana e suburbana para se 
ter estn impressão), sem dúvida alguma a lideranca do 
Poligono das Secas, em se tratando de cidades do interior, 
pertence hoje à Montes Claros; que' dia-a-dia, toma ares 
de capital. A ecra do asfalto assaltou as ruas da cidade 
e seus 100 mil habitantes mal acreditam no que têm diante 
dos olhos; solene tapête negro que minuto a minuto avan- 
ca em verdade inconteste pelas artérias citadinas, na li- 
nha de frente do processo desenvolvimentista. 


ALGUMAS INDÚSTRIAS 
Matsulfur — Fábrica de Cimento de Montes Cla- 


os, com capacidade nomimal de 100000 ton/ano ou .... 
200 000 sacos de cimento por mês, entrará em operação 


|.-no- primeiro trimestre do próximo ano, prevendo um, ta- 


PEA 


Indústrias Reunidas Paculdino S/A (Irepal) Com capital de NC7$ 620 000,00 a CIASA beneficia ar- 


Claros tem entusiasmado seus 100 mil habitantes e a cidade, dia a dia, toma jeito de capital. 
Na foto, a Avenida Geraldo Ataíde, ao início das obras de alargamento, hoje já concluídas 


turamento da ordem de NCirS 12 milhões anuais. Esta 
indústria, a segunda entre duas dezenas aprovadas pela 
Sudene para a região mineira do Poligono, é até agora a 
de maior vulto, com investimento total superior de NCr$ 
18 milhões e com aportes de recursos derivados dos Arti- 
gos 34/18, totalizando NCIS 114 milhões. Sua implanta- 
cio em fase final de construção, montagem e instalação, 
estamdo todos os servicos a cargo da Cia. Serviços de En- 
genharia Servienge, que emprega 800 operários, além de 
seis engenheiros e dezenas de encarregados e técnicos em 
trabalho intensivo. 


Frigonorte —- Frigorífico Norte de Minas, S/A, em 
operação há cinco meses está contribuindo para o abaste- 
cimento de carne de Montes Claros, Belo Horizonte e Gua- 
nabara, O Frigonorte nasceu do arrôjo da iniciativa pr- 
vada, balejado pelos incentivos fiscais da Sudene e é hoje 
ump realidade para a economia regional, responsável tam- 
vem pelo abastecimento de carne dos grandes centros con- 
sumidores do Brasil Central. Sen abate, nesse espaço de 
tempo, já atingiu à expressiva cilra de 20 mil reses, ressal- 
tando que este número será aumentado considerávelmen- 
te-nos' próximos meses. Carne de primeiríssima vai para 
os grandes centros e sobretudo para a cidade, onde todos 
açougues são supridos de produtos de excelente qualidade, 
do melhor. bol abatido; 


Pavisan Engenharia Comércio: e Indústria, S/A 
— Liderada por jovens engenheiros, arquitetos e econo- 
mistas, esta emprêsa de pavimentação asfáltica, de NCr$ 
20 000,00 de capital, é responsável pelos serviços de as- 
faltamento da cidade, tendo já pavimentado sete quilô- 
metros de rua, cumprindo à risca o primeiro contrato fir- 
mado com a prefeitura, Modernas máquinas e especiali- 
zados funcionários aliados aos conhecimentos técnicos dos 
diretores, fazem: com que esta firma trabalhe bem (e de- 
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afirmação na cotonicultura norte-mineira godão e é uma das emprêsas de vanguarda da região 
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pressa, o que é impontante), sendo a precursora da re- 
gião, várias outras cidades circunvizinhas já pretendem 
seus excelentes servicos e prevê-se, ainda para éste ano, 
um aumento de capital de vinte para cinquenta mil cru- 
zeiros novos. Na. linha de produção da Pavisan ainda 
consta a iabricação de manilhas e camos de concreto vi- 
prado. 


Irepal — Indústrias Reunidas Paculdino, S/A — O 
ouro branco, como é chamado o aigodão, tem no norte de 
Minas, grande cultivo e não mencs importância que o bol. 
A Ireval se firmou há mais de 20 anos no ramo algodoeiro, 
beneficiando algodão e industrializando mamona, se cons- 
tituíndo numa das firmas ploneiras, de grande expansão 
e solidez, desta área. Sua produção em 1967 atingiu alto 
indice faturando em óleo de mamona NCIS 1027778,07, 
em torta de mamona NCrS 26 822,50, em algodão em plu- 
ma NCrS 562983,56 e cnroce de algodão NCrS 94 580,06, 
periazendo um total de NCrS 1782 162,19, firmando nc co- 
nário «econômico-social uma das mais importantes in- 
distrias de Minas Gerais, 


É CIASA — Comércio e Indústria Anísio Santos, S/A — 
Avallando-se-o porte de uma emprêsa pelo número de seus 
empregados, pela sua produção, pelo seu faturamento, pela 
sua importância econômica, conclui-se que Comércio e In- 

| dústria Anísio Santos, S/A — CIASA, é uma das emprêsas 
regionais que mais tem contribuido para o progresso e 

' desenvolvimento desta região norte do Estado. Seu ca- 
pital social é de NCr$ 620 000,00, tendo se registrado no 
amo de 1967, um faturamento, em vendas de algodão em 
pluma, da ordem de NCr$ 1629595,61, com as compras 
também no ano passado perfazendo um total, em Portei- 
rinha (onde mantém Íilial) de NCrS 515 807,28 e em Mon- 

à tes Claros de NCr$ 321 187,46. 





Cumprindo contrato com a Prefeitura, a Pavisar 
termina o asfaltamento da Av. Ovídio de Abreu 
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Crise econômica de Minas 


só requer coragem dos 


- RUNCLrOS para ser 


Belo Horizonte — (Sucursal) — O Estado de Minas Ge- 
ralis, embora dotado de amplos recursos naturais e quase 
Himilada potencialidade econômica, vem experimentando 
um cresoimento industrial muito aquém de suas reais pos- 
sibllidades, pois sou desenvolvimento ainda se firma num 
tradicionalismo dificil de ser vencido e numa estrutura so- 
cial estereotipada, o que dificulta a implantação: de uma 
nova mentalidade industrial, 


Sem ter conseguido ajustar seu desenvolvimento às 
planificações feltas pelos Governos da República, Minas 
não tem sabido ulilizar-se de sua excelente rêde viária, 
da energia elétrica abundante, da matéria-prima quase 
ilimitada que possui e, ultimamente, do crédito fácil pro- 
porcionado pelos organismos de fomento. 


Acresce ainda o fato de estar o Estado situado entre 
dois pólos de desenvolvimento — São Paulo e Guanabara 
— e não receber qualquer vantagem proveniente de estimu- 
los fiscais, o que provoca o carreamento de recursos para 


Investimentos no Nordeste ou nos centros mais desenvol- 
vidos, E, em consequência, o crescimento industrial de Minas 


tornou-se, nos últimos anos, bastante inferior às suas reais 
possibilidades. 








superada 


JADIR BARROSO 
Da Sucursal do JB em BH 


O pequeno crescimento industrial do Estado fez-se sem 
planejamento e sem diretrizes técnicas adequadas, mais na 
base da improvisação: Em contrapartida, a adoção do pla- 
nejamento global — e sua posterior execução — tem en- 


sejado aos outros Estados crescimento com índices muito 
superiores, fato comprovado por tôdas as últimas estatisti- 


cas e que hoje não recebem nenhuma contestação. 


E, por isso, a economia mineira ainda está fundamen- 
tada quase que, em maior parte, no setor primário, com 
o grosso de suas atividades situando-se na agropecuária. 
E também neste setor o Estado vem perdendo substância, 
em números relativos, É que as estatisticas demonstram 
que o crescimento da produção agricola no restante do pais 
é superior à de Minas, Tal fato é explicado pela falta de 
mecanização, de crédito e de planejamento, bem como pelo 
caráter quase familiar da exploração da terra, que tornam 
muito baixa a produtividade agricola do Estado. 

O mineiro se ufana das suas tradições, das glórias do 
ciclo do ouro, dos nomes altamente representativos que pro- 
duziu para a política nacional. E tem fama de ser bom 
político, de ser hábil articulador, Enquanto o mineiro fazia 
política, em outros Estados firmava-se uma mentalidade 
empresarial corajosa, fazia-se planejamento, investla-se. E 





NOVAS ESTRADAS ACELERAM A INTEGRAÇÃO 


ECONÔMICA DE VÁRIAS REGIÕES DO ESTADO 


O direto -geral do DER, engenheiro Eduardo da 
Silva Bambirra, inspeciona os trabalhos de 
pavimentação no=trecho Passo—Furnas á 





A preocupação permanente de realizar a inte- 
eração econômica das várias regiões do Estado vem 
orientando as atividades do Departamento de Estra- 
“das de Rodagem de Minas Gerais, com a abertura 

- demovas estradas que possibilitem o escoamento dos 
— produtos de cada centro produtor. 

- É dentro dêste espirito que a MG-7, estrada que 
- liga Belo Horizonte à reprêsa de Furnas e a Passos, 
» indo até a fronteira com o Estado de São Paulo, com 
' 497 quilômetros de extensão, adquire uma impor- 
'» tância fundamental, merecendo do Departamento 
“ um: cuidado especial, 


Fe 
- INTEGRAÇÃO ECONÔMICA 


Houve época em que a economia mineira estêve 
a sempre voltada para outros centros consumidores, 
| uma vez que os produtos de diversas regiões do Es- 
| tado, como a Zona da Mata, o Triângulo e o Sul, 
> eram consumidos por Rio ou São Paulo, devido-à sua 
- maior proximidade com aquêles Estadcs vizinhos. 
da o Visando eliminar a falta de comunicação exis- 
-Stente entre as regiões entre si e entre elas e Belo 
"Horizonte, o DER estabeleceu um plano diretor, cujo 
-Sobjetivo primeiro é a integração de todos os centros 
— produtores e industriais do Estado. permitindo, dessa 
. «maneira, o consumo das mercadorias e produtos in- 
"+ dustriais desenvolvidos em Minas. | 
RE A MG-7 é uma das etapas desta integração, 
ag desde que o Departamento de Estradas de Roda- 
pem de Minas Gerais está, diretamente ou em con- 
y ênio. com o DNER, trabalhando simultâneamente 
Jem diversas frentes de trabalho, em que se destaca 
ligação de Belo Horizonte a Montes Claros, ao Vale 
Sudo Jequitinhonha, Governador Valadares, Caratin- 
Sa, Leopoldina, alto Parnaiba e outras. k 


CENTIVO AO TURISMO 








* Ligando Belo Horizonte ao lago de Furnas, a 
. E ira possibilitar, daqui a um ano, o apareci- 
= mento de um grande fluxo Lurístico a esta região, 

fama vez que à reprêsa de Furnas equipara-se em 

+ w2xtensão e beleza aos grandes lagos da Europa. Basta 
«44 lizer que seu volume de águas é sete vêzes maior do 
Weque a baia de Guanabara, revelando-se um local 


pe + iadeal para veraneio e competições de caça e pesca, * 
a 4 
“a 


o “Como a comunicação com os grandes centros é 
» vtator indispensável para o incremento do turismo, à 
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sta é a ponte que o DER construiu 
sobre o rio Formiga, no trecho da 
rodovia entre Divinópolis e Formiga 


MG-7 chamando a atenção do país para esta região, 
está indiretamente contribuindo para o seu desen- 
volvimento econômico, pois Furnas constitui uma 
zona de terrenos altamente aproveitáveis, em virtude 
da irrigação criada com a reprêsa. 


GRANDE TRANSVERSAL 


A MG-7 corta a principal faixa econômica do 
oeste mineiro,.passando por Itaúna, Divinópolis, For- 
miga, Pium-i, Furnas, Passos, Itaú e São Sebastião 
do Paraíso, até a divisa com o Estado de São Paulo, 
prevendo-se o término de tôda a sua pavimentação 

“para o próximo ano. 

A Rodovia MG-7, no plano Rodoviário Estadual, 
interliga-se com a: BR-381 na altura do Município de 
Mateus Leme e tem o seu prosseguimento conjuga- 
do com a ex-MG-4 em Monlevade, Daí se estende até 
Ipatinga, Governador Valadares, Divisa do Estado 
do Espírito Santo, 

O trecho Ipatinga—Governador Valadares será 
pavimentado pelo DER/MG, com recursos do DNER, 
tendo em vista que adquiriu nova nomenclatura de 
BR-381, no Plano Rodoviário Nacional. 

Assim, a MG-7 conjugada com a ex-MG-4, for- 
mará a grande transversal que ligará a divisa do 
Estado de São Paulo, na altura de São Sebastião do 
Paraiso, na divisa do Estado do Espirito Santo, perto 
de Mantena. Concretizar-se-á, dêste modo, a integra- 
so completa de regiões das mais produtivas do Es- 
tado. 


NOVA RODOVIÁRIA 


- Complementando o trabalho de abertura de 
novas estradas e de pavimentação das já existentes, 
o DER empenha-se, no momento, na construção da 
Estação Rodoviária de Belo Horizonte, que possibili- 
tará a saída simultânea de 64 ônibus, em cada 15 
minutos. é 

A nova estação rodoviária permitirá o trân- 
sito de seis mil ônibus por dia, beneficiará, portanto, 
o plano de integração das regiões do Estado, pois no- 
vas linhas serão abertas para cidades que não pos- 
sam comunicação rodoviária com a capital do Es- 

ado. . 

A Estação Rodoviária de Belo Horizonte terá 
39 500 metros quadrados e possibilitará o trânsito de 
144 mil passageiros em cada 18 horas, 





o mevitávol somente hoje em dia é que está sendo percobi- 
do pelos nossos homens públicos, pelas classes empresariais 
e pelo Govôrno, 


O Govêrno estadual e as classes empresariais, sentindo 
a crise que vem enfrentando Minas, decidiram partir para 
um exame objetivo e claro do problema, E parece que, a 
pouco e pouco, o mineiro estã deixando de ser ufanista, 
passando a encarar & realidade como ela é. Assim, o Banco 
de Desenvolvimento de Minas Gerais intensificou seu tra- 
balho de financiamento aos setores prioritários da eco- 
nomia do Estado, ao mesmo tempo em que partiu para a 
claboração de amplo diagnóstico da economia mineira, no 
qual pretende mostrar à realidade econômica como ela é 
e apresenta as soluções para superar a crise, 

A industrialização do Estado vem-se fazendo Jenta- 
mente, em têrmos de comparação com o crescimento in- 
dustrial de outros Estados. Tal fato não precisa sequer ser 
comprovado com estatisticas, pois elas já são conhecidas, 
Dai resulta o subemprêgo existente e o consequente êxodo 
de trabalhadores para outras reglões do pais, principal- 


mente São Paulo, Guanabara e Paraná, Daí avolumaram-se 


os problemas sociais, que só poderão ser resolvidos com 
planejamento global e sua execução a médio é longo prasos, 
Dai a necessidade de se conjugar o estôrço Govêrno-empre- 
sário, já que sômente o primeiro tem condições de realizar 
um planejamento globat 

O empresário mineiro é refratário ao pagamento de 
impostos, enquanto o Govêrno sempre gostou de elevar ali- 
quotas e de criar taxas, Surglam, quase sempre, conflitos 
entre o Govêrno e as classes empresariais, afastando & pos- 
sibilidade de um esfórço comum, visando a propiciar uma 
mudança da estrutura tradicional e tradicionalista existen- 
tes. E, desta Torma, não foram suficientemente aproveita- 
dos e dinamizados os recursos naturais existentes e, muito 
menos, os recursos humanos. 

Além de ser um Estado subdesenvolvido, Minas possui, 
em seu território, verdadeiras ilhas geo-econômicas onde 
persistem as condições de completo primitivismo; e são pa- 
tentes os desequilibrlos e disparidades, surgindo, então, os 
conilitos de gerações. Os problemas decorrentes são conhe- 
cidos: escassa assistência no homem do campo, ao traba- 
lhador rural, crescimento desordenado da população, desem- 
prêgo, carência de moradia, pobreza e miséria campeando 
por todos os lados; ] 

Apesar da existência de tôdas essas contradicões, ainda 
existem perspectivas de recuperação, caso sejam adotadas 
algumas providências básicas imprescindíveis e necessárias, 
entre as quais lembramo-nos das seguintes: 


1 — reformulação completa dos critérios atuais adota- 
dos pelo Govêrno federal para distribuição dos incentivos 
Iiscais; 


2 — elaboração de um planejamento global visan- 
do à melhoria do setor agropecuário, à realização de 
Inversões macicas na indústria de transformação de bens 
de consumo além de total reformulação do setor serviços, 
com o objetivo de: a) criação de um mercado de emprêgo 
para evitar o êxodo de mineiros para outros Estados; b) 
melhoria das estradas para escoamento da produção e in- 
terligação dos pólos de desenvolvimento do Estado por um 
sistema viário permanente; c) incentivo a inversões pro- 
dutivas; d) fixação do homem à terra, para acabar com as 
migrações, na medida em que estas não existam apenas 
para atender à demanda de mão-de-obra dos centros ur» 
banos; 


3 — utilização racional da poupança interna do Esta- 
do que, quase sempre, através da rêde bancária, é levada 
para outros Estados; 

4 — ampliação da rêde de distribuição de energia elé- 
trica para as regiões pobres, visando a melhorar pelo me- 
nos as condições de habitabilidade do homem do campo; 


5 — ampliação e modernização das Indústrias existens 
tes no Estado, muitas das quals são chamadas de tradicio- 
nais, porque até o momento não tiveram condições de re- 
novarem seus equipamentos ou ampliar sua linha de pro- 
dução; 

6 — adoção de tecnologia mais moderna nos processos 
de pesquisas e estudos de viabilidade; 

7 — mudança de mentalidade dominante em alguns se- 
tores empresariais, que preferem efetuar investimentos com 
rentabilidade imediata; 

8 — entrosamento perfeito entre o Poder Público e as 
classes empresariais, principalmente nas lutas externas, vi- 
sando a criar condições indispensáveis para o desenvolvi- 
mento do Estado; 

9 — modificação da mentalidade tradicionalista do mi- 
neiro; 

A responsabilidade do poder público torna-se, nos dias 
atuais, muito maior do que em épocas passadas, principal- 
mente porque há necessidade de modificação da nossa men- 
talidade empresarial, é a modificação da mentalidade das 
elites dirigentes políticas também se impõe, Isto porque a 
estrutura administrativa e política 'do Estado anda emper- 
rada, sem qualquer sentido de renovação de métodos e de 
diretrizes, sem se falar na renovação humana. O velho es- 
tilo mineiro de fazer política ainda persiste, apesar de se 
notar, aqui e ali, alguns sintomas de inovação que, no en- 
tanto, ainda são muito frágeis, em face da conjuntura 
atual, que ainda prefere uma política de clientela, As pou- 
cas vêzes em que:o Estado passou a participar mais dire- 
tamente do processo de industrialização verificaram-se com 
a criação de emprêsas de economia mista, muitas das quais 
deixaram e ainda deixam muito a desejar, apesar de, no 
contexto geral, terem tido grande repercussão na economia 
do Estado pelo menos duas instituições governamentais: o 
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais e a Cemig. O 
programa de obras públicas, visando a dotar o Estado de 
uma inira-estrutura econômica capaz de sustentar a su- 
perestrutural social, não obedeceu ao ritmo de realiza- 
cões em outros Estados. Dai Minas sómente agora ter con- 
dições competitivas, mesmo assim com um desastroso fator 
adverso, que são os incentivos fiscais para outras áreas, 

Por outro lado, as possibilidades de execução, a longo 
prazo, de medidas que se aproximem das acima alinhadas, 
não podem ser consideradas remotas, nem impossíveis, São 
dificeis, se tiverem caráter imediatista. Mas fáceis e até 
mesmo viáveis a médio prazo se se verificar um esiórco 
comum, do poder público com as classes empresariais, As 
perspectivas de recuperação da indústria açucareira, da in- 
qustria de laticínios, de aumento da produção siderúrgica, 
de implantação de uma indústria metalúrgica sólida, já que 
o setor metalúrgico do Estado ainda é timido, de uma indús- 
tria de transformação de minerais não metálicos, de indús- 
tria química, de indústria de derivados bovinos e suínos, 
existem e podem ser viabilizadas, na medida em que o em- 
presariado mineiro se sinta em condições de partir para & 
execução de investimentos corajosos em tais setores. Es- 
tudos neste sentido vêm sendo feitos pelo Banco de De- 
senvolvimento de Minas Gerais, que possui hoje condições 
de utilização de repasse para financiamento com recursos 
provenientes de organismos nacionais e internacionais, 

Finalmente, o pessimismo que ainda existe em algumas 
áreas empresariais e políticas, em relação às perspectivas 
e possibilidades de recuperação da economia de Minas, a 
nosso ver, não procede. Porque Minas tem tudo para re- 
cuperar o terreno perdido. Tem valóres humanos em abun- 
dância, tem poupanças razoáveis, tem matéria-prima em 
quantidade, tem uma inira-estrutura hoje só superada por 
São Paulo e Guanabara e, além do mais, tem crédito fácil. 
Dai, portanto, concluir-se que o que está faltando aos mi- 
neiros, para superarem a atual crise, é apenas uma virtude: 
coragem. 





MINÉRIO DE FERRO VENCE 
DISTÂNCIAS E TRAZ DÓLARES 


Em todos os setores de atividades, a distância geogrê- 
fica entre os pontos de fabricação ou produção e os de 
consumo representa fator dos mais preponderantes na ob- 
tenção do preço final dos produtos. 


O Brasil dista mais de 11000 milhas maritimas do Ja- 
pão, enquanto a Austrália se situa em tôrno de 4 000, Ex- 
portar minério de ferro em bases competitivas com os de- 
mais concorrentes é, pois, o grande problema que se ofere- 
ce aos mineradores brasileiros. 


TRINÔMIO 


Com vistas a promover a gradual redução do custo 
operacional, os setores especializados da Vale vêm desen-= 
volvendo extenso programa de atividades consubstancia- 
do no trinômio mina, ferrovia e pórto, buscando compen- 
sar, dessa lorma, a situação geograficamente desfavorável 
do Brasil em relação a outros paises grandes exportadores 
da matéria-prima siderúrgica. 


Paralelamente à execução do trinômio citado, crlou a 
CVRD nova subsidiária (Vale do Rio Doce Navegação S/A 
— Docenave), para disputar o mercado de fretes, Confor- 
me revelou o Ministro dos Transportes, êsse mercado é al- 
tamente rendoso sendo responsável por substancial evasão 
de divisas do Brasil, 


Vencida a primeira e mais difícil fase, a da entrada 
em mercado altamente competitivo, a Docenave conquis- 
tou à confianca dos meios maritimos nacionais e interna- 
cionais pelo alto padrão operacional é pontualidade na en- 
trega das encomendas que lhe são confiadas e tratou ime- 
diatamente da construção de sua própria frota, tendo en- 
comendado dois navios mineróleos, para transporte de gra- 
néis sólidos e petróleo, com capacidade de 104 mil tonela- 
das, cada um. 


MINAS 


A Companhia Vale do Rio Doce vem introduzindo mo- 
derna tecnologia nas operações de pesquisas para explora- 
ção de suas minas, em Itabira, com vistas a obter o máxi- 
mo de produtividade com o minimo de custo. 


Investimentos maciços tem sido feitos anualmente pela 
emprêsa nesse setor. 

As suas reservas de minério de ferro situam-se numa 
faixa da ordem de bilhões de toneladas, constituindo-se 
em boa parte como potencial para exploração futura. 

Novos tipos de minério de ferro estão sendo estudados 
pelo Departamento das Minas da Vale, 


FERROVIA SUPERAVITÁRIA 


A Estrada de Ferro Vitória a Minas, de propriedade da 
Companhia Vale do Rio Doce, conta com 550 quilômetros 
“de extensão, de Itabira a Vitória. Tem rampa máxima de 
0,5% compensados, características que vêm sendo manti- 
das nas novas construções de trechos ferroviários. 

Com o objetivo de promover maior redução no preço 
final do minério transportado, a emprêsa colocou em ope- 
ração trens com 150 vagões tracionados por duas locomo- 
tivas de 4 000 H.P. — as mais potentes do mundo em bitola- 
métrica — em substituição a cinco outras de menor porte, 
que réalizam o mesmo trabalho. 

Essa mudança trouxe redução de custos. 

A Estrada de Ferro Vitória a Minas, além de transpor- 
tar o minério de ferro, atende ainda ao movimento de pas- 
sageiros da região por ela servida, tendo transportado em 
1987 1820559 pessoas, além de caié, madeiras, carvão ve- 
getal e mineral, produtos siderúrgicos, cereais, etc. 


É uma ferrovia superavitária, isto é, não apresenta de- 
ficit financeiro. a 

Durante o ano passado, a Estrada de Ferro Vitória: a 
Minas realizou: 


11 887 177 769 toneladas km brutas 
25 285 488 toneladas brutas 
244 837 698 veiculos km 
130 945 trens km 
4 168 323 814 toneladas km 
T 718 853 955 toneladas km, 


A partir dêsses valóres, de acórdo com o relatório da 
EFVM de 1987, podemos concluir que se o tráfego fôsse de 
modo continuo, a velocidade média de sua circulação 
(trens km/trens hora) seria de 25,78km/hora para todos os 
tipos de trens, com um fluxo de descarga de 2888 tonela- 
das brutas por hora para todos os transportes, o que re- 
presenta acréscimo de 13,0% sôbre o ano anterior. A cor- 
reção de distâncias possibilitou modificar a velocidade dos 
trens de minérios. 


PÓRTO 


Construído hã pouco mais de dois anos, o terminal 
oceânico de Tubarão localizado em Vitória — um dos malo- 
res no gênero, podendo carregar minério a uma velocida- 
de de 6 mil toneladas por hora, ou 100 toneladas por mi- 
nuto — representa papel destacado na exportação do mi- 
nério de ferro da Companhia Vale do Rio Doce e emprê- 
sas associadas. 

No ano passado, setenta por cento de todo produto, 
enviado ao exterior, foram embarcados em Tubarão. 

Durante o ano de 1967, as exportações de minério de 
ferro atingiram a um montante da ordem de 11 655.449 to- 
neladas métricas. 

Entre os principais importadores da matéria-prima si- 
tuam-se a Alemanha com 3 278 140 toneladas inglêsas, Ja- 
pão com 2 271 265, Holanda 1 036 962, Ttália 1 020 089, 
França 965 890, Inglaterra 770 374 e Estados Unidos ,..« 
512,313 toneladas. 


PELOTIZAÇÃO 


A CVRD está construindo dentro do sistema de Tuba-. 


rão, a primeira usina de pelotização do Brasil. Sua capacl- 
dade será de 2 milhões de toneladas por ano. 

O pellets possui tamanho e forma ideais para a alimen- 
tação dos altos-fornos, elevando grandemente seu rendi- 
mento e diminuindo o consumo de coque. Estas vantagens 
de ordem tecnológica constituem-se no principal motivo da 
grande procura dêste produto pelas usinas siderúrgicas de 
todo o mundo, tornando as pelotas altamente comerciali- 
záveis. 

O processo de pelotização consiste, em essência, na aglo- 
meração de finos de minério sob a forma de pelota, de diá- 
metro variado entre 10 a 20mm. Para isso, os finos (granu- 
lometria O a 12mm), são moídos com água até & obtenção 
de produto de finura 90% abaixo de 325 mesh. 


A parte resultante é a seguir filtrada, dela retirando-se 


cêrca de 90% da água empregada na moagem; em seguida, 
é adicionado aglutinante (cal ou betonita) na proporção de 


1% do pêso. A fabricação das pelotas cruas, fase supsegien-' 


se do processo, é feita em discos ou tambores rotativos. A 
etapa final é o cozimento das pelotas a uma temperatura 
de 1350ºC. 

O orçamento para a usina é de NCr$ 30.000,000,00 mais 
USS 14,500,000.00 sendo que a parte referente em moeda es- 


trangeira é integralmente coberta por empréstimo do Ban-. 


co Interamericano do Desenvolvimento. 
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Minas Gerais está empo- 
kreçendo ou enriguecendo? 

De um lado os índices de 
consumo de energia indicam 
e evolução de sua economia, 
pelo menos na áren servida 
pela Cemig, onde vem cres- 
cendo em Ltôrno de 15% na. 
atingindo mesmo no primel- 
ro semestre déste ano 22%. 
Este indice supera de mul- 
to os da maioria dos pal- 
ses plenamente desenvolvi- 
dos que se situam em tórno 
de sete por cento e excepcio- 
nalmente chegam a 12% na. 
O crescimento do consumo 
de energia na área da Ce- 
mig Indica a necessidade 
de dobrar a capacidade de 
geração do sistema a cada 
quatro ou cinco anos, Tudo 
o que se fêz em matéria de 
investimento desde a ceria- 
cão da Cemig em 1952 até 
esta data (16 anos) deverá 
ser gasto nos próximos qua- 
tro. anos para atender ao 
crescimento de mercado. 
Ainda dêste ponto-de-vista, 
temos Minas Gerais como 
primeiro vrodutor de cimen- 
to do país, como maior par- 
que siderúrgico, com cres- 
cente e talvez já maior par- 
que de material cerâmico, 
maior produtor de minérios, 
muior concentração de in- 
dústrias de base, etc. 


Do outro lado, entretanto, 
encontramos Mimas Gerais 
praticamente sem indústria 
de transformação de expres- 
são; os indices de consumo 
e de renda per capita do Es- 
tado estão abaixo da média 
brasileira; o êxodo de mão- 
de-obra excede no de qual- 
quer outra Estado- 


Qual a razão desta fla- 
grante contradição? 

Talvez o principal fator 
tenha sido a não compreen- 
são da problemática minei- 


ra pelas sucessivas adminis- 
trações federais brasileiras 


que, considerando a ceco- 
nomia mineira como har- 
mônica e equilibrada, a en- 
caixaram para todos os efei- 
tos no contexto da economia 
do Centro-Sul. A única con- 
sideração foi a dos limites 
geográficos do Estado. 
Minas vem sofrendo, as- 
sim, consequências que têm 
afetado sun esonemia. 


O BLOQUEIO ECONÔMICO 
DE MINAS 


Se atentarmos para um 
mapenmento da distribul- 
ção às recursos e Incentl- 
vos fiscais destinados às di- 
vorsas regiões pela União, 
vemos a fraca posição de 
Minas e o seu verdadeiro 
bloqueio econômico que, 
apesar de involuntário, é 
uma reaildade. 

Ao Norte do Estado, q re- 
glão do Nordeste brasileiro 
amparada pela legislação da 
Sudene e considerada como 
uma área geo-econômica in- 
dependente para efeitos do 
ICM, oferece as seguintes 
vantagens ao investidor: 

financiamento — propor- 
ção de um de capital pró- 
prio para quatro de emprés- 
timos (Sudene-BNB) 

Impósto de Renda — Isen- 
ção por 10 anos 

ICM incentivo fiscal 
para crédito de 60% do im- 
pósto para relnvestimento 
na emprêsa 





aplicações do Impósto de 
Renda das diversas regiões 
do país, de acórdo com o 
Art; 
mento das indústrias; 

importante programa de 
infra-estrutura com maciços 
recursos orçamentários da 
Sudene 
| energia elétrica subsidia- 
da pelo Govêrno Tederal, 
através da CHESF, com ta. 
rifas abaixo da realidade de 
custo. 

Ao Noroeste, o programa 
da Sudam contempla os Es- 
tados de Mato Grosso, Golãs 
e demais do Norte com pro- 
grama de incentivos Identi- 
vos ao da Sudene, 

A Oeste, a Sudeco, apesar 
de não possuir Incentivos de 
Unpósto de Renda, já come- 
ca a oferecer certo plane- 
jamento e custelo de pro- 
gramas através de verbas 
federais (subsidios), 

Ao sul, os Estados Ge São 
Paulo e Guanabara, com 
sua economia autopropu!- 
sora, apresentam renda per 
capita anual elevada, consu- 
mo per capita de energia su- 
perior a 1000KWh/ano, so- 
lida infra-estrutura, parque 
industrial desenvolvido, 
amenidades urbanas de pa- 
drão elevado, características 
somente encontradas nos 
paises plenamente desenvol- 
vidos, 

A leste, a natureza se im- 
cumbiu de completar o tra- 
balho que a Federação rea- 
lizou, com o isolamento geo- 
gráfico de Minas do acesso 
ao mar, através da dificil- 
mente transponivel Serra do 
Mar, 


CME MANTÉM TRADIÇÃO DE PIONEIRA E 
MODERNIZA SISTEMA EM JUIZ DE FORA 


Fundada em 7 de-jfaneiro 


de. 1888 pelo industrial Ber- 
nardo Mascarenhas, em se-' 
tembro de 1888 a Compa- 
nhia Mineira de Eletricidade 
tornava-se pioneira na ilu- 
minação elétrica, graças à 
sua hidrelétrica, a primeira 
usina da América do Sul, 
construida na corredeira do 
rio Paraibuna, em Juiz de 
Fora, e responsavel pelo 
surto industrial que trans- 
Tormou & cidade em parque 
industrial de Importância 
nacional, Hoje, a Compa- 
nhia Mineira de Eletricida- 
de tem um capital corrigi- 
do de NCr$ 11287500,00, 
ilumina 12 municípios e 23 
localidades, atendendo a 45 
mil assinantes e seus técni- 
cos, e 05 423 empregados es- 
tão mobilizados para substi- 
“tuir as rêédes e postes do cen- 
trade Juiz de Pora, que bre- 
vemente terá aspecto nóvo. 
Enquanto isso, a emprêsa 
tranquíliza os industriais e 
o Governo do Estado, afir- 
mando que tem condições 
de atender a qualquer de- 
manda de energia. 


PIONEIRA 


A Companhia Mineira de 
Eletricidade orgulha-se do 
titulo que incorporou à pró- 
pria tradição da cidade de 
* Juiz de Fora, a primeira no 
Brasil a ter lWuminação por 
usina hidrelétrica. Antes, in= 
Torma o setor de relações 
públicas da CME, apenas 
Campos, Rio Claro e Pórto 
Alegre tinham luz, mas ge- 
+ rada por usinas termelétri- 
cas, Em 1911 a emprêsa 
passou ao contrôle do gru- 
po Assis-Penido, que a diri- 
ge até hoje, e executou em 
Juiz de Fora, além do servi= 
ço de luminação, os de bon- 
des e telefones, expandindo- 
,Se rapidamente para alcam- 
car o prestigio e & solidez 
atuais, com reflexo na Bôl- 
sa de Valóres, onde suas 
ações são cotadas pelo va- 
lor-nominal, 

A-CME distribul aos acio- 
nistas dividendos anuais de 
8%, quase todos de Juiz de 
Fora, sendo o capital intel- 
ramente nacional, Já Inves- 
tu cérca de NCr$ 15 milhões 
e em 1967 recolheu uma re- 
ceita de exploração de NCrS 
7180293,68. A despesa de 


exploração aproximou-se de 


NCr$ 5 milhões, a fólha de 
salários de NCr$ 1 milhão e 
melo, Aus nofres públicos 
recolheu importância vulto- 
sas: NOCr$ 799 047,34 de im- 
pósto único; NCr$ 333 975.07 
para: a Previdência Social e 


E) NOr$ 15 mil para o seu pró- 


ea ra o po me q emo 


prio serviço de assistência 
médica e dentária, A em- 
prêsa serve 45 mil assman- 
tes de Juiz de Fora e mais 11 
municípios e 22 localidades. 
atingindo sua produção à 
cifra de 134423573 Kwa, 
com quatro usinas hicrelé- 
tricas e uma diesel, 


RELAÇÕES DE TRABALHO 


Os 423 empregados da 
CME participam do Conse- 
lho de Emprêsa, órgão que 
reúne representantes das 
diversas áreas de trabalho 
para diáloges com a direto- 
ria sôbre questões do servi- 
ça, tendo oportunidade de 
Giscutir técnicas de traba- 
lho e sugerir medidas. Não 
cuida o Conselho de ques- 
tões especificas da relação 
de emprêgo, parte reservada 
Bo Sindicato dos Emprega- 
dos, cuja diretoria é cons- 
tantemente recebida pelos 
dirigentes da CME, que 
prestiglam a entidade de 
classe integralmente, Além 
dos benefícios normais da 
Previdência Social, os em- 


(pregados da CME têm direi- 


to à assistência médica e 
dentária fornecida pela Cia,, 
pagando apenas o materlal 
utilizado. Só em 1987, 2 104 
empregados e dependentes 
toram atendidos. 





A Cooperativa de Econo- 
mia e Crédito Mútuo dos 
Colaboradores da CME foi 
autorizada a funcionar pelo 
Banco Central e tem sido 
estimulada pela emprêsa 
que, não podendo participar 
da Cooperativa, Iêz-lhe doa- 
ções e cedeu instalações e 
funcionários. Em 10 meses 
ds funcionamento, ano pas- 
sado, a Cooperativa empres- 
tou NCr$ 35 428,00. 


FUTURO PLANEJADO 


Ciente de sua responsa» 
bilidade no processo de de- 
senvolvimento da economia 
de Juiz de Fora e da região 
a que serve, a Cia. Mineira 
de Eletricidade não vive de 
sua bela tradição, mas está 
planejando o progresso, em 
sintonia com a administra- 
ção do Município. Dispondo 
de energia em abundância, 
está iniciando um processo 
de reforma de suas rêdes 
que importará em gastos de 
NCr$ 8 a NCr$ 10 milhões, 
em curto prazo, devendo 
substituir tóda a réde e pas- 
teação das avenidas e ruas 
centrais, onde postes e lu- 
minárias modernas substi- 
tuirão muitos dos velhos 
postes de ferro do começo 
do século, 


34/18, para financia-. 


spectos da economia minei 


O mar, a melhor e mais 
barata via de transporte, 
atua, alnda, a favor dos de- 
mais Estados situados no 
norte, leste ou sul de Minas, 


AS DUAS MINAS 


O paralelo 18 determina 
o limite geográfico sul da 
Bahia e até ai é válida a re- 
gião da Sudene para os Es- 
tados do Nordeste. 

O paralelo 18 corta MiI- 
nas praticamente ao meio 


colocando no norte e ao sul 
áreas equivalentes. Entre- 


tanto, apenas uma parcela 
muito pequena desta área é 
considerada como incluida 
na Sudene, 

Na área mineira no norte 
do paralelo 18 está apenas 
20% de sua população, não 
existe nenhum sistema de 
infra-estrutura viária e, 
apenas a linha de transmis- 
são de energia ligando Mon- 
tes Claros a Três Marias re- 
presenta a infra-estrutura 
energética, O restante nada 
possui neste sentido. 


O vale do Jequitinhonha 
que representa cérca de 1/3 
da área acima do paralelo 
1% não possui nenhum apolo 
energético, o mesmo ocor- 
rendo na parte noroeste (re- 
gião vizinha a Brasilia). 

Apenas 17% da população 
mineira acima de cinco 


anos, ao norte do paralelo 
16, sabe ler e essrever, en- 


quanto ao sul do paralelo 
14, no Estado, cérca de 50% 
são alfabetizados. 


Na assistência hospitalar, 
existem 1752 leitos na re- 
gião ao norte do paralelo 
13 e 34000 leitos na região 
ao sul do paralelo 18, 

Quanto ao saneamento, ao 
norte do paralelo 18 existem 
106 cidades das quais ape- 
nas 35 com abastecimento 
de água e 12 com instala- 
ção de esgôto (todos os ser- 
viços são precários de certo 
modo), ou seja, apenas 11% 
do total, enquanto ao sul do 
paralelo 18 existem 618 cl- 
dades das quais 545 têm 
abastecimento de água & 
377 possuem esgotos, cu seja, 
total de 61%. 


Ao norte do paralelo 18 
temos 583 km de rodovias (a 
maior partê sem tráfego du- 
rante as chuvas) e ao sul, 
3 168 km, 

Quanto à energia, o con- 
sumo per capita da região 
minelra ag norte do parale- 
lo 18 é de apenas 25 KWh/ 
ano, enquanto a região mi- 
meira ao sul do paralelo 18 
tem o consumo de 370 KWh/ 
ano. O consumo da região 
Ho sul do paralelo 18 é aci- 
ma da média brasileira que 
é de 300 KWh/ano per capi- 
ta; (São Paulo — 900 KWh/ 
per capita, Estados Unidos 
-—- 5000 KWh/per capita, 
Noruega — 10 000/per capita, 
etc.). 

O indice de energia per 
caplta ao norte do paralelo 
18 de Minas Gernis, é na sua 
mais simples expressão, de 
miséria absoluta. Não há ao 
norte do paralelo 18 na re- 
glão mineira praticamente 
nenhum vestígio de Indus- 
trialização, 

Do exposto verifica-se 
que os encargos financeiros 
da administração estadual 
são agravados pela Incipien- 
te economia de subsistência 
da região ao norte do para- 
lelo 18, que consome para a 
manutenção de seus eleti- 
vos escolares, policiais, de 
justiça, enfim, de todos os 
encargos administrativos e 
esforços de Investimento, 
parcelas que, no conjunto, 
afetam seu equilibrio orça- 
mentário, 

Como o Estado não encon- 
tra suporte em nenhum dos 
organismos regionais, e pou- 
co até agora tem feito a Su- 
dene pela pequena parcela 
do Estado mineiro incluída 
em sua área (menos de 1/3 
da área no norte do parale- 
lo 18), as dificuldades são 
agravadas e a luta pela so- 
brevivência da economia mi- 
neira é realmente desigual, 

Não se pode, pois, sim- 
plesmente, encarar a região 
geo-econômica mineira co- 
mo integrante do Centro- 
Sul e aplicar a ela os mes- 
mos valóres adotados para 
esta. O mais certo seria, por 
exemplo, a constituição de 
uma região do Leste brasilei- 
To, composta pelos Estados 


+. 


de Minas Gerals, Rio de Ja- 
neiro (não a Guanabara) e 
Espírito Santo (que possuem 
indices econômicos aproxi- 
mados) em uma mesma- 
área geo-econômica, sendo, 
vamos dizer assim, uma 
área melo-têrmo, entre o 
Sul desenvolvido e Norte- 
Nordeste subdesenvolvido. 
Esta região poderia consti- 
tulr, assim, uma Superinten. 
dência federal de desenvol- 
vimento com incentivos fis- 
cais de valôres reduzidos, di- 
gamos, a metade do que pos- 
suem a Sudene e a Sudam, 
Seria, realmente, uma área 
de transição entre o Sul e 
o Norte, com política de In- 
centivos também de transi- 
ção. 

É preciso que se reconhe- 
ço que, apar das vantagens 
que normalmente possam 
dar os Incentivos fiscais pa- 
ra impulsionar a economia 
de uma area-problema, há, 
por outro lado, alguns in- 
convenientes, tais como: 
anta as vantagens compa- 
rativas de uma região não 
atendida pelos Incentivos 
pelo favorecimento de outra 
sob incentivos/ dando dis- 
torções que sob o ponto-de- 
vista de economia global e 
politica de custos nacionais 
podem ser prejudiciais: a di- 
ficuldade de fiscalização ri- 
porosa pede causar superin- 
vestimentos contábeis e 
desviados para uso de capi- 
tais de giro nas próprias em- 
présus de onde provém as 
recursos de impostos de ren- 
da, etc. Entretanto, existin- 
do esta política e sendo ela 
uma realidade, então, o que 
e deveria fazer era stenuar 
com medidas complementa- 
res as suas distorções, como 
por exemplo, a citada cria- 
vão da Região Leste. 

Por outro lado, multos dos 
principais produtos minel- 
ros são sujeitos a preços po- 
líticos, que perturbam a sa- 
dia economia que poderiam 
ter. Tal é o caso dos produ- 
tos siderúrgicos (e Minas é 
o maior produtor) que têm 
seus preços limitados a ni- 
veis que não permitem boa 
rentabilidade e às vezes nem 
mesmo o lucro sequer é 
atingido; a indústria da car- 
ne e de Iaticinios (Minas 
possui o maior rebanho bo- 
vino) é tabelada para for- 
necimento dos consumidores 
dos grandes centros de São 
Paulo e Guanabara, com 
prejuizos dos produtos e da 
economia mineira. 

Os minérios e a energia 
(Minas é a maior produto- 
ra de ambos) têm tributos 
únicos (federais) que os fixa 
em valóres baixos, no pri- 
meiro caso, ou à União é à 
detentora da maior parcela 
dos produtos da arreçada- 
ção (no segundo caso). 
FATÔRES DE 
DESENVOLVIMENTO 

A seu favor o Estado de 


“Minas Gerais dispõe, entre- 


tanto, de outros fatóres que, 
bem aproveitados e estimu- 
lados por uma política de- 
senvolvimentista, lhe podem 
dar posição de realce den- 
tro da economia brasileira, 
em benefício de tôda a na- 
ção, 

Se superadas e compreen- 
didas pela União, as dificul- 
dades anteriormente cita- 
das, êste processo poder-se- 
ia acelerar, pois o Estado 
conta, dentre outras, com as 
seguintes vantagens compa- 
rativas: 

Estndo central, acha-se 
equidistante dos grandes 
centros de consumo; o tem- 
peramento e a formação de 
seu povo representam a mé- 
dia da nacionalidade; 

importante sistema. viário, 
em consequência de sua po- 
sição de Estado central, cor- 
ta-o de norte a sul, de leste 


à oeste, com boas rodovias 


pavimentadas, colocando-o 
em comunicação com tódas 
as demais regiões do pais; 

potencialidade mineral, 
ainda não de todo pesquisa- 
da, porém cobrindo uma ga- 
ma imensa de riquezas na- 
turais; ferro, níquel, zinco, 
alumínio, cálcio, nióbio, 
manganês, estanho, silício, 
magnésio, fósforo, etc. É 
verdade que é carente de 
petróleo e carvão mineral, o 
que lhe afeta profundamen- 
te sua economia; 


wi infra-estrutura (ao sul do 


paraielo' 18º) das melhores 
do pais, quer viária, quer de 
energia elétrica, sendo esta 
de serviço de primeira clas- 
se e a preços amplamente 
favoráveis e competitivos: 

mão-de-obra farta em 
muito boas condições para 
treinamento e emprégo; 

terras amplas e acessíveis, 
ao lado dos maiores reserva- 
tórios hidráulicos do pais ou 
de potencial hidrelétrico em 
vias de aproveitamento (2/3 
das reservas dao Centro-Sul 
estão no Triâgulo Mineiro) ; 

mercado interno em po- 
tencial de 12 milhões de ha- 
bitantes; 

sua capital com 1200000 
habitantes é a terceira ci- 
dade do pnis e cresce à taxa 
de 10% aa. (malor indice 
do país; 

conscientização da neces- 
sidade de se industrializar: 

não saturação dos centros 
urbanos; 


apoio de um parque in- 
dustrial de certo porte, co- 
mo o da nioneira cidade in- 
dustrial de Contagem (pe- 
riferia de Belo Horizonte) 
com 5 milhões de m2 e 130 
indústrias de grande e mé- 
dio portes; 

clima ameno, sem pertur- 
bações atmosféricas vlolen- 
tas, povo ordeiro, 


Por outro lado, novas áreas 
industriais estão sendo pre- 
paradas, tais como as de: 
Santa Luzia, Juiz de Fora, 
Montes Claros, Pirapora, 
Uberlândia, e, futuramente, 
Varginha, Uberaba, Divinó- 
polis e outras, Neste sentido, 
melhor serlasenovas áreas 
fôssem diversificadas pelos 
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pólos de desenvolvimento do 
Estado (cêrca de oito a dez), 
e com áreas não superiores a 
300 mil a 500 mil m2. Isso per- 
mitíria construí-las em me- 
nor tempo e com menores 
recursos, e, uma vez satura- 
das, as novas fontes de re- 
cursos gerados (impostos) 
permitiriam a construção de 
novas áreas industrials pró- 
ximas, tornando-se o desen- 
volvimento autopropulsor- 

Às úreas menores, como as 
citadas, permitem ainda a 
descentralização que anula 
as desvantagens da concen- 
tração excessiva de núcleos 
operários, bem como de per- 
turbação de residuos, gases, 
Tumuças de umas sóbre as 
outras, 


A atual situação política 
mundial coloca muitos pai- 
ses industrializados e de tec- 
nologia avancada em situa- 
ção estratégica precária, em 
regiões agitadas ou mesmo 
conflagradas, à procura de 
novas perspectivas de tra- 
balho pacífico e seguro. O 
Estado de Minas Gerais tem 
despertado atenção, recente- 
mente, para varios destes 
empreendimentos e poderá 
ser o recipiente ideal para 
éstes complexos Industriais. 

Estamos na época de eco- 
nomia de escala e da tecno- 
logia avançada, O tempo 
perdido dificilmente se re- 
cuperarã na velocidade: teç- 
nológica do mundo atual. 

Dols trabalhos Importan- 
tes estão em vlas de reali- 
zação em Minas Gerais: q 
levantamento geológico e 
cadastramento mineral que 


, permitirá conhecer e dimen- 


ra e sua industrialização 


DE ALMEIDA MAGALHÃES 
Centro das Indústrias das 


Industriais de Minas Gerais 


sionar a verdadeira poteri 


clalidade de recursos natits 
ralis do Estado, e o estuda 


de oportunidades industriais 
que indicará a otimização 
das possibilidades para a 
industrialização mineira, 
com melhor conhecimento 
do mercado e das vantagens 
comparativas dos produtos 
que possam ser ali fabrica- 
dos (couro, cimento, alumi- 
nio, cerâmica, laticinios e 
imensos outros serão natu- 
ralmente algumas das mui- 
tas possibllidades a desen- 
volver). 

Estes estudos somados no 
Jevantamento já realizado 
pelo Grupo ONU-Cemig dos 
recursos energéticos (to pri- 
meiro a se realizar no paíst, 
ao planejamento de estra- 
das (DNER-DER) já renli- 
zado, às medidas citadas 
neste esbóco, c outras a se- 
rem desenvolvidas, poderão 
dar a Minas boas armas de 
planejamento para a de- 
marragem de um desenvol- 
vimento econômico que se 
possa transformar, de iutu- 
ro, em autopropulsor. 


À par disto, hã ainda o 
intor positivo que vem, dia 
a dia, sa Solidificando no es- 
pirito das indústrias minei- 
ras: a vontade de querer de- 
senvolver-se, principal fator 
para o próprio desenvolvi- 
mento, 


O otimismo e os movi- 
mentos unificados em defe- 
sa dos pontos-de-vista dos 
interêsses econômicos de 
Minas têm-se apresentado, 
cada vez mais, dentro de um 
espírito de classe elevado de 
conscientização amadurecida 
e de visão global dos proble= 
mas dos mercados mundiais, 


EPE CRASE 





A Cia, Telefônica de Minas Gerais montou moderna, estação em Contagen 


CONTAGEM SUPERA SEU ANTIGO PROBLEMA 
DE TELEFONES COM UMA NOVA ESTAÇÃO 


O problema telefônico, que há 
anos vem prejudicando o desen- 
volvimento da cidade industrial 
de Contagem, estará definitiva- 
mente solucionado a partir de 
dezembro, com a inauguração 
da Estação 33, que atenderá, 
além do parque Industrial pró- 
prinmente dito, a sede do muni- 
cípio de Contagem, 

Esta solução, Insistentemen- 
te reclamada pelas indústrias, 
tornou-se possível graças nos 
esforços da Companhia 'Telefô- 
nica de Minas Gerais, decidida- 
mente entregue ao plano de ex- 
pansão dos seus serviços, e à 
cooperação do Prefeito de Con- 
tagem, Sr, Francisco Firmo de 
Matos, e do Centro das Indús- 
trias das Cidades Industrinis, O 
prédio em que será instalado o 
equipamento já está concluído e 
à Instalação da estação em ple- 
no andamento, pelos técnicos da 
Erickson do Brasil. 


PRAZO ESTABELECIDO 


4 inauguração da Estação 33, 
projetada para mil terminais, 
com capacidade final para dez 
mil terminais, segundo o presi- 
dente da Companhia Telefôni- 
ca de Minas Gerais, Sr. Landri 
Sales Gonçalves, se dará dentro 
do prazo estabelecido, isto é, em 
dezembro próximo, Mas & dire- 
ção da Companhia, está fazendo 
todos os esforços para, se pos- 
sivel, antecipar a inauguração. 


O equipamento empregado na 
Estação 33 é de fabricação da 
Erickson do Brasil Comércio e 
Indústria, do tipo ARF-102, 
crossbar, comando por multifre- 
quência compulsória, produzida 
em Sho José dos Campos, e é 
95 por cento nacional, Está dis 
mensionado para permitir altos 
níveis de tráfego, sendo o en- 
troncamento com as estações 
Jocalizadas em Belo Horizonte 
previsto para comportar o gran. 
de intercâmbio” esperado, uma 
vez que os escritórios centrais 
de muitas das indústrias da ci= 
dade industrial funcionam na 
capital de Minas. 

Dos mil terminais iniciais, 
200 foram reservados para co- 
locação na sede do município 
de Contagem. Além disso, serão 
instalados dez telefones públi- 
cos, cuja localização deverá ser 
acertada entre a Companhia 
Telefônica de Minas Gerals e 
&5 autoridades municipais. 


LOCALIZAÇÃO IDEAL 


O prédio, especialmente pro- 
jetado e construído para a Cen- 
tral Telefônica do Porque In- 
dustrial, tem as seguintes ca- 
racterísticas: 

— Localização ideal, em ple- 
no centro de fios, 

— Copreidade atual, sem as 
obras complementares, para 
cinco mil terminais, 

— Copacidnde final para dez 
mil terminais, 

— Característica da rêde: 
área média por terminal muito 
grande, por tratar-se da zona 
industrial, 

— Interligação com Belo Ho- |, 

| rizonte através de cabos, com 


previsão para atendimento até 
cinco anos, 


INSCRIÇÕES 


Já estão práticamente esgota 
das ns inscrições para as prie 
melras mil linhas terminais, 
destinadas ao parque industrial 
e à sede do município de Con= 
tagem, 

A adoção do sutolinancias 
mento, sistema hoje empregado 
em tôdas as citindes do Brasil 
e em víúrios países europeus, 
possibilitou êsse empreendimen= 
to, que tem a participação do 
pretendente, que adquire ações 
da emprêsa e ganha o seu tes 

R leione, 
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20 — Minas Industrial, Suplemento JB, outubro de 1968 


Na CMC o automatismo permite que os homens apenas apertem os 






go 





ca ada dei 20 


botões para comandar as máquinas 
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MILHARES DE DIVISAS PARA MINAS GERAIS 


t» Quatro indústrias mineiras de transformação, 
funcionando com as mais avançadas técnicas de pro- 
dução, atendem hoje ao consumo de mais de dez mi- 
lhões de brasileiros de vários Estados, trazendo para 
Minas Gerais milhares de cruzeiros em divisas, além 
de deixar no Estado os inúmeros benefícios que só o 
aproveitamento e transformação da matéria-prima 
podem proporcionar, 

Indústria Mineira de Moagem — IMM — Fã- 
brica de Massas Alimentícias Orion, Companhia Mi- 
neira de Cervejas — CMC — e Companhia Industrial 
de Bebidas Vale do Rio Doce — Cibeval — são as 
quatro indústrias que hoje contribuem para os co- 
Íres públicos com mais de NCrS 15 milhões em tribu- 
tos por ano e onde o conceito moderno de emprêsa é 
a base de tôda a administração, liderada pelo Sr. 
Felício Brandi. 


O VALOR DA EMPRESA 


O alto sentido econômico e social do grupo de 
emprêsas, cuja idéia se pode ter pela mobilização de 
capitais internos que se fêz necessário à sua implan- 
tação, tem um significado especial para Minas Ge- 
rais. Não apenas já atraiu e continuará atraindo no- 
vas indústrias, como também repercute intensamen- 
te em todo o Estado, em face dos benefícios que o se- 
tor industrial, principalmente o de transformação, é 
capaz de agregar à economia de Minas, como mão- 
de-obra, valor da produção, impostos, carreamento de 
divisas com a exportação de seus produtos. 

Hoje Minas está sentindo os efeitos de não ter-se 
despertado há mais tempo para a importância da in- 
dústria de transformação, do produto acabado. Mi- 
nas se preocupou apenas com a implantação da in- 
dústria de base, sem pensar que mais tarde as ma- 
térias-primas e os semi-acabados por elas fabricados 
iriam para São Paulo ou Guanabara onde seriam 
transformados e voltariam a Minas como produtos 
acabados. 


- Isto, entretanto, não ocorre com as quatro in- 
dustrias dirigidas pelo Sr, Felício Brandi, uma vez 
que elas transformam, aqui em Minas, as matérias- 
primas em produtos acabados, para colocá-los no 


no mercado interno e exportá-los para outros Es- 
tados. 


INDÚSTRIA DE MOAGEM 


Mesmo sacrificada pela pequena cota de trigo 
que lhe é destinada (o que a obrigou a trabalhar com 
apenas 1/6 do tempo normal), a Indústria Mineira 
de Moagem produz à farinha de trigo mais barata do 
que alguém jamais pensou em comprar, Embora co- 
meçasse como uma emprêsa eminentemente regional, 


a indústria está crescendo dentro das exigências do 
mercado. 


A IMM fabrica produtos para uso doméstico e no 
setor de rações e é a fornecedora da matéria-prima 
para a Fábrica de Massas Alimentícias Orion. Os de 
uso doméstico são em sacos de 50 quilos; farinhas 
Mista Belo-Horizontina, Pura Rendosa e Semolina de 
Trigo Fina, além das farinhas Rendosa e Ouro Bran- 
co, em sacos de um e cinco quilos. A IMM abastece 
tôdas as padarias de Belo Horizonte e cidades vizi- 
nhas para o fabrico do pão. Além dêstes produtos a 
Indústria Mineira de Moagem fabrica também o Fu- 
bá Ouro, o Italfubá, Creme de Milho, Semolina de 
Milho e a Quirena de Milho. 


O VALOR DA INDÚSTRIA 


A Indústria Mineira de Moagem exerce também 
um papel fundamental no desenvolvimento da pe- 
cuária bovina e suína, bem como no aprimoramento 
da avicultura, produzindo rações para êstes setores 
do meio rural. O mercado é suprido com os produtos 
Suinocil Extra, Suplemento de Rações, Avebom Poe- 
deiras, Avebom Frangos, Avebom Pintos, Leitafor Ex- 
tra, Coelhobom Engorda e Coelhobom Reprodução. 

O mercado poderia ser ampliado facilmente, bas 
tando para isso que o Govêrno aumente sua cota de 
trigo, pois com uma capacidade moageira para cêrca 
de 600 toneladas diarias (suficiente para abastecer 
Minas), a Indústria Mineira de Moagem mói apenas 
1/6, isto é, cêrca de 100 toneladas diárias, justamen- 
te pelo pequeno volume da cota que lhe é destinada. 
Mas ela abastece o setor de alimentação nos meios 
urbanos e rurais do Espírito Santo, Goiás, Bahia e 
São Paulo, 

Os números poderão dar uma idéia melhor do 
crescimento da Indústria Mineira de Moagem, ape- 
sar de sacrificada pela pequena cota de trigo que re- 
cebe: em 1963 seu capital social era de apenas NCrS 
450 mil e hoje está em NCrS 10 milhões. Em 1966 a 
liquidez financeira da emprêsa atingiu 221%, isto é, 


» para cada NCrS 1,00 aplicado foi alcançada a renta- 


bilidade de NCrS 2,20, Também o faturamento pode 


mostrar como cresceu a Indústria Mineira de Moa- 
gem: em 1963 a emprêsa vendeu NCrS 2 45697115 e 
este ano atingirá a NCrS 30 milhões. 


A MAIOR DO CONTINENTE 


Os modernos equipamentos que estão sendo 
montados na Fábrica de Massas Alimentícias Orion, 
vão transformá-la na maior fábrica da América La- 
Lina, no gênero, com uma produção diária de 200 to- 
neladas de massa, ou seja, seis mil toneladas por mês, 

A automatização dos equipamentos que funcio- 
nam dentro das mais avançadas técnicas de produ- 
ção permite que aquela produção seja obtida apenas 
com 20 homens, com exceção da parte de empacota- 
mento, o que demonstra o alto indice de produtivida- 
de da Fábrica de Massas: Alimentícias Orion. 

Além de abastecer o mercado de Minas Gerais a 
Fábrica também exporta seus produtos para a Gua- 
nabara, Estado de São Paulo e outras unidades da 
Federação. Com a entrada em funcionamento dos 
novos equipamentos, a Fábrica de Massas Alimenti- 
cias Orion vai aprimorar mais ainda seus produtos, 
para obter as massas mais finas fabricadas no país. 


SEM CONCORRÊNCIA 


Tão logo assumiu a presidência da Companhia 
Mineira de Cervejas, o Sr. Felício Brandi, e seu di- 
retor, professor Lopes Sá, começaram a fazer uma 
série de alterações, de forma a introduzir as técnicas 
de produção e administração recomendadas pelo mo- 
derno conceito de emprêsa. 

Assim é que várias modificações de profundidade 
já foram feitas: o trabalho foi racionalizado, a situa- 
ção financeira está em perfeito equilíbrio, a produção 
será aumentada, dentro de 30 dias, de 80 mil caixas 
mensais para 130 mil caixas (3 120 mil garrafas por 
mês), o planejamento de marketing foi introduzido, 
com um nôóvo sistema de distribuição, uma nova li- 
nha de refrigerantes será lançada. e tóda a propa- 
ganda será racionalizada.. | 

A expansão da Companhia Mineira de Cervejas 
— emprêsa sem concorrentes, porque é a única em 
Belo Horizonte — será progressiva e metódica, de 
acórdo com os estudos de mercado. Hoje a sua pro- 


«dução não só abastece Minas Gerais como também é 


exportada para outros Estados do Brasil, 

Foi a técnica de fabricação da cerveja da CMC — 
de sua exclusividade — que fêz a Ouro Branco, Outo 
Prêto e Ouro Fino se tornarem famosas em todo o 
país, porque é a única que consegue uma leveza e 
um paladar que lhe são peculiares, Esta técnica, 
mantida em sigilo, depende diretamente da qualida- 
de da água, da matéria-prima empregada, do tipo de 
levêvo, da fermentação, do resfriamento e de uma 
série de pormenores. 

Além disso, a cerveja da CMC só é vendida em 
casco-escuro. 


CIBEVAL 


- À construção da Companhia Industrial de Be- 
bidas Vale do Rio Doce — Cibeval — foi decidida 
para atender a um mercado regional de Minas, Ba- 
hia e Espirito Santo. A Cibeval se constituiu na 
primeira fase do plano de expansão da Companhia 
Mineira de Cervejas e hoje já se está preparando pa- 
ra lançar um tipo de guaraná, cujo nome e rótulo 
estão sendo estudados. 

Também como no caso da fábrica da CMC, a da 
Cibeval obedeceu aos mais rigorosos critérios da 
moderna técnica de produção da cerveja e do refri- 
gerante. Também lá em Governador Valadares a 
Cibeval funciona na base do automatismo. O ho- 
mem apenas fiscaliza e comanda, apertando botões, 


O projeto de construção da Cibeval, elaborado 
com carinho pelo engenheiro Mário Sampaio, ocupa 
um terreno de 30 mil metros quadrados, às margens 
da Rodovia BR-116 (Rio—Bahia). Nesta sua primei- 
ra fase a fábrica está ocupando apenas 2,5 mil me- 
tros quadrados. 


O mercado consumidor, estudado com tôdas as 
minúcias, é amplamente favorável e a exportação 
poderá utilizar a Rodovia Rio—Bahia, com fácil es- 
coamento para o Espírito Santo e a Bahia. As ma- 
térias-primas necessárias são abundantes, principal- 
mente a água, que é um dos fatôres básicos do su- 
cesso da nova técnica de produção de cervejas, intro- 
duzida no Brasil pela CMC. 





10 mesmo tempo que o Govêrno exige 

das emprésas a. elevação do seu indice de 
produtividade, a IMM é obrigada a 

trabalhar apenas com 1/6 de seu tempo normal, 
porque a cota de trigo que lhe é destinada 

é pequena em relação à capacidade 

nominal de suas máquinas e equipamentos 





4 Orion, também do grupo liderado pelo Sr. Fe- 
lício Brandi, será a maior emprêsa da América 
Latina na produção de massas alimentícias 


» 





Indústria extrativa 
mineira não ficou 
só no ciclo do ouro 


A história do ouro em Minas Gerais começa em 160, 
quando uma expedição parte de Taubaté, à procura cio ser- 
tão dos Cataguases, onde pensa aprisionar indios. 

Um mulato, Duarte Lopes, desce do alto do Tripui para 
beber água e ao puxar a gamela do córrego, hoje chamado 
Antônio Dias, vê resíduos escuros no fundo. fsses granitos 
são mandados para exame no Rio. Verificu-se que é ouro 
finissimo, Ouro prêto, 


EXTRATIVA 


Hoje, a produção de quro de Minas não pode ser com- 
parada à do ciclo dos séculos XVIII e XIX, mas atinge a 
5 810074 gramas, como em 1967, no valor de NCIS ,,.... 
17 327 467,00, colocando Nova Lima, onde está instalada à 
mina de Morro Velho, Mariana e Santa Luzia, entre os prin 
cipais produtores. 

Nova Lima produziu 5 143 mil gramas, Mariana, ..... 
378600g e Santa Luzia, 236 415g. 

Em Minas, foram extraídos, no ano passado, PESA 
15 864 963 toneladas de minério de ferro, que lidera assim 
a indústria extrativa do Estado, atingindo um valor total 
de NCrS 67 119 264,00. 

Os principais produtores foram Itabira, com 10815899 
toneladas, Congonhas com 2400 000 toneladas, Brumadinho 
com 1397015 Leneladas e Rig Piracicaba, 


DIAMANTES 


Elm 1967, foram produzidas 78 024g de diamante, no va- 
lor de NCr'S 9 656 399,00, principalmente nos municipios de 
Diamantina, com 89734g, Cerro, com 4500g, Grão Mogol 
com 1300g e Jequitai com 500g. 

Em pedras preciosas não especificadas. Minas produ- 
zlu 15 925g, no valor de NCt3 12828,00, colocando-se entre 
os principais produtores os municípios de Rubelita, Sali- 
nas, São João do Paraiso e Virgem da Lapa, 

Na produção de cristais de rocha, Minas atingiu, ano 
passado, o indice de 8149 toneladas, no valor de NCIS 
1 233 606,00, nos municípios de Pitangui, Bicas, Prados e 
Conselheiro Lafaicte, 


MICA E FELDSPATO 


De importância fundamental para isoladores de cletri- 
cidade, a mita e o feldspato atingiram respectivamente a 
produção de 800 toneladas e 0321 toneladas, de valor to- 
tal de NCYS 566 119,00 e NCrS 118 698,00, 

Os principais produtores de feldspato em Minas são os 
municípios de Espera Feliz, Galiléia, Resplendor, Catana e 
Bicas sendo os principais de mica Rio Prêto, Governador 
Valadares e São João da Safira. 


CALCÁRIOS 


Foram extraidos, no ano passado, 17 59672 toneladas de 
calcários, correspondendo ao valor de NCrS 3 275 971,00, sen- 
do os principais produtores os municipios de Pratápolis, 
Prados, Campo Belo, Uberaba e Arcos, 

A cassiterita atingiu a produção de 285 toneladas 
quantidade bastante para atender aos mercados indus- 
triais de Minas e de outros Estados, correspondendo ao va- 
Jor total de NCrS 1304 929,00. Os principais produtores fo- 
ram os municípios de Rilápolis, Cassiterita, Nazareno, Args- 
Suai e São João del Rei. 


ÁGUAS MINERAIS 


Em 1967, foram produzidos em Minas 22 582000 litros 
de águas minerais, no valor de NCrS 1770 572,00, principal- 
mente nos municípios de São Lourenço, Caxambu, Jacutin- 
ga e Mente Sião, 

A produção de águas minerais está lizada à indústria 
do turismo no Circuito das Águas de Minas, abramgendo 
as cidades de Araxá, Poços de Caldas, Pocinhos do Rio Vet- 
de, Caxambu, Lambari e São Lourenço. 


Covêrno mineiro cria 
Indi para revelar 


oportunidade industrial 


Foi criado pelo Govêrno minsiro q Indi — Instituto 
de Estudos para Desenvolvimento Industrial de Minas Ge- 
rais — para estudos setoriais da economia estadual objeti- 
vando as oportunidades industriais. 

Os estudos de oportunidades do Indi possibilitarão, 
através da análise da indústria existente e da política go- 
vernamental, o levantamento dos mercados nacional e 
externo e da potencialidade da indústria brasileira, além 
de informações básicas para Investidores nacionais e es- 
trangeiros. 


O ESTUDO 


As pesquisas e ensaios do Instituto de Estudes para o 
Desenvolvimento Industrial de Minas Gerals serão desen- 
volvidas em quatro fases: analise da economia mineira, es- 
tudo das oportunidades industriais e promoção industrial, 
com trabalho junto a investidores potenciais, seja no pais, 
seja no exterior. As três primeiras elapas definem a fase 
de estudos, e a última, a Fase de acção. 

O Instituto de Estudos pera o Desenvolvimento Indus- 
trial congrega o Conselho de Desenvolvimento de Minas 
Gerais, o Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais e às 
Centrais Elétricas de Minas Gerais. 


RAZÃO DE SER 


Apesar de reservas minerais de alto valor econemico, 
do grande potencial energético colocado em regime de am- 
pla oferta e baixo custo pela Cemig e ds uma posição 
de destaque na produção agropecuária do pais, Mimas 
Gerais se colocou em nive! inferior de desenvolvimento 
em relação a outras unidades da Federação. 

A falta de um bom sistema de transportes e de ener- 
gia elétrica, conjugada com a ausência de tum órgão es- 
tadual de financiamento à indústria, na década de 50, 
dificultou o desenvolvimento industrial de Minas Gerais, 
quando era mais intenso no paris o processo de substitui. 
ção de importações, responsável pelo surto de industriali- 
zação, principalmente em São Paulo, 

No periodo 55/65, diversas indústrias foram instala- 
das em Minas, produzindo bons intermediários pelo pro- 
cessamento do seus recursos minerais, aproveitando a encr- 
gia elétrica já oferecida pela Cemig, para atendimento de 
grandes cargas industriais, 

Como resultado dêste periodo, Minas ocupava, em 1965, 
posição destacada na indústria de base nacional, especial- 
mente nos setores da siderurgia, metalurgia de não ferro- 
sos e cimento. 

O mesmo não se verificou com a indústria manufatu- 
reira, fazendo com que a taxa de crescimento da economia 
mineira se apresente, hoje, abaixo da média nacional, agra- 
vendo os problemas sociais, o desemprêgo e o êxodo para 
os Estados vizinhos. Paralelamente, Minas teve de enfren- 
tar o surto de industrialização do Nordeste, estimulado pela 
concessão de grandes incentivos federais. 

Esta situação impôs o lancamento de bases de um pla- 
nejamento industrial que, utilizando a infra-estrutura e os 
produtos primários existentes, poderá conduzir à evoca- 
ção dos niveis de renda e da industrialização de Minas, 

Assim, o Govêmo mineiro, com o propósito de reali- 
zar um grande esfórco para a intensificação da produção 
de bens acabados, através da implantação de indústrias 
manufatureiras para aproveitamento dos produtos primá- 
rios, criou o Instituto de Estudos para o Desenvolvimento 
Industrial de Minas Gerais. 
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AVISO — Amanhã, dia 1,2; consagrado a Tocos 
os Samos, funcionem normalmente o comércio, a in 
ç dustrin, os bancos e a rede escolar do Estado, Sábaclo, 


Dia de Finacdos, é feriado nacional, 
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Rio de Janeiro — Quinta-Feira, 31-10-68 Parte inseparável do Jornal 
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, E AS apo novo, ainieco. Ba-/1216 ci sf, 2.g5s. *, dep. emp.i2 ais, sl copá-cor, tsnio dO! banho, dep. ema. ent de esto, | Ver Branco 185 sala 161B.ILINDA CASA na Est. Galeão nm. Hasse — CRECI 94. o imo do Engenho, lotes 20 e 31, 
20, QHnimo. Aceito ipeg, B, Brasil Ver domingo das 10 às Tó, Tra-imil ento 13 mil, cost 319 Pot! Visitas no lecal-das 9 às 17, Tra-feisco Xavier Imoveis Lido, na Rua dem-sa ns Ava São Felix, 35, ed.| = [5 261, € 2 aulas, 4 atos, jardim NOVA FRIBUICO — Vendo 2 iquatira 136. próx, campo fulebo! 
2a Eco. ga: Cheias MOI Pamejter Imob, Góss, R Alcindo Gus lVer e tratar R, Frederica Méler,'tar e Bleno Machado. R. Bako | Jernalista Geraldo Rocha. 20%. |luro, fachada pastilhas. Entr. BiTe], 2292-0008. Creci n. garagem att. — 250 m, p) 150104 em Com. Paulino. Tratar clitratar À. Frederico Méiar, 15,3 
o Ta | 


Telz ..lnabara, 24 qr. Iaiá. Teis, 22002015 5.304, 49.) — CR Mesquita; o. Tel, o vpTeis. 915 » cimil, Press, 3 AA I 30% — ajMAnras 1, 0519, Creci n.iI04IS, Méior, Tel, 49. « CREC 
ER E e 227812. Creci 200. E PESPaU Pia CRECI Edo plane els 340494 io 91-2335, 30.5489 + 307558 a rest, 300 sj. Ver no local) 1079. (B | e Te no local «| prop ola Tel. 4305 ei n ER ajer e 8633 


ado Ver estrita”: E farini, CRECI Tig4. GUINTINO — Fine] construção, propriotário, só dis 73 às 17 ho- ICI ENORONIS —  Vd, 2 cesesjep duplex, el salão, 2 dormitó-|NCrS 85,00 mensal, semjllHNA DO GOVERNADOR — JAR: ônibus na porta. NCrS 8 000,00/fim Moreira, J18, Teres. Urgta, 
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Q IMÓVEIS — COMPRA E VENDA “a )) | CLASSIFICADOS — Jormal do Bensil, Sfeira, 31-10.68 — 5 


LANCHONETE E WHISKY-BAR — [VENDO um açougue bos feria ESCRITORIO — Av. Rio Branco, [LCIAS — Vendo lojas Iê em pin 
ótima vila mobiliada, Tratar tejo fária elo 120 15m, contratolris, bom contratos aluguel baraiS 
58.0592, Crocl 1555. Sr. Nai, 5 ou 7 anos, Facllliamo cl pelo, Run Volta, Z07-A, VHe Jacdimino melhor ponto da prala, Ven jRua Cacique nO 553, Praça Saleiiado cl telnfone. Tratar us Av rr Rua Projetada ns 5) 4 59 (er 

















tato FRIO 7 Venda. Gran (com Nã = 
2 nã, Cemnte gata Joginit e 
mar Raymundo, 30494, Enéc ] ao pague 

























































MURIQUE — Vendo | TS pe pr ee E letório Dr. Milton Linharas, (y a o rag A 
— Vendo lereno 17x trada dos Gandeirantas, 2697. BAR CAIPIRINHA — Praça do Car-|Dropriotário Dr. on Linharos, | VENDE- mio! 827029, c| Dr. son, de 9 44 cebana), Var no local e! Ceronica FARO FRIA TAZ | | 
JO Frente paem praia ao Indo dA COUGUEE == Vardrae Rr Ee éra Hsó: na Plrod contra-l4 Rus Senador Dantas, 14, RAN Rua Rosa (da Fonseca, 146, dd 12horen Nieto 308695, Raymundo, CRECI RE, Ev] Saba Ed] a ugue 
Bor aclre as! Ondas. Tal, esco buranha, 9648, Cusendura é nato 5, novo, aluguel: 200, adifis|Anciar das 4/7 horas À gulnhos, Olimo preço, Unico co) EDIFICIO Avenida Central, Veni38t co lprox: clube e praia. Olimo local; P edi 
582522, Creci 1555, aa 24 do rota rt Eras Nóscio, unações de Eua Ep VAN ONE TES ares “ nro =|balreo, , ge no e andar, conumando REA a e ETA com telefono! Fnclfito. Tel, 260209, Vendemos Gtimos lorrsnos redio para 
- : vo. Trina Av, Min, É Rometa ssa. Vendemos por 90, ent. 40, Vende-se em ótimas condições, VENDE-SE |; E0O mi, da Rod talos, lUxvosamento. decordas,| or, ) m2, Vendo em olimabraa is = Erro dom me 4 
Pesa o a ELI “Madureira, po dinheiro. Rus, a Coneaição; Conttetos du 7. anos, novos, de- Mister De RO FPS Bronrias pará dinantaita/ eu similar: Fus dg São Crinevão,. COUTINHO CA8O, FRIO io do iPartiahas NR SA prestigões elo : R A 
Tal, 88-2592. Creci 1555: ACOUGUE, Vepdo nova pt nova psd 105, .9/ 310 e 912 Antônio, bnixo de edificio, </ fórias de contrato q partir 3:87, Merece sor Qeunsção Jimediata. Tentar tel, piel 541990, Creci 771, Tenta novo, Quis, als pao Ê y egos, sem juros, indústria 
Mi inaugurar o mais bem IncalizathA aroda Ge Lucas, E ivista, Rua - Pedeo Alves, SA, 5200? dr, Million | Crensira, TE = Loja vazia, de crllanha,, Area idea errada OT a condutão para a 
; 7 o AR CAIPIRA Parada de Lucas,)5 a 20 mil.  Entendas da /8 4 SOivinta, Rua Podeo Alves, SA, [526109 Sr. Milton Comeira, — )MADUREIRA = Loja vazia; da cesclhanho,, área cab, e] Manga, our] SOM fat | 
MURIQUI — Venda ótima torte-ido da Tijuca, Marcar hora qarojlório 19/46 na copa, a melhor juta pres ieiads e ia Toda | VENDE-SE cabeleirairo, Ivqne. =|KAIC — Kosmos, Centtau Pres, ua! livre e dosentb, Vendo, Rusia mobtlia, Tore, 144 15 Info, | Estação de Campo Grande, vá 
na bem localizado ce 15,60 x vor, polo 4, JBMd4S. Costa, casa do bairro, contrato 5 novo, 178% Pin O erniacãa a Mo Cabmlalrelro, na Av. Nossa Sas|Vorgar proximo à Ay, Ria Btenci Andrade. Figueira, 950, serve nhOry, Orlando Mnnlrado Re, Butãolelas Escolm, Ginásios, Feira) Vendo localizado na Ave 
28,00 en Aceito carto como yes E OVOS — Vando qranda instalações de Ja; Vendemos c/ oem de Cuió ode URNA Nec inhora ce Copicpbana por cimaico. Vendosa mudar calo « Jaz jpet posturas ele; VEN? er Foimêrrielo Inustomi, Bá, Tel, ABGROA — Livre c | a A Suburbana, área de 2 200 m2 
panto. 434502, í casa com movimento espatacular SO. dos comprodores: Run ela Con: E Senhora da Penha n.0/908, aa. da Agencia da Calxa Economir inês 10 salas, 5 banha, coma ale.) PA pra nh Cc! alcRECI AD, Bo Ro A puma CO MGOMA a , ; á 
5 E forih, acima de 15 milhõss. sr, |celção, 105, 44 910 e did, io 202 E Nh E (lenço Proga NCIS O] ) es [Baratlasiina, Tratar, RAIO, tels. | PIODS Pi tele Cotol QUANDO ii paia Vandanãs oa Ilormações à PAvo Mal Flo om 4 andores — subestação 
COMÉRCIO Ribeiro. Tel, 224930, pe RPA e Fenles da ceara MEREERRIA » PR sol enpaitad) sb pipa Lips ad And 57-B054, 57-8057 a as A - ptea com ee melhoces fotes vista pata o ccma-ltiano, 195, 1.8 antlar,: GB: — ide Fórça nrópria — 4 telefo 
0 A SR NDA 6 MORRER, RARO mil si o pelo tolefone AZddba ou Ol fiidi o Bread aa meme e controlo, uma lojolno e a lagoa de Maticá dl part enn: 420229 — crEC|NAS € musa em Instalação — 
DAR a marcenin, 12 mil com aran-| cl epenes 4 mil sinal, Al. 200 € TOJA Guma pl lanehoneie ou|nM/ Rus João Viconts 57, Telefoilie NCr$ 400,00, pondo gaia Saad Eine C Bel! 


tata. (pinródio nôvo, — Tratar diretas 


. ' b luxo, lucro VENDE esótito de: be 
7 500, prédio próprio, tenha uma Otalações de ] “rel E. 8 mil, Trat Javval, | VENDE-SE — -Degótito de: bebi- 
E INDUSTRIA horbenrio, um dep, de sabão, umjlido 2.500, tem telefone, Nanda-l co Di RO ooo Por delas cl represontição exclusiva cutros nttócios, pasta-sa contrhr mente com proprietário pela 


mas por 15 dos compradores. Run) Ed. Av Ceniral, gt: 2425. Tobi dino Rilnvicia da São Rolio de 5 anos, som aluguel, na 





no J4-]671 e PAO, NOrs 10,00, Inf; Eudos Imóveis: 


'SÃO CRISTOVÃO 


eja vazia —/Av, Almirante. Barroso nO 72, 4 
































tolinhelro, um açougue no cen h ] 12,/52-9297, Cnsa comorcial é com à à : É a o! Eh E T D E ' 
tro, Tel. 24.93, il RS. João (la Conceição, 105; 3/ HO « 312, ) lque, São Paulo, Ver diarinmen-| Rua do Senado, esquina de VinisiVondose su alugo com VD m2,/ 105 Tel. 32:1477, CRECI B70, 259, Tod, J4-2620 — Sr. Ezequicl — 

CASAS COMERCIAIS 2749. á4.9a ara Ri Sa esq P, Vargas, Antônio, deml in RO Sema Lute, 45. Maraca Abril Trutas c/7 fleleios, (tal, na Rua Bonfim m. S06, Pará var MANICA = Praiay vendo lotes 2 Ocasião n noite, | 

E o p. ent a combinar c| Mates|DAR em Bonsucesso c/ moradia o MERGEARIA — Vendo em Boiafericanã, 310807 ou h' noite 54-3262 (ou ralar, marcar visita, Nos Es po) ma a parir de NOS jo. 

ATENÇÃO — Ses, comerciantes, «e dano, tdo selofone, féria Já foz 7 agora jd, io entrada ca détims Ne VENDESE eafé é bar na 8. Go CRECI 228,0 ar vd “s pol 2346200 e]sn 0) merisais, q 40 minutos dis Depósito concreto, terceno 

para compra o venda de casas BAR na Tijuco, vendo com NCrs/ té fojaimorto Falando Neca ar Tratar Rus México; 164, 2/34: (po Coutinho, J7-A, contrato “de | LOJA — Pasto perto cio Cruz Ver-jNHiiitr dt deseo Jbnrcas, Trave do Ouvidor. nt M460) m? cobsrto 360 m2, ven! 

comerciais. FENIX o nada mals-[15000,00 de entreca, Rua Ibillnio 8 InMMçÃa Peri ro CRECI 1399. Cavalcante. 5º amei: Trator: no local com ojmeiha c/ 130 m2, c/ tel, cofre, SÁENS PENA — Vão, 9 apo co/4 end. Srs. Alvaro é Ubirra) Go ão elo 

São 48 anos do bons torviganlturuna no 2. Tel, 287970, [moh por 20, entrada 7) ano em onciaem Lara ierderiatário, O |gscritório, Baom 14,090,00 6/5054. imorciia, frento, ja, locu salein PRAIA DE MAUA — Vendo cia ao joo 0 ou as. 2 da e 6 Eri 

prestados ao apodftio desta ide BARES, calpiras, lanchoneios, palss 310 e BIZ, em. Po Vargarieiras, fórios Ncr$ 16000, mui.| VENDE-SE Um bar bem montado oo MA e REA apa ço iu Mltchos luntot ou besjnoya e vazia, de laje, terraço, 2/90/1990 ou 254142 — Sr, Emas, 

sa: Bares, lanchonoloi, Deca resriat, caipira no esntto H, co) Antônio lo punde, -muio "estaquia, entrá-ida om ccentrato;: ailuneo na: RysjPASSA-SE” escritório -“comarcial) (cl|RESACSM + OUna OrHan zação; PNÇA nho saio, vatanda om tôca volta, |núcl. 

rosiautanhos, demanómi, MetceatiaL A mercial, contr. 6 ansa: aliguelioimeca = iautãs na” Penha, dÉ-|da  Masável, Tratar “Rua Móxico,|Contódia, 32 — Vista Alegre, = lolefono = Edit. Av, Cambial, A ada dá Dona o oeialo | ate) garanam Torr,-20/x/ 40, Todo; ájges ——— 

postos ves ado o ear 1Ó000 1,6 mIl 16 emipó vendo; cl pdto So ml eabalhade, centra] 164, 3/36. CRECI 1399, Caval.jMotlva quiret negócios. Rio Nr Ano ata EA Pao bm Po uutads dunio 4 praia 

Fo Grando ado E triados as. dos Infetessadoa, Bar na Thlf! 5, aluguel 100, instalações dejcante. IVENDO lindo caipiro centro SALAS arenito ia Beb, chaves el port, NCrS PT Sp ade ide E a Padaria em Terreno 20x40 

bairros da 65. Ent, de Ba 400 [452 contr. nova 1. 22 mil vendo luxo, edifício. Vendemos por IS MADUREIXA — Vende Vandenso um bar M. oferta, 8! loja, po morar, T, Sel, [SALA Fe. ben, entrega 4 mazctas don 00 cada, fecilito, tels A: DE: LETRA ta, 


1e)50 dos Interessados. Bar no E est, 10000 1.2 anos. Fte. Cotesl ce coa4. Rae, — S&sbio — CRECI d. 




































e ajuda técnica o finameoira. Far Majer não trabalha e: releleé dor compradores. Rua da Conceilcom chzpp da Brahma, ConttatojtE dt os E 
A Core Mais ha ci relelções Ff, à: o AS 7 Z = slolo P, ||, QI-ADA, Crxci 444, Ada a [a os cais titia a Dl Vendo ma Rua Farani, 37 e 

Veto Pai dim Rm 12 vendo c| 30 dos pirita 105, 34 0 0312, Antô Da pray ro 57. pratas ar neoseo  FISALAS PARA ESCRITORIO = Var LUSA ia SRA Dener PARRA DE IA a Van eia Nova Iguaçu 39, «| 3 frentes a 50 mis: da 

so jandia. nehenate = PA RUE PP [nto cio de e LF di H 1 SEM, y merzinisinavas de Info, 1 e 2 ts Est, h 

7.8 — «| Amaro Magalhãos au RA Erva Pepe A E ad NOLCENTRO = Féria 8, lu: ANERCEARIA E BAR Vencane na (Bet Ito — Ermesto, — sita as dá Lia Varia au UrveiTrator WACC EarTd: asetir da QDO focilioda; Pros Vendese no centroscLire Praia Botafogo, recebendo to- 

Matinn, lia cc cigarros F. 8500 vendoictóliva, contrilo nôva, Jem) tefe-lhun Alunro de) Carvalho, -S8, Pa: VENDE-SE Joja: ferragens, Ro Pajatatana k Phi Es Bravar VENDO Teia em final oe com ( it, Bsrir de DO. Trainer com Zorio, Ted talmente em “aps, no local, — 

A!AADEU | QUEIROZ, vende. Ba:iz] 20: dos intaressacios. Bar amilone, Instalações e predio noves.ivuna, Tratas no loes) tados cs raná, 2948, Encantado, combinar, Parra vi TUAS Rio Bari Lucio PASTAVE 28 de Raro 239584. CRECI 1375 e 332, le. elesembaraçada. Tratar direta- Av. Copicabana, 897, ar. 604 

res e estos, resinurnha, pada. Bonsucesso e] bos residencia tel Vando. por motivo de casaco, de 7 às 19 hor, o IYENDESE enfé o bar, Avi daties Y5], acsroinia: 210, teli, , [201 22-8695, Raymundo. CRECI|c OM Renláo o Imento como proprietário à Avi Tel, 35:3459 EA CRECI 1157 

css a conteitarias, € (inaneia-lE, 7100 preço boss 45 e) 15 bomProço 45, ent 20, em « dinheiro, CEARIA E BAR, 4 portas, esq.|Domacráticos, 590, Bonsucosso; fécia mir to a7-098] 4 Cm 247, RIO DAS OSTRAS — Km 155, 155, | Amaral Peixoto, 595, Nove o Ê 

monto, Bar caipira, em Copneminénecio, Calpitá. a Penha, temjRoa do entuiço a 4 SO eli oy sem tesidência, €/-3 500,00] 718 NErS -7/000.00. Ttafar no local, VENDE-SE coil doca Del EAR 155, 157 de lado a lato, não com-| Iguaçu, 

bana, Ferin de 19000, Inst, de flrigtando apartamento bom contr, 312, esq. P. Vatgua Antônio. cida Rum lrani, 5; Ponha. Teu. VENDE-SE doença ólima cara batidas ANTE! ant 70 m2, Inelus DIVERSOS prem lote ou possst, só quem fi- 

na qeslo, tem chopp da Brahma, feluoual 100,00 per tudo É. 7 SCORAR LANCHONETE — Bonsucatto.)02.4578 » 22:4542, Cid, le arigos de confeitaria com NO telefono, Facilita-se, «Tratar var escritura de boa origem até 

Br e lónches, em Copacsbsna jvendo cl 16 dos Intsrossudos, |Rocêminnugurade, fória 8, nãolEncENRia — Vende-se” grande jmoratores no local. Ave Suburba: no Total) Rus Delcel (no 27 = 2 6 LOJA — Pairé Palrópoiis — Vando -no|1997 ou por suceitão deste, pola 


Faria da 23, temo chovo, otimo Bar no Melsr f, 6500 26 em aplizia do ramo, contisto 5, novo, 


ss i 7 > Tolo .,, (Centro 2! 230 ma, p/ aualguer|contrério irá perder o que con 
panto comercial, Bar a lanches, ijgadinhos e bebidas venda el AO Instalações de luxo, tem telsfone. conj. 706'7 To Es E 


ramo de negócio, esascialmente Breu, plantes e mais informações 


ro eu supermercado, Tropas tl A ego 156, 3/2728.) Apa rtamentos — lojas 


dae bina Ta 3! 
Ti E OT ISEPETIBA — Casa, vendo ci tarre-l 


oportunidade para 2 sócios ou carjna, 9S20-A, Cardoso, — andar, 





sal. Otima copa muitas miudezas | VENDE-SE um bar com moradia 0/22.9828. 
centrato nóvo, aluquel barajo, fa-lte], form dovprajeto de urbatviza:| 
eilita-se o pocamento, aceitado lcão. Run D. Pedro Mascarenhas, ZONA SUL 








em Copacabána. Faria de 22 000,ldas intsresssdos. Calpira e caldajVendamos por 22 das CompRRcio: 
cara de etquino, ponto de orandalde cana na Penha contr, novo firms. Run de Concaição, 105, 3 
pueiimanta peer e oem penca paço pares MZ esa. P. Vargas, An dt lutaaTdo QUI RA ERSASA mativo de SE CatoraBi: ode MOVEIS BA — E 
CAD Motinelia rimas: CC aliali ndo + om RAE cnh;  nASIBATA QUI venda outros negócios Run da VENDE-SE acou Rus, Barão /A VENDA Isiá c| 80 mZ «| baisões na x10, feente e fundos para, 
18009, jasilnovissimas. Caipitinhainate em Ramcs contr, novo nioixAZAR = Loja esquina, ótimo| República 10 — Quintino. R acouQue, JA aja cl hicõet, e aa 
em Botetoga, feria de 11000 cataltrabalha cl comida f. 10 mil ven-leontralo cl imoradis e felafone,! ia de Molgnço, 7E4A contento nô-jcaixs forte, 3 portas. Rus Gusta | . (PRONTA ENTREGA) 


! | e TT TT moda praia, leço qualmuse negó- 
de esquina. Pacdaris e confaitariaido c) 2B dos Interessados. Alâmimmyo pera cutto negócio, “ Vando. Bem movimento: Bal 15 000, 605%. entrada ao por Quilames. 201803. Tate. 91-2567 e DIVERSOS feia. Tratar tel. 256841. | 




















n> Grajaú, feria de 30, forno fran-idestes tamos em tóda a Guana-le, Rua Campos da Paz, 131, Rio fez PEDRO DE ALDEIA. Est. Am, TERRENO 25x44 
E ELA. Ess. Am, 


enissima, 8 atpiri-lbara tod tipos de nsgoel K Eno Ne DS pretend o pra uh! O co um 46) o N "| 
ces, cota benissima, Sor esipirilbara todos os tipos de nsgoco Comprido — Ja porta, 2 — NENDESE — Agouque 2 mercan-/ A VENDA loja propria o) Invande-|SÍTIOS — CHACARAS —JPaixeto, km. 109, Vande-se em 
Nao nada chi pena a A e e ARO a aan PAZENDAS p' letesr, pátio ou ind. de saf.| Procura-se, imobiliária ou corre- 








ns, mo Pilares. Faria 18000, temigue dessjacem cº ferias o parir y RED ppa E cp 
chopp, é mlhor cats do localjde 3 mil e cl entradas o partir] SOR AR ae rr cabala 
Caipirinha na Tijuca. Fora de l2lde 4 mil antes de esntnrar cu Peixoto, "250 12 — N. Iguaçu, 


f ipira, cl chrop|vander a Isis da ms ma nava, Bostr 14/000,00. 4º visa” dy Sunab, casa de grandes! Quiianda, 201508. 31.3967 “ecc uulm——— | RS, eSto q! -salinat lseal, Djnlma | T 
preso ata api fa posted Atda res luar ques E Ricantrnôva fer. 9 m entrita, R, Piaui, 298, T, cs Santos, possibilidades; Rua Fornandas EP ir 203. entao AREA c' 23 mil ma, sitio, dentro Sliva ou fel 5236, Plo, tor, para efetuar vendas no Rio. Trat. 











ç E | j Amaral 
rir de 15000, instinsvas. Bar cabllemes os melhores négacios date me A €, Dins. Av. 
pitr, cem 5, Ceistavão, Feris dejeidade empréstimos garantidos na Feixoto, 350 | 12 — N, tovneo. 
13 05%:: tom chopp, ólimo pantolhera do recibo e a juros de JelBAR — Cop. 1,15 mil €] bom 
comercial, Consultemnes, tel, «ujtemos condução prepris para con-jalum. 200, Apenas 60 dos com- 








o? «95:1435, Sr, Arnaldo, 4 água nascente escanado, luz elvendo casa nova de laje, com e - 
Torta Sul. Passite tudo Iegaliza-[ 951435, Sr Ar Vondo, saleto e sala sopa. Própriatinea, o frolita-Licua Eus ia Ea a léia ps com Sr. MUNIZ em 5. Paulo, a Av, 


c Vendo, facilht “reda, q à ' - 
o Roável mo GE baga os Ra po ida o need S, João, 1469:0u pelos tels.: 220-8665 























4 : 2 ajeuzis [ER dpradores. Tral, c/ Ariur. Rua Altnada, Tel. 26: ; é is. a RAE REA marreta | RO » ; Ê 
fit Go da ita dd ita Polo Ra e À indo Guanabita, 17, sela 1303 ERA tds mm oo] Minuta, 136. Amonio.  !AVENIDA PRINCESA rag ai psp sm fa RE Mage Ide E tel 222932 CRECI TRI) 2920-8538 p 
Amadeu Queiros, bóprbo Jada a a ma mo |entr. 25, fucilito 5, AC, Diaclem Parado de Lucas, tam espaçola venda, — Saleta, sl, banh, ejvenda e Nipoteca de imóveis =)VENDO Barra! S, João tez pl mar e á q ( 
ATENÇÃO — Bar, vandese com Nicô uosibçad À PA E anos a vu a Av, Amaral Peixoto, 350 4! 12 —lpora fazer Churrascaria, bom INilehneto. Acabamento da Gomes|CRECI 1499. sat, sl. ql steps cos ban, Sém?] 

fécia zuperior a NCtS. 14/000,00,| AD e UA sort F A lelado Gê Noviça, movimento, Motivo de viagem. lda Almeida: Farmandes, Informa oscisso ni DT sado ent. 3090 (ac, et. fin, 5 

uguel 70,00, Bom contrato. Rus|BAR — MERCEARIA: a caldo dejlrat. c| Artur, Rus Alcindo CUM a Tonto alRua Cordavil, 3774, Em frete alçõos 36:0492, ARARUAMA — Sítio Muy Chu-laaos aijurca 5! comoção presto) 
muy PRA r enna, e! moradia e lelefona 509, red V7, sala 1302 — Cina- PARA ea O O DA Moncisátos dó. Vende-se, no km 62 ei 17000 200: raso RS ria ag 
ACOUGUE — Venda: Nag6iis [mevimente: Paciitado” ap eres BAR E. PINA = AU Anissor NE: ca LET EN Neca! INDÚSTRIAS BARRA DA TIJUCA = Bisa een miga 000, lara: ER ano A mà 
Vl de Te Pi so Peas ret re a bertbza EA igaa PADARIA ; Zz Sul, E 31 mil FT ro Vende-se 2 lojas PL Valdemar de 4. Pd eua. Atenção 

ruas 8 SEN E luna ta, oa = h mi = 4 : Tel, 43. DE E e 
= Linho, BAR ZONA SUL = Vende-se, hos firma, Var local, não tem corre: cl Bares, ode o. penas Dllefone. Porxo prt recado it ralos bes 4,80 x|sígrho — CRECI 5. Da co es As athod “e Dios 
PE ER féris, contrato nôvo: Motivo oucitor, Preço a combinar. mil do comprador. Test, €/ Arlur.ibrica de caltados senhoras, bom 14 cada uma, na |BSaRA DA == Frsenda o Da Po ” e 

ATENÇÃO — Bar Emtoitar Lencho-lira casa. Tra, Visconde da Graça, BOUTIQUE ne Ilha do Governador Rus, Aleinda Guanabara, 17, sala  mstoque, DA Eta ate a Ha mM betib k Vea, c! 63 ela, qeom, Fere p Ceila ano Tratate pelo tale BANCOS E GRANDES ORGANIZAÇÕES 
ab 40000, “entra: 180, d Boténico com la ee 5 anos, indialas PRB ma nte. Ruas Neris 809,00. om AV. Sernambetiba  mlenss rita datóor AC Ri a E per T F Sdio:de 3/and d 

ta 1 y PES AE CEI TRE re combinar, IÃ — Zone sui, t. 45 mil, (10 meses, ótima clientela, Alu-l currais de régua, asteca, ta i e s 
da 70000, Bar caipira, Copacaba-lBaR e caté, féria 3 milhões, a Con TO Sr. Glisen, R. Cap: boas instffições el ARE Alo, [vel barato, Rua Senador Pompeu 046, de frente para O navisis,  ailos Nida times! DIVERSOS ransterimos:préulo des andares, senco am 


na, féria 12000 vendo com 35000 única no lecal, cont, 5 anos, —ltio Barbosh, B45:0 — Cocota. 





350, aponas 70 mil da compram, 121, seb., das 9 às 12 horas mar. Pagamento Facilita-|suundar pl gado leltelto cu cria- coapnaRGa = Nolivo, vissem pla loja, 1.º e 2.º andares, nas mesmas dimensões, 


der. Trat. c/ Anur — Rua "AL SALDÃO; com fórca q luz, em fet-ldo em 24 meses. Ver eli Fofoca o trcelenis tencardIvando urgente contrato tino C. construção tóda nova em concreto armado, entre 








dos compradores, Ber calplta,|Vando barato, <! facilidades, Aviz E PRO PR Pe AR 
Méler fária 10000 somente nal Getúlio Maura, 1557, Mesquita, (CAFE, BAR — Vendo. Barão Bom 



























y 5 : do Guanabara, 17, sala 1303 did g cm É pós: pib 
a dos com-| pe Reriro, 1021, contro 7 anos, ba-lSim vei rena de erquina com 332m7 a ei: Nãe atribuido, prest, pagas ..ss+ , “fls fire ' 
OM O a São Crimtávão | EAR — Pros, a Caves da Barato do lado, 2 euragem e cine = Cinelândia. lmutos da Prss, Dutra, Eden, E tratar diáriamente no lo: IAÇOL — Ouvidor BIA ee lona, R. Paula Brito, s95-20. An- dois edifícios, em pleno coração da cidade, con- 
fáris 5000 tem moradia aparte cha, cont, nôvo, sinal 3000. Avima Santa Alice motivo doenca, PADARIAS — Vendemos várias, (rig Rio, Preço 8 000,00 com .... ar (ond J:2055 — 31:0442, CRECI aj! trato 7 | | baralíssimo, sem rec 
Enio PORÃO EO SAIR A E anta Getúlio Matra, 1745, Nilópolis SNHA GLORIA. — Ff ó(contratos de 504 7 anos, novos, | 500,00 entrade, restante um sa cal. 1B 1054. É pi — Taio anos, aluguel para ssim + Sem fecuo ou 
da, Bar caipirm São Cristóvão fé-jctia ent db emp. leont; nôvo, alug, barato, editic|térias 15, 20 e 25 mil, só balcão, | lírio minimo: manant. Teatár Práia jonas “|FRISURGO — Granja. Vando p//ORSANIZAÇÃO ORLANDO MAN desapropriação, entregamos vazio em 30 dias. — 
His 5000 entregue. a empregados BARES: = Tipo Bob's, Famenge. cio por +5 mil da entrada cos/Pêquonas entrados, +inanciâmeilco Flamengo, 72. am. 705. COPACABANA, 680, gr 1201-1540) m2- no Parque 8. Clenanto,| REDO. (Tel, 480804 CRECI 82. o sonçal | ã 
vende-se com 8000, Ber caipira, [montagem da luxo. Fóris 10, anlintrassados: Org, Cruz Sen, Dan-[DStte ho comiprh, aceita-se sócios TIPOGRAFIA — Vende-se com d/Frente. 2 salas canis, e talo dei os exem entelro, bem |NIUOM Adminitra, aceita pl, vens Trata- com o Sr, Gonçalves. Tel. 56-0793. Não 
Pracs da Bandeira [éra 7000 em [trada a combinar. Para compraria; 117, 68, 27 616, Vilela Tratar no descrilório da Totrofação| máquinas sendo | automática. —|ssperar totalmente senaradoy ban dzir Oi dano ei jda, vila, edilício, apto arédioa ip crarimos nem para Bar ou Restaurante. Negó- 
leir de adifício vendem com ..|vender ou arranjar sócio; Pracalico vão SB) Mongem Ce Café Ovar Ltda lTojs 269344, cor. Ja, locação, já em pintora EG CS SA tt jtecr, memo alupados — Também y : P lt 2 9 
15900, Bar capita, contro. Nord: Horiano, 55, grupo, 901 — (Cine RARAS dig ia a No Senhora, da Penha 'n(d 308 [SE == ida de isanintê; Sumo jo pre; o área gre Rem ft ESA cio direto sem intermediários, 

eh / ja) — a — Cotr ) f -) É 3 (ef Sr; Pinto: sto Jberal, Sinal a comb. sal. y im, oe mu- = 
ria cometciol féria 7 000 c/- chopp |lêndia) — To). 326264 — Correias) Org. Crup; Sent LOJAS — ds 1B meser. Tratar 96-4005, .. .jnicipios do E do Qlo, 4 preços Atenção -— 


Sa Bradma entrada 20000 (Cos BAR. Vendese. Av. João Rib 
t a] É 1 de a a e: 
féria “20 000" vendo faeltitaiia, Bar | 0 AlS com umano O ICASPIRA e loja contro, Vendo, tu- 


Café vendo-se Penha Circular, fé-iBaR vendate boa casa, granda/do, um edifício f. 23 hor. comar 


si iDantns, 117:6.8 s] olé — Vilela. 











PADARIAS — Vende-re diverrar, 572508, Croci 165, especiais, Av, Rip Branco, 156, s/ 
Centro, Leopoldina, Contral, Cos ESCRITÓRIOS e COPACABANA — Vando ma Av:|2.728. sa | . . 

pecabsana, Tijuca-e E do Ria, Em E A c -| FAZENDA MACAE — V 4 | T 

bat, Tél 430048 | ICONSULTÓRIOS: [Ser uses some ra 2/70 nie pas cada Investidores Administradora 























ria 20000 com chopo da brahma gento comercial 1 chapo daltial, Ficilito entr. Org. Cruzo San) colar. Tels 430048, las ends A hanhã: É | 
EMP pd dies [usem Ed direto, Rua de Ed ia np PASSAR Ro tado paia = veia luxo; Trnbisi aoesior jeto 38-3409. Vondo área no Vista Alegre | Ss á i 
red gps somem iMaiess, 208. O CLA E BAR, edilfeio bomitom lodor ttonsliias de peasão,| remar, caftus, Zo tals; é exIFAZENDA — Dil, Petrópolis S/lz 300m d rionte | 3 700m, 
dia, gemia (6 ho Gian AREEARIA — dreadoa SITE o 6,18 do amada O alo À 2 ás CENTRO ca pi, mico ndo ct ug Ed ubonizado asfaltada — e imóveis 
bairros da Guenabara Financio «| Voiro eletr, 20 Inmp,: Huoresctns) sy Co pa! ; Stega Mis herda (es d bi damn ZE post CR Moo iai! gttóbulos CAS Colono miga | ind Lo 

y Ê tas seta, alvo, 190, cont 3-anos, [PES ils) pias dp A ea URI = Testar cl proper, Av. Pres, Var Serve pj ind. e grupos de aps. - A ' 
sireresto dinheiro para a eotradal fg c( 3. Var Av. Nélisn Cardo/CALDO DE CANA e Paitelaria —| 5080 dia fodo, Av. 28 de Setem ANDARES INTEIROS —|FLAMENGO — Lojas —) sis 529, al Vos, Braco de sito lVor e tester Av 8, de Pina) VENDE-SE UMA FIRMA EM PLENO FUNCIO 
Campos, us dos. Andridos, P6-]nos SIDA 04 dr Caro o pócia- Msquinaria, moderna bom Man Mu 288 Mo uebe. Ay, Passos, 120 — Vencip sen, Vergueiro, 92. |GRANIA — Vdo / drey plante, 1767 — Tel. 91626. NAMENTO. Tratar na Av. Churchill, 129, sala 601 
9.2 andar. ABA O E Derraea a. a dera, Int PADARIA — Fomo francês, não lo) “ peça = vOo, Bj é 

= Croei 109. teloções de luxo, localização ex- ; vio dem-se com 284m2 de ctdo numa área 25000 m2, c/ uni com Dr. Nélson, de 9h às 12h. 
mea capclanal. Féria ólima, a uuei| vendo cigarros, féria de 14 000,00 Vendemos excelentes lo- tr nem vários espécimes, silunda - 





ATENCÃO — Bares cáipiras, ba | BARES e churrascarias, Vendo em! ! portas fecharas com estoque apro à ivre em edifício ds; : ê dp boa 
aros, Tanchonsiaa, * papolorias: — | Midureira, boas férias, cont, nos perde pe A onthe Pependo ximad, 9 000,00, Bom pro ot Eá liv = jas, ponto mais comer Belford Roxo, rende” mensalmen- Apartamentos 


faº r ; “ 
Pestos de. garalina "a garage, [tos. Aluguel barato, Romeu, Enio! nepócio” já mentido; Ay. Gu Pagamento finanilado, Temos su. âllo IUXO à preço fixo cial da R. Sen. Verguei-| jd Penha DO ER Compra-se sHio em Petrópolis 


niaguém malhor que 6 Esc, Ca | Portela, 292110, Creci Sic Iiyljo houra, 1751, Nelopolls — Nite porreiro 28 sado 5 Av. sem reajustamento, sem o (frente Cine Kelly elct iz. PRONTOS PARA MUDAR 


neslá pera lho informar a vondor [BAR — Vendo, faço contrato quiser. 
êstes negocios em toda a Guana-lvendo o et da Rus Canoa pe eia, va Igvaçi — CRECI 299, 








Egrração READ N E |. Sinal PRAIA DE MAUA O Vendo siis Área de 10 a 30 mil metros, nos arredores de Pesrópolis, 
Gunni CABELEIREIRO na fUUCa] VosaC| BENS RO Radio nenem ancos). Sinal Pequeno ão con 2 essa, aro. (out ooo IMEDIATAMENTE se possível plana, com água vertenta e abundante, com ou 
Bee q quim, aptênia | 130 — Esquina do Ros Than ia Vscanda de Caio 2658 PENSÃO Lais com bes Telcom 30. meses para Pá-lo condições excelentes, [.0, cê: abrem, foua ruir der e fom cata é posciblidade de luz. De preferência, próximo à 
ma com pouco dinhelro, Facanos [=== 077/00 7 Viquina Métis Ja Barros. o un São Francisco da Prainha, 31, gar! Entrega em 1.º de corretor no local ou c| fia pnbrs Qdo? nei Bolo edificio sóbre pilotis, Estracia do Contómo na altura da entrada para Araras, ou 
uma visita o nós completamos o |BARBEARIA, Vendo vrgsnte moti. CABELEIREIROS — Vende-se Ótimo (Mauá a Er | Details ps di : com garagem. Precos à partiriVila Inglésa, Nogueira, etc. Nagócio direto, sem intermediário, 
que faltar para um bom negócio, |vo mudanza, situado Ruas Ganeraljponio com freguesia. R Ronald pamaRTA NA PENHA = Tarmos agósio de' 1969. Incor- H. Martins Imóveis Ltda. Segeaa: CRECI 138 lt pla de NCrS 18 000,00 (dezoito Procurar o E Atavloi Av. Beira Mar, 200 — 11.9 andar — 











Esc. Coht, Canadá, Rua SonsdorjÁfgolo n.9 243, Esquina S, Ja. do Carvalho, 292€. r - Tal C 

Dantas, TI7, grupo 415, Telefona nuntio, S, Cristivão. Alugusl. [CASA — Copacabana, para qual: a pd rd eporação e construção: R. 7 Set., 88 51604 e 606 Oo cRáiêo Ts mil cruzelros novos). Des poriTel, 52-0343, (P 
42-1643, com Francisco, Pnssos e jContrilo novo, 6500. —Inver ramo de negócio, de at. adifício, contrato 7, aluguel 200; ECISA, Engenharia, Com: Tel. 22-4858 e 22-4966 SÍTIO e Otima casa rolãa, 2 gts lcento de entrada fácilitados. 

Prior. Tibia Rá aee eleito Pari pereira ria pe ço Petra mari sa e Cie e Ind, S. A. — Vendas: (CRECI 265) (8 Tur Light, “gês. bujão, “ta Dutra,| Noventa por cento financiados nd) rindo Pl 

ATENÇÃO — Sra, comerciantes, (Stilo! Run Preisito Olimpio de peso Sms no a vas “ires. Rus da Conceição, o s/ E ENA : E 9) Local clime beira asf. 500 m alt. |pela Caixa Econômica pelo nô E 

para “compra (6 venda /dá” Catas pelo ye Canabegir Pis etand pa meneão rp ira eis Risão 312, esa, P, Vargas, An|ECISA Imobiliária 5. A. (PANEMA = Loja em qolna dele 1h30m Rio. Nces 28000 cilvo plano A (tó aumenta o-alu- | IcIO comercia 





comerciais — FENIX q nada mais. de Gastal e Mutarazzo), Pontolde 3 000. Rua Pompeu Loureiro, Rua Senador Danlas, Z4/srande movimento, vazia, propriaj50%. faciit. cu NC'S 22000 a guel com o salário minimo). 







Pina ioad Pay cm Tm :nibus: 209, 210, 213. São Crin/1D. Tol. 424724, com garagem. Eostruted! rontemepeib: Frio 7)/0 Andar. — Tels 7. E pi masi nos! is te Di = |Prostações iguais ao aluguel. RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 55 
Pts mr tovão, Procurar o Se, Azevedo. O a ON Ta de 7. teh ao: Pr PAS] 32.2363 — CRECI 963. Vor: no local” nai Rum Gomes Carli vam da Dai iba Pague seu apartamento com Vendo Ena aditicio Ta NBavR veiios pintado da náo 
Hab Gaia + caras BAR calpita e lanchonete, no me lesiva para culto rno fino, não) Vendemos por 150, ent. 60, ; ques sat! —pnelto, 190 1]. My Tratar com Julio |u60m? construidos, aremada,. po-|seu aluguel. Ver na Rua Ibiá, aeoáia "ocunacho REIS pd fel rc pp 




















salina e garagens —| por fe e inhai O ieae TO a e ta. bank =| Bagarici Rua. B Rise ' B 
ponto da Rua Visende daics gd = Tra (dinheito, Rua da: Conceição, 105,| AMPLA sala cl ssieta, banh, pri-jBogoricin ma Rus. Barata RlSeiro, |mer, luz, fórça, água corrente. — Na em ER ai 

ig asonidado Enter com Pirajá, em Ipanema, contraio ER ENT iecoração. Tra 5/3104 312, Antônio. O |vetivo e par astorm à rádio Penha Fes Ea 559397 at Ts: 5210670 O 34] Turiaçu-Maduroira. Exjudo propostas. Infure chaves tel, 27742. CRECI 49. 
= Ent. de 10 a 400 com ajuda E po éra Spro COMESTÍVEIS FINOS — Vendo-/PENSÃO GRANDE — Vendo, TE CORE TORES ASSOCIADOS. Tels, — E | gMOS — Vendeso em Patropo- vd 
técnica e financoira — Faça-nas , ha d & deja ejjte & melhor e mais lucentiva casa (na garantida em recibo 24 000,07 mana e 32:6750, CRECI 307 KAIC — Kosmos: Copacabana. —llis, Nacual, Correias, Ilha ltasueys « 
uma visita sem compromísão, R.[io vendo metade ce sócio Cy “Lume, comervas, bebidas emjnevos com boa matadia c bam)ss pe Pus Santa Clara, Pá, Vendeselcá cem nicirias, lanchas ele. O! Con unio de = 
Alvaro Alvim n, 21 — 7.9 andar 10, Avi” Pres. Vargas, pd ageal, taticlnlos, frios, bombenia-|Cenirato. Finaneio à entrado, Tel REA RTAL O RndaT ot megnifica cebertura camarsial — 7 Ugo féri ; lub “f E E | a ao Cas onsucesso 
— € Amaro Magalhãos ou Mar aeirdto SETE té, biscoitas, ele, Contrato nôvo $3-5027 ou 429825, ANDAR COMERCIAL rias 300m, ta; locação, Otima, preço. famiia da Too tratos Inf. 49.996] 
fine, EAR, culdo de cana e catá, posts anos, férias compemadoras. — comereio ou pe nr Or Testar KAIC, Tola 52:2995, ..cole 428460, Av. Erasmo Braga, 277 salas A 200 METROS DA AV. BRASIL 





i o : POSTO D Ly — o ) 2 à ' 
telario, focalizada em rande Con-IMaja cetalhes com Murilio. Telefo-| Le eo é rêdis ana Lone da Toe [Em PENA zona do, Sara, Ver Na a1.1544, S7-B0SO, 578067. Crecils! 102: Creci 48]. Aguiar 














RO — ; tr de comérco, molivês sapo. : 
ABATEDO NO GV ondt ad am ciais, vende-se uma para de ba ISSA TA RENT pernas em movimento, Inft, —landar (Edif. cl etsvador) áres dalitto CASINO em Barra co Pirai, área Vendem-se juntas cu separ., Vendo, em terr. de esq. com 5 200m2, gal. 
Vareo; capncidade “de abater... |tI0 Que não. trabalha: Facilita-ta) CHURRASCARIA com  consteuçãojTal. J01949 — Nunea, 170 m2. Preço NCrS 45000 em Z4lioja 4, Praiy Botafogo, 340,/30.000 m2 ctima terra, bananal, 3 amplos, frente, 2 bonhen5o com 11 metros de pé dir. com inst. de escrit, 
4 QUO cabaça por dia. Celstrata elgum capital, Antônio Queirós prai Fri Eai ti PADARIA — Vendo” movimento|masas. Tratar com Julio Bagori-l Vanda no predio: do novo cinema! multa agua, Tel. 32-4067. — kitchy entrada indep. Zona co: fã ligada 150 KVA. Gui jes. Creci 1338 
nôvo, bons Instalações, 4 cartos| bic Várias, 446, 2.0, Utgênie. Mio idades ilimitedos, Freguesia 12000, Var Marnuês de Sapucsijcin. Rua Esteio Ribeiro 586 liiOnary finds lojs tojalmante man-|SÍTIOS — Fazendas, Temzs em vá-|morcial, Rua Acre. Dr. José Ro-| 1OfSA igada so uImarass nsrent ) 















dO — Tel, 43:9476, tel. 55-9996 e 56-9397. Creci 954,44 ot heutique, Proço 25 mil ciltios municipios do Est, do Rio 5 - 

to mais. Vende-se cem grandajde esquina, na Rua São Francia. ERRO, Vender Rua ÓSIO DE GASOLINA — Tamonjálé 2 hora ha mil. Sinal saldo 20 meses. Vejpara venda em ótimas condições. drigues — 22-5945 e 56:5430. Tel. 22-7913 
facilidado ce pagameino, Mofi-lto Xavier, 997, fechendo demin- ate . reta à ae diversos, em lrtá, Olsria, Pe. CENTRO — Sobreloims de frenteilo no local cf Sr, Alzemir, Tratarjinf. Tel. 29-7585, ARY ou FRAN- 
vo não conhecer do tamo. Tratnr|Gos ao meio-dia, fóries, apreciáUtupual, 380. Galeria. Lois 17.]nha, Cordovil, alguns €/ progria-| ns Uruguatana, esq. e Pres. Vara Imeb, Gomas Poralra, 8, Mo-JCISCO — CRECI 189. 

a R. Visconde de Inheúma, 105,|veis.e progretrives par divergan-/COPACABANA — Pôsto 6 — Ven-dade, ajudamos na compra. Trat, Tretar el Santos Bahdur Inc [elto, 164, 10.0. Tolo 429988 —|sTTIOS e lotes om NE Igunçã; 


novos, “osdendo desenvolver mub|PAR caipirinha em. lola, edificio Elie Base NCrS 25 000. 47-7230. 














71º andar. cia de sócios, venda e ajude, Avdo mercearia, muito rendosa, fel. Nicaragua, 175, loja | Poços b | Crecl 587 J-135, É fai lantadas «/ z 
Pr. Vargas, 446, Queltós. ria NCrS 35 000,00, excopelonaljnho, fel. 30-4047, CRECI J-294, pr e SR TSOS sor bo LOJAS — COPACABANA — Ven: ah “S00 6 TRA O, eleve? Gal ão | o f t | k 22 
AÇOUGUE — Vende-se, Conlrato/BAR cl moradia, Jncarepeguá, +, dando masmo pars 3 socios, tralsr|PADARIA — Em V, Isabel, f, 20 TENTRO — Vendemss de frente [esa novas, 4 mts, frente por 13/casas, escritórios de vendas: N. p | n Us Fia m 
mo só balcão c/ dO im, descia e) banho a kit, Largo São|fundos, Ou trocose nor imrano Iguaço Ro Mal. Feriano,.1798, a/ | 


gôte 6 anos, Batofogo. Teiefonelé, excalente, ponto, bea instala |hus, Mexico, Mt nl 36, Creci 202, Camel | 
k são nôvo, alug, 200, ape: , Cavalcante. —  jtOMp Oulr, no Mater, df. 19. Q imóveis, Rua Raul Pompéia, + Camelo, CRECI RJ 265; Con- 
tas 10000 do comprador, Trat. [FARMÁCIA — Vende-se, bem es-|2//50 mm, dos comp, Out, Madu, o O Ar Presos 149, Teor Rua Sole ds tem: tro Largo da Carioca, 5, s/ 615; Vendo Av. Brasil, 480 m2, 
AÇOUGUE — Supermer- cf Artur, Run Alcindo Guanabara focada. Bom ponto, Rus João/reira, f, 20 mc! 55 im. Outra cho Visitas pelas (tel “20959 “Ibra, 66 — 70 andar — Tel, ...jtel. 32-2]90 Marçal, CRECI 1243, altura 7m. Tratar Sr, Brasil — 
P PAZ a! 13093, Cinelandia, do Deus Meneses n. 109 — Baicra;|Méler, É. 16, cl 30 mo dos sd doa. Eroei Lado Cig2.)s43 o 320641, (CRECI 265).|Rasorvas ce luonres, visitar dia-|32-6006. 
cado — Vende-se ou ar-|BAR vendo” foda instalação com Venda Velha. — São João da Masjcomp., tódas bons contratos. Melim OJA — CATETE, local de grando|riomente inclusive domingos a fe- 
rencla-sse o maior £ “Tuma mioenda de cana e passo oil Jlhoras cletalhes à Rua Lucídio La- CENTRO Vendo sp. vazio pal ro comercial Lo do Madtisdos 
UPEF- contento ds! loja no Av. Subur-FARMACIA = Vendese, Ros Car-[99 91, 6.9, 4/ 605, €/ José Mp. fá escritório ou residência. Finani ni DE contrato de cincalSitio — Estr. Rio:Pelrópolisy esa 
m 








Pres. Dutra 


Vande-se, aluga-se, arrenda-se ou estuda-se. socie- 














dy É ixoi Net e trat, 2LMI6 q ev, ei dade, Indústria de laminação para ferro redondo com 
mercado da Guanabara |bans n. 7974 Tratar tel, ..s.lvalho Alvim, 993.0, tia ou Teixoia, O O | sho ! fotmado. Ss » quallorande, piscina ete. N 
d - le “299317. Ros dtamarali nm. 264 Uria ay não funciona aos do-|PADÁRIA — Se andg para com 42377], Moscir. Creci 459, qui rea E ERSá da Ca Sr. Clóvis 23-3815 ou 56-1870, re. uma área de terreno de 42 mil m2, e da construção 

e carnes frescas, salga-je 7. 0, lucia. mingas, fal, 58-1265, Preço e de-jprar tenho a mais barata do mo-| CENTRO — Av, Pres, Vargas, 529, |inra, 269, sidência. 6 500m2: situada na Estrada Austin—Madureira nº 425, 
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mento c/ féria de 11000, vença|antte Av, Rio Branco e Uruguaio. a cr-agrreno| TERESOPOUIS — Go Mirim = sito) LOjd — Centro 

lhor porto comercial da puto: Povos. Preço 22079. Trat, FARMÁCIAS BROGARIAS “= Quer a Apenas: 60 000. pia pl tglito Ve Prora, ahiraga Venore Depto a Gai ad pt) Poherido EA 2 ala; mato Loj 
Y r i ê id não sórias, Aa ; y ã vi k 

earagua, 179 ola, Ponha rf te ço Pl DL E Dr, Altrádo Barcelos, 546, 10% conjuntas p/ escritorio, c//BAs r Fig. a Pi DOCAS Tea e oa Passase Contrato de Loja e 


dos, lalicinios. No me-|B&R Var Lcho, Fér. 4500, con-(ialhes no local. 





Vende-se também um terreno com 152 mil m2 
localizado ma mesma estrada, em frente à citada Ino 





ivi ão [Tal 30-4047. : : ERVINO, 14 à | o Tal, a ; Ustri 
pay att divisa com São TES o OBS vas PRSBON, em KR sos Tas si[51 304, E. de Olaria als ata er Pujtedos ” peço po? enorunidade pi V, S ot, pistina, ônibus a 200m cata /Sobreloja na Av. Gomes Frei: eueicia, He gnr cantando 8obm com esisteato Eros) Duiras 
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cisco Muratorl, 108. junto pora 3 rapazes Vecêmse | ATUGASE vagar mabiliádar” dlpomo Tratar R, QUitaida, DO” stlgaragem. Chaves “cl. pariairo. 


ALUGA-SE quario pata 2 rapsies jrolerências. Praça Cruz Vatimelho, (Conticros e raposas, Run Candido! 001, 9 ix 12e 174 )9 he,|lratar AGÊNCIA ANGLO:AMERI- 
é ARieciahos A po: 





1. 266, ap. 808 — Grende anta, 3 
vartos, bonh,, coz. garagem, ele. 
Toda pinindo, Chaves c! porisiro. 


República do Peru, 22, C[ 3 cia, |quaro, grande enla, cozinha, ba.| ap. 403, subir diros i 
com salão, 2 quertas, dep. com-| armários embutidos, 2 al 2in eira. Compota qt po Oi Ane innat fria d 




















3 
nor NCrS BO e | vaga próximo da)9 am. 18 9.0 andar da PI ; 1 rrenan mo bacd, a 297 67. |ADMINISTRADORA NACIONAL, —!Silvelra, 90 — Chave zelecdor An x o Chai ) area de Inverno, aluga-se p!'2 môças 
Cinelândia, R. Frâncisco Murátori CENTRO, — Alumam se 2 vagas AN A fai Fa ALUGA-SE — Grande e juxuosa CRE | rt) El AA Av, Pres, Antônio Carlos, 615, 2.º!tônio, Tratar R. Quitanda, 20 2/ Veael Ar a frio ieebitõão beira, 202 = Chaves com iu cotal, Ambiente Familiar — 
mt! 108, SGA vaar dl 8 leo vi 1122.62 a ip. Ver na Rua 5: Verguolta, I4,|=""ITIDi nav, Tel, 424314, 304 « Tel, JIGRZ3 — CRECI 1946 BILIARIA CARTAGO LIDA Rus CO! APATIA af eee pet] so Figueiredo Magalhães 122% so. 
ALUGO” bom apr confunido, Tel (Bild, maça que trabalhe fora: nor da visia pota o mar 16h:22:6260.1,p. 102, Tratar 28:9649 (0. Zi BOTAFOGO: — URCA IN SS NZABh. - Rus /COPACANANA — Aluga-se” brio IO. 


uti IUG dal dar 14h ETA RÁ Leao rear Cedo RUA BAMBINA, 18, ao. 103 — 
pib li ça Pa ne, Rua  Washinoton Luis 99 40.) mo den, R. Beni. Constant 54, Ea a m IALUGAM-SE vagas pl rapazes [Sola amplo, 2 quartos, binho coz 
NCIS 250,00 ou vendo. pl NCrS iso —— o = Glória, Subir crtodinho 1,9 p. Tel nua Silveira Martins. 147 apo BI. idoncos. R. Alvaro Ramos tá, 
1 CENTRO — Alugaté ótimo nacichada na Varanda, dhdando bl siea dl ticai o LA dh tido PETS 


portaria, Av. Mom de Sê, 72, [403 no Rus dos inválidos 196: atiica SET queria pata eumal ma] ANTA MENTO, ce qhpteitedo dom ALUGA-SE  quaria” mobiliada” pn. 


dia à feição, tenho teiafo-! fones me Er. Tr = emas 
Pads CONBACRE io IO a IR UGO | vaga p. rep, SO mil, ALUGA-SE tamporada praia ap. |AZSB9O — Aluguel NCIS 1.300,00, (co, banhairo s | cu 2 mocsr tra eparsd : ud e e 
Auátio. Co COPACABANA — Alugssa som (balho Toro, Tratne Tenvo Sta. Mar! panos o vas. juntas, Ambiente 


O, |pinindo sl mávels ) 
Esmh: Ay. Copacabana, 124], — » família, Av, Copacabana, 1089, ap, 


dop. emp, 2 dreas, NCrS 450,00, 
Chnvos «| xslador. ADMINISTRA- Aluguel. 9 meias NOIS “100.00 inslsliada, dp. 12% andar, da[9nrida, 24/6072. Esx, Situaira Cam-|207 


DORA NACIONAL, Av, Pres. An- 
tênio Carlos, 615, 2.9 pav, — Te- 





varandas de frania p/ Rua Sta COPACABANA “— Póso TREAT (Sp pad 6. Raul Pompeia, 199] 





! hs, Coto! E Dans bas É di AP css ms pra ; 
6.4 antar. hall, ss ato conta banho Run Paula Matos, 121-A. Sta; Te-|48.77) ta 2 rapazes om Botafogo. Run |, ' , (314, alugage con] gare 
dont me Aluguel bato: NCr$ 900,00, Ver r 65 — D, Stola — Somente a A tefone AMI, APARTAMENTO de frento c) am-|Cinra é Demingas Fesrsira, Vistolgasa apart: o» ') conjugedo  atarico, 
rosa rn ul ENAP e mid a ports 6 rr ns Te a pode ae Ie hot Oo Rn ato maE |REAL GRANDEZA; 115 — Aluga-|plo sala, jard, invo 2 qt, deplpara o mr — Depend, de empre-|sãa, mobilisdo, er cendiciendds rs cra oo LANHRIrO) Caminha, ab= 
paz, R« dos inválidos 224,85, 6 15! jo; 22-760 às 17 ho-/ALUGAM-SE 2 ótimas vagas «| ALUGUE no Catete, Flamengo, ca- e nporento ! ' 


emp, Aluguel 550,00 — Av 


+ també to mobilia- a 
E nd pacabnne, 729/1003 — Inf, 36-6457/34.4736 — CRECI 1.009 mésticos, roupa d 


Olonda, quragem e telefone, Telsoeladeira, HiFl, utensili ejiorbtamente — sasscado, sinteço 
do, banheiro independente para ; ita) ensilica do 


8, das 9 í ny 
ALUGUE no Cenrio ou qualquer ros. PREDIAL CANADENSE LIDA. |móças simples e educadas. Rualsas, atos, el capelas imãs Ud 2:ou 3 rapazos ou môcas, ci Pe palio o a pintura nova, 300,00. Inf. 42.2447 


bairro, com apenas 1 mês adi/R. Alvaro Alvim on. 27, mr nº Benfomim Constant. G0]108, Tel, nluguel, pagos na assinatura do [SU 5) refeições, únicos hóspecas, 
39. 






ora, 
































senhora ou môça que trabalhe|— port COPACABANA = iv jose ltda das a a bride! Naa ES E ST 
antado e som fiador. Rus Pedro|| 206-8. CRECI 1357. s2agad, O ltomtrito, Localiza o imovel da ni [use Easta sas Pé co. bia orê, s ALUGA-SE um quarto p| casa] ou FESP SET Sd mente fone Sedan tr e ne RO SENHORA dividir dose 
1 n.º 7]802. Pça, Tiradentes:  Iorytoo Aluga-se frt, ap, 704, |ALUGA-SE — | quarto mobiliado ajagtado o ditijato à Rua da At-Ipi TOS SR O do O lo. [TEMPORADA = Praia da Bolofogo: |cluas môsas. Barota Ribeiro, 369, Aluga-se ap, c/ sal, 3 quartos, 2 COPACABANA — Alugo, OVO LE UARTO qo Emis AO 
ALUGA-SE quarto, Rua GenerallF Canoca, 48, c) gra, sala. qto.|| eU 2 rapazes em res, de femi-jnombléia, 45 al, 902, Tolofono: | tario Trat; Ra Mé-lAlugo ap, conjugs, bem mobi-jao. 90! — Tel, 37-4064. banheiros sociais, garagem e da |vinorm, ap. pata casal, bem [e plan O bom mobo alugo a um 
Podra, 496. - een, coz, banh. 240,00, Ver as préas pitas ANNA RE el Po: EE SS sa xito, 41 ali 1. CIPA — cf Diane, |lhado, gelad feitas rev de ca- sda pra COPACABANA! 836, aee Pare enpragás Telefcar bao, por tempornda, Tel.: ,. a raio RO andor SO podes 
ALUGA vi o CO LAMA CRER e CLGRIA = ba morado 5 ES a Da nao [ALUGASE né Fla da Detulago, UR na: NE DESA lo 00, gu, imo, O ACE UA pena [O comem 264, 
mõco, fanter, cl direito refeições Ha E — . “IG - amora os Ego sia ris no 4 Er sala, cuorio um quarto de frente, mobiliado, [URCA — Alugase frii ap, E pesso ra el Vi PR Am COPACABANA — Acslfnmra pe COPACABANA = Alugrde ap.lGARIO RIRE 
aos domingos; R, Alexandre Ma-|] 424, ea voga para môca que frabalhejória, coz, banh, Chaves c| por-loaça cosa] ou nidcas ue traba-Moncel Níobsi, 24, «| entrada, Ha 7 ú ai abalo E ea [Motivos de sportomentos para tem [1029 — RP, 54 Foreeira, 228, DA Eo O poa pude AOVAlhEirO: rosgóaito: 
ckenzle, 84, esq. Mal. Floriano. [CENTRO — Admito sócio em ep.jfora em ap. conf. Tratar Tel, |teito, Tratar Predial Palermo. Rua fem fora. Pademsa  refarências, (Ntd. quarto, E] vard., coz, banh.jChavos cf porteiro. Tratar: ciporeda paro cs meses de cstem entrado, suls, ato, comia, binho ossos bina, Pócia & — Tal, 
Preço: 95,00. mobiliado. Cartas para a portaria |92-8778, Anito, Scnodor Dantes, 117, 3] 905. —|Trotar 46-3930 e S6-1805 230,00, Chaves no 402. Tratar Ave iCLA ANGLO-AMERICANA, 36:276] [hro, fanairo e fevarelro, boa locu-lcos. 240,00. Ver eiltamente AA pt —. a 
ALUGO uma parte do 40: C. combuêsie formal sob o n.º 226782. [GLORIA — Aluga-se apartamento | 1º! 32902] a 52ldos — CRE. ALUGO dp. 302 nov q Alm. Bntroso, 90, 4] 400 — vejo 577796, CRECI 1945, liznção, amssio e acqurança, For [16 dz SBlu, Trator Av. Alm, Bar QUARTO ólima cloro are gaia 
DRT Ena e pd CENTRO — Alumase, Rus Sania-/603 Rus do Punel 344, Bloco 8 |e1 455 pres bl assa Clero sao 42.8878. CRECI 1424. —— IALUGO ótimo quério, Indepen-jnecernas ulansíilos de esclnta elroso, 90, 3) 402 — AZBBZE, CRECI TODIL OU senhor maclusto, educado 
raios: DA ira ie ia Ea caalas olé UrtoSs CosnhoICATETE = AlUGEse CAST RUM PE SAS, meia e Mo: LEME COPACABANA dente, à tapes. Favor tefefesariroupa ds coma e bonha, Telefg-|| 424. tEtp. tue trab, fora 360549, ' 

| — 


da 5a, Tratar pelo tel, 227024. sala e quaro separídos e mais pe cgi te o Nele Gr se amereo ló5, Gu 313, de dmons 120, começa R, 5; Clements, 
ALUGO ap. hall, qi, Sly banho (dependências. Chaves com porisi-450,00 e taxas, Ver entre 18 e arlo e sala conjugados e cu] 188, PAS arena 

NR PER ec alia raia ro. Tratar Rus Alfândega, us horas com o morador. Informa- bio densrainnciod Ver no loco fa TUGO = Lavr Lauro Muller; 36, ap; PDA RENDO adoece bm jolie 
Chaves porintia. Tratar al. 113 — lê — Tel. 23-3382 — CRECI|cões 43-2700 e 57-2405 (à noite), rd BRA a ro pé 1202. Sl, e wt, separ, e grandes, Eca no) Ant E OO 
NCrS Tamo, CRECI ZA | GLORIA — Aluca-se ep, da fran-ine 42313. Es Mira Ver a ds O Vier des pertencos, alouni com tolos 
ALUGA-SE q). mob. a 2 cavalhei- CENTRO — Alugamos ne R. Ria-lto na: R: Cândido Mandes, SDICATETE — AlUgRIS quatio Imob |LSO = AS-IBa? = sr Osvaldo, |(one, televisão a garagem. Temos 
ros com ref, Ambianie familiar. |chuelo, 70, o ap. 90), com hall ap. 703 c/ al, e qt. separ, Isrliiado — 7 9 (156 É ; lido Lotto ils hoanenid: = Bésllios $ 

liado ratar R, Santo Amaro, |? às 12, 
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ALUGO ap, Copacabana conjugado COPACABANA — Alupade uo./S sinto Sola qt 








ALUGA-SE um quarto para duas 
mêças ou senhoras con direita, 
em casa família. Rua Figueirado 
Magalhães, 107 ap, 2093, Copa- 





Chaves esm porteiro. Lowndes ejMsOls. - 
Sena. Ay, Pres. Varas 250, 2º COPACABANA — Olima na. ataihi 386, com barbeiro. 





4 Tita notado, corinaz, teicione, franto TAZ E CRY Pd 
Av. Mem de Sá n. 215, 06: SO lsaln e qt. conjugado, banh, eleim de Inv. e dep. emprosada.( 1224 — NE De eme meme C]A, Run Bapata Ribeiro, B7, sa a reage | Del “o (2010 RAINHA ELISABETE, 37) — Aluras 
5 4 pe 5 euda. A — tend tel, x A COPACABANA — Alygns ot, | Barata Ribeiro » Pauls Frelt silo 
RT RS Vermelha. - E Pro srta, Tenta 108 Sand Rlbrça Partir o “o End CRIE CEI MTE a — Pan UM Pi AN se la 202. Ra ee na: E ERA nes apartamentos, sam fia- canis, e locação. Rua Saint Ra: ta, Mao avparados,” pass F) ba. PR Dr Did as en a 
+14 u vario meb, msra ca- ar ral N & R, e E A NES Rn AM. j A par gi : ! naeiro, ; fe? f “+ 4 ' “ 
': sal quê att fora pera el— Teit.. 43-561B e 438573. UBRADATES 4 Pei 24. Tola. 201, ver R. Cândido Mendes, um senhor ou senhara: só. ALUGAM-SE “aço, imoblilados para dar sômênie | mês de degóstio: | Ma /anom = Vara O loem 6 tols |Núeitos MA lUnide] NOIS 600,60, 


rena emo meme mm tomiporada longa ou curta, Adm. 
ETR dna 5, Vi CoERO = Apores diurm FRED a and e, ec o À ia gro, | ur GA SE Uma una va o o Coma 
esquina co ; querios, a Javor e cozinhar, | GLÓRIA-KAIC aluga ap. 708 daltang. de frente, solea pl Benja: +; pad Ma Pd: Do 
fundos. de Como. de. Bombeiros. |y parir de NCrS-50,00, com 2 me-lp, Candido Mendes 253, 6/' alulmim Constant 144 tea o Cor Conthasos!” Potafogo, 204 io ARTAMENTO — Aluga-se o ap: 
Rus: Gi Copa sa “q as EO APOIO » Rua Gustavo Lbsjo qts €0Z,, ni aa sa ii mo, 27:8 — 32.174 ALUCINNE sqUE ar para: (OSEDASTe sos gi Gastão Bnisna eo com 
e to. tLadaira to BAGA ISO TD TO que: chaves pofioiro. Trotar R. do CA TETE-ELAM — Ori ERA E Zoe] - PPA quartos, cozinha, an eito, 
andar — Centro. predio Fe ando prata Es na Carmo 27-b, 32-1774 ou R. Do pra dantes Ros: Mori DES de pai ld Pi Selsem garanem e Bl dependências. 
arde e Sua; de frentes va- e eira PA Concdisdo Vos Nele fas ed id DI, 57-8060,| nornarder 58, ap. 308, Chave nais ERSE " ai e. sarro Apre ires porteiro. 

; qts, cor, banho — +72. À 5 E ] g ç 
Prica Repoblica Pr 93. Chaves| local após as 12 há, Tratar Rus o Dtl,. Tratars . Predial Canadense,| O pl temporada imo 


p! 42020). CRECI, 924 — Mage-| Ene 28:69. “idopa. comalotas o garagem, Chas 


ihães, COPACABANA — Ajuna-se Gtimo. Eseritoriot, Tel: 

COPACADANA — Aluga-se o ap, |dP3riamento com 2 quartos e Ur-; NCrS 900,00, rop Si NÃ 
PIO da Rua Bolivar, 5,0 1724 de |pondâncias cs empregado e IE IRUA RAUL DOM 

alo, 2: quartos, cozinha, banhel-[(Sicne. Tratár tono 57-BI4do DOS, Pare. imobillado ou 

to, área com tanque Iserilhado, [COPACABANA — Aluma-se (NCrS isola e gia; CERiUaa Er pfsrisão 
vista Indevessável, de fundos, cha-|1C0,00), Vaca sum euário da ras nhgiro compl Chaves” eta a 
ves com o porteiro, tretar nnjpoz com roupa de cama, bonhaslra: Tratar “AGÊNCIA “ano ' 
União Imobiliária Ltda, Av, Eras quentes, em essy de teroeilo =| AMERICANA 16-256] : 
mo Broga, 297, gr. 302, Telefone Referências. Tel. 57-2044, 57-7796. EC 


Tratar Sig. Cempos, 43 grupo 
210 — CRECI aIS, 

ALUGA-SE otimb =. 2 qts. enla 
coz, banh, dep, compl. empr, Var 
Rvo Bolivar BO, ap, 1003, Chaves 
c/ pom. Fls 
ALUGA-SE o en. 1221 da Av, Co; 
pacabano, 12dl, Chaves com à 


síndica D, Paula, Tratar folefons 





QU srcesa 


N à VIGLORIA — Quarto independente |Rua Alvaro Alvim, 21, 12.0 to) (MP de cobertura frente p) o nar JALUGAN-SE nos. mol, ou não ps 00 : Cias = pt CRECI] | 24% 
Porri ri Tratar tel, dtai- a en e REE pequeno, medesto, mob. r/cama,| 22,7808, od pá “Imobli, ou não com 2 snlns, qr ltamp, curta, lenga ou contrata 23.107). Correa E t ç. COPACABANA — R,-Belfor RoSGCIO = Predia para soa ana 
E ço ) aiuquas a rapar trabalhando fora CATETE = Alugo 2 Grimos dunas iVnheiro, coz, área cl tanque jano, Adm, Roraima, Ay, Copata-/ALUGA-SE R Raimundo Corrala, | SOPACAEANA — Aluga-se o ap. (20, 2391-1205. Alumo ap. de 2a Tel. 543] NCrs 120.09. 
NLUGA-SE 2 qt, | grd e - 8,00, Tel, 32-7712. RS Ci dna E ia aa terraco, varanda e or condiciona-|bana, 605-704. Tel. 563131. 0, ap. 614, sala, quero, dep, - NE 2080. 
F + . | 





Após lá horas, Cop, 





P02 ca Run Sá Ferreira, 152, cajcunros, sola e dependoscias — 
shla, 3 quartos, cozinha, benhalro, Tratar Tel. 325009, 


pt. 82 rapazes, sri, cu essal CASTELO — Quarto grande bem R Cop = 
, dep. de emp, chaves com o por- COPACABANA = Alugise o 75; (IPAPORADA — Alugo ap Copá- 


foco cantório, café manhã e tel, mobiliado, muito contorto, alugo | QUARTO — Glória, aluga-se mobi-Catete, 142, 2 ant, do, Preço imobli 630,00 = não ALUGUEL — Acim. Roraima pre- 


Chaves c/ porteiro, Tratar telata 



























é dra | tire fem SA Imobli, 430,00, Pr, de Botafago)r; bo del, 2e3at 224924 e 32-7734 D. Cara 
único | lindo com refeições o lavadeira = e 1 Hitom cisa aps. mos. de 1, 2 «e 3 qlssjns 224944 e ) elteiro, dra? ia » po leabana, com dololene. Trade 
RM eainato E ADD Der É o errantes em ap, familiar, Av, Augusto Se- praça e Rea. Piá Medida, C08 jo! tempo cúria o longa. Av, Cor ALUGA-SE Rus Sta, Clara 319 ap, Hera Pe na Air pl 103 ca Rum Iiquel Loimos, B, conls7 08, CRECI É 2ça a 
E e Cesrediag 7os vero 306, ap, 805, Para um auiro nm. )94, ap 408. Testir Te ALUGO vas rápeas mera eai pacabana, 605/7204. Tel, 56-3131. BC3, sala 2 qts. dep, rinteco, per-jã02, Tel E2-5008, CRECI Bld gr. lusádo, aco pas: Estar MO TEMPORADA — Algo RA ris 
ida Clay $ CENTRO = AlVORIE ra ea di dois moços. União, Rua Alfândega 108, — |Socuntentos e reforêncins. Rua Vo-lA BASIMAR tem sempre cs me-lsjanm, pintura a óleo, Chaves C/jEapa= RETA = To Rua da Alfandega, 98, sobrelojs. [jd vo e DO ABr MAs 
23 450), Chaves porteiro, | CENTRO — Aluga-se a casa dal SI Mstl ml UN ÃO A andego e |) é Pá ) ê COPATABANA — Aluga: onça a emanada tar ta e O, A te fórrado, tebiliado, Tel, sra 
Tel, “Fé-sago. Srta Rus Jágo da Bol, 150 por NCr5 |QUÁRIOS — Desde 8500, Pode| Tel. 43-60. pntórtos da Pátria, I36-A, ce-llhoras ams, mobilindos pote tem| porteiro, Tretsr tel, 224924 e 602" da Rus Baçat alseitoo tes COPACABANA — Alugi-se na Run 5, 





dare: UEAL Cas am gerado pelos mamona preços: Es 
ALUGA-SE frent — FI d ua. nsulisnos anies e alugar, —= 
Rua Thecdor Moral 4? ap. 4OTITols. 362972 e 35-3822. Enrata 





FTA, D. , Ani à ina Rus TEMPORA! JA — Alugo até fev, ap. 
327734, Do Carla - asas ico pin a quirio: separados, Papa erva Pa à eavina Rus TEMPORADA — Alugo até fev, ap. 
rodo, bank, coz. Rb Henriquel que. chaves cem o porteiro, tralar ie into Mr ea ion 
Osvaldo, 3/40], Frente, chaves Unido Imebiliária Ltda, Av. Ergs- Feigitados tesao alia q 
pari! Tratos. Cons Oia aee DO pasa, QUO qr. OZ Telefona: Lo; chaves oatro  Erandco EI TEMPORADA =—-Anatiâmentas Av. 
E RISCAR Saad T2-SLÇ8, CRECI BM. Inf. Imobiliária Internacional =|Cspscabona, 363, ap, 402 para 5 
294 . ) COPACABANA — Aluga-se o ap, Tal: 32/6737 — CRECI 35]. psttoás, tom geiadeira e demais 
1120 da Av. NS. Copicabana (COPACABANA — Alugeso” Ruai o SNSet, tel. 14-7501, 
pa 1241 de sala, quarto, conju- Santa Clara, 352, apto. 604, ana TEMPORADA — a 30 dias, a 
gados, Ranhéico, cozinha, chaverto cuarto separados, dtima vista Eh ap. mob, gel, ql o sl, 
som a ape Uta ne e prédio, Ver local, tratar Ouvidor Cima Sola ato es Rua no 

ap AM, NES Ó H lara, esquina com Domin e 
299 gr. 302. Tela 523008, CRECI | ADSL anel” SL asd IUOLAD ira! Ta, S7APZRA SO 


e CASANA — Alca | FEMPORADA  — — Quntim, sais 
COPAGABANA = Alugnis as dl COPA — DRA E Ps 
ESINCABANA a veio ao € SE O a ad ode PE ae mal, com etladoira, uma quadra 
iardinhe dra Stance, quarto sen. liyco, mobiliado cu não. Ver Pra.) 2 proia, chave com porisiro, Av, 





300,00, Não falta água, Exige-to |lavar, coz. R, Aarão Reis 398 — CI |CATETE — Aluvase apra. 504 
USO Ped Erg Fador ou três imesea eeliantados.  |deoósito.  — Sta. Torera. Rus: Andrade Pertence n.9 26, «/ 


Senhor do: Matozinhos, 361, ap. CENTRO — Estácio de Sá. —lpyA CANDIDO MENDES, 234 — FE a ar com salão, 3 quartos arm, ambu-iRibsito, 90, conj. 203, — CRECI 
5. 


<03 — Centro. E Peti mento or va ugenoa o “o an 2a sl, 43-4205, “gi Finos Cao eniatas sapo ve ALUGO ET? 
colehõos de moles. Preço “venta. |demse. referências, Run Nori Pi [dou Cristaco “ared, novo.“ Trstar [CATETE = Aluga-se VEgEs a ME: | oia 5 hora Cm Pe dA OD US Te 
joso, Rua Camérino n. 95, sob, |Nheira nº 955, sob. Taz 523689, So joy go Lin. dy. Pres. Var. Ruas Fedro CA márico rg ALUGAM-SE OTIS CESNSSRO TRE 571264 ou R. Borata Ribeiro, 9 
Centro CENTRO — Alugase o ap. BO3 da [94% 590, s| 311, Tels 43-7095 — opa DM Si Perro ea RA ste e 
ALUGA-SE quarto para uma oujRus-do Rischuslo, tu” de saln 334510. Sbt coleições Pg de familia Rus ALUGAMOS apa, mobiliados por 
clas persoss. Rus dos Arcos 41. |c quarto sepsradeos, cozinha, ba SANTA TERESA — Aluga-se apar [CATETE — É SAMENDO = Não pinheiro Guimarhes nO 55, temporada, ds 1, 2 ou mais gls. 
ALUGO qt. vel movois à rapas |Nheito, sinteco, do frente. Cha-|tamento:n. 101 da Rua Antão Rais|POfCA a RO no Peida A FOGT mmol Tratar Av. Copne.. 435 — al, 607. 
educado que trab, fore e dê rof,|Vss com o porteiro, tratar União|n. 77, com 2 quartos, anla e de nO aa, Tel, 57-5793, CRECI B16. 

Amb, csimo, Av, N. S. Fótime, | Imobiliária Lida, Av. Erasmo Bra-lmondências, Com “ou sem ara 
Ben 70. a Ao SOM tels 525006 /Gem. Tratar no ap. 105. rey, 522543. Enijo cup, da Ibalhem. Bom ambionte, 26-1617, 
ALUGA-SE quarto, deis rapazes to z VAGA mobiliada para rapaz dojmês, CRECI 895, adrak ese 
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sala e glo. sep. e/ vatanda meb, lola” 22-9920 — 327923 e. ! de Fade da Rara 3 
orpanto,- 430,00, “Tely 809 Sa O aca (chave cl portao: TeLs 
COPACABANA — Alugese vaga a COPACABANA = Tamparadi apago. O MO 
mêças, com café da manhã. roup pel et a quusam-se IPANEMA — Aluga-so étimo ap. 
de coma e fel. Atlôntica, Tel. EndtconLdo A | bio al BFjel 2 qto, 2 sis, qt. ampro cor. 
36-0014, ELAS UTOUBÃS de cima e Birho bonh, e Varanda, a 30m da Av, 
COPACATANA = Algo ao | na tres de ermida di vii, Sono q ja 180m do dr 
tunlex cf telefone na R. Repúslriamente, Ver à Av. N, 5, de Co-lGuimarios, dO, tratar 224823 

blica do Pery, 72 ap. 807 c/ 2 peste nO 1085, sala 1115 | me 
als: 3 qts; 2 banha. socs. ent. |Tel, 56-3560 — CRECI] | 141. LEBLON — Alugass vaga p' rar 
serv. o dep. empreg, Ver no COPACABANA — Tema. mobo Temp: Enobs az, ap, família NCrS 8500 -— 

















co 4 Chavet porteiro, Tratar ..., [lo n.9 36, 56-2422. A 70,00. : ALUGO Av. Copacabana, 387 apr/Yxs. Chaves no port; Lowndes &|local. Tratar Imob. Góes, R, Al-lssla 2 eta, dep, tel ENTRO RUZaS to ANO 
» 25.289, TAPA — Aluga-se aos 1508 na trabalham fora. Pedamas referia SENTSONATO Arur Bermardes qu REDIAL CANADENSE LIDA. Rios calota, banh., cozinha e quar-|Sons, Pres. Vargas, 990, 2.º —jcindo Guanabara, 24 gr Sá Farr Gl. cep. tel. garagem,| soa, 

NETTO ETR PRESO | E PE ut az A ê e rod) o o . B ; Rem . eira, 161, no. SOL, Ch 

ALUGO quarto mobilado a dra: |R. Taylor, 39 à IN Eca es clas. Tratar pelo telefona; 25-9463 Alvaro À ' h , ira, ap. $01. 


clusivo Pl moças que trabalhem CRECI] Aid 21 — Gr. 1.206]8 — 


8:|— Flamengo. 
-. pazes qu casal, pode lavar, co- |mais depend. NCr$ 250,00, Che- fora, c/ ou sem refeições, Tal "=""[DD10— 
5. czinhar, 160,00. Pres. Varsiss, 2007 |ves cf porteiro Ambrósio das B|ALUGO at. fronte amplo pl um 45-2449. + Artur Bernardes, 53, Ps nei ra asd ré bd 
ap. 1307 — Telt 43-2490, ts 18 ks. Trator Imob, Góes —|ou dolt cava, idôneos, únicos Inq,|PENSIONATO — Aluan Vagas pa- TE. ondas Cita di 


to. Chaves porteiro, Tol.: 37-4876. |23.0525. CRECI 204, 


ALUGAM-SE apa, mob, para tom-| ALUGA-SE q op, 602 ds Rua B, 
poradas, com e sem TV, tel, ejRibeiro, 615, chaves com o portel. 
gor. conjugados, 1, 2 e 3 quartos, jro, hall, seleta, mola, 3 quartos, 








ER Pe E 

Tels. 22-0020 e 22:78]2 (CRECI é - a LEBLON — KAIC aluga ap. 407 da 
202). ACRE |pattaico; Telto SYRIA SATA cê Av. Ataulfo de Paiva 670, él alo 
COPACABANA — Aluga con COPACABANA = Avi Anliaiicr (o, St band, social, cozinha, breu 
lug. ce frente, em la, loc, nalI910 ap. 602, de Frente E pres e! tanque, dep. compl. entpreg. 











TETO WA RR E 31-0660 — CRECI 1079. Em Chav meiro. Tratar R. do 
+ ALUGÂMSE quartos a» parir de (R Alcindo Guanabara, 24 gr.|Run Buarque de Macedo, 32, apjra môces elstinios, Rus Paissan-|.s - p| dias ou meses. Infs. Av, N.lcoz, banh. dep. emp. alug, ../R. Saint Roman, 480 ap. 309. |ireda, sal rd, Inv. sal nb bd -p? y : 

18 190 el, direitos 8 cosa] que trab: | 1214. Tels, 220070 é 22-7812 —[502 O au 9, puedo cinema Opera. |5, Copocobana, 74, gr. 900. =) 70000 Lowndos E Sons Av) Var no local, Tratar Imob, Góer quarto, quarto, coxo banho de (Cita, 278, 2774 ou Ro Dai 
=" Fora. Trat, p/ manhã — R. Laura (CRECI 202), ALUGO | quarto mobiliado “essal,| PAISSANDU 44, sp, 1002, fronia, esto) oo mt DR CAS Tolofons 564819 — CRECI 517. [Pres Vargas, 290, 2º — 29-9525,|R. Alcindo. Guanabarn, 24 ar.lmais dep. c/ telelons, Marcar CRECI. PE tá io 19, 57-B060, 
“> de Arnújo, 74 — Aldé, NA CINELANDIA alugo à cava: mõca (o). Marquês Paraná ,128/ alugo 2 qts. sl, ele, dapend, com- otnfogo, - Con ATLÂNTICA 93811 107 = AU: 928/1107 — Alu-/CRECI 204. 1214. Tels. 22-0020 e 22-78]2 —lhora para: visitar pelo Telefone ==—= ) 


fugodo We frente, Trotar Comal ,, EBLON — Alugo asto. fil, 21. Qt. 
E q pa ER O 

COPACABANA — Alugaso p/ tem: [COPACABANA — Aluga-se na R. 46 6950 q D5.9769, 
rede, conjugado grande, mobi-l Bulhões Carvalho, 149 ap. 803, [EBLON = Alugads GDE de from 
fade vor da, a esbado do PI a; Pads ep, cozinha, banh|p quarto, Varanda Bin im 
n ' , , f y 


-s6 ária. sala Es ve “e pa uso Moaria bom neo au 
OTAÇARO TIRA dos, armário embut local, jóu ss0a%, finas, com rofor 
ec Ag a pe Ai nc, E pa e CT 

«jalugo c| móveis à Uma mães que EA he hi , , + dSh7I tparto 2). 
FALUGA SEromraprstaniugado sda QUARTOS p| moças, rapazes oUlChaves no ap, 401. Tel, 52-3375. [trabalhe Sora, Marquês Abrantos, OU ART todes = ai 1.054 


2, ALUGA-SE um quarto e 2 vagas “)403 — Flumengo, pletas empr. Ver nos local. Tratar 
O A poço de Tape: Rum Caos | ano air, Qu a [ARTGASE a dl Traça 2 o. STO 


nº de Carvalho, 601312, Trator Was- asia e dependênci f 
» ahingion Luiz, 24802, * |n quente. Ruz dar Marrecas, 13, ht ns, Partênci, 725, do. so. A cigana te Jude gandantes 









105 0 AAUGA-SE ótimo quado mob. pa-jFioueiredo | Magalhães, «42, ap.lda frente, Tratar Av. Rio Bronco h 
“Livia. Rua Costa Bustos n. 58, ques [cul Alug. a partir de 70,00 nolatiGo — R, Pedro Américo, 914] |198/903, 2.º bloco. Run Senador Danf ALUGO ap, salo, quero sap, coz,|!8 | ou 2 rapazes do fino trato [PIM. 138 ter, Tel. 422763, cRecijInomente mobiliado, decorado, 
dolas esa. do Rischúelo. Preço: ». |Eoliiio polmbra, R: da Gomboalgos — Salão, coz banh compl, QUARTO — Senhora 4 GlUa GRE [el 522549, Enio dog, do *Tlbanh. Alia. 9405 Big” Comi [com referências Tel. 37:7788, NCrs 300 axigoão fiador 27:5774 


COPACABANA — KA alugo ne JANE SA srt Rus Reinha Guilhermina, 155. 
4 Tonoleras 380, apr 106 bloco /DOMINGOS FERREIRA, 206, an. |FESTON — Alugaas ólimo quarto 


saleto, 5), 4,» coz, |408, dois quartos, sale, banhairo, a 
+ AM 1) cselnhã: mobiliada, aluga: “imobiliado com direito a uma se 


e o e 
ue, e id aorta raca tea & tem o porteiro. mera Dire inaulliaos Informa 
do Ab eia a ou R.IDESEJA ALUGAR O SEU APTO. |igaron DD Alioo quano reoss e 
Domingos Ferreira, 2195, 57-B060, | por temporada? Temos Inquilinos LEBLON — Algo” quarto tapar ei 
CRECI 3:72. Aa Elicoss: Av. N. 5. Copatalana qa móveis e banh, anoxo, qrstar Se- 


fr ab baduiiio Si nador” Dantas, 74, 
COPACABANA — —  Alugu-te oj974, sala 304. Tel: 37.9958. ESLON = Aluga: BO Av. 





+ 170,00 — Fátima. brea c/ tanque, Chaves portarinimo frente praia 1 ou zosjmês, CRECI B95, c US 
47 ALUGA-SE queria” qu Negar para | pl 75, del, Ga San O Alugar ia, Andrade — CRECI 200 — Tel; Jirab, fora ef móvala 85 mil cado: BOTAFOGO — Alugamas, vagus/Sotititos Testar 27: |ALUGAMOS POR TEM 
by! môças em ap. de família, dd e QUARTO alugo mobiliado ATE: Eru destdm Dai SS Correia Dutra, 56, ap. 1. para rapaz, em casa de família RISADA. aid o A] PORADA — Vários aps. 
2 at referências, Com refeições — ARTO ue imebiiiado a mMô-/ALUGO Gtimo apartamento. com QUARTO frente mob, alugo 2 ou |poem-ss referências. Rua São Cle:j ALUGO — Ap, duas salas, dois de 1,2,e3 artos to- 
CR, Riachuelo, 350, sp, 302. | gu ou dennora Cica le em doclhabite-te, Marquês do Paraná n,/3 múças — NCr$ 70,00 cada pod, |mente, 103, casa 19. NCrS 60,00,[quartos » dependências” com te-[08 |, 2y br 
US ALUGA-SE vaga cl refeições para | Washington Luiz 1, po 904: | eidB= 102, ref. amb, exclusiv, familiar. Ma-|BOTAFOGO — Alunamse a cava. ficas Misitér — Rainha Fliabetihi talmente mobiliados cl 
“, môça educada, Pensão Santa Ly- QUARTO Ale duas ALUGO pequeno »p,. Flamengo, |chado Assis, 78 — Tratar 31-806.)Ihairos vagas mobilisdas, perto de As et s ou! telatonar, Div) Mus ou sem tel. Solucão ra- 
Rbaia, preço médico, Sama Luzia | chuglo, 257, BS aonde ao Entrada, aBlay coxinha, banheiro, [RUA SENADOR VERGUEIRO, 224 [oral com felafono 6, banhos |Sanem—— E 5 2 ERON O Algas da 
Hm 405; A. 00. Tel. 42-2897. trabalhe tola Nat parar que jveranda — Informações, chave] — Aluga-se a casal de tratamento auentes, Referências. NCr$ 70,00, [ALUGO — Pr. Isabel, ap mobi pida, Segurança Imobi-jexcel. ap, 908 Rua Barata Ribeiro, | AGTEL = Alugamas auirica ams d 80. di 
CALUGASE ns; Praça Maud el visi Do Sandra o Ver e tratar com)97-2844 — Front. lo ap, 40), quarto o sala isepara-/Rus São Clemente 102, casa 26. [il qt dep. gelad, 450,00 — To- ia 739, e] seleta, sala, (2 que, cor-lbiente: familiar,” proces módicos.| evito de Paiva, BO, Sala, 2 qta., 
ç | vis-| D; Sandra: d f q7-2146 liária. Av. Copacabana Benóai "prog gsragem e demais dependências. 
Ce plo mar c) sala e qUaro se: ALUGA-SE — Quarto para essal|dor, terraço envidraçado com perjlel. 449567, o Jletono . Grid. o) P nha e dep. compl empr. Depósi-lnaa Saint Reman n.º 74. — Tel. Chave potleiror Tratar au Deifim 
parados, coz. banho drea com QUARTOS — Alugamie, poda la. ju IMÉcIt ou Fapenas ee dribos poses Leg) errei iva! See BOTAFOGO — Alugam-is apios, ALUGAMSE apartamentos peque-647 Gr. 1105. Telefone Pieter ela) núndor sc omorcial!s66587 esquina Sê Ferreiro. —"Inoreira, 2881301. Mecrg 
og tanques "Rua Jôgo ea” Bala n..48, |var e cozinhar, NCrS 90,00, da- Er (Pp a ER rrondics Vad ra Va nt |o on vemos tias locação: Fico) tola; geladeira: Ver fa Rua Santé Ciara 56-8930. Creci 295. (Bjiaxas, Chaves cl port. pstverino ejFERIAS — Quartos no maihor pen-| LEBLON — Alugo ótima cesa, na 


ap. 104. Chaves no ap, 102, —| pósito 2 meses, Rua Sensdor Pom|!t 42 c1 3. Catete, 27-5074, R. Francisco 54, 5, 3 quartos, deps, completas, gara e; 7! te de Cep. slugo p! môças fa : | 
“ADMINISTRADORA NACIONAL —| pau n. 234, perto da Central, [ALUGO queria mobiliado a xe: |RUA DO CATETE, 214, com 30,/8em. Rua Dona Mariana, 155, e4./0 308 0. 33 e Av, Coonenbana |Sii=S goto. 705 da, Aa (UM! tel 224570 e 252479. el... mab, dp SP Maça a Aa 
2. NyAv. Pres, Antônio Carlos, 615, 26 [QUARTO Rima =Inhor, Rus 2 de Dezembro 75/205 [alvgnse. ap, conjugado “pera g/quina de Mana Bartato. no ANS an: 904, Ch ALUGO — O apto: TOS da Ra BANA = AlUpasa ólimo mélisa el, tel inch Caio arelero el Já cmvários, 3 salas, banheiro, 


, Alugase mobiliado De a e e tes dep. 
Mepav. Tel, 4MIIIA. = la src) referências, Rus do Ria-(iti 457352. Finmengo, A ati BOTAFOGO — Alugaae ótimo quarto, coz e banheiro completos, Er a rita nai a Nois FERIAS — Diss ou mis — Dish/Ver diáriamente. Tel, 72186. 
Cr$ 


pos n, 180 ap. 702 «Chaves 
9979 e, 























































aps. el|chuelo, 191, tinturari ALUGA-SE pequeno & SENHORA eluga glo. frent op: nôvo sala quarto sep., cor. |ALUGA-SE a mõça at cl outra inímtado, próximo da prais, Chavas E y is à cito bichas 
vi iiapenas ) mês de aluguel, Pagos Rota. OS do a pr pp no Fr. cama, en minteco, único nho, drea c) tanque, WiC. 9: df2b. fora, cl moveis, cl ou lbortria fole 264665... ] an Mr far E ot pia e tele Eroniorto E ori peituda ns rn esa Nida 
A omg intrato. Loca lindo, telefono: 42659. Ê ing. c/ referências. Não pode In-|Ver e) porteiro Prais do clita- peraião Postos As Eolalefona ALUGO tempotada quadra da prais 22-7808 "3; “o DD par CORE. de moças: finas ou pego fam. —| en rn 2 j a ti 
ts PhElizo o imóvel o au lhe forneça a | QUARTOS — Alugamas. Pode la) ineo 1 Ur | yar nem cozinhar. Tel, 450674. [fogo 484, ap. 1008. Tratar R. TOR E ETIIO E RESETE meu ap.emotivo viagem a pessoa ÍDIAL CANADENSE LIDA. R Al-[16-4989. AN E di o 
-8 13 de Maio, 47, sala [Var o cozinhar, desde 80,00, com | ALUGA-SE um quarto » cara! sem SÓCIO — Aceitnse am ani oral Assembléia, E 1! 1704 — CRE-ALUGA-SE vaga a môça que trab.) gs trato, bem mob. complete — varo: Alvim, 2] = Gr 120618 ERANDE SU bd Ra tos, grande living, soalho parquer 
é 9669 — (Não tem |depósito, Rua do Levracio, TES, filhos, môças ou rapazes, Rua Ba. bros is í itn-se em ap. gran-loj gua, fora. Tratar pala menhã até 11 Inf, ATESAS Ene! vio, , =16| at Ps 6. 4) mov, all paulista com aintoto, banheiro em 
pre dó fes Mem de Sho senna (É to. 08 lirer noi Te. 4S8444 0 JBOTAOEO = Alugue mora Dora “a Pois TE M28 [a CAVAIHEIRO SU Toa EOPACADANA = Agraa io pó como Seia ei amo Ce ES na a 
E NALUGUE apartamento no Centro | QUARTO — Aluga-se a cavalheiro! MLUGA-SE vias q) dt. RUA [a pe mem ie onfortável pal com Cairo | rede Av rincasa Isabel, »|A CAVALHEIRO, quarto mabili»icoPpaCABANA — Aluga-se ólimo : Y 9163 MES: 
iWicom 1 môsi adiantado. Não ta de retpeito. Avenida Hersiede Vo Buarque de Arad, Epp 312/LARANJ. — C. VELHO liceo. Rua an Fa Ta, Fla. ap. 709, do. Praia. Pôsto 4 1/2. Tolefonsiso 305 na R Enrata Ribeiro, 577 gde, de fam. e retotito. 47:9163.| México, 1642/47, Tel.” 220460. 


dor; ALUGA-SE quarto s cavalheiro, Rua |37-0203, cj al, ato. conj kitu banh, Ver LEME — Aluga-se o ap. BO3 naiQUÁRIO — lemporeida verão — 
To: GO Ten TEDOS Toca E Cha rice traine/R. Gustavo Sampaio, 395, com Aluga-se essal sem filhos ou pese 
—— JALUGO Temporada, R, Sousa ne tels 22.7808 das PPM 7 Alano! * salas, 3 quartos, varanda e deilsoa so mais informações, Tel... 
REDIAL CANADENSE LIDA, Ro|pendências completas da zerviço,/27-7552, Ed 
Alvaro. Alvim, 21 — Gr, 120618 —| Execelento estado, de frente. Araya LEBLON, JQ — Magnífica 
CRECI 1957 — Aluguel NCr$ ..|mérioa embutidos, telefene, G&-lrusidência, 2 pavis., cl sado, 3 
300,00, essi proa edi envie rándes quartos, 2 banhs., sociais, 
COPACAI — Temporada, —|PSfa raia. Chave: varanda, garagem, etc. Visitas cas 
ç E e tratar R. México, 119 sata 1903./10 ds 17 he, ADMINISTRADORA 

Da pal DO ceorihercan/ Tel. 228387, de 2a. à Ga-feira.|NACIONAL, “Av, Preso Antênio 


ou casel, Tel, 566677, LEME — Aluga-se o ap, Carlos, 615 — 2.9 av, Telefones 


isa Hador, Tratar ma Praça Tiras |Isdares, 98, ap. 33 — Centro —/|atando depois das 15horas, =—"[[""—"— 1 2100——— 
Ases | ALUGO “dp, , ép 80, | ca 
entes, 9, sala 100], +, Preço NCIS 140,00. ALUGAMSE vagas para rapazeile oenia dose Ni ei FAMILIA modens,” alugamise” va. | conta -Clara n.º 36, a6:"1 00]; 
ENTRO — Alugo" ótimo “quarto IQUARTOS: — Alugo desde 55,00| Pt! de NGS 40,00. R. Sántol 480,00. Rum Ortiz Monteiro, 220,/04 pará môças, em Botafogo, |ALUGA-SE 1 bem quarto de fren+] Lima, 3977 109,74p+! pititádo, mãe 
oa Des Faia cfopazes ectcados. a 65,00 pequenos a casal ou sol: dpueo o 130, ap: 201 |Chaves e informações cj o por-)mobilindo. Tel. 874772 E Ei “aa Casa dede: poda dias E Pet É Civ oi: 
nos do de São Felix, 15, ap. piso Rus se Livramento, 94. Sr. | ALUGO arianos iurrda na MU mm HUMAITA, 229, ria — Aluga lia RO Sta, Clara, 90, ci 13. |7el. 563992.) a ? 
mem | JetÔNimO 6 RUD MON ilho, | ob. ima p/ cara] ou v ; sam a! TETO RP E E O E RR 
TRO — Não perca tómpo, Alu-|n9 Centro. o ferve (Neta a môças que trabalhem fora c/|Conde Baependi, "69, Dariolaires: tade de dos srt Stands PEJALUGO quarto grande moby rou-| ARRANJAMOS — apariamentos em 


ap. pl resid. ou nég. (a par QUARTOS DA ou s/ refeição, Tel, 259533 ATUGANCE QU pn | arame | CRIA, 2 FADATES Trab, fors,|Copa, mob. ou vazios p/ fam 
— Alugo, grandes, gx | riram tomtaa mt ATT ALUGAM-SE quartos com dirsio|PRAIA DE BOTAFOGO, 340 ap. nivel clentif. «00. 
Pia ano cada ed E a celentes, 110 a 150,00 cl depó-/ALUGA-SE 1 quarto para 2 repejo lavar e cozinhar, Ver na Rual310, tlugo. ; ótima vaga ar repor Er Stem te das Eres Tatoo ao bode 


' : j feição completa, Rua/Alice, 289, / ref j 203 da 
PIO, Tel: 522543. Hole, Exijo|n!or put Maia Lacerda, 495 ejaoo com re umjÁlica 289. "Je? referência. — |ALUGAMSE Vagos à mg aue| 1004 sala 1201, EM 
Wiep. de 1 mês. CRÉCI no André Covalcônti 145, Banto Lisbow 89, cf 13, Catete. [ALUGO qr, €/ moveis JAR 2 môçar | PRAIA DE BOTAFOGO 356 — Alu-jtrabalhem fora, Av, Copacabana /ATUGUE em Copacabana, camar, COPACABANA — Alugo e) tol., er IA cc aja RA VISETDE ALUQUEGUE 


ALUGO — R. do Cafete, 66/705,|fino trato trabalhem fora au es-|gamos ap. al. qt. conj .sinteco. |n.0 796, à i 

3 q Ra ds - *|n.9 796, op. 1003. 70 mil Inpa, e) apenas ) mês de alugual jexcelento sp, 2 qls., tals, cor, " é 
lavar e dio eta asparado cl ar-|tudem. Otimo emblente. R. PijVer o ap. 754, Souza Mello “ |ALUGO Rua Anita Garibaldi 30, o aih reroo Lam do contrato, [deps. Corr, Resp. HORÁCIO V. hrcn tratar O OTOARES Prec id rd 
Tróia! Gone: Dios BAJ6OO E reias nbeiro Machado 65, sp, 301 4/Av. P Vargas, 590 s| 311 — Telilho 209, quarto, sala; banheiro, [Localize o imóvel o au lho forneço DA ROCHA FILHO. Run 1.º de CARTAGO LIDA. Rua Senta Lute! tanque. Chaves c! porteiro, 
fone 528551 e rodas ei Dutos tozinha, NS 350,00 e taxos. jp garêntia Av. 13 do Maio, 47, Março, 17, 29 andar, solar 3 elria, 799 4) loja — Telt ATSB89. [ADMINISTRADORA NACIONAL, 
V294 — Dr Lisboú — CRECIJHOTEL — Alugam-se quartos mo-|PROCURA-SE pl alugar casa em Chaves e! porteiro. Tel.: 46-8929. [tala 1009 — Tel. 22.9669 — (Não Ea ud EA a e 31:2580, —l Aluguel NCr$ 370,00. Av, Pres, Antônio Carlos, 615 — 
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ENTRO -—- Alugo quarto 














mm |I2MA — biliados p| casais e sol, mensal Botafogo, Flamengo qu Laranjel- 7 tom taxa inicial), unos c) [2º par. Tels 42-04, 
e 4 PITTA eee! : t , + ENE — ; +? 

Dietas FRDs aque Arabolham fára “alsc fars TRA Re lute dot Ne er anna um quarto mob. pars jou diarias. R. cias Laranjairas 394jras para Agência ce Publicida- Rodo Do rom nt ria ALUGA-SE = Bonito ap. al. at. seg. [COPAÇADANA — Aluga-se apto, Esyes Eta Epá Es TEMPORADA com moveis. Alugo 

, Mi, R Riachuslo, 202 — 14h em ou oficina PALA do 5 Savio, oa vt; trabalhe, Rux Macha-ILARANJEIRAS  — Aluga-se ap,[Se: Tolefonar para 228272 e tra-758.00 4! taxae, Trat, 566871,  |eor banh. R. Sta, Clera, Béj90o; pl at coz banh. Av. NS. Coph-Inhairo, cosinha (está mobiliado e [linda sp, flo atu 2 att sinteco 

o HRantes D.Maria Jor. Aluguel NCS 150,00 e instala: PET as 3 — Ra-|5.101 da Rus Belisário Távora [At com D. gadélia, ALUGA-SE np; frente mobiliado, (NC'$ 390,00 Var el porteiro ajesbana, 441408, Tralsr fons: .. liam neladeiral, Ver Rua General |seiadeira, guregem, eso, banho, 

11, IONENTRO = Aluga-se ótimo sobra=|tães 6 licenta; funcionam Enio Tra: tico nata) 129 6) 3 quartos, sala, cepondên-/PRAJÁ DE BOTAFOGO, 115 —|3 qi, 2 also 2 banheiros, garac|UBlat 421522. CRECI 673, Alulato,|31-0749. CRECI 7389. Ribeiro da Costa, 230/4607. Aluguel área tanque, dep, emp. Ver Via 

eo = pés na Av: Mem de Sé. Traist Rd ! "JALUGA-SE — Quarto: mobiliado ajcias e garagem, Chaves na Run Aluga-se o ap. 805, sala o e Ê 


arlolgem, dependência empregada. Ver CONSTANTE RAMOS, 131, e £05,/COPACABANA — Quarto, rapaz|NCr$ 950,00 mais taxas, Chaves c) Iconde de Pirajá, 452, ap. 803 por. 


) » Pequeno sinal 
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RI a SPA a an iris modernos, em caviúna, Vendem-se Ui & mentos Pi rosa de Boda it] Compram-se  biscuita, porcel Avenido Canttal, 409, felefonm 
A it a do Beto UR ICON Ereagaragioa) é poros pEaço sa dede lana, bronze, preto, cristais, 32-4099, Cid. 
] Joniais e medalhões, Atendo r betruto, para desocupar lugar. Rua tros para revendedo Rua do y + RFO, ' ) E 






Senado, 172, tapetes, lustres e móveis | 
VENDO  Radyit. teltemutique, 
maguina Singer com troval pau 


marílm com motor. Radio E. S. a : | E liscipades. Tratar na Rua Arsújo 
VW. 11 valvulas mesas formica. Av. 0/0),7] PRO 'Pário Alngre n.º 70, arm, 6012. 


E) do, pago o valor máximo. Ti 


Í fon 48.096. Hadack Lóbo, 181.6. 


Dm DORMITÓRIO pau mertim conju- 
ATENÇÃO — Compro móveis usa-jgado o sala igual, perieitos, ape 
dos, quartos o selas da jantar Chi-jnas 280 tudo, Wun Haddock Lábo, 













eletrônicos 




































5 dole, marfim, caviuna,  Impé-/370.8. : o ' FO 
17 Mio, toi XV, Rico, armários du BORIATTORIO = Hiitimzaviia | | | Vendem-se equipamentos de Estúdio) Aitarsica 2606 “o. 901. Tel: 421854. 
| “plax é Colonial, arca, cadoiras, Inovissimo, anta Igual, Vendo. p| e Transmissor usados bb rar ocnçe Ca 

be modalhão. Pago o molhor preço lnraco muito barato. jt. ou epa | p Ds e 9 7 Tv, geladeiras, méq. de es 


clara, | carcinho de criança, 1 en. 
gradado, tudo em perfeito estado 
— Preço trat, Tel, 49-8769 — D, 


atendo rápido em tô r Y 
| Cal: 220967. radom Run Hoddock Lôba, 303-€. 







Ver na Rua Conde Pereira Carneiro crpsaisindo enslorars | as 


o — Estrada Vicente de Carvalho. 


DORMITÓRIO ele casal pau  mar- 
































FAMOS — De 10 a 300 
b hipoteca ou smiraven- 
da Bundei gr RETê adja-/4. Praça Tiradentes. Telz ou 


Solução rápida, Av. 13 de Maio n. 
23, 7.9 andar, sala 714, Telefona 









5, 7,10, 15,,/20,30, *, 100 4 
4C0 milhoes <! hip: qu retrov, e 


Ri 


FINANCISTAS 5 a 280 milhões, | ENIO pa 
Colocamos 'tob “reitovanda ou hhiro nº 24 — 7º andar, sala 
polacas garantia 100%, juros: an 7)0 — Tel, 321981. 












E o ; j .". 
res  prala pariuguêsa, caes E ARA? [EI- Cautelas de joias 
RO de 3 a 300 milhões e mercadorias 


sob hipoteca ou retro: 
gtupo ett, mam. de lavar, costu. venda de imóveis. Solu- 


Comaro da Caixa Econômica 
iproo o imóximo, em quro ver 


formiça, armario, ate Av. ção em 48 horas. Não ho, joias antigas ou modernas 
Ribnita, 2a. perca tempo, consulte- a platina e prosas, brilhantes. 
mos: Edifício Avenida) 


Antiguidades Central sala 608, Telelo-| 


Av. 13 de Maio, d7, s sala 610 
Tel, 220348 — Ed, ITU. 





da (creci BB. (8 Cautelas — 


de, 


lhões sab reltovenda, Zona Sull Moedas 


e Norto, Petrópolis, Terasópolis, 
Caxias, Nova friburga, Condições 


Cautelas da Caixa Econômi- 





ATES — € - pve) iria Uma antena. Rua da Cence-| Instalacões e-revisões de an-| MOVEIS de fórmica, Liquidação lanos, bronze, prata, cristais, vantajosas Tralar na Rua Araújojca, mosdas, preta, auto, bri- 
odor con coe ra s Ini Pla TENHO carmárior duplex do vê: 3532.3818 | cão, 145 sobrado ao ledo do Colianas da. Ialestoõas CEM ltetal, Moss) desde NCIS 40,00; tônélos “e lúslreds Pório Aleg no salas 6012. —) Ihantos, compro, pago o mixi 
er. tipo, Rus Gensral Artigas, CHIPENDALE maciço quarto clnisior tamanhos e pregos de “oca: Ilégio Pedro cegeiras 18,00; bancos 8,00; ban- mo. Atondo a domicílio. Rua 





Pedro | mn. 18, 1.º andor, sala 


242695), 


De 3 a 300 


milhões 





Emprestamos sob hipoteca 
"cu retrovenda de Imóveis — 


“= — EE e | idades vizinhas. 

FEMPRESTAMOS grandes « peque- Guanabara Bio ) 
Tel.36-1 219 nas qua para quem possui jcolução em 48 horas: Adianta- 
Imóveis na Guanabara. Edificio mes para certidões e dinheiro, 


As melhores taxas, Trazer es 
teritura. Rua Alcindo Gutnaba- 


e 


Dinheiro — Zona Sul 


garantia de imóveis na 


'Zona Sul. De 3 a 300 milhões. Solução em 2 dias, 
Adiantamos dinheiro. Trazer escritura. Av. Prin- 


-º andar, s/410 — Tel;: 


+ 



























































too j ú A necradeir Ts. 
Sy quartos o 4 gde e lo si E podia Caça Too ) NPR EENPREÇ A Emprestamos sob 
S ma Fo ; to barnto. Rya Haddock Lôbo, 18. ” E Tel. 30-B844 p rt fogão aros im £ 
, rúsicos, amão| AOBIITARIO DOS EST aaTa ; - > ijão e mesa Fórmica 4 cadeis 
pe olonial, arcar, cae| DORMITÓR! feiiçar ao iva PEL DE PAR lo nO ( rat — 80,00 NCr$ esds, Conde 29-1914 
aa Pano o melhor | IM contos ; pese idos él ar s Papel Veludo Bonfim, 835. D. Raimunda a tar: Isabel n.º 323, 4 
nº preço da praça à atando, ripido SeNe, fi qorloo COND 1d — A pioneira Cm de cuanaiteo Cosa Nro Dent. ; 
E! am foda'a cidade, Tel. 920. [e caTo UP prq BA prasil os 96 NENDESE a gravadar Philips Compro tudo 37-9619, 
MA vast. inválidos, 90 — F E “fl, uma máquina de estrevas E 
To e q va Pgis . ! I- 
“1 apu móveis do mlilo, preços d Fábrica e Vendas nur e 54 ELETRODOMÉSTICOS — Nor lg E Nos “60; RS Na pod Televisão, geladeira, maqui- Ê 
we) fabrica, Colonial brasileiro, expartrenarodos. R, Hadock lúbo, 206 a Is.: 2 ta eine FOGÕES Av, Afranio Melo Franco, 135 —| Tel. SA174, nas de lavar, costurm, escrer 
2 Abr esp jardim ou qe ileblen VENDE-SÉ uma coma beliche sem |ver, radiovitrols, fogão, dormi o p/ ev 
Vá nholas, mesinhas «dm couro tas à ETICO 2 pirita o TD Agi + 4 2 - 
j o eheadas,  ettrivaninhas, estantes sala de jantar em bom estado, A SUA MAQUINA LAVAR eng "MODAS — ROUPAS cstchões, 1 acordeão com 30 bal-itório, ventilador, pago à vis 


Vende-se barato, juntos ou-Lepa- 
Hadock Lôbo. 206, | 


cou, tel. 47-8024. Tódas as mnr xo e ) filmadora Kodak 8 mim], 
(Cas el garantia, Conservadora Ben —- Rua Pompeu Loureiro, 106, ap. as 

dix Mat: Lida, Troca, venda elALFAIATE MÁGICO — Faz tucdo/201: Tel. 36-1315. horas 
conserto, Av. Bart. NNitte, 697 (Xizob madids Tramforme- qualquer 


= —— = - ELNA SUIÇA e Singer Baby SAS ra np a 
CONSERTAMOS - — Pintamos, se j nha, de cos. elét, portátil C/inAs raxalvem, Troca-colatinhos e 
formamos ar <ondicionado, gala-lucessór. » reiõo, Cuco Carrilhão! ; 


deiras, babodouras, ate. Damos Portug. €! 2 passar, vendo. er Ae Da E er read 












torneados, oratório e imuila nos 
vidado, RIO ANTIGO, Rua Tone-|[2d0% Ron 
East SAIO Copacabana. [ambém FAMILIA deixando o país vende! 
Me TO era i SEM eia pela melhor qierta: dormitório) 
ET Va hd sbt $ à do lcssal cem armários, 9 cama c 
Alto). Vale a pone vor. Sompra! emárics, pellronas,  metinhas, 
Fenovamor: bor servindo para residência, tes. 
ARCA jncarandá, masa radonda el|taurante e Boite, elabos corredor, 


6 codei É palhinh f banhai 1 ebjet y AR CONDICION O f 
cadeiras, cl palhinha, sofa-cajbanhoiros, * cuiror fetos, Ur aranha, Enfri ã io — 4. 
ma courvin, espelho, mesa p| so-jcante, Raul Pompeia, 65 ap. PO, Daranita DI RAtriarar Aga Canto ia OA 8, talo Ih, Tel, 42-5340, Atende 


Te!. 32-4230. — , 
44 cl marmore e abal-jour; ele. |Pósto 6. AR CONDICIONADO vendo dO oe is di meu (ENCERADEIR liquidação, Elmpji Bêmsltoo 
issando, 139, apo TO), DD Emerson de 1 HP seminovos nor ta ota É UA troJus, pela melado a PA ae ATENÇÃO ALFAIATES — Teryia ! 
MALO compra darnarics cinToR ou urgente. R, São Te “velo jói í déitino, Sinelum, Rol, de 110,00 poritiscavery pura sede, inglês, ataiDINHEIRO — 
melo tel, 30-4929 (XiSo ico e id 1 E 
escuros salas de jantor conjuga: d COMPRO fod — — A 59,00, Walita, Ciiylum, Epel detido e varejo, Import, e Expari 
mat, atendo rapido. 52.9835, be E fui Tas adeira mesmo com 98,00 por 49,00, outras marcas|dora Seis Ltda. Rus Siquaira HIPOT. — CAUTELAS ou tel, Resolvo hoje 3! problema 
ENNIGUIDADE: MOEDAS == CSI i ua e e ratiro na hara.|zbaixo do custo, inclutive atpi-jCompes, |43 ou Figueiredo Ma- de dinheiro scb garanta a! car doi af da linha 22.C 
molorsa viana RT qdo Eltcireluas "am Gp CaNdes, palhãss, 598, loja 51. /APLICAMOS sou capital com gato cu tel. que continua seu Dolo” cara quem enterasar. Tratar: 
erviço garanti- CONDICIONADORES de Ar Phil-/29, sob. entr. pela. joalharia, ATENÇÃO ALFAIATES — Tropical|tântias reais a juros antecipados, jdec, 6]-9576 cu 42456. Sr, 22.9304 A 
2). nz. co, Novos na embalagem, o me-|. Thinglês 1504, stacado e varejo —|Faténos uma a, Edifício Ave-| Oliveira, o 
DICIONA perfeito. | lhor Feto ido Rio, Rua Voluntã. phrsqrrdo esa E Ss Ds es Import e Exportadora Sais Lida, R. a e Appidri sela 609, telefone) = 20 DO aa = Vi visao pad Í 
Daddy Lá Lido e nois a E i Ê rios fria, ; cgi 4 bd ba ER: E, ie pas — õ Ef se 3 5 
ARMÁRIO EMB. — Vandaze para poa ota: malivo " vlageroo GOO ÁBSIOR 64, Telefone de na sad. Porteiro: Carai, |Saveia Campos, 143 eu, Fique ATENÇÃO — Empresto: [nha 22 5,42 4,26 5,46 7, 
E GP PLIQUE om qura is abseluh| mos dinheiro de 3 a 300/29 — 49 = — 30 — 2 — 52 


: 28-998) de 1) às Jd 
| t 
'carros, casas, geladeiras 
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GELADEIRAS — 






























TELEFONES 
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— NEGÓCIOS 









































telefone, Não venda seu carro (Ou compro 27/47], 






































desocupar lugér. NC!S 100,00 — vel, Magalhães, 598 loja 5, 























Tent. Tel. 36-5359, !s codojras lpoteca ou re i= cj 34 — 54. Pago na hora em dl. 
EONITO dormitório para cotal, 5 > bre a imoveis. B ia milhões sob garantia héiro os m pperad preços da pra- 
maciço, |aqueado pára príses Heseireça « ã sa. a SOL TE 
de fino góôsto. Nôvo custa NCeS| norte. To seu imóvel. Solução em ATEN Telefone — Tanho 








ÇÃO 
48 horas, trazendo ES-lum da linha 42 troco por linha 
26 — 46 — ou linha 36 — 56 — 


critura, Tratar Av, Rio Yrgenta, SANTOS — 581109. 


Bl gal, om ed, de vovo! chtctam.  |Branco, 156, sala, 608, ATENÇÃO — Telufona Tinha 34 — 
a (00 “sala mesmo estilo. [tus AO PENSAR em aplicar dinheiro, a Transfiro urgente para o sau no 
Ria Haddock Lôbo, 303-C. 37.954. É od E OETURA SE FSaae VOTE leinhre-ses ab di é oi ste Nr da J. ia E gt bad co — Santos, Tal, .- 

case, 95,00, IA-|GRUPO estofado — Lumucao e! São Cristó-roformm — M, E PRC ora oa rt a ra cedo cad er 2 SIA TENÇÃO == Conto” 
ea bd p) RA as almofades fadas soltas em te-/CONSERTAMOS e pintâmos gola GRANDE VENDA de qaladeiras vês, Ee Sei : od e veis “reistrades am) seu, mtontio Tap ATENÇÃO =: Compro 


. > ge l Adailh= ao meio os 3 = EEE ótimas taxas. Modestia ATENÇÃO! Retrovanda vencida?! à vi 
4 A a 55,00, sofá-tcido boucls. Vdo, Junto ou À ei idai E NDO VEST nome ra NES SIR A PRO vista pelas 
' ag sn “esptonk, BIO. des,[550. mil.” Vale o debra; Avi Co: na Pl ço qo earanit GE, Brattemo, Frigidaire “etc, |VENDO | Ventilador Elatromar TB/LINDO VESTIDO longo brocsdo à pórte, somos lideres em cetro-Resalvo qualquer caso, inclusiva 46, 2000; 27 — 47, 3000; 29 — 


a : o Ceminovas, a partir de 150,00 —l pol, giratório, melo comercial. [dourad sapa! im 4 Fsça- - 4 5 
DR Ng. Var arise Pando prcdana, 0% no 88. Tl er: Ore atm Comramino Tleone a Lan Mori, 38, ar o [E dê vo ro de ui do ua a va Sonda o ezmprios Bula Me os Ri ndo aa , o Branio, 89, 18 
e do Rio 99 iene] he 2 Andradas, menor Trav, Guedes, 43, NCr3 100,00. Tel. 57-8265, quita, IP5-A, 12H. Davi ou Ruir 22487. [428309 AP esa: 













3500,; Vendo por NCeS 450. Tel, 
35-5056. ae 
BARATISSIMO — Vendo dormitó- 





GRUPO ESTOFADO Pirinval 































































































































AGORA faço à transferência ds 





angélicos! 


Empréstimos s/ juros — financiamento des, 


, máq lavar, etc. 


OPORTUNIDADES ias Vagas tus 16º 6) Pastor Canalho 









ADQUIRA, VENDA OU TROQUE- 


DEPTO | TELEFONES LINHAS; 27, 47, 23, 
ATENÇÃO — Tenho 25 ligado,|45, 96, 46, 28, 48, 34, 34, 36, 37, 
reciso 27 ou 47, lambéim licisdo./57, 56, 29, 49, 30, 35, 5B, 52, 
ATENÇÃO — Dinheiro x certo CU] Tratar; 42-4698 8! Intermediário. ea 22, 52, 23,43 8 3]. 


ansiro 

mesmo para sinome e en 
eço na CTB estritamente do, 
acórdo com-o Dec, Estadual 652 





| 
| 










pagando a vista 
iro o melhor preço da 

Apresento as malhores refe 
rências de peioas fisicas e jure. 
dicas, nte comigo já negociaram 
com tolofons. Contador Rolando, 
registrado no CRC sob o n.9* 
14 158. Tels, 28.0721 o 54-3655. 


ATENÇÃO VENDO TELEFONES —., 
27,47, 22, 32, 42, 52, 23, 49, 25, 
45, 26, 46, 27, 47, 28, 34, 48, 
54, 29, 49, 30,31, 36, 37, 56, 37, 
38, 58 — Tenho todas linhas 
le Mansfiro na hora para o seu no 
ima a enderiço no' Depariosmento 
Comercial da CTB, conforme rogu- 
lamenta o Dscreto Estadual 602 
de 28.966, forneço refarênciar 
ancórias, comerciais o industriais + 
ide Inúmeros a. prestacos, * 
àProfemo: | 34,33, 
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- TELEFONE — 98 — 48 — 14 =! TÍTULOS — SOCIEDADES 


OPORTUNIDADES — NEG. O ENSINO — ARTES O' MÁQUINAS — MAT. O" SERV. PROF. DIV. O' ANIMAIS — AGRIC. Q' DIVERSOS. 


EMPREITEIRO reforma de casas e 
ap. plsturas em geral, Tel, ,..,|! 
[520207 Se, Mario, 

[LEGALIZAÇÃO DE FIRMAS — 
em 72 heras, contratos, elistras) 
tos, contabilidade em geral, Ba! 
ptta e NVioira Ro São Crhtó.) 
vha, S64, sitoja, tel, 284389, | 
| ILUSTRADOR: de móveis, plano, 
216, Trabalhos peclsitos por pres! 


(emo módicos, Sr. Elso, Cetel ,.., 
Os — 91.93 


IMOVEIS, USADOS? Val. comprar? 








FIADOR — Sau proprietário na 


ei et 
Ros Telefones a ass 2000 VAGAS NES 60000 



























«SUPER SYNTEKO - 


COMERCIO E REPRESENTAÇÕES 
SANTA CLARA LIDA, 


57-8583- 56-8175 


FASPAGENS PARA CERA 


PORTAS FARA BOXES 
CORTINAS JAPONESAS 


PERSIANAS « DEDETIZAÇÃO 
SANTA CLARA, HS «SALA 312 





























has 43 Pago: 2.300,00] jn a IS 
Linhas 30/26/37] 56/57 Pago: 2.100,00 15 a 23 anos — Curso Primário 


Linhas 32/42/52] 26/ 46 Pago: 2.000,00 |FADORES para alugueis de aush AERONÁUTICA, MARINHA, EXÉRCITO 
[Depois da compra tolcfona para 


WALDECK PINTO uver preço indico idonsos flado- CURSO AVIAÇÃO MILITAR 
prictario de varios Imoveis o co 
fista, desenhista, fotógrafo, rádio, enfermagem, fileira, engenharia, [mim que faço o transporte em 


Rua Rodrigo Silva 14 — 1.º “andar, port vara j neve Fo À Ego , 
EONPRO = Ita ESidS 9146 VENHO Tolafona, Nha 06 do po [Sd ge rn ba eianioe Preparam jovens para aviador, mecânico, motorista, telegra- 
Ik 
escrila, com: CASA, COMIDA, ROUPA, INSTRUÇÃO e DINHEIRO por fire stat ”e Preto Tel Super-Synteko 
conta do GOVERNO FEDERAL. Estabilidade, promoção e segurança. [PINTURAS E REFORMAS — Exo. . o 
Financiado 













































































































































mo de. tempo, Não cobro nada)VENDO pl vinjar, bataria músical 
quer dia, Tal, Pd: oo, poi nos a 244987 Wdiantado; Av, 13:do Maio m, 47, jconip. cama do “olt, asilo arca 
E E eg Ga Nm - [sl 913, tel. 526203, e! 2 gaveiões mois 2 cadeiros eu, 
e e 3 je [ 


re E 36-0288, 
ç m dinhairo. Qual IE EI a IR 
Giu: tele semi Nanci 17] Mesa P.B.X. [oroRTUNIDADES DIV. 
CETEL — Compro telefone da Ce. 
















































á j 56 a 27/47 açuilo/ticular para particular Tratar peido Inf, Av, Rio Branco 108 4] 
Ea voa de Pacárdo ts, allo telofono Ea.y2os, das 9º asiggo, Tel, 52-0992 — 320]12, | 
COMPRO hoje para meu uso| A aluguéis de cas e aps, Sou pros: cuta-se, Orçimantos sem compro: 
este tolsfones da linha 42 ou 32. pro-€ vendo prietário, com mais de | Imó-| INSCRIÇÕES ABERTAS em NOVEMBRO e DEZEMBRO misto, Amplas relsrências sôbre 
der d) 19.1 RUA ACRES89, 5º andar — Coronel C, Jorge tas, 17; mala 1808, Ep Dera a 
TANDO SPU PA tao TZ ' ido sem depender de muito jem-l tas 7, nala A TO, N o 
Ee PR 46,27, 23, 25,,99,31,.52 po. Dou solução rápida, Manta. 1 , faformes e mosifica- 
» 9 ELHO» | lrotol vu problema no min sd Ática. k À tção Lida. Rua Senador Dantas 
tação, Eágo em oinano: eva ESTAS LINHAS: PELOS MELH retolvar o 34 , E Iooara Bicajão ep 2 pas Tel. n. 137, sala 1717. Tela. 527219 
! Ê à é es preços, Facilita, o pagêmenta, Sr, 
AULAS PRÁTICAS Gomet, Tels: 48850] e 47-5748, Super -Synteko 








Jei tôdas as linhas, Luis ou Nfa 1 hor E SEI Cappio 
44-405], 
Testar 23.9304, Pago na horta ds | ENA Telefones BE 146), como também ajudo você a lebras rualizades. Sr, Talxaira — 
sá, 58 AV. RIO BRANCO, 4, sobreloja — Coronel Baluí E Rd dei Le 
TETEL = Compro tel; da Catole 54, 97,29, 47, 28, 56, nho Uma equipo de corratora & BA va da 
PINTURAS e reformas em qral)|€ 527241, 


FIANCA — Anino, fiança para! 
transferência da nome, encontrar o Imóvel Tal 420477, Rus Senador Dan. 
CTB de manivela. Qualquer es- VENDO E COMPRO TODAS à sun disposição que lhe ajudará a montas, Serv, gaeantidos, majs 20! - cam Penedo Coma 
nã. deixe do verlfizar natsas 
PINTURAS — Conserios janalas 











de luxo, tipo coft 
e 1 máquina registrado: 































a E PAGAMENTO PARCELADO 
goi Tratar” Ron Divinópolis, . 109, 7 até 12 tror|NÚSLEO Colonial de Macae — | Argus. Preço da ocasiã INTRODUÇÃO. AOS COMPUTADORES — Infeio sim persianas e venezianas. Tel, ,... fre) 
cara ER ÁS a let E “das linhas 31 — 92 — AJIBRA — Actio a venda no Nu|guelredo Pimentel, 1 PROGRAMAÇÃO BURROUGHS 3500 — Início 4/11 SRD Sr, Ernesto recado. Pies 3 ig 
Ribeiro, Qualquer dia e hora, seio diroto Te cleo Colenia! cla Macae, omatalD, Jacy, o dia todo, PROGRAMAÇÃO IBM/ 340 — Infeio 5/11 REFORMA de piniura apã. camms/A — NCrS 5,00m 
CETEL — Vendo fel da Colgl,— 52. Negócio direto com o val abaixo! Lete | VENDO ex térmica 9000 ka e escritorios ele, Orçamentos sem|B — NCr$ 4,00m2 








Qualquer estação, Recabo depois banco, Tel. 46-2882. 


de liando em seu nome. Tr, Tel |——— 
Sie Saio ovo hn Tolofones 


Moveis “e utensílios — Lote 2 —yreno cl galpão em Campos ou 
Sucatas de mnúuinas e utensílios rociro ado” negócio. pestado 
Agricolas o lote 4 — Tratorta Tratar tal. 27:0052, 







compromisso, Calato 34, F .. 
25 BOMA. Inlimel ONE se )Ci— NCr$ PR À 
Raspagem p) cêra NCi$ ,.. 





ah lósio de Tél “ “. . 







90.1955 e ML-050B ou 498 M 










CER ivo = — Telz 529514 | |SUPERSINTEKO — Raspagem p/cê-|] 50m2 
L— € tel, da Cetsl com grades e nrados — Lote - Rua Buenos Aires, 90 s/808 — Te ;50m 
CTB: de Partido Quálader elis - 22,23, 25, 26, 27, 28, 29,7 Sucata de velculos — 3 cami ra, mótodo moderno e garantido. Porias p/box NCr$ 22? 


Tel. 49.3878 

SERVIÇO Tagoral; fe: e! 
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Falecimentos 


Paleceram no Rio: Tomé Barbosa de Miran= 
da, sepultado ontem, às 9h, no cemitério de Tra- 
já; Francisco da Fonseca, sepultudo ontem, às 
15h, no cemitério São Prancisco Xavier; Casto= 
mir da Silva, sepultado ontem, às 15h, no cemitós 
tio de Inhaúma; Olavo Cordovile, sepultado on- 
tem, às 14h, no cemitério de Irajá; Celso Nardili, 
sepultado ontem, às 15h, no cemitério São João 
Batista; Frencisco Leito, sepultado ontem, às 17 
horas, no cemitério São Francisco Xavier; Traci 
de Sousa Rabelo, sepulinda ontem, às 15h, no ce- 
mitério São Francisco Xavier; Francisco Caetano, 
sepultado ontem, às 1h, no cemitério São Fran- 
cisco Xavier, Manuela Lucas, sepultada ontem, 
às 16h, no cemitério Sho Francisco Xavier, Maria 
Lourenço Alves, sepultada ontem, às 17h, no ce- 
mitério São Pranclsco Xavier: Maria Vilar dos 
Santos da Costa, sepultada ontem, às 14h, no ce- 
utério São Francisco Xavlor; Mário da Cunha 
Peixoto, sepultado ontem, às 17h, no cemitério 
Sho Francisco Xavier; Lucinéia Montério Mace- 
do, sepultada ontem, às 16h no cemitério de Ira- 
jà; Marcelo Santos de Hora, sepultado ontem As 
17h, no cemitério São João Batista; Antônio Gor- 
Glagllone, sepultado ontem, às 16h no cemitério 
São Francisco Xavier; Isabel da Silva, sepultada 
ontem, 17 horas, no-cemitério São Francisco Xa- 
vier; Julieta Lima do Amaral, sepultada ontem, 
às 17 horas, no cemitério São Francisco Xavier; 
Tsmália Maria de Araújo, sepultada ontem, às 14 
horas, no cemitério São Francisco Xavier; Sebas- 
tião Ribeiro da Silva, sepultado ontem, às 15h, no 
cemitério São Francisco Xavier; Maria Buglda 
da Silva Boníim, sepultada ontem, às 9h, no ce- 
mitério São João Batista: Andréia do Amaral 
Fernandes, sepultada ontem, às 17h, no cemité- 
rio São João Batista; Rosa Matos de Palva, se=- 
pultada ontem, às 1h, no cemitério de Inhaú- 
ma; José da Cunha Marques, sepultado ontem, 
às 14h, no cemitério São Francisco Xavier; Rita 
de Cússia da Silvr, sepultada ontem, às 9h, no 
cemitério São Francisco Xavier;  Vallemar de 
Oliveira Tórres, sepultado ontem, às 9h, no cemi- 
tério São Francisco Xavier; Orlando Felipe, se- 
pultado ontem, às 10h, no cemitério São Francis- 
co Xavier; Iracema Barros, sepultada ontem, às 
9h, no cemitério São João Balista; Angelina de 
Oliveira Caxins, sepultada ontem, às 17 horas, no 
cemitério de Caxias: Plácido Praxedes Cardoso de 
Jesus, sepultado ontem, às 9h, no cemitério São 
Francisco Xavier; Dilomantino Lanceloti, sepulta- 
do ontem, às 9h, no cemitério São Francisco Xa- 
vier; Jorge da Silva Dinir, sepultado ontem, às 16 
horas, no cemitério São Prancisco Xavier, 








Missas 


[4] Missas de 7.º din: Dr. Acúcio da Costa San- 
tos, hoje, às 10h, na Capela do Sagrado-Coração 
ce Jesus da Venerável Ordem de Nossa Senhora 
da Penha de França, no Largo da Penha; despa- 
chante Floriano Lopes Rodrigues, hoje, às 10h, 
na Igreja de Nossa Senhora da Conceição e Bom 
Morto; na Rua do Rosário; Dr, Lorisyalde Teles 
de Moura, sexta-feira, dia 1,º de novembro, às 
10h30m, na Tgreja Nossa Senhora da Conceição e 
Bon Morte; Gulomar Bacelar Pena Firme, hoje, 
às. 10h, no altar-mor da Igreja de São Apóstolo, 
na Rua Barão de Ipanema em Copacabana; Sa- 
za Nader, hoje, no altar-mor da Igreja de São 
Nicolau, na Avenida Gomes Frelve n.º 578; Dja- 
nira Toledo de Morais, hoje, às 10h, na Igreja de 
São Francisco de Paula, no Largo de São Pran- 
cisco; Fernando Short Vieira, hoje, às 10h30m, na 
Igreja da Santa Cruz dos Militares, na Rua Pri- 
meiro de Matço; Ilka Monteiro Alves Pequen, hno- 
je, às 10h, na Igreja da Santa Cruz dos Militares; 
Decia Bento Soares do Vale, hoje, às 9h30m, no 
altar-mor da Isteja de Santa Rita de Cássia, no 
Largo de Santa Rita; Antônio Tavelra, sexta-fel- 
ra, dia 1,º de novembro, às 9 horas, na Igreja de 
São Jorge; Laura Vidigal do Nascimento, hoje, às 
11 horas, na Igreja de Santa Luzir. 


e Missas de 30.º din; Lorisyalde Teles de 
Moura, sexta-folta, dia 1.º movembro, na Igreja 
Nossa Senhora da Conceição e Boa Morte; pro- 
Tessor Antônio Teixeira Guerra, hoje, às 10h30m, 
na Igreja Nossa Senhora da Conceição c Boa Mor- 
te. : 

[+] Missas de aniversário de falecimento: Ma- 
rechal Canrobert Pereira da Costa, missa de 13º 
aniversário, hoje, às 9h30m, na Igreja da Cande- 
lárin; Valdir Gilaberte, missa de 1.º aniversário, 
hoje, às 9 horas, na Igreja Nossa Senhora do Têr- 
co, na Rua Senhor dos Passos n.º 140; Silvio Soa- 
res Pereira, hoje, às 11 horas, no altar-mor da 
Tgreja da Candelária, 


DO BRASIL 
GUANABARA 


Janeiro 
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9.º OFÍCIO 

- OFICIAL; JOAQUIM MENDES DE SOUZA 
Substituto Adilson Alves Mendes 


EDITAL 


do a Lagõa de Marapendi numa extensão de 
1.393,00 metros, possuindo uma área de 
418.955,00 metros quadrados, na Fregue- 
zia de Jacarepaguá, e foram seus projetos 
de loteamento e arrumamento aprovados 
sob n.º 27.560 e n.º 8.598 respectiva- 
mente em vinte e cinco de maio de mil 
novecentos e sessenta e oito, dividido em 
256 lotes, cujas dimensões, áreas localiza- 
ções e característicos constam detalhada- 
mente da planta anexa ao Memorial. Em 
conformidade com a Lei é o presente edi- 
tal publicado três (3) vêzes durante dez (10) 


dias no Diário da Justiça e ainda em outro 
jornal local, sendo também afixado em . 


Cartório; decorrido os trinta (30) dias da 


Última publicação e, não havendo impug- : 


nação de terceiros, será feita a inscrição, | 
ficando o Memorial e documentos a êle : 


anexados depositados nêste cartório e fran- 
queados ao exame de qualquer interessado, 
durante às horas regulamentares. Eu, Hugo 


Teixeira Pinto, escrevente juramentado, da- . 


tilografei. E eu, Adilson Alves Mendes, . 


Oficial Substituto em exercício, subscrevo 


e assino. 


Adilson Alves Mendes 
Oficial Substituto 
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autoridades por motivo do sinistro com kã, NCrS 120,00. Tel, 25-4023. | Gustavo "Sampaio: 709/804, =| Sorimonto= cer tiny imo 557 omni 701 — Tijuca. documentos: n referências Ortio- Glen Jud e documentos; 2A3 Porundo, 50 lola no B79, n! 302, 





BABA Governania entra 45 
janós- com pretica cede bofsá, 
aparencia, educação e responsa 


perda total ocorrido em sua loja ma- Es 


triz sito à Rua Visconde de Pirajá, nú- 


centos. Aprosontar-se só 
| mero 262. corresponder a ess exigências. 
' (Av, Epltacio Pesca, 260405 — 


Outrossim agradecem a solidarie- 
dade oferecida pelos nossos amigos, 


fot. 27-7710, Es 


BABA” — Procisa-sa na Rua 
nador Vergueiro n.º 7%, ap. 





: | clientes e fornecedores, pela ocasião [mens 

4 pa . BABA — 2crlanças. 3 € 5 anos, 

! do incêndio:ocorrido a 29 de outubro e prático e referências. Tive 
ol, 58-5069. 

corrente. [BABA — Precisaso da babh esm 

bos aparência e rofeérôncias. Rua 


Rio de Janeiro, 30 de outubro 
k de 1968. 


Casa Paiva Louças e Ferragens Ltda. 
MARINO DAS NEVES 


Urinuai, 532702. 


BABA — Parra Derianças com pras 
tiça ce referência, Exige-se respon- 
selsitidade. Tratar ne Rua São Sal 
Ixedor. 29301, Tel. 45-7079, 


[BABA — Precisa-se competente — 
Dá-se preferência n psssoá sem 
muitos compromissos e que sai- 
ba lor e-errever, Não serve mos 
Leimha. Pagase muito bem — 
(409223. 


CAE E An 
IBABA — Precisa-se móça educada, 
com ceferâncias, para Uma crian 


DIVERSOS 
em só. Rua Bórata Ribeiro, 502, 


ATENÇÃO — Garoiada, Relógio Ph BOM — Pagase bem, 
Bsimen 007 e James Bond, Rua B — Com mais de 22 anos 
| Sigueiry Campos, 143, ou Figuslle de 
tredo Magalhaes, 598, loja 55. —jPago bem, Rus Constante Ramos, 
Import, Export, Sol Lida, 67 np, 601; Telefone 576907, 
ATENÇÃO — Garotadu, Chicletas COPEIRA — ARRUMADEIRA 

de bola americaso, frutas, está, [Precisa-se com prática e reterên- 
aniz, mento e pimento, Importeas, Run Sousa Lima, 176 ap, 
e Expor!, Seis Ltda, Rua Siquei-l |O! — Ord. NCr$ 120,00. 
ta Campos, 143, ou Figueiredo) ——————"""=""—— 
Magelhães, 598, Loja 51, 




















) 


Convocação 





O Síndico do Edifício Artu- 
ro Toscanini, sito à Rua Repú- 
blica do Peru, 362, convoca os 
senhores condominios do mes- 
no, a se reunirem em assem- 
bléla geral, a realizarse n9 
próprio edifício às 9 horas do 
dia vinle = quatro de novem- 
bro com número legal cu às 
9,30 horas do mesmo dia e lo- 
cal, em segunda e úÚllima con 
vocação, com qualquer núme- 
so, 4 fim de deliberarem sôbre 
o seguinte: 


COPEIRA — ARRUMADEIRA 
Protisa-se tom 
dorumentos, Tratar na Avonida 
Aôntica n. 3 706, apto. 901. 








jeires, casol ec três: filhas precisa, 
pegando bem, R. Gen, Cristovão 
Barcelos, 25 tels 45-1407. 

COPEIRA-ARRUMADEIRA — Proci. 
tmce da Uma peisoa com prática 
na Rua Raul Pompélo, 46, e, 202, 


COPEIRA-ARRUMADEIRA — Preci- 
ên-s= com prática e Boas rig 


Agência do 
JORNAL DO BRASIL |/ências fápée bem Rus Tone 
de Copacabana |cOPEIRA ARRUMADEIRA com pes 
tica NCrSo 100) referencias, Aus 
permanece aberta 





1) Eleição nôvo síndico 





2) Assuntos de inferésse geral [COPEIRA — Procisaso de uma 


e 40/Poro-sa refarâncios. 


bilidade, ' Pedem-se referencias ralo emprego, 
QuemiMariz-z Barros, 923 ap. 702. 


pa Conde Bonfim, 373.302, 


responsabilidaca, Preciso, | 


jtai 
CO lEMPREGADA — Para fodo corviço| 
de apartamento. Exijo referências 
recomendações e, 


COPEIRA armumadeira, Em Lara Pomar 6 Meumar 


É PRECISA SE de empreNada pe: 
EMPREGADA. — Precisaise com ntéstica com, relorône 0. Estrada 
: 2 Infesdente Mstulhões, [BBA eqsa 
EE fenda, DO UTAD Campo a 
PRECISA-SE de 1 omprogado pl 
serto art a às Ho o 
onado r .00 — A, Dois do 7 
Maio, 62%, ap. 202 — Jocorê. fear Ora) 
monge vonivm, Siddvd, JRRECISASE do babá, nacional igueiro, 138, 
(EMPREGADA — Cusal precisa povos estrangeira, para Uma criança (E) 
ra todo serviço, nus tenha dede umano e melo, Tratar velo 
tumentos e roferôncias, de profe-jtelelono 46-7912. 
rêncin poituguêss. Pagase bem. [parCISAEE Thrbiy EGpT Sua 


EMPREGADA 
arrumar, 


ferências do 





EMPREGADA paro artumar, copa- 
rar, Invar roupa miúda, com car 
feira, referências. Tratar ma Rus 





zer compras, 





Precisnse, K 
pessoas, no Jardiay Bolúnico, Res 


NE TOO. Trat dl, 26-67 
= EMPREGADA Todo servico, sabem mento, senman de Cinco. dins, 


podera Praga Rd fsrbora, nm. 566: 11.9 aridat, BALCONISTA com prática; Precisa Prêmios Rus Acre, 106 — Sob. à Rua Viscondo de Pirajá, 254, 


prêgo, Pode-se roforências. Pasja- PRECISO psssedeira “com pratica, 





nado: NCrS 130,00. Tratar sa E pr Reverao da ia VENDEDORES SETE DNA ca MOCAS = Durénho — Preti 

Prof. Azevado Marques, 36, Lo- NO Sodulae, Eh nau eira; VeAS admita cel Cainavial Sabá 

gato alo ERA bra E 7% falar com O SU Ran) ditos, tomparecor do caleto, 

danos Qreenadojavetqum O INALCONISTA = Preciiato Toi ele Ne Rin Branto, 1654! 1027, 

WLAVADEIRA = Precisa-se diario ir ans. RUM Sie 2) Papa AS VENDEDOR — Firma atacadista delty — Ties, 

DS LP a bt o DP E ATT ag mm NOVO HOTEL = Procis; 

RTP Ter aee metal, admito dais com conhael.| + — Procisa do uv, 

BALCONISTA — Precisese em lo-imento de sona até Marechal Hat.|"Sctpcionista com ingles o doi. 
mes a Penha. Não sa atenda ajmernsageios com boa apresqnta- 


lo de ferragens, Rus Voluntários. j ú 
(principiantes, Bose, comissão elo * roforôncias, —Aprosontar-ta 


amos, 
sumo com eimumas nocõas, felb 
us minima 17 snos 

ce id às 17 horas, ANELO LA- 
=| TINI PRODUÇÕES — Ryu Anular, 


-— Para cozinhar o 
Família dh 











12 horas. Ordenado NCr$ 60,00, : 
Toon oe pa Rios fe Tratar na Run Carlos Góis, 243, 


op. 102:— Flamengo, JOL 
LAVADEIRA — Prociza-se ma Av, 





da Pátria, 360, 








— €! Sr, Moisás, após 16 horas, 


[38 Avenida Júlio Furtado, JI-A! E as Att di in] e > 
'VENDEDORES =" Industria de zon NOTISTA — Laboratorio farma 


Botafogo, ; 
= Grojau, 


Quo duma no em- 











n E a =— Cras | io localizado em Batafeno 
Favor optesentanso na Rús Barão linira, corinheira. Av Copacaba-|sa multa: bem, Ros Antônio Ba. /NCrS 8,00 por sia ,R, Domingas FARMÁCIA praciso bom balconista foccões dk caleas adultos e Infan-) Eóuiico Joé ex ssriane! 
Ie ipsrens, MS so. NOM, Não na dg Avi Copacaba alho, 43, am 50), Pra, Saonr forreita 20 on. 1201, Refnrancias. jo aplicador de injoções, page loduvenll, precisamese para Guetmite moça com exasriência 
le ai - : EPs 


ra a ap À ISA-EE de empregada DC Av. POA. 
[EMPREGADA — Para cosiabar q ERECISA SE de empregada, Av. 

outres serviços, Pednso ralarêne 
cias. Ord, 100,00. Run Senador 


Vergueiro n.9 192, ap. 701. 


EMPREGADA - o 
serviço. Ordenado NCrS BO 


iRus São Clemente, 15 Abel Leldacã Dam 
| EGAD) ) SIPRECISA emarecada todo serviço, 
(EMPREGADA. — Prei A reyiál Variados Rus HOM nu 


jodo senviço, paltoa 46, BE SIb- 504, ap. 802. Tel; 46:71 16. 
| cares a as rm nb im ani SALAMIO Ners 7000 — Praciza-ra 
a “905620 Cota, e Midis babá que também ajude a ar! 


EMPREGADA DOMESTICA — Pro- 
cisa-so uma para tado seiviça. Paco gucabiho. 


Copacabana, 442. 
Jorge. 


Tratar com Sr, I 
iesprichosa e 


E9,00, 





ime no emprego, Rua Comendador 
“ihartimeli, 78. om. 205, Graimú, 














[FAMILIA est 















EMPREGADA que saibs eosinhar, DIVERSOS 


JROCURO ssahoea. unia Todo <Er-|Dormo no emprógo, Ordessdo ., 


so ado! vç od, Seth ? meninss ç 
2 Preciinas! lodo! vita bo senhor e 2 meninas Dar 


00 


folgas 
gos, Row Urvgual 
tura, após às 16 horas, dir 
EMPREGADA — Preferáncia por |Lede-se tefecência, Tratar com a 
tuguésa: cozinhando 
limpa w desembaraçada pera ca- 
sal entrongalro, Av, Jada Luis Ál- 
ves, 196, 00. 18, 40 andar, 

romar a cos; tel, 57. AN7O, Enc. PAMILIA preciso cazinheita, Hus 
Wa Barata Ribeiro, 05, ao. 802 —|Mnilh, 58/60, 


inabara, M, Gerais, Estado do Rio. LiomBrotaua ce pt Ea 
Vidal iesniii so aervalirater na Rua Poroiro de: Almeiforencia que Já tenha trabalivido 
FARMACIA — Balconista, só AEE lo Dl fundos Pro. Bandeira. |tm laboratorio, Somana cio 5 dias. 
—4brática dóste ramo, Rua Conde dal T Procurar mo horário comercial, n 

iSr, Silveira na Cus Diniz Corde- 


[ACOMPANHANTE — Precipa-so da Benim, 495; FENDENGRAS DOMICILIARES E 

uma qua seja putionte e de bica ROCACE LENVORRE Coco rr] Precisa-se mecas maioess com beal Eq É 

faúde,, rd POR * umi EA secagem Azar Pac lação, com euro: pelmário vos dim em Botafaga, pro: 

nora Idosa que está acamadi, re até por cetim FECITE elo no minimo, nao greclo o. pa pano Si a 
PRECISAM-SE cluas bulconistas cla prática, masa ótimo salario; PRECISA-SE de oito rapazes e um 

mtélica cla venda dy Iscidos, Re-aguais comissões, favor aprscontar|Ueranto para Firma am arganiza- 

jerência, Tratar h Rua Barão dalse à RúN do Catute, 68, 40, JO%ISÃO, ospocializada pm |impeza de 

ME GMPENHANTE pia guide oFétix, dl Ste Moreira. — lhotário des Ed 15 14, mseritórios w edificios, Ordenados 

' ' 4 EIS a- j A y po 1 MADE Ar? SAT 5 

boa aparência, de inicintiva, com UADARIA o Precisas emprega; VENDEDORES AS — Aumente ceu rm) riigÉ ias) À E 

inilrução, independante, de 25 q/co do balcão com arática. Exi-lasigeio sem obrigação de horário. Consaleiss Gulvio STR ANIS 

35 anos de Idade, Que durma no (Uumeiso pecttanEdda, Rua da Gló-sulário meis comissão drataro Ar ano Si dr du Sooicra 

ro EMprÊGO, para. acompanhante de MBM A2BrA, —qutas Cordeiro, 474 3) 502 = wênel ane Ac 

mo | menina dad anos a fazor po PANIFICAÇÃO RÍO.PARIS — Pros Ayéier, bi 


— bem, Rua do Cotote, 97, 


gaste de crianças, 


tábedes « domin 





67, 4p, cobee- 


|sta, Maria Teresa Telutones 


25-:0481 e 371178, 


trivial Tina, 








Bosafons. 
ranqeito prozisa 











es 15 180,00, Tratar à Nus O Tr recaonsabilidade para cozinhor guenos cervi rãchnado Ce clrameie 2 balzonistas com multa! DEDOR — Procismzo pura mo. PRECISA-SE rapaz para limpeza 
Bacula beira, 427, ap. V OD, COZINHEIRAS p lavar exija Eortilia e refaron A pd Pl tática, sendo ) com prática em lipo NeEDOR Desci veda a EM prótica m ceferencias, tralsa- 
EMPREGADA pl iodo serviço, ea) mem emma [CRE “OtimO Ordunado. Tratar disl identidade clas B às | horas nal lanches. Rua Santa Clara, 18:B =|roupa femininh o reieroncias, Oti. Mor: tidriamento das 7. hs Oh 
do de senhor 25. Exigemss qute- NCIA RIACHUELO tais cajld at té horas: Rua Santa Clara, ita Rotira des Artintas, 1730 — Copetabana. E x ima tamissão. W, Figusiredo Ma: [oi Leblon ra A Ra 
léencies o naga-se muito bom, Av. » copriras, artumadeiras 192 om 60 O hymtaropaguá, ME Es malhães 204, 4 408. Ui te mano 
Copacabana; 1085 ap. 604. 4 |zom gor ereto Ta Chao) EI RREO ótimas prdenrias ATENÇÃO emaregada domésticas; CONTADORES VENDEDORA raconelenita vencias Nopo rarat ado oa Som am 
[EMPREGADA — Precisa-se na Praia cocdosá — Dona Conceicão, ide várias categorias, boas tolera, copy arruntado tomas os; ADOR? Assistenia Nors SOU intzrmas, decsmlaraceda bos lnadaria abs Aa 
o ttoço, se am 212 re AGENCIA NAZARETH — Pri jtência, 6 dacumêntos, — Telefona melhores pedicos, érimos sal. —|rgg] Dee npnietina NS, DO db bon siso a [Si Rua Conde Bonfim, nº 

ares, PO Flsead ; 


das B'as 13 


r 


Bro Cora AtrumM Copo, 
Rus Bento Lisbea, 184/3920, 





Got. aruímas con. etc, Rus 40, Tel, 
Bento Lishon, 1841320 — 36:5565.|rillsna. 
ATENÇÃO DOMESTICAS — Telef, [OFEREÇO mi 


'— Rua Joaquim Nabuco, 232, ap. 
24, Dormir emprêgo, 

EMPREGADA — Procisa-se para co: 
Ners 
Exigomse referencias é documem 





Frente 44.5362, E 


EMPREGADA — Precisasa para to- |Patted, Pessoa] idôneo. 








do e-sorvico (menor lavar n nse- AGENCIA NOVO RIO — Ofaroca- Biechuela, Er 
jean, de Inimilias co d messcss. jmes cozinheiras, babás, con, gr [= 22356, 


Preforência porumuêse. Exicemse (rumad=iras, disristas w 


ENPREGADA nara tado essyiça, sinhelros Intérmacional fas), caso! PRECISA-SE 
erm reletências «e sabendo voce jteim Shot, de eo filha, part 
nhor Brociza-se, Rua Barão ciatatrumad. babá 
Tite, 28), om. 402. Tel. 476397 trlatar, Tol. B2-S644. 

EMPREGADA p/ família imurica| AGENCIA SENADOR precisa cozi- 
nas NCr$ 100, R$ Mascarenhas Ge jnhairas, ótimos crdencdos. Ro Ses 








ni 102 dp; 6 
PRECISA-SE 








bla idea 218 Humaita, T, 
até as 22 horas, 


Rio 28/10/48 E 
celta às sextas-feiras. 


copaira com prática o boa apa 
rência — Podem-se roferências — 
Av, Atlântica n, 2492, am. 20] — 


Copacabana — Tol 56.3847, =! 


COPEIRA — Procisa-se de uma 
copeira, com muita prática, pa 
ta cosa de tratamonto, exigindo- 
” so reforências Pageso muito bem, 
Tratar na Av. Atlantica, 2038, ap,| 


a) ISAIAS ADLER 





Av, Copacabana, 610. 





“Cooperativa de consumo dos funcionários da Serviços 
Aéreos Cruzeiro do Sul S/A e subsidiárias no Estado da 
Guanabara” 


CIRCULAR N.º 3/68 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Pelo presente Edital de Convocação fica determinado o dia 14 de, 
novembro de 1968 para reunião em Assembléia: Geral Extraordinária, às 
17:00 hs. em primeira convocação, com a presença minima de 2/3 dos 
associados quites e em pleno gôzo de seus direitos, ou às 18:00 hs. em 
segunda convocação com a presença de metade mais um, ou em terceira 
'e Ultima chamada às 19:00 hs., com qualquer número de associados, a 
fealizar-se na sede desta Cooperativa, à Avenida Rio Branco, 128 — 17,º 
“andar — Estado da Guanabara. 


E Em pauta a reformulação dos Estatutos, determinada pelo Decreto 
n.º 60.597 de 19 de abril de 1967, que determina nova estrutura às 
Cooperativas, ao regulamentar o anterior Decrelo Lei n.º 59, de 2] de 


novembro de 1966, ficando qualquer deliberação subordinada à aprova- 
cão de 2/3 dos associados presentes. 


Rio de Janeiro, 31 de outubro. de 1968 





a) José Pinto Xavier 
Diretor-presidente 


h PETRÓLEO BRASILEIRO S/A. 
, PETROBRÁS | 
REFINARIA DUQUE DE CAXIAS 














4 Comunicamos aos candidatos inscritos no processo se- 
4 | letivo para a função de AJUDANTE DE OPERADOR, que à 
a prova de conhecimentos (português, matemática e ciências 
a “A naturais) será realizada no próximo dia 10, às 7h30min, de 


— Candidatos de ns. 00001] a 00800 e candidatos in- 
ternos, no Colégio Estadual Antonio Prado Júnior — 
Rua Mariz e Barros, esquina com Felisberto de Me- 
nezes (ao lado do Instituto de Educação). : 

— Candidatos de ns. 00801 a 02533, no Instituto de 
Educação, Rua Mariz e Barros n.º 273. 


Os candidatos deverão comparecer nos locais acima 
indicados, munidos de cartão de identificação e duas ca- | 
netas esferográficas de tinta azul ou preta. 


ALVARO JOÃO MAIA | 


Chefe da Divisão de 
Relações Industriais 








E. 
TE TOP RP eee em Es Ve mg mg mg pç em - 
- e DT A CS ata e Sd pe ? qu aa z RESP = - 
4 em “«“ ao f - a “ 


|OFERECENSE 2 senhores, 45. A6 


(530, 


jnego Tobias, 16 — hier. 
|PRECISA-SE empregada para todo dim Botânico, do, 
[serviço de pequena fumília, com/COZINHEIRA E 1 BABA 


| 
|FRECISA-SE empregada pl todo/Copacabana, 1085 ap. 604, 
[serviço menos 


acôrdo com a seguinte distribuição: 


Aléia, 69 — Vila Valqueira, 


Mornis,. 93, ap, 103: Perto dejnador Dantes, 39, 20, sala 205. 6726, 
Rep, do Pery Dec e ref, AGENCIA TIJUCA 56-6415, Foca 
EMPREGADA — Precisa-se de umal unia cozinheira. Boa comida? Não 
à Ron 19 do Fevereiro n, 1O,jze atlia, D. Dulce resolve, Rus 
4,0 andar. Botafogo, Exido do-lUrugual, 194 1, 3] (Golcria do 
cumenize e roferôncia de 1 anmimnio. SN 
EMPREGADA — Para lodo servi. (COZINHEIRA — NES 150,09 pre.) 
co do cnsal.  Apresantar-sa com sisae, olimos roforencias Av, Enl. 
reforoncios e documentos no Av. itacio Pestca B70 604, Ipsnsma 4, 
Rol Bathere, 910 ao. 1202 — Ba-47-1014, 

tafenio,  TDZINHEIRA — Procisase que zai- 
MOÇA para arrumer o copeirar, bu trivial fino, Pasaso 
Exigom-so referâncias. Praga Sor cruzoitos novos, 


Tel, 














) EM 20, — JOFERECE-SE cozinheira forma fo- CASEIRO = Preciso comi som fEInhec. 
AGENCIA NAZARETH — Oleroco|Sio. Tratar Rus Caricea 55 ap. 
220576, chamar 


150,00, /27-5533, — Av, Conse, 610 s/loja lo apl EN 
(205, As melhores enpregudas efo, (O [eh o doce Tol, 560346, UNI 
sos. Jardim Bolanico 622 ap; 403lival « diaripias, cozinheiras (0s)|VERSAL SERVICES AGENCY. 


arrumo, Babás, faxineiras (ca), [OFEREÇO  coslnhoira, eopaarru- 
[X trmadeira-c! deens. e reis, Agência 


mensalis-/ PEQUENA familia precisa de em 


?. faxineitos e dinldo NOS 150,00 novas Rua Japi paEcISASE um sunhor sara cui A cosrtunidade, Grande Emars.|- Olimas comissões na Rua 


Cayarirhy Pode-se referência, Fraire 761. 


PRECISA-SE de cozinhei- 
ra para quatro pessoas nadas. | ge 
icom referencia, paga-se |tHECISO de oncirregad 


PRECISO coz 

babá experiente q | coz c 
150,00]JOro. 300. Tal 56-8346, Av, Co-[I08, ap, 203, esquina do Votus- (ICO: 250, Sel, 
Barão da Torre pacabina 1OBS ap. 604, Ê 


PRECISA-SE dr um ampregai 
maior “de idade para entrogai « 
ipoquenos servicos. Rus Peralta 
Franco, 55, Estácio. 


PRECISANSE mácia e senhores 





Rum dos Mrencos, 38 — LO andola 


para &. Nore, 3.c) tec. co-jcomitão, R, México 111, s! 1707, 
Imp=etáção pl centro — San, | VENDEDORES — Precisamos para 
nor para form do Rio Trator Damas, 174 819, 


Rua Guinoia 92 E de Dentro. CARGOS IMECRTANTES — | com: 
CASAL — Para fazenda, ledsr téc. eté 95 ancas, cnixa-com-jUos b 


Bra- 


o Brosil e exterior, 








i di djtárso Av, Ri 2 18 a/[com telefone em casa paty serviço 
sem filhos PEQUENOS, || abiitor chefe à 1000,, 1 ansigtene lato Av. Rio Branco, 106/8 a/jcom + Pu Elos 
referências, combinar iii E0000. Ay, fio Branco VENDEDOR — DIVULGADORT (A) 324087, do, Bloor 
Sr. Raul, Rua Getúljol!si, s/ leis s/ 09. — A Editorial Santa lá id tele 


Talsfanar 120884 [CONTADORES audiforss e assisten-) 








1.000,00, 1 auetisor chats 120,00, [ºe* ni nastem de vendas extarmas| Erocurar Doria Sosa) 
rolesençias, Rua Sodres Cabral 4Y tes. aber Conscubona, 403/1703, prenada pare cerinhar. Tratar Av. e. (8 auditor jr. 700,00, | cont, 1e€, | 
To, 502. Fona 25133] — Dana tel. 379936 Osvald= Cruz, 131, ap, 002; Or GrEVECO emurano a Senhora = mil e CRC PODEDO. Av. R. Branco, do eragradtval Fura 
Ts. à É j N - Média do NCeS0j, Josd — E á 
Silvia ao io “!AGENCIA RIZZO — Ofercico co Cenado NC+S 120,00, cuda para trabalhar e testáir ami tolo slloja, so 09, 600,00 Lira AG 9 IM + 1, 1044 Est. Rocha 


| SAGE de ? emesrenado 
Pare: Inir Bos aparência, Ginasial, Ambirão PECISA-GE de 2 emarenados mn 


cozinheiro com 9 
setviçãs leves, R. Alfasdsga, 75, 


Bia Comprido, 


boa cozinheira para bom, o — Olima oportunidado do fim delcitase com prático ce | nbcu 


ipara balcão, 1 imôça para caixa, | 


gents, Telef, 250629 


Tipos para pe astorma, adesnáçA drquiviaia” om prática: 
CITA | E) req bastando apresentação, dnsembara-| Tratar: Rua Evaristo da Veias, 
) esa DATILOGRAFAS — ço, instrução e vontade de gai— [29 and. arugos 1206/78. 











E : + pfe cômedos que saiba cobrar, R, shar segundo seu esforço, Horáriolp ; Se jo 
6,56 So andar, (o LE Ee tsto ceot der MNESTENOGRAFAS — lia Rin Ce tm a o BU ap 
RES ACRACJANI TS et e dee er ceira Móúdia f = Ui Ole: 
ra, 56 3.º an dar. 16 RAPAZ — Precisa-se para acomps- SECRETÁRIAS n um percebe sogundo vas Vono Sedese Run do Catete 'n. 1289; 





inheira, forno fogão, |nhante de um senhor, auo possa ADMITEM-SE secratáriasestero em, 
doce viajar. Tentar à Rea da Matriz n.Oipartuguês e recep, c/ dat, Sal, 
R. Pro, Serrador, horan. 


1522, 4/3. 





e Av, Cônego da Vasconcolos 





2a 


tários cia Pátria, Botafogo, 0. or, 








rodolo Correia, 7, ap. 100) —!SBZMO!, Ipanema, 
Ord. NCIS 70,00. (COZINHEIRA-ARRUMADEIRA = 
MOCA MAIOR: — Preciso pl nr Procisaso, poda-sa of. Avi Rai: 
rumadeira, caprichosa e cl ol, mia Eilzaboto, 509 ap, 502, 








PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 





(DATILOGRAFA — RECEPCIONIS- 
TA — Procurase, até 0 anes — 
"ginasial, conhocimentas do eseri- 
Moócia q bos dafilografia, Salário 


tas 4 À R é, 20, Dos letra versuri diligente (li. 
dal Fold e) o lidaés ld ES e! o público 4! 300, 13 de 


VENDEDORES” (AS), dk Hon aa Miss 7 1 99, 








R- Sã Ferroira 119 ap, 901. Tel, COZINHEIRA — Trivil, Precisas |—— o — 
587057. ES El) ato Foierências pa ccasa da tami AUX, DE 
MENINA — 2? auxiliar serviço do-|lit. Tratar à Rua das Laraniairas, |. 

rafa rico até 15 ancs, presisase p) [SOM à larde. Ordenado; NTrS 





ResiTNda ferra ae sap, [130,00, Procisa de mô 
ha. = Tol. 277552 er z E 

aaa amei meti MOZINHEIRA — Precisa-se trivial] y 7 
MOÇA — Arrumacdaire das 9 as Jlfima essa familin. Tel. 3556. ey Pee 








diáriamente. Ladeira dor Tabaja lascas a pni To 
COZINHEIRA — Procisn-sa 
rãs, 316201 — Copotabsna. ines fogão muito competento p 
MOGA— Serviços loves enia pe-família alto trato, Ótima aparên» 
quena familia caspeito) Não solcia, multo limpa. Ref, inutil, apre- 
4 noite, Vit com rosponsável. — contar som condições NGS ..., 1; 
a Domingos Ferreira, 145, an. 200,00, Av, Vimira Souto, 230/10 
[Vai Sia Es HEIR 
CFERECEMOS — Otima aerumadel. SERA 
ta copeiras e badas c/ documen, 
tos e boas reforensias, Telit 4; 
Ec So 
OFERECEM-SE 3 emoregadar che 
gndas Santa Catarina. Cozinha, la 
va, paso. 45, 32, 30 anos. Tra 
tar 22-0576, 





ira mecess, O 


cà Ou ranar 


e fogão, entro 35 à 45 anos, la-lgço, P. Varg 
ve Totipa ma mãg., noquena fa 
mila, Exigete referências, folga: 
todas domingos, Pagase bem, — 
Tel 26-8789, 

eae Dedjána - mia bos a 
cinheira pata: casa de um casal, 

Leva a rouoa, Referências. Rua prob boa 
Antânio Vieira, 22, ap. 501, Lema |; eidedores. 


em f 


enos. Chégadas Mato Grosso. Co- 


«AUXILIAR DE CONTABILIDADE — dact. Sal, 150 mil, Av. 13 de 


e for- AUXILIAR ESCRITORIO, gravado Scar 
E. dact., boa lotra, sal, comb, 
» Vargas, 446/1605, ! / h 5 
4 AUXILIAR CONTABILIDADE — Ma-is00 — 6 moça pl elassif., razão, 


- Procisa-to tama'eas, contas o roções gerais, 


(a AUXILIAR PESSOAL com práfica 
mag. fgis. Secundário comp. 
|5al. 400, P. Vargas, 446! 1605. 


AUXILIAR DE ESCRITORIO — Má: 
ços e ripozes. Aux. Compras e! 





Ave 13 de Maio, 47,3] 2105. 


E COMÉRCIO 1 ; 
ESCRITÓRIO (AUXILIARES = Pias: RE | Po NCr5 400,00, Trator à Av, 


rencia para vondas q domicilio, RECEPCIONISTA = raeiagios ade 
nlnasial, bos anarencia, € ou sem 


Pros. Vargas, 542, grupo 2 VS. Artigo de aceitação, Blima comis nico mõôças €) bene de EN 
DATILÓGRAFA IBM — EXECUTIVE(IO. Trntar à Ruz-dos Romeiros,» 28 anos, com alguma prática 
— Procuramos p| excelente empré-/184. talo 407 — Penha, tamtorior, Para as candidatas não 


! E 1204. h n DEDO Bonssos aaa i 3 
talo, 47, 3! 1208 sa, <| prática anterior. Olimo am- VENDEDOR — Procura-se um, ai tha ilitadas aromas bblabs dia 4 


com urática — 


Tratar qointafoira dia 31 das 12 ADMITE-SE quimico =) pratica lab bignte a salário Inicial) de NCrS|bicioto, de preferência que tenha tido grátis, para os suguintos cur 


- e /DESQ, aux, plin, prod. q! HH z | so. Dactilogratia, Estenografia, Por- 
Pe Da aa LDO Mori Balcaranas. DIB E na (500,00 Pla a de ra seo nne avant: dra TO gráfico yguas, Matomática, Inglês, Con 
cMeçar dat, 3! 200] 900. [1º Ma AV. Pres. Vargas, E psd jr os públicas ou Hr mbilidado, aux, axcrilório, tree 
Aus esteio conto d. po Av, Mupo 2115, Importante: Não cor mar particularas. SILVIMEX, Avi cinta, é! Comercial. Podendo es- 
Pros: Vargas, 529, Sala dlO. “ibromes absolutamente nada ao Alm, Barroso, 97 — 10.9 and. Mudar om qualquer das filiais ds 
AUXILIAR CONTAS. NCFE950] tor | VENDEDORAS — Ártigcs de gesi|TED. Tratar na Av. Pros, Varnas, 

i E HDA GRAFOS — Agdmitem-se vreifação, pagamos Ótima comissão c/529, 3! VEM. , 
pente moças o ranazes bons cut, niuda ce custo, favor apeesontar RECEPCIONISTA — D 


idíário, 4 tap. prot, ICM-IPI, SISente ana - | Dalilóarita, 
pol ei tec, Som. Dantas Ta! 813/0090: Bla "Branco 1391904. te munidas de 2 fotografias, Larihos aparência, bom salário + 


de eme br be va da oe da Carioca, 5, 1.0, sala 103 ncando firma. Tratar com 0-5. 
DEEP Aa Mir 200 mos admtir 5 môças c! Idado un- DIVERSOS | « Movel Couto, 23, 8! 703. 
datil. tequiarnfa Iniciante 500 at. ra a À AÇÕES PÚBLICAS — Praciaase 
cont. am) 1.650 porfuradosa m!0a9 pessoa competente para empróim 
400 operador Ruf o! 5 anos 600, 
vd rcerção a vendas cursos. 
A espe ba malorizado R Nierol 1000 notinto port 

db». 'Reconcionistas “0 ineo CASO pros. Vargas 482, Gr. | Conta 





ou À dtima apar. 








el prát ICM, 





as, 446) 11605. 









da transgose. Tratar R. Antunos 
Mncier, 25, 3/ loja, No 
RAPAZ de 1ê PRA nos prai 
CAIXA con aenica ma itó-so que saiba bater à máquina 
CAIXA com pratica precisao cel E OnAdES a cidade, salário «im 








- Próxima à Av. Princesa Isabel, hj 
efe AUXILIAR “de 


COZINHEIRA — Precizaso ca Rot 
Baião de Jiguaribe, 191, Taloizne 
2º 7187, Ipanema. 


CORINHEIRA: forno e fogão, que- 
cimo com decumentes, deimis & po 
tmprógo, Paea-se TBO il, Tel, bd x! al 
“75202, Avenida Vieira Souto, 30,/40% | conte 
[na 402; de ul P EE 
PRECISA-SE — Arrumndeira — co: COZINHEIRA — Procisa-se, tejvia) saga 
aeira que do roforencias. Ordena. tino cl dec. e-reís. casa 6 eriano 
do NCrS 140,00. Telofonor poralsas que pessa pastar 3 meses fora, 
47-2049 D. Dida, Ned SR aço preta 
RECICA SE crrcrnnado case r= | NCIS 150,00. Tratar na: Rua Barao: 
Coto os enedean a Pia (odonena de Pconê me 7) fato da 
sem filhos, menos Jnvar peça praia Ao 
gtandes, Proforese senhora dele ú 
imçla Idade. . Exjoemue referem. 
clor, que durma no emprego e 
vas unilomoe, ordenado NES... 
80,00 — Rua Barão de ltapagiipo, 
ap. 424 (caquina de Rua 
Mauinr Tijuca, o 

PRECISASSE arrumadeira com boas 


tinha feno ou pulos serviços, 
Tel. uimento 220576. 
OFEREÇO cop.-artumadeira, cozi- 
nhelras eat, c! docms e quis. — 
Telz. B205B4 e 325556, Agência 
EAV Cla je e 
PRECISA-SE da empregada — Rua 
Flocentina nm. 140, Cascadura, 








contador até 


Aux, 


Aux. D. P, 


Filha. Copacabana, 1319/50], NTrS 
100,00, Referôncias, 


COZINHEIRA — Proclsa-so do uma 
cozinheira de forno e fogão parajAux, 








Exigem-se referências. Salário delradora. 


roferencias, Pagwse bem, Tel... |NCrS 180,00, Av, Afrânio de Mals|Oljvell-Ruf. 
234077. 702 






ta prática ens coral homem 
25 anos acimitimos — Tratar 
Rus ca Alfandoga, 31. 


250, | assistente compras grande ACeeTENTE — Adil 
prática 350,00, | compridor-caixa Nos TENTE em 


bperaderes a ed a Av, 
RB. Branco, 151! <! loja, a N u) ! ! 
VAO aa e TT] ia E f tj ns. 
Margarida. Maria) AUXILIAR “ESCRITORIO — MT 13. de Maio, 33 grigo 614, Adol, Si sí 0% o JpeA pUtA balcão die “padaria; Rus |NiPagas 
bi Cm. 


COZINHEIRA. — Para. casal comi conte 700. Aux: Cobrança, 600, 


300. Dat,, imôca, 450, Secrotária,! Ê 

Dirateria, 600. R, contalo banca: LINES, fálha 
Ho, 600, Aux. Cont, meça, n09,| 
Extarha, 200; 
família comnosta de 4 pessoas —|Astist, administração, 900. Pertu- 
Raceprienista, 


o AEE |rapeioninta e camoreial: dana 
? m imui. ADMISSÃO: imediata: (2) auxs, estudar em qualquer das filiais da 
Cncritório. com a ioneritório dad. p/ livros Fiscais, TED, Tratar na Av, Pros, Vargas, 
na (2) secretárias acta, ()) chefu 529, a/ 1 8M, 
corte cobrança e curto 


Uma para trabalhar em deogaria , é 

Run dor Romeiros n. 11], Penha. lap: ppa Má Da E anão” 
CAIXEIROS com muita orática pre-IRECEPCIGNISTA — Joglheria pras 
ç Ç [al - pras. 
cio padaria, bom erdenado, Av, mca cl olima aparência, c) gira 


superior, DATILOGRAFA — Precisass 











de Suburbana, 5775, PI! f 
ai TAL ES tb il RO — [800, (42) oporadoren Frent-Focd, Rj St a pl) Lu TEA DRA sial, poda ser menor, Sal. 150 
AUXILIARES — | faturista, toman-(7) beys maieros e menores, (1) ptb oca AP! ICAIXEIRO em prática boicão cejmil, Av, 13 de Maio, 47, saia 


prática 7 amor 250// aux. mõea menor, (2) caixas con 
classificedos apren-tábil fmoca), (2) serventos com 
Coslho 280,00, 1 p/iprimário, Tratar Av. Rio Branco, 
em P. Lucas prático 85, 708 4. 102. 


padaria, Precicn-se, Av. Suburba-;| 206, ss 


CA a (SENHORA OU SENHORITA 720 À 
DATILOGRAF: , Pi e :: = ' , be | pará 
DATILOGRAFAS p/ 0 conto Ciisstente aranha copos UMa zm 35 anos, beim apreseniavel, 
meme | np! | pratica e bon anorencia trabalho junto a arandos firmas, 
. prática escril, 2: not 200/0000, cantares com documentos elhinuel Couto, 23,8 703. 


PP2E A] roceprionita prática arquivo & : Ainda Dra ANÃO 2 at Elo DR a 

tê 35 anos com pratica da a ireforencia Av, Min, Edgard Ro =| 
090,00 | A + tel, 180,00, 4 moças p/ 2, sul TELEFONISTAS — Falando Inglês o! 
) mero S28 Madureira, melo exp. em Copac. Prato Mi 


servicos narais de escritório, | Di rs 250 O 400,00 :"Conid | nasem cera neaRARS EA EO 
(bom om cálculos o datilonrafia. Pisco CS ando, 151, s/[CAIMEIRO — Precisnar com prado Pogas. Si 350) Telefanistas. 
Po meip exp. e PM 


Inicial 500 pl exporiôncia. Av. 
| 1 Domingos Ferreira 63. de Chaves 150170, Av. P. Var 
STENO portugues — Procisamos|==""550 "TITE SS. 5 , PA 
PESTE Soro sul e pa com. CAIXA — Procisase com pratica |MAt 435,3! 605, Ea 
Sal, 600 Av, Passos, 1IS Bars madarin, Rua Domincos Fer-| TELEFONISTA — P.B/X, Precisa 
rejta 69, :e tom ptótica e boas referêt- 
cias. Boa aparência, Av. Presi- 


Rua México, 45 — 2,9 s| 202, pros 
eurar D. Suely, 











35. onct 





600, Astiat, |fr, 





400. Nolizsaa, ACM iniinesao el 


prática ICM, 
do panomento e h 
pio da Crtdicobirateé Salário 
ato 1 4OD, €! aumento imeeiato anós 
Economista, armar: Âneia, Av. 1% do Maio, | d 
Operator; 25 mtupo 614, Adalto, 
4 | = cer erm m “a meme 
7 Setembro, 63, sola AUXILIAR DE ESCRITORIO — Ad. Salário 1200:500 c aumento npôs Sagem, 25 


| dalilexporiência. Av. 13 da Malo, 23 ES SAT 
PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA 


prática, moça lásrata, boa aparência. Salário grupo 614, Adolfo, 
grupa 614, Adolfo, ES TENI sro pires DO EE) ENTAO PE da Ra E É cat 
METALÚRGICOS — (CONSTRUÇÃO CIVIL 


a 3 pl estonogratia, 
SOLDADORES 


innções 








ADMITE-SE faturista €' pral. Con-l2 tradutoras ingles! port., 3 frás 
tabil, cl pral, apanicer, Neto cóst port. Sen, Dantas, 17 2, B]3 
atlograta tr CRE TREE PY No 





i áti. RA — mocacirada. OU Olivelti el pral., DT RPE Te De rata ALONSO O pu 

ERAS dba” plo PE COR a a a AOL pr, geram E nn Ra da oo OEA ai e conocinem SOLDADORES micro Rio 
lavar não. Rue Sorocaba 316 —/70010p. Fi feediNational 050,/47 3 209. RD Rara RO E “|FUNDIDORES, mocheitos e ajui A 

PRECISA-SE de copeira Botafogo. lAux. Administralivo. canh. orga-|AUX, CONT; 450 Auditor — .. RA res dantes, precisamos varios — Rual STUCADORES, preciso — Estrada 


com pratica para quatro 
pessoas. Paga-se bem. 
Rua Xavier da Silveira, 


sa de família trivial simples. Tra- 
balhar sté Já horas — Tratar Rua | Custo 350!L, 
São Francisco Xavier, 99 ap. 102 


pra 


Pogase bem. Tel. 26-B104 — Jor- 


-— Pre. 
Atlantic ciso el docs e of; Ord. 300, sao: PLN 
Boa apesrência, Tel, 56-8348 Av, OP, “National 


Ev. Dot] 


referências, Trater Av, 


ca, 3450, ep. 402, 





passar. Exigese! COZINHEIRA — 
referências e documentos Paga-lfam. de trato é! 
so bem, Rus Paissandu, 44, an. 


203, Tratar sómente pa parte da 


muita prática, Esc. Dat, D. 
despachado a resnontável e covp, toh, 

outros anrvicas, dorm. empr., sab.(P) 
manhã, ler a ester, excalento ordenado e P. 
PRECISA-SE de empregada pare [14.º môs. Trat, e! 
cota), Tratgr Visconde da Graça, | Clara 173, ap. 201, 
HO ao. 


PRECISA-SE 


ref, Rua Sta, aux 


arrumadeira Irabalhor tica, ver o doc Paguse bem. ico antarios, 


B às 12, 56 serve morando Zona Estrada dos Bandeirantes, 2 697,não habilitadas darsmos 


— e e — 258 Va : IMOÇA para escritório, Agência de Sussoki d de Mend 253 
- =|nização e recionalização, beso. |] 200 chete de credito «e cobran- okind de Mendonça, 
TN vg pe 00, Aux. Almoxarife 300. Aux. | 


Centab. (moças) 350/Dar, (me), R. /esteno-porl, 550 chefe de seleção, 
* itóxico 1h, e! 605, 


] À (6 |SOZINHEIRA — Precioso, trivial 
"a , | e? O as lumples, Riva S. Salvador, 24, ap, 
br À UD NT ; (PRECISA-SE menina |2a 13 anga,|1 102) 
a serviços limpeza e. arrumar cozliCOZINHEIRA -— Precisa-se. Rolo 


Almin, Barroso, 90, 4! 913. 
AUXILIAR * — 

et. ICMIPI, P. 
1300. Rap. CorreipiNotistal D, Pos. 


Procisaso  para/350) Moças Dat. Mag. Eles em! 


200350] 
CentroiZ.. Norie 350] 450, Av, 
Varoat 43504] 605. e ED á 

lean RITORIO = Precisa. MOÇA menor boa anarúncia pars a freguozia de Jacarepaou 
7 G o Ot. —— mos admitir 5 moças e) idade en DScuanca servicos 

2 = Jytdim Botânico. COZINHEIRA = Pyscisicão e] prá. (ré 164 28 anco Com alan Feto Búrie da, manhÃo Precisase E Av. [TOS — Tela 30-8970 —— Ribeiro, 


= Riu Grande, 2633, Taquara : 
qa dal. 300 — aux. de cobrança! Parque “Columbia, Rod, Pres, Dur PRECISO — Pedreiro e servente 


p “cura entrevistados pr E) 
Caixa m, — operador Olivetti May km 2,5, fundos do Cass Sarto, pl trabalhar efetivo em pequenas 


tas Semana de 5 dias. Horácio nocaica eis arq emma ste enem 
livreo Salário e comistões. Trutar PRECISA-SE oficiais —sorralhoiros, Papa x reparos. Trabalhar s6. 
el. 589244, 


com o Sr, Coutinho, Rva Senador bg Rua dai Paragem, 60 — Bota- 


publicidade am organização pro: 
|V secretária a 





Fiscais 250, Aux, im. 


Apontador uscrifuratias, Demora 








NTE mom |tracoras. Rua) Quvidor, 169809. eutnato a 
AUXILIAR. escrit, Aux. 13154 pesca ET ND DI Dantas, 117," sala: )220; HE medi Pa a TE Gi aa = E 
56 3.º andar. e! técnico, ra perca QMIBI: APONTADOR — Grande AMDrÓMA Goo SE dy uma môca. maior SERRALHEIRO — Meia cticial, com Rec dus RE cria PP dea 
Aux. cobrança, Aux. Menar dar. procura pl Filial ma Av, (Brasil, ds ieade, que asa datilócta(a, eXporência sm menutenção e sallgs cas de: prática, pata trás 
(Neca). Auditor externo, Caixalrapar de 20 a 26 anos, ci ginático Cori neo 35. Ertócio, (ela é oalgênio, Precisa-se ha Av. bailar am firma construtora, com 
Inha Utma no: onmaráeos Ria Cô-lrancias moi da Nsias; de ccádá fegistradora, Dat. (asos), Av,jtio completo e prática em con. tom de Sá, 89, 












é: ho- SECRETARIA bilingue falando, flu. Det des abra no Centro da Cleade. Anre- 
to o ee a lente inglés “da (obtimo apar. sb: SOLDADOR = SERRALHEIRO 
reais Tinorio, Snl. 800 — SERP Ay, silva Vais, 843.8 Pigi-ie bo 


ISOLDADOR — Precisa-se de pro! 


trolar cartão de 

Otima: amblonto do aba 
ambionta trabalho, 

possibilidades de nino, Satá. tor 115 5! BOB. 








Mocultaças prat. 


do Carmo, 64 
Z, None 260! 












PRECISA-SE de um ajudante de 


4 ro iniejal; NCyS 250,00 c| rea NE “ bembeiro hidráulico; Tratar ma 
Na ml. 9 anta jsto amós uxporiência Tentar no) VENDEDORES — Tiboia 719. = Bras de Pino, Se [Rua Fesonodes Guimarães, 9, lo 
Servo CER, ol 200) centro na Av. Pros, Vargas, 542, CORRETORES Om E : fa 101, Botafogo. 


mupa 2115, mena de 5 dias, 

FATURISTA — Precisa-se mãça com/ ATENÇÃO VENDEDOR — Prociza- = 

conhecimentos e experiências emise na fábrica de massas alimenti- CARPINTEIROS 

Notas Fiscais. Tratar R. Júlio dolejas (macarrão) que possa dar car-MARCENEIROS 

55. Sr. Wilsen, ta de fiança, e que conheço bem E e a 
a 5, CARPINTEIRO  esqualeteiro para) — 

só Cruz. Rua Marques de Oliveira, imoveis estofadosp recisase pana- PRECISA-SE de pedreiros w ser 

se bem lugar de fujuro, Rua Sil. Mel eia mia! ma Rua Real 

candidatas Gomes Freirs, 176 5! 702. Profe-CORRETOR móçes = rapazes comiva Vale, 843, Sr, Vidal, Grandeza n. E É? 

hôlsaz ao rência quem more próximo, Tra-ig sem Dose Ca acima: de CARPINTEIROS -— Obra na Rus|PRECISO de pecreiro pago bem 





PINTORES — Precisem-se de: pra- 
fissionais competentes.  Aprosen- 
tarte com documentos no Largo 
Elba. Francisco n. 26 sala 





Dat. 5] € 
Estano Inte, 


Pessont 
Dans, 


Carmo n. 
esaritório 


Para as 











É MEIRA = Três porssas ro fitudo grátis, para os seguintas [lar depeis de 1dh, il. Trat, Av, Rio Branco, 185)Francisco ênio, 37] — Sio|s dou casa nara merar — Tratars 
60 ao Goi Com mada canas Vc, Bochofaia, Enmnonrati MOÇA OU RAPAZ, davTEsTa To)! 704. Imob Belo Mor criminão. “oséni TO Sentano 121 saio 109/63 9 
PRECISASE romaren ais ooscanda= | fatênciai! ir ãoo — pottunuês.  Matamática, Inglês, | Lobpratório Farmacêutico, na/zonte. É — i RICA E DES joga 
polias rega a 100,00. Bofian go E sm. 1088 — Contabilidade Aux escritório, re-iAv, Marechal] Penden, VI, 2d: COBRADORES — Protisam-se para NE eae SS isa Es dios; PRECISA-SE servente ele paireiro, 
e demais servicos de um casal, (Conacabana. iedpclonista; e Comoreial, podendo mite, major cenheceder (0) de ser: complotar quadro, Apraiantar do-lcem bom salámio: Av Brês els Eslroda dos Três Rios, 242 cata 8! 
Exigemss referencios, Ordenado COZINHEIRA = Procirase paço TED Tratar qualquer das filiais calvicos gareis ds escritório. 'cumentos. Início imediato. Rua Jo-iPing nm. B90, fundos, lacarepaguá. Freguesia. ' 


Av. 529,4 181, 


do entre 16 





t Pa! 
dormir. gase bem, Av. Atlântica, 1910, 
PRECISA-SE 1 empregada pera ar-jap. 902 "Ro 

rumar. Re Toneieros, 13/202 — Co-|COZINHEIRAS — Precivaso do for- 
pacabana. —  jho e fogão, Ordonado de NCrS 
PRECISA-SE da empregada domés-/150,00, referências a dormit no 
tica para todo serviço, Rua Azsjomprigo. Rua Major Ruben; Var 











'AUXILTAR CONTABILIDADE 


Procisemos admitir 5 môças «| ida-|Marachal Floriano, 41/41 — Centro, 
a 28 ane, 


2 pestont menos lavar e COZINHEIRA — Pis PET Haro recepcionista c! Comorcial,ina Nova Toxas Veiculos S.A. Ajrizodas com os Seguintes requisi- 





Rua Mark 
m. 245, perto da praça do Jóguel,|21 Mudureia cs 


RAND Vargas MOÇAS — Auxiliar de escritório: sá Bonifácio, 16-8, am frente 





VA TITS SECR POST PI 
MARCENEIROS — Precisam — sl E 
=|tom pratica. Exine-so bos calipra-jtocão do Todos os Santos. teem do cinco dias. Bom alhos canta Na Eb 
=ifia e pratica em enteúlos, Av. CORRETORES — Admitese comírios. Rua Pereira de Almeida nScom bastante prática para trabas 
eu sem prática para; vender lá- 51 isa da Bandeira). Próximo!lhar no Centro, Apresentar-se com 
tesmento E) pra'a. Trav, Serve da Rua do. Matoso. tedes documentos na Run do Care 
nº. 9% 4 ando Sr. Alvaro Won EIROS carpinteiros, aju- NO, 66 


do (is dant . Rus Momenhor: 
DRURY'S: S/A ampliando o seu Ns into, 175 cer dardira ELETRICISTAS =, 


Fina] do ônibus 341, E 
MARCENEIRO —— Prasizanas de] ADIO TÉCNICOS 





TE IMOCA — Procitngo para aux, es 
critório, 











MARCENEIRO para móveis ce es. Marrecas, 44, sobrado. as 
planejamento, recap-| JÓIAS — Ravendederas conta próm/ (lo. incarandó, precisa-se na RuaiTECNICO TELEVISÃO com tompE- 


Barão de Mesquite, 118. fundos. inca” Dis Ferreira, MAB 
3! PA Brás do Pina, JHO 8! 217 —llosé Mauricio, 150, Penha. Tel, fpsFeae de marcensiros. Pn.j47.8432 — Pede-se não “enipare- 
enhas 30 


qu-se bem, Av, Suburbana 5798.B.cer quem não tiver competência, 


Pod) + Av, hal & O 539 Sã sh É vérios marceneiros compriantes, ELETRICISTA — Precisate da ore as. 

odondo es oie em qualquer cas Av, Marechal Rordon n.º 53 as piedade oa Semana se eineo aero io etência que Pao de imtaações 
PRECISA-SE pl issão imediata com o público .Aprezentarse Av. Eres ea : ide alarmes, Agresentar-se das 
oie (Sigo pi loend Alea Barrzso, 2, al 1702, 14 munida de documentos. tá 10 e de 13 às 15 horas 


De 10 32 12, 


À gesbe ilido tom documentos na Rua * 
ua 


r 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, S.tfeira, 31.10.67 — q 





Q EMPREGOS O PROFISSIONAIS LIBERAIS 


TIPOGRAFIA — Preclinse bom/LANCHEIRO — Proci um com|MECÂNICO: — Precisnae oficiais, 
Impresser para maquina minerva multa prática o desembaraço, Pejautomóveis em qural. R. Paulo 
— flua N, S. das Graças, 172-B.demas refarôncias de casas ondejBorreto, Tó. Se. Valento, 


EN Hm e DO SS e PS e fu re =—— 
— meme -— -. - 





TECNICO EM TRANSISTOR — Pres 
cionsm el prática em gravadores 
e vitrolas, Tratar R, Resonde, 62A 
ADÃE Eos se rito | RARO 


tmnha trabalhado como Isncheiro MECÂNICO -— Linho Volkr para 














GRÁFICOS nc | Nestor ma Av, Francisco Bicalho jregulagom mágulna e cambio 
aeee em eme ITORNEIROS — FRESAD., |1, 2.º pav, Loja 255, Restaurante Ped po E Urgente. Rua 24 
COMPOSITOR cus entenda de im- da Rodoviória ma parte da malde Maio, 568. 

pressão, da preferência apoeni— AJUSTADORES ini O ORRECÂNICO. 07 Uaniamaito, paro 
tado, Rua Jacurotáo 701. Penhora TORNEIO — Ne: LANCHEIRO OU LANCHEIRA com Volks. Precisa-se, Av, Roberto Sil- 





COMPOSITOR — Ag ola Sued. censitamos. Tratar R, Elas cla Silipeática e referências Run Fiouel-lymira, 1220 = Nilópolis, 

“a bulz Silva, 340, Morro: Agu-lya, 339, Quintino Bocaluva, dasira ciw Molo n. 3760 — São CrirljarCANICO P7 VOLKSWAGENTO 
dz ônibus Cnculo. |8ãs 17h. SUSI tr» Myjjóvios fre! cc lpratlen comprovada — “TIANA!, 
GRAFICA — Precisa-se de auxilio q = MOÇA mam entó com prática —/Av, 28 Setembro, 06, Nilton — 
lares com ou som prático, R, TORNEIROS MECÂNICOS Dn rcciapero no: Run Frei Caneca  Dop, do Ponoal. 








Então nôs lhe oferecemos esta oportunidado, 








“ape Isompa com prática de produção) AMAR a ia c NV 
E Fe fardenc io comprovado emrentielra, Rua sumo 4 — Conto, O IpRECISASE = Mnsânico ou alt À . Accume A Área de Diversilicação de 
Las ain oaadss im qusiea freire, 51 — Engenho de iMOÇÃ para café, preciso uma —idanta de mecânico com multa 
pisar Bi prsmeoa Miercêdai Bengo. Rua São: Bento in, 25, e di para A pb poi ER PN 
ee O na LISTAS TELEFÔNICAS BRASILEIRAS S. A 
Run São Janúbrio,  438:€ 7 DIVERSOS enisnda de copa e Pei paraiPINTOR Preciso meio oficial e Pe 


fes Cristóvão, 
de cara: | MA k 
INPRESSOR MINERVISTA — Ryo; Batrfogo m Galvão 684 — Turiaço, estã ampliando seu selecionado quadro de Representantes, para 
€ q — di palmo cum ad defesa hd mio RE Do e ADS E dx a 
Sanador Nabiico, 239, loja B, per CALOEIREIROS — Precisamos PRECISA-SE da ajudania ce cos:|PRECISASE “de” clicial” pintor” de o lançamento de um novo veículo informativo, de alto Intorésse 


3 eldelrelsos para preencher ar var 
to Praça Barão de Drvment, + ii existentes, Semana de celncoinheira, para persão, com algumalautomovel. Pagase bem, Otimos ED 


bar, dh Rua São Clemente, nm, J0P,lpratico, Urgente, Rua Conselhel- 








Vila Isabel, ! ' e á 

a treme | pi Roda Jose dos Rels, 2 275,prútica, Rum São Uuls Gonsagalcondições de trabalho, Almoco no : 

IMPRESSOR para máguina Minerva inhaúma, — Vir munido de co[n. 1B69, cata 4: São Cristóvão, |local.  Comparaçer munido de “do. E para isso oferece treinamento remunerado, ralirada garantida de 
GU aq PRC ssa) Rua (dO "eumentes. | PRECISA-SE 1. coneiro, nara her cuênios A Nova Texas )Meiculo NCrS 1.200,00, assistência e orientação, indicação de clientes, 


assistência médica para V. e sua família e possibilidades ; 
de acesso. ! 


A 
VOCE QUER DAR Se V. tem instrução média, boa apresentação, caracisyisticas do 


N OVO R U M O Rear niades para mancas procure-nos. Temos certéia de que : 





IMPRESSOR = Miauina” Brasil = |CORIE A OXIGENIO - ProcinasejRus Poterlund, 298. São Critó no 539, São Pronciszo Xavier, 
bia Cruz é Sousa, 249, Encantado, He bre geo jeuia agoina td Nr; “ A etado ? PINTOR de automóveis, pronto 
PRECISA-SE E pres, corte. à Rum Tibioims, RÃ pompa e toe] á m 
DADO amas que, aiam conjde. Pina. Semena de 5 dida. PRECISA-SE da cocinholrs OU CS protada: Res. Marie. 175 
J tras à inão, Rua Monsenhor Cas-| INDUSTRIA DE IMAGENS — Fre- zinheira pi pontão com bd — Bonsucesso. 


telo Branco n. 256, Jardim Amé-|cisaso de fundidor e  setocadores!0M Nrar pratos feitos. Tratar Re) som 























; Tonnleros, 240-F. DIVERSOS 
rica, rasontor-se sábado e do-jde imagens protissionais, Rum 7) ONmirrar «om = most nes! , 
mindo de 7 às 12 he com urjoe  Setambro, &0!, Contenário —/BRECISASE de Um tapar pi) PR RSS 
he a : ndar, 
gência, Também durante a semana, /D, de Caxias — É. do No, trabsiilhar atm coma Ea de AÇOUGUE — Procisa-ia pNpIgE: ks com o Sr. Requlão, munidos de uma fofo 3 x 4. ' 
TIPOGRAFIA — Precisa ce Impres-|MENORES para servito leve em prensa mz Pavia 9 Mo, Rua Turingu n9 6. Turiaçu o Sh lh Nã a bata í far y 
| sbres para máquina Minerva, Mon-fébrica de eniçados, Rua Honó-|— InGmmr o JAÇOUGUE — Procisaso cleo cor (seja você homem ou mu er) ao exigimos experiencia anterior ' 
corvo Filho, 109. rim, 244 — Cachambi. PRECISA-SE de um copelro parajtador e dosassador, R, Tadeu Koe- 





taschencia, Av, 28 me pdod Mlejusto, 490 — Fátima. 
73, com luntante prática. SENTIR ATA GE SE To Tn TT) 
E SERVI (0) oc CiR coa en siniaica 6 tam GR RO — Precitome Estras 
OFÍcIos PRECISO uma cozinheira e um CONFEITEI A 
—— ç menor paro balcão, Tear na Run pasosaao 115155. 1a “do Gaver do 
ai PRECISA-SE de um ojudante de |Iupir 42 Ramos — lina | T CE ETA ÍENEa Polido At 
id tod ld A enbeleirairo. Rua Iplruy 159. Bait: PRECISA-SE ve uma garçonete €) agf rd Da trabelhou, ! en ao 
BIFAJATE — Precisa-se oficial dao nina Guanabara. Ilha do ia oa pa A Ryu Mipcorie Rua Urunusianes, 118: e! 505. | 
N 4 de do Plrasá, 6a, SEAL tomem PAR aii ni | 
; polito, paga-se bem; dpárér nrnoe: Govetndor O TO TIPRECISAN-SE do moças e copuses FAXINEIRO — Presisaso cont pras CARFIGEL — Admito pesioos beim relacionadas junio à 
ER na Av. Nilo Peçanha, PRECISA-SE - de Ursa cabeleireira com protica para trabalhos, emptica de restaurante, Rua Sousa ancas, gráficas, roparticõea, autarquias e grandes ermprêsas. 
248. e uma manicura que colia traba! enchonute Roo Franciszo Batista, Lima, 37 Malturial de consumo: forcado, 


S l II E Bill 
RLFALATEL — Precisas alisinto|lhar eco boo aparencia na Run 93 em frente so Vizdulo Mid FUNCIONÁRIO PUBLICO, com car 


Econ ctoánico ira ormibs a anos. ViPbuntáçios ACUR Paliao he, MAD gd riso Tina eco que tor procisa) ÓTIMAS RETIRADAS, | p 
tos, Rua Barato Ribeiro, 650-A, [sata Mô, — | PRECISA-SE um cozinheiro. Ihalotesac=-se. Qualquer serviço, Tel, Entrevistas na Run Senador Dantas, 117, 9.2, cj; 940, | RT INGLES) 


WLFAIATE — Precisa-se de um by lsprc|SA. REA “ee Paqueião Rus Dr, Lucorda, 69,/26:5972, das 13 hp 15 haras, Li 
telto, que seiba entenr muito bein, eins: rate deu im Bnlneúrio pes Cantinho. Tester jtom cu na Rum Enuro Muller 36 a dm. | 
k Av. Rio Branco 181, 3 406. lis py. Ataulfo do Faiva n. 5178] Run Sacadura Cobrol, 127, sos 9 














grid: Ar Avenida Merachal 











rânco 16 Precisa-se secretária executiva com as seguintes qualificações: 


í ARS E in é ajudo ao | tee ER RETU conohaiio o o LOTOGRAFOS . Labotatoristaa — nl tri | — Perfeito conhecimento de português e inglês falado e escrito 
Do e a SE do UR Uia, de RESISESE Um ssh e macetes, anime mina] JAUXIliar de escritório | E CEloioia ciano dalásiah em iariuguie (noi 
ea an rar opecabane, v|pRec SASE ee am se EP * lcopeiro com prático, Pagn-so bem.|Servicos finos. Av. Copacabana, cetênie esteno-dalilograta em porlugues e inglês 
SENTE 5 AGA PSA Er alia na Rua Francisco S4 mn: DE mio Av, Gomes Froiro 435, «l, 407, do 10 às 11 hs. Heliogás admite com:-bons: conhecimentos — Comprovada experiência de secretária executiva 
e costura, Precisa-gy | 105€. x Rath as ; Semad e E i 
/ ala costura, Só serve com | PRECISA-SE enbelejraira salão del mocricace do asrconatos EL rec iFARMÁCIA — Precisa-se um prá! , + : soft Boa apresentação pessoal 
Dastante prática em costura finalmovimento — Av. General Os: | PRECISA-SE de marconetes pl tel OC mentes geral, [Indispensável datilografia. Tratar Estrada do lta- Pp Cao pessoa 


mal. a n taurante, salario minimo e] comi ) A edad » : 
e veja desembaraçada, Rua Silvel-lvaltto Cordeiro de Fntia nm, 70, dae quarto. R. Cartas Góis, pci a lnjeçó, Rua Con: raré, 95] — Ramos. 






































OFERECE: 
— Semana de 5 dias 






















































ra Martins 157, ep. 502 (Catete). [1.0 andar M. Hermes — Frente h 
o mam qa mo fame ta o na o E 344 — Lebon. ela dia ch Ei rd ba o Caros era mm o . , + 1 | 
y AJUDANTE para mesa de core —| À Estação. pERTen ee go core /LAVADORES exige e! randa Atendemos hoje, quinla-feira das 9 às 18 Far 
Precisa-se com alguma prática de PRECISALSE manicora, Don apê: pb Pçs ra Pa prática ma linha Volks; Veatar mi Loras, E E Salário condigno 
Tatae co o de Valiao: o Avon | rência: Rom! Nofésio. Nomes) 943, [ORG 1 ui NAN faida (lo documentos. CR stmaral dress | — Otimo ambiente e condições de trabalho 
Sipapnebane, 10h atupo 1: E a kço cabeleireira Sad Ed nen, "ALÍMOÇAS do 17 4 2 amor, óii I — PLANO DE ASSISTÊNCIA MEDICO-ODONTOLÓGICA, FARMACEU- 
FAJAJE — ja a Cá ' | «Rua - ç E! Ê 
Ng ne dia gra Hi 25.5904, Laranjeira res 102 — 29 andor, Ponsão|mo Mpatúncia, lhos instrução, pa . mo TICA, SEGURO DE VIDA EM GRUPO COM CLÁUSULA CIRURGICO- 
Passe bem. Praça cas Nações, |R. Gonerz! Glicério, 445, leio. [Cosmo Damião, | Mei o serviço de proforância re Contruminas E onstruções | HOSPITALAR, Etc... 
8b s! 5 — Bonsucesso. PRECISA-SE de barbeiro o imani|PRECISA-SE da copeiro para bar.isidir na Zona Sul, Tratar só per | Escritóri d ; 
“ATENÇÃO — Precisa-se de colcei- ira cotmeteria nlão com arie: Rua constante Ramos, 68 — Gi rei itogral, Rue ar | A 85d a no o centro da cidade 
ro com prática w acobodeiras, |frigerado o boa clentela na Runjpncabana, (Djalma Ulrich, 9 vala ae» ç À | s candidatas deverão se apr 7 ú : = 9 
Pagute bem. Estr. Vicente. da [Conde de Bonfim, 214, Galerio Ca: [PRECISA-SE de maes. log asorfim IRGEhanas LL ossos E: e Manutencão / » 5 E E ; rão se apresentar à Rua São Jose, 90 16.º andar 
Carvalho, 1652 a| 703. Preço dojriso. Tel. 28-2710, cia + com prática para trobalhariMOÇA — Precio pára imontaçent > -- Departamento Pessoal, 
Carmo. PRECISA-SE manlevra com prática, jém restaurante no café. Rua Reco bifuteros, proferese que em 
ALFAIATE — Procisassa, Um bam | ta Pavlo Borreto. 66. lotinoração, 2968 — Bonsucesso, hetava 4 manulna, Salario min. — PRECISA; =— == = 
buteiro, pagese bem. Sants Clara/PRECISA-SE ce uma cabeleireira PRECISA-SE uma moça právica Travessa da Ouvidor, 36, 6,9. 
39-E04. jprotistional, Av; Nova lorque, 364 |nora trabalhar em balção de co- MESTRE — Pueleiro preciso. Poda -— PINTORES CLAM Ltd 
ALFAIÁTES — Buteiros p) calças, Bonsceso. Felar com Dona Ho liszinho, Rua Primeiro de Marco, ria Nova Graciosa -— Rus Caclapy | | à. 
4 aorta: pepeo f Di EEEIERSE CAReRato TaiTa = EREREE a ua a EEANED pe eiencias | ELETRICISTAS Sica a Tas Resiaia sr RdS Fá 
sent Rovpas po hament Casa; PRE : erol o SA. de um cosinhairo MECA tel ambi a 
Gusspari. Rua 7 Selembro, 112 —|nicura competentes, Tratar tel.:| com prática de pensão — Rya |.9 Cain Map omeiiaas Sio Ciomente | BOMBEIROS HIDRAULICOS Pratt | chefe de escritório, 
Sr. Cosentino, depois P horos S7a842 — Preferência Botafogo. de Março n, 8 — 2.8 andor, [19% Loja o e E SERVENTES ralório base: | 200,00; 2 estu 
GUTERO E, ARANTES Prec SAPATEIROS PRECISA-SE kim copeiro tom EO q máquina lavar pura dantes ou formados er Ecano- 
asse, A. Henrique sistaria tica para colé e copa. Rus Se-joficinn de assirtência táenica, or 3 i i 
para roupa eimedida, Av. Ny 5, [iam im mim A Dantas n. 84 oia F, leg ou co midido: Teatar 0... Apresentar-se com documentos à Rua io gnt Pr ndo Piada 
postais OD O Instante intra so pintor e PRECISAMOS de rapa param ese O Vita: Cláudio 227 —:] Ê NA Lada 500 00 ST atos ve AU] Indústri f ; ê i 
“CORTADEIRA modelista precisa-se Ilocal a a balhar em cepa rest. Nóvo Ham: [NOCINHAS — 41817 anos incom- iuva audio ERvAGaiO, IBM base 500,00. Tratar na Av. ndustria de para Usos, localizada ã Rua Luiz Zancheta, 


com prática de indústria do vostl- Et dor DRE burgo. Senedor Dantm, 33 sobrasinlelos, admitemse de boa fami- 
Go. 


dos e eniar. Pagase bem, Tratar — Av. Pedro Il, 380 — 5. Cris lia pers terviço de embalroem de 


com o Sr. Telles à Avenida Copasa É  EEICA CE da um carão el nrA laborntóri Av. Marechal R 
s A tóvão, Procurar o Dep, Possoal,| PRECISA-SE de um garção El prá. dp AA Sid 
<absoa, 709, atipo 1701. 4.º andar, R tica. Rua Buenos 7 328. 


13 cde Maio, 47 — 11º — 
'OLAM. “e 





be n.º 94/114, (Jacarezinho), com semana de 5 dias, admite 
| Colocador de um com idade máxima de 25 anos. 





don n, 197 = TE. de Ria 



























coiras som prática” Pogana” near ICORTADORES — Cxixolios ce Bol: PRECISA-SE ojudania de cosinhai [ana ni praia 
er ad NET Ri 299, rod E rei li han E da com pedtica de peniso — Rua perdera isa Speco e pis ,. 
' , “iessor Quintino do Vale, 62E —ILesaira Martins n, ádio AN put bla , . A a | 
Estácio do Sã Ea Se pena ger no dastrído. | Bento Rito Cori eiores acessorios | Apresentar-se ao Sr. TROTTA, munido dos documen- 








SETÚRCIRAS para camics Estac PRECISA SE de pintor de oaiidoi 
COSIURCRAS poa canian DaG GRC = Preco de ao TRAS RBS 010 |PRECISA GE de ir aa 
prático. Praça ca Bandeira, 189 de bulção ou cajxeito — Estrada GaECISA-SE qirçoncia com gtiimend, 9 pad PÉ sf Reicito 


Voin 16 o Sapt n. 365 — Rocha Miro. sen , im 2, ça 
Dl : da, GB. é IPRECISA-SE rapaz com bastante 


Com prática Volks e eleri: 


cidade. Paga-to hem. tos exigidos por Lei, sempre na parte da manha. 


(com ou sem prática) | ronco nciors 























COSTUREIRAS externas gata fá-| nei cera; ETA To VE A E EO améato o rático dh balcã | R Ur óBIA — k 

brica do conf. de senhoras, pro- ti era alt L Pa Lins GRECISASE uma coginhaira E reali o BIO A Rrso Los R. E ey is mu o ams fg ma 
cisato cl muita iraiica de vesil RCE TARN SOS E o LE, rea ga A em Pa Rus Dido PRECISA-SE da por ERR TNT sairá ad | — 

dos, Facilitaso a linha, Paga-se |PRE "SE. do cortador pora obra da Cruz, 345.4 — ler, a: “17 

bom, Favor sé su apresentar quam (esporte de senhoras Run Line poECISASE do boato de luxo, Tel: 577319 a JULIO BOGORICIN IMÓVEIS S.A, Datilógrafas 


cozinheira pnra! 
tiver condiçõos o gosta da pro-jde Vasconcelos, 425, — pensão com pratica de enidas pen | 
dução; R. Constiluicão, 37, 1.9. [SAPATEIROS — Precigonvss da Bam Senhor, 42 ou Padre Sevon, [NECISA-SE — Menores para tras; 


CALCEIRO — Piecisa-se paia, sob-|ntspontadores maquina esquerda, [28 sobrado — São Cristóvão, — jbnlhar em fot. Praça João: Por. 
metida. Satviço interno, Largo |vitadores e coladores. Culçados PRECISA SE de garconcim parajicM 10 — Centro, 
do Machado, 29, sala 922. Ramos Lida. Rum Ceora nO 242) enchoneta com prático. Rua do| PADEIRO com bastante pratica o 

Dae : fantiga) Rua São Cristovão, pro-Passelo, 70.1,º ancisr, Pascolândia, conhecimento, Precitate, Tratar à) 


COSTUREIRAS — Precisamsa com Aut sa ça crcacaauahlué ; 
bastante: prólicao de plés!- Cónloro ximo a Praça da Bandeira. PRECISA-SE de menor cl alguma/ Ru? Tateu Kesciuko, 44, Fátima 


para oficina em cata da motas à | SAPATEIRO .— Consertos, preciso prótica pare trabalhar em lançhos| PRECISA-SE 2 rapazes já a 25) 
Av. Copecabana, 13/9.B, Pásto|tom urgência, saiba fazer com|note, Av. 13 do Malo, 24 LG, anos, cartocinha de refrescos, co 








A 
está admitindo para seu quadro de Unidos robo ea LG rU ROS ei AUXILIAR DE CONTROLE 
corretores 10 homens de vendas. — Brasil está precisando para ad- 


imissão Imediata de 4 datllá- 


(Não é necessário prática em imóveis). Loratos, salário base 350,00. — e» 
a ' - E Damos restaurante e ótimo lo 
Damos tôda orientação e assis- rário, Apresentarte na Av, 13 
> 


tência técnica. A média mensal do |!” Meio 47 — 1.º — CLAM. 























8, Tratar no local, cstieição, lodo serviço, inclusive PRECISA-SE deum garçom com |*º:* eleição. 40 mil por mês, 

— —-ss | 6 4 pa + Pp 

COSTUREIRA — Ovorioquista, «|; .i Vitadas. lule XV e ponte loentica, na Rua Barão São Folia, | Tatir Ria Castro Alves, 167 — ã ESTES E, AA ; ; 

mula. prática. Preciso “b R, ré [rj tiver em condições. Avi SE ($i o jonteita stúo ) NOSSO quadro é de NCr$ 1.800,00 | Indústria de parafusos, localizada à Rua Luiz Zancheta, 

Cometa, 3088 burbond, 79994 — Pictlade.  |PRECISASE de uma cozinheira e|PADÁRIA — Prechnse de mestri-d mancais | o : À H 

COSTUREIRA — Oferece para ra: CABATEIROS — Pracisamse. Bajo SUdante, nata pentão, Bastanio |NNo e ajudante noturnos. Rus San e n.º 94 14, (Jacarezinho), com semana de 5 dias, admite um 
| balhar em casa de familiz. Tel, Bloc mca lada ra ei senbida res ejotatica, Rua Newion Prado, 9) der 47 = Penha, DES 3 k | id d 4=>p d 2 h . t d 4| | y 
y aee Mason a condes Av. “eubobana, 191 SEBAGaD CS o PRECISA-SE do um rdindatteiro, Entrevistas de 10 às 14 horas a Estofadores Com idade máxima de 25 anos, com conhecimentos de cálculos 

jossias, |f Cal jsedeck —| PREC » (ob já inda 50 — Tecmotta. x o a | 
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OPALA NA RETA FINAL — Todos os preparati- 
vos para o lançamento do Opala, pela General 
, Motors, já estão, praticamente, concluídos, Os cur- 
Ay ros já foram por demais testados e, recentemen- 
te foi feita a corrida pióto para possibilitar o 
cálculo do preço, Dentro da fábrica tudo já está 
preparado para iniciar a produção. A linha de 
montagem está concluida, a nova cabina de pin- 
tura e todas as demais máquinas operalrizes, co- 
mo esta da foto, que é utilizada na perfuração do 
q bloco do motor e opera simultâncamento em qui- 
tro direções, já estão prontas para entrar em ação, 

Falla apenas à ordem final, 


AERO COM DIREÇÃO HIDRÁULICA — Esta é 
& grande novidade deste fim de ano, Um reven- 
dedor Willys está testando há algum tempo um H- 
po de direção hidráulica que se adapia perfeita- 
mente no Acro Willys e acaba de vez com a pro- 
bioma na direção pesada que é n reclamação de 
todos os proprietários désse carro, A direção hi- 
drúulica foi colocada no carro de vm dos diretores 
da firma e está vodando há quase um mês, tendo 
aprovado inteiramente por testes já ronlizados, O 
seu preço é bastanto convidativo e eln pode ser 
colocada em pouco tempo, Dentro de pouco tem- 
po ela estará sendo Jançada, com exclusividade, 
por êsse revendedor, 


O VW DE QUATRO PORTAS — As últimas oito 
máquinas operatrizos necessárias à produção do 
nôvo modélo de automóvel que un Volkswagen do 
Brasil lançará no mercado no próximo ano aca- 
bam de ser incorporadas ao parque fabril daque- 
la cmprêsa. Essas máquinas, sem similar no país, 
foram construidas na Alemanha em prazo requzl- 
do, para substiluiy maquinaria idêntica que so 
perdeu quando do naufrágio, qm abril déste ana, 
do navio brasiloiro Paranaguá, nas costas da Bal- 
glca. Somente nesse grupo de vio múquinas ope- 
ratrizes, que representa uma: pequena parte do 
moderno equipamento instalado me emprésa para 
R produção no nóvo Volkswagen de quatro portas, 
u Investimento foi da ordem de 600 mil cruzeiros 
novos, Essa remessa fol repostn por uma compa- 
nhia seguradora internacional responsável pelo 
seguro da carga do navis Paranagui, Com a fys- 
talação dessas maquinas em sou parque fabril, a 
Volkswagen ultima os preparativos para incluh' em 
linha de produção, no lado de seus modelos tradi- 
clonais, o nóvo VW de quatro portas que será 
apresentado no público no próximo Salão do Au- 
tamovel a ser inaugurado dia 23ºde novembro, no 
Tblrmpuera, em São Paulo. Nos rigorosos testes a 
que vem sendo submetido continuamente, o vel- 
culo tem apresentado resultados considerados ex- 
cepeionais. Sua mecânica obedece ao mesmo pa- 
drão de qualidade Volkswagen comprovada pela 
utilização em mais de 15 milhões de veiculos des- 
sa marca que hoje rodam em todo o mundo. Pro- 
jetado e constriido dentro dos: mais avançados 
princípios da moderna técnica automobilística 
mundial, o nôvo Volkswagen, que tem linhas nb- 
eslutamente inéditas entre todos ox veiculos dessa 
marca, destina-se a atender, conforme informa- 
«ões «dos dirigentes da empresa, a um mercado de 
malor poder aquisitivo que exige automóveis mais 
requintados, de mador luxo, na categoria interme- 
dária entre o Sedan VW-1 200 e os cnrros médios 
curopous. 


“RALLYE” TRANSFERIDO — A querta ctapa do 
Campeonato Carioca de Rallve programada para 
o próximo dia 15 de novembro fol transferida pa- 
ya o dia 7 de dezembro em virtude des eleições mu- 
nicipais programadas para aquela data, A prova 
— Rallye das Serras — será disputada num per- 
curso de; aproximadamente, 400 quilômetros, A 
promoção é da Federação Carioon de Automobllis- 
Dn organização pertence ao Ralive Clubs do 
R . 
DNAL TEM NOVIDADES — A DNAL, revendo- 
dor autorizado FNM, da Avenida Presidente So- 
dré, em Petrópolis, está finalizando a elaboração 
do seu plano de expansão. A grande afluíncia de 
proprietários de corros da linha FNM às suas ofl- 
cinas, tornou pequenas suas dependências o que 
levou os irmitos Odilon » Aladin n penserem numa 
“transformação total, Como o local onde está 
atualmente não permite ampliar as Instalações, 
éles decidiram montar uma nova oficina, em ou- 
tro local, dotada de todos os aperfeiçoamentos 
"técnicos surgidos Ultimamente na jndúsiria auto- 
mobilistica. Dentro de pouco tempo a DNAL es- 
tará inaugurando suas novas Instalações e partin- 
do para um programa totalmente inédito de as 
sistôncia técnica nos carros EFNM, 


- BRASÃO COM NOVOS PLANOS — A Brasão Au- 
tomóveis, uma agência que transsciona cam cars 
“vos novos e usados em Belo Horizonte e que vem 
se Tirmando no conceito do público mineiro pela 

honestidade que imprime nos seus negócios, cetã- 
7 82 preparando para lancar novidades. Lourival 
= Antunes Maciel que durante muito tempo ocupou 
* o cargo de diretor de Vencas da Detsul, reven- 
* «edor Willys da Guanabara, é um dos sócios da 
Brasão e informa que, no momento, a direção da 
+ firma está estudando um plano de vendas que de- 
v verá fazer muito sugesso na capital de Minas. 


APERFEIÇOANDO VELHO MOTOR — Csrcn de 
UBS oito milhões de dólares vão ser gastos nos 
próximos três anos no anerfeiconmento técnico do 
velho motor Stirling, an gás quente. Para isso, 
reunivam-se três grupos manufaturelvos suecos, à 
Kockums, a Fúbrica Nacional de Defesa e à Husg- 
varna, que formaram uma nova firma, a United 
Stirling (Sweden), Os trabalhos: serão. baseados 
na licença obtida da Philips, de Eindhoven, cujos 
Inboratórios produziram, nos últimos 30 anos, vá- 
rios protótipos de um motor a gás quente, idéia 
vriginal co escocês Robert Stirling, em 1816. Ain- 
» da muito pesado e muito grande para ter uso prá- 
tico e ser produzido em massa, o motor Slirting 
poderá transformar-se numa unidade de encrgia 
com consideráveis vantagens sóbre o motor con- 
vencional a diesel e com muitas aplicações civis e 
militares. O motor Stirling trabalha, praticamen- 
te, sem vibrações. O pistão opera num sistema 
“8 fechado de gás quente (hélio ou hidrogênio), 
“vm Qualquer tipo de combustivel poderá ser utilizado 
“para aquecer o gás. E, finalmente, a poluição 
sa causada pelo escape é minima, Segundo os inves- 
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tidores, q pesquisa val ser concentrada -no aper- 

— Teiçoamento de um motor Stirling que possa ser 
= colocado em máquinas para fins especiais; terra- 
e 7 planadores, tratores pesados, veículos pára operar 
Cf oSem túneis e minas e motores maritimos. Só mais 
+ bo tarde se pensará em adaptar o motor para auto- 
DD móveis eJoutros veículos ligeiros, A United Stir- 
* Jing adquiriu direitos exclusivos para o fabrico do 
> motor Stirling na Escandinávia e direitos não ex-= 
“oprelusivos de venda para o mercado mundial. A 
* 25 Philips, de- Eindhoven, fêz acôrdos similares com 
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O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES 
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bana, 9555, Quintino. “Iconde de Cairu, 75. 
mensais segurado e emplscado srlirater Que Nes Pisheiro are —|seu nome sem despesas o “com mil de entrada R. Slap 5 Proel potter ra. Não é consórcio nem VOLS é: és Grenat, 6000 k a 
em dia 3. Práça Flsrinno, )9ial; 526720, Paio, Campos, 244 dei: 27-24! eliantoigm RE qr iEARtaMen CVENDESE DADE DAUPHINE 6] — Av. rs Mw VOLKSWAGEN 64 — Supsreaui: 
EMA AUTOMOVEIS — Civcar at a 


List TA Êo - ves fetal, NCES qual . 
82, fCinela ellal, fi 38. ' pá ». Es * ado, lindo caro excepcional 
DS ia. ox |PICKUP  AERO WILLYS ué lioa ciodos º re eae tento; date fundo mútuo. CIA, FE); 0.000,00, Pratar 25-2547; como! E ) 


5500, Estado de novo em qsrol. 1246.9575. ma “| Rus Hyddock Lóbo, 22 — SIE, 


- Var e tratar Rua André Pinto 23, 
eia Walélir 










































É : urgente maspolna OK, Capra Vê o E 7160 a 67, urgente — Pa- 
Mem de Sê, 14, junio lã Pe dba e EARREStAdAO de 1 É Ls 61, Nets 1 820,00 Eoui. 


D ségurs papos estedo te zero km 


É) ) Pd vista, treco e far 'co 
SEDES UM = En 21 R. Mariz e Barros | 107. = IDE +. Jii, Ex ; 
Tê TAXI VOLKS 6] — Ent. 73809. VOU 7 RAL DE VEICULOS. — oe , 4 ms, Ca 
, 42] Mere S60,8O, Pia Sriador Omi 65, c 20 mil km, capotaip Barata Ribeiro, 99-B, (Mensal jda0o, R Seradsr Em oi Ao sad (Ear Wrenat, mui 'chelro; das 8 horas às 17, AGUA É VOLKS 65 — rena Tegoao pr Ro ABonaã: Feliz Ca 
ia ENE «erre aço, estado de nóvo. R: Riach (tas, TZ, tala Aid. O a Natis e Berrcs, 1081. Adria | VOLKS — COMPRO, De A“: Almirante Barroso, jpelmeire a! efarta, Cr VOLKSIVAGEN 1954 = Equipa- 
E c| capas é rádio (et AR ira qe e As E ioras URU Visconde! achuelo, 136 — Ay [Fax] a6, Vi SACO por lar de via: LA. B/itiz, 2970, Pêrto DE Ave do, regimento novo, ficênca! q 


z NAS RAR ER: R 
“eular Venda NY: Conscabana, 782, 'ide Cairu, 75. petlo, duelsiuer prsva, ótimo cute “go à vista. Pago maior NERENAaEN 63,64 0/65) NºS name ótima, mor ONT, Trote oo Beca, NCrS 6 200,00, Rua Met- 














| | CU, tincresamente náves, e é 
OMI DE 6 Vando o Ta - V202. std bará a dual R. Passeio — R, Carystis pf ap ini Po Sousa Fran: [das Acelta teor) at tes; “E Financio 2500, saido combintr, tiny Pere; €6, TI 
ER ar 1004 de me. MERCURY E e PER a, rende toe ta lho de Sousa, 164. Ma se ira EA xs: preco Pago sem discui R Conde “de Bentimo dO (ia aci a SE | ee teeorto, 28, te VORENARE NCIA VERAS 
| rda, i ' R = =ejviar, tel — Ee nd ue + RR 
Fe a Sia o rg, END Rm DS 7 E nd on anierimnio Pago bem mesmo poteso dm o pu o de e 








KOMBI 6] —: 61 — Ju, sér) sério, am 
mova, vende-se Rus Pia 
Todos es Santos, MERCURY 59, co convenivel, 
KARMANN-GHIA 467 — Noviar Teint onda, pintura, 


POL 68 O km, fodas corantimscroas o ouiros equipamentos, = 
ora Ram des EM vma Data de fábrica» Troco, finanéio faro Nos 2 o o pvihto, cu et. 4 ay 
financia em prestições de NCrS/ 2 SN90 prazo, En 2 Nado ad desa ser) U) 
494,17 com entrada de NCIS .., tambros 25) tels ndo EL apt 


e. alho, -. FiaCU A VW 68 O km, Azu ; N dito RA ã " HENRIQUE — 47-9290, 
Eta Eai: Vicente a io inana entrega, Vendo, uia Po RORAU é 62 — NES 18 1,860,00 ESA or pentes sáldo” 24 E MS , VESES a 


Usr prova, equipado, DáluloÃã E ne 
Inanclo em até 74 meses com Otimo estado, qualquer provas Qua José dor Reis, 249. Sr 
E irado do NCr$ 2223,00, Vor q|Áctilo troca a faz, tost, 24 nelas à =u Sr Walton 








% 



















tral ses. Riviera, R.S, Foco Xavi Gan | oRUeio EU sr alia >> 2407, DO, Trat: nm VOLKS 65 — Vermelho, macânk| VOLKSWAGEN 67 — Novitiimo, 

imo eguipedo, rádio americano, | 100! O. R, Urugual, 28 Pee 19º 4 do Povnairo 4 E — Temos estacionamento próorio, (TAXI Ed ano 46, Vendo à nr fSZAcAS esa ee His Na Colontil Vateulos E =] ca excelente, c! tédio, copas, ps radio, fercls Rossi esc A 

Err d& vista, Av, Brasil mn o/JB5128, vs 26-3575 com lto ou RURAL 1968 e 965, Luxo, 4x2, alte p Re Riopraso, rp, . E | E IR. 19 de Foverairo, 49, Tels litcco e facilito cl 2000 taidavista ou e? NCS 2 50000 de 

5 Portão 104 nº já, Tel. IMERCEDES BENZ — 1,117 — Sinal Ta, dinda na garantia, 2 córeaiçor "ot metivo de negócio, Telesipado, 6? 465923 e 263575. 363 mensais. Rua Cemerino, Bi, entrada, rest. em 24 meses, Riva 

: -8070, Ramal 213, 810,00 preat, 720,00 — Sen, Dan. Maio. NE 850000 — Vendo, troco, pd elrdireto dê! fora Perna EP ente Praça Siva, api no 505, casa 12 — Beca cofre o hi tels 4I.8373, Uruguai, 234. Tijuca, . 

Asa DC ONTÉTadT = Em excepcional !8le 20 — 8 207, peu ape Es 7 E gado. Toda|8 à 24 matos: Run Rinchúnio, 288 secar amengo. ir sc) VOLKSWAGEN 1968 — vos é7 — Venho ci VERAGUEI SS = Em Blimo eita 

De | estado de conservação. Vendo MERCURY 1951, 4 portar” empis.| Vende-se em atim ; = 526772, TAXI DKW— Vendeso, amo 65, “Zero. 250,00 mensais. — km, autênticos, fotrada em Vuj- dz. troco, facilita, Rva Cerqueira, 
Ro ! gatos iipanclos é iva Vise, de San:lcada e] suguro, estado geral bom pro teto dolar cf IGIRURAL 1961, 6/17 diferencial, (tHBdO do conservação, prêto, <) rádio tesmulstar, etc. Daltro, Ed, Cascadura, 

no. 





à visto NC:$ 950,00 Re DE a TO da men iegenta, Melivo agem 4 160,06 por molivo de” vidgam,- venha ho volante esporte, capr, ate, Vende k iTemos todas as marcas Tas 





















a Resta ER DRL Ro 46 Est, Mare + e: fncilita e! 3000, toldo VOLKS 68 — Equis, O meis novo 
RUA) Dm ema . , “Italafona 48-0922, te mesmo que é beim negocio. cu troce, Av, Teixeira de Costro Cava! teâmti mo 195 Méier, ertait, gs ú ve 
Ro A Fem a E SR ita ame ami 4 Eu Da ip Volianasea a E aRoa Gustavo SimodicoSuaves  prestáções, Ryu. Renesiito 208. Forms SEOTAGO O CO O Tha cr pérsia NES ANA de carros nacionais. Não at [isigt fes Cemerino, El de Rio, único dono, avieito a 
PR 2 00" 40 4200, 614 4: 4 700, [Ricardo Albuqueraue. ia Po ip Dt Mrpdo aaa ' : es Trico Lrelte 190, 1 1 — Praça 1. (VOLESMAGEN 62771 100% Tegal,|? 690,00, mais NES 200.00 da é Fundo Mútuo, R. Vo-voiks bs — Ciremerta, meséni fas </ 2600 en, saldo om 2 
o A RW fa Si, 63 8 620; 642 6600 MORRIS 57 = Vendo 1 00] 20% entrada saldo até 24 mases “Mas cores ide po PAXU: GORDINI 64 — Em muito jótima estado, rádio alemão Blauk-stquro e Cnoltcemqntos” tar luntá da Pátria 138. a, excelente, poeus moves, enubima, RS Fes. Xavler, 342, Mas 
ee qui E Pora 66 2 7500, 67 avista rr Sd vença My Zn ha) Rato Eri Sitato ao mp bo seno duas lin a tato Velks Ee “eso o da E im CATE st. tor Rn Tel Pe : AE DASO E a  tsido 330 men s o 

a us 24 Mais 332, Tel. RUSS da, Plpchaia cal SA. Rev, Autorizado VW —| visada. Vendo, é eu estudo facilidade vista, patas c este. VOLKS 66 — Azul, squinido oi/Tel, — . fneliito €! 1,800, saido 330 men VOLKSY N-1968, 0 km, prene 
cu TUA 618008 — Sr. , al.[Esso. Rus Bulhões Marcial 8 proa finchuelo, 187. Tel, 324856/— R. diga 1708 — Tol|- Rus 24 de Maio mn. 325, Tel Teli 234342. Ay. Franciico  Bica-vod, Ori tado) NCIS 7 t ú ! 
RES E a MR Aa Vigário Geral, gt Pr ar AB.IBON. lho, 49, 4.0 andar: O SATO 9 780.1 46-0481. Sr. Ruffoni. ro Cêmerino, 8 telelona Bite setregs los. HA errpigtado, 
“ar : a 
Ciça | 

PAY + + t 
a as É 
, res no (eaneatra E Cimesincii “€ : ” E qria 





a = a - — om, mg — = e - .” = e * - = ess 
























































4 -—- CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 5MFeiro, 31:10:68 - 
y O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 
pio 1a) = datas -— — e E e ae Cen rama et — a a 
VOLKS 5, últir ima sá pe M 
sy br té dao a) 
MSI ter va ustang 1967 
pat de glláto; 
Pa rom su o mais conservado do ano 
VOLKSWAGEN o” Não exista mécínico, bello, Iavarnca en cer 
cdr Jour, minca bateu, plntu baixo, Com O Dog km garar 4H 
n Meat o) Aemieilos rider ut titles, côr vermelho, com est 
Ea mi = 
per ex! bao Facilita c/ 3 800) famento de couro práto, Mi do, 
nt ou combinar, R, Meto] rato diplomático, Telefone vista, 
1.202, Tolo 54316, | 37-4948, rene 
VOLKS 64 — Vendo OU líocto) o 
or hembil, Run Bonfim, 352, — = — anca 
do Cristóvão. e gd Ear 7.800 
VOLKSWAGEN 65, medaio. 66, so, 
Th "Uperequipado,  novissi- ne o 
ma. Fecilita €/ 4 000 ontrada eu] À «ndo 
combinar, RB. Matoso, 202, Tel | ES a tale 
SeaI6. HE ria Mivele 
VOLKSWAGEN 63 — Olimo. A POSTOS DE VENDAS SI4l. 
iara Nrcas Veto Sd spread CENTRO are 
e Y. aula e ate 
Frontin, SOOE, Tels ABTH, Rua Sonador Dantas, 117 — s/1.717 — Tel: 52:7241 Volkswagen Es 
VOLRSWAGEN Em biy 09º oii | Rua das Marrecas, 40 — s/50] — Tel; 52-3356 Karmann Ghia ge 
5 — Ent artir inido A A 
Mine em 00, 25 e dO mise! Av. Rio Branco, 257 — s/614 — Tel: 42-0518 e mais, EN TETINE Kombi dor 
PRAZÂUIO — Poa De. Satamind,| Av. Presidente Vargas, 529 — 3/1.309 e 1,310. sd 
1223. Tel, 26-5500, | CATETE túdas às côres - 
dE, omprane “o na E REA Rua Bento Lishos, 86 — Tol,; 45-4839 CARROS USADOS (mensais) CARROS NOVOS (mensais) bo em 24 meses. 4 
agámos. à vista v avla e X X e 4 , 
Frontin 500-€. Tal: 48.9799, COPACABANA E | Crédito Direto 
VEMAGUEI j96265 — encihl Rua Figueiredo Magalhães, 598 — Loja 59 Volks 6 96,00 Volkswagen . 252,00 | 


artir 2 000,00, prestações |87,00 
RAZAUTO — Rua Dr, Sntamini, 
172-h — Tel, 28. ES, 
VOLKSWAGEN — Vonde-ie | O qui 
lômatro, Cor a escolher, 6 00 à] 
vista + pretlições de 500, Tel. 
36-]315. 
VOLKS 66 = Em Volimo: oslado 
J2 mil km, Equisado tom maio 
e cp Copacabana, Preço NCIS! 
9,00 1 Tratar na 









Em 
VOLS E — Vendo 3) 
visla ou financiado RO 





crédito direto. Rua clas 
E) bis 

tor 

43 dn À 

VOLKSWAGEN 6] — dar sério — 





100% equipado, 


motivo da vin 
gem, Ter, no Posto Kury, à tárde| 
Rua João Viteste n, | 195 — 
Junto à ponte de * Bento Ribeiro 
VENDO taxi Di 1947 IE 
das lt às 13 


Snsta Clara n, 308, 
tralra, 








, Emilia: E 1õos, 
n.º 12, etroz Igreja Salete — Cr. 
VOLKS 6465, ótima estado de: 
ral, equipado, Vendo por 820, 
Ver. estas lenâmento: Ers ima Bra- 
qi nº 718; esq. €) D.- Ihincel, 
após as 12h. co quardador, 
VOLKS 65 todo perfeita 4300 km 
esvipado, Rádio. amicsitano, capm 
elz, Rua Carol Santós, 215, ap. 
401, tos, Máler. 


VOLKS 68º — Vendo a 
vista ou financiado pelo 
crédito direto. Rua das 
Laranjeiras, TO9-A, 


VOLKSWAGEN de 6a 68, Acei- 
to, dou em troca ap, vazio, mo: 
bilisdo em Teresópolis tem Vic 























ra Tel. 224397, das 12 à» 10h 
VOLS 64 — Bogas, eguinsdo 
do extelonia 





çã 
Retl 
Eng. Nôvo, depois elas 





| 








VEMAGUETS 61. 


ór mo | estedo, 


Vende-se, Rus Fale 
VOLKSWAGEN 0. Em “558, div. 
corn, vendo, lroco uy financia 


< 205% entr, saldo em 24 mesas 
pe'o crédito direto, Nãa perca 
seu fompo, Procure a Real SA, 
Rev. Autorizado Vim Ro Riachua 
Jo 187, Tel. 224056 + 52-6835, 





Tretar < Alvos 





die e sa 
puro total Ea parte, 


22 sch 





987 : 












VOLKSw) AGEM 
ds 


reio, lunto [E] “Ber 
mor até es 24 hora 


VOLKSWAGEN 





Voa = Ciao + TO 


mheiro até para conserto. Não é 
anência q pago esalmonis sem 
abnrrecido — 59/60 a 4 600, 61 
a 5200,6725700,063426 00, 
es a & 500, 65 à "e nao, 66 à 
7200, Nãe venda sem verificar, | 
Venha com o estro e volta com, 
dinheiro. Rus Maria Amália, 67. | 
Tel, 38.389), Também " demingo, 
VOLKSWAGEN! 67, um Unico da 
no, novo e supsreguin 
freada de 1 630,00 e ota 
“io prazo, Av, Marocha! Ron 
539, Est, de S, F, Xavier | 
VENDO um caro Standard. “Vam! 
suor 1950, Var o tratar na Ava! 
Ma Ai iheito n,9 Vi Bento Ri. 
iro, demais daç,] 











aa 


FOLKSWAGEN Té OK — Av. 
? Atlantica, easy, Djalma Ulrich. | 
Desta 2100 e mens, deste 300, 


Pronta entroga, Traga-nos sua, 
proposta e sairá moterizado. Tro- 
cn-se pagando o maximo, Até 2, 
horas. Nova Taxas. 





VOLKSWAGEN. 1980 A 1968 xa 


Tocos em excelente o de (on 


VOLKSWAGEN 68 sU-| 
Herequipado, tape, ban-, 
deja, tranca de capot, | 
tranca porta luvas, rá-| 
dias especial, 4 alto-fa-| 
lantes, licença 68 paga, 
NCr3 2 000 só de equi- 
Ppamento. Aceita-se tro- 
ca, facilita-se parte pa- 
gamento. Av. Princesa 
Isabel, 481. Telefone 
57-7787 depois das I4 
' horas. Sr. Elcio. 


» VOLKSWAGEN 68 — Venda O km, 
» pronta entrega, várias vago Pa. 
ow levou na hora, 9500 R. 

arata Riboiro, 153/409, SE AOS: 


! 





) VOLKS X DINHEIRO — Não venda 
m 400 VW Adianto hoje acima NCes 





Rua Siqueira Campos, 143 — Loja 59 

Ay, Copacabana, 1,003 — s/203 

Av. Copacabana, 604 — 3/1.201 

Av. fapacaoaÃos! 605 — s/606 — Tol.: 36-5687 
TIJUCA 

Rua Barão de MesaUia; 538 — Loja A — Tol,: 58.6895 
MADUREIRA . 

Rua Almerinda Froitas, 36 — 5/40] 

CAMPO GRANDE 







































Karmenn-Ghia , 
Kombi... 

Rural Willys. 
hero Willys ,, 

J.K. Alfa Romão 
- Esplonado . 
Regente 


62. 

63 

64 

6. 

bo 

+ 
Kombi 6! 


- 120,00 
- 144,00 
156,00 
168,00 
- 180,00 
204,00 
ERAUU 


360,00 

- 276,00 
«+. 288,00 
+ 432,00 
492,00 
-. 480,00 
| 432,00 


































Barão de Bom Retiro, LiI5 
Tels 38-7157 - ng 5405 


AUTORIZ Bo 






IAUTOPEÇAS E REVENI 2 
| ACESSÓRIOS de= 



























e + ' 
REVENDE 


o 


Rua Coronel Agostinho, 147 108,00 Opel 480,00 B 
NITERÓI 156,00 Corcol,.,, 324,00 êr 
Av, Amaral Peixoto, 300 — s/505/803/815 168,00 Opolo ,.. E «880,00 base. de voc. É a jo 
ITAGUAI ado - 192,00 Volks Tigrão. :7:492]00 [28.925] e 34.657) 
NHA DO GOVERNADOR Map is 2 106,00, Gália tá 
Av, Paranapuam, 656-A (FREGUESIA) 63, 120,00 X Ver 
SÃO GONÇALO 64 - 132,00 SUR a 
Av. Feliciano Sodré, 117 — s/4 ) 65. 180,00 TOCA.FITA ute [K7) para ce “de 
Quando V. se inscreve no FROMAVE, está ojudondo q obra H DIA f Pedra e VA AO RE Ria ! 
ilhas Amaral Peixoto, 130 — x/30] mertltória do frmão Pedro. Por isso foça um bom negócio « a am a Cunndes LANCHAS quiero Mao E pio im srt ra à Bio 
OLARIA empore V. mesmo as crianças pobres da CASA DE NAZA- 67 40,00 | iquelra Cam 
Rua Etelvina, 35-A BETH DO INSTITUTO M. JESUS 4: Kormam eo » 63 156,00 e 
RAMOS : HA : 168,00 Eua o 
Rua Uranos n.º 76 Escritório Central 180,00 3r4osa. EAR 1 
EASEADURA NA ; 192,00 EMBARCAÇÕES — à 
Cine Regência — Av, Ernani Cardoso Av. 13 de Maio, 23-s/330/331/332 276 00 IMOTORES MARÍTIMOS h 
jr OR DE POPA EVINRUDE -—-.* 
948. Nóve, Rua Rodentos 21 
kb; 10%. Ipsmemis, Tel. 77-53, + 
Sr. Ruy 
VEN E 34. pés, jun 
jam do = Lya Clube, 
= [IVOLKS 68 — O km: NCr5/ 200 
4 1/2 400,00 — Córes a es "ESPORTES. 
-u ty idicolher, pronta entrega, jo; RN 
IH Ólimas condições. Aceito! aut 
” - N troca é fac. rest. 24 mec? . E E 7 
(ses. RIVIERA AUTOMO- DIVERSOS 
o + 4 - Mt — Ss -« = 
O JORNAL DO BRASIL circulará normalmente sábado UP FE | | AD IN Temos estciena lentes gundo, múdia?o 
Fa 1 k in. recisa-se pora antrogi 
e domingo, dias 2 e 3 de novembro. | mento próprio. lhos Condo “de Apiolongo, "288 


No dia 1.º, de TODOS OS SANTOS, os serviços de re- 
«cepção de classificados funcionarão como habitualmente: 
ras Agências, de 8,30h às 17,30 horas e na Sede de 8 
às 19 horas. 


Além désse horário, e até 22 horas, funcionarão para 
receber anúncios somente para domingo, as Agências CO- 
PACABANA, TIJUCA, BOTAFOGO, PENHA, MEIER, RODO- 
VIÁRIA e CASCADURA, além da Sede. 


No sábado, dia 2, funcionarão até 11 horas da manhã 
os serviços da Sede, na Avenida Rio Branco, 110, e as Agên- 
cias Copacabana, Tijuca, Méier, Penha e Cascadura. (P 





;=: À Associação dos Servidores do Montepio 
: ei Estado da Guanabara - ASMEG — (IPEG) 


INFORMA SUA 1.º REUNIÃO NO DIA 17 
DE NOVEMBRO DE 1968 


Do seu nôvo plano de autofinanciamento de veículos e co- 


munica aos funcionários estaduais, federais e militares e ao pú- 
blico em geral, que façam sua inscrição URGENTE para tirar o 
Seu carro na primeira reunião. 


INFORMAÇÕES E VENDAS: 
18/609. Tel.: 43-94]4 
108/1.704. 
Almirante Barroso, 90/309 


Av. Rio Branco, 


Av. Rio Branco, 





VOLKS 63, 64, 67 e 68. Trata. 
ou 2 partir de ,. 


Vendo à vista 

VBOO saldo 24 m. R, Alvaro Ras 
mos 5 — Betafoga, 46-0464, 
VOLKS 44 úlr. mer. out, 
20000 km vendo 7 ó00, 54.1557) 
e Dr, Lydio. 

VOLKSWAGEN 196], 1962, 1963 é 
1955 equipodes e revisados troco 
e faco c/ entr. a partir de NGS 
1800, saldo atã 24 meses, RC. 
Bonfim n. S77-A, Tel, 52.3822. 
















Financia pelo “Crédito Dircio em 2 meses; estudamos VOLKSWAGEN 63 04, aoria equi- 
pado, Único dona 3! o menor da- 


feito urgonte. 58-742], 





“Imadiária, Tentem os preços e venham comprovar o estado VOLKMAGEN 6? dir. serie Uni 

ide nostos corros. co dano, equipado novissima —| 
VOLKSWAGEN ZERO — JW x 428,72 13900 km reait. R, Carvalho a 
VOLKSWAGEN 1967 — 24 x 407,10 vim 529, ef 19. 
VOLKSWAGEN 1966 — 24 x 328,90 [NOUS 1954) 1955, 1986 e A 
VOLKSWAGEN 1964 — 24 x 303,00 Easa agi Rb forro Tel. 
VOLKSWAGEN 1963 — 24 x 26260 [34-8738. - 
VOLKSWAGEN 1962 — 24 x 271,00 IVOLKS 64 — Perfello de Tudo, 
VOLKSWAGEN 960 — 24 x 230,]0 iradio, capes etc, Entr, 2000, tes 
KARMANN 1765 — 24 x 393,90 tante até Q4 meses p/ cródito di., 
CHEVROLET 1965 — 24 x 886,30 AGA] Can diobariai doa e 


48-5181, 
segurados sem mais YSiks 45 = Lindo carro, af dê: 
feitas, grená, Entr, 2 500, rastan 


te até 24 meses p/ crédito dirato, 
Av, 28 Satembro, 189 — 48.818), 


Todos cenrror, revisados, emplacados, 
despesas adicionais, 
Temos planos com entradas a partir de 
NCrs 1.500,00 
Rus Voluntários da Pátria, 4168 — Tel, 46-350] 
Aberto diariamente alô 22 horas. 





vos. 





O 
28:3776 — Maracanã. 
VOLKSWAGEN 966, ótimo cl rá- 


dio, NCrS 6950 urgente, (sl, 
320515, 


IVOLKSWAGEN OK, seguro a li 


Carro roubado 


646 com 


VOLKSWAGEN 1947, 1946 e 1965 
— Superequipadeos, estado de ns- 
Vando & vigia, troco, tacili 
R.:5, Fco, Xavier, 3998 — Tel, 


= Penha, 





O Big-Consórcio entrega a você: VOLS 61/64, ótimos, 
g- 


Um veículo equipado, segurado, emplacado e com prazo de entrega esla- 
belecido em contrato. 

No Big-Consórcio você vai a Copa do Mundo, no Mexico, de graça!!! 

OQ Big-Consórcio não tem preço médio e os lances vencidos são devol- 
vidos na hora, Lance vencedor é deduzido do saldo devedor, É de fato o ME- 


bana, 6943 — Pilaros, 
VOLKS alemão, transformado pa 





























Vendo & vista NCeS 8 300,00. Ver. coles 
a partir das B horas na Av. Subur| os 


equipados. CASAMENTO — Tamos J. K. O km, 








'Vondo com financiamentos, Ver e com chofer especializado. Tratar 

Diretor na Ava Domincos Lopes, 221'na M, 5. Fro. Ravisr, 109. 

(Campinho). LOTAÇÃO OU 1 NIAUS Prego 
VOLKS 47, perola, toda ecuipado quis pato tr £ 


«Tra 





lp» 
ta] 





&é; Vende-se, Bom preço. Ala 
iagh fat Pa ca jaca tem 
AUTOMÓVEL CLUBE DA GUANABARA 
Rua: Voluntários da: Pálria 138 AGORA EM 
va Voluntários da Patria, 
Telefones; 46-9422 — 46-0650 — 46-0481 | NOVA IGUAÇU te 
SRS. SERGIO ou RUFFONI | | AUTOMÓVEIS Vinte pus Aa 
| | E CAMINHÕES  UI7 sr bro 
| NIASA | Abe 
ma. Volkswagen 
; Troca - Facilita 
Escolha seu veículo, ' Care vos el rádio 
'Acro, ztro km .ccussa 1966] Rua Visconde Pira” 104 - 

















AUTOMÓVEIS LTDA. 


PR. Professor Gabízo, 6-8 


Volks, excalente sesses 


Dê uma entrada... 








- 1 
1966 (Praça General Osório par 


nema. 





4 Volks, equipado essa 1965] — à e, 
e pague o saldo assim: io O a ão 
+. 
IDKV Belcar sceserene - 1966 
AERO 20 x 709,00 EPA ecl Casamentos 
Mensais AERO 20 x 489,00 ras CROSS - Aluga-se Galaxis 68 pera ce 
MERO 20 x 408,00 Anto, equipodo +...» E Abas sumentos e para outros serviços 
Volkswagen pre ZOT O mala elo ra 250,00 VOLKS 20 x 416,00 (Aero, equipado «sem. 1983! maniculares, com motoriste, val 
VOLKS 20 x 343,00 | ) . Yo64jse. Trotar em ria, cose ou es 
Corcel Esc ge RO OMR e 150,00 KOMBI 20 x 36700 jRyral, isa Sr ie dp critório. Tel. 49-4244, Sr. Nunes, 
Volkswagen 1.600 — 4 pis. 150,00 KOMBI 20 x 343,00 Vemaguet, equipaca. =. 
Karman-Ghia — zero ...... 150,00 KOMBI 20 x 286,00 jPorey E aeuipado Tess =» sa ST] E 
' Idsmobile, conversível 55! 
sro Willys — zero ...... 270,00 Prseemçç 
do R y ye Se o Ford FIGO .usssacroro 1964] Casamentos 
] a QOMEoO:—ZerO or cu « / tForcl F-100 — Pickup .. 1944!) Gal é K à 
i = 270 00 Oalaxie, do ano, Capas € 
Chrysler PINO) Ko jon for oeTt a é NOVA IGUAÇU [linho, motorista uniformizado 
Galaxie — zero... ......+. 270,00 - NCr$ 120,00. Tels: 37-4855 
Kombi zero 150 00 AUTOMOVEIS S.A, 'Run Belfort Roxo, 58-D, Copa- 
— end rear es. 4 
Av. Nilo Pecanha, 1.084 |cabana. 
pura ZÉTO spin ae resetar eo E Sh 
amarati — zero. ..... E ra ; 
Caminhão Ford — zero .... 270,00 “Automóvel | “Kombis mbis aluguel | 
Caminhão Chevrolet — zero 270,00 - - —— Mundial Transportes Ltda, 





| Não venda seu carro 


RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 138 
Tels.: 46-9422 — 46-048] — 46-0650 


Ide 


Líder Veículos 


| Resolvo hoje seu problems 
dinheiro sob garantia seu! 
carro que permanece em seu 


teri novas e! mol, diz e noite, 
lcidade e Estados, p| entregas, 
psquenes mudanças, viagens e 
lexcursões ele. R. Russel, 34d, 


podes já pone od ven E] (loja 7 — 45-1856 « 45.022 — 
tas, r liveir e 
Sr. RUFFONI FINANCIA SEU AUTOMÓVEL atas nba psi (cl 4 


compro, vendo e troco, 












| Marca Entrada 50 prest. | Alfa Romeo pid 
| Volks 62/3 2.664,00 89,20 | 2 000 rá piuas 
| Volks 64/5 3.108,00 104,10 ZERO KM A lsance afiscarião TR 
Volks 66 3.552,00 119,00 [o] sro pesto “puro o gens; Ai ou cm nar, 
) que”, Co i ernacional.! [ras 5 ora, Tel. 
| dclemenie o E Aero 65/66 3.796,00 o Ertresê radio is Fai hs ppa ou a deso — Centro, 
rei Estradas] , nto em 24 meses, ALFA-CAR| É NA 
Volks O Km 2:480,00 o Ng So cos É 305 —| E . 
| K Ghia O Km 6.660,00 243,20 Lelo 481727; Eu Kombis de 
ITAMARATY 66 — 19 prestações de 555,00 Corcel O Km 5.772,00 196,50 a E A | | b 
!AERO 2600 66 — 19 prestações de 520,00 - e B.M.W. 1968 alugue 
VOLKS OK — 19 prestações de 520,00 Centro: Rua Alvaro Alvim n.º 21 sala SRA 
VOLKS 67 — 19 prestações de 433,00 1006-8, Copacabana: Av. N, S. Copacaba-| corversivel, GT. 1400, 4 por| Com, met. para ent, nbr 
Vols és = 19 prestações de g1300 [18 605, Sala 1201. Penha: Rua do e nciameno dé 24 méies = danço Paços & tar TRAN 
VOLKS 65 — 19 prestações de 312,00 ros, 106, sala 202. Das 9 às 20 horas, de av. Prado Júnior, 168. — Tel. 5. JORGE LTDA. Tel. 38.0394, 
VOLKS 63 — 19 prestações de 269,00 Sun da ei bado 274059. dia 38-9894. noite. 
VOLKS 62 — 19 prestações de 251,00 9 ) 


- FORD 68 — Caminhão — 13 prest. de 972,00 É CAS SAP DZ a 
Com entrada parcelada em 5 meses | 


Chrysler 67 








ASAE Es) 


| Kombis ro 











Kombis aluguel 
5,00 a hora 




















1 à ; 
É 500,00 sob gerantia xeu VW Foi roubado no dia 29 de ouiubro/6B um Volkswagen conca paga, Vendo au troco. Tal Entradas a partir de 1.500, C r 

4! permanece sou poder e hoiite, “Sr. [Sedan 1968, N.º da plica GB-20-37-98, Nº do motor ,.. E EAGÉN a EE SINCS: —— VENDEMOS TAMBÉM SEM ENTRADA e Cal omercio Simca Regente Aluga-se, san motorista para 
o Oliveira, 619526 ou 424516. imr- 16314], N,9 elo; chassis B8491043, de cér azul, Gratitica- ae VOL 50,00, ótimo po nunca fa. OU DÊ A ENTRADA HOJE E PAGUE | | Côr cinza, interior-vermelho. Entragor comer, mudangass REP, 
De VOLKSWAGEN — Compro. mesmo bem a quem encontrá-lo, Avisar para os telefones: 27-2904! tau: intendente Magalhães, 3 535. Vendo O Laço Ge ST p im da k 
pu Pra dadas gore ogro Pago dlsy 433300. ja Realengo. Pôsto Allantic. PRIMEIRA PRESTAÇÃO EM MAIO e Veicu Os t à. por rs valor ul Fojos, quieta ade Ea nose 

; E »[Trans 

s “4 VOLKSWAGEN 6074 [68] Impeci: bb be et Todos revisados, segurados e emplacados [Franklin Roosevelt, 126D'E sp 84406 (à noite, 61:8776), 

R seo fin Eouipivação. Vando, tro nº 523, Pósto S. Jojo — Cas SEM DESPESAS 521064, jar Feb 











RUA REAL GRANDEZA 372 leigos. Tel 
TEL: 46-:7084 BOTAFOGO |. 


carlura. 
VOLKSWAGEN 68 — O km, vz 


Sra « 6).5857 
28 VOLKSWAGEN. 687 071 PER Vendo, 





COMPARE NOSSO PREÇO TOTAL | 


lamsa 








67] Locadora Júnior. 




















































































“ E RD TInt Chá DIE VS Ay DO dE eae a Cro a Et 8 A noo, a ea ns nd er a 2! AUTOMÓVEIS REVISADOS COM GARANTIA Hidramáticy 16 967 
BRR Lino Teixeira 97 TAL Vono Ss IR aos à 15 8/20 meter 3/mivanda; 15CO0 km “rod únec] alu a 68 
VER 67 7. REVENDEDOR CHEVROLET rlengo prázo, Juros bancarios 3 co, 830 matos n/fr PM GR Ver G | ug 
Hs. Ate “Mem de Sá 122. dasp. Roy O. , bujalamõos. Ac. troca ri !VOLES PAG = 24 ensalidades de NCr$ 309.90 É] aYie nóvo 
42 VOLKS 62 — Impecável estado CARROS NOVOS E USADOS VOLKSWAGEN 65 — Suparequip.|vrédio, na oategeim. R. Bambis 42, Bor a ESA y Re Mamaratys, Rucals, Kar aanhe 
SR conservação. Vania, troca, fin. ar PENTE ” tafego, ci encarando. k — 24 Jidades de NCr3 322,23 1 : Apa aço 
49 F. a est, Impecavel, Ent 2 100; sal VOLKSWAGEN 64. - da, veria VOLKS 64 mensalidades de r De di eiciona-!Ghias, Volks, Kombis, equipa 
po Grado, dir, mê 24 meses Ri Lino Chevrolet Perua £ero km 1968 do 20 m. Aceltemas curtos pie radio, capás etc." Novissitno. Ent, VOLKS O km. Faturedo, côr a es: à rometa, ar conticioni-(tnlas, Volks, gi 
br Tetíetra 07, tal 615355; Chevrolet Pick-up Zero km 968 nos “e troch “4/m, desp. Lavra] BO, sslde até 30 m, cu guicolher, facilite peouena entesda| VOLKS 65 — 24 mensalidades de NCr$ 360,89! do der, painel, 8 cilindros, dijdos com rádio, com ot! sem 
é VOLKSWAGEN 1968 Ok (Sedan, Chevrolet Caminhão Todos os modelos 1968 [ióio. 203. 42020]. PRSSRHNEd! | RORioIn SE A/M ACO A Da DE O — PºvOLKS 66 — 24 mensalidades de NCrS 386,68 ração hidráulica sem coluna, jmotoristas. Rua da Pasagem, 
DAS Kombi, PickiUp, Kaemann-Ghia, | ' avradio, - 206, 420201 25-2558, St. Alfteda, | Ê : tt, or/98. Tels, 46-3800 — 46-3]36 
dl ais). Todas at cores p/ pronts] Volkswagen Equipado 1966 | VOLKSWAGEN de 60 a“ EN TP SAR Ear PS E VOLKS 67 — 24 mensalidades de NCr$ 451 r amarelo, teto vinil, interior] 
imentrego. À vista ou a praro sem Volkswagen Excelente 1945 68 o | VENDE Fa e ADO E 6 ge VOLKSWAGEN do — Medio 67, |; Cr$ 4 préto, Impostos pagos — Tel, filiado so Diner's Roaultur — 
Mto cs melhores preços. Trocamos Aero Willys Equinado no44 |98, compro, pago n E gem Ven s pa a ER Fquinado, pouco pódado, uti VOLKS OK — 24 mensalidades de NCr ABS a5 NT EUES CS ACGli o ções: IcaE. 
k st 2 ] Il remo 
(65 VOA puras e fe Marie e Bo] Rural 1964 ato melhor preço dajS NONE — Vendo é vista —/|quena entreda. Aceito. carro da | RURAL 65 — 24 mensalidades de Nom 296,46 N 
a ide Bos O e Rva Con- Ford F-600 Gasolina 1965 praça. R. Visconde de jEquinado, A id Vide De porta menar: valor asivélra Martina nd] Essa EDASBFAGILITADAS DO a 
É, e Bonfim, 4 ijuca), Ford F-600 Diesel e Gasolina 1966 Cairu, 75, Sr. | Sr. Jorge, &a.oira amar Paulo eu 5 — 254553. só! j = EMOS: OUTROS E, 
ARVORRSWAGEN 62, 63, 64, 65 inhã = da rbro Eod ; randai Sab. 8 domingo, Hanriaus |, — Mede! estado | Á L — º 
= T3000 virias coroo neste] Chevrolet Caminhão Com arantocara 67 O VOLKSWAGEN OS = Mods ç6S == 577909. o é revisado, vermeino. SiaR gia. | CARROS — VENDEMOS SEMMENTRADA OU COM ama ermas vente 
bi e revisados Troco p/ & al Ford 100 — Nôvo Pick-up 1968 NCrs. | GOO, equi, tára consarv VENDE-SE Fusca zero, 68, CU forge: Auteriendo. Astuneis 123. A PRIMEIRA MEN 
e pra Ear es bu es Ford F-600 Diesel Basculante 1963 Ent, 2 100, ado 20 me sutoh) ste por e eu Tel. 24:9205. DE 1969. NOS MLIDADE A PARTIR DE MAIO CALDAS NOVAS — GOIÁS 
eir ! tos, JO anos à combinar s/m. desp.icsmôbieu r le TASTE | + q N 
je E ad erros Chevrolet Furgon Excelente 1962 pan 5, 42:0201, te A 49, cas 2, e «IVARIANT 47, 1600, equip, *- PÁDIO EMEB, o) CARROS SÃO COM: SEGURO, Atenção doentes interessados viagem Kombi 
adia Ee pole 87, P5 NOKS dá a db Vendece: Tedss Jnemavo. Finincio nico K LACAMENTO, TRANSFERÊNCIA E cia dia 4. Informações tel: 26-4728 Sr. Luizu 
do, equi. 62, beliaai Rus do Resende, 147 — Tel. 522644 Pr ço ER EN pap a bt Gean Va REVISÃO TOTAL dy 
pri Saldo » comb. Troca, Rua ' E srs, 48697] — Rom Japleto. Rus Mumeltê nm. 15]. Telst. |193, Lojas 1 o 2 — Aberto até . 
qeMiS 6 Dêrt08)/72/(P4! Bando) Re aa eee eee U dim - Botânico; 643: = "Cláudio: 467000, 5r. Leão. ! horas. na = == 
2 ê 1 4 N Ny 
PST mto eee ELAS same NA TLERCETU RI A -— me * o A 





